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A a>«Nlgnatura prtdo começar 1
em qualquer fittta, rnas termina-
£á em Março, .Junho, Setembro oPezambro.Nao He acceitam ansignaturas jpor menos do seis mezes.

VENDA AVULSA
(OG réis, numero atrazado 200 réisOs mesmos presos vigoram nacidade de Boilo Horizonte.

AGENCIAS NO BBASIL
Espirito Santo — E' nosso re-presemmu© em viagem o Sr. Cy-

ÇrJanu de t< iguciredo, autoriza -do a rucHüuc nsslgnaturas,
AGENCIAS NO EXTERIOR
As agencias no estrangeiro nãotem por fim sômonte angariarannuncios e assígnatusas. mastambém prestar todas as infor-inações que forem desejadas so-

5rÇ o Brasil, quer pelos nossospatrícios, quer pelos estrangol-ros.1'nrl* _ AGENCÍA GERAL —Rua Mont Thabor 24 ("Le Cour-fier du Brésll")—porrospondentoagente geral, Dr. FernandoMendes do Almeida Júnior.rimnn Agente para a Italia:Cario Parlagroco.
"7" Him Jofín d nu RrcrnstLe * 'V Agente cm Portugal : J.P. Cardoso Júnior.Nen.Viirk — NuHory IMnce 17

7~ * S?nte ,nos Estados Unidos :Jose Marçal.
« J!í«ntevIdGo — Callc Urugrmty

£ T Correspondente : CassioK. Farlnlia.SantiuK» _ f.iinriern, 10» —Agente : Antonio de Salazar Mos-íoso.

i CONCÜRS

I(f) PARA TODOS

12a Série
1° SORTEIO
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CONCURSO
PARA IODOS

2a Série
1° SORTEIO
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A LIJGÁ-SIS unia inifra portu-•^gu ezu paia ca.ga de um casal«em /Jlho« ou para ama secca; fir. du SnQug n. 75. (li. ir,.312
A LUGA-SE uma moça portu-^•"•gueza. com pratica dé todo dhci viço para ca«a «le pequena fa-mllln; i'. .Marechal lorlaiio Peí*xoto I7«, loja.. (A. 10.SUS

A LIJUA-aE uiria senhora portu-*• gueza mola edade com pra-tiea do qualquer serviço de casamenos cozinhar, dando boas ln«fottmjLçoes slJtt conducta; narua J' roí Caneca 67, sobrado.
.. ' (A. 49, 192
A UUGA-SE uma menina de 17. annos para casa de uma se»iinpra de respeito ou casal semrua Cegaria 184, entaloda Piedade. íb. 47.227

A LUGA-SE uma moça portu-gu( za para copelra ou arru-inauejra, para casa de pequena __ 
aueni 'nruciM-ir H?/l3i lníormaC^c'»I j A ^LIGA-SE uma arrumaueira\nt. . Vi dlrljtt-so tt rua da ; portugueza; rua IJruiíuayMisci Icordla n. 112, 2 andar. ; 154 casa VII íb 17 (A. 43.037 '

uma empregada com j A LL'GA'SE uma moçageiia para Ceo peita ouA LIJCSA-HI'uma iimlilnu de T annos oara : madeira ou uozi~»hêtrã:uanjiiiii- «ervlço, não faz i|uesiâo Aloantara 151nc oi-.lçiliiilo; nu,, rua ÍVrisildes' —ivobo n. Ji'(j

estian-arru-rua do
(A. 41>. 4«0

CO ÜT.lIt li

A LüGA-.SE uma moça portu--íi-yuo/a para ama. de lcdle, tomleito do cinco meiíes; r. da Pas-aaaom 7Jf 13olafoso. (A. JS.U5U
A I^UGA-SK uma boa ama.de^*-lelte com leite de tres mczcs.estrangeira e muito carinhosa, de-sejando uma crlanga de boa l'ami-lia. para criar em casa; travessadas Partilhas SO, casa 7il.(A. 4S.8(55

boa ama deaju* 95.(A. 49.155
A LUGA-.SE uma¦^Meite; á praia do Caju* í)5.

A L.UGA-SIÍ uma ama de. leiteAl-portuguesa com leite (le novemfizos Min attestado do Dr. Mon-corvo; 0. rua Dfflpliim n. Do-tafogo. (A. -19.027

A M.-GA-HK¦^xguòza paradcjra ou ama «c.\rua D. Polfxeua í

líio Comprido. | A JjUUA-se uma senhora por-(B PJ.Gll j tu^ueza, com pratica de to- ido o serviço; trata-se fi rua Ma-uma moça portu- o liarro.s 33a, ifc andar.'copelra, arruma- (B. 47 04õí»;
(U.

&
46.ÜÍ7 I

A Ll.'GA-.«E urna moija de cor
,i ,,í.ra oopelra o arruma-
?rn. ; :l f,iL,u-a <Jl! «"a condiu-
<l'i l>, ai Sê "a ''U:l Voluntáriosun. Pátria n. Jin.Bolafoso .V tl
7^„„',V,'a Cilaa ,le família de ira-lamento. ib. 45/043
Afr,V?JA'SE um! moí;a püraX»®» secca, braiiott, dc 17 .111-n|s; na rua Ur. rift ffriir® n. V:b. Chrlstovarn (IJ. itl. ü2S

trata-se &']  —Botafogo, i /vLijGA-HB por 40$ uma perfei-B. 4G . «5! 7 ! x-1"' ta • Iavadeira e emrommadei-lavadeira e engomma-dei-ia dc lustro; rua General Cama-ra 1-1. sòli. fun:los. (B. 47.0.12

^.^|^*G A. uma sen hora por-tugueza de muita conflan.t»,para. casa Je Requeria Camllfff?o serviço; á rua da(B. 4U.iJl!)

AVISOS

llr*. Fernando Mendes iTc Al-tneiila, Cândido MendcN de AI-ueeidm e FranclM!» <lc Andrade eBllvn, udvogndo» — Avenida RioBranco na. 110 e 112.
C«í'í"^e Jurídico Comiucrclul•— r.oiudos, consultas, pareccrescobre assumptos de Direito Com-mercial e Marítimo — Contratoscommeroiaç^, estatutos, prospe-ctos -— LniuiUuçOes do seguros.Providenôias Judiciarias sohre

Èvarias, protestos marítimos, etc.•xpadiante das 11 horas da ma-nha as 3 horas da tarde. Escrl-ptorlo — Edlílclo do Mumu Com-mercial, praça Quinze de Novem-«s». (C. 3.037
Soelcdiidi- Brnxllelrn Protccto-ra do* *ulm«ei, _ 9Me : rua daAlfaníle*tt JD4, sobrado. (C. 7.701

Snntim—.Medloo pelaFaculdade de Pariu, especialistadedoenças das senhoras. Con-tultas uaa 13 as 4. Rua ,ja Aa.""lü'üa.au e sua resldonoia arua Barão do Icarahy 32, Tele-phone, Sul n. 1.613. (C. 12.180

ama deA LUGA-SE uma boa•rl leite, garantida, ei....tado do Instituto Moncorvo; tra-ta-sc Ci r, S. Jos6 57, armazém.
(A. 4Í).í!99

ALUGA-SE uma ama de leitecom muito bom leite; ruaSenador Pompòu 139. (B. 17.180
A LUpA-SB por 100$ uma amaue leite nova, carinhosa, sa-dia o sem filho; rua General Ca-mara 121, sob. fundos.

tB. 17.0.13
A IjUGA-SE uma son'hora para•"-ama de leite; na rua MarechalFlorlano Peixoto 51. (A. 40 103

r 

(!m CCB1AAAS

para todoAlegria 505
A1)IJG,\-SE unia mocinha paraf^-airumailelra, niltò fáa i|uestãode passar roupa a ferro e lavarroupinhas miúdas; ft. rua Fran-cisco Eugênio 300, casa n. S.

 (B. 40.530
A LUGA-SE uma moqa para co-

7 P?'ra ou arrumadeira; na ruados Inválidos n. Cl. sobrado.
(B. 10.550

A LUGA-SB uma copelra c arru-^¦"-madeira; n,a rua Visconde deSapuoahy n. 45. (B. 40.513

A.^?A"sF i,ma .moça

A LUGA-5E-4-1-D

portu-gueza para todo o serviço,para casal sem f;lho«; trata-sea rua dos Inválidos Uü. *
_ IB. 47.280'
uma empregadaportugu-íza para qualquerservlco;; menos beziiinaflj í Ave-nida Rio Branco 7, and,

<B. ijp'o;
A LirtlA-SB uma ptsríélt£ lava•^-«¦dtíira ou engotnniadelra

=E0IQÃ0 ILLUSTRSDH

HOJE - 
100

| CMí^Cji5A-âE de uma senhor»i edoaa para tomar conta daduau críancn« pequenas; r. B&oFrancisco Xavier 1G«. casa 4. -
(B 4«,8ã8

Tl'FtDCLSA-HE do uma arruma-J 'I"ira para ca»a de família; na.rua Corria Uutra II; prefere-sedi- <-àt. ai in. *69

BBS

A. Europa em guerra

7>HEC16A-SEJ de 12 a 15coh leves; r,n. 2 4.

de uma menina
Benjamin Constant(B. 46.ÍOO

Notiias e telegrainm as importante

nas paginas 1 e 9

u3

>RECI.SA-SE de uma ama seccar. j rifihosa, para tomar conta<Je dua>: rrianç/iH, dormindo comU^h • ü^ando-as como filhas;i:a .Senador Conèa 4S. Catfete.(D. 4tí. 71 6
<je uma lavadeira'i'j» -aif>j lavar o engommar<jue -iurina no .eira não estan-r ua Gruguay-se íi. rua dosmazem.(B. 46.7 78

¦n perf»iguel; r.ina? c(.; p.yji'iradas
ndlçOe-inJ ormí111. aj

pRECISA-SE de1 para engommarrua. DiamanilnaHiach uelo.

senhorata-se Acíit.içâo do(B. 46.795

unatr

rua Visconde d2® andar.
naMaranguape l«.(B. 47.337

A LUGA-S15 uma moça do 10 a. 17 annos, com pratica de co-pc-ira o arrumadeira; na rua Vis-condo dc Mio Branco «51, casa 10.(A. 4$.618

A LüGA-bL uma perfeita arru-madeira e copelra; A. rua doRosário 7S. 2' andar. (A. 10.18;
A LUGA-SB unia boa copelra¦"•com muita pratica do serviço;na r. do »S. Pedro 255. (Q. 47.15S"pRECr.SA-SE do uma ama sec-•J- cá que seja carinhosa; â ruaS. Francisco Xavier n. 102.

(B. 45.934
T>RKCISA-SE de engomma-3ei-ras e passadelras de roupatia lavanderia hespanliola; á r.Toneleros n. 159, Copacabana,tern casa e comida, paga-se bem.(B. 45.952

pHF2CI>A-.«EJ para brinca de uma mocinhaar com uma menina: rua General Cana-Chri> tovurn.ÍB. 40.794

I:

vECISA-.-JE de uma moça de-»r ^ brancarinhoKx e de> '.i aliança dii. para ama»;> he: vi»;os lev^a; rua BarãoIcarahy 15, Botafogo.
(B. 46.791

DAS 13 ás 14 HORAS

Corri os últimos tslsgrammas da guerra

pRECISA-S'15 de uma menina deA 16 annos. mais ou menos pa-ra ama secca na rua.Vicente deSouza n. 12, antiga rua Bamblni
, Vf — (B' •|5-!)51

ftB„Ui'foV. tóÜ râ.l^."T-R®Ã'¦ P,lECWA"SB de «ma criadade família de tratamento.! ^.Y.arr,r?Hpas ^J}gom-

A LUGA-SE uma moça de cor
,1 ,,!'r<;trl: sara L'°iiull'a e arruma- Botifndeira. dá Ilança de sua conducta;' -

(B. 1W642

A LUGA-SE•^•nualouer uma moça para^nuajniicr serviço; trata-sé al!.scobnr S7. S. Chrlstovam.(II. 40.032
A LUGAHSE -d;uas moças, uma-'•«-para ama secca de crlancarecem-nascida, outra para arru-macieira; só casa de tratamento;na rua do Mattoso 24S, casa S.CB. 15.078

A .LUGA-SE Uma moça portu-gueza para todo o serviço depouca, família monos cozinhar- árua da Gambôa n. 13,1. hotel, 'te-
lepnone 11. 1.403. Xorte.KB. 16.628

A I..UG.1-SE u.ina rapariga de 18a I í annos, para arrumadeirae cupeira; 11a travessa I->. Marian. Io. estação do Encantado.
(B. 48.092

A LUGA-SE uma moça portu--"-gueza chegada lia dias da Eu-ropai com pratica de qualquerserviço; á rua de SanfAnna 107.CB. 46.717

para lavarmar; na rua Senhor dos Passos"• 21-- (B. 45.917
TJ.UECISA-SE de uma criada•*- para lavar, engommar e maisserviços da casa, para um. casaiallemão; trata-so na Avenida, rtioBranco n. 79. andar terreo.

(B. 46.117

A LUGA-SE uma moça para ser-«^a-viçoa leves, em casa de .pé-SUjenii família; 6. rua S. Leopoldo"• (B. 46.720
A LUGA-SR urna moça portu-¦*-*-gueza para arrumadeira, emcasa de fatnilia de tratamento;entendendo do costura; ,1 ruaPonseca Tellles n. 15. S. Chrís-tovam. B. 10.118

ImixiNtoN — Atfi 30 do Setem-bro Diocedft a PrcfeiturA ao lati-eamento dos impostos .,uredial,de licenças e territorial para o |exercício de 1915, ai.tendendo • areclama (pies até .'II do Outubro. !Convém, portanto, que os pro-i prietarios e negociantos usem em ; A MKJA-SK uina nioça para-co-tempo dos seuB dJll.êitòs. , PM|á ou anumadeira; á ruaIso mez corronto pagam-se I Pedro Américo narenas os impostos nu o não têm 1 Cattete.época fixada.
, «'roícMon de lelm _ N„ cario- 1

rio do rpsfflSçWyS tabòlliãf , rua ' 1111 viw. i ... 1 *tíiaiit^a .ia,
do I tosar Io 57, sobrado, acha-separa ser protestada, por falta dcpagamento, uma nota promisso-ria do 170$710, emittida por Ceei-lio Farah.

61, quitandaCB., 10.047

Correio—Esta repartição ex-pode malas hoje pelos seguinte»paquetes:
Satellite", para Santos, maispontos do Sul o Montevidéo, re-cabendo Impressos ate âs S lio-ras, cartas para o interior daRepublica at6 fi.s S com porteduplo e para o exterior até âs 9horas.*'Plata". para Las Palmas. Bar-

çelona c Marselha, recebendoImpressos até.Os 4 horas, cartaspara o exterior da Republica atCas 9.h rtápura", para Victoriii, Ba-•. Maceió e Reolfe, recobendorossos até ás 5 horaB. cartas'O Interior da Republica atéVíi, com porto duplo at«5 ásas.manhã:"Çubutão", para Bahia, Maceió,
Jtecife, Cabedollo e Natal, rece-«endo impressos até ãs 12 horas, 'cartas para o Interior da Repu-blioa até ás 12 l,£, com porte du-Pio até âs 13 o objectos para re-Blstrar até fis 11. ;
„ "Andes", para Santos o ltio darata, recebendo impressos atéas J2 horas, cartas para o inte-r|or. da Ropubllca até Cia 12 ',í,com, porto duplo e para o extu-rlor até fts 13 o òVjoetos para ru-ífetrar até ás 11.

— Acham-se re*tidos nas estações abaixo 03 §--Vulntes;Na Central :
.Paira Hallnliaurg; José Rodri-gu««; José Miranda; Dr. Francis-

SSéi9??íf*! Jorge Ca-
jS', Gonarai hduardo Silva;KT a Volmar; Soabra.Na do largo do Machado:Para Clemente Antonio; Com-mandante Basillo Wli; Dr. Do-Wlngos Monteiro.

{?a da praça da Republica:i ara José .Antonio (carta).Na da Cascadura:Para Justino: Candida.Na de S. Clemente:
i.,Par,?,?Ime< Ctíatriz Reis Catva-Ino; Alberto Bernardo.Na do lilncliuelo:
Moitas Mai°1' Pores; Antonio

na rua Monte Alegre' n. 11
(A. 1S.I01

A LUGA-SE uma menina de li>¦'•^annos, com pratica ilo copelraem casa de família honesta; na.rua S. Christovam 545, casa 6 C.
(B. 10.171

A LUGA-SK uma criada parusorvlços de casa de família ouama secca; 11a rua Ypfransa II,c:ls» (B. 16.213

TJREC1SA-SE de uma menina de•*- 10 a 15 annos para guardarduas crianças e fazer mais ser-ricos leve; á rua D. Anna 4, Bo-tafoso. (B. 18.111"IDRECISA-SE de uma criadapara todo o serviço de um ca-sal sem tilhos; ã rua Colina 51.
CB. 48:102

T>RECISA-SE de uma lavadeira

dT>RiECISA-SE de uma emprega-da d»,' 1G a 1S annos. aetiva.umpa e que saiba ler. para- servi-COS evej a« um casal: Si=te dctectem:.ru 315. sob. fA !>.'Ja9
T>RliCI.<A-SK de uma senhora demeia edade para casa de farni-na. que durma no aluguel; Ave-niaa Gomes Freire 29. (A 4S.S77
pREOISA-SE de uma copeira nur arrurnadolra; trata-se 4 ruaaenador I-urtado 33. (A 4>.'jsi
JpRECI S a -SE de uma moça por--^ tugueza para ffopelra o arru-madeira: r. Santos Rodrigues 57.l-s-aclo du^Sá. ia 1S;834
T>IIEC1SA-&E dc uma arruma-

para 0 Alto da Boa Vis-ta, Tiju-ca; trata-se nLi r. Ferrei-ra Mannajl. (AIS. 907
TJRRCISA-SE de uma criada

V , e annos para cima paraTodo o serviço; não so faz quês-\ao de eõr; r. Senador Pompeun. io. soi>. 4S.917

e engommadelra, quS d urinaiVVe.-.. ,i-viço«' de
JVR.ECISA-SE de uma mocinha'«'14 ou 15 annos com pratica

no aluguel; á rua Campos Salles11. 133. (B. 16.072
A LUGA-SE uma boa criadaportugueza, para ama seccaou para qualquer serviço de casa

,,c,/a 111 i 1 ia; fi rua Barão de São1' ejix 181, não se faz questão <leordenado. tB. 10.6S7
MLUGA-SE uma moça portu-A-»-Buc-za de conducta afiançada,para copeira ou arrumadeira;tem pratica; á rua da Passagemn* 'ã. (B. 46.661

T>RLCISA-SE de uma criada-1- portugueza para todo o ser-viço, ordenado 35$ e casa de fa-milia seria; á rua Mariz e Barrosn. 523. prolongamento.
(B. 16.003"I>IíECISA-»SE títí uma copeira e-MI rrumadelrà para (íasa de fa-milia de tratamento; á rua doKoso n. 38. Laranjeiras.

(B. 16.031

asa de familiar

T">I\LCISA-SE de unia lavadeirapara- restaurant; r. do lios-»e!ü WS; (H. 46.473
I LUGA-SE uma. lavadeira ou

„ eugoniniadeira. durante tresdias na semana, em casa dos ua-troeáj na rua Senador Octaviano i -rkPTi-rrsA w n. 112. armazém "Marquês", —' J. ,'! , !1" ft? 11,1111 criadaÁguas Ferreas. (A.49.047 ' ni. , ani'a rasileira, quesaiba ler, escrever e cmntnr! tí-n.

rua Joeke.v Club 263. (A I3.91S
T3RECI-SA-SE de uma meninapara aina sec:a e mais álgunsserviços leves: r. Visconde d.- Ni-ctheroy 0S, Mangueiras. (A4S.919
TJFLECISA-SE d. uma criadaA para serviços domésticos, emcasa de pequena família;Areai u3. (A 1S

T>HECISA-SEmeia eda-ie,que seja p,

]>» :ECI.SA-SE de uma arruma-de;ra e lavadeira; rua Bambina(B. 46.788
[>HKC1SA-SE de uma ama sec-tres frtiau»;as; rua Vis-Rio Branco 38.«B. 46.774

de uma emprega-i a 16 annoH, para amaserviço^ leves; rua Con-Engenho
(B. 46.781

PRECISA-SEJ- da
de-sa de Belmonte 28N'ov*o.

e uma criada depara ama s*. cca,ente; na rua dos-us "¦ i''- (B. 17.115

T>l:ECISA-SE de-'a o servido d<mindo no aluguedo Bom Retiro 65nho Xovo.

criada pa-ca-a 1. dor-r. Barão9. Enge-(A. 49.301

DRECISA-SE de uma lavadeira e. engomrnadoíra para casa de ía«milia, quer-.-': pessoa seria; ru»Conde de Borrilim SOO. < B. 46.762
TJRECISA-SE de uma arrumadei-*• ra: rui Ipanema 77. (B. 46.71S

pltECISA-SE .16 um... boa ema  . 
T «ecea; na rua Maciiado .1.. pP.ECiSA-SB <le uma emprega- Jb ""J" criada .«an-:Assis :<4. (A. 4:. 45" 1 la para iavar eSommar a?-U >••»•:»<•« de sua eondu.. rumar « eòpeírar, v..' ™ ca-¦ í .r I"f'luenos serviços e queT3-HECISA-SE d-t urna críaia pa- tratamento; á r /cs alguma cousa de co-A ,m. arrumadeira. cope&v e Araujos 90, l^brica das Chita" zlnha: rua Gfen«r^ Carneiro 7.rnass serviços le.aluguel; iJan.jjuvam .'00.

dormi rido. Christo-< B.44.977
q-er-se pessoaaluguel. que as Chitasdurma no i(A. 49.197!

(B. 46.8S4

JjlR-ECI^A-SE de urna ama secá rua lta< russá
CA. 49. i

73RECIíiA-SE de uma senhoraportugueza para toiio o .-cr-viço uma família, para i: pa-ra Sar.ta Catharina; trata-se &rua D. Anna Nery 538, estadãoao IíiaoJiutlo. (A. 49.Í39
de uma arrumaopeira. de cor br:ca: rua Marechal Floriano Pxoto 13S. (B. 4

T3RBCISA-SE de uma criada de-1' annos. asseiada. para ser-viços em uma rn }.:eiia e;t»a dcfamnia estrangeira, de duas pes-soas; á trav. Dr. Muniz Bar-re o 31, entrada pela r. D. Car-lota. Botafogo. fA. 19.300

pp.EClSA-SE* ra ajudar < uma

pRECISA-SEdelra e cop

, TÍKECJA-sh de uma copeira e
„ arrumaaeira; ã Mariz e[Carros n. lojt. (A. 49.292

de uma copeira ;xiaduock Lobo 28 3.CA. 49.27S

riada pa-> Serviço,pr^-terc-^e portugueza, chegada hap^ue.» j»ara dormir fora: trata-seá rua Camerino 91. (B. 46.88Í
T5KECISA-SE de uma - mprega-da para cupeira e arrumadeira;rua Conatr -!e Bomtim 4S2. orde-nada leíuOO. <.\. jg.91,-3

_ ; mEOl.-â r.

illl pif^l.^A-SE cie uma criada pa-nme «=1 Li.u<i?,u" _S^VI«° «e am. ea-pr.ECISA-RE de uma -tem-me. sal «»m 'iihn. "" -«íliaml.re". 6 preferlvol iu- i * i. paga-se bom or-gleza; rua da Lapa 53.-3* andar, de Deaii-o ". Engenho
(B. 47 —31 i->eüLto. (A. 49.210

T>RECISA-SE <1 e uma criada pa-ra ser\iços domésticos;de s. Bento 30. anda:, .da Avenida Rio -lírani-u.
CA*.

rua |sjuina j
49.434 ;

de Deairo.
I pREH.--A-SE de' A nara ajudar en

•pRECISA-SE de uma criada pa-lavar e passar roupa a. fer-ro; travessa Cas-iano 24 Gloria.(A. 4S.9 42
j IRECíJíSa-SE de uma raparigade L4 a 1.» annos. para serviileves; 110 beco da Carioca -b( _
pr.ECISA-SE dc uma ffgffl

,Para serviços leves; ua ru»S.,rram!isco Xavier 181. (A. 4S.6
mestiços:*aty

4 - ,

I>REOISA-S513 dc uma atua sec-.-a; r. Soares Sabral 52. La-runjelras. (B 46.332

[ua í T>RLCISA-SE de uma mulher -<•-x- ria. para lodo servir.» deurna casa de pequena família; narua luniiej ,\*ovu n. Bo .ras,.
(A. 19.02S

P7. íe-i-SE de uma boa
_• umydeira afiançada, bra-« i . uas Laranjeira;; 192

uma meninaem rerviços da-isconde de Ita- ITDRECISA-SE oe uma boa arru-(A. 19.233 ¦*" Oade:ra. trata-se das 12 íis :da tarde, a rua Marquez .i» Sioar-, ente 9j. Gavea. i,A. 48.679

T>RECISA-SEx 10 a 12 311 de uma meninaannos para casa

A LUGA-SE uma perfeita lava-a-i-delra e engommadeira paracasa (le família dc tratamento ;r:« s Laranjeiras 45, quarto11 ¦ 18 40.231
uma moça hespa-ALUGA-SE um-^-nliola para* a

ALUGA-SE uma moça portu-^-^•gnieza ; na rua do S. Francis-co Xavier n. 900. (A. 49.119
A LUGA-SE uma moça portu-•"-gueza para copeira e arruma-deira, ciando carta do sua con-dueta, ordenado 50$ a 60$; tra-ta-se 4 rua S. Manuel 19, Bota-fogo.' (A. 49.152
A LUGA-SE uma boa ama secca•^na rua Tavares Bastos 112. *

(A. 49.052

ler, escrever e uontar; tra
ia na rua General Polvdoron. 194, ^líí 9 horas ao meio-dia.

G (A. 4S.1G6

n A LUGA-SE uma moça portu- \
nhelra ou arrumadeira'; á r. São í gueza, de 25 annos, com pra-Christovam <n. 379. (B 46 "86 c°l),?:ra o arruniaileíra o•" mais serviços; na -leneial Pu.A LUGA-SE v¦^¦ífuoza nara
r. Frei Caneca n.

lydoi o 19," casa 13uma moça portu-gueza para casa de pequenafamília, para Lodo o serviço: na 120. casinha 4. i ALUGA-SEÇ.íiSfi ^ crueza n:\ri

Botafogo.
(A. 49.213

(A. 48.536
A LUGA-SE uma moça portu-¦"•gueza para copelra ou arru-madeira. A r. do Mattoso n. 106.

 CB. 16.321
ALUGA-SE uma moça portu-?u,eza para copeira ou arru*madeira; na r. Barão do S. Fe-11* "• 1;12. casa 40. CA. 4S.568 i

uma moça portu-gueza para todo o serviço; nada America 89. (A. 49.234

pRLCISA-SE de uma moça paratodo o serviço, para pouca fa-
i ir:„'!g! ''"a Coronel Figueirade Mello 160. (a. 48.4SS"IDRECISA-SE de unia boa en*

, Kommádeirá para roupa dehomem e de senhora: na. rua dosArcos 32, casa 2. (B. 4 8.14.1
p RE CISA - SE de uma lavadeirade liistrp; na praia das Pai-
ui«rl'naí? ' Botafogo; orpenadoIOJOO°- (B. 48.18S

T.) REC1SA-SE de uma menina de14 a 15 annos, para limpezade casa; na rua Santo Amaro 73.(B. 48.207

família; 1*. do llospicio 15S, sob.
(B 46.S40

T3RECISA-SE de uma boa arru-- madeira e para mais serviços:na r. Riaehuelo 101. tB 46.S4S
pRECISA-SE-1- dltiira de umacom bastanteno Hotel Vista Alegre*Aqucducto 321: Santa TI:

arruma-
praüica:r. do

JíR ECISA-SE u massar
pRKClSA-SE de uma menina 1 ¦*» a. 1 •> annos, paiiL totlus ser- —

DREcm-SE cieA. 49.195 para ajudar nos inesueos do casa <nmo a pa- j durma no aluguei;' eis o Xavier 161.
Passo

viços de pequena família; na ruaBarão de Cotegip.- a. 1'7. f-asa 6.para tratar das S- ãs 11 d,, 'nu-
(A. 49.117nhã.

T)RECI?A-<f?E uma emprega-da para ca-a de família ;• quedurma no aluguel; na rua B-»rãode Itanàgipe n> lio. (A. 49159

]'
pa:

TIRECIrnaiad

ã r.A. !!*.

uma criadcserviços tio-familia. quírua Fran-CA. 4S.673

'a crtaiía pa-ena famíliaa ladeira doThe reza.CA. 49.382

r:

A-SE
In vaí kl os

d e umaos leves

1ECISA-SEie í-' a 15! ','Os leves, em »
l soas, e um metI de copal n es soarenc-ia i
f dro

pRECIftA-.si^ dc uma meninade 13 a 15 annos para amasecoa; na praia de Botaíoco 132.(A. *49.194
T3 R E CT S A -'SE de uma emprega-da para todo o serviço de umcasal sem filhos; na rua Frei
oA»ÀnCa 11 • ^obrado, ordenado-0'00* (A. 49.313

TDRECISA-SE de uma amaoa; il rua .Senador Alencar 21.
(A. 19.051

TJRECISA.-SE de uma criada-1- portugueza de confian.a: apra«,*a Tiradentes IS, 2' andar
(A. 4:».«ir.2

opeirana rsobrado.' B. ÍT.2»2

ás 10 da manhã.

cc uma criadiniiaannos j>ara servi--'asu de «poucas pes-10 qut* entendi»mais serviços, qtur-serespeito, com prefe-tuguez: rua de S. Pe-andar; tratar dai
a (A. 4S.638

A-SE de uma joveh amaasseiada e que <Ié rc-terencias suas;I > 1 • < « TZ í — j teren\:ias suas; nu travessa Car-1 eaVom"»n,í,f. Unla ama se<-- i 'le sá 19. Cattete, rim da rio.
ordenado: nl ,™íí- j'''Sa-se .''¦•/n , A'''l-ade I erte». ,A. 13.639•nai.o; naístlna n. 13ria.

ssa d,- Santaperi0 vjo(B. 4 criada

T311ECISA-SE de unia criadaj ^ ra pequena família
PRECISA-SE1 d. ir

geira;Meyer. IK rm entra "Ia
(A. 19.

j dor<
I l>el.

U
¦ •peirt-da Silva n. 15

uma arruma-i rua Theo-. Vi:ia- Isa -
(B. 17.262

godãíPRECI§f|SE >ii
7.280 1.. Para casa do. Pequena fami-ua Imperial 2 4 7, Meyerlia;

0 49

pi.ECIí-A-SL do uma moeihlm
r para serviços leves; rua Ba-"ao de Amazonas 1S. (A. 48.508A LUGA-SE uma moça para lodo "o serviço do uni casal, ."PRECISA-SE fle uma crl-id-.ou duas senhoras; trata-se 6. ruall ra todq o sen-iço de ue.nwu uu.in ov.iuiui «ia, iriliAlice 60; Laranjeiras.

(A-,

A LUGA-SK uma¦**Kueza

A LUGA-SE uma moça portu-gueza. para ama secca, lava-
| deira ou arrumadeira. tambémcose alguma cousa; mi r

 pa-. ... ti. serviço de pequenaom ifaln,iI!a' menos lavar, prefere-se49.-03 portugueza; rua Senador Euzebío~ " 05• ÍB 46.240

moça portuueza séria o asseiada pura ülogu"cotMjira e arrumadeira eom pra- 1tlca: r- "!t~garloca 47. (A. lS.9ljj| A LUGA-SE uma porteifa5 lavai
ALUGA-SE uma ou dias mo'ças '."-an"•^¦portuguezas para todo o sbr- • lMonlL Sí-egr?;n' .IT&i,viço do pequena família; a 4a- i —- ul" 4J.'!-3

delra Fellppo NoryV5, I8.S55 ! A U.TIA-SE uma moça para co-
A LUGA-SE uma senhofl" para I gSÍ^fcf^"KeVivarrumadeira do hotel, fallan-i n. 208. sob. 47 jggdo alleniao. juntamente com uma ' •1 üii

n„ a"??s: 4 r. Toldas A LUGA-SE uma moça portu-Barreto n. 82, Io andar. -^gueza para

SA-SE de uma òriada pa-ra pequena família, que dur-
;l.r'., 0o?; ™a no aluguel; rua da Saúde 221.CA; 49.26b ; 1" andar. (B. 16.338

T>RECI SA-SE dex branca de 14 a I

(B. 46.S6S

uma menina16 annos, paraama secca; rua Buarque de Ma-ce<ÍQ (B. 411.263
T>RECtSA-3E de uma boa co-peira, do côr branca, narauma pequena família de trata-mento; na praia do Russell 186

f43. 46.377

T!>RECISA-SE de unia lavadeira~T e engommadeira; na rua dol-'r. Carmo Netíu ri. 32. (A 19*316
T>RECISA-SE de. unia criada emcasa do pequena família; narua Pediio Américo 11 133nado 30jl0p. (A.

T>I'EC^A-SE de uma
j -1 da pa.-a lavar, enjmais serviços lev-.-s: áFrancisco Xavier ::t i <

empr-ega-omniar erua SãoA. 19.10;;

. T»IiE.MSA-SE de «napa. a todos os servi.coíinliar. em casa dcfamília; na rua Bene:l;c:POÜ"o n. 20. (A

 49.45
pRECESA-SE de lima ¦ boa em - j T-|i>p. \ ur \ ~ T 7 )R''<'i^\ T~~ J>RECISA-SE de. uma <-riada nãlA Pregada que seja seria e cn- P í . ,lma boa lava- '"A-SE de uma criada pa- 1 « todo servi, .. ,.m easa dt ràlenda de cozinha; na rua Sena - i,, ?e'l a e engommadeira que du: ? ' ,"ln 1 menos la- milU; na rua Saúde n fiidor Dantas 11. 14. (B 17 '7: '"> aluguel; na praia do Kla- « engommar. : pequena ,L?" f,3-• mengov n. 62. « \ -10 i«- «am.ha, dormindo n., nlnmi.»1 ,b- *'-1
PRECISA-SE com urgência d'e  - ~ 

;"s %*?<¦'**•> ftõhôrlna PRECISÃ-SB de um-,I- unia copelra; na rua Taylur pP.EClSA.SE u- uma cria dá: de — lR' 4T-"-'' ',l,'ira <r-"' 'ave e .-ngommi pa-'• 4''- Lapa. (13. (7.331 confiança para arrumadei:a TÍRECISa.v-r ,1-T T. ,rts l>e»soas e durma t:o alu-copeira que seja de meia eJud. -t 1 - ,ü., un?a  '-.'l1 11 ",raIa de Botafogo 528pRECISA-SE de uma bo.a ou- e durma im alukrn.i  ann«.- para copei- utím«) sobrado. . i: 1.us

73REC1SA-SE de uma ama secca
orde- i , ^''denado 25$; ua rua Visconde2|"°„ de Tocantins n. 13. 'Todos os San(A. 19.190

"DKECISA-SE d.-gommadeiras d-,mem; na rua do I

rapariga !
pequena j t"7:to 11 vp- ]_¦ !1,-!"2[il,.

(A. 13.614
P® ECrSA-SE d..- unia empri gã-l,refere>», mocinha. " do' 13i lb :iPitos, para serviços leves:selheiro Pereira Franco

(A. I$ .71)3
ECISA-SE de uma copeira ar- madeira: rua Barfu, do,ultS lu-. (A. 43.731

roupaczende
(A.

-Eperfeitas en - ' DRECISA-Sipa de J arrumadeira, que durma em
dc uma copeiraqtlí»do Passeio 46. (A. 4\7"1

criadaserviço de uma'«ffiHIn: na r. Salgailo6.1. TI jucá, Í.B. 46.391

SERYIÇO DOMESTICA

jjP(l-EITE.

ALUGA-SE uma moça portu- "guoza para arruimadçira ou ! A LUGAM-SE urcopeira, dfi-se conducta; í rua -^anuos. portugueza, compratlca I T>RBC1«\-SE itX nnfliiHTTVT'do Senado n. 159. (B 4(!.S5| de copelra e uma pequena do 12 . P' J", "n'TlavacIelra , annos com pratica de serviços li»- i u en^onimaoeira ••
A LUGA-SE uma senhora para ves: na r. General Polydoro 19, j irueÍ,°iíul,V 4^1 rtn1¦^•lavadeira; d r. dc S. José 36. ctóa 12. Botafogo. (B. 47.152 h ' l,iUan

pensão. (B. 4Ü.846
ALUGA-SE uma moça portu-•^Vgueza para copeira ou arru-madeira; rua dc S. Clemente S5.

(B. 46.763
A LUGA-SE uma boa çopeira e•^•arrumadeira portugueza, deconducta afiançada; traia-se Arua João Caetano 215. (B. 46.732
ALUGA-SE uma moça portu-¦***gtíteza com pratica de. copeirae arrumadeira, sabe coser roupa:rua do Cattete 357. (A. 4S.771

para copeira e arruma- j TíRECISA-^r rio i .delra: na r. daa Laranjeiras 44S. íP pata todo o 1° cn(A. 19.336 | casa de - scrMCO du 1
uma moçit de 15 ' Zo"ha r

--. , —.  portugueza, compratlca t,B «-SS4 «„».•?>» Pequena do j&k- o engommadeira para roupadurma 110 alu-do UbA 134.
_(ü- ^M2S

A LUGA-SE uma moça joveu, v <ij* *^^•ehegftda ha pouco de Portu- 1 1 a t- -- a cr,.ndn i,a~gal. para ama secca, com examede 1 e 2o grftos, sabendo mar-car, etc., para casa de traia-mento: _nuom .pretender dlrlja-so I t»hiti« \ ,1 T"A rua Coronel Pedro Alves 295 ! I,,,,. dp uma menina
ÍB 47 14r. : , (le O a 10 annos, prefere-se v fcTjja1H0 ' de cor. para  *

um«a moça portu - i ni"ia
ou 

SÒT tem pHEOíSA-8B dc uma menina

CB. 17.321"pRECISA-SE de unia boa en -gemjnadeiru: 11a Avenida llen-rique V1111a d ares n. 56. botequim
" (B. 47.3 2 3

13RECISA-SE de unia criadaportugueza: na Avenida Go -mes Freire n. 45 sobrado.
115. 17.321

aluga-se
gueza para -arrumadeira

^LUGA-SE| A LUGA-SE uma moça portu- j ma('I - ^gueza patn ama aiji ca em unia Viscondecasa seria; rua do Lavradlo 155. |

ama secca; trata-se naSanfAnna n. 17S. casa14 annos. •
uma moça! •4--*-gU'C*a  * .

j madeira, com pratica:

Andrade Pertence 49.(B. 46.435

casa de pequena fa-ladoira d-o Castro 38.(B. 46.446
de ;

i-'r^J * Pa'-'» ama secca^ traverfsa da1 <•«-» Luz 30.

' 
Ade°4;SB an'a «>• leite.  ""iTVTr •'ca?a—*de cér parda, com lelle 1

Jllho, de 2 mezea:(A.
fl0 |

portu - T!para cope|ia ou aru- X. . ----- na rua«e Sapueahy n. 22.
(B. 47.052

rua A LUGAM-SE duas moças.48.935 A^-para arrumadeira o lavadeiralimaprimeiro Conador Euzêbio 93,
4 LUGAM-SE :—r~,— |e outra para eozinheira; rua VisAe uma coSnlíefrn rnllS ! r°""P ,1e Itá^« "• «A

^UrnfeVl5°'> un'a """mudei- j«. rua do Santo Christo ~

A LUGA-SE uma lavadeira quenao etigommn roupa de mo-mem. ou arrumadeira. dormo fô-ra; rua Leão 60, Laranjeiras.
(B- 47.201

A^J?*-SE'uma ama de"lêlto

u rumadei- j \ LUGA-SE uma moça para toih.-» t i.pn \_<i.' ",',m — ->to 141. serviço de ca<-i «Io fumitii j!\ ' unia moça portu-
^•J-?-757 «nftr?v,k°¥úi1 lio loitn '1  • 1 ' A* ! ra casa de pequena fam.li.i- \i ...

Rio Comprido. (B464 43
RECISA-SE de umn omprepra-da para todo o serviço dor-mindo nn aluguel: rua do Ria-chuelo 271 le andar. (A. 49 015

Tl RECISA-SE de uma criada*, portugueza para ramllia semtilhos: r. do Senado 72. (B 4»i.96S
T>RECISA-SE de uma raparica

, para serviços leves em casa id - **  - '* - —

T3RECISA-SE de uma mocinhaA- de.14 a 16 annos para serviçosdomésticos quo dé boas informa-çôes; na p»'aça Tiradentes n. 49.sobrado.  (B. 47.333
T>RECISA-SE de uma c.riada pa-*- ra casal sem filhos, branca 011parda mas não negra; na ruaPaysandu 11. 150. casa 11.

(B. 47.342
T>RECISA-SE de uma criada na-1- r. S José S2, sob., paga-seI.tnooo. prefere-se do cér o trata-se com o Dr. Murlllo Amaral.(B. 47.241

PS .connança para arrumadeiracopeira que seja le meia edaddurma 110 aluguoV3 na rua .No». ... ,se Sen'hora de Copacabana n s4». ,1,. u:il ,. ,v _j (A. 49.178 11 a e u r uss
T> R ECIS A - SE de uma criada pa-ra-os serviços de casa de pc- HRECiSA-SK de iim-,quena família: it rua D Anua 1 .-a Umpa ' í- "Nery n. 4116. estação do Rocha. . dè referencias Je^uacondu^"! i —

,A- t9AU wf. (Ãíli":^! ] 
|;.:;.!^,í,dS,!l!

copei-serviços leves em i asai-:il sem filhos; nui62. C. de Bomfim.(B. 47.049

- pa-ssoas e durma no alu-praia de Botafogosobrado. »b. I6.«iw
IS.A-SE dc uma pequenaU a 16 annos, para casa

() asai sem tilhos; ria praiado Flamengo n. 120.

pRECx dede um
casaB. 18 . O.íO

pRECISA-SE de uma senhora 1 >l:EC!SA-SE dc"i,nu rapariga
, carinhosa para casa dc um 1 de 13 a 17 annos cVun nrallSviuvo -infle  _ ... a... .-j _ 1 " - Pia. nviuvo com Juas crianças, não fazquestão de ordenado; trata-se' c«>m o Sr. Jv s (t Piloto: Ã rua Silva1 Pinto n. 153. Vilia Isa

<A. 49.136

íeJanu serviço;n. 215. S ia rua.Chrij
(A.

prd f Sã oto\"um.19.372

co-mi pra-nue de Bomfim 338.IB. |g. «oi

jpREClSA-SE d,; unia amaca: trata-se na rua «Ia Rela-
| ção n. 3:^. ( a . 4 í*. <i;>;;
T>REClSA-SE do uma empresa-da trata-se «a rua S. .lanua-rio n. 63. (A. 49.089

56 piIECISA-SE do nma senhora—- "o meia edade para lavar pou-

pRECtSA-SKL de 12 a 1VlÇf
; 15$' n. 62H

levesrua
... . -  pou-ea roupa; traía-sB na rua Fran-eis.a. Eugênio n. 167. s. Chrlsii.-(A. 49*346

de uma pequena,. annos, Para ser-copeira. ordenadode S. Christovam
CB. 4H.607

va m.
pREClSA-S!L família de

TIRECISA-SE para duas pessoasde unia lavadeira e engomma-. , i ¦ ¦ ¦.. — ..... .-*.11 ^ w 1 I ¦ li, -T>RECISA-SE de uma criada pa- , geíra: dorme no aluguel: paga-seVa copeira e arrumadeira e de fe:01 bom trato; á rua dauma menina para servrt.os leves. uz "• b:"- (A. 49.06).4 r. Bambina 140; Botafogo.(A. 49.504

um casal: ..dos os Santos. Honorio 125. To-(A 48.993

T)RECISA-SE de uma perfeitaarrumadeira. prefere-se quefalle allemão ou inglez: na rua ¦di. Cattete 176. hotel. (R. 47.354
T3RECISA-SE de uma meninapara serviços leves, prefere-se de cftr; r. Senhor dos Pas=os"• (B. 47.315
pRECISA-SE de uma meninade n a 15 annos. para amasecca. que seja carinhosa: orde-nado 15$; na rua Dr. Ma.a La-"Q Estado. (B 47 310 «

pKECISA-feE de uma arruma-w» para casa de familla: ár. >. Luiz n. 49. (A. 49.241

Uma pequenade tratamento aooeitauma ou duas mo^lnlnüi (pretere-se orpnaans) para todos os servi-ços caseiros menos cozinhar. ,ian.do optimo tratamento e pequenoordenado; para informaçõesrua Acre n. 52, escriptorio
(A. 49

tete

11a

serviçospivEClíA.SE de uma moçapratica de todo os se
f„v.cs. ?? ca?a «'e Pequena farifKlia, tratar depojs das 9 horas damanhà A r. Barão d| Flamenu „

-CISA-SE de uma crladlnhaannos para casa de pe-na rua do Ria- PRECISA-SE(A. 49.327 X

SA-SE de unia boa co.petra e arrumadeira. par»«.asa ne família de tratamento,conducta afiançada, não s*'|U-er P°rU|guezr1 a rua do r-at-l94- (B. 46.59*
de uma perfeitae engommadeira- homem e de se-nhora, que durma fiVra. quem nSoestiver nas condições t tnuti-lapresentar-se: 'fi rua Nossa Se-nhora de Copacabana n. 521.<B. 4 6.580

1") RECISA-SElavadeira
para roupa de

ijuena famíliachuelo n. 270.
)RECIS

n. 30. (A. 4 9.217
pivECl>A-£E de boas lavadei-ra- e engommadeiras : na la-vanderra da r. Senador Dan;as
P " ' " (A . 4 9 . 213

A-SE de uma ama se -ca e serviços leves; na ruaGeneral Bruce n. 248. S. Chris-tovam. (a. 49.324
de uma ama seccaannos; na rua MariaEftaeio. (B 47.162

portuf-uezatrangeira; nabarro n. 125.

de uma criadapara família e«-"ua Geueral Caca-S. Christovam.
(B 4>;.57í

"PRECISA-S
1 le 12 a 11

pRECISA-SE de uma me.ntna d«12 a 16 annos para ama s#»ecatia rua Santa Alexandrina 13-A.casn 4¦ iB. 48.703

%erda

z IsiF'! a^am-se
rija-a, Th""'U;' 

1 deseJarSdl°«ja Se H rua do Areai 3S.
(A. 1S.751

guezas com pratica de qual-quer serviço e dando- fiança de suaconducta; quem precisar dlrijã-se.1 rua General Pedia 317. casa «.
(A. 18.923

Pequena família; Ave-; Ilida Salvado* ,1,. sa i botoõulm.
; <B. 17.210

í ALUGA-SE uma moça portu-uueza para copeira ou amai secca ou arrumadeira; rua l>iLzequlel 16. i7.;ju

T> RECISA-SEJ 1a 15 an: de uma moça de |annos para ama sec-«.<*. i. henador Pompeu 459.(A 19.1101 1
7]>RECISA-SE de uma criada

lodo o serviço de casa defam»lia; travessa das Partilha*"• 5J- CA 19.000

pRECIS \-SE deA da para lavar

pr.EClSAjpE1 para peoir. Barão de
dc uma menina pl!ECISA-Si: de uma. perfeitopeira arrumadeira; na ru

uma emprega-alguma roupa» mats serviços leves; na rua daConstituição 3 4. 2r anda:t.\ 4^ iv
pRKLlSA-SE uma copearrumadeira. para ..isa ,1milia: nn rua Senador Versn. 40,

servi,I^etropolis 12( A .
A

ra

(A, 49.49*:

"I>}íECI?.\-SK '-* ar; umadeiratuuueza; ft r.
i

iysio Cerqueir;os Ledes.
KCISA-Sa para

17 A lar-(B. 47.139
uma emprega-

pRECISA SE leL delra para un
tos n. 14, da

uma arruma-um «casal estran-r. "T^a vares Ha?-âs 12, Cattete.(B. 16 72?

Felix

pRECISA-SE dl uma moça pa- "DA ra ,odo o serviço menos "o- -t PLE

urna

Mai lu c uel •
. v A. 49 2 ^4 IB.

emprega-serviços .©seja varl-1 Vovó 50*ll! 46 ?!*
a poqitfiüpaia ama^ trata>r Pompeu

?

?

Ei

ci
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I)RIOCISA-SK do umaH tTU
copclra

ruma d o Ira quo pa&fte pnnvnomolhado iodos o* dias no assou-
llio; |>an'H-.-.' sofí 11a ru« gruíluil.i| Ue Moraes 54. Ipanema.iH. 17 . 0sr

ALUGA-SK um bom cozinheirodn toilu u minHuncu. não fn.v:
quost&o de ordenado; rua Ari#-
tidos Lobo .'13, uafé CH.rimijjola .

UJ. 1611

jjgtECWV-SH d« uma perfeitaengoinmadeiia. perfeita ^ um
toda -roupa; na rua Real G>ran
«leza n. 11! 6. (B. I

A LUGA-riE um bom cozinheiro;rua da í'az B6i llio Comprido.(E. iT.no

THUOCISA-HK do uma lioa hu»a selada ooslnholru quo durma
t)U1':ui.SA-SR•I dnfcinhoini1.

.... nina dos putpVus; uuoin m\o jiléiv n! UI.
estiver na» condições £ favor n&o

de umu perro,na rua da Atinem-
andar. (A, ^7.077

apresentar,ratorl d. 25. travessa Mu-
(A. II».mu

.08(5
T>RECISA-SE d«; unia erl-* ra lavar o cozinhar;'4

i LlíGA-SE unia moca para-^zlnhar o trivial e tambor

profe
iadanao-sei B. 41

pa-rua
T>, Luizatninitiíi-ra,
1 )'•(!:"/-: l.S A-ali'. iõ uniu boa uPru-l madeira uue saiba cozer; na
rua das laranjeira:? llfí

ra co»>m se
presta para lavar o engommar
ria r. Kíi ru.ra Vitinml 56. «asa SI.
Catteto. (A. 49.302

cozinheira do i

TIRUSCISA-SK da-L na rua do Roocão (7o Rocha.
uma cozinheiraha n. !>3. esta-(A. 19,091

A LUG.>nlvliia l rua

PlilSOlSA-SB de uma perfeitacozinheira do trivial, (pie lave
o passe a ferro, casa de pequenafamília: travessa Muratorl 31.

(A. 13.117
7siT~~

1)REC1-SA-SK1 na rua Ma'n. 199. ordena»;

( H V i •; \ LUGA-SE uma moca porta--V ;4ucza, chogada da torra., pa-
mm -una «ecoa ra cozinhar e «ervlSbs domusti-.. (j(/ \iM-nn,.s »-os; <n«em precisar dirlja-se A.
õ?00i) I r. "lTlfiil rua >la 1'raH'Uu 38. »A

i A ÊVOA-SE

(10 ltlacbuelo 348. 'piHEOISA-SB de unia sonliora
iB 47.Í.M8ÍJ- de toda a confiança paia i«>- Iiilrihar o trlylal. lavai ãlKuniaroupa e mais arranjos de casa: (

rua Visconde do llio Branco •>-• j(13. 17 •'»" 1

ICM^MSwwisosi

40.128

aasi

\ I.UCÍA-SiOJ * trivial;

BKfiQSlN

w

11. Io.
una '.o/.inheira do

v. Andrade Per-
íittete. (15. -lii.IHl 7

um bom cozinheiro-rx -lc forno e fogio; trata -se f«
esnulna da rua rf. Carlos, depo-to de pão. (B. 47.013

LUGA-SI5 uma. moija portu-uueza. que cozinha liem o
li-lvíal o lava; rua Visconde são
It atina 71. botequim. (Bli.OoO

LUGA-SE um bom cozinheiro;Dezembro 13.
Tis U horas.(1.1. 16.956

A UraSBãB nm inunlno de 11-* * annos de edade, sabe ler e es-(•rever*, na rua das Marrecas 20.(H Hi.403,
\ LUGA-S15 um coiitflro ou arru-¦^Xinador de quartos com prati-ca. na rua l>. Carlos 1 n. 75, bo-¦— —— I tecjuini. (A. 18,445

T»RKCI8A-«K do urna bBE "ozi- j —
X n lio ira que faca alKum (lo- . » 1.1'OA-SK um rapaz do Ih a
oo; rua Santo lleiirkiue #0 Ka• ! - * 19 a»no« do odnde para ser-
hric-a das Chita», prelere-se por- 1 vl««* .le oáglplorUj ou caaa (Io
tugueza. ÍA. 49. 151 | fainllla para «lualqtier serviço de

asa; procura-se íi r. dos Pr a

•J l D

de uma perfeitafogilo.
que tenha pratica de pensão: rua
da Luz 81. (A. 40.441
T) RI3CISA-.SKJL cozinheira de forno zerea n 260. (A. 48.782

\ LUGA - S K¦*'Varrumador de casaum

V LUGA-h-l:; um o'^r.a rua Oito deias 10
PRBBI8A.se de um oozikl.holrocom pratica; rua do Lavradlo

na r'. das
portugnez.

copeiro et rata-seLaranjeiras 379; ó(A. 48.972

IA-.Sü; um oasaí porlÚKUa» l pilKCiaA-H13 •¦¦¦ ¦•••
:,o ^ com ou iem pratica, ue i- »A Üt r..  .... v.^Vseiu illlios, clioifado lia poucoil

calxolri) A IAIOAM-SB partos inoblll»-
¦iViiua a nunjoH do cominerulo,

da Biílopii, pa-ra lodo o qualiBorvlco: no .Moreailo dn» Kl

A1

querserviço; no .>icrcauo uiu» r'loi*es
local ti, tf. 40,539

ÍiU0A-3li) mil nioelulio do lii'
aiinoH. poi tiiKiieii. para cal-

xelro ou copeiro; trata-se fi rua
Voluntários üa Pátria HH3,

(A. 40.270
AI.ljOA-.SR lima mova nacional

uom banianto pratica do gju-dantf tio costureira; quem pro-tondor procure ft rua do S; Cie-menti- 171. íommSüo S.
(B. 47.00(1

DKI-KUKCIO-SE ijma moca por-tutfueza para um casal paracozinha e mais serviços: à r. 13a-
nlo do S. Fullx 11». (II. 16.SOS

OKffliiíEljE-SE 11111 liomoiu »o*
rio o com buas rolagfios, paraCinpreifiido dy Vasa d(. oommodos

ou d.' avenidas (jueiri proclaar roa-
ponda p.ua n. Braitdfto; na ruado Bispo li. 141. í 1345072

do <»• 
"=

i

107. padaria.armazém.

ALUGAMluhillg' ra d

A'.;
mlliaPerto

uma perfeitac forno e fogão, llni-
na rua General Roca
ida. casa n. n.(H. 4 5.951

cozinhei-

 PRECISA-SE para3ozi- ; .1 que
PREMSA-SEra de forno! Riachuelo 156.

de
(A. 40.122 | 4 1.1JCI A-SE um casal nem llllios.¦^^•a mulher para qualquer servi-boa cozinhei*fogão; rua do
(B. 47.238

RECISA-SE de uma emprega-' pr.ECí i- da

GA-HE uma boa
do trivial para e:i Andrade

( F>. 4 5.9151

caía de po-rttoha família, de uma em-
_ada <juc coalnlie, lave o ra.

gommt" í ua da Lu* unl '.;láai, (|ue durma fôra; fi
« rua de Santo Christo 159. a<;ou-

T>líEClSA-SE de uma cozinhei- ] gue. <B« 47.1S9
•*• ra d enhelro; ;

CO e o homem para todo o servi-
t.o; quem precisar dirija-se porfavor. rt. travessa das Partilhas
11, 92 A. (A. 1S.T5S

forno o fogão ou cozi-
rua Moura Brito li'.<B. .lli.OiO

A-^nheira do

Ml 13C1SA-.SE do uma cozinhei-
ua dei MattoM nl 261.,' " (15. 4tí.0iSmi

TJREC1SA-SK de unia cozinhei--I ra .>ii CÓKínhelia de forno e
foiiSo, para casa dò penaepa fa-
iniila f de tratamento, dormindo
em casa. trata-se ã rua do^Ou
rives 29. pharmacia. (.B. 47

vial:
el 1

ponte
idro Alves 3dos Marinh. P?: do uma.i Araújo Gondim 47.105

A LtJGA-SE-'^-portuguezii
.rozinha; nan. 51, casa i

umacom•ua íf.
cozinheira

pratscChrls(A. :ovamI S.390

RECISA-SE de uma cozinheira | |>RECISA-SE de uma cozinhei- ,
a ai a aécca na rua i- ra í|.io lavo o passo a ferro

Leme. cB4600!l alguma roupa; rua dos Inválidos
j 13. »ob. («'».íllibra , , ,T)RECISA-SE de boa cozinheiraJ- e uma mocinha; na rua Gene-

ral Canabarro n. 57. (B. 47.33b

A LUGA-SE um casal hespanhol+ *¦ hegado ha pouco, para casa
particular, para todo o servidosabe fallar francez, italiano e
portuguoz; na rua do Riacluielon -tiii. (A. -is.or.s

denos para qualquer serviçoem casa de família; A rua Tone-
ilJ loiros 159. Copacabana. (A 40.193

\ LUGA-SE Uiin menino de 12-í^Lannc

•pREOlíjA-SE de uma
i X Que saiba, cíozlnhar. lavar, pas-1 «ar roupa o durma no aluguei;
lã rua D. Marianna n. 203.

(B. 46.036
i LEGA-¦^-llano,

sus det ra t a-sbrado.

LEGA-SE um cozinheiro ita-¦ .no -• fogão, mas-
varias qnalida»les e doce;

í na rua S. Pc Iro 3 23. so-
!e 1 ãs í horas. • B. 10.101

FlECISAiSE <1nhèlrâi Um<;a<5a, para.I mi lia; rua; mazeni.
LUGA-SE uma moca para co- |

lc uma boa cozi-
pa e des-axnbara-casa de. pequena fa-

do Riachuelo 15, ar-
(B. 46.218

(B. 17
SA-SE de um bom aju -

Jante de cozinha para uma
casa de pasto; na rua de Santo
Christo n. 103, tB. 47 ,320

fiSk-ziníi^ira .1, rnó ê fócãõ 0„ TJRECISA-SE do uma períeltu
ft : \i •«..' vi.-1- ni rui 1 cosluhelra do trivial para ca-
\fonna B-írrcto' '41" Toleplione j ^ pequena família: na rua du
1'M 8 '«¦' »• B0t^0S04s JS,
i^^nhWra^meScd^irrdani lÍRÍ]gÍsÃ7sE Ae uma perfeita
,i„ 7„"ir-'f, IV" £• ò'ói"i sur ¦ -1' cozinhei ri do trivial: na rua
1° í; ; ,!',; rúzebio 170 « '=1 Carlos do Carvalho 50, nos terre-Tia rua ..t ..adoi Euzcblo 1 < • -^a ; du antigo morro do Senado."¦ 1 1 '¦ •' ¦1 CA. 4S.ÕU7

1 LUGA-SE um cozinheiro chi- *
A noz.a. aliado il.- clioiçar da Ame- PV 4.-»,rica do Norte especialmente para 'casa de família inglezaou qual- . thalet 10.

pRtraRECISA-SE de uma cozinliel-
portuguesa; na rua Bella

de .s. Jo;\o ri. UO. Ctirlstovam.(A. 411.161

A LUGA-S13 um empregado deA-toda confiu.nQa prova seucomportamento. para qualquerserviço, sabe tratar de chácarae jardim: faca o favor de pro-ourar <1 rua Menezes Vieira 181.antiga dos Inválidos. (A 49.071
ALUGA-SE um menino de 11•*••*• annos. portuguez. recem-che-gado. para copeiro de casa defamília trata-se e Informa-se nair. Voluntários da Pátria 333(A. 49,271

LUGA-SE um menino de 1S

AKPERECE-SE umv^de confiança para

ALJ

de uma cozinheiraão de Petropolis 120,(B. 46.245
mH«sas0c'do'*õs"c-nSo'™!- pRECXSA-SE de uma boa cozi-
lira. -59' ±?.: "7" i HtitafogóV r"a Wb '"!|6 "si
\ LUGA-SE uma perfeita cozi-

nhelra de forno e fogão, dan-
do sua condueta o fiança; na rua
Ypiranga 44, casa 11, Laranjel-
ras. (A. iS.076
\ LUGA-SE uma senhora para•^•cozinhar o trivial e para lavar jalguma roupa; quem precisar di- .

rija-se (x rua Dr. Maciel 69.
(A. 4S.832 j

ALUGA-SE um cozinheiro para«^•casa de pensão, hotel famíliaou commercio;Acre 40. para tratar ã ruaCA. 4S.S42
ALUGA-SE uma cozinheira do^.trivial á rua do Cattete 343.(A. 4S.0S9

T>RECISA-SE de uma perita co-•L zinhelra portugueza de forno
e fogão, que durma no aluguel;
quem se achar em condições apre-

isenie-se ã rua Benjamin Constant
l 50. Gloria. (B. 46.272
1 T>RECISA-SE de uma criada pa-L ra cozinhar, lavar alguma roú-
i pa e mais serviços; rua Escobar83, S. Chrlstovam. (B. 40.23S

¦p'RECTSA-SE do uma cozinheirahnbllitivda : ã r. Dr. ManuelV'.ctor\no 253, Encantado, arma-i sem. (B. 40.141

PREOÍSA-SE de uma boa cozi-
nhelra. de condueta afiança-da e que seja limpa; na rua Ma-

riz 6 Barros n. 357. (B. 47.-»L
pUECISA-SE de uma. cozinheiraJ- para o trivial; na rua. dos
Arcos 11. 48, loja; trata-se com
D. Leotior. íB 47200

do arrumador de tjuartos ou consultorio, com carta de condueta:rua do Acqueduto 122, largo doGuimarães, Santa Thereza.(BJ . 7.199
de 11es em

| casa de família; não se quer or-
! denado sómente bom trato e rou-pa; trata-se á rua Ferreira Vian-na 49 sob. Cattete. (B. 47.203

A LUGA-SE um meninoannos para serviços lev

ER-ECISA-SB de uma perfeitacozinheira do trivial que dur-
ma no emprego: na rua Marqtiez
de Abrantes n. 1S. (A. 49.457

PRECISA-SE de uma criada,
dando informações de sua

condueta para pequenos serviços
e que coinprehenda alguma cousa
de cozinha; na rua Josí Maur cio
n. 7. (B. 46.SS1
T>RECISA-SE de umara; na Avenida Goin. 99, sobrado.

cozinhei-ines Freire

T3RECISA-SE dcozinheira, n;nuario n. 03.
uma perfeitana rua de S. .la-

(A. 4P.0S8

OFriíBECE-SE um pedreirobiscatoiro, encarroga-so de
eaiaçdoH, forrações e pinturas;trata-se A rua do» Inválidos 25.
das l(i ã» 15 horas. (A. 48,521—..... ....... i^i~n. . 
í'\ 1--3B3B1RECE• SE uma menina dov 14 annos. para serviços leves
ou arrumadoira e outra de 12,
para ama soeca, só para caaa de
fitmlllá do tratamento; A r. SilvaManuel 104. quarto 2, (B. 46.305

OFPEREOE-SE 11111 bom copei-ro portuguez que sabo ler e
ü^crever. para ciu»a de família;trata-se rias 10 horas da manhãAs fi da tarde k r. Paysandú 46,
telepli. 532 Sul. (J3. 40.515

carpinteirotrabalharem casa particular ou encarre-ta.do ide casa de oominodos; tra-ta-ne ã r. Evaristo da Veiga/134,barbe a ria. (B. 45.194
/"vFFERECE-SE um jardlneiro ov hortelão, bem competente emhorticultura o floricultura, lio-inem formal com referencias; na
rua da Saúde n. 41, dirigir-se aA. Põrez. (B. 46 .'738

OFFERECE-SE urna senhora
portuguesa muito honesta, pa-ra dama de companhia ou servi-

ços domésticos, em casa de peque-na família, sabo ler e alguma cou-sa de costura é dA boias refercn-
cias; também acceita collocação
para consultorio ou bilheteria; nosobrado da rua General Can.aran. 2!»S. (13. 40.935

OFFERECE-SE um moço comlonga pratica de botei ou
pensão de Jn ordem, como porteiroou criado de quarto, dando asmelhores referencias; na ruaMarquez de Abrantes n. 1.

(A. 1S.901

PRECISA-SE de t10 a 12 annos. um menino de
que saiba ler«.• escrever, paga-se bem; na ruaVisconde de S. Vicente n. 110.casa n. 4. Andarahy. (B10.007

PRECISA-SE de um pequeno pa-ra serviços leves de um casal,
pessoa afiançada; rua Matiz e
Barros 204. (B. 40.250
"DRECISA-SE de um copeiro pa--I ra casa de família de trata-rnento. de condueta afiançada;trata-se com Prudeiicio, de 1 ás3 horas, á rua do Hospício 79.

(A. 4S.135

ERECISA-SE de um bom copeiro;no Hotel Vista Alegre, á rua

xfer pdftõ Kjfjq,
sissarv. :)gg««4e.-«ww

I.UOA1M-HE sala moblllaila e• frente, ciom tuda» as
no bonito prédio

(U, -ifi.ns5

oom v^r-isdo trai vendudor | A'

100.1 á Avenida Oomeir Jrc.re
ripo Júnior 1)8. Andarahy arauite.tü -lo.ojy
í|3RECiaA-SÍ3 de uni ofllelal do
i- .sapateiro para concertou, coni
pratica de poapotilarj rua do» Ou-
eive» 50, (A, 48,00..
TJRECISA-SE do um calxelroJL com pratica do hoccob o ino-
1 liados, mtd 10 iuino»! a rua dos
Coqueiros n. SO. (B. 40,768
PRECISA-SE de um perfolloJ- Jardlneiro entendendo bem de

plantas do estufa, allancado; rua
Paysandú' 114, (A. 48.

(ardlnolro entendendo bom de rua007
TJRECISA-8I0 do um calxelroA- com pratica do eeccos e mo-
lhados. que carregue ft cabeça;afiançado; na rua Pereira *ís'u-
nos n, 148. (B. 46.650
T)RECISA-SE de 'trabalhadoresA- para todo serviço, na fazenda"Praia Cirande*; ltaourussft; In-for.ma-se na praia do Caju' 133.(B. 10.578

«15,
'jÍÍOA-HE um commodo limpo
im casa «Cria o noceBiida a

moços solteiros, preço 30?; ua
rua Senador Rompeu entro os
nB. 121 o 128. (13. 40.080~\ ItUGA-SE um bom nuarto cmiXijasa do família. A rua do Ks-
taolo de Sft 49, aolirado. (B 4(1.081

A' LUCIA-SK por 45) um oonuno-
do, bom quintal eBoo?,!nlja;

A!.-

rua dos Arcoschalet n. 2. 26, corredor,(B. 45.994

TfcTn-YMSiv-SF fl(. timn hoa eo'/i- 110 vjtiia .vicsre. a rua
I" nhelra, limpa e de condueta! "I A'IUeducio J-'l Saiita^riierez^

OFFERECE-SE uma moça por-tu gueza. sabendo bem costu-var e mais serviços; na rua SHoClemente n. 34, quarto n. 7, Bo-iafogo. (A. 48.878

T>RECÍ!I]SA-SB de um calxeiro^ que tenha pratica de seccos emolhados; rua da Saúde 335; tra-ta-se das 7 horas em diante,(A, 48.893
T>RECISA-SB do um rapaz para.1 porteiro de um oonsultorlo. 110cent.ro da cidade; largo da Cario-ea 10. aob. (A. 48.751
T)RKCISA-SB de um rapaz de 10x a 1S a Unos para lavar pratosem casa do.paalo; r. General Se-veriano 90, praia Vermelha.

(A 48.038
O RECISA-SE do vendedores deA- doce» em tabuleiros, com pra-tica. paga-se 25 o|o com casa ecomida; oxige-so condueta ; narua Affong-0 Ferina n. 165. caaa0- (A. -49.000
ORECISA-S13 ^ de um pequenocom pratica do caldo do can-na; a praça Tiradentes 35.(A. 40.11S
pR10CISA-SE— A Uni&o Paulia--1- ta precisa flo bons agentesnesta capital; vuntajosisslinascommissfles; tratar com o AgenteGeral Olympio dos Santos naAvenida Rio Branco n. 37. 1' and.sala n, S. do 1 ás 3 <Ja tarde.^A. 49.050
"PRECISA-SE- ile auom torne aA. responsabilidade da venda dasverduras que diariamente se re-cebeni de S. Paulo; é (lesneces-sarlo responder quem niio eatejanas eondiçOes necessárias.Escre-ver á caixa do Correio 1.785.

(A. 48.087

AL.UGA'11-SE bons « arojados
commodoH com luz electrica e

todas as cominodldades; A r, do
Rezende n, 190. (B. 45.040

A IjUQAM-SB bon« quarto» com"•luz electrloa a nioçou do com-moreio com pensüo ou sem, casa
de família.; t rua da8 Marrecasn. 34, sobrado. (B, 45.948
A LUGA-SB uma boa casa para¦"•regular família, ' com três

quartos, três salas cozinha ocom mod idades hyglpnlcas: -no
Morro da Providencia n. 107. aschaves estfto na vlsluha n. 109,aluguel 120$; trata-se na Aveulda Salvador de BA 110. (R45J0H3
ALUGA-SE uma bella sala dofrente, em casa do família,tendo todas as commodldadea;rua Sllvu Manuel ISO, sol).(B. 40.090

fft.REcil5A-.SI0 do um oalxdlroI- com pratloa do ««ocos o mollia-
doi; na rua lüstiielo (le SA li.7ti.Ao» Doiik Murou. (A. 49.401

A IjUCIA.M-H15 boa snla o quarto•AA-por 7f)$ a casal «orlo. em casadn outro >nuH mesmas condlçfles;na travessa JJemtuvt 10 «obrado.Avenida Uuy llalijoaa. das 10 lio-ra» 0111 diante. (A. 40,477
¦1AJGA-SE uma rica «ala dl•frente, mobllla-da e com pen-«flo; na Avenida Gome» Freirtn. 101. (A. 40.471

AWJGA-SE. com pens&o umnesplendida sala (le irontn, mo-biHada, coin todo o conforto, comlua oleotrlca, 110 magnífico pre-dlo da rua do lllnoliuolo 247.fl.lu.tra-so também um bom quarto.(A. -10.455
A MJCAsSH uni commodo amo.xs-f;os ou casal sem filhos, comdireito a cozinha, chuveiro «quintal; ma rua do S. Pedro 264,«obrado, (A, 49.454
A LXJGA-SE no centro dia cidadeP^r Io o 2o andares doprédio n. 28 da rua Luiz Gama(antiga' Espirito Santo) ou umHd andar por 180$; trata-se >narua do Lavradlo ns 18 e 20, loja.(A. 49.451
A LUGAM-SE commodOB & fa-¦^'Xrnllias e moços, tem onde 'la-var; na praça da Republica (0, so.bra d o. (B. «7.191

AJ.UGAM-SE duas salas Juntasou separadas, sendo com afirento para, a rua da Assembléa,e entrada pela rua da Miserlcor-dia n. 8, 1° andar. (B, 47188

A LUGAM-SE casas novas para•^•pequenas famílias e conimo-dos para casar» c moços soltei-ros; na rua Silva Maniiol 174.
(B. 40.092

• A LUGA-SE um quarto indepen-S?-dente, a casal ou a rapazesdo commercio; na rua Clapp 51.om frerile ao Mercado Novu.
(B. 10.059

A LUGA-SE em casa de família
dente,filhou; a um casal, com ou sem(i rua do Senado 31.0.-

(B. 46.054

OFFERECE-SE um copeirocom pratica do serviço para«Bitsito ou hotel; r. da tapa 79. ! rio(A. -JS.813 J —
P RECISA-SEA dor de mas de um trabalha-le inasseira; fi r. CondeBomfim n. 3. (A. 49.307

GFFERECE-SE uma. pov tu guezapara lavadelra e cngommadel-ra para roupa de homem; na ruaFrancisco Eugênio n. 11S.
(B. 40073

f\FFERECE-SE um peqtjenoportuguez para armazém oubotequim, de 13 annos, quem de-fieja-r, farft o favor de dlrijir-sei rua do Mattoso n. 50. padaria.(B. 40.5S6

A LUGA-SE uma^nhelra á rua .Marques deAbrantes S6. casa 14
perfeita cozi-

48.091

"1^RECISA-SE de uma emprega-; X da para cozinhar e lavar em
| casa de um nasal sem filhos; âr. Barão de Mesquita 191, casa 2.(B. 40.147

afiançada;n. 185. na praia de lca-rahy
de

mLUGA-SE uma boa cozinheira
Í T>RKCISA-SE do uma cozinheiraA- para um casal; rua dos Inva-1 lidos 4, sob.

"PRECISA-SE do uma cozinheiraA- copeira e ai-rumadeira e lava-delra; na rua Conde den. 013.

(A.. 4l).0tlll | uue01SA~SB (le um rapazboa condueta. que tenha cartapara serviços de casa. lava casa. «?rt„,-«.n i (! ajudar na cozinha o catezeíro;3 de bonuim pryça Mau A 73. 2' andar. (B 40927(A . 49 .1'»u , 

f\VFERECE-SE unnclro a hotelão,

^¦do 'trivial; rua da Passagem£31, Botafoaoj (A. | pjtBOISA.-SB com urgência de
Á LUGA-SE 

"uma" 
eozlnhelra do | * um; bom Co»lnhelr° ou oo«l-

da<trlvlft!; rua Conselheiro Porei* r- carioca 4J. - anriar

c.,m , .» i i 13REC1SA-SE de um copeiro(A. 48.51S 13RE'ClbA-SE de un:a boa cozi- . X 12 ÍL 14 annos que1 Tl 1*1 'i ln eu /I ai ^11 **.o,..í 1I1V1. . .. . .—¦,  ¦—— 1 — -» u a. ti auniuo iiut uc hanCíLL nhelra e lavadelra, para um | de sua eondueta; r. da. Assem-;:asal; A rua Irei Laiieca d.^soIj. hilía 10. loja. (B. 46.088
{ T^REClSA-SE de um rapars paraTJRECISA-PE lie uma Cozinheira ; X limpeza de eserlplorio. exlue-A- na rua General Silva Telles 19 1 se referencias; rua do Rosário 120,ra da Silva 210, casa S. (B. 4G.7SG - (A 48.799

A LUS-\^j-nheiraLUGA-SE uma perfeita cozi-de forno e fogão paracasa de família de tratamento,ordenado 00$, dormindo no alu-guel; quem precisar dirija-se át. da America n. 2 17. (B 40.823
A LUGA-SE um perfeito cozi-nbeiro chinez para forno e ío-gão com pratica; á r. da LapaJl. 70. (13. 4 0 . S;; 4

bomA LUGA-SE uniro portuguez sabendo

A LUGA-SE uma perfeita•^A.pheira do trivial»; é

cozinhei-cozi-jihar á franceza, para pensão oucasa de família; trata-se na r.¦das Laranjeiras 379. (A. 48.973
cozi-. , _ garantidae dorme 110 aluguel; ordenado45$; Avenida Passos 121, calça-<lo Campanha. (B. 40.925

. A LUGA-SE uma criada portu-gueza para cozinhar em casade pequena família; trata-se árua Senador Euzebio 15$. avenida,«•asa 7. (A. 4 8.770
A LUGA-SE uma moça portu-^~*-gueza para cozinhar bem o1 rlviaI para casa de pequena fa-auilia de tratamento; r. Frei Ca-lieca 401. (A 4S.i;i7

T)REOISA-SE de uma cozinhei- Andarahy.ra; na praça da Republica jn. 199. sob. (B 40.843
(A. 49.17 (A. 4S.71Í

T) REC ISA -SE deA- nheiro do trira; trata-se nabotequim.

(B 46.S43: ;fp.p.HCISA-SE (le uma boa cozi- ! pLLC hA-fcB de um casal para, j nhelra- ia rua- S IjuI¦/ G011- . eriatlós de quarto; trata-se 110le um bom cozi- La ' cn 19" i Vbr 1 ^tovam i Hotel Internacional, Santa The-vlal ou cozinhei- ZM| "" "Ía To ico reza; fi rua do Aqueducto5970r. da Saúde 179. :A/ 4. (B. 40.519ÍB 46.80:
pRECISA-SE de uma coziA e de uma copeira; rua Ev

—rr: ! pnECISA-SB de um rapaz de 1 -I
BvartítSHP^ò S n 77^ (A. ló. lGi "",{!• ."1?«nof; |ara limpeza d«

,c co? | casa . dir.gir-se na rua das La-

RECISA-SE de uma cozinheira

 — 4 i p-RBCISA-SE de uma cozinhei- I ''«"Jeirag n. 371. (A. -10.057
pUECISA-SE de uma cozinheira ; j GartjbaMI 55, JiJl/ja 

' 
pKECISA-SB de um rapaz quei- ri rua Vicente de Sousa 12, an- ; "¦> i±. ±L';.ir , 1 ffirva paru servente de phar-t i c*'\ lín rV. Kl ,1*1 Rftl o fntrn I  ., I. ... ... ... .tiga Bambina, Botafogo.(B. 46.S83 | pRECJSA-SE do

BRECISA-SE de boa cozinheira
para o trivial de pequena fa- mllia; rua do Riachuelo *-6, sob. j T>RBCI3A~SE de u-ma(B. 40.901 ; -1- nhelra do trivial, de

macia, que saiba ler c escrever; á. , uma cozinhei- , ru'a Bairílo de Mesquita n. 307.ra e lavadelra; á. r. Conde de i /a .10 13,Bom fim n. 519. (A. 49.270 I  .' ..1 TJIlECISA-SE de um menino atécozi- A 15 annos, que saiba ler e dê

ERECISA-SE de uma cozinheirao'de uma arrumadoira; rua Ü5e-nador Dantas 35, loja. fA. 48.888
p RECISA-SE

de uma perfeita \ , fiuc oozlnhe a gazcozinheira que tenha bastante Ã
) RECISA-SE

boa
- - • boa con- fiança de sua condueta; Ci rua dodueta, que ponha a mesa e dur- ' Cattçte 92, casa 21. (A. 49.085ma no aluguel; na r. Barão do I tamby n. 42, Botafogo, paga-s»^. ., •

50$000. (A. 49.239 pP^LCLSA-Slil de um rapaz afl.v A. ançado, com multa pratica dede uma boa cria- : lavar casa u mais serviços; ruada que cozinhe a ffaz o faça ' Senador Dantas 13. (A. 49.214

i bom jardl-também tem
pratica do vaccas, portuguez,chegado' da Europa, sabe ler eescrever; i\Ci informações de suacondueta; Merciario Colombo. A.
praça José de Alencar. (B 4G.5S7

homemabone aA- Avenida Salva-166, (A. 49.301

ALUGA-SE uma esplendida salapara officina de prothese deu-tarla; condições vantajosas ; narua da Quitanda n. 19. sobrado.
(B. -10.010

ALUGA-SE um bom commodo,sa'a, quarto, cozinha o farturacTagua; na ladeira do Barroso 3.
(B. 40.001

A LUGA-SE um bom quar.to a•^-moços ou casal; na rua Vis-conde do Rio Branco 19. (B. 4 0.409

ALUGA-SE uma -casa na tra-vessa de S. Carlos 11. 20, comtres quartos, duas «alas; aa cha-vos estilo na mesma; trata-se nali. 10 onde so Informa. (B 47.18Y
ALUGA-SE om casa do famíliaum quarto Independente comluz electrica. a moços solteiros;na rua Conselheiro Saraiva n. II.

(B. 47.157.
A LUGA^I-SE a 30$, <« 40$ saia *,A"^-quarto 50$ os commodos s&otod'üH Indepe-ndeutes; na rua Ge-neral Caldwc.il ,11. 81. (B. 47.183

4 LUGA-SE^nida Mcm de Sáchaves estão"PRECISA-SE de umA para carregar, quesua eondueta ' '
dor de S<1 n.
BRECISA-SE de um empregadopara tratar de -uma vaceaproximo a ter cria; & .r. Dr.lteBoBarros S9, casa 5, com o Sr..losí.  CA. 49.304

de officiaes c deras de calçado-; paratratar .com o Sr. IMendes, d rua

sobrado da Ave-
41 : asembaixo na loja.

(A. 48.595
A LUGAM-SE salas e quartos.•^A-com boas commodldades; narua dos Arcos n. 39. (A. 4S.59S

A-LUGAM-SE bons •commodoH^A-oas-a. nova e Independentes; narua dos Inválidos» 212, (B. 47.181
ALUGAM-SE bons com-modos a30$ para família ou solteiros;na rua Coronel Pedro Alves 275.

(B. 17.180
A LUCiA-SB uma sala de frentaindependente; no largo daCarioca n. S, sobrado onde sotrata. (B, 47.178
A LUGAM-SE com modos inde-'-^"Apendentes a 50$ c 00$; no lar-8'o da Carioca n. ,8.soljra.d«. ondose trata. (B.47.177
A LÜGA-SE metade do 1" andar-^A-para esc-iptorio ou deposito;na riu a a Chile n. 27, sobrdo.(13. 47.176
A LUGA-SE bom aposento bem•*- A rnobillado. com pensio, sõ pa-ra pessoas de tratamento; na ruado Riachuelo 156. (B. 47.1GS

ALUGA-SE uma boa sala•*A-G0$. com Janellas e luz

pilECISA-SEA costureirastratar .com j>  „ Maigalhíles Castro 242, estaç5 o* d o * or  
lUachuelo. (A. 492B1 A ®ÍmSE , í10"? ,1"art<—— .. r. Visconde de Inhaumji

porele-ctrlca; na rua do Rezende 10S.(131. 40.431
magnífico so-Visconde Sapu-(B. 40.485

ALUGA-SE um-^A. brado; íl r.caliy -307.

A LUGA-SE uma sala de frente^¦A-cõm cinco janellas e luz ele-ctrlca; na rua Uruguayana 131.2o andar. (B. 47.107

to na

/"VFFERJSCK-SM um moço serio,óo»m pratica de pharmacia .
para trabalhar nesta Capital nãofaz questão de ordenado; cartas-
no escriptorlo deste jornal com
as iniciaes S. S. (A. 49.031

F F E'R EC E - SE uma criada pa-vra todo serviço ou para lavar
o engommar para pouca fanillla..
dormindo tOra; na praia de Bo-
tafogo n. 198, (A.- 49.125
i-.FFER.BCE-SE tim casal, a mu-w lhier boa cozinheira c copeira.ou paira qualquer serviço; na rua
General Pedra n. 93. casa 3.

(A. 49.133

DFFERECE-SE um rapaz do
confiança do 1S a 10 annos

sabendo ler e escrever para qual-
quer trabalho: trata-se na rua
Conde de Bomfim fi. 323. em casa
de seus patrões. (A. 49.030

pRECISA-SE de um pequeno-L com alguma pratica de hote-quíni; na ibua de S. Luiz Gonzagan. 336. B. 47.131
pRECISA-SE de um entregadorJ- de pilo em suecos e uip carre-gador com bastante pratica' depadaria-; na' rua Municipal 30.

(B. 47.095

/~kV'FBRECE-SE uma ngnji por-" tu gueza para todo o serviçode casa de pequena família, aüi-
ança-se; trata-se no Mercado de

A LUGA-SE uma moça para co-¦"-zinhiilia; A r. de S. Clemente-n. O'.', casa n. 4. (A 48.803
A LUGA-SE um bom cozinheiro;^A na rua Oito de Dezembro 113,•irmazem, ilaa 10 íiá 2 horas.

(B. 40,956
A LUGA-SE uma moça portu-*Ag:ut?za para cozinhar o trivial,com bastante pratica de cozinha,ou para lavar e engommar. narua de S. .Januario ti. 103. anU-Bo 41. S. Christovam. (A.49036
A LUGA-SE uma cozinheira pa-Ara o trivial; (l rua do Lavradloli. 331. (A. 49.020
A LUGA-SE uma criada portu-

gueza para cozinheira ou la-var; trata-se á r. S. Franciscoda Praln'ha 41. (A. 49.375
de, A LUGA-SE uma cozinheiralA-forno e fogão, dormindo noaluguel, para casa de tratamen-ito; na r. Banvbina n. 49 avenl-<la. casa 11. 2. Botafogo. (13. 47.142

cozinheiras,-lava.¦delra» e amas seccas, pessoasafiançadas; trata-se na .trav. de-Salvador n. 34. (A. 49.391

.ALUGAM-SE boas•**coipeira8. arrumadeiras,

ALUGA-SE uma moça portu-gueza de eondueta afiançada,para cozinhar o trivial; na r. Ge-Jieral Camara 209. sob. (A.49.390
¦ALUGA-SE uma cozinheira ou•AjaVadeira. por 505; trata-se 6.r. Marques n. 35, largo dosLeões. (A. 49.342

A LÍTGA SE uma perfeita cozi-¦fíVnhelra do trivial: 11a r. Ypl-49.334tanga n. 13G. (A.
Á LUGA-SE uma boa cozinheira* • Vlo trivial, para casa de faml-•Jta: na r. de S. Clemente n. 454."<;úar30 n. 10. (B. 47.101
A LUGA-SE uma cozinheira deÂA-forinof e fogão; na rUa' Volun-

tarios da Pátria 40, casa 20.(B. 47.100
LUGA-SE uma boa cozinheira
para casa de commercio ou' ..ia <Ie tratamento: na rua dos

inválidos n. 65. avenida Concel-
râo Bastos. ca$a n. 20. (B. 47083

* LUGA-sn uma boa cozinheiraVxjç forno e fox&o para casa de
conmieirclo; na rua Theophllo Ot-
toni 200. loja. ÍB. -17.0.5

pratica de pensão; rua da Alfan- I que durma ein casa
deira 100 (A 4S '158 ¦ renclas de sua eondueta; íi ruaC!"' J , Dr. CíLinpos Salles 135. (BI7110

A - SE de uma. boa cozi- j Tkpppic \ at,. i0 ,, __n beira; rua Visconde de Itau- A" de:_umi/« 4fi nno limpa, que lave n

pessoa s.lê rele- pRECISA-SE

/^FFERJDCE-SE um pratico en-"carregado .para. avenida; d ruaS. Francisco Xavier 242.(B, 47.129

ria 1. ti'?*8 I Para um casal,
cozinheiraengomtne.dormindo no em-

BRiECISA-SE de uma boa cozi- I p,r«gZ e íar Informações do
nheira do trivial que durma no I 5» í.u?0,11^ -Ã ** na *J"-n«a'

aluguel; rua de S. Chrlstovam ! ííarl)0aa n- Moyer. (B, 4<1
n. 515. (B. 40.920 pRECISA-SE de uma cozinheira

de uma empre- i x <lue durma no aluçuel; na rua.
para cozinhar e mais SauPAnna 16, Meyer, Bocca

serviços, »sndo activa e limpa, "° ^atto, (A. 49.343
paga-se bom ordenado; informa- ... T"se á rua V>aleiv,a n. 2. esquina ! T>RECKA-eE de uma boa cozi-

(B. 46.799 ; nheira portugueza, para atton-

pRECISA-SE-1- eada

da de Catumby.

de um pequenopara serviços leves; na r. Se-nlior dos Passos n. 10. (A. 49.252
depRECISA-SE de um meninoA is annos para limpeza decasa; ordenado 30$ a secco; tra-ta-se das 9 as 10 da manhã; narua General Caidwell 243.(B. 47.113

0F.FERECE-SE uma senhorade côr, para ama de leite; na
rua Barão do Itapagipe n. 297.

(A.. 49.309

mi. jder também a outros serviços e
TJRECISA-SE d. uma boa oozl- I iue duirma no aluguel, casa de faA- nhelra que saiba também en- 1 iwIM-a; na rua do -Senado 241. P
gommar, para casa de um casal , andar. (B. 47.155
d© tratamento; para tratar á rua

(BFurquim Werneck 15, Ipanema. pRECISA-SE de uma cozinheira'3. 46.797 I h^a lave e passe algumaroupa o de uma copeira e arru -
madeira; na Avenida da Ligaçãon. 4. Botafogro. (B. 47.103pRECISA-SE de uma boa cozi-nhelra para casa de família;rua Evaristo da Veiga 121. sob.(A. «8.714

"pRECISA-SE de uma boa cozi-* nhelra do trivial, que sejamuito seria e que faça outrosserviços leves, ê favor n&o soapresentar quem não estiver emcondições; trata-se das 9 horasem diante; á praia de Botafogon. 130. (B. 46.532
pi!EClSA-SE de uma 'boa cozi--t nhelra na rua Senador Ver-
guelro n. 15. Botafogo. (B. 4G.G49

PRECISA-SE de um rapaz ouJ uma senhora do edade mídiapara serviço doméstico; na ruaMarechal Flõrlano n. 15, sobrado.(B. 47.082
pRECISA-SE de um pequeno pa-A ra recados, para-casa de faml-lia, que seja apresentado porpessoa da família. prefere-seportuguez; na rua Cachamby 21,Meyer. (B. 47.004
ERECISA-SE <10 'tim pequenode 12 a 14 annos para seVv|leves; rua da Lapa 80.(A. 49.41

f~vFFEUECE-SE uma senhora" para acompanhar uma faml-
lia para Portugal; carta peste
escriptorlo para V. C. (A. 49.262
~|FFERECE-SE um empresado^ com* pratica bastante de cozi-

nha. ou arrumador de quartos, ou
ajudante de jardlneiro; e dã car-ta de boa eondueta; á rua Gene-ral Pedra n. 8. casa 2. (A. 49,108

pRECISA-SE de uma cozinheira pRECISA-SE de um rapaz de 1A ria rua Tavares Ferreira n. 11, ,J- a 18 annos, paga-se 30$; ruaÍB. 47.140 1 do Cattete 209. (B. 47.190Rocha.
TJRECISA-SE de uma criada pa- I pRECISA-SE deX ra cozinhar, lavar e engom-í-A ra serviços•mar alguma roupa, em casa depequena família; rua Itacurussâ.02, Conde de Bomfim. (B. 47.048

"PR.ECJSA-8E de uma cozinheiraA para um casal: à rua Vinte eOito de Setembro 35, Muda daTljuca. ÍB. 46.743
yjriiECISA-SE de uma criada¦1 portugueza para cozinhar otrivial e lavar rouna. paga-se40?; r. do Hospício 2. 2' andar.CA 48.363

ERECISA-SE de uma rapariga
para cozinhar para tres pes-soas e que durma no aluguel: irua do Mattoso 73. (A. 48,686

BRECrSA-SE de um» criada pa-ra cozinhar; praça da Repu-
bllca 42 loja. (A. 48.692
pRECISA-SE de uma moga para«*¦ cozinheira; nan. 249. loja. Formosa(A 48.795
pRECISA-SE de um bom cozi-
W nheiro; 4 r. Barão de Itapa-
glpe n. 135. (A. 49.160

Aluga-se um perf«ito cozi-
nheiro, de cor, para hotel.

BRECISA-SE para um casal de
uma criada que cozinhe e la-ve. dormindo no aluguel; na

praia de Botafogo n. <32(A 491<

BRECISA-SE de uma cozinhei-
ra para. o trivial, que durma

/penSo ou onsa dé commercio, ! n<i aluguel; ô. rua Adelaide n.,119
presta fiança; rua Malvino Reis Meyer. ÍA. 4J.128
13. quitanda. CA. 49-398
ALUGA-SE uma cozinheira tó^¦para. cozinhar o trivial; na rua

4o Catt.tr " líl. ordenado 401.
(B. 47.090

Meyer.
RECISA-SE do uma criada deA- meia edade que «alho çt^lnharo trivial, lavar e engommar; A

rua Castro Alves n. 165^ Meyer^

ri>RECISA-SH de uma cozinheiraA. u. rua Possolo 62, Andarahy.(B. 47.046
pREC18A-SE *de uma boa cozi-A. nhelra e arrumadelra paracasa de pequena família; Aveni-da Pedro Ivo 61, casa 14.. (B. 47.030

um menino pa-serviços leves, paga-se10$; rua da. Lapa S2. entrada pelarua Taylor. (B. 47.173
PRECISA-SE de um rapaz de14 a 10 annos. para :arregarmarmitas; na rua Senhor dosPassos n. 17. <B. 47,304
BRECISA-SE de um pequeno de14 annos, para limpeza decasa; na rua dos Arcos 46,(B. 47.314

pRECISA-SE de um.a cozinhei-AT - ra do trivial e mais serviços& rua Frei Caneca 234.
(B. 47.024

PRECISA-SE d« uma emprega-'ia seria e que não seja mui-to moça e que saiba cozinhar,
em casa de um casal; para tratar
Ô, rua Primeiro de Março 86, 2*
andar. (B. 47.008
"PRECI8A-SK de uma cozinhei--A Ta para pequena famllia.nue
durma no aluguel; rua Senador
CorxSa 4B, Cattete. CB. 47.031

PRECISA-SE de uma cozinheira
que cozinhe bem o trivial

ru» Cachajnby n.

PRECISA-SE de um rapaz paraserviços loves: " na Aveni d»Central 157, andar. ' (B.4 7.
PRECJSA-SE de um empregadode 16 annos para serviços, emcasa de família, sabendo encerarcasa e dando attestado de condu-fita; na rua Conselheiro Pereirada Silva n. 38, das 8 <Ls 11.(B. 47.225

na1. Meyer.
(B. 47.065

TJRECISA-SE de uma boa cozi-*- nhelra de forno e fog&o & '
coke e que durma no aluguel; na
rua de Santa Thereza; na rua
CurvellO n. 54. (A. 49.314
"PRECISA-SE de boas cozinhei-¦A .ras. lavadeiras. amas seccaf.
copeiras; pessoas que durmam no
aluguel: trata-se na travessa de
S. Salvador n. 31. (A. 49.393
¦pBBCISA-BE de uma cozinheira-t p-Sía;-"ir"trivial, que seja asBein-
da; r. MacAiado de Assi» n. 34:
Cattete. (B. 47.245

t»." 'mmm

A LUGA-SE um rapaz portu*l-guez com 17 annos. sabendoler e escrever, para qualquer ser-viço; quem precisar dirija-se ô
rua S. Luiz Gonzaga 224, São
Christovam. (B. 45.941

A LUGA-SE um casal portuguez,-f*-o marido com pratica de jar-dim e de horta e a mulher dearrumadelra ou cozinheira do trivlal. dando cartas de condueta,o marido tem pratica de servir
em casa; A rua D. Carlota 82.telephone 1.341. Sul. (B. 40.128

lores n 12. (B. 47,009

pRECISA-SE de officiaes de «a--1- patelro a ponto esteira iAratoda obra; na travessa das Par-tllhas n. 66, (B. 47.074
pRECISA-SE de um pequeno-L com ou sem pratica, para lojade calçado; .ha rua Goyaz 410,estação da Piedade. (B, 47.071
pRECISA-SE de um bom aju -A- dante de alfaiate de obragrande; na rua Frei Caneca 70.(B. 47.063
pRECISA-SE de marceneiro comA- pratica; na rua Silva Jardimn. 33. fundos. (A. 49.378
pRECISA-SE de um .trabalhadorA- de-masseiira; na rua do Ca-tumby n. 109. padaria, (A 49376

(B. 10.460
sobradodo prédio á r. Visconde doRio Branco 34, com cinco quartos,

^JLUGA-SE na loja, o

ALUGA-SE um cxcellente 'quar*
to -de frente rnobillado; narua de Santa Luzia n. 182.

(A. 49.41!
A LUGA-SE uma. sala de frente¦^A-niuito bem mobília d a. compensão; na rua da Quitanda 11. 2Lsobrado. (A. 49.105

ALiJGA-SlOduas frent um sobrado comduas frentes, para família detratamento; na rua Frei Canecan. 137.
(luas salas, cozinha, banhoiro _e | A LUC-IA-.SE um bom quarto r(B. 40.455 ^Am, rapazes solteiros; na rterraço.

A LUGA-SE um bom quarto com^Aquintal; rua da, America 42.• (A. 18.024
A LUGA-SE uma casa com duas•*A- salas dons quartos cozinha,banheiro, porão e quintal, ,1 ruaAttllia 8; as chaves estão ao lado,no n. 0 e trata-se á rua de SãoJosé 30, botequim. (1H. 4G.48G
ALUGA-SE sala de frente<£A>blliada; casa respeitável;

do Hospício n. 150.
pa-uaIo andar/

(B. 47',340
A LUGAM-SE dous bons quar-^A-tos; na praça Tiradentes 49.sobrado. (B. 47.332
A LUGAM-SE «dous bons quartos-^A-eoirt.iguos, em casa de faml-lia> conr pensão, servindo paracíi»al ou tres moços; na AvenidaMem do Sft n. 113. loja, preço mo-dlco. (B. 47.329mo-

, ......  temiluz electrica e teletih. 8.798; a. A UICiAM-SH por 30$, 40? o COJpraça dos Governadores 10, Ave- ; xA-v-juartos mobiliários, com luznida Gomes 1«relre 133. (A48028 ¦, electrica; na Avenida Rio Bran-co n. 15. 2o andar. (B. 47.327um commodo comcom !
A LUGA-SE•^A-todas as commodidades e com i a tpensão por U0»; A Avenida Mem A,-rente, rnobillado pór 60$: ná

pRECISA-SE de um pequenoA. para arélar talheres, cása de
pasto; rua do Hospício 254.(A. 40.416
"13RECTSA-SE de um officlal - deJ- paletots. rua de S. Christo-vam SjK (B. 47.219
T)RECISA-SE de um fermente!-J- ro H rua da Misericórdia 151,

/"vf^FliJRiECK.SE uma lavadelra^e ejigommadeira pkra casa defamília ou moços, concerta bem;
quem qulaer dirija-se ã r. doHosplclcio n. 289, primeira esca-da e na mesma casa preclsa-sode dous companheiros de quarto,(• casa de família séria. (B, 47.298
r\FFEREC13-SE uma perfeita" arrumadelra para hotel ou
pensão, 6. travossa do Commercion. 16, 29. praça Quinze de Novem-bro.- (B. 47.196
|-\FFERECE-SE uma cozinheira" hespanholp ou para todos osserviços; r. da Saúde 39. 1* an-dar. (B. 47.343

®RECISA-SE do um arrumador
porteiro, ordenado 301000; iiána praça da Republica 199. sob.

(B. 45,942
¦pRECISA.BU de uma menina deA 10 a 12 annos para aprendizde costura e alguns tervlcos le-ves ; ft> r. Souza Neves 19.(A. 48.031

dj» Sã 180, sobrado. (B. 46.511
uma pequena loja•com uma porta, para qual-quer negocio, quasi na esquinae trata-se fl r. Senador Euzebion. 70, botequim. (A. 4S.630

A' LUGA-SE¦*Acom uma

LUGA-SE um escrlptorio dofrente, mobiliadcrua do Ouvidor n. 22 1° andar.(B. 47.325

A LUGAM-SE^XMatto Grosso 1

A LUGAM-SE duas salas de«^•frente,-a moços do cpmmercioou casal sem filhos; .na rua daAlfândega n. 161. Io andar.(B. 47.322sobrado da rua1 o commodos 1 1 ~"—
para moco- solteiros; no morro! A LUGAiM-SE unia salada Conceição, com abundancla de :água (B. -16.316

padaria. (A. 49.443

eRECI8A-SE d« um rapaz de 16
a 18 annoB, que seja serio e

de bom comportamento; trata-se
das 7 hora» em -diante, A ruaTheophllo Ottonl 81, 2° andar.(B. 47.283

PRECISA-SE do um calxelro
até 15 annos de edade, de pre-íorencia portuguez e chegado

ha pouco da terra; nfto faz mal
que nâ.o tenha pratica, mas quesaiba ler e escrever; na rua
ÍVancIsc-o Eugênio n. 180, S&o
Chirlstovam, armazém. (A. 49.101
"ORECISA - SE de um pequeno-L para arear talheres; na ruada Saúde 227. (A. 49.1Í2

PRECISA-SE de -um moço de 14
a 18 annos para casa de qul -

tanda; na rua Barüo de Mesquita
n. -228. <B. 47.278

PRECISA-SE .de um homem com
pratica de bombeiro e pedrel-ro para encarregado do uma

avenida; informações fi. rua Ma-
rlz e Barros n. 357, de eondueta
afiançada. <B. 47.269
TJRECISA.SE de um Calxelro-L com pratica de casa de pastona rua Cairolina Machado 576,
Itio das Pedras. E. F. C. do Brasil.(B. 47.258
TWRBCISA-SB de uma moqlnlia

para aprendiz; á Avenida Rio
Branío 13, sob. (B. 47.349

TJRECISA-SE do um rapaz paraAT calxelro de quitanda e car-voaria; & r. do Monte 3. <B46170
•pRECISA-SE de offlclaCs deA alfaiates, rua Barão de Mes-
quita 760. (B.1 46.341
TJRECISA-SE de uma enfeita-*A deira para calçado; rua Ge-neral Camara 268, mod. . .(B. 46.314
TJRECISA-SE de i»m empregadóA para jardlneiro e mais algunsnerviços; rua <las Laranjeiras 115.

(B. 46.218
TJRECISA-SE de lustradore» &A rua do Lavradlo 105.

(B. 46.231

BRECISA-SE de ag-ontes colira-
dores; dá-se ordenado e com-miss&o; r. Uruguayana 139. so-brado. (B 46.928

pRECISA-SE de homens trabalhadores; rua Pinheiro Gulma-
râes 71. Botafogo. (B. 46.907

(tUm, Estiè, fni» firaost t lugii.

A LUGA-SE por 801 bonita sala-ti- de frente, sô a mogo serio,em casa de família de respeitona Avenida Gomes F-reiro 145.
(A. 48.615

A LUGA-SE i?ma boa salinhade«•Afrente para rapaz do commer-cio. casal que trabalhe tara ouescriptorlo, muito hygienlea, comelectricidade; á trav. S. Francisco*, 2° and., esquina <3a r. da Ca-ioca^ (B. 40324
A LUGAM-SE os fundos do 1»-Mandar, tendo tres bons com-partimentos, proprios para con-nultorios, da r Sete de Setembro06, entre a Avenida e r. Gorical-ves Dias; trata-se na loja.(B. 46.325

de

quar-to juntos ou independentes \da Constituição 39, 2*.(A. 49.503
Aluga-se umbom e limpo;

ALUGA-SE uma boa sala uc , —•fA-frente mobiliada em caaa do dar.família; aa-se pensão qt& r. do Lavradlo 182. (B
A 'jUGA-SE umn sala em Io an-*A.dar; & r. Uruguayana 143.(B. 46.335

sobrado muitotem tres sala a
grandes e mais dependepclas ;preqo razoável; fi. r. do Lavradlon. 190. (B. 47.348

LUGA-SE por 40» um lindoquarto de frente, a moços; A.r. Visconde de Itauna 6. sobradotrata-se na loja. (B. 47.350
casa de faml-uma bonita sala por SO»a moços solteiros ou a casal quetrabalhe . fdra, com ou sem pen-s&o; á. r. do Hospício 176, Io an-

(B. 47.351
4í .329 | ^LUGA-SE um commodo d»

A LUGA-SE emAjla

A LUGA-SE a confortável casaA da rua Machado Coelho 75.para família de tratamento; tra-ta-se & irua Nova d« S. Leopol-do 97, as chaves estilo por fa-vor na mesma rua 100.
(B. 46.196

frente a casal sem filhos oumo<;oB solteiros, com ou sem
pens&o; ô. r. Frei Caneca 38, so-brado. (A. 49.514

A LUGA-SE o prédio 17 da rua**Barllo do Ladarlo; trata-se A
r. da Alfândega 141; as chavesno armazqm defronte. (A. 49515
ALUGAM-SB 'bons quartos I"•".dependentes com todas ascommodidades; A r. do Lavra-dlo, II. 93. (A. 49.51»

cozinha, etc.; trata-^o & rua Senador Furtado 112 A. (B.46.158

A1AJGA-SE por 80$ a boa caaada rua t>r. Mesquita Júnior21, casa 7, Mangue, com duas A'LUGA-SE um ou dous quar-grandes salas, quarto, corredor. ^A-tos a rapazes solteiros; A rua Frel caneca 53. loja. (A. 49.517
ALUGAM-SE magníficos quar-•^A-tos a senhor de tratamentoou a casal sem filhos; A r. Ro-

drigo Silva 6, 2* and. (B. 47.33a
ALUGA-SE a casa jla r. Sio«*A.Roberto 25, com* duas salas,

dous quartos e .luz electrica ;
nroco 132$; trata-se no largo le
S. Francisco 18, bilhares.(B. 47.334

sala

A LUGAM-SE bons quartos de•"•frente a senhores do commer.cio; rua do Rezende 62.
(B. 46.232

ALUGA-SE um quarto etn ca»a•^A-de família, com -duas janellas;fl. rua General Camara 381 casa 1.CB. 46.242
A IAJGA-SB um commodo de*A.frente d rua Acre 116, sob.,casa de família, a moços do com-merclo, ou a casal que trabalhefflra. (B. 40.264

A LUGA-SE-ÍAem casa c grandeLem casa de família para ca

A LUGA-SE uma sala de frente 'i Tiri BU nm nnnrto a uA a moços do commercio; rua Atas ar ou a mocos solteiros;BvariBto da Velf* 65. (A. 48.871 ou a moços soj^ eiro t
A LUGA-SE o sobrado n. 320"¦da rua do Hospício, as chaveslia loja. fabrica de calçado ; .tr»ta-«<j na Avenida Rio Brancon. 126. primeiro an<lar.(C. 16.808

ALUGA-SE a loja do prédion. 12 da r. l.euneio de Albu*querque; a chave está no bote-qulm da esquina o trata-se uaAvenida Rio Branco 125, loja.(C. H..SS5
e um quarto, este separado; para! A I*UGA-SEJ a casa da r. Leon-
ver o tratar na -rua Theophllo "-cio de Albuquerque 13; a*ha-
Ottonl n. 179. hotel. (A. 48.601 ve estft no botequim da esquinae trata-se na Avenida Rio Bran-co 125. loja. <C. 16.534

A LUGAMfSE uma sala e cozi-•^*niha, naõ morami nials famílias

ALUGAM-SE commodos mobi--"-liados, com ou sem pens&o: &rua do Rezende n. 103. â família' ou moços solteiros de bom com-"ORECISA-SE de um rapaz com portamento; fornece <*omlda¦*- pratica de quitanda: ll rua ; domicilio.
Santo .Christo n. 207. (A. 49.079 ;

sal, cavalheiro de tratamento ou,
escriptorlo; & Avenida. Rio Bran-
co 145. 2® andar. (B. 47.313

um
casal ou a moços solteiros; A

r. do Lavradlo 108. (B. 47.3.12"a 
LUGA-SE o «obrado da r. do

"•Lavradlo 103; trata-se na^loja

A L.UGAM-SB bons commodo»-r\.mObillado8 ; fi r. do Resende
n. 91. (B. 47.30»
1*Ã~LUGAM-SE quartos mobília--"-dos a 30} e sala de frente bem
mobiliada nara solteiros; & Ave-
nlda Rio Bronco 7, iy

ALUGA-SE uma boa laia para..«.pequena família ou a _rapaz

A LUÒA-SB a çasa da rua do"¦Rezende 13; a chave efti no

decente; â t.
n. 143. Sonhor doa -Passos

(B. 47.29.

JRECISA-SE de um moço de

pequena fa-
... ... mllia parte da casa .Indepen-n. 15 e trata-se na Avenida Rio l dente e grande quintal oa ru»

Branco 125, loja. (C. 16.53Í I S. Cláudio 38. Estaciono ,sl
f A LUGAM-SE uma sala de fren- I A LUOA»8B um quarto em casa |

[» 14 ÍA.te e aposentos moblliadoa, *^-de família a'um casal som n-
(B. 46.044i

A LUGA-SE paraxA-n

A LUGAM-SE bons quartos mo-
Ah " 

a 16 annos para entrega/lor luz electrica c Jardim para re- lhos ou a mocOB <lo commercio, ^b'"ad^ ^ei0; fi rua.de leite; r. Vasco da Gama 159. creio, com ou sem pens&o; A rua aa rua Marechal KUrlanoi 116. farta, com máximo aisi 191oj(B. 46.98» Silva Manuel 108. (B. 46.026 "A. 4J.U77 b. Jose n. *4*
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Hi*iuni-j A LUOAM-HI. .Iiiiiii,
-í•» llr.H UM VIlHllIM HOlirilllOH llo llWr«llo dn. i*im dn Ijuvruillii ini. uoni
niuplan iiccnm.iiiii(liii,'ni,H nnru
nrnudoN .umllli ih; nu nhavoH nstílo
lin luju iln ir. o Biu n iiiiiiii, ,. irn i,i.
ío A run. du. AlfnndoKu SI, lojtt.

___  lll. I6,2lí:i

| A'TiTTftA-.lt>] innu, snln. ii, pohboiihJ»iiin- Iruliallioiii Cora; run. .'ruti.
clsi'o Mnrutorl _s, prego IIOIOOO;

(li. I11.2110

| A LUGAM-SH „ni eiiHii tio rTTmi-¦AA-lii. iiiiniMo ,. nul,,, ii oamii som
HIIiiih; vim Cnrdom, Marinho 1(1,
Santo Chrlsto, (n, 46.276

A l-UaA-SI*] ;Wn,i 
"stún. 

iiroprlii**]iara casul ou ilidais soltul.Os
nn. rua Soiiiuloi* lãussoblo n. HO.

(n. -111.171

JORNAL DO BRASIL — DOMINO.) 2 DE AOOSTO DE 1911

A LUGAM-SE ciistnliiis com dous•"•.•nano., uii.iiiii;,. ,, „,„|S ,|e.•loniloiicltis; run do Kliiohuolo' 117.aluguel dl» iiillnntiuloH.
__  _U!* 10.152
ALUGAM-SE oommodoH por to-"! 

íí", u. l»'o<;o, ti rim d,, «Incluis.
Io 15-1, tom luz ..oütrlca o silo liemíiiojiulou, por lioau Jiinollns

(lt. .6.1.1
¦A LUOA-SE um i„,in quario a-ti-oavnlliolro on a i::ihu1 dlallnõio<: aom llllios; rua du S. I>edr0 20')

\1jUUA/HIQ cHptuniJída <iuart*ii a uti:. ui_« ......¦mob ndo wi.vu mim ,,,»»,,,,* A ii,.*v 8I" "*""•'-»»"• novn, eom.io trutamoiitr* ,n._,,,,. ,«6,0 í" r_ni_ou__ nonrion, d*"ui •"«'ft* n
lundo; í. Avon/da-Moiíido SA 63 ...*. *,f"'v*"*tlus; alutfuol 110$;%A.M.-!iSJ», |íif ij™»;;*». ^,yi%^-tfi
A LUGA-SE o lunn prlniolro un-

fAuár dn. ruu 1.111% dumn 'i'i. an-HKii do Espirito Hunto; irulu-__
nu '_" andar. (I.l, 411,02

A LUOA-SE um bom upósonio iln
_' ,"__ " °°m POlulo em casuflo riiinlllu; nm ,iuH inviilldoH 24.

(A. ...5:'..

linli (B, 10.210

| A.LUGA-.l.
- »- fren t«s eu:

A LUC_A-S_, uma cnsa própriapn._, ÍJOBoelo; liulelra do llur-roHo 125, trata-so nu mesma.
(H. 10.212

uma hon snla de
 „ *•»¦ vun» Ae faniilia; tia11111 do fa. Pedro 11. 280. sobrado.

(A. 48.4S3

tia 1110-
r-.-ni filhou'com ò*u"_<9vpeniiáo«rui cnsa de familia; nu Tuk 

"."rei
-MS, sobrado. (A 4816.

A LUGA-SE quarto uiAli- «-liiliiula pura rapuz ^_Xseu, filhos com ou .-i_Fr,

A Li GA-SE 1111111 urojndit saiu dc•á-»-li-i.|iie, moblllada, u posuoiin d,,respeito, hu j.rudlo novo o byKlo-nioo ila Avenldu llonrltiiio Valia-durou C, cusu do fumllla,
(B. 10.308

A LIJGAM-SE barato, sulu. quur-¦'-'tu e ninis dependências. .1 ca.

A I-III1A-.SK uma sulu de fren-•*¦'". bem arejada, um predionovo, paru rapazes do commer-elo ou ensul sem Illhos; rua Vis-condo ,io Ulu Branco 20, sobrado.
(A. 48.S00

A LUQA-SI- 6. ruu .Sole dn Se-
.,-_,',"""'••" ,"¦ Hl nma snla dcfronte ,,„ _0Uf( quart0B a casnl
011 a rapazes do eoniinerelo.

(A. .8.899

A,V!,r:ÍÜ'. um .auirla emJòTi->ln fninlllii, s. a mocos docommorclo: na ruu du Miserlcor-uia ll. I- andar. (B. 45,917

A I-.UaAM.8K un'Mc por OC», cn
mu sulu dc fren-
111 luz olucirlcu o

OUarto por 10|; nu rua Uin- mod. (B. 46.Mil
mn
clilleío I0,'i

A I-.BQA.SE1 o sobrudo da rua* '•> Morcndo 11. 7; trataria nalojn. (A. 4S.SI2

- —10 e muis dependem: ns. 1 ca- A LUOA.RI. _. o. „„,.„ anl ou inoijos ,1o uomniorel.f rua' A,',, Ou^Lr -V . .'" . 
d,ft rU,t

B.nhorjl,, Piisrsos 87. (D, 48.30» 
j 
ásámiS^qSL 

"' 
n.£. _sarl__ 

a" 
I

A I.UCIA-.SJ.
¦£.-»-S. Carlos. Kstaelo dê" kíi;

a casa 43 da rua d
--—. Kstaelo de rik: as I _.eiiuves oBtflo no 45 o trata-soAvenida Passos 105. soh.

tratu-so 110 primeiro andúr"
(B. 48.916

.V1.UOA.8H uma «i-ande sala
do fronte; na ruu Senhor dosPassos. 79, (A. 48.81U

. A WJC1AM.8B (çrande quarlos a»0| i- I0|; na rua Marechal
floriano Peixoto 178, antiga rua,'al"ffu- (A. 48.S09

A I.Lf.AM-SI. esürlptorlos; na
rua do Ouvidor CS. sobrado.

IB. 46.S7S
Al-L .-AM.uk barutlssimos com-

modos pnru todo o prego; narua do Livramento 77. (A. 48.SOS

'.'1'ln
pndi
pia.

'ííHil
Onze do Mulo 14.

.-..cliaves estilo na . ct„s; k r. dmi dn nsiiulnu irulii-se -1 llrn.l,ni,.>, ;,., (A

travessa
Novn:

AJ1.1 ra

A I.l í-A-hK im,, lindu sula d.- 4 lAJOXTüli 11•• »-freiiic a cavalheiros dlstln- JAdeitte ,1 iuii.cios: k r. dn llezeiidi- ;i9. quusl dc 8 Jus. 11
._ ___ -.' /•»'lull|a *'•" Avenida dome.4S.Í60 ; Kreire, (\ ,,, |j,;. 

IA-SI-:
le |i•oin nii,,,

Sonhor de 
'«tai\ú"»\nno»

'!¦'¦!'rJnntI"""'" ¦"¦!. AÍ*UOA.8H um quario mobllln-
,n __"„_ . „"_. 'l Cm»»' '-Aln com i„os6.i,a i-.du Cariocaou «enlio.u „6; _ run. . ii. rio, «• andar. (11 47 118

11. "

A 1.1 -'dAM -Sl
*•** doi j-r.M-1-
89 e Oi,

l'.m r*.<< !-i
rr.lllcilo

' - .llldrli
(A,

fi-r-KUn-iutl
« d-i rua 8,

ÍA. 49.43:1

A i.tCA-sir
'••aiejado, t,r

(A.
nn (|Uii.tu multo

....... ,. ,-¦ ~em mobiliado e oompen..10, 1, ,., Sllv. Manue, _ s
'A. 48.0

48,DOS- A l.t'fiA-SU _m quarto parará.-- \AA\,»r, do còmmerclo; na Choca- da Florcta 1, loja. ¦ n -172:17

-• ' A T-dJGA-SE esplendido quario . 
ii 9 ' f. '-'"'. <KS''1 te íamilia: i r. da !",,¦

A I.ÜOA-8B uma sala d_ froii-¦í*-t«! bem mobiliada. a cavalliel-
ro», entrada IndepondotUc- íí rua,
do rilactiuelu 11. 115, sobrado

(A. 49.4

A/.UOAM-8E por i'.'lij «i'pn*ili»
-Ann r. Cunha Barbosa 78, com-
poslo de Ire» privlmnnioF dividi-
dn» em -ele eomniodos paru fa-
mllla, lodo» [ilmado** '-' forrado»
de novo, podem!., ut visitado» a
qualquer üorn; lrnlu-«e ft r. do
penado n. 1. (A, 49.3_s

A MJOA-8K o predio com sran-¦* »-'ic iirruux.m da. r. dou Invuli-dos I.'!.., por contrato; trata-se fl
r. do Hospício n. 97. (B 17 118

IA. 49.484l.LOa.nl-, uma Klliu d. fre_, . 

_'_' »..«a8_l1 "'' " v:'l':". solielr-o; ! A T.UOA-SB uma grande e linda»a iuu benador Pompeu ili. , -i**-»»!» de fi-^nie. iii-leoendente.

... ','*¦ ":':" í A LUCA-SB „ «obrado da r. Cii.
ALUOA-SB o sobrado do predio''\7_Í Pl_ ..:.'i_„!."' ?°!!íiaSa0B.J'rn*¦'a-'!., rua r-:«ucio dc rift n 80' , . '" r"lC>\»r- n chave e»ti .na
trata-se no meímo. (A ...424 i U'3:í e tw<*'*'> <* ¦*• SV Jo.é U.

(A. 49.377
(B. 46.750

A LUG.-* *-rreiiti
\-Sri uma bou snla d»to com direilo _ cusu lo-<iu, ruu Visconde de Itiuniu 100;trata-se 1111. mesma. (B, -10.34?.

A LUGAM-SB execllenles 
~ci7ml

¦".modos por preços módicos, krua Josí Maurício 129. trata-sono Bureau Geral. 1> andar
(A. 40.078i

ALUGA-SK uma boa cusa as-"sobradada, oom ires quartos,duas snlas e um bom quintaltem gaz; na —- *• -um bom
. . ,-,. - ruu- IJ- Laura (iii

I Araujo ll.-i; ns cliaves acham-se
1 por fuvor, no ri. 145, Cidude No-*'"•• (B. 46.911

ALUOA-SK um
barracüo na '

torrono com
., -.,  ¦• Visconde deitauna .1. com frente paru a r.Ceneral Caldwell. (a. 49 003

ALUGAM-SK por 351. 40» 501
., 60», 008 o 708 excellente» oaejudos commodos. no centro dacidade; r. do Areai 10. (A.43.794

A LU.GA_f-.SR sala do fr-iit^ 
"o

l,,',"i' w£nb '"dependente: ruabenudor Pompeu 1S9. sob.

ALUGA-SK 
uma

fronte, coin ou
em casa de 1'urnllia
Muroo 12. 'i° andar.

A'.'.'X>AW"Í!'': "*m '",íl•', eondl-i';"**,, o 1* o'.2a andares. .iurttoHou separados, do predio da run
;,;par,Uo>,F'iinto M'- trata-se nurua do Hospício 90, urmazem.

(13. 40.877
A LUGAM-SK um (piarto a sala."com direito a cozinliu e quin-tnl: na rua _. Clau llo 53, Ksta-

., d. ,.sft: truta-se na praça daIteiiubllca n. 7. (U 40 873

Cahòça n.

ALUGAM-SK dous bons rjtmr.-a tos com luz a rnpuzes ou cn.
Hites sem fillios: na rua Conse-llie. ro Pereira Franco 11. -Ki |.H-laolo do Sá. (a. 48,448

| ALUOA-SK um quarto'í:»-<la_ America 4 1. Santo
1o, nuo tom eseripto: '

ua rua
Chris-

(A. 48.444
IA LUGAM-SK loja, 1» õ _•> un-
_*-Vdiires do prodlo da ruu. doü.iaclmelo 11. 1.4], pintado o for-rado dc novo; as chaves estãono mesmo o trata-so 110 larKo de£>.-_ rancisco 11. 36, sobrado.

(A. .18.438
IA LUC!AM-SI_ cm cusa de fãiiií-
,, .Híi- bolls nuartos bem mobl

(B. 43.901
A LUGA-SK o sobrado da r. do

fA Livramento 84. as chaves es-tno nn loju
Tlieatro 5,

e trala-se
(A.

do
17.922

A LLCAM-SK a loja e o sobrado-, d» rua ,)o Livramento 11. S2.juntos 011 separados; as chavesestilo 110 n. 84 o irata-se ti. ruado Theatro 5. (.\. 47.923
A LUOA-SE uma sala de frente

,in V.üíiu" "cm I>ens_o. em casade família a rapazes do commer-
«i?,.0"-,. ''as*.* sen* filhos; na ruaSilva Manuel 11. 54. (B. 45.19.

lindos a rapazes, preco 50$ CsnS-«1.1 rua do Senado 11. 271 A. -o-
(A. l'..'i:!Sbrado.

.'A LUGAM-SR 11111 bom quarto".
c-,J,"._. •'oa„!*;;*1:* dc frente emcasa-de família a mocos do com-merclo ou casaes sem filho?- narua do Riachuelo 11. 417, sobra.
_'"* (A. -1..I30

r A LUGA-SR p0|.-An sobrado da
ISOJ nionsaes

,., ma Camerlno... lll, oxrlge-Be. bom fiado,. eti.rüa-se no 11. 150. com o . i* Kl-
(A. 48.52S

A!_i , 
"SB cm C!iSa de família."m,,,0»i comniodo com todo oconforto, com ou sem pensão; auni moço serio 011 senhor de tra-tamento; na rua silva Manuel 88
(B. 14.078

A LUG AM..si_ uma sala 
"d 

c fr^^*f-to e um quarto, com mobiliaa rapazes do commercio, em —
sa ue faniilia; na riiaDantas St. Senador

(B. 4-5:845

ALUGA-SK a metade de uma"linda easa dc um cnsal somllllios a outro nas mesmas con-dlçOos ou a uma senhora sô c detodo o respeito, pertencendo aessa a metade , dous quartos,sa.la de visitas, sala Ue Jantar,
quintal, banheiro c electrlcldade
todos os bonds na porta e bemno centro da cidade; pre«o 7ó|-tratar com o Sr. ftomlngos; ruaIJ. Laura de Araujo n. 91.

(B. 10.918

ALUGA-SE um quarto mobilia-"do, Independente, a pessoasdecentes, lem telephone. em casade duas pessoas; na r. SanfAn-
na n. 143, sobrado. (B. 46.921
ALUGA-SK um bom quarto de"frente; na tua da Mlset-Icor-

dia 11. 93; trata-se 110 boteqliim.
(B. 40.928

A LUGA-SK o 1° nndar do pre-•*-*-dlo novo da rua Sete de Pe-tembro n. 172; truta-se na loja.
(B. 46.930

A LUGA-SE uma sala de frente.*-n casal ou moíos solteiros;
, na rua do Hospício 232 1boa sala de I par. ,_l

sem ponsao, 1 .
; _*«. Kr C}° l'A U-3A"'.E »"r ut um lindo

(B. 40.982 ¦"•ironimoilo com tanolln. ;. mor;o
tem

At.uoa.se-A,-,,^ ,Jt.
moqos do ,
Itezende 7

nn boin |ii!ir:oi.-.mllla. u casal
ommcrclo; na rua;- (B. 40.

A';'{ A-SL por 35$ um hon.' om Janella a uni mo-
11 por IOS a

df Iti,ór.»
<B. 10 7.7

om toda- as commodl-adea, -casal .1 - >ratdmcn!o ou a moc-jsdo coinin.rcio, ern casa dè tolo
0 respe'.,; i r. Lulü Gama 45.

(A. n.481

mobl-
Avenida,

lli.47.316
CO do i_0-niner
dous. aa rua Visconde
n. 213.

ALUGA-SE um quarto
jtA-liado coni pen_i2g; á .
Central 1-7, I" andar

A LC.V_A.rSB em-Ci- (/tianfírlra.

A LUGAM-SE ouartoH desde "'if __ a ~t rin a*lt _.--• 
" 

.«" ,A.imaSula; _a JM .ASS^J^t,rj!
 

,A- *e.**i I aeparadoi, para escrlptorlo* ou.
A LIiJA-sk o sobrado da rua da

, . 
r-,."*,l","'fio *>• '-. pinta.Io .icri-jdo du novo, com tres salas .(rs quarto-. (A. 4H.420

de fa
quarto

ia
m o •

t nn <_¦_.-• ' *-"-«»i-jna \)f.m\
A. — J'reclsa-s - dc j do commercio;

blilado ou nâo; rua do' Itíãchúcío Ineraí Câmara
315, i i;$o'ji).

uni companheiro de o i.-irto,i-.ia rapaz HrríG** na rua Oc-
i<30 2* A; aluguel

empregados do commercio; nSo
I tem Inquilino»; .ft Avenida I'u_-

«os 11. 109. (A. 49.375

A LUGA-SK um quartinho com¦f^-optíma pèna&ó a dous rapazes_,
n-
73

. 601 cada umrr. da QuüanUa 62. 2* ano. r
trada n^-Ios brinquedo». (A493

ommodo com Janella.sério em easa.de famIIIexcellente banheiro na traves-
i,.__. ,de- **.*'" " 30. I'rüx mo (íAvenida .Salvador de S4. (B.40S02

A LUGA-SE uma sala de frente,-"a moços do commercio ou acasal sem Illhos; nu rua SenadorEuzeblo n. 1. (A. 48.790
A LUOA-SE o sobrado da rua do"Hosplolo 290. com duas boassalas, cinco quarlos o mais de-

pendências; as chaves no mesmoonde so Informa e trata-se- narua das Palmeiras 11. 9. (A.4S770
ALUGA-SE um bom comniodo"em casa de familla. a casal•que trabalhe fora; na rua Acre

j\l-Ct3A.r,C „m commodo 
~„ 

! 
"'•"' ._ 

** 
CaSil fle famlI"-/n ' 

,
ra-' rTr... 

fí"ni,U\ a,oUma «nho- i A LUGA-KE um bom commodo IfLiH?*¦ ••¦* rua b. José 18. 1* andar 
^emòl"f* 

d*; família para mu- ,\ 
UM.U.-.K rima bo,_ sala e am ! ,"

____*• 40*|S1 í„l ^°râ!,ms ?í- r'ara um easal ".Ua-rto. lendo telephone' no 1 da
A LÜGA.SE „7rT„": .-,u'!,. 

'jabalhe fora. icm todas as ; 'arBo da Carioca 11. 11 «obrado ¦
«-S ,s. -o- ,i ,ar"1,lr 

,)a roa s.rvenilase luz eleeiriea; na rua casa de moda». t i,* .,,,<__*.
bllladni., ' trat:'-B'= "» A Mo- General I"edra n. 93. casu 14.  __

- an- '."¦ j_ _____] CB. 47.110 ^BUGAM-SB casinhas pararpe-18'7S3 AaUmG0A*f_ '•:nr^r7r^_^^A.Í^M^i7,;í_^ri._Tmo. ruaqVT»..»írríu'u_1.'alr::*._nna
mo iii,"'¦'"' ,'Ai"iro» com ou sem ^C0» ou casal, Independente, „m onde s« truta. 1 ',s 

! r
aú_- ; !,. ',"'M me»mn» condlQ.e» V,a5í7 *'" '""•"'¦>; »» Vllla Kuy TT." -— 

' 
---------- :

nlda /L„Trai" 
'¦" 

V'"!'"' !'" Ave" , 
,iarbu,i'1* "avessa Chlquita n 10. > 

A«''Í*.M-'ÍK 
'•"¦ <**** das rua. i

Almeida 
al "' J' ' 

^"v.0.™ . "'- «•"« 
j ,. ]*!_'' % 

"• «- rfutrUàl 1108. ,
K LUOA.f..  ,' 'A.,0'.'81; a '-':iSa Ju rua Con- U-'0í. trata-se na riia _"órmo_a71"lín .ir... . '" r-',sa 'u faml- r^-aelhelro Pereira Franco n 113 offieina ; a- chav.» _».„_, ,.. *.-'

«S53t-rií% ATiUtdcdT^l -^-Ti '&"''1te[S Ifjaaa^a r.„ ,Jo Propósito n. 25, (A.19.122!

LUGA.SEA Ll ua.se uma casa para pe-"guerra família ; í r. da JCeU-t;Xo 55
i ao lado ..•
Aasembléa

.ven eaLSo
Para tr.-iar .1 rua
117. CA. 49.368

n. 90. (A 48.792

A LUOAM-SE metade de uma•'-i-sala e. alcova para dous rapa-
zes solteiros
lhos

ou lusa! s.m fi-
ou a alfaiate que trabalhe

ern ca-u; A r. Marechal Floriano
(A. 49.36491. loja.

A L.TXGÀ-SE urnn casa com uma-Vsala. dous quarlos. cozinha e
Marechal Floriano 91.

(A. 4:i.:*.6:i
a rea;
loja ,

A LUGA-SK uma sala e quartoAf-n. pessoa docente, com ou sem
pensão; na rua Evaristo du Vel-
Sa n. 22. 1° andar. ÍB. 40.931

A LUGAM-SK commodos para"mocos solteiros, por 35$; nurua S. Pedro n. 145, 1-. andar.
(Ar IS.791

A LUGA-SK o predio da traves-
TTrõf? iSa'*__*?s Tiodrlgues n. 1, Ks-tacio-de SA. com duas salas, dous

7'idlo.
¦ A LUGA-SE o 1° andar ..lo pre-
^dio da r. dos Arcos 94 no"cima do Cafó Cardoso: trata-.,no mesmo. i\, ^s.511
,\ T.TJGA-.SE iim (*ommodo em¦"casa de uniu faniilia -.-tri-i i

;!!,na.1,ií(-,.!lc"? *l»e trabalhe fofa:ii-t lua Baruo de K. Folix n 117
„____ 

''  1A . -I... 513
.ALUGA-SK nma. HiKln. sala de¦^.li-.eiitc á nm ou dous mocosko telips. com limpeza; na nraea«la_Jlcpiibli.-a n. 40. (A. -!S..n

ALUGA-SK-f^coiíimodo,
crianças; na run
peu 11. 220, sobrado,

um maravilhoso
para casal sem

Senador Pom-
1° andar.

(A. IS.321
A LUOAM-SE

"soutos mob
pl-iididos apo-

bifados, com pen-
_'.',"',,' famílias e cavalheiros

in 1.""m,'.t?: "a rul< Senadorunnla.. n. II. (A; 48:32;!

Ai,','„ h ,)rira eavallielros,
1. ,-V.?,VV' ?T*osentos dc fronte, in-dependentes,, mobiliados, com
,,'b.° 

c,onl01't0. tem telephonebanhos, quente e frio, de Immor-«ao; na rnu do Passeio n - 70*estu casa recoiiimenda-so norser de. muita limpeza. (A. 4õ.!U2

A LUGA-SE em casa de familia.
«in excellente commodo; ria

rua do Riachuelo 11. 19. (B.46.932

A LUGA-SE um quarto em casa.•ca de casul,, muiio barato, a
pessoa que trabalhe fora; na rua
Senador Euzebio 11. 81. (A. 48.922

A LUGA-SE um quarto mobília-"-do, em easa de família, a ca-
sal sem lilhos ou a rapazes sol-telros; nu rua do Senado 203

(A. 4S.937

A LUGA-SE um sobrado, pro-"•prio para srande íamilia ou
pensão; na rua Barão dc S. Fe-
llx 11. 117, esquina, da rua Dr.
João Ricardo, (A. -íS.92:.

ALUGAM-SK num „•"riuarto em casa dona run do Senado 11 155
(A.

ala e um
família ;

.109
IA l.UGAM-SE um quarto o salaom casa nova a um casal semíiilios ou a rapazes solteiro. •
na travessa das Manguei.___3. '

ALUGA-SE o 3» andar do nredlo A G ^ uma sala Brando,
^fda r da Misericórdia ir.o- alu com um 1"arto. tem luz ele-
pjiei mensal 200*; as chaves"os-1ct'rl0£l e ct"n tr'-'ii Janellas, pro-lao 110 2" andar. (B. 45.750 pl a Òo-rii família ou para mocos
A LUGAM-SE

*1-(ros módico.»

quartos,
as chave
açougue
Xovo Mercado

quintal c electrlcldade;
estão por favor no

frente; trata-se 110
praça Centra] iS.

(B. 4.-.900
A LUGAM-SE dous commodos a•"¦moços, com ou sem penslo;na rua Theophilo Ottoni n. IIS,- andar. (.*_. _'SMÍ_

A!,','.:ri''VSE Um eommòdò muitoarejado, a senhor de tr-itu.mento; na rua da Â{fáSdetÍuMÍ
_ 'B. 40,810

A!:;'r",'T"';'':, """ "'' «e™ Pen"
__!„_. >"''''. "" 'ratam ern o. uma
de_a ii 

f,',."l0: "a n,a lia A'fan-oe_a n. 16,,. (B _o;so9

ALl;GA-SE por IS0$ à boa casa
cn,,', 

'., 
.":a ''" *Ijl**'ramento ISüeom sete quarto.., luas salas, ba-nlien-o._ bom quintal, etc,; 3 cha-

ò.n''i.,'.'¦ 
"a '<l"'-"n'la de fronte.qje Informa onde sc trata.

.___ ___B- 4C-503
ÃLUGA.LSÍ dõü_ _lV'- '•> fam

em
.0. ;

grande sala dc
rua do Itiachue!*.;
229.

(11. 47.000

paracozinha
nluiçiicl
blica 7:

bons quartosüü., com terraço ecasa de commodos;
na praça da Repu-erto da r. Fre! Caneca

._ (A. 1..7S.
A LUGAM-SE quartos baratos:na |,r,-n;a da Republica 73,pe: to da rua Frcl Caneca

'A. IS.TS.

A LUG.
*• **-frent
trata-se no n

A LUGAM-SK üm BObradõ c uma"ca»a separada, bom dois qnar-tos .duas salas, quintal e luz e>-
r-!!'~,i 

n:í t^vessa Paulina n. 5.estado dc Sâ. (j>. ._- (1,--_,

A^BGA-SE um quarto de fren-
elèctrlcií-vp8 

•í0í'-eo.mmerolo, tem
?•-.«..' '1..J" e Hmpeza: na ruaGeneral Câmara n. 50 2** andar

 (B. 47.059
A LUOAM-SE quartos espaçosos

n. ¦¦ -'.'-'"'„'IfJmliiados nos predio.ns. _t,„ e „(,,. da rua do Riachuelo.
(B. 47.038

sala de frenle

>i-LBGA-SE o sob.-ado da-^-General Pedra n, 172.
(A. 49.092

vl LUGA-SE o sobrado do predio¦*•» praça da Republica n 3.para ver a qualqu-r hora e tra-ia rua Conde dc Irajá n CS..8 4 horas. (A. 19.101das

\ LUGAM-SE
"-e u.-.i quanmoços yoltclroí o, , .,
mot.. na rua VI- conde da

IB.

A LUGA-SE um^-•-crisa de f_mi!Ia

Gávea
47.031

'O.nmodo em
a, alugue] C5í:na rua Lruguayana. n. 44. C 12.*. 

[,-,-.. „_ -A LUGA-SE ..um bom quarto ã! . CB" 41-u:>

sem.fllhos; r. da ?^™f»\<!^:.»o^

J™^Ü:-»« : bom ^uoriõ^. A^^.*!1^^. -m duas 
|mW 

.5C"a° 
â tra^a «' 

|g
t^m; ^"dr^nst.^llo1^.1" *' ^ "'11' "-^"m-. \ A^^^-^^i^lítTot T.T.-t-r ... 

- —— !¦__*¦ il rua Fra

A LUGA-SE o so-riM..i-e,_ha! Kl,
16.

«obrado -da rua
lor-iallo Peixotoom cinco quartos duas salas,e mais dependências; truta-.,, namesma tua 1, u. pharmacla

(A. 49.141

A LUGAM-SE uma sala dc fren-AA-.t. e um (,uart0 separado amoços solteiros, em ea-ja de fa-
milra; A Avenida Mem de SA 103,
2 andar. (A. 43.339
AI*UGAM-SE -duas boas salaH¦^-para escriptorio ou mocos docommercio; na rua da Alfândega

n. 15S. 1' andar, esquina da ruados Andradas. (A 49 230
A LUGA.M-SE quartos de 208"*i-para cima; na rua Municipal

A LUGA-SE a loja'*¦-*¦-Iíof--pkio «UT; asno sobrado on-ie se

(A. 19.248

da rua iio
;havea estão
trata.

(A. 19.242

ALUGA-SE o sobrado*AMareciial Kloriano Peixoto 1]
™_. 

d__e •"¦V-r!os du*« salas _mais dependências; trata-se na
Pharmacia. t_\_ 49.14]

ALUGA-SE um grande sobra-
, _-*-do na antiga travessa das

A_ ,.., .saudades 11. 22; trata-se nallmesmu. ,A. 
„.23í

A Ll.G..-..1. 0 espuçoso arma-
1 zem do predio n. 226 da ruar.Senhor dos Passos: tratá-se no

lous í mosm'' «m o proprietário.
(A. 19.223

18.818

ALUGA-SEmocos,
um quario para

.... com luz eleeiriea. por¦10$, em porão habltavel; no be-co da Carioca 13; as chaves
tao na venda da esquina
se traia. (A. 4S.S.._

Aur'::A-Y;S'E Ulna- ^a sala e
s. ,._. ^unr1"- Para fumilia. ca-sa bem arejada; „a rua Conse-lhelro Zacharlas n. üõ.ib 465.1

I es- I A Ll
onde 1 -íi...,.

novas salas: pre-, n moços do eom-
Luiz Gama 15. tun-

 (B. 45.079

(A. 4S..27
.A LUC.A-SE por 100? 

"mensaes
-*-;Vis 

casas d0 ns. 1 e 2 da Ave-nlda Resina Barros. na ni-an3-ormosa 11. 1,2.9, com dous quar-tos. duas salas, cozinha, quintaltanquo, para,, lavar, forrados apapel, bonds ti rporta a chave esti.no n. 131. ondo se t_,ita.

 
' 
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t LUGA-SE comniodo 11aa solteiros ou a casal •.(.

na chácara d

moços
...sem flliios

r lo"est;i n 10 A•'tipo 1. Avenida nio Branco
(A. -1S.-IS.

A LUGA-SE:
-f**5m uma
conunodos a

dú-so um coninio-
Pequena casa do
quem tomar conta'»ff'»a. só serve sendo mo-

.,?. f?1*?'1'0,* o de confiança; na•na Luiz d0 Camões 11 íi* -!.brado, de 1 ks -I. (A,:"V.B0..

inii " ,1„.tnol° lle *sa- "• do60?: truta-se no
Martins.

nici-cie
dus.

A í 
GA-&1'- «ma boa casa com

.ini',. ,sali's- <-í'OS quartos, co-z nha c bom quintal, bond k ,por-la. a rua da Amerloa 7S: as éb-i-ven 110 80* aluguel 1208000.

(ft. 45.4ÕS

A^.VCir"íiB em ca!,a de tàmi-lía
Í.T, ,' -ol" luarto a moços sol-telros; & ,-. dos Arcos 11. -
brado. /^ I. so-

1M.279

solteiros";
Felix

na
71.

Barão de são
(A. IS.915

ALUGA-SE um quarto•*-***Kolteii'o.s ou a casai

ALUGAM-SE sala de frente"•quarto .Hnuos ou separaicata de um casal de

to e
parados.

., im todo o i*es-
Peito: .na Avenida Gomes Freire

sPb. (A 4S.0i;i

08 a
mesmo, com

(B. 46. an

A L°GA-SE o armazem hnr-f-Vnon-to commerclal, io"'ar d
í!,',\"!.?.: !!r S-m^^io Ae°ttir5- _•chavea no n.

.__'_• (B. 40.312
\ LUGAM-SE uma safado" frenle•^e bons eomniodos a 1 nonos.oufi. casaes sem llllios. casa-nov.?_ooir. luz; rua do Lavra". IU

(11. 4 o!. 190

A LLGA-SE um armazém de es-"quina para qualquer outro ne-= oclo limiio; Avenida Mem de Sãii. il. esquina da r. Lavradlo.
 (A 48.937

A LUGAM-SE eiri casa nova. dc^•^niulto socego o seriedade, eomou sem pensão .; luz eleetrica.(lous quartos um espaçoso quar-lo com sala. de frente, todos comentrada Iiidependento;lía banhei-ros; r. du Carioca 47. (A 48.944

rto a moço»
,. -isal sem li-
lhos; na rua do llospicio n. 201.
sobrado. ,.\. is.912

A LUGA-SE uma boa casa com
fA cjjilntal. para familia; na rua
Visconde de Sapucahy n. 310.

(A. IS. 773

ALUGA-SE o predio da rnaDr."Carmo -Tetto 134, com loja,
sala o cozinliu. próprio para
qualquer negocio: u chave estú
na Pharmacla junto, onde se in-'}»'ma.  

(A. 48.766

A LUGAM-SE uma bou sala e•"um quarto de.frente, com ousem pensão, em cíisa de família:
na rua General Oaldwell 241.

(A. 4S.753

ALUGA-SE doi- 1201¦M-r. do Senado IOS,
quena familla.

truvessu
a easa da I

para pe-
IX: 4S.S58

nuarto com ou•apàzes ou a
Muratorl 16.

IB. 16.630

ALUGAM-SE um quarto e sa-<-»-Iu Independente, em casa d.

AÍ'-.'J'"t"'SI:: !'c,!ls oomir-õdos a-¦-. 30» e 3j5; na praia For-mosa „. 253; (B,f.0.CS4

um easal sern Illhos
vradlo -122, easa 15.

isco Muratorí'-'»» de respeitável família.
(S. 47.283

A ,„'.",V'' . a eas,a •-on» dr'us
,. ,--.'.•' 'Iua" 'a*as- cozinha
s-liíl-o,--i: ru.a*:se.nho'r de .Matto-sinhos ,1; as chaves estão no 73.

ALUGA-SE uma casa com--"-¦quartos, duas _-_las, cozinhai e área. na Avenida Emiiia; á rua I 
'. 

T rr . <(..frei Caneca 256. com o Sr. GIrão, iA í a caEa
(A. 49.144

bons commodos.
. mobília, iandofrente para a Avenida Gomesr.-errc- e rua Visconde do Rio-tranco ::1. (\. 49.187

ALUGÀM-SE---»-com ou Fer

ALUGA-SE uma lavad"•srommadelra, eni
ira e

casa de

- Ia rua Ria-chuelo 390, com duas salas,i-ous quartos. ..ozinha. pequenoquintal; trata-se na mesma

(A. 
49.210

ALUOÁ-SE ..-m .-asa de famillaA-utp quarto por ::5i, a moco.-.solteiros; na rua dos Inválidos
!".___: (A. 49.207

__e_f níSiiLt - 1? 
t-atamento; 

j ALUGA-SE um quarto a moco»
- ,-.e*f, Procure ã rua *?-ou casal sem filhos, tem .0-l*rel Caneca 420, casa rn. 7. Umt__ e agua para lavar: .a r".li

 (A. 49.184 [General,Caldvrell 176, Avenida
. ..... ... ' ; i''jrnio.sa. eaan __. ( _ -i_i__

A LUGA-SE üm bon¦^J-janella, entrada
te, *'otn direito a eozi

A eL'jA'sh Va l'":n comtódAA _a_a dg fami,ia.
tiradéntes 75. 2= andat. '

47.ÍS1

do

(B. 47.275

ALUGA-SE um eonimodo
¦*v*-Cíl*SíJ
mofíos
n. 150, 2

Ie família a easal ourios; r, Tobias Barreto
(A. 1

r. do La- j An, . ' po'' iClS "™ bom A Lci_A-_E uma
CA. 4S.S52|í,7q1H,i,,ci com Janella. om ca-a I *rl- 

T,lar*?- "Ia e cozinha, em A LLGA.U-SK duas portas-.
dc respeito; | a„,e.nÍ-__ I™Pa e soeegada, a ta- 1 " :ua da Candelária •!!.de fam

rua í
ilio. a casal

Carlos 28,

ni quarto cora
ind-epeaden- i

jm direito a cozinha, era casa i-.-. íamilia não -.e quer c-ri-aiira-i' j& rua. Dr. Mala Lacerda S.S. sob.Estacio de Sú. (A. 49.034

Avenida
A. 49.198

A LUGA-SE um connnodo mobl-^-Miado para dous rapaz.-s e dã-se.pensão; no 2' andar da ruaPrimeiro de iia.r(.„

\ LUG
-_i-1os

LUGA-SE
Andra

eslão na loja de
X rua Bambiria lá

1' andar da rua 1 x~3mC
LUGA-SE

as chaves I commodo noaíxo; trata-. _ meiro oe M1 A. 49.037 - -

(A. 49.3US

üco ou ea-
il um bom

da r. Pri-
1 A. 49.305

E.= I a.
(B.

andar.

ALUGAM-SE dous bons quar-"tos Independentes, com luzeloctl-ica, cozinha o quintal- s.',se aluga; a gente séria; ladeirado Castello 22. (A. 4S.S45

S.-S51.J AiLUGAiÇE uma
-- If1!'!-. Rodrlgyes

sal. po->c i solt-eiròs
_ Mlsu.l d.
ia dos Mar ini:

<i
. 50$
Frias

í^LUGA-SE uma sala ,j^ trencu
¦ em easn. õe família, a mocos

quartos a moços
em V andar; rua

50, junto a pont^*¦ (B. 47.26-5
¦0111 tres quartos

saleta e mais cdnimodldádes .cliaves estão na venda da es-quiiia e trata-se ti rua da Luz"• '-J- (B. 46.39S

casa na
os Santos 70. j

luas salas. 1 _^l_uam-se esplendidos
mudos a rapazes, auda rua do Riachuelo r.'6S

(B.

oom-
i-ácara

47.26Í

J. 
LUG.VM-SB uma salila com; A LUGAM-SE esplendidas sa!a rua e "de fronte e um quarto", co

1A LUOA-SE nm bon-¦-^-inucoa solteiros; n-riuleiiios ilü. trata-se'

¦AirSí' H ".c^drir^rir."¦•"-nrauo novo: rna d...* a«,.i_.úo* ÜS; trata-se no mesmo"11"1-

quarto :i
pi':i(;a Ti-

nu lo.ia..
(B. 16.39.''

nesmo.
(B. 46 395

AÍ/H,9íV'SÍ,E ° l,,'"llc'i'o nndur dõ¦^gtg W Ch" (D'^jggg

IS u*1 .n?,? itffbalh0 f°n,-a= ™a"a«•v-auL a.nna im, casa 9.
(B. 46.378

lAffi"1-810"^"0»» comnioilns
enVa OU SirnW-^?»». t""* ">»
JiüsHpi.,i1oUl-,,".,ll SU,lhUnfÍJ.'-,í(>.;!'7í

ifâíJG-V-SE 7o Ipitvl men ior«,,».:
f*7r ,.r,'-0rl,1<,(Mo •'«• niu de «ão
cs.fi ,. 

"* E"tll*-lo dc Sá; a chave
«í-se ,? »av*n'f!"° Inferior _ 

"_*
t.i-so lia Avenida Passos 105. sob

ALUGAM-SE uma mngnlfiòa
mm. °,C>vnrlo de frente, a fa-inilin: r.Krel Caneca ,.|i.(A 48.946
A LUGA-SE um quarto u moços,"eompletamenie independeu te:rua;Acre 71. .\ 4S.i)r)2

quina da r. Conselheiro
va: tratu-se na venda. (A;

Mi rai-
4S.S33

A LLGA-SE uma sala de frente."decentemente moblllada. tembom banheiro, gaz o pensão, que-rendo; r. ulachuelo 25. casa defamllin.__ ¦ (X ,|S,,,57

A LUGA-SE um quarto com oii
^¦-•-seni pensão, em easa de faml-lia; r. da Constliuiaão 31. 2* nn-"*"•• •¦ (A 48.962

A LLGAM-SE em casa de faml-"lla uma sala de frente, comtres sa"-adas, c um amplo quar-to, juntos ou separados; ú ruabete de Se tembro 115, 2' andar.
 (A. 48.749

A LUGA-SE um grande sobrado.
.01!.__oa l'irea c terraço, alu-guel 2108: rua Va_eo dá Gaman. 16.; as chaves estão na me*-ma rua 152, botequim. (A. 4S.7IS

Srande sala de
- ..m quarto, indepen-dentos. em casa de família, a ca-

5 ¦'.¦i*nU'-»mo<,"_ai ,;.'a do Hospícion. 210. 2 andar (junto ti egreja *.
.__ (A. 48.741 [
ALUGA-SE unj bom quario a--a- moços solteiros, em' ca«a de - — -

familla com luz eleetrica; a, rua A LUOA-SB unia sala indepen-Theophilo Oltoni 135, sobrado -^-^-dente com frenle para a rua

A LUOAM-SE
" frente e un

¦duas sacadas paramais dous quartos para família I pensão, em casa '
moços, alfaiates ou atelier na r. r Avenida .Mem ile -'Generul Câmara 5S, 2* andar '
irom todas as commodldades. pro- Mmo ú Avenida Rio Branco. I ALUGÀM-SE arejados coml_7.(A. 4S.S3S ¦^dos. de 27? a 40S: ti rua do

aa
om

fãmlllá; na
120.

(B. I6.i;.'15

A LUGAM-SE para casaes sem-"llllios ou solteiros, bons com-modos de frente, independentes
com direito a cozinha, tanque
para lavar ü telephone; r. doKiachuelo 303; c-sta cusa temmulta limpeza. (A. 4S.S37

ALUGA-SE o 1° andar do pre-dio á r. da Candelária 106.es-

America 129 e um
delra do'Barroso -.'. 40$,

(B. 46
la-

A LUGAM-SE duas porta.-- á r-.â
. Jo- Andradaa ioo esouín¦¦» rua Marechal Flórlknò Pèí°_!iU_: (A. 49.179 |
A LUGA-SE uma sala de canta !serie para escrlptorlo oui-on-ultono, tambem para rapa- r•-- Je tratamento; rua da Alfan- -'

ob- (A. 19.478 '

IA.

A LI (JAM-SE commodos para~;_-fanilllas pobreü com tudas ascm-modidaríes: fi rua .Senador
Dantas ãS. ia. 49.0S8

.ol lei ros
0.6 I Manuel

b -¦n-i_.

-casa!:
anii

Silva
do ponto dos

(A, 49.309

ALUGArSE iima boa sala de

ALUGAM-SE ou ediflcam-se
_;_"¦?__._ *U" s,i's ™Mes, do valorUe i.wüOí, com duas salas dou^quartos, . banheiro. coalnha e

frente com r-ensão própria pa-! !'?'íua1, ,,al'?- ser vendrdas -en,
ra dous <m tres rapazes ou .asai | 

""' 
^^*?e«es ^ 125i mensaes.

sern lillios; na travessa Muratorl-tÜf™ aa«or. U prestamista-só Im-
çia o seu pagamento depois oschabitar o predio; mais Informa-
Coes a rua Sacliet n. S; sobrado

(A. I9.2CO

travessa Muratorl
¦A. -ili. ISI

LUGA-SE
de Sa n;- 145. loja. por j

A LUGA-
".Mcm ,.

predio da Avenida ;

de_j

AS.fv-í_'SE "''" ««arto a mocos"Solteiros: em casa d. famili-i-na rua de s. Pedro n. 12S !!l

~~ 
AI'!*?;V''';I'. uma Sü-!a indepen-

ocos .,. enttv Avenida do Mangue

.nndo andar

Hi.
ri nhelros.

1S-0J; com -boas .-alas. bons quar-tos e mais dependências: trata-
sc na Avenida Gomes Freire 121.sob., das lü ús 1. ?4 horas, onde
a.-huni-se as c-naves. (A. 49.1-1

Ã LUGA-SE
-¦^-rapazes do

(B. 46.572

ponte dos Ala-
(B. 47.

A LUGA-SE o predio novo asso*-"bradado, com duas --alas >n.
ela. 2 bons quartos, co_inha.qii.n-

lal, etc; tem Installação elce-.ri- 13,: Nabuco de Freitas

caslnh

í n 132
ALUGA-SE um espaçoso 2' "andar na ,.. Sete de Scteni- I . ,rr . w ,bro 101; trata-so *nu loja. lA, ,A"'1- '

(A. 4S.S34:* ° £rente P

(B. 16.5atí_

A LLGA-.-E uma boaa a para duas ou tre=
I rua Senador Euzebio
guel 50»: informa-se na loja ...laçfa; trata-se ti. rua Dr. Carmo-Nett.. ,2, em frente ao
do Gaz. ,b

íseellenie sala a
iommercio ou a ea-saes sem filhos: na bella casa darua I-rancisco Muratorl n. 42.

(A. !!i!035

A LUGA-SE o armazem com"-morada » rua Ur. Carmo Net-to -'53, Cidade Nova; a cliave no
(mesmo local, casu 2. (A .19.295

ALUGA-SE a cavalheiro um-¦•-quario mobiliado: na rua Se-nador Euzebiu 5s, sobrado.
IA. 49.2.5

pessoas: i A LbGA-íE um bom commoJo
184; alu-! . d0 frente a casal ou senhora

portão
4 7..4 1

^^ pessoa de mu ito respeito em<-asa de familia: á rua Frei Cane-ca n. 57. sobardo. (A. 19.010

ALUGA-SE¦'-¦^-tn-o-Qos ou
na rua da Alfândega 137

(A.

bom quarto a
asai sem lilhos;

49.2S.J

A LUGA-.SE u . .
**•¦¦*-UO

ALUGAM-SE us 1trAraa do prediofandoga 86; sú
tos e trala-se na

anda-
da Al-

5 alugam Jun-
loja. (A. 1S.S33

da

unia espaçosa sala
própria para senhor

a praça da He-
'B. 46.730

ALUGA-SE uma sala de fremeaa a rua do Hiachuelo 402. sob.

m luz electric
commercio: na
Passos 147.

treme,
a. rapazes

rua Senti oí!
IA. 49.2SD

)(A. 4S.7:I3 j1 m°CO ou a uma costureira;

Ira tamento
l publica 40.

Aí. _ 
',', h "'" eommod0 a ra-

f_r_ni_.dP co"'met-oIo. em ,asa dèfamília; ,.a Chasara da Floresta,hoje Avenida Lio Branco.
(B. 46.601

(B. .037
ALUGA-SE por*¦*¦ andar da praça

m

n.
ou

pi*oprÍ-d
• osiedade.

n. l. AJiLUGA-SE

ALUGAM-SB a-'^Iboas salas bem
cavalheiro.. | .mobiliadas.

travessa das Partilhas 81.
(A. 4S.S19

família.

casa nova. com luz eleetri- ! 4 LUGAM-SE uma boa sdo Kiachuelo 21. casa de | íl J1'1-'"1.0 _*'¦_um quarto qi
(B. 46.815

ALUGA-SE uma casa para ne--<^-que_ia família, com uma sala.

sob.
(B. 46.313

A ,1 ?A. SB '""a boa cusa com
Ch ,.!?,. ",1;"'to».diias salasifrran"

ollti ò_°; ."a benedlcto 11.. p-
!ü_______ aluguel 100*., (.\4_hsü

Ab,',m;\"-SK "ln !'!"¦• -Uiiiito ..nõ:
bo. „, 

1.,,o;, ''"" ,l11 'iclação n,por preso barato. .,\. is.ãsi

AM^fVI''* U1" comniodo pura" liivudcira; rua Gomes bnr."cl.ro 11, antiga rua tl. l-.stk
(A. 4-...S9

•^Vf.!rrG:í;?r-,'tE, cl" ''««a do faml-na uo tratamento qunrtos ,•
jaus A moços solteiro.^ .,.0,l_

A LUGAvSE umn casa na ladei-"ra do Barroso 197. por 122$.tem seis quarlos. duas salas, co-zinha. quintal c bastante agua; ouai-tn » ._.._'__* """..nina saia.
trata-se na ladeira do Llvramcn- i SSlào 187 

a: *' ~,e*S' Le°-
•o-.csiiuliia dn r. Costa_ Barros. (B. 46.SI7

A LUGA-SE uma sala de fren*"te para moços ou casal sem
í_S„em ^asi.d0 família; Ave"nlda Mem de Síi 62, (B. 46.821

A•T'n'_G•e?-*SE,_-0n*, «ommodos ã,i0*^_'i*"1" e 40*. -na r. Frei Ca.¦>¦"><¦« ''SS. esquina da £. D. F..
(B. 46.833

ala
quc

í A LUGA-SE um¦"•sal sem filho
Caneca n.

(B 46.950
A LUGA-SE o sobrado novo da"r. Evaristo da Veiga 142. comum bonito terraço; trata-se nalo'a- (B 46.934

linda yistà para o mar. a casalsem llllios ou a mocas decente»Misericórdia 148, 3° andar
(A. 4S.S14I

oiiimodo
na rua

casa ri. 2
(B. 16.597

Frei

-aa r
las, tres
zinha
duas ruas.
xa~: trata-
Maçar.o.

0í o primeiro
riradentés

para . onsultori..
tB. 4 7.02S

predio 
!

ALUGA-SE uma porta a r. Sc-, do
^nador Pompeu n. 15.. própria ; dpara dei>Oííito üu para uma pe- 1 -
quena offieina. com 15 metros de! _-__UGA-«E ucomprido e 3 .. 50 de largo- tra-IAta-se na tamancariu. (A. -19.232

ALUGA-SE por 100$ a eã3ã"da
_ r; Commendador Leonardo 46,1 . __.tr,;, ir „(A 49 »_i A <--A-»-L uma sala de freme* «m dous quarlos. para esc-

bom sotam comious quartos, duas salas, a
j 

•.lm ou dous casaes; na rua São
] DiojfO n. 2. ia. 49.267

t-SE por I3UJ o predio'  0U1! quartos, para escri-
ua Sara 67. com tres -a-i -\ -*-'-AM__*E eomniodos bara-! ptorl° ou Para mocos solteiros;
quartos, .luas arcas co- ¦ "*-IssImòs; na chácara i r do : r'14 rua "° Hospício 206. l« andar;

bom quintal, frente na-a 
' a.'nt0. "• "-¦ 

Próximo ã r. da j "'•"a-se no larpo de s. Francis-
i _• ii.... !•-. i * _ \ n._*.r it*»u j* ... _._.._ 1 fn ri i. >i.mn ..-._, r ... r_.__.iãu falta agua e tem !i America. (A. 49.22S

A*^.*'-"S1,:.i"n qi:
com
.0

i ALUGA-SE uma boa salaum ca- ;A frente em casa de famíliamocos ; cerne: na rua da Prainha nconl bom quintal, cozinha á
Quanel-GeneraL' '"" 

<a." 4-.9.2 I de' 
!-em fi"lui;

„,,, . .ui» quario a mocos! A LIGA-SE -uma boa s
,-.„„ -?s: independente; na rua i -*x-r-ente cem installaçãosonador Pompeu 114. CB. 46.5SS ca a casal de

pensão.
ALUGA-SE uma sala" sal sem illhos ousolteiros, preço 40$: na rua Atar-

çllio Dias n. 30. por detraz do

de
de-
51.

econte.

A LUOA-iSiE um quarto em casaAAdo familln com ou sem pen-suo para rapazes solteiros ou ca-sal sem Illhos: r. Camerino 176.1 andar, u.quiiia da 1*. Larpn.
(B 46.939

A LUGA-SE um oominodo cm••-«-ciisii de fumilia a moços ou acasnl quc trablhe Mia: beco dn
Carioca 26. (ij \i_._\x
ALUGA-SE por 50$ uni bí^_•'-^-quario de frente a duus so-nlioras sírias ou a casal som 11-mios. tendo onde lavar, cozinhar

_ o_* 'lujntal; Avenida Salvadordo SA 20.,. (it 4G.D49

neca
HiU-ina..

"~A kLGA-SE um bom quarto em¦^«•casa de familla. a senhora soou casal sem llllios; na rua deb- Pedro 218, sobrado. (A. 48.991

quer-se pessoa
(B. 46.61

ala de
„üo eleetri-

tratamento oom
por 200$ nieusae.. r„7.\.

1111a fi Durru-eueza: irarante-sebom tratamonto, banhos quentee frios: na rua Uruguayana 145,-' andai-. (a. 43 jyc,

7 ' -\_VrüAM-=E quartos mobilia-
• I „ 1?-,- *-'orn boa pensior na r.da' candelária 11. 90.

co n, f!, armazém.

LUGA
ÍA. 49.260

ALLGA-SE o sobrado Jo prcdlo"novo n. 78 da rua do Rezendecom 'bons eomniodos" informa-sono mesmo. (a. 49.2r.r5

A iLUGA-f>E um eonimodo em
« t"5'1 cS fa»>"ia; r. Nova daS-_J-copoMo 101. (B. 46.S.8

ALUO.-VM-SEquario
uma sala e umde frente, multo bara-para escrlptorlo ou deposi-to; r. Tlieophilo Ottonl 127.
(B. 46.843

ALUGAiM-SE commodos juntos"ou separados, em prodlo no-voj beco dos Ferreiros 30* aschaves estfto no sobrado

ArLUGA7.SE em ca.-a de família"uma sala de frent. a moço*
--ÍSi.03 _.u casal tem filhos; naAvenida Mem de Sfi 61. (B. 46.530

ALUGAM-fcE exee-l-entcs com-a «-modos .-om pensio a mocosdo comnici-cio. por 75$ mensaes.cozinha a portupiieM. banhos
quentes e frios e cafí de manha.
..arante-sc bom tratamento- na.-ila Uruguavaiia .„. 142. 2' andar

(A. 49.226

\ 
LUGA-SE um quarto mobília- I ."' .._-^¦-«-do. tiidependente. a pessoas ALUGA-SE em casa de umdecentes, em casa de duas pes-| "sal allemão. uma salasoas: tem lelephone: r. de Santa fes sacadas, sem mobilia

ÒTil^-L " "obrado. ,B. 46.922 um casai ou rapazes;
. i".'.,.. ; .,,' — Relação n. 13,VLUGA-SE um bom quario a"¦casal eom filhos: r. Viscondeda Gávea 3e. í\ is $62

tom
para

na rua da
(A. 49.254

SSSS ^^í^SSSèí i___jif-
distlnctos: rua do s. Podro iro 1 inn =¦¦ , ,""""", Ann» »• '-'¦ (A 4» 10.e-iqulni, da dos Andrada_f(B4697í ! Afi. ^nt^ A:«* «¦ ÍT"-«.'«» r^i-.-. cr  

' 
--'¦

T^A-SiE uma sala-lr^^-ii:^. ^-ZKltÊZ rf"™^^^ ruT.SJS°^tui0.
ou sem pensão; rua do Rezende In. 97. '"enida Rio Branco ,.\. rj.:.;"• 

l65- (B. 46.9661 (B* *•'¦•> '9.

A LUGA-SE
-f^blliado. a

um üom -{Uarto mo-
mocos do commer-

fc-anta Luzia 1S2.1A 4S.S6S

A LIGA-SE uma sala de frente-"independente, ã moços soltei-ros, em .asa de familiar na ruaSanta Luzia n. 128. (B 16 -*7il

Aluga-se uma casa A Praia

A. 
GA_:5E uma esplendida sa-a- .» de frente, cm predio -.-om-

pletamente novo. para uma »e-
nhora de todo o respeito; ua ruado Hospício 11«, frente para apraça Gonçalves Dias. 1B. 17.10S

casa de fami-
quarto dc fren-..:. para casal e um quarto nor....$: na rua dos Arcos n. 1::, _,_-brado. oí, ,7 lu5

A LUGAM-SE
-^-lia uma sala

--^-Formosa, com tres «nano* t 1 r-r- _-s.-_. ^^luas salas, cozinha. „uin,"l. e\C'- Au-**1A-!*k* "'« bom quarto a.
ntorma-se a r .do Hospiclo lã£ . ,„ olí niuC03 solteiros: na

(B. 47.014;

ALUGA-SE uma boa casa. te
-tal>1 quintal 0 boas accoru- i ctrica:TB. 46.865 modasOos? „a traveisu'dS1 nelro 11. 7. Estacio

4 LUGAM-SE eommodos de frei
,J_:..CÜI,' ''om 'inlnt.U c luz cie. - cl,Jo Rdachuelo !Cs

(B. «6.731

; A LUGA-SE
1 •*¦¦*¦ barata] <\
liio 71. truta-

;m

João Uaetano 125.

LUi

'B. 17.097

)JtX

A LUGA-SK uma boa sola do
íés.efb^-.ll! ea!!a "«família ,

oni ,!..,,«_ ' u" Sf,m niobllla c
a ,„_ 

",.ao ,lu,-'i*.*ndo, „ uni ,.i
r Ai, n, "l**015, ll" eommereiò; n
f._flo J_lachuelo. 2C; sob. (Aissr.i

^nuilt-^íni "„-", ]'om luarto com
eis. .i._., c, l'""1 arejado; em

^...-ri^^^s^pn

¦¦¦¦ •";• "." i|i...rii_ pura - \ l.UGA-SE, com nciisün . __. I '"'.';" "¦ •• r.siacio: us cliaves 

i^fitnf iZeZ%nC» ^t^rai* ^ar- ^^ ^ 
- ^^'

í'.;.da.°';^do "'iriisà faof ??.-??18tf'™M\¥0êi ^l-u^s.rs;si£s ^^^o^iri%.^^_
" .._7, m '""" nuarto do A LUGA-BE em ca.a de família

.„ nrè,U,',''om sor.vontla na ca- -^-um quarto com pensfto. pòrs». a cnsnl; rua do Rezende 155, Preço multo módico, a estudou.(A. 
4S.S66 tos; r. tf-os Inválidos 55, 2* an-dar.  ía. 48.699

um bom c urrando
... ". _asn d" família,

por 60$; trav. do Taco 12.
(A. 48.703

A LUOA-SE
»»-quarto em

sobra-lo,
r-;iu Machado Coe-ío no mesmo.

'A. 49.256
ALUCjA-Si: o :¦ andar da rua"benhor dos Passos 21; traia-se na Irmandade de X. s. dos

Xa>çt,antes. Egreja da Cande;
rua da Quitanda. (A. 4»

em casa do tumiü.' 
'\ Str"' '^i n,a da Qultunda 24. moderno.

Oanecu 65.. (__ 4r 01*» tB. 47.0S1

-V

te de bom comportamoiit
r. Burâo dc S. Felix 3. sobrado. |".all

(A. 4S.67S | ptorlo,
1 jiiuellns:

na ALUGA-SE um primei-»r_._IA.. nsplchdldo para
de esquina

andar.
ssorl-

om 10

^SSu^ft !"n% h0, sa,la '*«
^.cS^de^nii,,-.?^!-,^^

Ad.V^,-:^."»' ?»orto e salaoe.rrente. » r. General Pedra
-•-r.'.1 ¦_  (A. 4S.563
ALUGA-SE uma saiu üe frente

tliTm'!', Ca_''1 (le familiar _ r Seá'Ij^bL-tenibio 170. 2* and. ÍÍA4S.65

Í___ÍÍÍP*"_iB ? sobrado" da r Se-
¦C^»la?v't.•¦l_u^,6l,'," 3* norêlma¦&[«¦«•••Atlas; trata-se na mesma.!

(li. 46.360

A LUGA-SK 11 casu. ila rua Pre-"**- sldento Uurru-u n. 37. com
Ires quartos, duas salus e quin-tal; trata-se & rüa do Senado
"• -S0. (A. 4S.S72

ALUGA-SE barato em casa do A LUGAM-SE exeellento sala o i —aa ramllla uni bom quurto a r.a- "-quarto em easa dc familla de I 4 LUGA-S
respeito: r. Coronel Pedro Alves

_-*¦* '¦'¦'" 
T ¦?• oa_a de esquina e com 10

ALUGAM-SE os fundn_ .1, .,._ I .?ne.llasJ k ,ratur no restaurant
Aanmazem; á 

°^r^ ú^Xn '. Munlanh»- (í "•» .»> Ourives 121.
"• 29- (A. 4S.641 ll' 46*841

A LUGAM-SE uma saia e um"quarto com todas as commo-dldades; na rua Silva Mmiuel 112
(A. 49.::io

ALUGA-SE unia saia de frenteATAe um .-ommodo Independente
a moço solteiro ou casal s,'in ti-lhor-: na rua Silva Manuel is*.

(A. I3.-31S

ác_Í_!?__!*?_i _m bom. inarln sei•niovois
dc família

utn senhor
1 rua do Rezende 15

- j VLUGA-SE
n:-»-VDr. Pessun de Ba-

üstAo.

pazes decentes ou a casal quetrabalho fora; rua dos Arcos 11.sobrado. f.\ 4s s

P*-E? mo,-os do commercio• 1 1 (A. 4S.722!rua Silva Manuel 11. 12

1. !'¦'• da rua
ros. as chu-

por favor, no arma-
. ,, , 1a f"a Machado Coelho 87(ü. 46.69,7 esqmlnn da mesma rua e t.ata-?«ò" ''"' ' -' Pedro 69. armazém.

IB. 46.6ST1

i LUGA-SE nma «ala dc frente--»- para cas.»: nu alfaiate, inde-
pendente: rua da Prainha 17

l-B. 47.171

LUCA-SE o 2» andar da r dn •V,'UGA*-SE "m h«m sobrado na
llospicio 23.-: trata-se do i rua Eva«»to <<* Veiga n. ir.io-diii ás 3 da tarde. (B47.011Í 13. 47.079

-la- Au_TGAl.*'**3? 'm Casa 'l!* fami- ¦ ALCaA"Sl': cm *-'Hsa de fanilãT.
312 --".n s,H,a de frente P qu..rio i ""' quario a mocos do oom* —cio: na rua 13 de MaH, n ss

^^^ (B. 47.H7Ò
.'"GA-SE metade de umãTüTi
rom lo.ia serventia, por 6".í-rua da America 179. 113.47..,i,?'

1,.7^-i »-« A''1'1""';^,"™ h°a casinhn
17 1« pi* :\f°™ 

nbundancia duBua: „_ á-
V. jo .r-s: >1<'lra lU' Cirrose, ISS. (avenida.(A. 49 3.7 morra d„ livramento (R;"r_\'

om todas as commodldades' ,.nessoas respeitáveis; "R 
r. Gene- i

ral Câmara n. 269. ÍB 47 nio'

\ LUGAM-S]
- »-juir *io$
Draça d

Ai
ta;-l(

um bom quariolUtro nor 305; ARepublica 139. (B47«(M
LUC AM-SE

k
SS.

commod
S. Dln

\ LUGA-SE
"¦•*•"¦*-mocos cio 1-
de uma viuva;
43. cm frente
leiro.

.. ii ruair. um pequeno quarto
d,- -*¦ *-08

t.i .1

I.UGA-SE
a ^siiuiiu ila rua Santo

~7 ——  A I*UCJA-SjB i> 2* amlar da r da ¦ *-——-—
ALLGA-SE uma sala do frento "-Carioca 28; trata-se com Ir- I A LUGAn mocos solteiros, eom muito '"iIon Acosta. (A, 4S.694 "e qu

."¦V .- í \'*'"',A-SK o :* andar do pre-(H_45.69S -^vll,i da rua j„ Ouvidor 52: t,a-

asseio e banhos de nhuvn; ft ruaEvaristo du Veiga 115. (A. 481875

•\ LUOAM-SE optlmos commo-aaoob para rapazes ou eaaaos;r. visconde de Itauna 67. sobr.
.. (A. 4S.723

A t_UGAM*SE commodos 4 nra-¦'•«-..-i da Republci 84; trata-sono lurm, d- S. Francis-., 25. 1"nnd:, das 4 âs 5, sala dos fun-
do». 133. 46.352

AM-SE uma grande _.,_ "*-»¦.'.. a. ..oja.., -... (B. 46.-,a6

ALUGA:s,-r^.-^rí„-,ndepe,,. TA-f^s^^fcB\Tl^*»**'™^meU^ar Z•^d.-iit,, torrado ,1. novo. com serin. nfto ,™,,r,, nàSwS. « !'rc."'" da rUa do Ouvido? õ.?
r m.iÍ 

e" 
.'"'' 

", '•h."vr'r"- "asa de e s_ se ílugí"¦_ n__m X i?íf 
«>*».».•». »a loja. ,B. 46.727familla: il r. de S. Pero n. 16S luem oozin.. -.¦»**.»-iY°-" andar. U 4S.«5S r ._!l_____!__l LA: "¦*«>''\ 
\LUGAM_SE um quarto e .^'a It-

..„„, ¦'- \ LUGAM-SE uma 5.1*,  1 "cm cas,, de família, com direi- n. 19.V LLGA-SE um quarto com luz A.„;lrt„- „.! ruTV.^V, e nm . o ti casa Ioda; r.Senhor de Mat-•**- eleetrica. em ,-asa limpa do i -,. n lo «òhr._ '?i r._ :'."" tosi!,,"« »«• <A. 4S.77Snovo o boa pensAo. a doua mo- . 
soorago. m. 46.645 —— _.

tirando armazem
,, - rto Chris-
Milagres n ion. próprio

parn qualquer negocio, tendo mo-rada tambem para família. K.' um
ponto magnífico. fA. 49.448

A LUGA-SE uma boa casa 4 rua"General Pedra n 57: trata-sea rua de s. Pedro n 72. ia. 49.44.;

ALUGA-SE nma ms^nlflca .ala-1-»- ie frente _ tapazes de tra'-i-
rua Senador l>nnta =

(A. 49.412

mi commoJe
mmerc!o em casa1ti r 13. Geraldo
ao i_loyd Rrasi-

(A. 49.340
ALUGA-SE a casa üa r Ldo".¦p-poldo 133 : alu. ue! ion$- t-°:ta-se k r. do Rosai-lo lu5. 

'l-

(A, 49.323

sala dc

A». _," b x"~'rl"° aa Avenida»-Ki„ Branco um quarto muit.ibem mobiliado: tem Ulcphon.; olur. eleetrica; na rua N_va 11. i;o.em fTente ao tlieatro Phcníx.
(A. 49.418 A

A Ll'GA-SE um» sala d_ fronte í-Vcom lux .lectrlca por 531;,,* Se

A LUGA-SE
¦**-fr*&nte oon
dldades; & r.

rua ,lr
uma vasta

.todas as c
dos Inválidos ISS

(B. 47.13

Jos 11. 46. lB. 47._39

^".'.•'li.^.r^

AUb.l-.-l, um ...arl,, ;1 Ulua"-senhora serlaa e que trabaüi»lora; na rua de SanfAnna 114.'asa 12. (B. »-!,*3t

ooí' do commercio• enle; rua do Carmo
brado.

casal iir-
•"•«"> A. RO-
•\. 4S.SS1

V 
LUOA-SE um ., ,.-, ' VLUGA-SE um quarto
è..s soíleIr.Sr 

•,.:'a,,,,0._!,r"i,.."J°- 
_Vle » >'"' casal sem lisolielios; r. Hen, dicirnos

(A. 4S.715

de fren-
...hos ou a'"",".• *\,r- N",,va de S. Leopoldo

n. m_. Mangue. (A. 4S.651 Branco

A LUGA-SE üm bom quart.. bem->moA)lllado. luz .,,r_i"Vw.

llospico

ALUGA-SE uma Uni. .ai» aena praça Tiradéntes
lB. 47.10»29.

suo pre;o commodo. rasa df.mllla: na rua S Reino n. 30«sauina d._ -venlda
IH ,<•

ASS .",m _l'om «"«•**¦•lado ou nao. com nen-
ltlo

com penc«» a-* família. .da Assembiêa es. {• nnd
\.A. t.,31*

m r. do AL.LUA-SE cm predio novo com
(B. 47.147 ."to*» conforto. vl»t» para Ave-

nida. uma espac*-."<_ sala com pen-slo e eom ou s«-m mobília a casal
de tratamento ou a caialhíiro»
distinetoa. rasa de ÍamlUa; A rua.ae S. Josí n. :«. 2* anda*.

<b. 4i.í_a

cu*ÍA1S______íE._-n"1 boa «ala; naI aX. 5ra i-mss» Mln*m,*t\m, *. * "»

<» 47._«T
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Alugam-srquarto; nuvelra n. 15.
uma H.ilu etravessa do um011- VI.l'GAM-SR .sala e quarto °om .

entrada índopondotun, em ea-

A LÚGA-SE «m«•de todo casa do famíliao respeito uin quartocom pensilo; ver o tratar na ruaila Carioca n, 52. 2U auda/r.(B. 17.221

sa dc faTullla, nflo tem outros in- ; da Gloria n.
qulilúo*: ft rua Barão U*> Chiara-
Hbu li. 110. ®. 'lU.OS.I

\ LUGAM-SR uma boa «ali-mobiliada uMium quarto; á ruati. (A. ts.nr.y
^Ll/GA-SR a casa com Iodas n& ' 1 1.1'ilA-SiO a

h * -*•-* o re

4 LUGA-SEou a um eom modo apazes solteiro.-»

U'i'iA.M-HH pi V < ll>"l'i",,s^tio prédio da rua tio Cattete112. t om raplendldos aposen-tiara riínillhi do triittimoino.(H. 16.100
LUGA-SR uma pequena casa

R um quarto a 'motja
iue trabalha fórnA LU O A«.ou motjotia antiga r. Muroueza dos .San-toh 11. casa 11, largo do Ma-citado. (A, 48,562

e\lnondas hyglonleus
plendidaa m vommoduuftcH parafamüla;- tia travessa Riguelredon Botafogo; trata-se na mos-• I ma travessa n. 2!» ou nu rua doRosário SO, Io andar. (II. IS.7SI

do

Chacata da Floresta, n. 12 grupo ; \ I-* OA-s?l-. uma pequena, casa
3, Avental Ulo Hranoo. ill. 11.221 -*j>» í J5i? "VFÍI» L a£. ; milla; as chaves ¦ e.-tao i» tua <i«

U

i LUGA-SR por 1208 unia gran-•* V-Uü Haia eom um quarto, cu/i-

A LUGAM-SR tlou.»- 'quartos bem«•moblllados a moco- solteiros;

nha e ura n det-1 intrica"; Abrado. ond.

Vi.ru A-SM tinta sala•na rua .Silveira -Martins ubem arejada.
frente,no;tu. to.srt

torrai;o; tem,1o Cuttete 220. ftrata. (1.1. 46, :i

na rua Senador Dantasloja. i B. 17.212 SÉ!
Io.ia.
si:

[}), 16.0106

A LUGA-SR¦*-*-seiihora sna rua dossrue] 20 J. IBrasil.

um quarto a uma:ú. t|ue trabalhe fora;Cajueiros n. 31. ala-&t0 r» k. o. •
(B. 4 7

LUGA-SR uma boa casa novabons quartos. 2 s.ilas.
lov.lnha. baubeiro o W . C. in*.«- -
no. illumiuada & In;', oleetrkw ««modieo ;;:t " \*i 1 la Ara-i Genera 1 i'olvdoro 1 0,na rua Voluntários da'j t i r». i ii. o ò 2

\ LUGA-SE '.itn"V to próprio para mros. no 1° andar da run. 52. com luz ob :ri.
V luga-sr-V frente um t)0sal ozes de tratamento,mio. aluga-se comdo S. Pedro 1>4.

n

1 LUGA-SE«. um bomilida prJisâo.ios banhos;106.

j ])or prco

j§ I PBtrVn."T, !7~ * lfflJO.'.-PE umn 1 a licjn mo--1. .•: 1;.,i.i cm ...ma J,- fiinvlllt; 
idi- »'J off ¦' «la Gloria 11. S. |U. It! «31
1. (ti 1!>; I \ LUC1AM-SK espceiaus casus ; 151_~ v • . *+-Uu,:\h j-ei'ormadas do novo i'oin \\,j'' i'i w , boas at i'oin :ni>dacoes para fami- dob-!- '-'Om tinnca ou dinhoiro adi- i

amaJo: , rua s. Clomciito
( u. 17 . 01D l B. -lo.Q.'it p,.j v.. * LUGAM-SK casinhas novas ' entr-iil-*^-;.ira n:-<rada d<- familia rua, Maria Aic.idia, pouco depo'.s da r.llumay'.a c'aa'e-s no n. 23; r'xaMaria Amelia. pr<. .,os il.» li"$ a. s;».*00t">. (B. -lii.022

v TiPGA-SIC csplcmlbla. sala deiVin-nto bem moblllada. «om
piMisão, em casa tio família; ii
r. Bento Lisboa u!. C'atteti .(B. 4G.3C3

\ bl'GA-Si: :i .-asa n. IT da rua-"^.lioptts Quintas. Jardim Bota-nifu; as fliaves
iiiiim do t anto <¦feitaria Pasclioal

tào no bote-ata-se tia < 'ou-
;om o Sr. .1 o A o.

(A . I ü . <> 31»

V l.BGAM-SR bons quartos c^'••"salas. a mocos ou casaca semtilbos: na rua Taylor n. 12 e ruaIIUK Ar-.'n.< si. IU. IÜ.Si:i
4 I <1'G A-SR uma sala de frente-V:i casal Hom lübos ou a po*-soas d. centos, com direito ft co-zinba c sala de jantar; rua doCattetc 1"'*:. (A. •! S. 7 10
1 LIJGA-PR uma casa nova com¦*-»-lu»as avcomJUoilaqòoH para fa-

milla

avalholro do lodo i
spelto. em casa tle faml- jjia ostran«olra. sem filhos um

maunllliHi tlorinlto.rlo-. Prédio ]acabado «.t> construir, moveis ln- !
udrainento novos, conforto mo- :
<h«rno. l-anbos quente e frio. lu/. !
oli'ftri«'a. etc.; ft r. CorrOa. l)'í-
tra 1 Gt», (A. ia.22 l j

v1¦* Vn.i rCattetc.sal tema tuía.

\B1'GA-SR o sobrado da rtta Se-
nailor OctavIaUo n, 250, com

re» iiuiir.Lcis, iiuas nula» o Marota;is eliaves ostfto na mesma _ rua
11,', Ariuis l''erreas. (11, *7.117

A I d RI A-SR^•Carb»s

üitm eommotb»;Barà., do Guaratlba 22.
a mocoa solteiros ou ca-filhos; traia ^e na qui-(A. 10.000

BüGA.M-SR um i . sala e um
quarto, com todas as como-

didatles; ft !'. Cassiano r.l; Olo-
ria. (A. I'J.22.1
A1

i IA'GA-SR o prédio da r. Sào
Joào Bapt.ista J00. em Bota-io'rât». forrado o pintado de novo;trata-so ft r. . 1 S. José SI. ondese acham as chaves. (A. 10.21S

u
mim dn rua D.

I, iniiliiii Santo Amaro,
ii. ffl .una n. II. imii 'l«lf >1 >iar-
tos e duas salas, cstft limpa; tra-
iii-rtg a rua. LJnfflJiiiyana "• ns.

tB. I7.0SS

A BCGA-SR uma casa para n«-
/.VnTicina filinlllnv cum lu* «In-
ctrlutt': aJueruDl 16*3 ffl CtüOhWS
iil iit. U'- -»n¦ sai

AliUCIA.M-SIO umil nula n ' (lona
iiuart'õ|íi na nin Uarflo tio I'o-

trnpuiiH ii. ::ü. niu Gomprldo,03. 111.1158
A 1.1'OA-SK um Braridfi u aroja-j quarto em casa ,tio família

por i0$; na r. Dr. Arlstldes T^obon. 04. proximo il rua Hiulilockl.ubn. (II. 4(1. lISO
V LUQAM-SK douh quartos, um^'^•por 12$ o outro por Hfí$. com

1 LUGAM-SR dons quartos pe-qnonos om casa do família; na
rua do Cattetc n. 201, loja.

lli. 17.01)2

VÈUCIA.jr-SU tíinn aíílfí u nuarloem casa de família; na rua
Pedro Amerloo n, tí, casinha. ». 2.Cnii,.1,, iM 17.072 1 \ BUGA-.bK um fírande o areja-':allL'i: 1/y.dn dcnivmodci por 110$ íi rua

Dr. Arlstldes Bobo tl. U»0. Blo

electrlcldade, na rua da Paz 51.
Ulo Comprido. (B. Bl.OJUI

lio :
entre '

u a ri os dforradoa rios, todilas.

mio jardim, quintal, etc.na rua Ipanema 112. as chaves
estilo no armazém lOstrella. ft ruaNossa Senhora de Copacabana11. SI 7. (A. 18.721lydoro i l «ateia e»'A iàWia- l i.tMA-^h ti mu puã]|.e.n| oa|l

 -?«• ¦."<,r

A I.IJCA-SE•* -*-a mocos

4 BLüA-SR o esplendido p:*>»-oa rua I>ezenove de Pevereiro•ral P<

A LUGA.M-SI-; ospleudldos quar-1 tos eoni vista para o mar oí jardim 'a Gloria, para nioiios >'ol-• t.círos do commercio; ft ladeira da
; Gloria 37. (A. 10.215

sem filhosn. 103, casa

uni bom commodosoltelroH ou a casal | Comprido,
nó rua ü Ôlomfflfto i
13. (II. I7.05,a A l.l (.AJI-h|..1

(13. 10.070

cum jaiiell ieis

cm caca de família
quarto com esplen-
proximo a escola ^• ua de Santa Lu.:ia( B. 17'. 016

4 LPGA-SE um quarto em casa-* *- do família; rua do Senado323. a casal sem filhos ou a tio. -
rapazes Mdíeitu-. (B. ií.ülj

V LUGA-sp. um magnífico qaar-A^... com o . sem mobília « • >m
ile senhora

Y^rGA-SR um pavimento corasala e quarto de ,ian;ara pequena família; na rua do Be-zende n. 17. (B. 17. J 47

170. Cattetc (B.4 »>
4 LPC.AM-SR Ci" *-a óê$. com :oiene. 1

ALUGA-HB•»-Vrapazes rrua don. f).

um quar tia,io p.trarabalhando tora. naBiachuelo n. ?1. casinha j( B . 4 7.2 iu' '

da. hysi'a s u a eJ oaquim
trata-se

Silva

com modos de 105los os requisitoselcctriea. muitaerreno; na ruafrent

jantar, unascozinha. do;;pensa. tan-
a banho, com chuveiro,
ao lado. ianque para la-var. i om muita aftua. bom quin-:nl todo einviaado. já esteve pormais d" que s.> aluía; as ehavesestilo -vi mesma rua. (-squina datb•« Voluntários, armazém, juntoao açotiíuie .• trata-se A rua do

Üiac-linoltt 'J5. (B. 18.420
por 10Ç um tiuarioti:, em casa de fa-Cattete ISO. sob.113. 10 .112

i 10
I rua Soro aba 0 1. Botafogo.(A. -IS. 10

i ld 'G A -SR uma^A-bein inobiüada
-ala de frentecom três ja-uellas. com ou sem peusfto. ft ea-sal de tratamento; rua do Cattete172 sob. (A. 18.717

' dac. C». «; tete

com oplimas accomuio-
para família; tem terra-¦ ••ima do morro; r. do Cat-i. i A. 4'J. 211

A LUGA.M-SR quartos sem mo-iiilia, só eoni pensão, a ea-lhoiros li,- tratamento ou

LUL u o v

uma sala o cozi-
nha eompletaniente Imlepen-

;n.\-SP. (I maftnlflcõ prodlo em Bauit do família, a uni
vo dl r. Bani o de- tíuara- I caanl som flllioa &u>; sonliarn. «Ci

tiba 5», tiroprlo para famijia detratamento, com lustallação ele-ctrica e banheiro, com aquecedor
para affua; as chaves no 70 ;trata-se ft r. Gonçalves Dias 20,"A Moda". (B. 17.11 ai)
A I./lTGA-SE unia casa para fa-i

na rua Itaplru' n. 150. (I3.10.52S
4 RUGA-SR

para casal

V Ll'GA-SR^VíaJependes

4 Ll.'GA-SR a bonita casa asso--'^-bradada forra Li e pintada denovo. com electrieidade. para umafamilia regulai, rua I'. Marcianatí;.'«; as ehaves i stão no 155.(A. 48.702
4 ia:

,,i, ,-asal j • .-„w»v.
sem filhos; .r. Barão de Guuiati- do Cattetc n
ba Cattete. (A. -10.205 |

uma casinha nova,
por «5$ mensaes*.logar bonito e su.uda.vcl, muitosoceffado; na rua Or. ArlstldesLobo n. J15. Bio Comprido.(U. 46.520milla com ires quartos, duas salas c cozinha, bom [quintal o' A MJOA-SB a casa da, nu Gon-um ulirãu liabltavol; na rua Ta- j -A-çaivc», em Catumby, :1S. f.omvares Bastos. 25o; trata-se na r, ?a|a( tres quartos, sala do jan-tA. -iJ.Jiu|lar e cozinha; a chavo estft. noarmazém n. 50. (13. 16.5117

al;LUGA-SR uma sala dc frente
fa mllia.casa. ei •1 i rei t o a todabilia oClemente 111. (A. 40100

I A LUGA-SJ!
K*-00$ na
f 82.

um bom quarto porrua i->r, Corrôa Uutra(A. 4 0.008
mobília ou ícin .;lla: «.^UGA-SK ou vonde-se o gran-I

A1;'1íL'GAM-SM c'plend;:la sala dcbem mobiíiada e umi.arto. juntos ou .separados, atratamento; rua Buar-n,•«»*,„. I.aplt; 1 Itessoaa cit- tratamento: r ,s
encarrasado. do MJcedo .1 Cattetc

|.\. 4S.I1» tA. 1 ¦ '0-
rpRRCISA-SR •••«

nívelro di.« quarto.
um compa- ]liomem se-rio e trabalhador, pagando llí;à rua Va^eo da Gama. MS. das12 ás 1 horas da tarde..B. 1G.07Ô ;

A!/>^

•pKECISA-SB
boa. condu

de um moco • u

LUGA.M-SR commoios dccom todos os requisitoshygieae luz electrica, muitaa o errande terreno: na ruaLara ai tiras n. 51. pe'. to tio
,ro do Machado; traia-se comncarreçado. (A. 1S.420

LLTGAM-SR bons comtnodos em.eformada de novo, pó aai sem ti 1 lios; rua B. Carlos lÓO. (B. 16.447

IAM-SR esplendida sala oto juntos ou separados deao nascente, cm primeirocom luz eloctrica. telepho-Central, a um ou a dons
i cavalheiros distindos: falla-se !francez. uigiez e allemão. casa defamilia. á rua Bcujainin Constam7«. Gloria (A. 4S.737

-de e bonito predlq da rua Pay-í^andu' n. 14 2. esquina da rua Sc-
•* -*-q tia:frenteandar,ne 81.

4 LUGA-SR a cavalheiro de tra- j nador Corrêa onde estão ns «'ha-
^ lamento urna sala de frenttj, I ves n* 1 . tA. 4J.I-4

\ LUGAM-SR bons eonimodosx\!.lcs(là 25$ a. ÚO?; r. Itapatslpons. 20» e 215. (13. 46.772
A LUGAM-SR^leta

4 Ll'GAM-SR a rapazes dome rei o

boa condueta, .para compa- \ , Iivnr ;«rnhelro de quarto, ép-. casa de fa- ! ,mllia: na rua Gea ral Camara , \ "0f* ('orn
andar. (A. 1 S.j 60

)BRCISA-SR de uma salapr.iiL de ou um quarto e sala paraum casal sem filho-, serio e detratamento, até 100?. em casa de ívfamilia, no centro da cidade: re- \ ''t.uA->.t.um rir:

com modos de -",0
todos os requisitela hyçlene. luz electrica. prediconstruído em centro de torremmuita a sua: na rua Geut/a! Siveriatio >"•*. Botafogo; trata-scom o encarregado. (A. 48.4 1

4 LUGAM-SR uma sala de frente.*--.spa e Vjeni mobiliada em uuarto com todo o conforto,asai ou a cavalheiros distin-tos. com ou sem pensão, emasa de família franceza: rua Dr.'••rrêa Dutra 78. (13. 4o.l5I

om-bons quartos em casade familia. por preços modieo--;rua Joaquim Silva 54, loja, Lapa.(A. 4S.021

um (|uarto c sa-com todas as commodi-dadeu, a ra,pazes tio conunercio
ou a um casal; ft. rua Rrinollndan. 16, Catumby. (B. 16.652

de
Ulo46.678

4 LUGA-SRJL C',,

«posta co escriptorio deste jor-.nal, com as iniciaes 1'. P. (B46SS5 Villa
um quarto tle fren-Pedro Américo 120,Sinfõ-s. (A. 4S 501

na rua Bonjamin-Constant n. 5S. em casa çeum casal só e a senhora seriaum amplo dormitorio com janel-la para a rua; trata-se na mes-ma. (B.44 ..0:5:i

A LUGAM-SR um andar terreo^i)ons eomniodos. moblllados ecom pensão, tem luz electrica ctelephone; na praia do -Flamen-
go n. 68. (13. .46.547

v LUt!A-SI3 uma caslníilc pífi¦* '"a. casal; na Avenida da ruaBarão do Flamengo n. 6. Cattete.
(13. 46.5!);:

^,!;v':«e"0Ví p Fevif'7-, fflLOGAJr-SÉ quarto c sala in.;.- 
/>t 11 '  ,A' ; -^"^-dependentes, em casa de fa- A LUGA-SR unia 'boa «sala
A LUGA-SR por 100$ uma boa j !\V ' j.1 • Prej;o r»azoayel; na rua i x\. fren te por .'10$ mensaes; íA jffiSü „ara ptquena 1'amllla "h., U,Vls"u Sa|KaA° ni„2,1 Arlsildcs Lobo n. 1B0.

socegada; r. General Polytloro j ;'u" 1,1' (A. 4J.4.),? Comprido. (b. 4b
n. !»ii as Chave» estao nn n. • » i.uoA-S-jS um bom cointlioán | TiTüÕA-SB uma casa tia aveni-; independente, com janellas e ; ^.X-da Fernandes; A rua Itaplru'
\ I.I-OA-PR um. bom sobrado. ..JKifcSf0 ítoilVi f lílíí!*? ' 1 trj8«.-#e na venda ao lado.•A "... roda serventia. Ürestffi» Ucnig X.tól o» tB. .46.671se também para escriptorio; 11a 1 _! LI ' ' ' . —T '

Avc 11 ida Mem de Sá J7: I|a>(,.. ' ,» mjiía-SK uma esplendida sala lJon", «omm<«los
(A. 40.273 1 A i„ 1', , , V ' 8,11,1 i - v ftm casa de familia, a. mocosi .... J l .\S"Slh, a'J5: . íoltolros; rua Costa Bastoa. 11. l li.ra casal de tratamento mais í\ LI.-UA-SB «mi pequena ca*.- I \rm *i „„V,V. piVa *So hHHoí^nha; r. Pedi?, Amorl u|7|vs condu dq Lase n. 211. Lu-

PRECÍSiA-SE de dona quaRos i A LCGA-SE uma casa com
em casa de familia seria, com ' -^^-quartos e duas salas; n:ou sen* jantar, pa.ra duas pessoas , Conselheiro Pereira da Silvdo commercio friao e filh.o; não j trata-sê no n. HO. (A.longe da cidade; caria no eseri|i- —

torio deste jornal a A. G. D. A blGA-sh a casa da rua Che-
i0. .IU* ' **" 10 Divisão Salgado S'J. Gloria.

a ruaa 154;1S.400

\ LUC.A-A sala

(A. 10.

LUGAM-SR uma esplendida '
nte mobiliada etambém um quarto, este por 45$

nara familia ou cavalheiros, dã-se pensão, -casa franceza: rua
g|e. I Gorrêa Dutra 7S. (B. 15.220

j

Aí

(A. 40.2511
; 4 LUG.VM-SR as casas da rua jj Voluntários da Patria n. 101.por 260$. e u. Iíí>0,' por .150$; as'
; chaves da primeira estão no 201 ,i e da 2» no 35'1; trat. Assembléali. 22. (B. 47.144

proximo il do Itiachuelo. (A.4SS70
CH.47.S0S | A. LUGA-SR em casa respeita-
vel um bom quarto a pessoas

A LUGA-SR uma casa nor 110^ : ias, a rua Ma.Kalliãcs n. 35,
treK'rÍSiíu^!VataÍ|>'rojfl'»«. * '• F'"ei «^«.900quartos, unas saias, |-rrande quintal; na r. do Cattete'n. 211. (13. 17.2fiü j

\ MKIA-KIO a nana 'Ia rua Ml-¦^^-Kuol «Id Paiva 181, com riu nu
boas hiuIiih, (luiilrn iimirtos, btjttooRltma o bom niiHHal, por ltof.boiids nünirl A porta, iiars tratar
ft. rua Olapp 17 o 10, Mercado
Novo. (A. 4035.'!

A l,UOA-SB barato uma unindo•íi-nalai iiíÍ rua Bleaue de Almép
da H, Catumby. CA. 40.413

A MK1A-SK em casa do família
limpo o arejndo; na rua. Padro
MlRUelIno 12. Cntumb.v.(11. 47.2IS

AI,UaA.-SB uma boa sala poríi0$, temlo cozinha, tibundan-cia de afçua, quintal c luz cleclrl-ca, querendo, com entrada indo-
pentlente; na rua Costa. Bastoun. li). (Uj 47.211

ALUGA^r-SR unia. sala. rio ffen-•te e três quartos, Juntos ou.sep.arados; rua dos Coqueiros SO.Catumby.

AliltOA-SE umn Brande q na rio
por 25? em casa «io família ;á r. da Floresta 01, largo daCatumby. (1.L 47.330

A LUGA-SR por 170$ o prédio"^^-assobradado da rua dos Co-queiros n. 7o, ponto dos bouds doCatumby. com gav. t> >bons com-modos para. família; as chavc.nestão lia rua Miguel de «Paiva 7.
proximo. (A. 40.407

A LUGA'M-SR bons eommodo.i•**para família, a 30$, multaagua e grránde quintal; na. r. Flu-minense 38, Paula Mattos.í A. 10.103
A LVO

are.casal íu. 120?M
I^R um coinmodo limpoem casa de familia, afilhos; (i rua. do BispoCA. I0.13S

A LUGAM-SR bons commodos
i A [.UGA-.SE uma casa por ir,o$, ' ""'"dependentes por »"$ men-
! «rxeoiu dons quartos, duas salas, ' Hac.?L ^ rua Santa Alexandrina

ã rua General Severiáno 00
(13. 4 0. 025 j

,4 LUGA-SR uma boa casa para ;familia de tratamento, perto |dos banhos tle mar e do Minis-
TDRECISA-SR de tim companhei--1- ro jiara um 'quarto, com trêsJanellas pa.ru a rua do A:>al ú7.sobrado; Oliveira. Preço 12$0é0.tA. 40.3S4

com dous ' Daviinéntos" !»Vop: i:i ' 
A^oV> de frente °mobiHados°õ 1 leiiio da Agricultura, tendo duas

bi^nist^s'p^p' 
ínêsmí rua!'a^rmàzem n^irat^ se no Mercado Xovo. rua VII - , ^"Mòiín S A I.fOAM-SR .unia sala e dous

I ns 10—10. com Souza & Torres, l a ' i_iu..eno.  -«-^-quartos, com entrada indepen-

Bo .tafogo; as chaves estão ao ladoje trata-se na r. do Hospício J-1J, ¦sobrado. (A. 10.."i.iO i
LUGA.SR por 210$ o prédio áA.

Mercado Xovo. rua VII10. com Souza & Torres.(A. 4S.404
frios de immer.*'ào; no lar

; Lapa leb", Casa Cruzeiro(A. 49.01
lipj, Càtette, Larsjjfiris, Botada e Gíto. 1 A LUGAM-SR uma sala e quarto

LUGAM-SR unia sala e dous
íuartos. com entrada indepen-dente e serventia em toda a casa.;na rua Silva n. 10. jardim daGloria. (13. 46; 654

luz electrica, tres quartos o dua/?salas; as chaves estão no n. 10S;trata-se na Companhia de Admi-nistração Garantida á r. da Qui-tanda n. OS. (A. 40.318
LUGA-SR por 140$ o prédio da

A LUGA-SR um quarto:^A-da Lapa 41, loja. ÍB. a rua45.987

4 LUGA-SR uma sala com ou • ri , . . . ... ,A-,m ,1ft i decentemente mobiliados
te n. 120. sobra Io. ' (A. 4S.184 | '^"'eommcrcio^ ruaí%?1 CVnOa ' A Ll GA"SE um bom ^">|tto' ino- l «o ' «mnicrcio. t.us Dr. toriea, i^bUlatlo. a senhor do commer-uutra n. _i. (A. 4ò.òJU-(,5o! ík ril;i Andrade Pertence 10,

ALUGA-SE um sobrado pararapazes solteiros, ou acasal sem filhos: ã rua Santo i quintalAmaro n. 43. Blialet. (Li. 4Õ.939Ü íptlsta 90; trata-se no n. - (A. 4SA LUGA-SE a moco do commer- ' —-

A LUGA-SE um bom prédio com*^-tres quartos, duas salas, ba-nheiro com aquecedor, luz ele-ctrica. quarto para criado. bomna rua S. João Ba-
4 LUGA-SR um quarto a moçosou mocas ou casal semcasa 4

, cio: a rua
I Cattete. (11. 46.542

ou.moças ou casal sem lilhos; | ,t LUGA-fE' um bonito qiia.rto
(V 1S OOS 1 —i'"4"' solteiro em casa de pe-rua Humaytátafo&o.

uinos; 4 LUGA-SE
ii líní I Sfi''a solttquena familia allemã. na rua Ta-

171 |

Aluga-semento senhor de trata-ou casal ,=f.m filhosuma sala e alcova moblliadas narua Andrade Pertence n. 15 Cat-tete. IB. 45.9QS

V LUGAM-Sf: dous bons apo- { vares Baslus 11. S. ÇaUete. « •
i sen tos, bem mobillados. em •em ! casa de famUia de tratamento,! . lUÍBX-SB o nredlo dn r Cou-pequena avenida, com dous , em prédio novo completamente, A.,ie d(, irajã n 167 só a* fami-...   salas lur. electrica, , tendo Jardim ao lado. electriei- ,já l ^.'.'7 '0 1'°±' " , ,(L. 4ü.960 etc.: na rua ». João Baptista dade. banhos quentes e frios, te- - ^ n,csnla lU.a l" 86 A, trata-se na mesma rua! lephone e perto dos banhos de ,ía 'a.."a

mar; quer>*í pessoas sérias; na anna/cm.,** ni.tr.., « us I í-lÜÕÃmTsb dous bons quartos

•^*-cio ou senhora seria um quar- A LUGA-SE uma casa nova,to independente por 35$; na rua i-^-pequena avenidAn-orade Pertence n. 15. Cattete. • quartos, duas salas,

A LUGA-SE um commodo em•"-casa. de família a, moi-os ou m-nhorâs que trabalhem "fóra; narua Alice n. 60. Laranjeiras.
CÊ; 45.975

Eí iLLGA-SB uma boa sala de
, nto com sacada; na rua doCattete n. 1<8. 1° andar, trata-se»a 'OJ.1- (B. 45.977

A IiUGA-SK por 1Í22J mensãêJTõ^¦•"•pre-lio da rua S. Clemente 431cm frente ao .urdim do iarso dosLeões: as chave» por favor noarmazém proximo. 423. e trata-se na rua Carvalho de Sã 62(B. 46*. 130
A LUGA-SR um quarto espaçoso•^^-Independente com ou sem peti-«ão por preço modieo; na ruaMarquez de Olinda n. 60.

(B. 4C.H5
A LUGA-SE por 130$ mensaes a•í-xcasa nova da rua Alice 1^1,nas Laranjeiras: as ehaves es-tão em frente; na travessa Fer-nandlna 103. (n. 4C.112
A[ LUGA-SE! a loja da rua Gene-¦ ral. Polydoro n. :ns. própria ipara qualquer negocio ou indus-tr'a- (B. 46.101 I
A LUGAM-SR salas de frente

n. 24. (A. 4S.470
A LUGAM-SE uma sala de fren-^ te e ura quarto, juntos ou se-parados, em casa de íanvilia, acasal ou mocos; no Beco do Kion. 74, Cattete. (A. 48.462
ALUGA-SE uma sala em frente•^Vde rua, com todas as eo.mmo-didades; na rua Dous de Dexem-bro n. 144. - (A. 48.510
A LÜGA-SE um bom commodo a¦"-senhora, em casa de familia.

por 50$; na rua Carvalho de Sán. 3S, sobrado. (A. 4S.524
\ LUGA-SE uma casa em frentede rua. com duos salas, dous

quartos, cozinha, despensa e la-vagem, por 110$; na rua do Leãon. 30; as chaves .estão no n. 07.Laranjeiras. (A. 4S.525

Voluntários - daiB. .4$.565
Corrêa Dutra n. 14 6,
!i"\.com linda vista para o mar a

ALUGA-SB por 45$ um pequeno ' düus "u fcs <1« iteatar

A!:

A LUGA-SR uma casa assobra--*-^-dada por 150$. com 6 compartlmeilton o Rrande quintal: na r'do Carteio n. 214. (B. 47.2S6

Santa Tbertza, Catumby e Ri# ComprM».

GA-SR unia boa casa por j 1TJ
i A'bUü.tsv?r 72?" "r'..liü,.',a; ;:u,Beüío T"«boT's». s s- ™r<?,if§S• • • - 1 A-*-rtia das Palmeiras n. -M, Lo- ; Cattete. (ft 17 '2S7 '• Attonso do Jealls. (A.4600o

A LUGAM-SE sala, cozinha oquintal, tem ay;ua cum fajtu-ra e independente, perto damesma também tem bons quar-tos. com janellas de frente parajardim, togar bonito e saúda vel,quartos limpos e arejados, temgrande banheiro do chuva, temcozinha e grande corodouro. temaguá para lavar com abundancia,aluguel de li,8. 20?, 30! a 10?,con-formo a familia; a casa de muitorespeito; r. Barão dt Petropolisn. 53, bonds Estrella. Catumby eItaplru'. (13 44.C7S

ALIJGA-SR o prédio novo darua Paula Mattos n. 4o.
(A. 49.:l8l

S. CfcristoTim, Aniarakj, Villa IsaW«Tijiet.'

A LUGA-SR eir. casa dc uma fa*•^•milia um ciuarlo, a uma ou á.duas senhoras docentes, com ousem pensão; no Boulevard Vintee Oito de Setembro 100, casa 2 datravessa. (13. 40.384
A LUCiA-SR o bom prédio terrefi'«-da rua Dr. Campos Salles 115.Haddoek Lobo. com magnífica»accommodacões para pequena fa-milla; chaves u in formações ^rua Affonso Peiuia 187, padaria.( B. 46.058

HiTmaytfi 11. lio," IX. com outro por 35f. para moços
as salas; as cha- solteiros; naires quartos e duves estflo no mesmo e trata-sena Companhia de AdministraçãoGarantida, Cl r. da Quitanda 68.

(A. 40.347
A LUGA-SR uma. espaçosa e¦«-arejada sala de frente mobi-liada, a rapa&es do commercioou casal; na r. Alice n. 46. La-ranjeiras. (A. 40.345

rua Dr.Cattete.
• aposento. i - i mento, 1' aivdar. dá-se pensão; nabenl mobiliado, com ])r.lia ^ La,,a iv.' 8S, (13. 46.518vista para a bali ia, a rapaz dc- icento: rua Visconde de . Parana-guá n. -20, La pá, (A. LU G A M - S R magni ti c o s lo-

A LUGA-SE' um bom q.tiarto com«- jan^ll-a; "(i rud Behjãmih Con-stant n. 123. (B. 46.002
A LUGA-SE uma boa e espaçosa«-sala. de. frente; na ,rua Ben-jamin Constant n. 123. (B. 4^.003
A LI TG A - S12 . u m b om. q ua r t o mo-«-bilado a moco do commercio;rua Silva 17. largo da Gloria.

 (A 4S.8S5
A LUGA-SR um quarto na rua•«Humaytá 183. (A. 18.000A LUGA-SB uma sala mobiliada; j na rua Andrade Pertence 44. | A LUGA-SR uma sala;r. Christo-Cattete. (A. 48.515 il-vani Colombo 22; trata-se na

. r. do Cattete 137. (B JG.7D1ALLGA-SE a uma senhora um j — -  - -«-bom quarto; na rua do Cat- | A LUGAM-SR•«•um sfltihor

j n f. o ( 1 V LL¦" 4 «-gieirlcos coiíimudos indepen-dentes a motjos do commercio naconfortável avenida Commercio,sita á rua Christovam Colombon. 3S, proximo ao largo do Ma-cliado; trata-se na mesma com oencarregado a qualquer hora.(B. 46.551
A LUGA-SR uma sala de frente¦**na rua do Cattete 2SS, as cha-vo em baixo, botequim. (B.46.610

{ A LUGA-SR um lindo e grande(«sobrado na rua S. Clemente454. (D. 46.030
| A LUGA-SR a a pessoas do com-.«-mercio magnitbo quarto emj casa de familia; Cl rua Barão doGuaratiba 11. 21. (B. 46.724

tete 214, casa 24. (A. 4 3.571
A LUGAM-SFJ quartos bem mo-«•biliados. com entrada indepen-dentes, a mocos do commercio; 11ajun D. Luiza 45, Glorln. (A.48.577

BjcBHíKtarg! 4 rua do Catt»to 117 .!h0. esqulnl da rUaí D- Carlos Isob., a 'rapazes solteiros ou fa.- í o-lu^ruel 180$ e trata-se no Labo-milias, aluguel rasoavel. j ratorio do Bromil. 5 rua do Uia-
(P. 46 1*9 ehuelo 430. telephone ».5S9, Cen-trai. (A. 18.585

 (B46.754
A LUGA-SR uma boa casa no

A LUGA-SR o prédio da rua Dom | A largo S. Salvador 5, tendo boas«•Carlos I n. 102, antiga de San-to Amaro, Cattete; as chaves es- 1tão no armazém da travessa Fia- .

sala e quarto a 1 A LUGA-SR um bom quarto comum senhor do commercio ou a -«vista para o mar, em casa de.ca.-al de tratamento; 6 casa de familia de tratamento, com oufamilia sem mais inquilinos: na -"em pensão; A. rua D. Carlos I,r. D. Carlos I n. 128. Cattete. .n. 110. Cattete, preço modieo."•i!i ¦ (B. 4 6.744

A LUGA-SR por 230$ mensaes a •"-e«sa da rua das Laranjeiras : A LUGA-SR na rua do Catteten. 4r»j com bons commodos para|*^*n. 344. dous esplendidos apo-familia regular; as chaves estft/o j sentou niitito bem moblllados,n o n. 448.
v br Cr X - S um a^A_mobilÍada emlia a casal ou a mCuriós 1 &5. Qàtte

(B. 4 6.111
saia. do fren tocasa de fami-0r;0:-; k r. Domte. (B. Hi.ZlT

juntos ou separados, para ea-sues -ie tratamento ou eavaliiei-ros; todo o conforto, moderno eoptima. cozinha. f.B.

salas, quartos grandes e arejados, ., bons banheiros, grande jardim, 1
[etc.; as chaves estilo na r. Sal- :vador Corrêa 41. Cattete; infor-macões com o Sr- Bcrquó no Ban-co do Brasil. (B 4 6.767

\ J>l*GA-SR um bom quarto, por-^•*-20$ a pessoa, que trabalhefóra; y. Taylor 15. Lapa. (B 46775
\ LUGAM-SIC á rua Senador Can-*'-*-dido Mendes í»0. bons eommo- !tios a 40$ e 50?. tem muita, agua etanque- par# lavar. (A. 4*.765 •'

A LUGA-SR um quarto; na. rua«•do Cattete 260 por SOIOOO.(B. 46.606

A LUGA-SR o magnífico prédio«•para familia tle--tratamento,na r. Ruiphrasla Corrôa. n. 27,proximo ao largo do Machado,pela rua-Carvalho de. SA. poden.do ser visto a qualquer hora; pa-ra tratar no bèeo das CanceLIas li. 8, casa Camões & C.
 (A. 40.344

ALUGA-SE um bom quarto na«-r. Andrade Pertence n. 43,i>or4OS. tem gaz e é casa de socego,Ca11etç. (A. 40.305
ALUGAiM-SR bons quartos do30$ átè 40$ e 4 5$ na r. tDoinCarlos T ns. 107 e 176, antiga deSanto Amaro. Cattete. (A, .J9.3!)I

A LUGÃ-S75 uma boa sala de•^•frente na r. Moraes e Vali on. 55, sobrado, com tres janellasde frente; chuveiro o serventiaem todo o sobrado; trata-se nomesmo. (A. 40.3S7
A LUGA-SE um commodo a ra-«-pazes do commercio. com lim-peza e lur. electrica; nti rua 'J'a-

vares Bastos 11. 58, Çàltète.(A. 40.374

LUGA-SR uni .quarto por 50$
rua Monto Alegre

(A. 4S.40211. 11.
A LUGAM-SR uma sala e um•«-quarto com bonita vista, por75.?. éom serventia na cozinha o

quintal; rua Costa Bastos 87.
(B. 46.176

A LUGA-SR grande morada comsala, grande quarto, saleta olarga entrada pela rua MonteAlegre 05, por 75$. nos ns. 03 e
n. 121, grandes e bonitos quartose. saiais de "5$ a 45?; perto darua do itiachuelo. (B. 46.071

A LUGAM-SR na rua Barão de«-Petropolis 11. 230, bons com-
modos a'fatnilias, mesmo com
crianças;, ha bastante agua emuito terrencu .-preço, .barato. ..Q3. 4.5.0j5

A LUGA-SE ttrna sala ou uni«-bopi quarto; na rua do Bispon. 1S. (B. 45.032

A ÍíUGA-SR um quarto «asolteiros ou a casal scmocossem fi-lhos; á r. Pedro Américo, aveni-da Pereira u. 110, ícasa n. 7.(A. 4S.654

A LUGA-SR o prédio da rua^"-Biiartiug de Macedo n. 37,Cat-tete. (A... 4U.371
A LUGA-SR uma casa mobília-XA-tia por 200$; 11a r« PedroAmérico n. 51. (A. 49ííltili
A TjUO.vai-«E a 25$, 305 o -iõ?

esplendidos quartos; na ruadc Santo Amaro n. 120; (A. ID.ÜCl
A LUGA-SE um bom commodo,¦^-tendo toda» as commodidades;na tirave«5sã do Mosqueira 20.4.apa. (A. 40.431
A LUGA-SE por 80$ .mensaes A,rua Pinheiro Guimarães 11. 70.uma. sala. com dous qQartos. duasjanel ias. luz. \\". C., e cozinha..Botafogo. (A. 40.127

mobília tem luz electrica e todas! A LUGA-SE um bom - commododidades, só para, bo-} -^-em casa de J'íi

A LUGA-SR uma casa na rua«D. Cecília n. 16. Bio Conipri-do, com duas salas, dous quartos,cozinha, area, aluguel 101$. aschaves estão no n, 1S. jUnto.(B. 46.003
ALUGA-SE uma casinha na^-travessa Marietta 20, Cat um-by. (B. 4 6.2S2
A LUGA-^E^'^-to «la rua Costa Bastosterceiro pavimen-201,

•para pequena familia*. '^rata-se
lia musma, aluguel 70$000.(B. 46.216

A LUGAM-SR duas casas, tendo«-dous quartos, duas salas, pri«tas. a. 00$; na rua do Morro 163 e165; trata-se na rua .Dr. Aristi-des Lobo 12S. (B. 45.071

V LUGA-SR«•franoeza.- o*n casa de familia
qua-r-tos, eom -ou ^em

as oommoUiUades, sd parmeus solteiros d,- bom comporta-mento; na praia do Klatmèligbn.. 3 6S. (B. 16.714
Cattete 11. uni,lia; na rua tiosobrado. Gloria.( 13. 47 .220

A LUGA-SE o primeiro andar do«- prédio da. rua dò Curvello 77kSanta Thereza.coni boa sala. tres
quartos, eozlnhai quintal, ete»tem luz electrica e fica distanteda cidade dez minutos; trata-?eno mesmo. (B. 46.1

ALUGA-SE por 85$ uma con-fortavel casa com dous quar-tos, com janellas, duas salas,cozinha, quintal, tanque, otc. emcpndUjões hygienicas; Informa-seC\. rua Itapiru' 00, armazém.(B. 46.201
A LUGA-SE um sobrado por«- 70$000, eom dous quartos, umasalaUno

A LUGAM-SE as casas 2 da rtia-»^i-^anta Alexandrina 104 e a den. 110;a primeira tem dous quar-tos. duas salas, etc.; a segunda11. 110 é assobradada e tem cin-eo quartos, duas salas. etc. oaluga-se por 180$; ver e tratar"o n. 117 da mesma rua.
(A 4S.014

A Lug'Â-SI3 uma. casa á.r. Gon-•*-*-Calvetí 47, Catumby; as cha-ves estão no armazém defronte.(B. 45.649
A LUGA.-SE uma casa com duas•^salas, dous quartos, uma sale-ta. cozinha, um quarto, nos pu-Xados. latrina, bom quintal; narua c.onoalves ti. 52; Gátuntby.(A. 49.0911
A LUGA-SE o confortável prédio•^^•assobradado da rua Gon<;al-ves 27. Catumby. com dous grau-des quartos-, duas salas, saleta.quarto para. criados, gaz. aguaom, abundância e grande quintal,por 145$; ver e tratar das 8 112lis 2 horas da tardo. (A. 40.159

A LUOA-SB•*-*- saia em cr. d^> Roso* 4, t.sauma esplendidad.j familia; r,aol^., Laranjeiras.(A. 40.22J

a casa danpos Ferreira.} t,i;ga-sr«L>r. Dom-\!ma é. praça Sorredoiin Corrêa:trata-s» rua N"os?a Senhoradr> Copacabana 5S'7. <B. 16.-HO

¦^Chrlstiníí t.25Ç e 30$. tem muita,
ques para. lavar.

!e Santa11 modos a.Ua. e. tan-'-k. Iv. r«i I

* LUOA^l-SR só para casal tf o-^'V*!o ou a senhora honesta,grande sala e quarto, juntos ousc-parados, com bonita vista, porpreço muito barato, tom cozinha,
quintal, agua em abundanciatanque para lavar;Bastos n. 123. Cattet

A LUGA-SE um quarto para ea-«•sal, em casa de perjuena faml-lia. com serventia de cozinha 
quintal; na rua Joaquim Silva j t rt*íii"«i. "
»• "• 'P . I0.4S3. Aliarão r;,,b

LUGAM-SK Cl rua Sen:: Jor C.!au-t-dido Mendes 40, uir.a :-a.la. comt'e-: sacadas e uma alcova, porSo$; tem muita agua t- tanquespara lavar. A. 4S.76:t

LUGAM-SR- K11'- d iB«}tanico. casa'•«instruídas, a SOf,um armazém porna avenida, ti. 0,

a>a. da travessaarão de .Guaratiba 24, as cha-ves estilo no 12 e trata-se (i rua
rü" tr" V.-SO i AhUGA'®I? "'"i <JUarl° PeWo Am^ieo &' al',S.'rui ti«»>e sa. ^vdo a um casal que queira, pas- . .te. < A.49.105 j ;;ar algf.uas horas; çuarda-st- se- .. ' * "

I gredn;! 11. 60. Ferreira Viatina.
(A. 4S.^ALUGA-SE a casa. da rua daA seu m peão 61, Botafogo; asehaves 11a mesma e trata-se 4.1 a j.OG.y-SB o sobrado dn r. Pe-rua S. Clemente 51. casa ! xVdro Américo 2. Cattete. com(A. 49.143|

A LUGA-SB um commodo em,*A.cana de familia: fi rua da£ La- !raJijeiras 83. casa 14, Avenida I
Gomes. (A. 49.186 i

A LUGAM-SE á. rua. General«^Menna Barreto 71 e 75 08bellos prédio» acaJbados de novo.
com cinco quartos, tree salas.

aocommodacões para familia ro-
guiar: trata-se Cl r. da Alfa'.ide-
ga 30. 1o and., ou & r. SantoAmaro 05; as chaves estão na
loja. (B. 46.223

A LUGA-SE um optimo e are-«.jado quarto a dous moco*,com luz electrica. nor 35$: Cl rua
Joaquim Silva n. 02. (B. 46.230

A LUGA-SR uma espaçosa, sala• om ou sem mobília, tem bombanheiro, om casa de pequenafamilia; na rua Conde de Lagcn. 20, Lapa. (A; 4s.s:il.

dodespensa. banheiro, quente e frio i A LUGA-SE um esplendido quar-grande cozinha, duas latrina»; to de frente mobiliado. e_m ca- j «le tratamento;

\ LUGAM-SR bü.ratissimos, sa-•**-Ias e commodos. em grandechacara, proprios para Iavadei-ras. com muita agua de cachoeí-ra; na rua Senador Octavinnon. 320. (A. 4S.807
A LUGA-SR uma magniíica sala lr° sacada«-mobiliada. sem pensão, a mo- i sc,n

tia r. D. Mariapróximo á. r .lardin?reeentementi*um e 75$ e00$; trata-sexsa VII.<B. 43.024
General Se-mo loo boas casas a 1005115$: informações na mesman. 109. armazém. (13. 43.025

A '.UflA-í-E a loja da. rua dei T..1- ! A I,lJP«vradlo u. 174. eom commodos ! "T Vu

A LUGAM-SR«•veriano

terraço; r. Padre Migue-Catuniby. (A. 40.101
UIGA-SR a casa. da rua Dona•m ''oinmodos 1 RÍB^ta '¦ r!i" Comprido;para familia: ns chaves no so - í luas salas, tres quartos, luzbrado. IrnlíL-se n-i in.' Buirnnn èTaBrláB Ga*¦ bom qtilntal p umde .Ma*-edo n. so.' Catlvte. j puxa,1o nos fundos. (A. 18.119

.... Íi-V-jillT^¦ A LUGA-SR uma casa com dous
A UTOAM-iiB uma. sala do fren- : th„?,"!"',ns k ',lms :lU"í"cl-4A-t'oS6offil quaÇtb.o eoüinha uuin- »» obaves estão na ruatal e limncza; na rua Cássia no í Valen,;a 7; Catumby. (A. 48.520

n. 46. Gloria.

ALUGA-SE a casa da rua P/iulaMattos 80, eom quatro quar-tos. duas salas, cozinha, despen-sa e banheiro; li ladeira do Sena-nado 37 A. caramanchão.
(A. 49.107

A LUGA-SE um commodo com«-entrada Independente c multaagua, bom banheiro, em casa dofamilia; (i rua Itaplru' S2.
(A. 4!).0911

A LUGA-SE 11a casa de uma fa-«•milia uma espaçosa sala c um
quarto a um ou dous cavalheirospor 70$. eom ou sem pensão; nãotem outros inquilinos; ú rua Dr.Arlstldes Lobo n. 102. (A. 40.1S5

A LUGA-SR o prédio assobrada-•**do da rua 1». E mi li a Gulma-rfl.es n. 40. Catumby. tem quatroquartos, duas salas, cozinha, ter-raqo. quintal o mais pertences áschaves (l .rua Itapiru' 63; aluguel150*000. (A. 19.083
A LUGA-HR por 100$ a. casa da^•^r. Paula Mattos n. 107; trata-se na 1-. do NmWló 11 l.fA.4ll.^;iü

A LUGAM-SR casas com dua.-?«-salas, dous quartos e mais de-pendências, ti rua Francisco Eu-
gênio 182. aluguel 81 $000; paratratar eom o Sr. Monteiro namesma, das 7 As 8 1|2 horas da.manha. (B. 411.151

A LUGAM-SE commodos de 30$•«•35$ em prédios de primeiraordem, acabados «io construir,,.•0111 muita agua, banbolros am-pio corredor o installação ele-ctrica; na rua Francisco Euge-nio ti. 102, multo perto do CA.esdo Porto e da Avenida tio Man-gue; trata-so com o encarrega-tio. (A. 4S.417
A LUGAM-SR as casas da ave-nida da rua Campo Alegr#li. 96, trata-so 110 n. 15.

(B. 46.018
A LUGAM-SR os bons prédios*rda rua Bella de H. Luiz 53;travessa de S. I.uiz S9, Andara-ny. e Avenida Pedro Ivo 104, ea-«as 4. 5 e 11, S. Christovam.trala-se ma rua D. Manuel 10.(B. 46.008

ALUGA-SE a boa casa com tresquartos, duas salas, etc., bomquintal e luz electrica, Cl iruaFellppe Camarão 173; trata-so ft.rua Mariz o Barros 416.
(B. 46.028

A LIJGA-SE uma boa casa com¦^-chagara c porão habitavel narua Silva Guimarães n. 4 0, tra-ta.-se nal praija Saenz Pena r,i.
 (B. 45.039

A LUGA-SE uma casa com doua•«¦bons quartos, duas salas, co-zinlia o bom quintal; ã rua JoãoJtodrig-ues n. 13, fij. FranciscoXavier; ínforma-so ao lado.
(B. 15.1)59

A LVGA-SR o prédio da rua•^¦Francisco Eugênio 11. 251 comduas salas, quatro quartos,'cozi-nha.. despensa. bom quintal, o to;*forrado c pintado de novo; paraVer e tralar íl rua H. Christovamli. 3S6, ondo sc acham as cliavés-
(B. 45.95$

A LUGA-SE para familia de tra-•^-Mamento a casa da rua Valpa-raizo n. 47. por 350$ mensaes; narua Conde, de Bomfini proximo a<>largo da Segunda-Feira.
(B. 45.9RI»

(B. 17.170

A LUGAM-SE•«desde 30$ ;x 40$ o 15$; íi

A LUCA-SK i,or preço modlõo e,.L, , ('om boa. pensão um quarto
ir e : ,1" Ss i em oaSi|. 1,0 Pecitiena familia a en-
„< gWftB 1 stfl ou a raiKiz decente; na ruaI. do Cattete ,-'-1^ i dn Catlele 11. 31K sob. (B. 47171

A LUGA-SE o primeiro andardo prédio da ladeira do Cas-tro 167, Santa There.za; trata-sena rua do Hospício 168, loja.(A. 48.512
(A. 46,33.7:

A LUGA-SR um espaçoso sobra-•¦••do; na. rua do Cattete 27; tra-ta-se 110 Armazém Progresso.
(A. 48.157

A LUGA-SE uma casa nova comdous quartos, uma sala. quin-tal. etc.; travessa do Cassianoli. 'i A; Gloria. (A. 4S.123
A LUGAM-SE bons quartos e !*^uma sala de frente com qua- jtro sacadas, própria par« easal í

Á LUGAM-SR bons quartos: na^lua da Lapa n. 35. (A. 40.415
A LUGA-SR um quartinho com"janolla por 'ji)$; na rua Ben-jamin Constant n. 115 A.(A. 4 9,'412

uma. sala com mobi-A LUGA-SE¦«¦ lia. luz.sem mobília, casa de familia; narua Tlieotonio nogadaS 1S; tapa.(A. 4'J. 400
j pci" iiwiua ou a mo«;os solteiros; A LUGA-SR por 125$ a casa 1commercio ou cavalheiro luz electrica: na rua do Cat- «da avenida á rua lie Santo. na rua Andracle tete n.'24-; sob. (B. 45.025 Amaro n. 113; as chaves estãoos prédios sêo apalaoetados. com ! sa de familia; ft rua Barão de I Pertence n. 18. „ (A. 4S.078 no n. 103. armazém. (B. 47243lindíssima apparencia; as chaves Guantiba 6 esquina da rua do J -  •* > j para cavalheiros 

estão na venda da esquina e tra- I Cattete. < B. 46. 1 77 i A LUGA-^Í-SR dous grandes* bons aposentos de frente, in- < A LUGA-SR eni casa de famíliata-se Cl rua do Ouvidbr 78. loj;L. 1   j «-quartos de frente, a 30$: na j dependentes. mobiliados, com j«.urna sala •!<• frente a rapazescom J. F. Coelho. (A. 49.172 j a LUGA-SE a dous ou a tres ra- : rua do Cattete 61. (B. 46.824 i todo conforto, tem telephone, ba- solteiros, com ou sem pensão* naI i-M . fi lwi:. I ,. n  I ... ... ....... ^ . . -. .. . _. . '— ;-"-pazos de tratamento ou A LUGA-SB um bom quarto in-jsai scrJo uma linda «ala de fren- A LLüA-dK
«.dependente, por 50$;^ i te com todo ma R#.n. í

| gzofltiiel n. IG. (IX 47.251

do Império 26. Lapa.

nhos quente e frio. «Je immersão; j rua Drum quarto com ou na rua do Passeio 70; está « asa ; t
pensão, i.-m casa de pe- rer-omnienda-se por ser dc multa! VÍBUGAM-SE eommodoe00mmodos a rapa-in.-'*i ; ^vzcs e ujna «ala para qualquer

'' •• — — * iv uuiu iuuu u ' onforto: rua Ben- ¦ — .— —. — —— - •- - ..(A. 49-0^0 f iamin Constant 101 telephone i QUena família a um senhor de limpeza.
r—r- : 3.S10. ' 'B. 10.201 tratamento ou a moqos do com- , ....., — iSSfEggSlã? na rua Corrêa«T)utra 72.

ALUGA-SE a casa OO. sobrado.: merclo; f. r. D. Carlos 1 11. 15, A ^ f'A-fth o prédio da rua Ma-1 cattetc. (\ 40 315da rua da Lapa. para pequena a LUGA-SE rm casa de familia 2# andar. (A. 48.652 •A"m-r«nlio n. 10». Copacabana. l.j .
família de tratamento e por pre- A,!c !odo o respeito, um quar-  ; "!"n trp!< OTWtos- duas salas, co- MB.oqa.8B por 1GÓS a confor--"""n-  - * n/,n f 4 I.TiG A Aí-Sf* um miflrfn » nmn 1 zinho. bnnliGitn f oiuntnl íik cha- ! J'\ titvcl c*iSa da ladeira do As-

^•rinlio n. 103. Copacabana,
^  com tres quartos, duas salas, co-

qo commodo; as chaves encon- ' 0 éom boa "pensão, proximo a'os j A LUGAM-SR um quarto e uma tainha, banheiro c quintal, as cha-
tram-ae no açougue junto e tra- c £ Escola Medica; rua de|***-Parte de sala em casa de fa- ' ves estão 110 armazém da rua

íFJ.ta-se .â. rua da Quitanda 141. com iSanta Lurla' 1363Js, o Sr." Costa Leite. (A. 49.097
mm:

46. 193 ; milia, não se faz questSo de cri-ancas: á r. Bento Lisboa !>6.. "TI 77Z! 77, ; A LUGA-SE uma casa de sobra- ÍA. 48.6,4 LUGA-SE um quarto com ou ^ Laranjeiras 133,sem pensão, em casa de .«juena família á um senhor de
tratamento ou a moços do com

Pf" • com duas salas, tres quartos, ga- ; A LUGAM-SE'4 | binete e quarto para criado; as ! fren te e u
_ „ '™* ; chaves no mesmomercio; à. r. D. Carlos I. n. L* i

2' andar. (A. 49.1S0 

uma boa sala de!ijuarto nara criado; as I fren te e um quarto com luznumero. _ | electrica. a rapazes; dá-se pen-(A. 48.537 ; são; na rua da Lapa 49. sol>rarJo. ;

Barcellos esquina da rua Copaca-' baiin.e trata-se na avenida BioBranco n. 102. com os Srs. La-vid & Comp. (B.45.511
\ U.JGAAJ-SE bons commodos a«famH

<;urr.a 130. Laranjeiras; as chavesestão tio n. 135 o trata-se ifa ruade f. Clcmenle 348. (A 49.189

; A 1.UGAM-SE .-ala e quarto jun-, <*.¦ LOGA-S£J umacasa de U'\ so]

•famílias ou a mocos solteiros Ia 30$, 35$ e 40$. á r. da Assum- iPQ&o 46, Botafogo. (A. 4Si2-15 {

A LUGA-SE uma sala de frente-« cm casa de familia: rua Dr.Corrôa Dutra 58, Cattetc.(A.

A LUGA-SE.um esplendido so-' jfxtos ou separados, em casa de ^^solteiro; naí*í>rado. r. Barão dc Guaratiba JtraniWa, eoin ou sem mobília, a' génbro ar, sobrado20. Cattete. tem duas salas, dous mocos ou a casal: ã r. do Cat-
quartos, coílnha c banlielro. cam- tete 2S, 1» and.; inforina-sc na;
paníbiia e lur. electrica; a casal . mesma 23. armazém. (15. 4G.200; I.UGA-SE nina casa«em filhos, que seja decente: tra- • ——
ta-se na quitanda. (A. 49.061; A^LUGA-SE um quarto era casa «.de familia. perto dos banhos

sala a rapa/. ! *.
Dréic ir! n„. i A IA*G.\M-SR^ -**-frente e bons quartos comboas salas de
Cattete.<B 4S.S

19.476
A LUGAM-SR quarto e sala de«-frente, com direito Ci casa toda

por 551000; na rua Delfim n. 105,
Botafogo. *B. 47.076.

Dr. Moura Brasil n. 42. Laran-
jeiras. Guanabara. (B. 46.52-

A LUGAM-SE casas n t vilia < *,lo-
A-ria íi. 222 e D. Carlos I, Catte-

j te, aluguel 71$000. <B. 47.073

ALUGAM-SE: uma linda 'ala,1 de mar: í
«Lcom tres sacadas, frente parao mar. com pensão para dous.
160$; quarto SOOJ: para um 130J:casa de familia, á praia da Lapan. Jl. <15. 47.OU—

r. Corrêa Dutra n. 4 7.ÍB. 46.304

ALUGA-SR uni commoJo paracasal sem filiios: á r. Benja-
min Constant n. H2. (B. 46.351

A LUGA-SE um bom quarto com¦**-tres janellas de frente. comboa serventia na casa: na ruaVoluntários da Patria 6t.
/ IB. -16.S95

pensão ;» famílias e cavalheirosde tratamento em casa de fami-lia; Ci r- CorrCa Dutra 19, tele-plione 4.764 Central. (A. 18.358
\ LUGAM-SR bons commodos » , TT/M cirisj 50$, com limpeza. Aí n, , ,orlem para o hem estar dc to- n,moços decentes ou a

dos: Ã r. D. Cario- 4 1. antiga de «asai finios, com ou sem mo-
Santo Amaro, assim como «luas bilia. póde-sc dar pensão: na ruacasinhas de porta e jatiella. com Silveira Martins ^ -»6. sobrado.
Jozar para lavar. (B. 45.630 tU. 47.0SU

A LUGAM-SE commodos para«• fa.milla, bons e baratos; narua Barão de Itapagipe n. lflfl.(A. 48.603
A LUGA-SE um bom sotam a«casal ' sem iVlhos ou a trespessoas: na rua Carolina Ueydnern. 29, Catumby., (A. 4S.704
ALUGA-SE a casa da rua Joãò¦"•Ventura 13. com 'duas salas,dous quartos, cozinha o quintal.

(_B 40.SOO
ALUGA-SE o prédio novo da .r.ila Concórdia 51, com dous
g|mrtos, duas saias, cozinha etnais dependências, fogão a gaze luz electrlca,proximo aos bondsdc Paula Mattos; chaves na mes-ma. (B. 46.756

A LUG A- S E li ma ca sa com«quatro salas, nove quartos,duas cozinhas, despensa, quintal,agua em abundancia, duas en-tradas, própria para sobre-alu-gar convmodos, por preço barato:informa-se na r. Miguel do Pai-va lli, Catumby. (Ei. 4II.SIÍ1

A LUGAM-SE as casas da rua««-Navarro 56 e 60, com quatroquartos, duas salas, cozinha, de-mais dependências e quintal; aschaves estão Cl trav. Navarro l,("bonds dc Itapirú o Catumby) ctrata-se ã r. da Alfândega 27,1" and., das 2 4s 1. |B. 47.120
A LUGAtM-SR commodos a 20$,-*-^-e 25$ e sala. o quarto a 40$ c50$: ft, r. Santa Alexandrina 205,antigo 57, ponto dos bonds, casa.socegada de mais, recreio, gran-de largueza, abundancia d'aguae bom jardim. (13. 17,091
ALUGA-SE um sotam com tres•«.commodos em casa de fami-lia; A r. Itapirú 155; aluguel ra-zoavel.  (II. 47.056
A LUGA-SE no centro da cida.'ie-"-uma casa por 100? para pe-quena família, tem bonds de 100róis IL porta e estft. pintada e for-rada de novo; as chaves e infor-maçjões d rua dos Coqueiros 50 ee tratar â rua 13 tle Maio ."3, de1 ás 3 da tarde. (A. 49.248

AÍA S1'' uma casa na Villa—-"-lillisa a rua Conde de Bomflm
jS mi altiutiel U'0Ç mensaes.-

(B'
ALUGAM-SE bons commodos :t,^-^-famllias e moyos solteiro^.Brande terreno e abundancia d'a-gua; Cl rua Condo de Bomfini 45L

C B. -15.001'
A LUGA-SR um quarto indepen*«-dente a casal sem filhos; naAvenida Pedro Jvo n. 104. casa.X. — 8. Christovam. (B.46.0S!)
A LUGA-SR a casa da. rua Cha*•«¦ ves^-Paria n. 60, ver e tratai

A LUGA-SR um bom quarto¦«•com torlas as commodidades.bom•com todasa casal ou pessoas súrias; narua Monte Aloirre 25. (A. 40.233

AI>UGA-S]2 o prédio da r. Ba-rão de Itapagipe 310: trata-sona mesma rua 308. (B. 46.864
A LUGAM-SR bons commodos a¦cV-20», 10» e 60$: r.trella 40. (A. da Rs-48.700
A LUGA-SR um casal com um«tllho, a mulher para arruma-deira ou Iavadei ra e o marido

para jardinelro, com pratica; «11-rlglr-se A r. do Aqueducto 15S.(13. 46.814
A LUGA-SE a casa da rua Pa-«•raizo n. 72. loja, Paula Mattos,eom duas salas, dous quartos, eo-zinlia. quintal e tanque; as cha-ves na venda da esquina.(B. 46.070

jL
sssssam A

A LUGA-SR por 25$ confortávele limpo eonimodo e outro por351; ua rua do Leste 35. (A.48.S26

ia*

A LUGA-SR a boa casa da rua-«. Eleoni de Almeida 26, Ca-tumby; as chaves estão na imes-ma rua. esquina do largo da Ca-tumby, padaria e trata-se ft rua•Barbara do Alvarenga 22. casado Penhores de A. Cahon & C.
(A. 40.208

ALUGAM-SE 'bons quartos esalas, a 'rapazes solteiros oucasaca sem fil'hos: r. Monte Ale-fifre 170; Santa Thereza.
(A. 40.429

A^UGA-SE um 1)o:n commodo¦«•em casa de família s6ria a ca-sal sem filhos; A, r. <MauA. 31Santa Thereza. (ÍJ. 47.160
ALUGA-SE a casa da r. Barãode Scrtorlo 60. Itapagipe, comtres quartos, salas de visitas ede jantar, cozinha, installaçiloelectrica o gaz e grande quintal;as chaves estão na veuda da es-quina da r. Sampaio Vianna otrata-se .1 r. General Camara 68.Io and., com Soares. (B. 47.159

lio 11.58. Christovam.
(B. J6.0H

A LUGA-SE uma cana com duas•«-salas, tres quartos, boa cozi-nha e quintal,-com electricidado.por 120?; ü. rua da Alegria 557.(15. Ili.lHÍ
A I.UG-A-SE a casa da rua Çer.^¦*-gipe n. 132. com tres quar-*tos. duas salas, bom quintal, pin*tada o forrada de novo; as cha»ves e informações na venda non. 03. (B. is.nsS
A LUGA-SE uma boa casa com•«¦duas salas, quatro quartos,saleta. cozinha, banheiro, grau-do terreno o illumtnaqâo electri-ca; Cl rua Ribeiro Guimarães 27,Aldeia Campista. as chaves estãono n. 10, -da mesma rua.

(B. 4B.0CS
ALUGA-SE a casa da rua Ba-•«•rão de Mesquita n. 888 aschaves estão na mesma rua 808.

(B. 46.021
A LUGA-SE por 120$ mensaes*"*•& r. Major IRonseca n. 20,

uma boa casa para família re-
guiar; trata-se .1 r. Emancipa-Cão n. 36, onde estão as cha-ves, S. Christovam. (B.46.26H
A T.UC4A-SE por 303$ mensaes»«•casa com seis quartos da ruaGeneral Silva Telles 21, Andara-liy; as chaves estão no n. 10 o

trata-se na r. dos Ourives 100.
(A. 48.210

ALUGA-SR um quarto por 35?.,«com muita ngua.. linda chaca-
ra, em casa de todo respeita;na rua Dr. .José Ilygino n.Andarahy. (A. 40.07 »

A LUGA-SE a casa -da rua Ge-«•neral Argollo n. 166. com do-
us quartos, duas salas e cozinha;
trata-se na rua do Hospício 108-

(A. 43.0'ST
da

ALUGA-SE a casa da r.Al' da
Liiiz 03; a chave estã. no 27,armazém, esquina da r. Barãode Itapagipe e trata-se Cl rua

da Constituição n. 66. (A.40.335
A LUGA-SR uma bonita sala de•«- fren te, em casa de familia.com ou sem pensão, a um easalde respeito ou a um senhor ou

senhora nas mesmas eondiqões.eom direito em toda a casa; na
rua «Malvino Reis 63 (não tem
crianças). (A. 40.379

A LUGA-FE«t a casa n. 61.
travensa Dr. Araújo no

Mattoso. as chaves estão na casa
li. IV. da avenida junto, onde -o
trata com o Sr. Christovam• ,(A. lO.OOn

ALUGA-SE uma casa com dous
quartos >e uma sala por

avenida da rua Argentina n- M-.
S. Christovam. (A. 1J
TlTJGA-SE um grande niiarte.«-pintado e forrado <Ie n0 ''
eom luz electrica o todas as co -
modldSaãéj preco barato, para JJqliena familia; ft rua dÇ •-
Christovam 616. ponto de 10 ,orf.4

(A, i J •1*



lA LUÜA-aU tjiim cuhil mm Jarweffljm na fronta; tendo dunal)OUH MftlilH, (101|H (| 11II.I*t OH. CO'*!-Ilha, <10HP<1I<HU, <|ii|iitiij „ W& U|„.
SM A' ,!í'iv, Ai-I intHHn, 47, Aldeia Cumplsta; trata-«u tio Jiulu, avenida Gloria n. 2

 (U, tu.sià
A LUGAM-SE UH casas iih, 10" o 58 dii, r»a Duquoza do Uni-giuiça, Alidam hy, paru ijcouctialuml In, toé Jaí/lim J<1,111111® nn.M:o un? mt-mçliuvo» oatiio nu n. 00. uiido hSilrmu. í U. 4(1.144'A t,UüA-ál5 uma poquciin ciTãa,"para poriiionii. família ou aa-fiai. independente; lia rua Niiimlii. ii7, rotiromiiho. fn.jniiiu

|A LUGA-SE ft rua Marl/.uxroa n. 229 a atfsa ri.

JORNAL DO BRASIL — DOMINGO 2 DE AGOSTO DE 1914
A LUGA-SE a casa da r. br

, A- I'Vri oli ii 1'òniOK- (10! A u<1 uraiy, qom treH quai-toN, dnau ualim,iiiMln 1 lur*Ao electrica e bom qulnj": iis chaves por favor nu nia
u 1,1 ««quina da travexHainlrouliilo; Jrata-Ho com Souza« Ioitoh; Marcado Novo; ruavil UH. 10 IIÍ. (A. 48.41)5

5

liar-com
íüintafttó VM 1Vnpt0"P«ih»l' - i ' C t C . , US OIlIlVlíH CStllo llii
il- "Vi " "'"ta*H<! 11 inflsnin rim

Oi. )ü,r,r,^
^fcUOA-SB A run Maí-lz o Bar-• i OK ii, a cana n. 9 comduas salas, '— • omomCOZi-,  ilou» quartos,Min, quintal. etc.; „» chaves es-"..°.-t»laás na mos-m.i ma n. „M. 46.251

jfe».ras%RffE•aÉhadl ís.ta'"° "" nm n|L''"'<'», . I cardo'A. 1S.57Q

A LUGA-SE a casa da rua Fon-
,7 „ «<P ,'<IWa io, com troa gran-ma <(uarto«, duna muKnKIcaa aa-ii", banheiro ,, niilntal: trata-se"a. r. S. Christovam 122.

(A. 4S . 410
A IvUGAM-SJ3 (juartOH para fa-

& 0U '"«««H HOlt.ilrOH, a•10» f, 3j>», oom janellfli para a¦ na da Ksrcjlnha n. »; s. Clirls-»"vam$ fü. ic.niis
A IjUGAJf-Slíl um (funrtò « uma

17.'.. H*4a a »«oço« «oltolrow; riaI»»aia do s. (JhrlHtovaim 33, sóliara moços. ([3. (0.357

! A LUGA-SE•**-11111 a boaavenidaChristovam
uma.•sala casinha, oomo quarto, cm>'ua Uomllm 100, São

(A. 4S.023¦ATJUCA-SE um quarto a
r»«rSSl»lfa. 1' ranolsco Xavier 423. casa

"1. I6.439
troa prodlos ft ri

rua do Prado•morada, cm frenteZoologleo. os prédios

I A LUG.VM—SI-
!f vYl"éotmw\, -.10 c. -ní, proprios para in..®.?0'°.VJ?Ji,do.fi -S1„0A osquina dan -':!7 têm^Jardim
m o trata-so' fi rua ^.'"uosarFo117. sob. oom o Sr. Martins.

(ti. ¦io',215
.ALUGA-SE um magnífico pró--í*. dlo para família r(0 trata-Jiicuto, recciitemcnto construído"OVO, com cinco quartos, Weaplondido porão liaibltavcl egrande quintal; rua do H. Janua-"c a?., L',.lí';Vcí5 estão na mos-an.i, S. Cliristovam. (U. 16.17S

A ^'mi0A1,S®S «lUÜN casas lia ruã
cm v iiru (,la Kllva i2i«•<",' In yilla 1 saliel! com duas salas
Imi1.?» <JUar1loa» pequeno Jardim',quintal (! luz olectrlea, por 101$;tratar gp n. -ia:i. (|j. .|i;.:l00

A l,l'(IA-Sli um bom quarto ó
r,„,i ,jarn,t"' «'«inilo oliacafá nocenLi o d0 terreno, om fronte aCervejaria Hanscàtlcfíi rua .losíHgftlno 100, Andaraliy,

dl. 40.150
AWJGA.SB uma casa para pe-flilena famlHa; ng rua AvlIa»> \i, s. christovam. (A. -Í8.GM

A 1'UGAM-SIO bons commodos ae,r '""fi "•'» e *10$; rua Dr.&««. ^rciro 82, S. Christovam.
(»¦ -10.(31

jW^-UGA-SE um quarto para ca-'• em casa do outro inrtr».pendente, com direito a toda casar";intal. muita agía: naMaciel 30. (A. 48.'373rua Dr.

|1A LUGA-SB um sobrado novo,
11110 babltailo (1 rua ile

Í7. ,í*Í!iOVam V''' tendo cinco«lUivitos, duas salas, cozinha, ha-nnclro, próprio para família detratamento; trata-se no mesmo aqualquer hora. (B. "ç.lS6
\A LITGA-SE um quart0 a ra"pã-
Wã ÍiPtÍ•".ípommerclo; na r. Ba-tao de Lb& ]J1, IG.,327
'A LUGA-SK uma casa para pe^qnona familla. quintal espa-t;oso, abundancla, d'aí?ua- r Se-Iiador Alencar Sf); prcOo' 45?00fi.

(A. )s.:i:»u
A , ! ."m oommdab com-

'"''«Peiidctitei temH-U.i, luz olectrlca, latrina p
3""\ í'u «fCSgaolhoír» leguei,-a

(A. (S. (80
IjUGA-glS tinia casa

sosnoo9 flc Ub,i "¦ jT:" ''r'Pfcu;00n- (A. 4S .4S1
V\Lt|GA-SE unia casa na. Vllla¦Uo, a «'atrai de tratamento'pr»M;o JKi$ono: r. rios Araujos \UL\«s chaves estilo na casa 7.

(A. 48.15!)
MJGA-SE a casa ela travessa

1..^. , la l''al»rlcaldas Chi-tas; .as chave- t rata-no
üobrado.

. ..... iva urt-n Ulll-Jiiaves estão no armazém,no largo tí, J^rancisco :ui.(A. 48..(37
A ' ^ '-,1""; 122»00C as ca-
ívriliH ín.° A' '',l ''Uil Afr°'iso
frn.iM,. °haves no armazém
Jpontoir» o trata-se na r. da Al-!»»'"•«" l»1i ¦""b. (A. 48.431

A LLGA-SK uma boa casa paro
^7,í',e,|U(!"a fumllla de trata-
J? . °oui luz olo"lrlca e irran-
í "4 atÍÍIÍ' 'Ja feavósaa Affonso!!; -J' da Pijuca, as chavesna esquina; trata-so na rua Ba-1-Ho de Petropolls n. 57.

Çgj 45 . 522
'#R bons commodos

n-íiii lom bonds do 10o

A-bii?^'8? as casa» 3 e 4 daVllla Muriahé, sita rt. rua f)rnora Silva Telies n. 60 (Ba?aõ
tiÊt i08C|U a)' *eom ,||lilH salas,
WVV r"n ""'""''P9-, cozinha, dous, banheira esmaltadaquintal e luz electrica; as chavesestão no n. 2 c trata-seIná nfãl enente 1'ellx da Cunha 6S, largoda Segunda-Feira; prego 1301000.
______ (A. 48.430

bü, casa do«BOCKO. f A.48.800

\ [AJOAAI-ab baratlHHlmo va«-tlsKljmâ Hivla b commodos; 11-rua Campo Alegremulto assolo o
AI-UOAM-SK os prédios da ru,¦»-*-Co ilo Oliveira 23 e 3U!em Vllla Isambei; uh chaves estuolio 11. 21; trata-se na rua KrelCaneca 48, of/lclna. (B. 4«.872
A MJGA-SK a CMHa da rua Parol.ia de AIrneídn 41, uh chavesestão no i:\ u trata-se ft rua daA faiidoKa 25 das 2 As I horasda tarde, sala da frente.

 (B. 40.241
A IjUGA—SK a casa da rua Go-

BIit/l"mal 13,r,uc<) a- 40; a chavaln i U't-Íi <! trata-no fl rua do11 os pi ci o j,l(< armazém. (13. 4G.804
A.V, • A-àl? í""' l50' 0 «obrado
tivtf' l«.iru.tt CJhrlstovam u. 523,
a lí.nv ,*i e fo'*rado do novo;
íin W . , "n - loja do mes-mo (deposito do pio) e trata-se'< rua do Hospício 157, armazém!*
_____ (li. 40.803

A['V?-'n"H'- um,n boa comw cao electrica; na ruaSouza Cruz n. 10; as chaves lá-tao uo armazém da. esouina ri»rua Ha rito de Mesquita; trata-sena rua do Rosário 1GH, andar.'
'B. (0.907

A '(''^AM-HE com «randes aba»-tiiiiiontoH Brandos o bons com.modos' muito Hitipoh c arejados.h dez minutos da estacào do pon->0 de 100 róis tendo boas salascom quartos em Y|ue podem morardotJH casaes ou duas poquena* (a-mtliaio. na rua Maria e Barro»n, m.íO, "Viiia Voianda".
(A. «J

A liUOAM-HIi cOim grande abati-
fet,"""Ho, multo bons commodm;lomo.M para todo o preço e tem-osoivbrnotí independentes, com co-zlnha o quintal fechado, a casalein iinulta agua e multa largue-ÍSff, n.°JÍÇfif«eta do Barro Ver-mollio 121. (A, 49.135
A LUGA M-SH ft. -rua Visconrle de- • hanta , Isabel ais. 41 e 45, em

;u"x r>ííJ; Junto ft praga .Sete,os dous bellos prédios com cíneoquarto?, três salas, despenca, ba-niiolro. rmente r, frio tioa cozi-duas latrina», entrada aolado, os prodlos sfio apalacotado*e acabados de novo, tem 16. quemmostre; trata-se a rua do Ouvi-uor <8, loja. com j. F. Coalho.(A. 49.173

capa.
SI" 1" »aP°rua3'HaddockJjQi'0 n. 142.  Ml. 40.007

SÊBsirmi^à
??3,R4°0.0'^

A l*LC/A-8K o prédio novo da
í r,',a ,<-'JHt!L Gulma.rfi.es 0. emn. Christovam <Jom dous quar-tos. duas salas. cozinlia. luzolectrlca. quintal, etc.; as chavesestão na vonda da esquina, pro-ximo ao ponto dos bondo de H&oJanuário. (A.- 40.041
A LUGA-íiK a ca»a da travesraSalvador 42 13. (A. 49.054

A!S"Síví uo"a da Avenida
Quinta da Boatrata-se a rua D, Ma-

_____ IB. 10.630
tovam;nuel 10

«. rua Conde do Bomflm 255. fun.'°":  (B. 46.027

A T.UGA-SE a casa da rua'71^sa_ Boatos n. 158-B, a.,
onrlo ha "?S fun<los «'a oftlcina.
\ln.i„ ?. '"forma; aluguel 152»,Aicioia Campista. (ij# 16.103

Gon-s cha-

j\ WOA.8B a boa casa. de cons-"'O00'!11"' com quatro
h.rhi.S^, as S!',;ls- °om porãoií Jíplíl,,com 'roa quartos o dn-
trnt'. of',L rua t,os Araujos 119.íiata-se na mesma rua 11. 127.

(B. 40.059

AJrUGAM-SB aB casas ns. !el
de Leopò 1 d'ína1 n4S.s §g&
r?7wo!.tra,a- -

Amn?n^Jr"SB ,>ons commodos ãmo<JOs e a casaes; com luz ele-Çtrlça de 30$ e 3M: na rua Con-de de Bomflni n. 255. ÍB. 46.623
A^t.fdo^^e^ct^na
rua S. Francisco Xavier n. 03

(B. 46.672

A'i',UGVVA!"?'' por ,5<í$ "unla 
«ala

osdo. um quarto também mobília-
sem 1'nnil,2-ZC8i ou. 'aaaes, com ou
te li£ M ; 'anl,o« trio e que--f,'.. ír, fí í »«' 110 1'alacetc daua íl.wldock Lobo 413.

 (A. 1S.D71
I.UGAJt-SE ns casas 1 c 2 dan Soares lon è n. 2 da ruaBarcenos g-, ,:hristov.lnla '

chaves na rua Üarcellos n. 17
(A. 1S.9ÓI

a c'asa " (la VII-
f... . t?°; a r*m\\\a; na pra-
oo»-* 01 n* ^'': as ehavesestHd na casa VIII. í.\. is.947

UGA -SRAw:•**-qu

A LUGA-SE Por 100» 0u. r.3 da rua Duquoza d

rnlf' iCa?.a 2.? Primeira õrdem;"rua tlc b. Christovam r»11.
(B. 43.885

uma casa para ne-£uctia 'família, nova, na ruaBarão de Plrasslnunwa áscjiaiçs estãç lio 11. 31, ibarbeiro,
,(las ^b,las e trata-pe naGonçalves Dias 3S, caf6 do Rio.
 (B. 40.98.3

. _ prédioDuquoza do Bra-
mn«íl ,/Andarahy), com dous

,í,unrt0H» duas boas salas.
d?n v?„v° "1 de,itro do pre-dlo, luz electrica; as chaves cs-tao na venda da esquina e tra-i^"sS^ rua 1 (^u,tanda n. 120,_ andar, com Bandeira. (A. 18.713

Por 100$ casasooiis quartos, duassalas, cozinha, w. c., mais de-pendências o "bom quintal com'^«'ootrica; na VIlLaOastio.^oBoulevard VUito e Oito de So-(A. 48.030
186 da

.Auma sala com tresf sacadas, frente de rua, esna-
nêndfiírJH' ' com entrada inde-ptnoenite e om casa de famliii»na rua Haddock Lobo n. 142.

(B. 40".660

pensão, ft rua Affonso Penna l«j.(B. 46.527
Ai'vhA'SÍ a, casa. ''a praia doKetlro .Saudoso 140 i>ar'i 1*1S .Ia rosular. preeo oi»; trata-sea.iua Visconde de Itauna 108.(B. 46.573
A I.UGA-SE por 100$ a e.isa vir

Xavicran-?",a S rua S-V^olse"-\a\ icr 9<1, com ouas salas rlnn>5
cfi^'el°ectl'i'ci1 • qu5r,,tal G in«ta»a-
n ixn f ' as nhaves ostao no
VaialJ a mesma rua- onde seala' (B. 40.550

A liUOAM-SEnovas, com

A t,UGASr-SE"minadasi J •

lyV LUOA-SK uma casa nova, com
, quatro quartos, duas salas,
r' VSin lna,s 'lopoifdijticias pa-ííoíi1 a* rUa °nseca Lima 30;

o! 11 °, larso da t^apa 106.vale Paninhos. (B. 13.120
boas casos, illu-

*ni.J ; *" electrica. com
í?.. q tiartos. duas salas, cozi-lia. banheiro, etc., com bondsporta; a rua Leopoldo 22. An-!n," 'Í.:mP£Ç?o 70$: trata'-se 11 rua•I beophilo Ottoni 90. (A. 10.7SS
!AL,',{a;VSE a.' família do trata-
í;r r f'r,° lV.unasa 1,11 rua Condede Com tini <10; trata-so no 73S.

tI3. IÜ .000
ÁWM-SE as duas casasrt:i V 1 >i  Hiarro VermelhoVam.

ir oruaS. Christo-(B. 45|350

tembro n. 299.
A JjUGA-SE o chalet 11.• rua Leopoldo, Andarahv cnm

nha" ff, ,8' quatro quartos, cozi-niia, latrina, banheiro, jardim
rtZV, r,0'10 I ''ornieticameiuò fc-chado. .abundância do anua «bom do Uruguai- A. porta" asoha\o» estilo no n. 181. (A. 48.747
A^Wi51-818 cas'nhas '4 •> ?na rua Barão1 rancisco Filho n. 342; a tratar"" mesma. Vllla Isabel. (A. 48 720

AÍ^GA-SE. utna l)oa ''asa"*-tl Cs nii;irtfi« .riq,^r^0^Tr"#a^^èlíi frente e fese% WTc™."oral Roca SI. ?B. 46.557

A IvtJGA-SE a casa moblllada da
7. . a Condo de BomfLm n. 141.trata-se na rua do Ouvidor 171.com o Sr. Braga. (A. 40.130
A I'UGA.-SE unia boa casa; com"cinco quartos, tres salas, sale-ta. quarto para empregado; boinquintal; na rua Theo<ioro da Si 1 -va 11. 250. as chaves na padariahálito Antônio; Boulevard 28 debotombro n. 417. (A. 49.148
A LUGA-SE a casa da rua São

_,franci8^ Xavier 68 as chavesestão no n. 72. (A. 43.13Í

urna l•**.flo(iH quartos, duboa cnsa com

¦5*', Audarahy Grande.(A. 49.387
tes

A^B8wt.*-g-B-BLPflP'<> ''iia . A L,UOA.8J5 a cosa !a rua Bel
í«mr,d.U"2ilLnaaa'°5Bu»bl1" oomP"ous

ttri ' " vCa '-'-ntrAl n- 48 | «rande quintal iodo cercado; a~. < -  <lt- >> chave cstA no n. 66; trata-He na« : a . ,,,, .  " rua Vtt;il l'»?. r»r rr„i.Mn .«»AíóaHln.ht,!(l"?r . 8ÜJ ai A ll'UA-0JJ por 130»ix- .A1, Souza .Franco j fA-cma da rua Bocha 60, tendon. *»; V """d? 8 -I líS,*1? "a rua ,lo.,:"a «»• tJSdSmente 355; uflèn r.7r. ws.i í «»paçoiínH salas, doua gran-' ""?P- m> W-m ft,- Mi* «luarto». «m eapfándldj Saol-CA. 49.J06 | «etc, reservada dentro de casa¦luz electrica, despensa. banHlr
ri',i eltV 'rata-se na rua Arma
í ilíí" 8 • 1'o°ra, oniie eatàa chave. ( A' 48.00

A.„, ";V w, Jm «rande «obraoo;
tia I J 11 M,.*m»I <•« ®rl«« n. 02;
!htr,, "a travessa n. 2», iestu.o as enav*»." onde(A. 49.2ÍJ7

quarto porA^i°A.;"!': "m boni
s. na
An!'"'I/mÍ'' "or ÍM a "aBd"¦ :i"'. com .KJUS'lujW »al"a. cozinha, haniMio, a chave «slü no

boa casa, naudlo 100. Jacarí,(A 48.632
A LIJGA-HE uma

r r- Viuva Claud.vtravessa dei &ond de Cascadura.(A. 49.^2 rua« vjes mi-nutos, com todas as commodida-dos e grande quintal, a €5$ e 90$;
!?:•*> r. Visconde ii

A LtJGAAí-HU bellas cana», a
«i»t 'a I'0l>0-, a tres

roa Vital 123. Ur. 1'rontln, .ias
c ..7 aH ** ou depois da*& 4Í2 da tardo. (Ti, 46.155

A LUGA-KB a cana da rua Pai-"^•*-va n. 45. Dr. Frontin; a cha-V* eatft na rua Atnalla 72, arma-zem, com dous quartos, duas ta-
j ias, cozinha e um barracio nos{! fundos, loífar alto c multo ,-alu-i t/rc, todo cercado e aluguel com-moco; trata-se na rua Vital 123,112 ke, 11 1(2 ou depois da«Ji- da tarde; preço 60$ü00.tu. (0.154

A LUGA-SE a oasa da r. Dona
, Anna Neri 190, com duas na-lafc, dou* quartos, uma valeta ogrande Q u 1 At a! : bon(Js k. porta,ornílmo a. R. Francfíco Xavier;eatt aberta. <B. 47.1114
A 1jUGA-HE uma «"asa com tr«s-"-quartos, duss salas r. na fren-tfc Jardim e grande quintal, mui-ta a,Kiia. Inatallaçfto electrica; dr. Dr. Leal 3H, Engenho de Den-tro; a« c.have» eatAo em frent®n. 41 e trata-se ti r. Luiz Car-nolro l«0, Bng&nho de Dentro.(B. 47.096

das

A LUGAM-SE !<. villa Gomestem quatro), bondas .
n. 41.'A. 49.385 Inhaúma 103. ía 4%.«ai

ALr.GA-.SL uma"^-família, outrata
auinijR pnramoqos solteiros

• A LUGAiM-.SK dous commodos aum -.-«aal sem filhos: prefere-de edade, com grvstri abuna ruajüo da(A 1^.643A''!-'°Í'"'K V"r m*. " oredio da ¦ ~-in±l: !±_
con fJr^mmo^s7'';,^?,;??^?' A^LViA'-'-; uma -»««• com iresluml 11a cio Miotrt?»?' 22-SV' 1 ^bon:' ,fluartos. duas salas, des-estilo r?o n lei ' ¦ a?. "í i?" ; Mi» banheiro com varanda aoIA. 48,.iol | Udofe bom terreno; i-.Cachamby
A luoa-S*R— lua. Mlgueta-se no
TT^rrA*-Hala

pord:<9.
150$ a. casa da!Fria» 15; tra-tB. 47.205 I

ri. ?.f,
perlal trata-so na r. Jm-4|- 'A 4 8.040

-UM-.SK
A LIGA-Sh um chalet com trep•**-0uarto*. duas .-alas, cozinha cuma esplendida | Pomar, r.a Miguel Ângelo :toj;ae chaves estfi.o no n. 359,-<acharnby; trata-se na r. Sete deSetembro 170, alfa,ataria.

(B. 16.8:;
rno.os com janelias. illümlniâoía, nwt olectrlca; na rua Dr. Macielf B. 17.184

A 1-l'GA-SJ*-*-dous quaquintal, vtc.; naM.at* oso.

-SK unia boa casa comquartos, duas salas, homrua Sergipe 8*.«"B. 47.172

ALUGAM - SE sala e bi»ns
ro?'nlir!í'3; na rUa Maria « Bar-ros n. 117. ponto de 100 réis

(A. 40.123
Au^'?.'?"?15 a casu n. 445 da r.
contí-ihrlstovam; as chaves en-S ri? í na casa junto 413. on-de por favor S(J informa.(A. 49.035
AnF9- E- a ca»a da
f. -OO Camarão 37; as ctio no Boulevardbro n. 40.
AL,VmAõoE' i*m c,sa üe família
Deusftn- J!!Í ?°H9 quartos, com
v-for "-' 'l" §| Francisco Xa-
LobM'' PrOX,m° 1 rua Haddock°* ' ™ 47.27

r. Fellp-chaves es-de Setem-(B. 47.341

(B.
A LUGA-SE a casa 82 da ruã.. • Silva Pinto; as rhavAS

S Pedro ^t-6 trala-ae rua deo l'3- (B. 47.271
Ar'^'Vlíí,Eá100» °ada uma das'"aMiifieafc casas á rua Tnr.rps Homem 235,

e trata-se i
sas á rua Tor-

haves' estáo n"0"'23!?7 ? 2431 aS
rua Mariz e Barros 

(B. 47.268
ALTWr,:?El,vma""boa casa á. r".
mensal Homem 27, por 101»mensaes. (A. 49.198

^^LUGA-SB o bom sobrado â
nrí!á®.£on<ie 'ie E°m'im 254, pro-p 10 para morjoR do commercloou casal sem nlhos. (A. 49.445
ALUGAir-SE as novas casas IV
r M-.riJ 'n Vllla„ Eugenle; nac. aiarlz e Uarros 250. ÍA. 454 (4

um gr<andc porãoquarto, todo as-e independente;
A lcga-.se"¦ com sala „aoalhado, ||mpo ,. uluepenaena travessa .S. Salvador 1 u

(B. 47.217
A''L^Ai,"SE "l0"" quartos Jun-tos ou separados, com todasas coniniodidades; preço iriratr»
pendente; a tra^sía de lioSalvado.- 10; Haddock LobÜ.(B. 47.210

A LUGA.-SE um espoçoso quarto
rpltrC' m i5 electrica e com di-Sriafe °,'itras ^pendências, emcasa de _nm casal sem filhos; rua

A LüGA-SB a casa da rua Ba--p-rao de Cotegipe 61; trata-sena mesma rua 59 Á, Villa Isabel.
(B. 40.5)6

A LUGA-SK a boa casa¦^S. Januario 181. com_ da rua. IS1* com jardim
nho rtpfínnias cl»lav.es no armari-« 0 defronte e trata-se á rua deChristovam 522. f.B. 46.594s.

a 40» ode S'ão

A LUGAM-SE por 309» na rua
n ^Â"eírl i Pe',tíaflo do Carvalho
Hôio . *» ííadcIock Lobo, um lindopalacete estylo inglez com seissalas, dez quartos. electlcidade,
Si"0 o®"1 ro de bom pomar ejaiuini, trata-se 110 mesmo.

(B. 46.567
A LUGA-SE a casa da rua SãoFrancisco Xavier n. 909 comduas salas gabinete, tres quar-banheiro, jardim na frente.

Cf T-* ,— ¦ c«11 i»l livre, ride b. Francisco Xavier 169, cBa '• (A. (9.3
AItH.GA*S«E u,ma boa cozinheiraque não dorme no aluguel;rua Francisco Kugenio 149.

(A. 49.305
AIjiÍ!,GA1Í"S?. 18 onsafl novas do, co do Motta 18 c 20, Mat-toso, com duas «alas, dous quar-
c?ricí°Z ú ban'lelro 6 luz ele-
çtlica, as Chaves esta.o no arma-ze-m da_ rua do Mattoso 112 e tra-rua, f!as, Palmeiras 11,Botafogo; aluguel 120 mensais.(A. (9.302

ALVGA.se 0 prít|j0 ,)a r Sou_
romZ;lr„„an'0.18' om vllla Isabel,com tres quartos, duas salas d:s-
e tanniif11' ?• ''ozlnha. quintal,L^Ç;,a" Çfiaves estão no nu-
£»m lit ai m'u:'ma rua e trata-seoom Joaquim Pereira dos Santos-
L™ Cí»í;en!?,! 39 o 10; MercadoNovo. Preço 130»000. (B 47.252
ALL'GA.SE o sobrado da rua-hrtetovam 291 -V, comcinco quartos, duas saias ba-
Sí irtomt'"'" Iillu,luina'-'a° electrl-TJlnirtl; as chaves noarmazém n. ;:it; trata-se á ruada^ C andularia 28. (A. 49.420
Á.hFC-'\'*E 3 íasa ,1a r- de Sãor r-inclsco Xavier Oftt . nm
^Si"""odos' l'or5° habitavel
n ís- V 'orreiio, as chaves no
íarifl su lla r- da Cande-taria n. J8. (A, 40.125

A u 1'V , "in hom quarto com
f luz olectrlca a pessoa decen-te. r. l crrelra Nobre r.. 1. <•«.quina da Marques de L-5o, Kn-gcnno Novo.  (u, 4 6.^06
ALIGA-.-íK o prédio modeino
.a rua Frederico M-yer n. 1S.

«alô 2 a ^leyer. tendo duassaias, dous quartos, cozinha des-ponsa, lii^nheiro. quintal e jar-d.rn; as chaves no n. 10; trata-sen^_^ua do Hospício 27. (A.4S.S05
AI-UGAM-SE OS pr,.dio>- novos»-»-!(a rua Boa Vista 10 e 14 c darua Dr Archias Cordeiro' 4S2,

[Iluminados a luz electrica .• comDonas trens á. porta; a, chavesestão na primeira rua acima 24e trata-se na Avenida Pedro Ivo"¦ l"' (B. 40.896
A LLTGA-Se uma poriat Soclo; na rua Dr.

(sú
,„h. I quatro), bonitas . ;tea«•.canadas .le construir efn umlado, com bonita vista, para ca-tratamento. ¦ om clcotrl-

n ap a ua ,j0 i-nuenho Novon. a dous minutos da -sta-
m?*. ?mp"0'- r'ari 'nformárna mesma rua n. padaria; __ <B. 40.201

A 1'UGA-SE por 50$ umã~ÍT»a'lia. quarto c cozinha,db J.i e banheiro, própria paca.sal, próximo estacEo Dr. 1'rõn-tln, ,i rua 21 de Abril n. 20; irifor-maçOes <t rua Ctípcrtlno 85. ira-ta-se & praça Tiradentes 50.(A. ; 3 . Olfl
Du-

A. LUGA-SE?^-'gdalena prédio da r. Ma-u$, 6sta«;fi.o de Tta-mos- (B 4 7.060
A IjCGA-SE por 250» uma hoa*^ aHa que vae «or desoccupadadentro rir dous dias. propj a sC>-mente para família de tro'ani^ri-to, com quatro quartOH, tre* ha-Ias e o Indispensável ao bomconforto, tendo grande "lorAo hu-bitavel e um terraço especial,com uma oxcellente vista; â riadas Dores 43, Todos cs .-ar:tos;trata ou a r. Theophllo O:-tonl n. iis. ,R. 4;.057

ma casinha á rua, ... ffiSgftwho deJ ^fitro, por 60$; as chaves naCasa n. 3. (a. 49.321

A LUGA-SK uma casa
, râo SI. por 70», com duas sa-lar, dous quartos, cozinha, aguáe quintal; infc*rma-se ft r. C^uner-tino 85 c irata-bdentes 50. P raca 'J . _(A. 40.018

A LUGA-SBDr. Bi próximo 6 estação!Tontln, k rua Ca-scidura in. uma casa reformada denovo, com duas salas, dous qua-- Itos cozinha, airua, luz cloetrlca íJardim na frente, grande quintal," '
Informa-se ft rua Cupertino

A LUGA-ÃE uniü•*»-Eug.:iiia, 149.

A IjUG.\ÍM-SE casa*-*-tal para família arSOtcom
fcucoesso.

q u 1 n -. 40*;Hegeneracâo 38. Bom(A. 49.188
Ça LUGA-SK a casa da r. Süo
^¦VFrancisco Xavier 728; a.- oha-" e«tfio na mesma rua 6S9 •r. da Quitanda 51 .ÍA. 49.176
rata-

et

A piGA-SE por íi!í a casa daí ra'-. reni-ntc Cos:,. XXI *u,
il. 5ii., Santos, com i^us quar-tos, d.Jap. sala-, luz c*ÍM;trica,Jar-oim. etc.; a cliavo' por favor r,,>n- IIr. (B 4 7.02?

8? 4S r<T " l;"sv-- ij.anri 40, (Encant

Cruz n. 12, Meyer.
a para ne-Dias da(A. 48.8S9

A LLUAM-.SE as casas novas.
t >?m felectrlcldade. da Villa
nfi - 'vra 1'--' »• s rUa En«C-nno .Novo «4.,; trata-se no n. 6 damesma Villa ou pelo telephone1768. (A. 48.982

tos,
h, -p. c 'nstaU^ào electrica; as

riíti nnfip ",° "• 389 rta mesmanm, onde sc j.rata.' (B. 4fi.r.r»8
» TjUGAM-SE casas á•¦¦••Maria M

A 1jLGA-SE um commodo em
^casa de casal sem nlhos a ou-tro nas mesmas gbndlçôes ou asenhora viuva; na rua SantoHenrique 89, casa 2. (A. 48.701
A LUGA-SB um commodo noAporão da rua Parahyba 21.com entraa-a independente. Mat-(A. 49.083

AL?GArSE a caSa n- 12 da rua«5 . CarloH- próxima á de
n,',»ví r °! com duas Ealas. dous
2?U«°?' «I»inia1-2«tc.; as chaves•stdo na r. de S. Januario 239.Aluguel 1001000. (B. 47.237
ALUGAM-SE por 90» cxcellen-tes prédios na villa á ruaUruguay 127. inteiramente novoscom dous quartos e duas salas;as chaves estão no prédio 127 I;

,na Companhia de Ad-Garantida, ir. davJltanda 68. (,\. 49,349
A LUOAM-BB novos prédios; as

,4.c r. Barão do BomRetiro n. 1($, padaria. (,B 47.154
Av.lr?í,I?B u,ma caea nova, boa-tJ-\aranda, duas salas. tre=quartos corredor ao centro des-
?,Cra' latrina? boa co-espaçoso; a rua

A»-liGAM"SE caslnbas a 20$ na pessoas sérias, na Ave-
?, n? A.rauJ°: rua da Estação.
{' "'o,4 estação de D. Clara; aavenida tem agua eanalisada.

(B. 46.S50

tes 50; aluguel 805000. (A. 45,520
Ã LUGAM-SE~"•multa aguaa 30$ 35$; naem Madureira.

casinhasniuita largrua Port^ila(B <6,464

ado);38 e trata-
? ssa.

comeza,
chaves estão iio n.  k4j «i praia do Flamengo n. 14CA. 49.243

ALUOA-SE um barracão a ca-
^ sal 2».*m filhos ou moços sol-teiros^traveasa Siqueira Lirn®. 42,

A , "3 'Jm quarto com dl-rei to a toda casa; na r. Per-nambuc" 10.t Engenho de Dentro.
íA 49.410

estação do Hiachucío. (B*.T'nV' 1 üma hoa caaa' *•" 
j irente, "Ji prande avenida &asa com dous!;":1 "ao Homarlz 20. pnrtinho daVn riuart<J« e grande i f,f. aJ''a0, 'em Ramos, com dous

vÍq í * rU1 -Tavares 9'j; cha- ' ,í,' /(tr,OF', dua8 «alas o mais com-4 es estão no vlsinho 101. Encan-1 inooldades, ,-om luz »Uetri-B •tado. fB 4S.i;, I trata-se com - ' •" '7^ —— casa n. 10
\ LUGA-SB um commodo; na j '

A LUGA-SE umasalas, tres qua

o encarregado naavenida. íp, 47.213- - - —«- "WliillllL¦*¦ r. Mauá 6S; Meyer.

A LUGA-SE a casa n. 7-"- Vinte e Quatro de Mt a - e na r. do Ouvidor 3(A. 43.403

<B. 46.356
da ruao; tra-

A LT GA-SE por 70$•M-com .-inco quartos,e mais dependencías. .g"ande terreno, tresrua Haddock I^oho

uma casaluas salas• om agua entradas; na434. es-í flu:na. da rua Toneleros, Real
?o: Para vcr na mesma e 'raiarna rua Gonçalves Dias n ::i'<R ' 47.20

A 3 casa da rua Vi:-ta
^i-Alegre 9,. Encantado: a chaveestá na quitanda da esquina.

(B. 16.618
\ LUGA-SK ;"da Penha

A EUGA-SE uma casa a^sobra-!
, «ada c<>m dous quartos, uma — — -malE dt'Pe,,denc»iLs. preço j A LUGA-SE uma casa om tr-soOlflOO e commodos a 201000; na . *1 quartos e luas salas e m-.l.r. do Lngenho du Dentro 82; tra-: d-Pendências; (i r. Jockev Ghibta-se na mesma, com o proprie- ai? chaves es'ão na casalano; condições, carta de tiaii.-a oroxima. < iou dinheiro adiantado.

casa da Iv-strala1.312. estação dauiaria. tendo dous quartos, duassalas, cozinha, despensa c chu-velfO. varan-Ja e bom quintal,installacfLo de luz electrica.
(B. 46.|13

A 'jL"GA-.SE uma grande casa na
, rua Lygia n. 91. p,jr 80$. aschaves estão na rua Leandro 1 jT.estação Ja Olaria. (B. 40.0GT
A LUGA-SB muito em conta^Auma^casa pintada e forrada d«-novo. com tres quartos, duas sa-Ias, côzinha com pia e fogãoeconomico. quintal, luz electrica,fartura d*agua. etc., bonds etrem a porta; a rua Gomes Serpan. 13, junto á estação da Pie-dade; trata-se na mesma.(B. 46.610

A LL GA-SE a casa da rua An-"¦ Sclica n. 97, as chaves K3;í0

CA. 48.455 | A!'lGA'fK a "asa da r«» Getu- ' V. lío n •. :'n- ' r>m quatro quartos.
no armazémLago n.. 83,Ouvidor n. bOAmeri

duas sal;-tences. Cda rua Lucidio dotrata-se na rua '-ioCompanhia *Sul
(B. 39.679

quozlnha-hamby.
quartos,mais per-(A. 49.070

A LUGA-SE"-qualquer

A LUGA -SE uma-xI>r. Luiz SilvaDentro.
,%asa na ruaEngenho de.-o», para pequena, família;trata-se no n. 04 da mesma r-ia.

(B. 40.936

unia ca;¦qualquer negocio: tioal-ão. armação e temdos para família; á -Club 171; trata-.-cxi ma.

parai copa,com mo-Jockey:asa pro-(A. 49.

ALTOa"SE por 202$ a grande'.asa para negocio decontecomo seja alfaiataria, pharmaciapadaria, ctc.: na r. Pr. ArchiasLordeiro n. 48ò. esquina da rua

A LtGA-SE po¦^xpredio da rNicther
120? .. bom•anta Rosa 595,-roy, tendo agua. esgotos *nonas â porta; as chaves eptã^.na mesma rua 4Í«7 e trata-se ir. Barão de Amazonas 121. anti-80. Nlctheroy. (b. 17.146

vtsta. ;ftnd_o"tâmbêm"mora- j AiÚv\o~hJi,Boada liara família: as chaves est;nesta ultima rua n. 24 e trata-sena Avenida Pedro Ivo 196.1B. 40.S97

o pre.dirj Todos ochave esta no 205 «-r. Primeiro de Mar.seca.

da r. Bo-Santos; átrata-se ao 27, Fon-(B. 47.143

zinha, quintalPetrocoçhino 22.Villa Isabe"l,per"
toso

to dos bonds, com luz160»;

A LUGA-SE o prédio da rua Dr. |Dias da Cruz n. 28. junto aestação do Meyer. com gaz e ele-ctricídade. tres quartos e salas,proprio para familia de trata-mento; as chaves no n. 197. emfrente com o proprietário.(B. 46.531

A LUGA-SE uma ^asa a rua- ^e Maio 47. Villa Bmilla- tra-ta-st; na mesma rua - - -
101$000.

, AlVGA-Se uma casa inrlepen-¦ dente com «dous quartos e

A LUGA-SE uma" Barão do Bomtrata-vse
casa na ruaRetiro n. -47;na mesma rua n 239-a.lug;;el 81 $000. (A. 48 . 728

15. aluguel sa',aE',e "ozi,,h
(A. (8.729 díl Mctberoj- 38Mangueira.

cozinha; r. Vise
estação da(B. 47.222

Al^aA-^§ lln'la casa da ruaGonzaga Bastos 82, com dmmquartos, duas salas 'cltaril!01^
«az. as chaves no 84;r. General C?amara 102.

fugão a'ata-sc á(A 4S659
A LUGA-SE O prédio n^ "04 ,la

, í!a,ía ^al'eehal Deodoro; tra-ta-sc na praça Tiradentes n 40pbanimcla Monteiro & Marques
(B. 10.742

A u:" falUGAM-SE casas novas para I A L"Gl'C,A-S13Gonçalves a

ierrtiptores, dous fogões. I (R-Tlni a í?az, banheiro "
<IUonte, dous chuvilla Ayonlda Pedro

anhelro de agua | A LUGAM-SE as casas d-tc vil"chuveiros e bldet; Aílas da r. Paula Brito ns 87 õ?edro Tvc 01. pro- 97. com duas salas, dn ii ,1,°

SHrfe 0 ponta "do" Caju'" comJiu.itio quartos, preço 200»: tra-ta-se no proprio local, casa 3.
 (B. 45.2S2

A^JOAM-SS 
• as casas novas"da ruafl Bella de S. João "50-

oòSnh»ttV 8<ha?' clous quartos!
Sohií í VÍ?,1'he|ro- luz electrica eond fi poita; as chaves eítão 110
io ^p quitanda e trata-so com*> Sr. Flores mi mesma.
... Oi. 44.961
A,LL«?AJr-SK us prédios 11S. 75
cnm 1 rua Sonador Furtado.
Efiibo 1 q!,art03- <U|«S salas, co-
c nvõ; banl'e|r° c quintal; as
imlVJ e mals '"formações nalitama rua 11. S9. (B. (5.542

i^ats do Poi to, bonds de S. Luiz | chaves estão 110 93. (R,

(B. 40.55Í
rua Donan- «1, com quatrocom mo dos. élóctricldadc.quintal. entrada imlependente-Chaves no local: bonds de AWeia

caó"Ptraaí con' l>?saa?cns por sec-
n -uSe i a rua «onçalvesJJlas n. JJ, aluguel 105» e 110»?(B. 46.655

bon

Aí5°A"T&iE pov "O* mensàns,
„V L,K"a>: 102. uma bella(.om torreões

na
m-fí-1,,, Üom 'orreões."escadas"dô

tao na avenida junto á casa Vlil.
(B. 46. 701

as46.746
por weço muitoA LUGA-SE

f>balxo aj casa nová^jDÔ'„'à'Maria n. n (avenida), com dousquartos, duas salas, quintalmais dependências; tem luz «le-ctrica; bonds de 100 réis da Ai-dela Çampista; chaves 110 arma-zem da^ esquLna, em frente, com(B. 40.700o Sr. Rodrigues.
ALUGA-SL o confortável pre-•"dlo da r. Torres Homem 111a família de tratamento; infor-magoes com o Sr. Gomes, r. doHospício 153; as chaves na ruaSouza 1' ranço, esquina. (B.4C.7GS

AVP AM-faE, grandes e limpos-^commodos a 20», 25» (! 30? :
Kran.ri1" fartura de agua efciandi! largueza de terreno; 4Uapitâo . Felix 12, bonds de J«"a, ao virar para•Luiz Gonzaga.

ruaAle-rua de São(A. 45.809
lA.Í«V5n'SE -Uma boa ejisa para
írtta,n|lla : 1 r. da Alegria 171;Iiata-se d r. hete de Setembro*>a >A. casa de fruetas. (B. 45.S24

A, LUGAM-SE"•familde S. Christovani100 rfiis.

JGAM-SE boas casas paramlllaí a 123», 93» e 83»; rua302, bonds de(B. 10.773
JêkRa.A.-SE um commodo com"direito a cozinha e quintal, acasal ou senhora só; praça Ma-reclial Pinto Pclxolo 19. S.Chrls-Y"m• (B. 40.78.1

bons commodos a
?oi e i'?0^ tendo grande quin-tal e multa agua; r. Bomllm 9S.(B. 40.844

An H.GA."SEiii1,orj 100' mensaes! \ LUGAM-SE em casa de fami-__ Paia familia de tratamento uma graPrédio n. -- —— «,raiule sala e um es-IV_ da Villa Ititialda. Ç5W80 quarto; r. S. Franciscona rua General Roca n. 19, Fa
l-ifCa djis Chitas, recentementeacrorinado; trata-selua n. 27

Xavier 173. C B. 16.856
na mesma I(B. 45.530 ; A LUGAM-SE 2 a rojados* *-los, com ou sem moli

AI'.,:G.A-SE ° Primeiro pâvl-•p-mento do prédio da rua Barãode Cotcgipe n. 166. trata-se nomesmo, ó muüto barato. (B46700
A IjUGASE multo barato n ele-

i r?' prédio da. rua Duquezade Bragança n. 17. trata-se n-irua Barão (le Cotegipe n. 166.
(B. 16.701

/i LUGAM-SE por llOf mensaes"duas bonitas casas na VillaMarina, ií rua Uruguay 104. comuuas boas salas, dous quartos,luz elccitrlca e grande quintal:as chaves estão na mesma vlllacasq VJTT. (B. 46.702
A LUGAM-SE as casas TI e IV"da avenida Junqueira Freiren. 4S. pintadas de novo. as cha-ves estão na casa III e trata-sena rua da Quitanda n. 193,

(B. 44 «39
A bUGAJI-SE as casas pinta-•'as e forradas de novo da,avenida Annita ns. V. XII YIVXVI, XVII f, XVIII ,i rua Barão'de Plrasslnuuga n. 53, Fabricadas Chitas; as chaves estio nacasa XIII, onde se Informa.

(B. 44.941

Un?a casa na Villa A T^UGA-SE o nredirt" h«> - c-.o^Aranuari°' ,L -rua S. Januario "Christovam v Ji .?,. ,!,' * com Jotts |,on, quarlos rl,M.TulTt,TA^" selectrical C°2inha- "U 4°9 {S? * Si? Boipicigu LB_:_lT'!19|

6»$ 4 LUGA-SJas "Figueira uma casa na rua
i ,!"• trata-se na ruaue Maio la. aluguel 122$000

(A. 4S.727

A ÍJ,VG^."S''' ,l?°r 100$ a casa dati r-uA Conselheiro Thõmaz Cae-
Ki?nna <111 ata'ao a rua PereiraNunes JJ. (A. 49.111
AhVlfnV*1"8'ía1.'0"'1 as casas paraa a íA rua Barão deMesquita 127, Avenida Anna;trata-se a rua Sete de Setembro"• 10. sob, (A. 49. too
A LUGAM-SB as casas com dous¦"•-quartos, lima sala por 70»; ntrua Amaral M "c * - 3

dous
nau6. Andarahy.(A. 19.183

preço 160»; parã"'tadYgailií nfa I AÉIGA;SE pela quantia de 6»sTorres Homem 115 ír 47 11 1 uma boa casa nova emre*• • . . I estações de Ramos e Bomsticcesso 24
» - i.i - rua I-eonor Mascarènhas n 11,
lá Co 1' dous quartos, duas salas, co- •—
tão ur» zinlla eom pia e agua com abun- \ LUGA-SEdaneia e grande o terreno; tra- "sh1 r ir..-.^ t> ~~~4 -,va'" "•ta-se na mesma. (B. 4^6.560 | tnus. perto da esíLção ?B 4*m , rrA^LUG.\-SE uma casa pintada e !

A LUGA-SE * ftsnl^ndida casa"*¦ da r. Ceará n. IS. completa-mente reformada e prooria n.-irafamilia «3 e tratamento. Es*ãaberta todo o dia; trata-s« f> r::r».de > Pedro 72. loja. (A. 49. -i:p

uma casa para ca-

ALUGA-SE o¦"Cliristovam
tâo no n. 376do Hospício n.

jiredio da r. São374; as chaves es-e trata-se & rua97. fB. 47.1(9

OUfilho-
ALLGA-6>E II111 bom ciuirfrente, mòblllado. comsem pensão, a casal :ou rapazes do commercio, pont«de 100 réis. rua Barão de Me«-quita 001. j-i.-jj-

la de frenteua Barão do:;o. tA.IÇ.274
A kk G A - S E 11 m a s aindependente; ru-suatemy 09. Mal

f»»rrada de novo. com tresquartos, duas salas, cozinha, tan-que etc.; g-rande quintal e iar-dim; na rua Moura n. 2$. bòmdda Piedade ao lado è dista daEstrada de. Ferro dous minutos;aluguel 1 ti0$00": as chavv.- estãono vlsinho n. 30. (B. 40.651
A t.VGAM-.SK casas na Vi lia E !--1 -*• niond, com duas salas, dous

A^VGAM-sd uma casa com ires
! ca 'n?rí.0ST.r '"«"ntaaçio electri-i<-". nu r. Moura ;{7. na Piedad.'-a caavo está no 11 e o aíuguêi
éom #.»a outra no 5*. tambémcom tres quartos, estando

A LUGA-SE para família a boa" '?aí,a 'Ia rua Carollna Mevcrn. trata-se á de S Pedra<2. estando a chaveederico Meyer 10. i.\. rua49. 117
A LUGA-SE a .asa da r ;ak m-ida Bastos n. 1 }, . omquartos, duas salas, cozinhaque e grande quintal, tendoía pinta

Al-douS
trada ao lado.da de

A LUGAM-SE sala e quartomodleo preço a casal semlhos
por i A IjUGA-SE aíi- ! " José Hygimum quarto por 20$ a pes- j estão no 267F°a que trabalhe fóra; n.a traves- j Ouvidor 94ea 12 de Dezembro 22. Mattoso. I

r ^ ,, v casa ,ia rua Dr.José Hygino 269; as chavestrata-se fi rua dóÍA. 19.265

quartos luz electrica:Dom 1 ligues n. n;mesma villa n. 22Piedade.
na r. Joséchaves naestação da(B. 46.621

A LUGA-SE" R

A LUGAM-SE bons coi~r. D. Anna Nery 4,í-ínii i«A(Tn lU « . _ _%

, Piedade.ÍA. 49.086 ] A LUGA-SE. um quarto com ta-nellas, a uma senhora sô.que .trabalhe fóra; rua Pereira de ' A Ui-'GA-SE un
i^-^-tres quartos.

uma casa na villaBastos com u.-na salaIqrus quartos o luz electrica: ala-uel 66$; na rua D. Maria ii. 101.(B. 46.624
commodos ã  

Pndi-nn^iii.õ"-""1; 4' !argo do Almeida 38. casa 9i eniegulho. as chaves estão namesma rua 34, casa 3. (B. 47.030
SUBURBIOSiAoÜ?;VSI'SE duas portas de

íriL61,"1.0 ?ara qualquer ramo donegocio, ô r. D, Anna Xorv 1largo do Pedregulho; trata-sè nainesmaj-ua 34. casa 3. (B 47.029: A LUGA-SB por 20$ un"Ã TjTinA\r cn  .' í n.ha. "ova, na alturaA„.r„,,. SI"?E uma sala e
^-quarto, juntos ou se Daicozinha e pia ao lado
S°'«?ade8: 1 p. Bomfim 97fe. Christovam. (b, -17.0-1

A LUGÃTSE•Ajor Ávila 29: trata-seas chaves estão nacalo n. 19.

ma casa nova comquartos, duas salas, gran-|cie quintal, luz electrica, aluguel1100$: na rua D. Maria n 105 ès=lação da Piedade. (R. to 624

ha- 'ii»rnrf -  V""<1 punaua euos rundos* trati- f novo; trata-s*; a ruart„na.ri cainpos Sallvs 74 t»i ; EnSciilio de Dentro 39 f.\. 49.432
S04AlIla- (B 46.7S9; *4 

ia'CTT^~:—: —4 T i*r \ <7^  A A .;.;. ' v- a ,;aya ,ia rua D.
AL„4; L Um com'nodo inde- p^.f;V.,4,a N.f'r> ->'4- -sta,;3o dopende-nte. a ca.-al sem filhus chaves esiao no 361nem acfr..-gados. a r. General' a';°.H8H ' trata-se S rua do k "-

Goncalvcs 70 Engenho de t^'0 i""b- 1- A.- 18 hu.i-entro. (A. 4J.0S2 19.203
! A LUGA-.SE um bom commode ' A LUGA-se uma casa com sail--*¦ propria para familil com en- qwarto « cozinha. iIrada independents: na rua Tel- oaj'v i? ,rl,it Mu.-i^ui-xetra dc Carvaliio n 27 Estra- ' '' ' Encantado. (A4#24<trada Beal. Picdadc. (A, 49.042' \ LUGAM-SK p„,casa? da ruareira 16, IS e 34. ecom duas boas sal?

' AquõtiS.
LUGA-SE uma casaqu '

ma cas:-
, , . .  para I Vasconcellos.um i casal, junto á parada dos trensseparados. Je D Clara, socegado. só moramtodas as ! familias; á rua Dr. Frontin 77.ÍB. 45.956

- om sala,rto. cozinha e área. porrua Cabuçu* 22. casa IV.rata-se no 16, bonds de Lins de

\ 1jLuA-.se uma .asa nova naAA-rua Dr. Dias da Cruz n. $19.com tres quartos, duas salas,agua. luz. a dous minutos dobonci de Piedade, aluguel 90$.
(A. 4 9.0S4

A LUGA-SE na estação do Me-^-Jer. um prédio assobradado.

112$ rv-: bonsTavares For-st. do Bocha.
cosos quartos, gfande qShurêlectrica. (A. 49. 272illuminação

com dous

A LUGA-SE uni"-pendente, em

com tres quartos.,luas salas cozi-,r .« —9— 1 nha. despensa. banheiro, grande• •oi . quintal e lur. electrica; :rata-seistovam Colombo 9^.Mcy
(A

\ LUGA-SE uma casa
2 .Qüartos duas saias, quinta! emate commodidades; á rua DrBilhões n. 229. Engenho dcDentro. (A. 49.• 102

uma esplendida <..•rna. com tres qua:salas. illuniiriaUa a 1 .rua Conselhe:r
^LUGA-SE

casa ife famHia I f'taCao do
['. (B. 45.956 j s«na. a um easal sem filhos o»

,, —- I A LUGA-SB o predio novo da j sllli/ 15. Sle?"."U ' °t% ' Uja A U'G.'.-fK uma rasa com po- ' r,"'a :'ua Alvaron predio da r. Ma- Arua d» Boa Vista 11. lllumlna- • »i.. t .. ,m Arao h.u,ltavel. ,,, -v„, c'v;. ' 1 L"°'-nllo Novo.A"f,e nacon- do a lua electrica e com todo oj \ LUGA-§E por 100$ a casa ¦ vsa"; na rua '""aroiina n ">1 c^- , A :' - '0
V? &-poii; . conforto; as ebaves estRo na.-'^rua Dj .Alice n. 38 c«tanSo .i'o ' ,a'-5° do Kocha. a'.ugu/d 90$ , t it, \m sr 7—

(B. 47.007 mesma rua 24® trata-se Ai Ave- Rocha. as chaves estao no n 30° i A 49 "Sfi . »a cditicam-se11 pcdro Ivo 190. aluguel J32$. jtrata_-se na rua Bambir.a0^; Bo- — j lor ^OOM.
banheiro. \-o»ln{ia

A LUG.VM-SB aa casas IV e"M.M da avenida Zulmira.quasi novas. A rua Dr. Sattaml-ni n 18. as chaves estão na ca-sa II e trat.i-se na rua da Qul-tanda n. 193. (b 4494o
A LUGA-SB por 91» uma boa"Casa para pequena familia: árua S. Christovam n. 023, bondde cem réis a 15 minutos da cl-dade. fB. 44.945

quar-com ou sem mobília epensão, a casaes sem filhos ou se-¦nhoras que sejam sós, cm casa
j conillpA«>« V,«\ k™ familia decente, por preços j trata-se ftquarto com janclias- lia • bpm . razoavel.s; trata-se na r. General Companhia*'* » - "" í?jy!abarrõ|437. em frente ao Col 1

A LUGAM-SE as casas da rua-^-General Bruce ns. 205 e 207,
A§E?A-SK cm casa dc família
ins m2or„R casal ou senhoras
nna»» condições, um bnmquarto com jairlz o Barros 11. — | . _ -v_ .u IO,

jg- lü.iil, : legio Jlllltar.
SilvaIsabelApjí(íA"SE a casa da rua

ohav« °„J'- V11,a 'sul -
iant i i»„. '? "a„r"a Visconde ilea Isabel n. J8, onde se trata.(B. 45.417

(B. 40.859

00111 Ires quartos, duas saias _etc;, as chaves estão 110 arma-zem da rua General Argolo ortla do Ouvidor S0."Sul America".
(B. 39.67S

1 . r-,,.-,. A LUGA-SE-» casa n. 3. da rua' À f'u<JA-SL, só a familia de tra- 1 Costa Guimarães n. 22. com^ .í^mento, a casa da r. Fonseca ' dous Telles 27, S. Cbrlstovi

A-a .'lOJ^aõ^o 4bMn000-C?ír°ri?^&?1?I l:om 'ozlnha e grandeHaddock Lobo n. 379 (B lô Z í para um casal, por 60$•- Vg| l°-<00 , r. Visconde de Itumartv 139.
tASS?^:8® A??8 commodos- ní rf- a ^ e

seca ] aotiB quartos, duas salas. etc. um; as cha- as chaves estão na casa 2 e tva-ves estio 110 ni 25-A. (A. 48.79S taT|fi ti rua do Ouvidor n. Vo
TTtT^ \Xt ci< — Companhia "Sul America"A LUGAM-SL um quarto e uma

: A LUGAM-SE ai•"•da rua D. Mu
(B. 39.676

casas ns 3 e 7
.v» ..«/». Maria Romana 17.(b. 46.S01 j com dous quartos, duas salas *vi»»V,at*,UUH a e 45$?-na ru»» í i riTr»\>» ít. ; etc. as chave? estão na casa n. 1Vinto e Oito dc .Setembro n í ^ Ai" ,"-. frnndes comnio- ; - trata-se ft rua do Ouvidor S0.Muda da Tijuca tr* lV «.,« t üp* a e 20$, com multa Comnanhin -Sul—_ (n- , fartura de agua c grande lar-

A TjVGA-SE uma ema n-, ^ suesa: na rua Capitão Fcllx 12*-Mariz 0 narro, ki .,ua bonds de AlegriaVos astRo no n 65 « tí-^ ! »• l'l,izrua do Ouvidor - -lrata's?Sul America**

(B. 39.677
virar para(A. 48.825

a boa casa de dous
S. Januariò n tf Jí,Jeh'a 1,0familli^,«n- para pequena
§™&e.fS

so, Companhia A LUGA-SE a casa• " ' f^-Je S. Luiz 42, com tres quar
da Bella

VLli.A-bE o armazém da rua--•-Costa C.uimaríles u. "I aschaves estão no 11. 22. casa n 2o trata-se A rua do Ouvidor SÕ'
tos. duas salas, banheiro, qulu- 'tal. por 160$. bonds Audarahy, Andarahy Leopoldo e Uruguay; i * 
as chaves estão no n. 4 4 o. trata-se na praça Tiradentes 36.IB. 15.724

— Ouvidor SO,Companhia "Sul America".
( B. 39.680

ArUríVS?r u,m, tbom porão: Aj
fr.Z;_Dr. Maciel S0 A. S.Chrls-ÍB. 47. 126 I A LUGA-SE uma casa com dous

A LUGA-^p .. ' ""quartos, duas salas, cozinha eA.leral iio^ca 77; as chavêa no: qul,'-aI-?0^ í0,: na r"a Cesarla79 e trata-se 1 r,. Campos Salles i n.
n. 135 (B. 47.11S

26. Engenho de Dentro.<B. 4: . 9S6
A LUGAM-SE casas"mente novas a 60$.as j melhor ponto do.-I tratamento de saúde, não ha me-bonds de Mattoso do*ioo'^éi^híi «0r pfa,ver„e tratar na rua Cia-g^r saudável; aluguel 150$000 | rjraundo de Mello n. 261 antiga

A'Luga.-SE a caas da travessiaAraújo 44. estando
Tlieophlíò0 OÜoní \r'uf'annozénrhntiHc \tn4»n... .1 _ i«.ari"a em, . ihor para ver e

A LLGA-SE uma boa casa narí> ií Mal° i:'' Engenhodc Dentro: as chaves estio non. l'2o. armazém e trata-se uar. Amalla 72. Dr Fronttn.(B. 16.S 4 2

4 LUGA-SE-• Jk-m-vnsaes;
gueiredo 4s.

A LIV¦* ^ pes

casa por«• á rua Fi. (A. 49.OS

(B. 47.130 j Murlquipary;

AnHSárÃ1' cm casa de família A LUGAM-SEuma sala para um casal sem ! -A

completa- — —
70$; no! ALUGA-SE a casa da r. Zcf> -uburbios, para ! "-ritio 120, por S0$. em Totlõsos Santos; tem duas'sala*; doai?quartos, um barracão e "multa^

arvores fruetiferas; para '.ratarcom M. Ribas á r. TheophiloOitoiu 2". as chaves estão tio li*( B. 4 6.S16

A-SE a casada Cruz *acham-se á rua DMc.ver 97.
a rua Lo-is chavesJoaquim(A. 49.065

:000$
quartos,r.tal. para ;; K'0 prestaçõessem Lia dor. O; ir.iv.iará o seu pagarr; que habitar o pr-iníormaçòcs ã rua

120$P«
io. Maisache; s. si(A. 49.

V LUGA-SE a ¦ asa. D. FranciscaLins
taçâo da Piedade.(B. 46.096

vín^iii ri borres Homem í37] I de Isabel. (B. 4 7.101 tãflaçOe

"$ muitas ca-?as. recentemente acabadas -V ^^^AM-SE dous quartos, umaconstruir, com todas as ins- 7 sal9- e cozinha na r. Dr. Bar-ações de agua. esgoto e luz b?sa 'la ®,'.lva -•>¦ perto da esta-

crianças; fi casa do familia: At. -teielra de Siqueira 21
ÍB. 47.069

ALUOA-.SB uma caía A Avent-"da Pereira de Almeida: traía-se no n. 55. (R. 4 7.05 4

çào do Riachuclo. (A 4 8.695nha com
com chuveiro, quintalgrande e to-Oas a-- commodida-des para familia. peito ,'os bondsliUormam-sfe na r:ta LIno Teixe:-ra. esquina da rua Viuva Clau-dlo. armazém Jacaré, no Kla-chuelo. (B. 46.132

1 LUGAM-SE duas casas"dous quartos, duas ralazinha e quintalTeixeira Ribeiro 22successo: as chaves estão namesma rua n. 2 4. onde se trataaluguel 60$000. < p. 46 66v

:hacara da-- n. 97; bond\ asconccllos: c.iav- s namesma rna n. 29. (A 19.177
\ LUGA-SE, o prédio novo. re-"•«•er.u-nvmte construído; á ruaJacmtlio 54. com tres quartos,duas salas e ma:s dependênciasproximo a estação do Meyer; ã!> minutes: as chav. s acham-seno 65 da mesma r. .> trata-sena avenida Gomes Freire n l'llir.; das 10 ás !5 o H horas'uguel 10t'$000. «A. 49.17?

A LUGA-SE um
Y* Santos LealXery 6ÚS. estaçSaluguei 101$.

casaruado
ViUai D. AnnaRiachuelo;(A. 49.291

nent

al
tem agi;.', ft rua . I.UGA-SEBom- Ar ou

ctheroy.

A LUGA-SE a casa da trav."¦Universidade 7.1:do Hospício 257. trata-se á(A. 19.323
| A LUGAM-SE casinhasi ^*-por preços baratos; á ri! tro Alves 9S. Meyer. <B.

novasa Cas-4 6.097

A LUG A .SE"- casalsolteiro;Retiro n
A LUGA-SE"Cli -- casa da r. São! * LUuAM-SE barato, a 73$ eChrlitovam 130. com cinco boas casas novas, recem-M-andcs quartos, ouas magniri- acabadas dc construi-.-, assobra-cas salas, ,odo o conforto c ele- dadas, com duas salas dousctricídade; trata-se na mesma ! quartos, cozinha, fogãor. n. 12 (A. 19.311 terraço com oconomi-lavatorio. W*
A LUGAM-SE"i, r*íuguel

ma sala eBom Pastor 30.25$000. {A.
quarto !asa 2. 1
49.317 í

V T.UGA-SEAVtrada Indc uma sala com en-lependentci com ou-em mobília: r. Barão do Ama-zonas 123. ,B. 16.779

co.C. com chuveiro, ianque, grandequintal murado, em cada casaduas entradas, servem para duasfamília? viverem independentes, lograr saluberrimo, a 35 minutosm porão «'om di- | «o centro, muita agua illumí-
ira» 4- -->»»? 4 r. D. Can- naçio a electrlclfladl: í ru" 5? -lida 4.. morro de S. fe. va Hego n. 35. proximo aò laígo,B- l.-Olt.do .la-.-aré, no Riachuelo iuntoa linha de bonds de Cascadura.pnra P«- tB. 4». 133

A LUGA-SK umA*-reito a cozlnh

A lugam-sk-a-iu«-na familia. com duasIas.etm

casa?

Ç.; ajl Conde' d'"ZI^òpoíd!na I A'o"»!* 2Íí.'^»:"r?,°a°Di'4 \'1A"GAM-SE bons « arejadci Al^onde se \fiem e Informa. 'Araújo L*itão 51 F-r«-nh.» ommodos a 25$. «<$ ''A- ,#-S5# ' ^ °4--,%

um bom quarto asem lilhos ox\ a- rapazrua Barão do Bomf4. Engenho Novo.
 «A. ! S . 9 ü 3

A LUGAM-SE duas lojas* negocio. . om moradafamilia. los-ir dc grandemento; Estrada da Penhaestação de líamos, ift.
A LUGAM-SE po. 100$ casas n-.A vas e acabadas iena r.a Porto Alegre 17 e 29. F.n-genao Xo%o. perto da rua Boi'iRetiro. om dous quartos, duassalas, jardim na frente, cozinha,banheiro, tanque e quintal, illu-minadas a lus ele:;:rica; as

t '«e-»a4t1a v- "'a<i,-ft' na rua doUu .adto 3... com o Sr. J. More -§S ds >-lva. i B i: -

vende-se o bar-da rua Visconde de X -com boas -aecommoda-çoes para tamilia e • ou bas?an*cacua: para informações na me£-ma rua. armazém n. 100da Mangueira.

\ LUG" Pia

CA .
A LUGA-SB um-xCalmcu' n 17

V l.UOA-SE

sti;çâ o49.030
qua; to 11a ruaEngenho Novo•A. 49 078
14-í wíhsaes acasa ,-.a pua Figueira 15<ie.-tacao do Rocha: tem luz ele- -•ri a e a chav. está na rua 4 d-¦ botequim. (A. 49.074

Alfi,;A-!!B 'ln,:l ?asa «Palace-
síiJ ™ q"atro (tuarios.du&sa ° ^ "^*;nha. porão ha-.jardim na fr, n-VictorinO1 Jstinte da

! Ma!-

\ lA uA-íh unia casa nova em'odo- os tantos, a vinco mi-.uto aa estação, com duas sa.-• as. dous quartos, ozinha. W. C.e quintal; k travessa*T«1t osta XI: a chaves estio
< íaT"!' Ix c trata-se com oV1' a rUu *^ete de Sc tem -D'° 'JJ. aob. (a. 49.I0S

LUGA-SE um commodo s ruauhy .1. Todos os Santos-
(A. 49.159

V í-l- Ga-ôE por 20$ mensaw a, .um C,ual sem filbo», boa -a-sinha assoalhada, ae tres com.parumentos: rua Nova 70. Cam-po Grande. (A. 49.20'*
ALUGAM-SE duas boas casa scom lnstallaçfto electrica. 4rua Alice f jgueiredo 80, e 4 tra-Vessa Alice Figueiredo S esta-cao do Riachuelo. as chaves es-tao na rua 24 dc Maio 241. arma-zem da esquiu.í t- trata-se A ru%00 posaria 109. *• andar.' P». 47 .274

4'

bitavel. quintalte: A r. Dr Manueli«9. a hous mi autosestarto 1o Engenhoas chaves ã r. Engentro n. 55, ca-a dc

A^A-SE
a to-i um qu

Dei
Dentro- V LUG Adc Drn- "do

ores.B. 47
LUGA-SE ;Telxo

Aí

ruato confo-iestação -rua Bella
G AM -

oomtav®l.

:n VB. 47.:»»



DOMINGO 2 PTC AGOSTO PT? 1014
.TORNAL DO BR A SIT, 

as.\ LUUA-SE OU
dn r\in Còmmetidadorvondo-ao pre-Tel-xeltii de Ã?.evedo n. 133. com

duns solas. tro» quantos. cozinha,desponsa. entrada ao lado; paratratar na num mu rua ». 12ti bonddo Casca d ura. ( A . -49.15 3
A LUGA-SK uma cana com dous•^"•ViuartoH. duas s;»Iuh. banheiro;Cilujiiiel Si$000; ílndor; d rua l>r.

Bulhões n. "29. trata-se no - - ">.
(A. lü. 13 4

10 Nl >1C-SE um predl-o novo>100111 bonito pumnr; rt irayjfs-
bh 'li' PorUnlíS íJ1. <ssta<:.1o
da PaTiIiá; trata-se no Indo.(U: 46.792

EXDBM-SU iloua prédios com
irrono o mais um lote ao la-

do: na Hfctrada Real do Santa
Cru.*? 11. 2.510, Piedndft. (B. "• '
yKN* tor

y H.\T>K-se v.' um terreno

Ib G89
centro do

SI3g A TA-flA-^-V os á

\ LUGAM-Huarto «i.

em Todos os San-'IVnontè -Cosia 11*».
,u hoii casa com 'Uacara, luz ele-
.(itvicá etc., hh chavoH estüo nonrhvnzem dn .'Svjuirui c irata-.sena r. do lloyyicio n. <U. 47.2í»-

' uma boa sala o
frente de rua comnh;i ind«-p. niU-nt' ; íí rua Vi.*-Ii .m io UHndru ii I ICnwçenJio di

Dentro, o tule se trata.
1/UOA-SK por

UVi\M---K :i*

(11.17.
no R»

cmII nu-lros porH'. por T»:500$000. bom , piantadaem pomar, tem . 20p enxclus de
•laranjeiras, com 1.200.; cavallos do
laranja da terra, u cana.tem ipus
bons arrjados quartos. duas salas,
boa coainhu. i-iiuvflro. e toda hy-
loenlcn; lem lu* electrt •»: Btt#9<((i$ <.--ta rasa e-tA situada no
12miionh«: Novo. Jogar alto bem-anda vel: por favor o pretendeu-te de \e respos.a no escrlptorlt»

i-sio iornal para J. A. Cl.
Oi. 46.710

& rua Prudente rto Moraes n.
por !i JOOOlOOl);' Hduafdo Ferífflrm ttiiTeno • iV rtinVista Alegre, por 850$000;

JomS Mnmiol üÇeisiitm, toB'0110 tirim MÍniiilulo,Virgínia 1j! [íoòlfrt'. pt'odlo ft ruaMm In lio n. 1 r., i»oi- 2Ü aiOOJtiOU ;Marclllo Morador, terreno A ruaAnaa Silva, por U :400$000 ;Zilole de Albuquerque, terreno firua l.»r. Moura Brasil, por ú:000|.

? Ifnzendo regular negocio, pro- J* «oeeos,,o nioinatio-, ,7,," 1 ">1»  n sj..niuir» do Wanhin-
prln. para moço boTicIio. tJiitIMii iiokocI,.,BÈS'

• A
VENDAS EM LEILÃO

" 10111Anua 3. 16 bs., turi'uíío, rua DonaNery 3vSC A.

Vendas diversas

ila venda Sc illffl "o protoudtmtc,
utornin-se com o Sr. Bastos ir-

mito mv rua VlHcoitdu cio, Bauiu}
I, Ul. Kl."B-
rpTí7\Sl,ASSA-SH uma quitanda,i- 1/0111 pontos rnüLMi.lo boni no-
iroclo paga pequeno aluguel, o
motivo ? retirada para a Kuro-
na: trata-se na rjia Coro-
nel Pedro Alves 11. 104. (B. 40.MD;

aMIASPASSAfSE um, botoqulni «
• 'bilhares no. centro do f-attet«>•bom e forte oura mais iníorintujòoH r. Catteto

.. »rfoito, gran- te n. 1-0. '(D. 40.736do formato, por preço modieo;  —•lambem bons pianos novos de mUASPASSA-SVJ pequeno, loja,Uubinstoin: tambgii do 4005 a X ,:oin um quarto de habitaçfto,700$, Ao Plano de Ouro, r. do aluguel muito barato, por qual-Hiaehuolo n. 42.". (13. -17.133 quer preço por ausentar-so do

quarto para do rui li1, para tratar.A ríia S. Kranciaco Xavier n. 506
iViIla Isabel, <B. 11t>n7
\ r KXI>10-SW um bom phonogra-» pho. íOdeott), com de/, chapas,por ;io9; r. do S. Ohristovani 313.casa 11. S. (A. 4U.OI6
~\7 RN.DE-SK ujna cachorra dl-' namarqueza. propriu para ca-sa:'na estàqflo Uamq^ á ruaAIa«ilalentv] n... (B. 17.001
*\ri3N'Dli-S13 um 'bom» plano Ple.vel, perí

V13XD 1C.N!- SE barato u m.' bo • í pm se's • pau nos t
a- A " J1.\! >K-S12 um'terreno na-ie ilüUi na30,

;i i ti o'os eagna. quem:t :n« sma pai

ia Na»uma

mãm 1 veria*
RH PREÍB03 a TeRk£MO»

comuma na*-
]>• ctend.rmais In-

(A. 4U.114
HNI'|:-SH uni solido prmllgrua Souto Carvalho, por, i!iforma'-se 0. rua Vinte

Quatro tle M:l o «11 . 1A ¦!!> .'IS
i"KNr»lC-SK, i ti to 6. ^compra-secasinha a 6- ôiuee?. • .v

gando-se em prestações, con-
fonnt fi' combinar, mio se fax
•luosião rif a ca.«!i priM.-lsc rfc
ooius, (iiier-se ^asa ?om terreno,
entte as est;.';ôes de S'. Ki jincisvo

ICr.vantado, perto dos b»»nds
ou trem; cartas para a rua l'»an\o
3o B8m lletlro 1S, a" Srj Bento

(A. t

V 7" K N 1>K - S E' o
> na

e U»ua
T-EN1* U 111.1

rVri:NDE-SK uma casa de pasto,» livro e desembaraçada; nar. Frei Caneca trata-se na ruaFormosa 324. acougue. (A, 4S.431
uma quitanda bemsortida e fazendo born nego-elo: vende-se' barata; o motivoa (» vlono ter de retirar-se1 para aEuropa. fi r. ãosí do.* lieis 23,

Engenho de Doutro. (Jrt. 46..2S3 '
\ 10NDE-SK um bom botequim* livre e desembarai.-ado e etn
ponto de multo futuro, esta bom
para um principiante e o motivo ,cia venda se dirA ao pret» ndent
para ver e tratarde Pb A. 6, em frenteS. Christovatn. (B. 46.2

blom-1 tTIllcabido de canella com armaoào;r. da Alfândega 91. 2o nnunr.

quer prc,~. r~. -r .
ríftlü M noBdclo, II rua da Pral-
l!lia n. 57. <». 16.661

1012 — O Soiinilo (lo Wanliln
Kton MltlfWi " Iralatlo •B.tfo »h
Estados Unidos rto a .Inglaterra
Bolii'0 a penca lia Torra Nova.

o temi"». — o OliHorvalorió As-
trononiieo do 'lUo do Janeiro re-
gistrou hontoin a Hogulnte tem-
perntura:ISlaxima 20,4 As 12 h. 53 m. ,¦Mlninia IS.l As li lis TiS m.111 vaporaçflo 4,0.Chuva 0.0,

EDIÇÃO DE HOJE

20 PAGINAS
100 réis

O pilo, litú «'""to lionto, é «8«lm
onnsidcpiulo^rtlgo <lu gilorm. Dos»
farto oh pniüüs produetores do tri-
ga iiatiirulnionito lifio <le tirar pro- (ipr^oi-jiTa.

vaipnT 3iB»pa'nbol' üatruttrflui. 8aJ.
VAd-or Buoila o a juflt-o tiifcaiflo, com»
BirtOTudo llio,)o-o unnir/r poeta <1* lJav.
0UI1, <Mt«t*l'hftnn, o 'iio# aottno« ilioloi
]ít^»r«irioH a ena rl»i4« eorA muito

ATENDE-SE uma dlvisiloj na' rua BarAo de S. Felix 11. 24.sobrado (A,. 43,305

milASP-VSSAÍSE uma fiultamla iX ou admltte-sò uni socio; na •
(B. 47.103 'rua Bento Lisboa 47, Cattete. j(A. 46.582| C0LLAB0RAÇA0

rpBASPASSA-SE uma. casa de•L pasto ou adniitte-.se um soeio,
—* —T'w não tendo ò ejipilal todo nflo faz

\7 ENDEM-SE mesas modernas differeiiea. prefere-se qno tenha* para,; b.otequlm. de* 161 tc" ~4 —
Pedro 211

(A.
18$
•10.400 I

pralICilí rua t). Ann.i fíáry.
proxinio iló Jockoy Club.,

(B. ,4 4.531
J 12ND10.M-SE dous casaes de' canários belgas, com viveiros,a 35$ cada casal; na rua PedroAmérico 53, Cattete. IB. 47.V13

/n â" BaVá» rtç- ||lo, unlca, pa-
to A rua <1b onírej® ila casa,

y ENPE
. u6;i
ler- !

A^ENDE-SE um botequim.* A praça 11 de Junho; infi

\
•KXDK-S

r CNDE.M -
o prédio

lio novo daSilva 99 Atrita-se no(15. 46. ISO
1 J ; <11) () J 1 "1 0

ua n

YY.XÍ
fundtts,rua Vi

cidade,rios da,1 ainb-m«;ào dafrente ¦trata-sesobrado

•au

el-na praga•ia "Vi'-
t. 16. 0 o 5

metro

'E um maçniflco•no muito próximo r. Colo-
n» 1 Fiiruelra de Mello, proprio
para unia fabrica; trata-s»- a rua
('ornelio n. 20. das 'J As 12.

t A. -19 .0S7
"V ^EN1»K-SE uma casa na esta-' *;ão da Penha, « om ciio o com-
mo;!es grande (piintal o chaeara.acabada d»; construir ha 10 dias;-i :em uuixct aproveite a occa.
siâi» diri.ia-se .'1 r. J0A0 Ma-
gric«» 1'ortinho, Penha, com Abi-
lio pires. (A. -1 n.-1

quo tem
previlegio, varias vitrines - párafrente de rua, lados o centro, sitovinte; como balcões diversos, ar-macòes envidracadas e dc. ata-eado. portões e grades <le ferro,egquadrias. balanças, fogòes pararestauram e casas de família,grande bomba e outras, pollas,manca es, rodas, varias maehlnas.lustres,, lâmpadas. arandellas,

íB 4 6 4~V7 1 »Wb°H diversos e muitos outros
artigos; enitim. sõ visto as> rari-"\,rENDB-SB um botequim na Es- ! d'lJ,e» Tcm 'fttdo! ' '!« do,-rV'oT

V trada Real d« Santa Cruz 3n:n ISl" 1«». <»• «.1M

junto ;praça 11 de Junno; informa-ir5e na rua Senador Euzebio 11. 174. '
t A . 4 S . 616 |í"V^ENDE-SE uma maehina de 1

* pespontar calcado, em perfei-to estado, moderna; 11a rua BegoBarres 37.

rpn ASPASSA -S E unia parte deX uma. tendlnha, livro a dosem-baracada. fazendo negocio, com
contrato do ires annos. garantiu-'do-sy as vendas de '1:500? para
cima; quem estiver nas condiqfles
diri.1a-se A r. Figueira de Mello
n. 335, com o Sr. Carlos.(B. 44.317

Semeando ideas...I

rilHASPASSA-Sh)x loja '

1 frente A. estaçãojun.to no theat to , \
(B. 46.00S

;; 'i metros de>0 nivelado, na
;;t.> de Bauios:..¦ninado A luz.Kt minutos dal• trens dia - \a . Vendem-seindro; na esta- iií metro ,ie ]os .!¦¦ fundos:Candelaria í* 1 •ip.. 16.0 S 4

A ' E.\nE-SE' .1 a rum rio.nioda';êes -

*\7EXI»E-SE um luu.o barraca o,
* puniu tie nond. terreno arbo-visado, HXiii;, informa-se rua

GetuTio 2::". Mcycr. ( P». 16.

ATENDE-SEiisinha cotdesemba racada
l.ucidioMeyer. L:t!

uma boa>. livre eZe feri 11 o.i-s A ruaapela ria.

tm prédio A r. Sãoum rio. eom boas airoin-ões •- grande terreno: tra-na nu stna rua n. ts»*»i.\. 11'. 26!'
\T«ENDE-S'E 11111 prédio novo. o* qual :i:n:Ja não toi habitado,
proxinio á--.s'acAo de liamos, eomtodas as commodidades para fa-mil ia de tratamento: na rua João.Roniariz. preço S:0O0|. e tambémse fax qualquer nesoeio. poden.d 11 o comprador entrar com a
metade A vista e 1» restante ao
prazo de dous annos: para in-formações A Estrada da Penha11. 1 . ma. loja. junto A pia ta-fôrma da mesma estação. (A.4Ô206
"V^ENDE-SE o oredlo da r. Far-' neze íi!). niorrodo Pinto: tra-

Cascadura, eu<i bond pfiraBoyai.
"V 7 lr' N r> EM - SE a rmaçôe* de mármore, esquerdo e di-reito. copas, mesas de botequime diversos ut«-nsilius: A rua Vis-conde de itauna 1'.'. (13. 4'i.Oltí

deposit" deJpão com uni bom moinho paracafé. a oleetrieidade; A. rua L»o-
mingos Lopes 2CC, Maduroira.(B. 1G.027

\'' Jpac

TENDE-SE um botequim comum bilhar é uma bagatela; Arua Marquez de Pombal OS, fa-
balcões ' vendo bom negocio, como pôde\ .íí' 1 informar-se;

! pretendente.
| Y^ENDEM-SE moveis usados,; ' sondo cama de casado e un ia.commoia. mesa de abrir, tollette! enuiis alguma cousa; rua l>r.1 Ferreira Nobre 77, Engenho No-! vo. (A. 19.204

.. .. contrato da
Thcophilo Ottonl,

esquina da Conceição, construi-
da .lo novo; iratn-su com o Sr.
Joaquim Fernandes; A r. do_ l»o-
sario Pbl, armazém. (14 45.fi<4
rwtASP ASSA-8513 pni botequim

em um ponto do futuro: alu-
guel muito barato; pequeno co-
pitai; A rua Elias da Silva 4-<.
estação Dr. Erontin. (A. 40.064
rijHA-f!l,íVs|R.-Sia . uma boa >1 u 1 -
1 tanda em um dos' _melhorespontos da cidade, o motivo £ ha-

o motivo se dirfi ao j ver doença na latnilia; a rua¦ i"'""1 208. (A. 4!í. l-j | ruidosamente preconizados pela mo-Frei Canec

1'odcmoB mlsUmionto aflirmar
que da conflagração curopéa, em
compensaçAo dn sério de males que
dcilil iiifuIlivclmiMito hão <le rosul-
rnr para todo o mundo, nonhuma
vantiigoni pnrticular uos advirft, a
nós Urasiloiros.

A gíierrh ó .soinjire mil grniule
mal.- philosophicamente considera-
da. e em - minha • pbiloHopliia entra
sunipro na primeira linha a reli-
siHo, mostra e iimpinulora da ver-
dnde. Além do morticínio nos cam-
pos do batalha, horrorosos sacrifi-
cios humanos que cada vez mais
incompatíveis se nos afiguram com
os progressos da civilisacâo e com
os sentimentos de fraternidade tuo

rjVRASPASSA-SE

;anm. uma:a; rua C.o-
IB. 45.I52G

A ENDE-SE ipinleiro einienta: trata-fSilva 53. casa

banco dc car-alguma ferra-fi ama Joaquim(A. 40.2S9
A"EN1>EM-SE unia' machlna c uma memes Carneiro 101.
rVENDEM-SE **'¦< •¦«"'a-' pauiis- 1 Xj&liNDBM-Slj tellifã o zinco.

> tas do sSltòlro. uma cama «lei ' .poria» e .nneliaa c outras
madeira, eom estrado de madeira. I matenaes. tudo em ,uma de ferro, todas com coichfto. i V riUa llonu,ni1 0í:,naV,}n

•ompleto; rua ,la do, Penli^. (A. -I9..SI1
_• ( A. 4S.91S 

| 
-^TENDE-SE uni piano meio ar-

A T ENDE-SE por 70? nm bioni-' hr» eo

travesseiro,.Misericórdia Ü.

in forma-seé livre. m. 17.001

( P, Cliristovam(B
opaco 0111 I metros, coiu vidrocompletamente novo. pro-

V^ENDE-SR uma' com muitas arvi eqiicnar.vores fru.as. distanfe da «':staeâo dera Nova 2 mine,tos: ruaFreitas n. 2J. tr; na
August aDpntro n. 1" Engenho(B.

casatife-Ter-ou?, arua

rENDEM-S15 superiòres lotes'1- terrenos. ,nnH ruas Cuvupe.l-/elerina. estação íjo En- ^ uc'*aij

0t>s

niario. tres cordas, por o50ÇI na rua Caroliiia Machado U7S. .xraduxélra. (A. Ü'M73 ! fTBA&rAííSA-SE| -*• calcado e ciuma-carvoaria; na\ntonia n. 2 a rua1 Paula Mattos. (B. 47.270
uma quitanda na I ¦rua. Corrinél Pedro Alves 2G7, i ^por metade do valor: o motivo , . . llrS no pretendente; c pe- cnpnr lugnr; nu rua do hivramen-

( i'" 1 (J 000 11 I fittj .an n n (jnnptrrln

rp I {A SP A SS A - S E por pouco <ii-
nheiro uina casa com cinco

quartos c salas. jA com alguns
inquilinos, com tudo que é pre-ciso. casa de pensão; trata-se na
Avenida*Alem tie SA tíO, botequim.G • (A. PJ.H5S

4 7.005 nrio para gabinete oii escripto- Trpvrip.ii;rio: trata-sô na rua dos Ourives y '' " ," $3, (I!. W.037' I'. •
rENDE-SE uma armação cm
perfeito estado, para. desoc-

ATENDl:i-SE o prédio e --iiacara* A rua Lopes da ''rux Meyer !
para família de tratamento, com
duas salas e dous quartos espa-
cosos. uni dito menor, cozinha
com fogões A gaz econoniico.etc., etn bem ajardinado pomardo 20X55 metros: casa ao centro,intKlerna; trata-se no'mesmo atéAs T» horas c só serve para mora-da do proprietário. Pede-se PScontos. (B. lfi.006
ACENDE-SE um pequeno lote m»' * terreno, com plantas e licen *
cas. promptos a construir; na ruaNora. junto a dous prédios a con-struir: informa-se no Mercadodas Flores n. '3. (A. 1S.570

ty o Dgen-lio de Dentro, distante tresminutos dos bonda e da estação,
| lotes com dez nv-tros de frente. .de ,1:000$ a 5:000$('00. Vendem-se • cnmclia

'^iSma^lfeaÔ1 á "nm . bem !
(p; j7 Q55 11 * «afreguezada, a rua da saúdet n, 201: o motivo 6 devido A se- ,

A¦"ENl»EM-<E nor 15-000S nro- paracão de sodos. (B. 46.S74 • nova. de moço que se retira, pre
\ ';V„, ... V-" _j , f; ...lí.u I | co -."$000; na rua General Pedra

to n, tíO trata-se no sobrado.A. 49.480
t rata:'lirupàlty ;\7"ÉNDE-SE unia cama. de ma-' deira com colchão e almofada.

:000$. pro- ' parn^no dc s&çios
ximos A rua Conde de Bom tini, | -V^FVDF-SFum bonito prédio novo, tendo I \ ,,dez quartos, quatro salas, todas ' Ll

com janellas. grande terreno ar-bordado, jardim; na rua do Ro-sario 115, cartório, com Carva-lliO. (B. 47.11 j ¦

uma casa de qui-tanda ;d carvoaria bem atre-
guezada, fazendo. bom negocio;A travessa dás Partilhas, n. 80,e s q ti i n a. ã a .. V i 8 c o n d e d íí ' G av ca.(B. JG.S41

165. sobrado. (B. 45.22S
TgBXDB-SB pedia do alvenaria;* Ar. Sele de Setembro n. 170(B. 47.356

A^ENl^E-SE um bom prédio no-* vo. tendo cinco q: artos. dua?grandes salas, desponsâ"; dous.AV. C.. varanda ao lado. umgrande porão habitavel, banhei-ia cóm agua fria e que*nre, boi.installaacâo electrica c um bom tem duas saTás,terreno, na r. Americana n. 15. cozinMeyer; Cachauiby, onde se pude | um quartover: trata-se A r. Dr. Maia La- | Regeneraçãocerda 30. Estacio de Sá. preço cesso.20:000$000. ( B. 16.293
ATENDE 51 •

A^ENDEM-SE por 17:000$ dous i' nredios. nrnximn m»de SA, que rendem 360$ mensaes;na rua do Rosário 113, cartorio.com Carvalho. (D. 47.114
A' ENDE-SE um terreno de 12por 50; na rua-vBarão de Mes-quita, junto ao prédio n. 625: tra-ta-so na rua Estacio de Sá 62.(A. 49.325

r ENDÊ-Stj. uma estufa tendo jnove*, ferros de engommados,'mesas e " cesta; trata-se na ruaDuque de Caxias 64, Villa Isabel.(B. 4G.S51
atende-Se uma machlna .stn-

Traspasses

ritRASPASSÀ-SEem wonto dc ef- um botequimem ponto dc esquina, eom cin-
ger. ..quasi nova, por 60$;' rua j co portas, 6 de futuro; lnforma-seVisconde de Sapucahy 30. j na rua Visconde do Rio Brancoi" 55, "Cervejaria Minerva".ÍB. 46.010(A 18.646 |

-SE um fabrico dc
oncerlos, tem li-cetiçti do cadeira; o motivo scdirA ao comprador; trata-so na

praça General Osório n. 4.
(13. 4.1.770

^N.PEM-S^^çtóas muito I   . ... __v"êml conta ou ahiga-se. uma ' com- Aíbinno 'Fernandes. (A 1S6

¦AT"EXDJiVffE .liam boa vacca de ;* leite, "nova; rta estação dc San-tissin\6. adiá-íUe do marco 7 n. 227 Tp R A S P A SSA -SE
X-em boas con d

uma nuít-inda (Icrim (Icmocriiciii. nlím dessas hur-
bom pdntb. fazendo bom • i-endas matanças cumpre ninda ic-negocio: tem commodos para ta- , ,iniíia e logar para carvão c le-j vnr em conta o iatal desenvolvi-

nha; A r. Fonseca Tellcs 8._ São ; m«>nto das ep-deniias, não obstante( hrl--tovam (B_.—, os (.qiidndos da hygiene militar.
rpRASPASSA-SE uma' casa de \s privações inevitáveis, as fa-.1. aves c ovos e mais gêneros ...
do uni/., 'recebidos á commlssão; . di|!!is oxt:ruonliiuir;as, as i-mo(;ocs

porque das provações
ida peleja só não se confessam aba-
huilos os fnnfHrrõe.í nuc ns evitam,

os desgostos, ms saudades, as .pro-
prias excitacôes homicidas Iriadas
pela gloria n aureoladas pelo pa-
itwoüsiuo — tntlo isto produz, mes-
mo tios organismos mais sitos, uma
infinidade de males quo'abreviam a
vida e que, como está scientiíicn-
mente demonstrado, ainda se re-
lindem nas primeiras gcrai.-ôes viu-
douras.

13' facto que depois .das graiides
eoinuioijoss politicirs, guerras exter-
mas ou intestinas, deplora vel mente
cresce, o numero dc afíecçôcs car-
diacas e nervosas, e que destas
muitas por hemlitariedade . se
transtnUte.m <aos nleseendentes.

Por outro lado. arredada cio tra-
ballio ngrijola e fabril urna boa
pnrtc da população níasçuünti e
valida, bem se «dopreliende quão
profundo o Ãbaio que assim pndece
toda a vida não só dos povos cm-
¦ponlindos na luta como de iodos os
mais que cora oííes se entrúnçam
nesta permirtti de "•interesses' í(u<í c
uma das nolus distiuctivas da civi-
lizacão moderna.

O agricultor que do solo -tirava

riIRASPASSA-SB um botequim•»- de Chi cara e caneca, espaço-ho, no Cattete. eom frente paruduas ruas, e boa paragem do car-
roceiros; tem morada e aindarecebe aluguel: também é oasa
própria para armazém dc seecos
e molhados e para pouco ca pi-tal: trata-se á r. Barão de Gua-
railba 11. CA. ¦UI.2U0
riirtASPASSAM-SE tro? easas d;e-L eommodos, negocio muito lu-
crativo. contrato de nove annos.
com coclielra e chaeara; rua Dr.
Carmo Netto 275, com •quem
trata as casas é 110 largo de Ca;
tumby. (A. 49.24o

um botequim
ex desembaraçado, pormotivo de doença om pessoa da

família; tem commodos para fa-
niilia: ver e tratar no Boitlevard
28 do Setembro 242, Villa IsabeL

TRAS PASSA-SElivre

dous -quartos <e ' .

umem boas condições;se A r. Vasco da Gama 115.

í mR-V-SPASSA-SiB ou
botequim i uma boa casa de quitanda
in.forma- i carvoaria. comín.ioi ma \ q]]^ oU admittc-so um socio;

lia e a. outra tem uma sala e ! A^ENDErSiE" uma quitanda bem -
luarto e cozinha: na rua dá ' ¦ ' afreguezada e bem sortida. ' rpR.VSPASSA-SE uma boa casa142. Bomsu <•- ! tendo boas accommodações para • -l- de tias to e botequim com con

(A.
- ! ATENDE-SESE em Todos os San- 1 » vel. prédio conforta-

49.383 i família; o motivo é o dono estar i' doente e ter de retirar-se: rua jGeneral Pedra 1S6. (A 4S.640|

ÍB 4ti 303 í mutlvo 6 o dono não poder estar
presente; lia r. Ur. Carmo Nettooao (B. 4 i . «J03 j

trato longo; para informaçõesno largo do Rosário 22 e 24. ar-maZom. (B. 46.203
' tos. A trav. Jose Bonifacio, os I rua Conde de Bomflm SSI vaga /\TLNDE-SE uni piano de Henry rp.RA&PAbSA-Slu um botequim

predios de ns. 34. 36 e 3S. ren- : coin pessoa para mostral-a was Hcrz, grands modelo. quasi' J- com hospedaria de dous an-dendo 360$ por mez: trata-se a $ ;*,« " (« iTiekinovo e garantldo nor 500$;r. Sao i dares ou se admitte um socio;r. S. Pedro 06, 1" and., sala 6,  'Francisco Xavier G35, casa XVII. i o motivo & o dono tor do retirar-A 1 ou As 1 boras precisas. | -t^ENDE-SE um bom tcrrutio (A 4S.077 i se .nam a Europa; InCorma-se .1
(A. 4S.oi)0 — 1 "  1

"TTENDE-SE uma casa com dous' quartos e duas salas; grandequintal e bastante aguáj na ruada Estação Braz do Pina; Penha;trata-se na mesma. CA. 4S.502
A7ENDE-SE um barracão bara-* to, om um-loto de terra, ca-min lio do Sacco. (A. 48.392
ACENDEM-SE cinco pre lios no-* vos. rendendo 560$. seguroemprego de capital; ver e tratarna rua Dr. Eerreira Pontes n. 20.- And ara hy Grande (B. 46.SOS

um bom terrenoem Catumby; trata-se na rua | "rrENDEM-SE
• }' errei ra. j > eom ner(B. 47.23 iLarga 62, com

VE* ebi Catunib.v; traiG e li oral P e d ra -3 71.
terreno

ia Alfandega n. 215. (B46504um bom toi 1 ette j com pertences e um guarda- ! rpRASPASSA-SE um botequim Acasacas, r.Visconde do Rio Bran- J -** rua Visconde do Rio Brancoeo 57, sobr. (B. 46.761 125, loja; informa-se. (A. 48.582
(B.

A^ENDEM-SE dous chalets nc-* vós, com muito terreno plan-tado e agua encanada, porto da*praça So---o-i, em d a ca ré pa guA. eum outro A. ru-i Dr. Cândido Be-nici<%, tendo bouds A poria; tra-

; V
dedo
de

ENDE-SE um varejo de casa de ruaci- rpRASPASSA-SE
jarros' com quatro armações:-*- Larga 149, um dos melhoresoeroba e licença até ao íim 1 pontos, para qualquer negocio,atino, com direito a fabrico (B. 46.430cigarros; preço 500$; cartas1 -—para o osertptorlo deste_iornal a ] rpr.ASPASSA-SE um botequimX , •

n. 20
rpP.ASPASSA-SE um bom

0

vende-sc
asa cie quitanda ei ..... . ,contrato ou sem J o pno, tímido se recolhe, prestauüo

ouvidbs no cnnboneio- ]oiig'nquo,
que lugubre pontua as phrases
odientas das dissençôes internacio-
naçs. retham-se as fnbrictis. In-
terroiupem-se ns cóminuiiiciujõcs.
As bolsas oii praças, que nas suas
cotíujües marcam o cliytiimo dn c-r-
ctilação eotuuiercial, caífem ua syn-

bote-
quim livre e desembaraçado

ou udmitte-se um socio; o motivo
do traspasse é estar 11111 dos so-
elos doente ha I mezes e ter quese retirar para a Europa; tem
contrato por cinco annos e bons
commodos rpará família; faz bom:|cope precursora da morte,
negocio e d A frente para duas mnk tom frenuentadaK eruas, é de esquina, rua Marque/. |. iNa0 m51)S lias utqutniuna» c
de Pombal u. 3. com o Pr. Ama- 1 alegres capitaes o vai-veui <los ei-
r0, cursionistas, ávidos de contempla-

vulto, o enorme, do encnreclimmlo
<iO «onero. A bioshh viísínliu, a lte-
publica Argentina, produz M^o,
exporta fnrlinliaB, o at<5 mnia daa
suas quelins é do'certas pretercn-
olns quo 1111 importnijilo desse se-
nero tcrlauioH dS9o Jios Estudos
Unidos dn Americn «lo Norte, que
também silo grandes exportadores |
da uialflrla prima do pilo,

Os pahes que a prdduzem o ci-
portam vfio, portanto, ser cvinnier-
clnlmciito favorecidos pela guerra
europftn. NCis, o Utasil, iiüo...

' Nunca piirtknilnr 011 publicamente
cnrfunos da produccilo do trigo.

Nilo 6 que iui ílren vnstissimn do
nosso territorio nflo o possamos
produzir. Queui escreve estas li-
nhas jfi viu pão, excellente, fabri-
cacjo com trigo do planalto de Ua-
runhuDtí, Kstado de Pernambuco,
Temos inunensós tcrivnos oui que
a altit.iwle compensa a neijiSo do cli-
ma íji ter tropical ò optimamenlc
permittiTia o cultivo «lo trigo, sem
jã se faljar mas condições magnifi-
«as em que para o produzir cs>tílo
ns terras no sul do trópico que nos
balisa a zona temperada, meridional.

.Man os nossos pro-homotis, em
geral, prefnroin a esta ordem <ln
considerações os intermináveis im-
properios pseudo-pnrlumentnros, as
ilnplicatjis <le asseinbléas e os ac-
cordflos revolucionários dos tribu-
naes supremameu+e politicautes.
Julgam tudo isto mais útil, mais
pratico, mais patriótico.

A exportação das carnes ifri-
goriündns van ser outrn fonte dc
lucro. O nosso xnrque, a clássica
iarne nccca, <:onsewa-se immobili-
znda nos processos de seu pre-
puro. Apenas cliegn, alirts. pnra

«5 i-onjumo inteiro. Fn^em-se,
em todo o nosso norte, umas fa-
rofas ou conservas <le peixe c fa-
rinlia; mas tnuibem sfl paru o
uso da cnsn. Nada temos, por-
tnnto, que nxporlav em matéria de
carnes conservadas. A Argentina
poder A muito fazer neste sentido;
porque íá so entremeiam o cul-
tiro da política c o dos interesses
iiidustriüos do paiz. Entre mOs só
o da política.

Não 0. tildo! Ru quasi ohóro dc
raivn, quando, no ver desfilar um
regimento, me dizem que os cavai-
lossào do TVioda Prntn. Os pam-
pas platinots nada tPni de parti-
culnr que niio possuam as nossas
interminas planicies, om toda parte
onde. galgado o rebordo dos mon-
tes que inos orlam o littoral do
Atlântico, se estendem iuuuineras
e infindnvcis plan.iirns, onde, qunsi
sem esfori;o do homem, ye pode-
riam criar rebanhos muito a sal-
vo do contraste e flngcllo dos frios
espantosos das terras tna.is ao
sul. Mas na criação de cavallos
— matéria indispensável em tem-
pos de guerra — tnmbem nada
temos feito que nos haíbilito a unia
vn;itajosa competição em dados
niomento?' Nem pno. .Tiem carnes salgadas,
nem cavallos poderemos fornecer
ft Europa conflngradu.

Para mostrar o que em certas
cmergencins assim é possível lu-
crar, temos um exemplo 'notável.
Por occasião dn. luta. fratr.cida
em que 'se feriram os IDstados
1'nidos dc 1S01 a 18Ó3, depereceu
Iilli n cultura do nlgodfloj e tnnto
bnstotí para que entre nós reflo-
rescesse tal

|A cokitiia Ihesniairthola prepara-1W) uniu vaiada, qtin ae «J^otuurá,
ua 'Bontifiicenicila ®jp«flig8.

2 D£ AGOSTO

6 Almeida

1799
IPilliio 'do outro ¦do '.iMTnif,

(]iio ao enviinvair tomou o «estado ec-
«tlnc&Meo, jByamiIsco dtí Punia•do Antaiijo o lAilmoidia awwó» ua
«llda.de <1® Bahi», ntt datitalõ: íhíjo,
0111 J'70#, « falkcou.c-m 1° do :M-ar-

do JSJ'1. ¦ •'Oirurpião íormatto Eiscol.n•>fjodi<!o*Cí'rnrgiea da 'Bahia, «baclia*
rol lotiL ilclt.ras ,pvla Academia do
(Paris; doutor «m metHatoOi Klá
lAiiadiemlia -do IBoioinlha, ipaxa ond«'fôra.iijpcnns ¦diesoUrMn, ai iBscolada
(Paris, 'no sou rogneíso da íEuropaj
/oi (iioimeii.do loiiito suJist-itirto da.'Escola. <la Bahia o anais tarde üonW
cabhednaliico do matéria mi^diiaa è
ohsmiiwt, .ptafnmacouticiisl d© auj^
«adoira passou jittta a do ipliysiolo'
«>a.'Do 132(1 a lliS3fi sçrvj.ii mo .Hospiv
t;i!l 1-M'iliitar como sepunéo medico.,'

lExcíÇoii. «a íujic<}õe| |<lè Oc«ise«
llwi.ro «lo ipr/Sy-imiiia, iPresidbnte
Consollio 'dc Satobriidadia 'P.ublica fsetftTo «leito <lc,putado geral dW
.1SÜ6 a í'8íi7, foi wnii 'dos 'autores
da iloi quo c.rcou as ÍFaculdaid«3 'da
Modiciinn, uw> iBrasiíl.

IPoi íainiboró socio 'da 'So^icda&í
!Pliil'onmt.i«i o 4a Importai Axado.
ani» 'd« 'Mjcdicin.i.

O 'I>r. Pniula ido lA.r.uu'jo foi ranj
scientiiistlá notairtel, tendo sido fc#ii<•go do cotólwo professor TWomai!»
zi-ni.•r^iixòií íiJgitng csariiptios Txmaj
fru«t.os ilc seus aicurados e^tuíkis.''

U3' oviidonto quo ptósiwilio perftií'taimwrobo o togar qiio livo oibnlmttj
ma gialoria do Jornal âa Brasil.'

(B. I0.8S9
.  \T CXDBM-SE bta-se e informa-se á rua acima. ' ' cana rios de raçan. 110, lí3. 47.191 ; promptos' Caldwell 218.

em ponto de futuro, com boafreguessia; informa-se na rua .Se-do! nador líuzebio n. -OS. "Ccrve-
IC. 10.011

mUASPASSA-SE uma-L tanün, serve para dois socios
por ler multo movimento; o mo-
tlvo à o dono ter duas e não po-¦der estar á testa das mesníás.
sendo uma na rua Haddock Lobo
n, 128 o outra na rua Visconde de
llauna n. 112, o pretendente pód<%escolher. (B. '17.2151

casaes•fniuee/.a, j ja-rla União".General ....(A. 48.8:4.x;
yKN-DC-SK por 13:0005. em Bo- j -----—r I '-l-"do^ 

^10^ Vido'"quatrotafopo, no tlm da praia um , annos e meio. de contrato, ren-ATBNíDE-SR em Villa Isabel um , ...  ' prédio novo. tem quatro quar- magnífico terreno com S X 150;: "dous canos, calibre 31. senuç I j,,nc{o men«ae« livre o des-- fcrfhaT 
ir»»® \nrr-1

. fB. I7.SU 1 | andar. (A. 48.S 18 , Uot;irogo
tos. preço !2:OOOS: trata-se k rua
da Quitanda 95. das 12 ás \ lio-ras. (P>. 4Ç.SS7

! embaraçado; informa-seKeal Grandeza n. 220. armazém.(B. io.ota
A^KXDíuM-SE duas casas, cons-* trucção nova, systema moder-'no. prego razoavel, com duas sa-Ias, dous quartos, cozinha, aguaencanada etc., bom terreno com
pomar; na travessa Araújo 32.e 31, estação de Ramos; trata-senas mesmas. (A. 4S .7S7 |

; -V7ENDE-?E
I V r. T ¦T7"EXDE-SE por JS:000$, em Bo-tafogo. em frente ao mar. um .magnífico prédio novo, com dous .quartos, (luas salas e grande tar- ! Trn..DFreno; tratar com o Sr. Carmo; na j 'rua do Rosário tJ9. sobrado, das!ís 4. (B. 47.300

. um bom piano na . «-.r,. . UT,Tobias Barreto 7 4. I9 nn- T RA6PA..»A-Sn li\te
f A. 1S.S50

A^EN*DE-SE no dia 4 ús i"T7ENDEM-SE lotes de terrenos j * dá tarde, em leilão, em frenã rua Itália d'Incau (aberta | to
^•ENüE-SE no dia -I ás 4 horas«í ««-- j dá tarde, em leilão, em fren«-rT>Evnv.«ü nAr or,» ,,mn hn^ I •** mazem cm woiaiogo. perto uai o dia cresce, ã rua 1'talia d Incau (aberta te ao mesmo, o magnífico prciio] \ m*aehfna de mão para fazer Prala- próprio para uma grande jrante o mez.de novo), a. dinlielro e presta- com . quartos, duas salas,cozinha, cigarros- na Avenida Salvador dê! rabrlea dc cerveja ou outro ne-I #.• domingoçfiê* de 20$ para cima; esta rua_ dospensa, chuveiro, grande quintal L 181» íoia (B 46 5VJ I ff°cio. em grande escala, faz-se : costes.começa na r. Cardoso Quintup. j com gallinhelro, etc.; na travessa.; V.  ' ' . | contrato; liuormacõe- com o Sr. eQ,,tn«

SJ? v.A,K"La.r,UI í°.í"lielr.°..^;,i^aí|raveí,5í..t:0- ItrE^PE-SE um violão todo en- Wsuelredo, & rua da Assembléa I l-'al|S^In,ifó

uma cabra . muito jleiteira, com tres crias de oito :dias. muito mansa e nova. por j60$; na rua Cecília n. 50, Piedade.ÍB. 415.721 !

e dosem-baracadamçnte, a casa de qui-tanda da rua Jockey Club 353,estação dn S. Francisco Xavier,o motivo é o dono achar-se doeti-te e ter que se retirar para fôro.(P '

rPRASPASSa-SH a chave de uma-»¦ casa dc iiegoclo; na r. Vis-
conde de llauna; informações no
n 1S. (B- 47.352

EPHÈMERIDES

m. oc-

„ ! ri-lRASPASSA-SE ui
)oâ mazem etn Botai

DOMINGO — 214.
e do S. mez.O sol nasco ás 6 li. 3j
culta-se ás 17 li. 37 m.

A lua nasce ás 11 li. 21 m.: oc-
,cülta-sé 5s .1 h. 33 m. — 13." dia451937 | dn lua'.• a preamar dá-se as 2 'h. ..0 m.,grande ar- | e 14 40

boa qui- j vem ns maravilhas das eivil'zaçõcs
seculares. Ai desses monumentos
onde sn accumulam tlicsoiiros da
arte e da industria !' Quantos dei-
les cstariio fadados ao abrazanictito
provocado pela' bomba, que estoura
o iticeudia ! Não., mais a . alegria
eommunientivn entre homens, sepa-
rados, sim, pelo traço •convencional
de uma fronteira, mai que 110 iuli-
mo sc reconhecem como irmãos da
mesma espeeie e habitadores da
mesma casa — este nosso pia-
neta. que de dia em dia mais pc-
queoo se 1103 antolha pela faeilida-
de das com muni cacues ! Nflo mais.
eiu poucas palavras, nem li herda-
dc de' transito ou dc commcreio e
menos ainda de opiniões: nem
fcualdodc perante as rígidas in-

Manteiga mineira especial hlU2$"nn. Praça José da AJeneárJ"Colombo". (B. 45. do?

O Sr. Dr. Oliefe da Policia, «n<
oonfcrencin. que teve com os dele.
gados das respectivas 'üonas. deter*
minou o expurgo do meretricjq daá
Avenidn.i 8Iem de SI e Goiüei
Prcire.

'Ilecomiucndnti-Ihes o Sr. T)rj
Francisco VaUadares 11 'oxpedicllo
dc ordens para que, quanto ante»,
sc mudem daquellas duas avenidas
as mulheres dc vida tacil que as jn-festara. -

Attwid^u assim S. Kx. As repj-e.
sentu(;òes quo lhe foram dirigidas
por grande numero de propricta-
rios e moradores das duas impor-
tant.es vias publicas.

Parece intenção do Sr, Dr. Chefe
de 'Policia niío attender a objeccôes
de qualquer çspccic iiue se (qipo-
nham ao sauenineuto moral proj'-
ctado.

•S. Kx., nn que inos inforímffl
nüo designnnl zona para rcsliljgneia
dessa gente, limitaiulo-se a recoui-
mondar que. pnra onde forem, 'de*
ver tio manter-se recatadas, sem es-
candalo publico, sob pena de na o
lhes ser permittido permanecei' 110
110Í0 pouso.

Assim, parece, sc niiò desappa-
recer o vicio, será o* seu pr^jilizo

SspecH! ide Invourn,1 mu ira attòuuadó pela coliibicão do
que nunca devêramos ter deslci-1 escândalo vergonhoso que se ohser-
xii d o. Termintida a campanha, o

dia do anuo

jiincc^es do regimen militar... A]

logo que de tal cultivo não co-
lheiüos os grandes proveilos que
durante nlçrum tem)io usufruimos.
a lavoura do algodão entrou n. 110-
vameute ser descorada, comoain-
da agora se acha.

Pergunto; por que nflo encetar-
mos ,iá o cultivo dd trigo onde
quer que a clle se prestem ns con-
diçües do terreno e do clima, isto
c. parti começar, nos terrenos ic*
racissimos do ParanA. Santa Ca-
tharina c Rio Grande do Sul?
Não seria isto mais interessante
do que as mari-hàs e contrnmar-
chas para armar e <lcsarmar fa-
aiaticos? Não fôra. dc certo, mais
proveitoso do que todas ossns
manobras tendentes a. enMironizar
Nilo Pcsaulta ou tenente Sodrí?

.Accrescc rjue entre as substan-
cias fomccufas por outros veçe-
taes nossos, de facilima cultura,

va, o que se nflo vfi em nenlfuma
cidade tuediocremente policiada.

Cremos ter também concorrida
para apressar a medida tomada
pela policia a circumstapeia na
inauguração de* uma.'nova casa d«»
espectaculos ua Avenida Gomes
Freire tornada, mais do que nunca,
passagem obrigatória de Xamiliná
que se dirigem para essa casa de
divertimentos.

10 como foi is?o o' que determ!'
liou o expurgo do meretrício daa
ruas hiiiz Gama « do Senado, espe-
ram ^odos que dentro em pouco
tejanv limpas as Avenidas Gomei
Freire e Mem de SA.

termina em Silva ValJeterrenos 11 cam entreThomaz Coelho e Cavalcanti
TTENDE-SE um violão todo en . _, , , • mega no .principio da rua Shi-h, \ feltado i madreoerola* muito ¦ Ivrmazcm.terrenos ficam entro as estacOos na Praia Formosa fB 47 *»"9 i ,' ,l .lUAUl c»,ei 11 Ln-nfo> e Cavalcanti-tra- I _ _ 1 I barato para desoccupar logar na j aiante.

f X|VS "IVatl°"dc 
'rpRA8PASSA-sS

Gonçalves Dias -6, alfaiate ; bar; informa-se na rua José Bo-
48.700 nlfa.lo n. 13. antigo. (A. IS.liO

afogo, perto da i" 'o dVa cresce dc 31 minutos du- | fraternidade, òSsil já tinha destlp- j | foeulas saborosíssimas que dcpraia, próprio para uma grande [ rarfjbl o mez.. . _ . | parecido no lampe.iar do primeiro j narnnx 0ptimos succedaneos do
I sabre, ou ao estrepito da primeira
descarga...

depois de Pente

.TJBNDlg.SB um esplendido ter- j TTEXDBMffSE dous prédios cmnem arnorJsa- | ? vnia fsnh#*i rondrreno. grande e nem arhorlsa-! > villa Isabel rond<»n<-lr iRHSnor Í?H e,tc." Para tratar a
do. com bo,. oasa na Estrada:L:0^la ,Xma^K° C Hospiel° IS7" sob,-ad9.
Nova do I-ngenho da Ptrdra 603; | Ti-iVaiido^ n "0 rnin r> >r Marpara vSr a qualquer hora e tra- IP'.0? 11" com 0 ST- M',r
ta-se aos domingos cio mesmo.3 horas. (A. 48.821 ' (A. 49.465
das 9
*T7\ENDE-SE uma casa com tres (» salas, tres quartos, cozinha, Idospen*a- agua com abundância;ver e tratar ft r. Oliva Maia 63.Madureira. E. F. C. B.(A. 4S.656
T^ENDE-SE por 2:000í uma eha-* cara em Realengo, á rua doImperador 348. çom casa para pe-quena família em cehtro de grran-de terreno, coiü 125 metros, comfrente para duas ruas. todo cer-cado, com agua cm abundanciacom caixa, muitas írueteiras, ter-reno alto e muito secco: trata-«e com o proprietário ã r. Ce-cilia n. 50, Piedade. (B 46.713

"T^EXDE-SE uma casa» strucção moderna, comde con-todo»os requisitos de hygiene, comduas salas, dous quartos c maisdependências, assobradada, jar-dim na frente e terreno ao lado.medindo 46 metros de fundo»; narua Joaquina Rosa -n. 70, proxl-mo á. estação do Meyer e do bondLins de Vasconcellos; para ver namesma e tratar com o proprieta-rio 4 rua Marechal FJoriano 54.casa de chapéos de Sói. renae1105000 mensaes. (A. 49.462

„  ,„| Nossa Senhora dos Anjos; fino- A\ül ,8r Í*JJ Affonso Maria de Ligorjo. fun-tu. 3,t).-|U Jrtádor da Ordem do SantíssimoRedemptor, b. c. e do da ICgreja
1a; S. Estevam. p. m.; .S. • Ma-
iíitnò, b.; S. Rutillo. m.; Santa
Thcodata c seus filhos Evodio.
Christo. mm.Calendário Juliano; 20 dc Julhoda 1911.Calendário Israelita: 10 de
Ab de 5674 .

. Calendarto Ittisutniaiio:"IfENIffi-SE ou admltte-se um gatclia. com Jlcença para o^a a Rftmnzan de 1332.' so'lo com capital para uma uolte; i>nforma-se na fabrica de; Calendarlo Cophta: 26 de Ablb. cerveja Cruzeiro, r. de S. Chrs-!fl0 1030.(B. 4G.910J Calttidario Chincz: 12 do"C."

TfEMDEM-SE ovos .le galllnhas»Idas raças Orpinpton e Loghornbrancas assim como frangos, pin-tos etc-., para tratar ft rua do
(B. 46.509

um bote.qulni,livre e desembaraçado, comdous bilhares, uma bagatella,em S. Christotvani; para infor-macòes na rua Figuoira de Mel-lo n. 115, padaria. .(A. 4S.9S4
rnRA-SPASSA-SE um botequim-L eom tres bilhafeá e uma ba-
gatella, com licença para toda a

casa de negocio de seoeos e mo-1'iados. muito antiga e bem afre- tovam 221.
T'

guezada como poderíi ver o pre- .Q~ . „p,tendente, informa-se na Avenida ' fPKA._PAv,SA-SE. uma quitanda
Passos ns. 12 e 41. Cervejaria bem ,sort;da. com boa frogue-
Commerclo. <B. 40.703 ?ja; tfata-se com o proprio br..Ferreira, na rua Coronel PelfoAlves 65, praia Formosa. (A48887."T7ENDEM-SE duas esplendidas» pensócB. sendo uma no cen-tro da cidade e outra na r. Had-dock Lobo; trata-se das 2 as 1horas, na r. da Quitanda 32. 1®andar. (A. 4S.970

de ;

TTENDE-SE uma casa dc con* strucção moderna com jardim - . .> ,gaz, duas salas, tres quartos ee co-choes de cri na: <i ;
mais dependencias; na rua Max- conde de Tirana 343. em
well n. 122. Aldeia Camplsta; as ao r?l^*glo do Gaz (B.

r -TTENDE-SE paina de seda lim- HjRASPASSA-SE unia
V "q Hiio 3Í; Flexa, U500; Sfo- de cafí e comidas: ti

n rena 1S; Macella 2»; reformam- rua Camplnbo 177 13. Ca

mez ae 52 do 76.e cyclo.Calendarlo Positivista: 18D ante de 126, Chateaubriand.
14S6 — Bartholonieu Dias,vegador portuguez, incumbido

por D. João II de descobrir o ca-
rpR^SPAESA-SE uma casa de mlnho das índias, descobre o-1- quitanda ou admltte-se um j ^abo da Boa Esperança,
socio. fazendo bom negocio: -— La Perouse descobre
rua Gomes Carneiro 41. (A. 48.752 « estreito que separa a ilha de leso da de Sakhalin ou Iara-

boa casa kai. na. Ásia e dá-lhe o seu nome.
trata-se'1 á — Acclamação do Rei Vi-

Cascadura. sotor Manuel III como Rei da Ita-

param optinios
trigo. Tot- que uno olhar paru isto,
etn tempo que aproveite, e que,ICÍS nítida mal, | pallidamentc re- qita^0 m-10 pevmittiife a |xpor-suiuidos, "s males que ameaçam des-I la(,rifi pfl]() n]C1K)i. grvivin paraabar, não somente por sobre a Eu- j m„,rtn|. (lo trii)Ut0 ,jg „ma

ropa, mas por sobre o mundo em j in)portncao penosamente gravada'.'
SP1'4!* j Ao leitor beucvolo peco excusaNão lia nação que dc temores se | mm sest,.0 (le snvct,•possa isentar ante a catastrophe , ^ q ll)UUtlo Mftu YQ70 t]e todoimmiiiente, por ma s arredada Quel jornal|gta; r Mi aliãs. não so-

10 de | pareça estar do theatro da aesio... g» n K0Verii:i. SemeamosI Os listados IjnidosV Mas estes Igll01..ldn ,£icll 0 .semeador.
que valem. Possam as

as sans, as profícua!» sug-
| aTnda s6 por metade tftn resolvido ;vlr Io seu íiroblema do domínio no I'a- i a? . ' boas.

CScneros alimentícios? wons l
baratos. Praça José dc Alencar."Colombo". (B. 45.5Ga

ÍA IS. 671 ; Ha

•T^E.VDE-SE a casa da r. Rade-» maker li. 11. por preço bara-to, a casa tem duas salas, dous
quartos, cozinha, despensa. bom
qdintnl. agua. gaz e luz electri-ca. se o pretendente quizer ven-
áe-se também o n. í*. que é ne-
S^ocío com morada para familia.casas são qtiasi novas: trata-
fô.no n. 9. quitanda. ÍB 46.753

chaves no armazém do Sr. Lu "v^eVDEM-^F
ciano A, rua dos Artistas e trata- V mnvAiH *iÁo
se na rua Marechal Floriano 54. mo 6,8 ne
ca-ea de. chapéos de sói. Rende1201 mensaes. (A. 49.461

Visfrente38.567 fpRASPAS3A-SB uma porta c—-—— J- riuae " vi tri nos" dn hilbpte compram-setoda a especle,bem como divisões, copas, bal-cões. prendas, etc.; rua Senhor -
dos Passos 1S. (B; 30.338 rpRASPASSA-SE— J- líquidos e con

eomduas "vitrines" de bilhetes,licenças pagas até o fim do afino;aluguei barato: r. S. José 8í
CA 48.670

e'tico. Afastado como estA, o .la-
pão ê hoje uma grande potência,

§§§ Ifòoni a qual I preciso contar no con-
certo mundial. TJm deslocamento
qualquer ua pòlitica enropía pôde
influir uos planos do imperialismo
yankee. O enfraquecimento eveu-
ttial, posto que nflo provável, do
poderio brltanuico seria, outrosim.
o sigual da independência da In-
dia, ou talvez o desmoronamento
dessa prodigiosa conglomera cão de

gestões
ventos
çflo!

espalhar-se aos quatro
produzir fruetos do ben-

Cario*' dc Lnet,

NOTICIÁRIO

!N'a sédc do Instituto Histórico e

VEXDE-ftE> 2:0005. boi um2:000$. bom ponto, ou acceita- commodos para morada es»' um socio: informa-se á r. SSoPedro n. 303. (B. 43.740
TENDE-SE uma casinha 4 rua
Uranos 132 estação de Ramo»C. F. Leopoldlria. preço 2:9001.

.erreno 9X34. (H. 46.575
ÇrÊNDÊÍr-SB 43 lotes de tor-' renos na rua Aquldaban. di«-
tante um.mintíto dos bonds. es-
tes lotes estflo si-tuados no me-
lbor logar dn Bocca do Matto.
preço 1:500$: tretar na mennia
rua n. 88. todos os dias": terre-nos promptos a ediflear. verda-
tíelro sanatório íatnbem sc ven-Cem ' a prestações. <B. 46.6S9

ou na Penha.

"YTENDE-SB em frente a esta-* ção de Ramos, magnífico lotede terrenos, a dinheiro e a pres-tações; fi r. Vicloria e r. Dr.Pereira Landim: informa-se na
rua Urano 58. na mesma estação AJEXPE-SE urna quitanda e de-a. com A. Paullno. ' poslto de lenha o carvão; k(A. 49.506 rua do Engenho Novo 56. estação

do Sampaio. (B. 45.507
: V-EN'DEM-KE uma mobília com? assento e encosto de palhinha.11 peças. 80$: um bom piano.200$; uma mesa eVastica de ca-nella com cinco taboas. 80$; umacaleira do balanço. austríaca. í
perfeita. 25$; uma cama para cri-ança 15$ p mais moveis: ã ruaVinte e Quatro de Maio 268.

(B. 15.45!

1908 —-Etn Londres encerra-sea Conferência du Paz. que se
, pronuncia a favor da inviolablll-uma casa de j dade das embarcações partícula-líquidos e comestíveis, com j res em tempo do guerra,botequim por contrato e muita largueza. tendo j — No Vaticano Sua Santidade

gar: informações nacasa de molhado?

1906 — Assignatura de um tra-tado de arbitragem entre a Hcs-nanha e a Republica de Hondu- i , ..ras. America Central cm Madrid. j reinos que ora obedece, tnn.s norni-I uai .do que effeetivaniente, A gra-|
ciosa magestado «lo soberano da qu.inta-feirn,
Orai, Bretanha. E assim é que Sg ^orflS'a &1* ^sao preparator.a da

.. , , i - i. i Convniissao Exeoutiva -do írrimoiro
. no:s conlms -Io mund,-, poderá, ta!- ^ ^ ()e Historia 'Nacional,

alu-jo Papa Pio X promulga o deerc- . vez, levar gravíssimas alterações

Tuaugurou-sc liontetit XXI ex*.
posição de quadros nn. líflsQola Njh
eional <le Bellas Artes.

A coucurrencia foi numerosa*
destacando-se entre as obras ex-
postas as dos artistas Srs. lTolio
Seelinger. Arnaldo de Carvalho, jrt.
fnllecido. com unia pnysagctu o
uma marinlia; Parreira®, Thuno»
teo, Brocos, .Annibal Mattos. An-
gelina 'Agostini c muitos outros
cujos trabalhos- foram .muito tiprc-
ciados .

o mais fresco leite "Moça", la-
ta SOO. Praça José dc Alencar."Colombo". (B-

"GAZETA 
DE NDTIGIAS"

.V Gazeta de Kotieias completa
hoje o seu 40° nnuiversnrio.

Sob a direeijão actual do Sr.
Paulo liarreto, esse liem feito or-
gani da opinião, (pie já tftVC <>oin.í>
direetores os jornalista?. Rl.vs:o
Mendes, .Manuel Canieiro. ferreira
de Araújo e Henrique Ohaves,
mantém ainda a sua tradição ht
lliante de jornal variado e mt»

(ieo^Tapbioo .Brasileiro e s«b a pre- ,.C!jsallte júsiiDcãndo assim a gran-
BÍdeneia p Sr. Br. B. P. Bamiz s,.mimthia .pie llie vota o MgG-alvao, roalizasc na próxima16 do eorreiitc. ás 1(1

traiçoeiro c infame tiro qne nas
rnRASPASSA-SE  

quitanda bem afreguezada; Indo-Cblna.uma

PROPRIEDADES
Ar>ouii?n>A.8

Acre 94. ; to autorizando a beatllicação dos
(B. 46.785 missionários Cuenct Decapllios _trinta e tres companheiros mas- | ruas de Serajevó prostrou o herdei-casa de saerados pelos annamitas da ro (j0 t|iroll0 Austria-IIuniria. |

paga pequeno aluguel; para vôr — Em Petropolis fallece o en- | Mas, pergunta-se, no meio da j ^ ' fominino 20: maiores dctrata- a r. da Saude^ 353. • Benheiro ^v^raf'^ , gern! conturba,'ão não -haverá quem, j g,„ogi ;i7 0 .menores do 16 an-

Sepulta ram-se lio»tem õS pes-
soas, sondo: nacio«naos, 40 c oAtran-

. i ireims. 9; do sexo maséuíiuo. .12 omeio da j jj - j-
annos,

eu sou o

RAMOS PINTO
0 Ríi do Vinho do Porlo

sro da Central do Brasil <• cx-che- padecendo alirts como todos os ou- ; nos 21; ciatniias, 11)..'A .1 n On í"* t-v r» rr fr\ .*1, I f»« rl rt I* ..... i

Adquiriram immoveis:José pnmlng s Pereira, prédio a
rua Visconde de Itauna n. 577, por16 :500$000 ;Dr. Eduardo Gê Badarõ, presto

rprtASPASSA-SE uma boa c bem fe da rnria Chorograpblca do*- montada pensão, nor preço Estado (To Rio. I . , . i¦baratisslmo; r. do Cattete 2oy. 1909 — O Congresso Medico do j ciae» das circuinstanctas em quej «noticia ncradavel ó a da
(A. 48.860 III» de Janeiro Inicia os seus tra- i'durnàtc algum tempo nos ramos , rm1m„ ehcítada a esta-Capital,

a|RASPÁSSA-SE uma tioa bar-' 1511 — Káfíece cm S. Leopoldo ¦ achar '! ,iP notável poeta hespnnJiol Sr.- liearla. botequim e lelterl.o. â. Ttlo fírande do Sul o itev. Pàdra | Vi jnmos... I'ma das primeiras Salvador Rueda, que aqui dovorua Guanabara 15. «elS? "ô cautelas tomadas pelos governos foi uc*mb«iSfe i* 5, vindo v*

tros, logre auferir vantagens espe- ! Sob a dirceção <lo Sr. 'Dr. Ann^
l»til 1'ijito, amtigo jorjiallste, sera
dado A publicidade, no d.a fi d
eorrente, mais um scuiaoario noti-
cioso, dodicado h odiosa •dos 121
<wt.es «niburbamos.

Ljtljí-

EDigAO DE HOJE
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A EUROPA EM GUERRA 1

^ Alleinanhs 
foma a offensiva 

enviando 
1

ultimatum" 
k 

Russia e a 
Franca j

DECLARAQAO 
DE GUERRA 

A RUSSIA j

A FRAN£A MOBILISA O SEU EXERCITO )

Maroha dos aflemftes, sobre Nancy ? _ A neutralidade da Italia 1 lonseq Jnoias I
pavorosas da guerra — Os telegrammas do ((Jornal do Brasil» 

|

lodim as duvidas «obre n/jirobabi- ainda aUmmar01*'11"*1'' |,udt'Sa0 °™nt!!f0 
}lolitica 

do Sr- Poinca-, duello, c o assi.serao d« Jaurt* t. fandeea, sendo po- e«te stteiOi -01 Vlidudos da giicrru Sfropfia. Ja nHo A Allemanlm deolarou „ if ° , lastmml'om "utr'« que te-. a uosso ver, a priuieira eonsequen- dos, para que os palageiroi do 8®!$® Dio em |5W a -• v!D«"-k nV. coM-i- ,nj. *J.a for,.as posslveis qu| o»am a Russia. l"'i oteullE* "'"i dC. 
,?rr0r £D«"B 0<? in«ta,M Icia tra^a des" Wlk'to de opi- J.?'-, 

em sua I*7 X
cvital-a. Jlouteni, tfpois do » a em S. Vif|i-=bur'"6 «m> notifim. •' fina"cas dos • w««s c do switiinontos que pemntc Ur/vd ' 

Hrd-'il,irok?l"r"0' ,Jo 3av'»* que v. sebum -:u ""jj",' i-ramma* part: i;aros.
lAllentiralm gfcidu explica^ a eSSa |£ tt™'' 

,,Ue,ros de lans' u"» «» J<*0" « Motive da guerra estiio uoS-' ,°' "J do *? .: . Uj. dir^to,, eatre
Russia $bre a niobiliaacSo das 

We.no liusso. 03 sens capitaes na Russia. te mbmettto¦ .es^iando o Strict!,-. Rlo^'J*Sou> O ServtVnlllo JSL,, I
BttuB tropas. poiieaf csperumjas jii A aftitliria rla Tfol* j t IV™-8raDde em Tra- . mo da Franca. I sa ootapanliia. o Crcfcld e o ''o- - telegiaphlCO ' • , commcrsio. t..- oen~ :.i u> soreruv. - '
]iridium restar, ataa «»«« mosmL ^ attitude da Itaha 6 da "'snr-Sqmuv „ povo iaK|oz deve Que mtAarS ? Qua,S .serao ns 1 »m. % 0. f.!cgr)imin),- devioo , .. r XiwteX/U^'-'^L-,0 OS TBLBOSAKmH nnBcabam de dvaappurccor por com- IUglaterra no actual !aipr, H3 Is 88,18 PWcstog con- represaliaa do par.tido para vinjar kilcma?,>terel»' p8!® 1,mP«,r,i" r? >"««•? a Seiria e a Aujtr.a" U- tiaos no servir,, pankular. "JOENAiiBo rpa«tt.pleto com os ultitiiafu dirigidos pe- mOmOlltO r« solutes de mio rosulu. a Inter- . a moi-te do *ea cbe£e ? Como seri da ma, depois parJlVer ficldo ^MS.U,e,ro> 58 feS^ntM **•> *&o admittidos os u-U-, ¦¦ BEASIL)a mesma naijSo, « ao inesmo teinf .n^.io da Ingiatwrrt. aeolln.la pelos socralistas a rcsu- > « -n» saliida pju-a a.< *"'oi 

te!i-rimmii narn-i •, . °'as .s-m ,te*!V »" Na tocsSo resoeccva n-s't-x.
IK), & ltussia « H li'nmni, uxigindo A i ?., i,-.. ,i,..i.,,. Nesse paiz a opiniflo publica <5 lucSfl que o governo se vejo obri- guanas, oadr aguardarS ordeu.- .era d»--::nn l"'-.-, ,'.T" r"',7frS w^nieo •• mos imribrtarti"! t. , Jv, 

.:4£E 

'1 
* "h r&i: |1

PEGAM-SE MESMO !... jjgsllaabg j
f K-oes sera a zona deste ultimo \ /"

* l58'2, on[le so aclia installada \X ^ - ...J L/ yv / ( \\¦j sua capital — Belgrado, qp.e, i_/

c'0|'ttda pela^ Corte, Governo ^

j H 
Este reino,^como Ke^abe, est4 I/IPF K£Q*1

_ , _ | uiiltav o easamatas a nrova' d-ic ^ ~^P ^NaJ ^ V " > 1© Itniscr — Senhorra Franca !.. . " 
j hombas. ainda que muito 

'anii- 1

O Cxai* Caraniboff' N'on mexini nu minha namor.idoff!. .." | 
?1'|a 

populate dev.. B ^OTTO/lAko jMarlanna — lais-toi, mon cheri; e'est heure de lu rcvanche :! 'u',u','1"lil,tr P«K mil almas: ( 
' ^ v 

vr>,V ;sulc.^-2 1
2l1on«?-v ! ' t-'iu 1!)1'2 era do D5.00(1. 1 „ o^v,/'C> \(' '<. - \ 1

" 
diSoHlodiVre'1 \ |/mrcK.ro 

' -orriyfr^rr 1
unia guurra eat re a Alleuiauba c a popularci. on I tijblena. como ua do iijIonosaiM Com,. $M%. olla d<? Dortspbol sappar"^ % i
fgp?' concedcudo-IUo u prazo de Italia, sao a (avcBUa m^Slidade. furtai-se ao pnct| ooatrabi.ln pi " por complelo. dando jo"W''l \/ \ ^ :iborasi pnj-a a resposta. Reptlgna a luslnterra Bater-se ranle. o nitmtlo com Austria « >mia planta raodema tlo iortno-l) ' }A C5 4". .. Jg _ 1a I'ramja respondcrft o« mVo com n Alleui.-inlui. cn.ins relagries com si Allcmauba V aspect o. y- mn esta forma iutirautiva, jiuo o sa- se ICmu cstieitado uos ultimo? tern- So a attitude <l«> neutralidade Tetu quatro ocivias ^ 

A/"/" ( Gj JH»«.mos. mas sui»pomos que uuo. O pos. e estns dec!aracui\« elhi as fa2 tiao «'* aconsclliada pain propria At- e:,s .-Veira?. r.uia eaijella e-itholi. ^/v ,9'.jue j.i sabeuios de posltivo 0. que bem publica? pela' sua iinpvcu?a. tcmauha. •• uao e provavel que o utna pro! est ante, dua?' svm-i. f , V '9
e a acabu de ordeaar a uiobilisn- tratando de acceattiar 0 sen aoa- seja. por in a is irisoudavei« quo 30- -Ogas e uraa uic«quita ' mW° «lc t°d° o sou exoroito. E**a ao- - 

|nm| jam n, arc-.no, da politic, cou.o -\ JffiliBlria o itifijri.jr,,„„of 9

^ 

cr^Hdi* 

ViSTA ^

¦io=0- Hunarin | 
° .' »•¦. r \^*bT*"~*r?f»«»X _ >— 9Assim o i.omprebeudor;! eerra- WUSaS prOVAVeiS 6 C011- Mill dotada do !oito« o« anr j £»uN. i

xara eorrcsponder sSo^ 
JaUfls 

^Wtv'i'apliie.i 
^

Xao se eouGruia. tuiuo uuutro lo- |ain:ar nova perturbai.-ao Como' ponlo oslraioiico lena V
do boato oiroulauto de umrebareui estudante que o Lssassinouquodis- ^pg com eletuontos de^defosi S •' \fj/l i ttS S»S alleinaes sobre iNauc.v. sc t01' Pt-iticado o orsiuo apluhs "eee-Mirio- para affroiitar tim ^UM 1^; yl/l i Ov^ S_ fl^ que si positive «» que nea» o di Sail Giuliano, Minis* P®r vinsranca, ufio pOde elle deixai* ccroo, pots a sua oveutu^l i(. *** ^ r f?^. - .'^*Nv *Btrabalho das ctniucellarias, ueiu a tr®1^.° Exterior da Italia, que de ser filiado na questAo politica 'eupaeao nelas (ropa< inTn»».-»'* * c- fl"Si 

. J , _ viv ^ ^e" |'t' 
0,11 011 les ^P(,oas\ ^osde o M\" leoulo alii 0 prosente. ¦• iwzch-<|j» suster a onda dos noon- do partido sooiallsta e n esse par- i -r \ os!e e-ometsto a > iv-a ^cixa ... J|romlentok preoipitados tao desas- t t , .,f . ,. ti<Jo n«e cstii daudo agua pela HipailhiaS de liave- ! *'* Dou"*-4hau> , ,i,Mr^ |do ter rxifttei»eia aaeional at a«. . 

' * ' tLiv,,> !'aUMM 0s - - j X '1 " - - a- .. l.viv fl"-¦aaiente pelos |adoj ruius e pe- 1 ' '* V 0 em' barba ao governo francoz. nAo oli- gacao scgn,-Bt-es V- <»: so:, scoulo XL\". trun-or, tjue, w lo t.utudo de Bt'l-! —i'.'i. i e-a.itt.-.,, Hw or«- dnHH ,-nn|0St „„o ,!Uvolvc 'll«»J°Kn-^ ^ M 0 Iiuish>ri» Vivian! a t , 
S V v,;l ^piro. Mo,- .17:,, . ,ltc. mUttt,n, a ^ ' :• ¦ ' - }>L M"" »>»«««••. todo# os povoa ' 

},! , . I'ui0"n- uiarea SoeialLfia. A Afwivia Gcnr .>,- r.lovd teuogro. Bosnia o tloras^ina 0 1 1 Ka Stev.a • a Vi.Uo.bia nha 1-, ). \\  ,'. 9
g fleima ealamidade. lode diz,".-so quo toilo- os erau Os s.viaUstas uao quorea, a Kuor- a o.mf.nl'1"  #«o momento (1;!^) tum-s SpJa,° ai"1'KTa-se do BeiK,ado. e v„,, -H. .,'. "" ' * ' 9

r««a°.rT,-#'MW -|i3 1,5 e nesso seutido tem feit > matii. eiitram ua Knro,,. 
' a A —¦ * onSraudo,M,ia eon. v_ 1S14 v JLW

; qualquor sulucao em quo a In- f(,5mcoes em Paris, que a polioia ?',onv deSsa -^mpanbia e u.t« -o n n , u Hu#« «« « eomitato de X,H ~ ° • ' - Mrvius: 'K W
1 ul-iaia bora cbo-a-no, ,im to o af. 7 Sir" , ®f "° tcm ^obrrgnda a deb^ar .« vUto liave: \ K' 1 D<?1'0,s. '««»»"» - War, ein 10y», ami. X8 pi>|„ <»as fiea v«, C, roiiao S5er^ roata.  9lc" ,•! r»m» , 'a 08 um lt ^uilieto bellicose lcvam esta cam- fOIV, i^ebido ao ?oven„, tl... Kossovo. a bervia luta contra os irv•!» - ». 1 >a!a <*a Porta at.' l>Ts ' n "%kM

hr'Hi ^ 1 0 Panl.a pela mlo iniorvctU'A.j ao pon- p', ¦ Jfa que ,« tripid^Se-^'rS- t..:.-,,s n i'a-.irosw,,, ,171. . ! o s, (;,ro dt* ,r... , Ifl
  *»" ."3u*rr5 at i r.ra,rs^KT 

' •*«*: ~r,* vr rs, 
* r- vi - °. * »«. £U ,• i

a, . , 
" "• i-~"""" 

;it rvu,-r1 
1

¦ •  * i • iu» «!u«ktma. m

.TORNAL DO 7ÍRASIT; DOMINOO 2 DE ACOSTO |)K |oi.f

A EUROPA EMGUERRA

^ Allemanha 
toma a offensiva enviando

ulfimatum" 
á 

Rússia e á 
França

DECLARAÇÃO 
DE GUERRA A RÚSSIA

A FRANÇA MOBILISA O SEU EXERCITO

Marcha •bre JNanoy ? — A. neutralidade da Itália

guerra — Os telegrammas do ((Jornal do

sivanK-me em aiÇk*Z ou itüiitíJiCOs tfJc?r«inndestinados ã Hudo p.Ja AustriH,
uiares

rntre
O serviço telegraphico atarem sujeitos ;oeásura do governo."'

OS TELEGEAMMAS DO"JÓENAli DO BEASIL
(j. ta!eçras)tnas. devido i «lut*ra entiv a Servia c a Áustria", «*s-tno sujeitos ás seguintes initrj-(•rüI*--:"OÜ te:i>;ramníàs partieulnre<crn de?::no : .'•]i.:.:n:: .- i-,nalto pelli .V ••,!!•: ,. dl-v-U) , ;¦».digidoV ouj linguagem ctfía, eidS

•raiam a,
leitores do Jornal úo lirusil.

PEGAM-SE MESMO !
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Marqucz di San Qiulíano. Minis-tro do Exterior da Italia. quenotificou ao Embaixador daAllemanha cm Roma que o sou
paiz se conservaria neutro

•orio d,tameato pelo? c>foüços sempre em-
pregados pelo ICaiser para manter
a paz na líuropa.

1'õde flízeWs|! qiio todo.- os ?rautloâ joruaes do Londres sf,o hostis
a qualquer solução oai que a tu-
giaterrn tenha de tomar parte no
coaílieto belliee. e levatu esta caiu-
panlia pela nao intervem^ào ao pou*to de augreducai alguns lell. . r.

m reinonora eboja-nos um to-isipaudo por completolUc e-|i. ;aa»4.i que al

« l-Uu» íto»ta».
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\ . mi ¦ U* quasi lodas us pcssoas silo esl rauhiis'ft 
r — Pelo Ocngrcsso Nacional ,K / , 

" \|' I para mini ! tMijifeco apeim* o'.chclo-da I'a-'"^(M/'••'^•••';^^^| 
Rliy Barbcsa e Mauricio Lacerda Bj :' bon^XTe m i.'iTJ 
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eouimigo o uiesuio cme^sU dti .con
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1 1 Acho 0 u-mpero cspietwlido,* a cbmida sa
vS^JvT "*?*r I — All! A chuva! borosa e da-me vuiiladu «l« comer a farti

1, 1 — Gozemos cssa ingrata, que ha porcine me sinto ncsso moinenffl com opti
A X^^fcg^ljy / I tantos sccttlos nao nos visitava! mas di-posieOes para .jmitar ban.

\ Miiir ». / . I Tento coinerar: mas vein logo nssillar-im
j V . y \W/ 

5 « O cercbro as raald'ilas e imji.ii timas rugras di
X ( fefefW delieadpza ! Nao devo emner miiiio e dcv„ li

)nilar-uie 
a tocar. ao de levc, cm todos o

J l^f aberla, mn descnido, para csvaziar pone* :

\ \ 
^ 

~~~——~-~^Bas^iammmmanmmm^ ^>»J<> 
c««« e°pJ^J^e yi^.^ji^ «iu^p^onu-tt
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r*" ''Tfe^i'vclh-ote, 

a l^sj,. w>o| N. li-u®»v|«ra««HMa'^I 'm ~~** ^ A 4 ' •', ens vao comendo' a jarga, emporcalhandp a gjn.osa <!«« NIAc no J^do e ®oire 3U
1 .... 4y * <2*^ / V I "¦" tonllia, lani;ando iibddas sobr'e a roujia (pie #gun, 'afogail-a, sc -cs'tivpr muito teui-
I — Vamos a capital visinha ver o — vestiam. mettendo os:dcdos nos praios... fa- po scan respirar 11 swporfi«ic-
I que ha. ira^iait5% l\|i, zendo tiido o que cu nao posso nem devo 
I — Ha a duplicate politica, que da ^ V ' fai!cr-
I o aspecto curioso das -dobradinhas". rMMmimm ' Creio bem (|ue,,por syslcraa, cosluipam IIU WniWf) FXTRAORDINARIO
¦ % (V .. flfligjffiSlEji J Kcmpre aproveitar mna rcteigao niais lauta, ul" "V'"« L'* ' ''HUIIL/IllMl
I 1 wmmfflM jSmlm Mm ivs^ <|U«a ^ c a.f,,l,a dc tllnbcir0 ^ O proprietario *him»--gramlc fabrica

: ( I MMImffl S Mm v ™\VCKS lUvs ff-opofep- ,- . . de v'di«o^ e^belecida oti. Java. (Btfta-m. J p}7v' As ITlOCflS offerccolll-nic COU6&S, lu ISSO 0 . . 1 t* ,,,,«».i .1 f-TWlIll-It.I. 
. 1 . ¦¦¦'[¦ T .-¦ yerdade! Ate tciim.n. commigo. ya) cmb.uvou ha d«as para a J ol fto-

1 I \ \ V I \ 1 :4ii: E quanlo on rnaia mo reeiiso a acceitar, ^»>'CU ipaiz iialal, em piocuia a u
V \ \ \ l'\' *"»>'*** npertando dolorosamento o estomago, niais pos'a.

) \ M^W^WBOE5aBBBM"™ibiw8aaiifl^ I \J t \/ /\ cllas insistem e se tornam importuims. 'E' esse individuo o mwivo inai.s <s-
I \ ¦* 

X jf I O supplicio de Tantalo e (iilvez, fcntre m traordinai-io que item apjiareeido n®
\ \ i 1 '¦( ** Rupplicios atrozraj o'qne sc torna mais facil hilindo.

I — E 0 emprest'mo? ,K de eomprelicndcr, pela infinidade de vases J'uvsi'yinean os leitore.s que <> sujeitpv I — 0 calculo e os altos estudos con- iSm|:'T . que se tem ruptido ! ttin uniia perna do pao, inn brago '"•
I tinuam a occupar as iocukracoes fi- <:'"/••$/ WS- . .pVI A ctitfuela aeima dc tudo« en prcfiri. de- biwado -cotii fina ii>rda de 

'ospwrto, eu-
K nanceiras. PPp«P|lll M' ' Ikffl' f.i.liar .tea iozei- o mernuo .,ue os da tra„,.)lda iun11( OTclha.. ,)(! cautchoue.

f dra~ 
Nem 

cima^ 
CalCUl°' ^ 

V^S^Ui ^ 
« cs,an!03 1,0 

^/'lh0 
<,C vLd™ ° M ^belleira r'0S"
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'l • ' Para scr muavel, o dono da casa serve- i'oi t'ii'1 comsequen'cia de u'ina hexpl°*

1 \®l . • 1 . J** toe tiro calix de qualgger inistura a que clia- sao diavida, ha tempos, na sua 'labi km,
I F ' •' jm• / >: ina poniposamente genebra e que cu tenlio que elle perdeu a penia, o hrac.o, a ore-

Cm ^ > l J"-"-. 
'• 

Y \ I que beber. Mva, o ollio e grande i>arte d'o eouro ea-
|j 1 V I • •' ' '.; •. • • Haw#•• A noitc comc<;a a eabir e,para nao fiear beilu'do.
iffe ?¦'*'"*//' ¦ A V,J - ..V 'mS,^^^^aSSm para o cliil, dou niai.s dons dtdos de eonvorsri ,|>(>js tfio impeiTcito e coinpleto ca»

^ I MB I 
' 
\ « w ••• gdespego^e a^fficeiido mil vezes petiljo| valhciTO aspim a co-irsoreiar-se eom

^ 
^ , f f~ 

" ^ ' ' 
M I, "restimos 

° 05 mt'"S ,ns,?mf,,-'an,<>f! HnKi nnvlliero nvausconipletae perfeita
'— f - 1 

':• f'liego I rua, o ar da noil/; faz'me bem e possix'el. ,
\^_jSgpa-»*1^^ creio que seguirci a eambalear. Gouta para isso com o avultaao i >

i'altam-me as fonjas e tenbo uuia iiumcusa (llle se propoe ofi'ercc-tr-lhe..
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Nada de passeios pelo velho
mundo... aquillo anda incandescente
e beüicoso.

Fiquemos por estas bandas.

Feio Congresso Nacional
Ruy Barbosa e Iviauricio Lacerda
apostropharam mais uina vez o si-
tio, as prisões de jornalistas e a
censura. .

Com vehemencia.
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Vamos á capital visinha ver o
que ha.

Ha a duplicata política, que dá
o aspecto curioso das - dobradinhas".
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W®mkE o emprestimo?
O calculo c os altos estudos con-

tinuam a occupar as locutrações fi
nanceiras.

Não parece calculo, parece pe'-
dra... em cima.

uo,

wmmê.

. -' ^™?7w -• tys^T^w-wf

Uma volta pelos arredores.
Estás doudo!. Os assaltos, rou-

bos e furtos brotam agora impune-
mente como a tirir.ca!

Ah! A chuva!
Gozemos essa ingrata-, que

tantos séculos não nos visitava!
ha

J^aleidoscopio
RI JANTAK DE CK11EMOMA. ACON-

SBLHO OS-LEITORKS A QUE NÃO
• JANTEM'! EM TA ES CONDIÇÕES.
O ÜN1CO RUME D 1.0 PAPA NÃO
PICAR COM 1'OJIE.

]sio de eeremonias aiuila tom que se lhe
¦liga o lia de acabar um dia, lujyfo tiftfinflo
V. Ivvas. menus o esperem.

Imaginem Cjiio tieabo <lo ^or convidado
para jantar mana casa oiído nunca cnlroi l*
(tuc.lo íjuiisi Iodas as pessoas sao oslranlias
para mim ! Conlieoo apenas o cliclc da^ la-
mi lia e mesmo osso -muito mal. Sei que e um
bom velhole muito rabuj|ntó e ebçio de pre-
teueoes a talento musical por ler tirado, ao
piano umas Ires ou quaCro nolas soltas.

E é bom ac(írescentar cjue as executa nu'-
diütrcmente eorn um dedo só porque nanca
passou do solte,jo quando quiz estudar mu-
si|h nos seus tempos de criança.

Lá em matéria de sons, está exactamento
como eu. Não é grande proeza adivinhar
agora que me vaé süeeèder 6 nirs*ino ijiló se
vé cm todos "òs .iiinlàres de eei-emonia. • '

Logo á entrada, lenbo de arranjar uma
certa linlur elegante .o firmé. afim do icsis-
tir aos alaques de todos o» olhares furiosos, !

Passo cntilo a ser uma espeeie de biclio'
raro qno todos admiram e querem vêr de
perlo jiara o submelterem a umií analysc mi-
íiuciosa.

A. seeiia é,realmente divertida.
Refc-ilos da primeira impressão assusta-

íliça, olham impacientes para o velliotc e
este vem lodo lépido o baboso apresentar-me
a esposa e a.s meninas, Ioda aquella malta
que parecia ler surgido dos infernos.

Trocam-se algumas palavras banaes e,
dnhi a jioueo. piineipia o jantar.

A. mesa está disposta com alguma arte,
ainda que pouca, e, adivinham-se bem os
esforços eolossaes produzidos pela eolloea-
ção desle copo ou daqueliü talher.

A toalha está eoberla de pequeninos re-
mendos que lhe dão uma certa graça e as
peqnis da cadeira em que devo senlar-ine
su.sten.fain-se prodigiosamente em equilíbrio.

Se me desloco um iiiilliiuelro (|iie seja, pa-
reco que vou a bordo com o mar muilo pi-
çíido !...

Nisio vem a sopa e logo se percebe que se
traia de um jantar de convite.

Começa então o meu marlvrio.
Dá-se eommigo 0 mesmo que se dá com

toda a genfê'em idênticas eireunistancias.
]j) vós bem o sabeis, caros leitores !
Acho o tempero esplendido, a comida sa-

borosá e dá-me vonlade de comer á farta
pprque me sinto nesse momento com opti-
mas disposições para ,jantar bem.

Tento começar: nuus vem logo assallar-iue
o cérebro lis maldilas e importunai regras da
delicadeza ! Não devo comer muito e devo li-
jnitar-me a tocar, ao de leve, oin todos os
pratos' que me offereeem. Que arrelia !

Olho cm volta, procuro apanhar uma
aberta, um descuido, para esvaziar pouc» a
pouco esse copo lie vinho coral quo promette
molhar-me as guclas destruindo-me a sède.

E nem isso possò fazer, porque sinto (pie
estão todos com sete olhos sobre a minha
humilde pessoa !

Entretanto o ,velhole, a esposa e as mo-
çns vão comendo' á larga, emporcalhando a
toalha, lançando notioas sobre a roupa que
vestiam, mfcttendo os dedos nos pratos... fa-
zeildò tudo o que eu não posso nem devo
fazer.

Creio bem que, por svsterna, costumam
sempre aproveitar nina refeição mais lauta,
dessas que a sorte e a falta de dinheiro ra-
ras vezes lhes proporcionam.

As moças offereeem-me cousas, lá isso ó
verdade. Até teimam eommigo.

E quanto ou muis uie recuso a aeeeitar,
npertando dolorosamenlo o osíomago, mais
cilas insistem e se tornam importunas.

O supplieio de Tajitalo é talvez, entre os
Kupplicios atrozes, o qne se torna mais fácil
Sé eomprehender, pela infinidade de vezes
que so tem reptido !

A etiqueta acima de tudo <e eu prefiro de-
fiubar á fome a fazer o mesmo que os da
casa estão praticando.

0 jantar acaba de desfilar c estamos ao
café.

Para ser aranvel, o dono da casa Serve-
me um calix de qualquer mistura a qíie clia-
ma pomposamente genebra e que eu tenho
que beber.

A noite começa a cahir e,para não ficar
para o chá, dou mais dons dedos de conversa
e despeço-me agradecendo mil vezes pcnbo-
rado e offcrecendo os meus insignificantes
preslimos.Chego á rua, o ar da noite faz-me bom e
creio que seguirci a cambalear.

vonlade de conwr, porque a fome e Sempre
"cliic" quando so encontra, como então, deu.
Iro das regras da maxiina delicadeza...

Malditas eeremonias ! - .
Mas não sg incommodc o leitory porque eu

não'mo deixo ficar assim...
A11 i adianto ha um restaurante que serve

regularmente. E' lú que ou vou jantar i'
miuiia vontade embora me custe caro. \

Quer o leitor ir eommigo ? E'... sem ce-
remonin, ereia ! líorque. eu não gosto de fa-
zer aos outros o que. não quero que mo fa»
çaiíi ! •. •

JfAnio JIoxti-.IRO.

AS ODES DE SAPHO
iDrnis eg.vptologos brita^iuicos. o Dr.

GrenfWI e-o 'professor il-uml, fizeram,
segundo mm têleg.raiiimra: vlo Cairo, uma
descoberta tia .mais alta import-aneia
para a historia, da Iitterat.ura antiga.

Numa ¦cxcavwjiw a quo se procedia
niim areafj: nveoirtna.ram urna constru-
cc;ão bnijca íuitiquissinui e, idwtro desta,
entre onlras idoiis i*o?os ide pa-
|).vrns. ffoTjertos de larga e dará escri-
pia grega-,

O titulo dos papyriis permittiu aos
sábios •egyptologps d;áirom-se conta (de
se fcwreua >na pi-esencá ido pr.inffejrò li-
vro 'das odes "de Saplio, de 'Mityletfe,
dffnoiiniirfnda pelos gregos' a- De-eiuia
Musa. Xo;s dons rolos- de papyruis ha
exaclainenle (1.320 versos-

A-iobníi de íwipho' era-, eouhcuidn até
agora. pflB curtos fragmentos e ©itagõe?
'dissemimaidas por iescrjptos cia antigui-
dado.'Só se eoidiec.Kim da celebrada poeti-
sa, e esses incompletos, a "Ode. de uma
nnflher amada" e a "Ode a^phrodto''
que são 'duas maravilhas.

PEIXES QUE ANDAM POR 1EMI>.

QuaifdiOj em 1797, u-m naturalista.
roíiTimitm-ou á •>*<><!miIník' 'Li.iMiiaium. de
Londres ter visto na- lmdia -ivln peixe
subir por uma. arvore, todos os soiw
eollega.s tonfaram a eomnuiuicae.ão
cosino irrisória.

Em eo-mpousaeão. hoje. os homens de
sfieneia sahwn pe,ççQ|tauivejite Ijjie ha
.muito,s puixòs cj-tíiO podem, viver e .-rmlar
fora de agua, e isto que pàretee um
paraidoxi» 'íiãò o c senfro- .para liquelles
que descoiiiieceiu m .segredos .da iehtio-
logia,

Ò peixe observado pelo .naturalista
da. Sociedade- L:micaim t; o "wiia-bns*'
ou "perca tirep.-rdora.", .espolie pro-vid»
do .uns agiri-llhõe.s.'.|ícqiue.ni0.s ao ;pé de
eabeça. jcpfe lhe serTOoii¦ para-aiwhw -e
trepar, assim- eoiuo-posüueaii u.m appa-
reihiíiiquuj lhes peiimitte extrahir oxige-
•ijiio .da;..agua e ai-níazenal-o intrma cama-
•ra visinha das gúeíms, para delia so
.servir -emquanto estivor cm settoo, Pó-
ide ijeriivaiiiecer ícan itcrra durante al-
gu:ris;dias. ¦

Os -Neallietis". que perteneia-rn ao
grupo fdds péixes-gatos, devenrser tnui-
bétó ineluidiòl oio inúmero dOs que po-
deui viver («miterra.

Qiiwndvj a .fcorre.ute em. que hailiitam
fòhifçíi. n baixar de -nivol, na. falta de
elvuvas, -cunigraim estes peixes >c'm ear-
'dumes á procura de novas' aguãs/maí
não á uibréé da .corrente' e sim em sen-
fido 'opposto. •

Ver uni 'cardume de-stes peites, ar-
rastaiijdoKse no «ollo icnv ibusca de wo-vc
meio <le vida,' «juaii dos orspectaeulos
unais curiosos « singulares que se 'pôde
inmag'aíar.

Em alguns rios ílo Brasil ha. outro
.peixe luniphihio que pód!e ser Ineluido
nesta classe: é o "li'p.i!do:sirena".

Na Anverica. do 'Sul lia outra espeeie
que, om se eausauidio de nadar, trepa
a algum miadeiro fluétuantc, o deixa-se
levar pela RÓrrénitei

Nm.í |^stas da-, Europa hafo' "Bletrnius
pholiis'" qaic passa horas e horas sobre
as rachas.

Na Nova. Zelarulia ha uma espécie
que -voiin á areia, da praia, é saltila so-
bre os (.•.r-iista.eeios eom tanta agilidado
qu.e os indigenas de-noniinam-o "corre-

' dor".
•A Áustria tom. lambem uim: o "bar-

ranuida.''.
Na Iindia tauvbcmüdia ainda o "íjpcliia"

que'passuia pe<lias 'inarg.eusi co'mo. se
tora ünía cobra.

Mas o 'inais- -notável d:e todos os poi.
xes é, seun duviida, a "'Rineobdela es-
pinosa" que vive no lodo e morre |áagua, afogada, .se estiver muito tem-
po semi respirar ã superfície-

UM NOIVO EXTRAORDINÁRIO
O proprietário 'duma- grande fabrica

•de vidros estabelecida «nv Java (Bata-
via) cuibawoiu ha d'ias para a Ilollau-
da, seu pa'iz natal, em procura diurni es-
posa.VE' esse indivíduo o noivo mais ex-
traordinario que tem a|)parèeido no
mundo.

tiivagineui os leitores que o sujeito
tem tuna perita de pá», unt bi-a^o fa-
bi-iifado ttOMi 'fina eorda de '«spairto, eu-
trancada, uiiiva .oreilia-' de eautchouc,
um olho de viitro e usa eabelleira pos-
tiça.

Foi ieini eomsequencia de unia expio-
são havida, ha tempos, na sua fabrica,
que elle perdeu a per-na,- o braço, a ore-
•lha, o olho e grande parte do couro ca-
bellu'do.

Pois tão imperfeito e completo ca-
valheiro aspira, a consorciar-se com
uma ímrlh&r o -nvaiis completa e perfeita
•possível.

Conta -para isso eom o a>vuliado dote,,jv p *" *" V* • •• *"****"**.*-*"* m- ||*1* 11
Faltam-me as forças e tenho uma iuimcusa 1ue Stí propõe oiiercce-r-lhe..
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C0NSEQUENC1AS DO CONHIC1TO ADSTRO-SEBVIO

Declaragao de 
guerra 

da Allemanha a Russia

or--to. I'arlf>, I UI)—Nosr'Zfrco? assetrura-se-!a estk disposta a.r.ecoc.acoes pacificastr a. ainda mesmc>

| 

d&r a occupaqao

lilhermo o Grande e o Fold-Ma- .ioJic 0 deereto nrne , ~ihal von Moltkc, fi/.eram estado du sitio. atnan o rju circular o Iioato, -!v o:i.:<
ifio do Imperio Allcinao. . !"• »v*l <,
Queriamos continuar a viver ItaUa nio tcm"° de- i-"'" V1'.viaoi u »
. pa*, depois do qlrenta Joafliet e'?° Ho'fttro annos do trabalho pad- connicto e ftca neutra tentlo a ireun- da pasta da Ma.0. Roma 1 (i7\ tr nnha o Sr. Delcas.se e da pasta
roda a obra do Impelflor ten, ^ oft™ I ro eonsagrada a paz. S. M. ate "a»"* P«»o iSaggbro" info,- tiao reeoberam ate wm Sultima hora trabalhou — e tra- ™n3| ° Kmbaixador da All.;- jfaa coii,muuicti<;ao defgaris sobre 'lo pM
lha ainda — pela pacificagao liontem de n'oifo ViS.ll<i,u P,|1"s ,ter'iMuollido uaquelia ca- mt'nu-
Europa. Ian GiuUanoa „u~m * "TV deppis .lo assassinate do »1>». 1

Mas, 86.08 doshos osfori;os fo- °Jfem° do "ultimatum-" que 
"a §f S0|jfl,sta Jea" 8^ taea

n baIdados. se os nossps inimi- Rus"a'?a Kr^n^ consulu.ulo-n 0 Emball&or da Alle. A Sl,erra entre a AUe-
. 

- ""Pe lr0m a PcSar Da ao mesmo tempo sob're a attli manha na Russia manha e a Russia co-ia a, par ircmos para a guerra e 'Ja Italia caso viesse a ser abandona S. Peters niecara hoje mesmo ««»•> ' <A>;—,aii a conscieneia tranquilla. 2^!?2^»^Kuerra o .Marques di Lm " enviou umulta-.e*m«|
«• proeVuamos a guerra, n,a! S "*"* r6r Em' V",,rtr"- 1 <A,._To:'.,8 as no- ^Ibes^^^^
nbntcremos p,|a honra nacio- Uar-lhe uraa rea^ta'!m™cUia'!a tt11 (H>I0 E-" ^ato torii!OS.-o?Erota«io a ultima jt da A^eiuaaiia, Conie i, ' . ¦.« - ¦ Russ;.i ,0. I,, nieqara hojo m smota ut; aanguo."

do no ^

Peter."

pas bel£»S B tT°' .¦RH I havla sldo

.... Jantc das -m Rolsa de I '";udo? J-'u!>',:• t-s. de?ta **a%" ab.;olii.a.
WST«SJ,«^! 0 CZAR nicolAo e O IMPS RAD V-|J GUILH ERME J 

1.1^'es 1»0|- tempo in etcr'minado. j desoladbi-, pois Grande ptrt!'' 
".io

As companhia. de nay °S 
Soberanos ^ auas "^Ces, cuja fe-uerra lot hontem aoclar.ua A0^aa d0e 

|Sogagio suspenderam o acm primeiro ouvlr o President? Pourtal'fis. e todo o pessoal a 
% 

+•* gcntino — O petroleo ' 4nobll^ad0a.
sorvigo para a Euro. • • oityei.ho de Ministros, CO -. Kmbaixada. deixaram hoje dt a partida do Prmcipe como combustivel o shhvico tklegrvphk opa. excepto para a In- 3U entenderla naquo.-a n0lt0 esta capital. _ da Prttssia para Kiet „m,,s fj |A) ^ [lr. » liSPmm. frAXCBZ "glateika . , rt ..^ nprllm. I I \— ll!:::i inc. llo*- S'ietormo dt la Plaza. V ce-Pi<-J-ttcCilvamente, apcnas se ha- • 0 "Cap Arcona" detido '"que m it -- .,. onnr ,il iVe --••!< :iu> da I>publlu:. em c-xlv Putin i .n.v Vnrlr 1 (VI * • vla retlrado o Bmba'lxador. na Galliza. pni ''bofe da Armada a'U-inf "-<•• '•'•"¦ eo'iiftroaolou aontem do- 4 • » «« ». — A l"ansaiiisio* * WW. a maior Marque* di San Oiuliano dirlsia- -"lu Raia Kiel. morndam,-:.to. :oai ... l.!s. Jo»s iospacilios telceraphfo-os v#t4das companhias do navo- ee para a rcsldencia Uo Sr. Safan- Lisboa, 1 (H).— Soguiido no- tt.„ ,,.f- Kx" ?nd< n!Ult0 dttjeultafio. nb-de-

suHpemloram os sous ser- dra eom quem tcve longa e lm- »««»as a.mi rerrhidas, o vajwr ali ¦»•«' 1° i Vovwa- ;„»jiiias ^a.. '»,.e<K.v'in' a°Vu-i'r v,:ia''> u st'vero »**u!arnento dos
para on portos do rontincn- I,or«an«e conrerencia. Ip!l'"" "v'ap Ar.ona". om riacem 4 COlUra a Rl;ssla a pt.-v.shm ,, ,!0,- vvabi V * t:\l- s desta natureaa em que.n..n.. „..i„. , . , .. Segundo consta ao "MessaBgo- Pfflt a Ameriia 08 Snl. .• ,f. n..rr.„ , ... ...  '• * and.. ¦- Rc oss.dado de „e occultax % Mopou, salvo 08 da T-.glater- ro» a alt,tudi Ja Italia. n0 ca?0 tido em Tillugareid, na Gallizl. laffi'' ultmu,"'"easo m,-oeo?-er tra,!sra,8s8«' dc n»^8 quo pjiii conscquoncia «ia situngao do guerra indicado. se resumiria levido ao ostado <J.« guerra. : 11,1 ! r> ¦ \s/ 'a- cmpr-v.. d,/ ;H«troiM. ,io.- > vv.s s; "ri dti al&uma ^rma avwar Iameaean do guerra. constat.«ir e fazer consta tar Paioec que ;» Companhiu \?ue- .sfT:J' p:,V.A,r;'' .^csponsabili- de Couiddoro K.., iUv;.i. omo lnin,iS"o cm o advcrsarto das we-que os compromises deeorren- fiea Line e alguns annadoros in- ' V ri ,T 'v'" combuslnvl- diJas tomadas pelo governo.O Bureau da Pas em tes do tratado da Tripliee - ai- jrlezos ,rcsoh-eram suspfuder pro- - ;i !}1v:i:'• l l - i-" -o Assegur^o que os Se- , , ' 

^IrU° fran"«» moctra-st
Haya pediu a intfcr- iia"5a °' Ml'er v,so''iamol,,° as. viagons dos sens Uc!!0 ' beranos iaglcs, alio- ? tuad4mem<'
VeuSao da Hespanha ackea e: d pr^fce^len" f?j!..°S 't-T e'a s'onc e rBsSo lr"ca«m , ;w ;'-a 1>ouco ainda havia uroa
para evitar a gtterra cia. iomomentf'??,.%¦ d.W%l<%Sao- telcsraniniaa para evi- « ^ esporanca do pax, ma» ne». 'i
— A Hespaulia recusa psto po,to. a Italia se man,or .J 

"° BM"ur»t" O 
casamento do Prinoi- tar 

' a conflagracilo 
') J

intcrvir " neu,ra. ManifestacSo socialista Pc Oscar da Prussia tondre*. l iH>—Annuncik-se em Os orna*s naiu»m, ,_. , em Lisbon contra — Uma pnbhcacao di;.!.>r.i .t as que cat re ., I «„.,., ' . ...,."' -'»*
Irid, 1 (II). —. o governo Hespanha isolada da gtterra r— Corifllctos ''' Jo; i;o- <> imp-rador Hu.ltier-  sobre as resolu-
1.  , Praiu-a — Boato da T • , - „ - Berllm. I (t». _ .•...;„ " » Tsar Xicolao for.-.m iK-i. '""-"'K W*"«rno.iojc ®»0ranuM do qtieda do Ministerio tiKboa, 1 (H). — i?o:t!i.-.iu- I'oulom. .» none . .r. JJ''udof tmportant»s tvlc-tram- 'I
t Pormanento da l':tz, de Vivianl — Um gbver- N0 •->•* "oif nosta ..apiial a an- pa'?,.™®"to'.'io iVm.-;.- .ia ZIC dosUqunv-:,'«^'"' ° °«»VK»-V«: UaBXTl « \s.
pediudo a iutervenQfio da no uacional — Os Srs. "UTlc'a'':1 luanifcKtac.lq luomovida Bassowit*!¦ a ' MV entrovwr a possiiiilidaa^ de ' se !> »s<>lx.*ro de jnlia junto das notcncia« Clemenceau, Uelcassf polos kociahstas I iis&'i.iorios o l*rino!|«v Oscar ... Pras? , '\ ^atastrophe da comla-

ivitar a guerra. • ^au -arias para protest contra ?l,eV'n^° aeredlta-,e 1 <»>• ~ O pn™, t«
icfo do "abiuete Kr IVit.. Madrid i mi i- ^uorra .-wro^n. .'«pa a.-tuMmente o u,. ;, JJfJ. 'lovido a essa trocn dc nifn- ";••*••' Mf '-vda a paf... .!•:.« .c.aLiu.10, br. Uato, Madrid. 1 (II). _ h,n cause- Orean'sou-se-rrinrfo plta6 ('m »m dos rcVlmentos dc f.:nSc"b- ««»tem ainda umas va- olaawdU tawumtaato profa-nda-ileu a esse tclogramma, la- <i">wicia das meduhis dc preeau- " eort.jo que Infantori.i da'Ouarda. K a esporar^as d.? pas. montp t> assassinate t«.
tdo que as circumstnneins '*» «»»««';"• H» amorno fran. :,S ri,?R "r'nbi"nCs da d„Bm Vienna e S. Peters- f1"" 9a" s< <tuaUflca covXX .4
o se-.cncoiitra a llespanbu arl,' v!*?!! 0 da ina- ia Prussia, to.., :: burso continuant no 1 ¦ la:& mai-.ter. s«

, . '"--panna drugada u«> bojo quo a llo«paulia roriviro do Pnco o . >itoi.» Pfrador iSoiibrrroo. on , r>" wiijwjjT SB ?« M ealma. vtimttt* a ,ui.« »»i. as denials potencias tor- e«ta complotanionto isolada da .fefero-se. durante alsnni tempo. .l« s»xe^i, . . s a?ocs P»«.ficas nicio do culpadc.ssa intervensSo impossivcl. Iran^a, sendo inipossivel obtcr C<S» so dessotn aisnns unbtins, - sobrlrelia do aVtua^lv!mV-I'T^0 V0.nd'*". 1 t ll >. — \o« meioscomnuiutoa^oos de mtelqner «>si«o «ma forta dc oavailaria da Gin-i .0,"''-fso* aascpura-s6 que. ape- CM".r 
,I,ei° t0,08ri'1,h0' ^"Ublioaua. que alii Jl: A moV.ltsacao do Bxer- v--a ^ "" iflpolo tele,.!,one. interv,i„. OlwsM  tnat, i. <¦ citobelga f nweiarfpEa " 4s li itoras ^O espirito publico jnS>strn.so -ntos. 0VM'nl?»V-. ^ cpnRlcto.

muito preoccupado com esse fa- , IVp^, desse incident?, a cidado ° ^RKAL DO BRASH, man- ¦I cto, sobrctudo depots .,uc como^voltou ao tnais cot„pIet„ h beUa. por Vr- 2°ir at'r^tl^^^ ^ "tf* ° lheat^ ^ *Mguerra o seu Redactor em mrla.
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CONSEQÜÊNCIAS DO COMFUGTi ÀUSTRO-SEBVIO

laração de 
guerra

O TRATADO DA TRÍPLICE ALL1AWÇA KAO OBRIGA AITALIA A INTERVIR

A MOBILISAQÃO 
DO EXERCITO FRANCEZ

VARIAS 
Í^IJTICIAS

A attltude da Allema-
nha

Londres, 1 (H). — A Allema
nha acaba do |;iiviar um "ulti
inatum" í Eussia o outro á
IFrançtt.

A AUemanba intima a
Rússia a suspender a
mobüisaç&o das suas
tropas dentro de 12
horas e exige daFran-
ça uma resposta em
18 horas sobre a atti-
tude que tomará no
conflicto allemào-ru880

Londres, 1 (H). — Telegra-
pbum de Roma:

"O "Messagero" affixou um
boletim, dizendo que o "ultima-
tum" dirigido á Eussia pelo go-verno allcinão ]iede a suspensão
da inobilisação do Exercito, oxi-
giudo uma resposta doutro do1 prazo de 12 horas.

No "ultimatuin" dirigido á
França, diz o referido boletim, ro
governo allcmão pede-lho que o
informe se se conservará neufrn
no caso do uma guerra entre a
Alleinanlia e a Eussia, eoneeden-
do-llie para a resposta . o prazode 18 horas.

O "Mcssa^oro" annuncia ain-
da que a Alleinanlia também en-
viou uma nota á Italia, cônsul-
tando-a sobre a attitude que as-
sumirá em tal emergoacia."

A taxa de desconto do
Banco de Inglaterra

Londres, 1 (H). — O Banco
de Inglaterra affixou hojo a ta-
bella do descontos de 10 %.

O Marques di San Oiu-
liano declarou ao Em-
baixador Allemão que
a Italia conservar-
se-la neutra

Roma, 1 (H). — 0 Ministro
dos Negocio» Estrangeiros, Mar-
quez Di San Giuliano, notificou
ao Embaixador da Allemanhà
nesta capital, Sr. H. vou Flotowj
em resposta á nota quo lhe foi
entregue, que a Italia se man-
teria lia mais absoluta neutrali-
dado.

A mobilisação geral do
Exercito francez

Paris, 1 (H). — Foi decretada
a mobilisação geral do Exercito.

A mobilisação geral do
Ixercito 'allemfto

r-
Berlim, 1 (H). — A's cinco

horas o quinze minutos da tarde
o Imperador Guilherme aasignou
o decreto ordenando a mobilisa-
São geral do Exercito.

As linhas férreas da fronteiraforam jl destruídas. O rompi-mento ó inevitavol.
Os allemâes accumulam

tropas na Lorena
Paris, 1 (D). — Sabe-se queestão chegando a Lorona numo-rosos regimentos do hullanos al-Icinães, além de outros do cavai-laria o infanteria.
Ao que pareço, a concentraçãodo Exercito allemão naquelle

ponto ó formidável.
' Os allemâes apprehen-dem um comboio demercadorias
Paris, 1 (D). — As forças al-IcmSs apprehenderam um com-boio do mercadorias quo se dosti-nava á Frttnçu.

O Ministério no Siyseu
Paris, 1 (D). — O PrePiouto1'oincaré e todo o Ministério

passaram a noite no palaeio doEljscu, em confereneia com oschefes do Exercito o trocando te-legrainmas coiíl os Embaixadores<la França na luglaterra, Aus-iria, Alleinanlia, Bussia e Italia.
A terminação do prazodos "ultimata" daAUemanha

Paris, 1 (D). — o prazo doultimatum" da AUemanha áttussia termina hoje, ao meio-diaa do "ultimatum" á França ter-mina ás 18 horas.
A decretação da mora-

toria
. Paris, 1 (D). — O governoacaba de decretar a moratoria

geral por 30 dias.
Um boato nSo conflr-

mado

O assassinato
rés

de Jau-

Paris, 1 (D). — O estudante
que assassinou Jaurés chama-sefiau! Villains. Declarou que pra-tieou o crime apenas por vin-
gança. Recusou fazer quaesqueroutras declarações.

1 França em armas —
O aspecto de Paria —
A marcha dos regi-
mentos — Os aeropla-
nos — Para * íron-teira

Faris, X (D). — A noticia do'ultimatum" da ¦ AUemanha áFrança excitou PariB.Toda a população snhiu paraas ruas aos vivas á França, &Hussia e á' Inglaterra.
A policia occupou os boulc-vards para impedir manifesta-

çoes do desagrado e tumultos.Para Nancy seguem trens mi-litnreB cheios de tropas. Os sol-dados vão cantando a "Marse-
lheza" e por toda a parto poronde passam o povo acclama en-«nusiasmado os defonsore» daFrança.

Todos julgam a guerra inevi-ei, devendo as hostilidadescomeçar dentro de poucas lioras.As esquadrilhas de aeroplanos"o a caminho das fronteirasOjitodos os aviadores corrorn aolferecer os seus serviços ao ao-verno. b
o Presideuto Poincaré publi-"in um manifesto,'aconsolhando-alnia ao povo, pedin.lo-lho que. oOUÍio nua providencias do go-verno, que saberft manter bem«to o nome glorioso da Franca.

Londres, 1 (D).— Correu hojeo boato de que as tropas allemàshaviam entrado na França eavunçado sobre Nancy.
Mais tarde este boato foi of-ficialmente desmentido.

A navegaçSo allemã sus-
pensa—O " Cap Arco-na" retidoem Lisboa

Lisboa, 1 (D). — As compa-
nhias do navegação allemãs sus-
penderam a navegação. Os pa-quetos transatlanticos. receberam
ordem de so conservarem nos
portos em quo estão.O "Cap Arcona", entrado doHamburgo, com destino ú Ame-
rica do Sul, ficou detido no Tejo.

A ALLEMANHÀ DE-
CLARA GUERRA
A' RÚSSIA

S. Petersburgo, 1< (H) (ás8 e 510 minutos). — O Em-
baixador da AUemanha en-
tregou ás 7 horas e meia da
tarde ao Ministro de Estran-
geiros a declaração de guer-ra da AUemanha á Rússia.

A tabella do Banco de
França

Faris, 1 (H). — O Banco de
França affixou a tabeliã do des-
contos, do 6 %.

Boato do Embaixador
Allemão na Bussia ter
lelxado . 8. Peters-
üurgo

Washington, 1, (H). — Consta
que o Embaixador da AUemanha
na Bussia, Condo de Portalés,
deixou S. Petersburgo.

Manifestações patrioti-
cai em Berlim — Um
discurso do Chanceller
do Império

Berlim, I <H).— Continuaram
hoje durante todo o dia as ma*
nifostações patrióticas.

Principalmeuto na avenida Un-
ter den Linden a multidão ora
enorme e acclauiava ininterru-
ptamente o Imperador Guilhotino
e o governo.

O Chanceller do Império, Sr.
Bethmann llollweg, discursou de
uma das junellas do palaeio dc
Bismarlc, actual resideucia dos
cliancoileros do Tmperio, agrado-
cendo as manifestações popu-lares.

"Vindes á casa. de Bismark,
declarou o Chanceller, quo, com

Guilherme o Grande e o Feld-Ma
rcchal von Moltke, fizeram nunião do Império Allcinão.

Queríamos continuar a viverem paz, depois de quarenta e
quatro annos do trabalho paci-fico.

Toda a obra do Imperador temsido consagrada á paz. S. M. atéá ultima hora trabalhou — e tra-balha ainda — pela pacificaçãoda Europa.
Mas, se, os nossos esforços fo-rem baldados, se os nossos inimi-

gos nos impellirem a pegar naespada, partiremos para a guerracom a consciência tranquilia.
Não procuramos a guerra, mal

combateremos pela honra nacio-
na! até iermos.-e?gotado a ultima
gotta de sa:iguo.?'

O Embaixador da Alie.
manha em França vac
deúar Paris

Paris, 1 (H). —- Consta que oEmbaixador da AUemanha em
Paris, Barão von Schoen, decla.
rou quo era muito possível quese retirasse desta capital, masnão officialmente.

A mobilisação geral do
Exercito francez

Faris, 1 (H).— O governo aca-ba de mandar affixar editaea em
todos os pontOB da cidade e emtoda a França, contendo o docreto da mobilisação geral doExercito.

O primeiro dia do mobilisação
começará a ser contado, confor.
mo os termos do decreto, no primeiro minuto do dia 2 de Agos.
to, terminando ás 23 horas e cin-coenta e nove minutos.

A íSobilisação das tro-
pas belgas

BruxeUas, 1 <H). — Os servi-
ços do mobilisação proseguemnetivamente • na melhor ordem.

Nesta capital e em Antuérpia
foram também mobilisados os
corpos de guardas-civicos.

Reunião dos Príncipes' e
Princezas aUemães —
O Reichstag será con-
vocado — o comman-
dante das forças de
Berlim e Brandeburgo

Berlim,-1 (H). — Reuniram-se
ás primeiras horas da noite, no
castello real, todos os Principet--
e Princozas, para tal fim chama,
dos expressamente pelo Impera
dor Guilherme.

Annunc.ia-so que, no caso de
guorra, o Reichstag será convo-cado para uma reunião extraor-dinária, a 4 do c.errente.

Foi nomeado commandante das
forças militares em Berlim cBrandeburgo o General Kcssol.

As companhias de nave-
gaçâo suspenderam o
serviço para a Euro-
pa, excepto para a In-
glaterra

New York, 1 (H). — A maior
parto das companhias do navo-
gação suspenderam os soiis ser-
viços pura os portos do contincu-
to europeu, salvo oa da Inglater-
ra, em conscquencia da situação
e das ameaças do guerra.

noite o decretoestudo do sitio. proclamando o

A Italia não tem o de-
ver de intervir no
conflicto e fica neutra

B°ma. 1 (H).— jtfma nota decaracter oflioioso publicada estamanha pelo "^MgaiBró» infor-ma que o Kmbaixador da Alie-manha, o Sr. do F:0t0\v, visitouhontem de noite o Marquez d,aan Giullano, a quem deu conhe-Cimento do "ultimatum" que a
PLC",'nnl^ acabava de enviar a" 'l I' ran.;a. eonsultando-uao mesmo tempo sobre a atti>"<Ie da Italia caso viesse a ser
iZn r-V1?, H guen'a O Marquei diSan OiuJiano fizera yêr ao Em-naixador a impossibilidn.k. ,j.dar-lhe. uraa resposta inunediata

"ffl a eirctilar o boaffl .l| o:i. .sobrê I qiio Çnibinete Viviani e u coij^-tuição de uni Governo Nacioiü-<
presidido pelo Sr. 'Jlémenceau t.tendo á irente da pasta |a .Ma.rinha o Sr. DeTeasaé o da pastadii Guerra o General Pau.0.-> centros officiaes tambémhãtí reieberain até- ueriliu-ma jMnimuniBPíão de Paris sobreu que terá oecorrido iiaquella ca-pitaj depois do assassinato dociiefe botialista Jeaii Jaurés.

O Embaixador da Alie.
manha na Rússia
abandona S. Peters.
burgo

S. Petersburgo, 1 (H).—O En,'oa.4A.Jor da A.ieina aha, Conie i.

O: ratados Ur:'loF cn
bil 'jív.tiãlj da
u;'.a. Inglaterra eFrança nos pa.zes eü;
guerra

WasISnstoffl i (H) —- o?--'do> ['nXàós acceileniin n.- poli'Io para se eiK-nrrtgar. m evom. al-mente das embaixad.is da Allema-nha. Iti'/.aterra e Frauda nas cap-taes do>j paizes eniguerra.
A guerra entre a Alie-

mar.ha e a Eussia co-
cieçará hoje mesmo

Lonilr,.». j i %) —To !as as no-ms «\fjui hepadas ue.xarn pre-. 0 a.-to de que .1 guerra en-* *' a ivUss;a .o*nieçara hoje rn sino

) add-^o
há o io :
Jjulliw

militar alie f

fJueno» A ir«*M, I i\>.—A aa-ado urgente do seu groverno.pj t.u para a Europa o ad. o ml.tar í Le^açüo ju Aiicinaíiii.inesta Capitai, Bapit Chá..:,.
A mobilisação do Exerc.to suisso

Berna, ! (H) . —O governodeiíou a mobilisafjáo Uo Exerc
"ultimatum" simultâneo aa.Allemsnha a Françae a Eussia

liomn, I 1 \» —a Àlleinanhaenvioa simult i~ eameute um "ui-matJin' a iiarsui e á Frauda.Ui; j:-.io-ln_es. rei>peet. vãmente, o-sprados .e <102^ #Je.:o.to noras;ara responder
O J: p-.o cumprirá os ti.vrrts que a... & zü.za

O "ultimatum" da Al-leinsnlia â Fr .:-;a e áüusbia fo 1 Loulir ^ado
I .(imlrr.. 1 1H1—Eat.1 cuntlr-inada ?. noticia :ie que a Allema-nha enviou ã Franca e' «1 Hu«.siaos "ult mata" a tjue noa refe*. imob cm '.elegramma anter-or.

A P issia vae continuar
negociações pacificascom a Áustria

meioü auto-cjue a Kus-continuar ascom a Aus-no oa.^o de sede Belgrado
A mobilisaçf"

cito fran
Ex-r

i; -pinm
a Inglaterra làc

Tokio, I |H| —..I Min.stro Jo.-!"3 -"riro-, entrevi.», a 10 peer:l- . Times', ne«-'• ' : a,,re peito da s tuaçS:e ...orial a Sun pa. de .a-ou-lae que o J_pJo e t..a pr .io a '.'unrrr os res qa,- >.n;>fm asa alli^ii-,» -om a;.atera ro caso das potenc.asr.osthliarem.
O desconto do Bán;Injlatenra

de.Heo r.to;o. •
A situação dos allemãem S. Petersburgo

muito critica

Lonrfrc-K, 1 (11* —Co Ma aqui,To: n«.)t i tíí? vin ":a- e Par?*, .juegrovemo fr -?. ae ordenarüo^e a mor>:31sü^ o .o Exercito.
O E* iK,,íxr-dor AUemâo

ein Paris deixara a
França por sua inicia-
tiva

Panw. 1 (H).—Uma nota offi-forrr.o, r j,e 0 ICm^ai-Barão v<füf- - h;'* : r v. seri nela• • • :~ rt V • .. vi.-to jue~<j - r- r.o ?'¦ e nia-não co-erri e i:e~ar-lhe os passa-
A 5 no-icias

guerra
sobre

<1 — A situa -ãore>- de r.t rs em \oé aqui cons >r.: iporque nas cl 'ss-povo a ha-se muito

an-en-e

espaliiada a crença de que o.- al.emSrs sirvam de esp Ses da suapátria.
A mobilisação do Exer-cito russo

Loildre» i <\i —o corresaun-dente dc» "Times" em S P^-ter-*sburjro teleerapha que a moosac^-ao tferai do Exercito russo jáhavia sido ordena.a dtsde a:,tu-nontem.
Os v:veres encarecemna Inglaterra

._' 141 — Km toda aJng.ate;ra continuam a encare-cpr os viveres, mórmente o pâo.cujo preço .sub.u considerável-mente.
O partido liberal traba-lha para a ncutralida-de da Inglaterra

Loiidre*. l (Ai—Xo partido li-oeral laz-se sentir, forte movi-mento 3. favor da neutralidadeInglaterra no conflicto entreos paizes do continente.
As vias de commumca-

ção interrompidas
gfondre». I (Al — As vias de'Ommunicac&o para o cont n- n:.-esrao interrompidas, por motivaias mobilisações dos diversospaizes.

A Bolsa de Buenos Ai-res vae suspender assuas operações

êmur-Je

0 
off? 

N,C°LÁ0 e 0 imperador GUILHERMEOs Soberano.-, da- ouas naçOes, cujagüen# loi hontem declarada

O Bureati da Paz em
Haya pediu a intèr-
vcnçâo da Hcspauha
para evitar a guerra— A Hespanha recusa
intervir

Madrld. 1 (H). — O governorecebeu hojo um tclegrnmnia do
Burcau Pcrmaneute da. Paz, dc
Haya, pediudo a intervenção da
Hespanha junto das potências
para evitar a guerra.

O cheio do gabinete, Sr. Dato.
respoudeu a. esse tclegrauiinaj la-
mentando quo as circunistaueins
cm quo se «encontra a Hespanha
perante as demais potências tor-
neifi essa intervenção impossível.

Decretação do estado de
• sitio

S. Petersburgo, 1 (H).—Foibllcado áa primeiras horas pu-da

sem primeiro ouvir o Presidente
oittíui.ho dc Ministros, . com

quo'm so entenderia naquela
noite.

iaifcetlvamente, apenas se ha-via retirado o Embaixador, i«Marquez di San Giullano dirisia-»e para a resideucia do Sr. Salan-dra eorn quem teve lonb-a e im-
portnnte confereneia.

Segundo consta ao "Messagpo-
ro" a attitude da Italia, no cas|de guerra indicado, se resumiriafcm constatar e t':i2er constatar
que os compromissos decorreutes do tratado da TripUre - Al-liança não lhe impõem (» deverdo pegar em armas nas condicôe*actuaes e 11a presente emergen-cia.

Isto posto, a Italia se manterianeutra.
A Hespanha isolada daFrança — Boato da

queda do MinistérioViviani — Um gover-no nacional — Os Srs.Clemenccau, Delcassíe General Pau
Madrid. 1 (II). _ i;m 1.IU1Í0uuoncia das medidas dc precau-çao tomadas pelo governo trau.cez, desde as quatro horas da ma-drugada do bojo quo a Hospauliaestá completamente isolada daFrança, sendo impossível obtercommuuicações de qualquer especiej quer pelo tclegraphò, querpelo telephone.
o espirito publico mo^rra.^emuito preoccupado com esse fa-cto, sobretudo depois que come.

' Pourtalés, e todo o pessoa! daFmbaixada. deixaram hoje der.oito esta capital.
O "Cap Arcona" detidona Galliza.

Lisboa, 1 (H).— Segundo no-iicías aqui recebidas; o vapor al-lemão "v ap Arcona", cm vingem
|i:na a Ahtefi.a fio Sul, estu de-tido em \ illagnrcia. na Galliza.levido ao estado dc guerra.Parece que a Companhia Ame-rica Line c alguns armadores in,-leyos resoiveráln stisjrtu&r pio->Ísériamonte as viagens dos seúsvapores, tendo em vi?ta os pe-rigps que apresenta a navegação'no momento actual.

Manifestação socialistaem Lisboa contra agtteiía Conflictos
Lisboa, 1 (H). — ííeaü.ouse hoje dc noite nesta capital a an-nimeiada man i festa cA o inomovidapelos sociaHstas e associações ope-i a rias para protestar contra a

guerra euro^n.
'>rcan ;:o*:-se fffrandc obrrejo quetiercprreii as ruas jirincipaes dacidade.
No Terreiro ila Paço o . .rteji»

deteiv-M'. durante aicum tempo.
Como se dessem alsuns motins,uma torÇa de cava liaria da GuardaRepublicana, que aMi estava po^ta.interveiu, d^petsauvlo os mau fes-(antes.
Depois desse incidente, á cidadevoltou ao mais completo soccgo.

A partida do Princineda Prússia para Kie»
nrrlitui I (A—O Príncipe lie:-.-! 'que tia Prússia, vonunandaníeent enóte ,i:i Armada allemã se-^uiu para KUI.

Um
er

artigo do
:s" contra

•• Vorwa-
a Rússia

Slerüm. Itambém jr.toravam centraineta na Vllem;se ,i Rússia peameaça tão deDiz a »ív.>mverno do Tzarjogo criminosoa paz e a. soiteira.

res oiisàbili-trj>pho queK tropa.
que o go-azr-ndo um

O casamento do Princi-
pc Oscar da Prússia— Uma publicação

Hcrüm. 1 ( A >. - i'.5 Svboiilèm. ã to. a . ereniÔtu» '«i0
(a^arnento Io Princlpo Oscar daFrasssa com a Condessa vonBa s s 1 w*; t k .O Princi po Oscar da Pruss a ,o quinto filho do linticratiur Oui-Ihermo. nascido em iv.çs o «>•-cupa actualmènte o posto, de Ca-pltSb em um dos regimentos dcInfanteria da Uuarda.P..r essa oéeas'«o :'oT publ ca-»>o onluw <!o Príncipe »|i.c. {,.da Prússia, terceiro tubo ,}operador «Uiilhornit . oro a Pr *i-
.-a .le Saxe M, iniô-cen. niha do Príncipe Frederico

n-nle1"'" ' Jo actW i>uque rei-
A mobilisação do Exer-cito belga

H iir iiou Aircn, 1 < \ i. —' omo certo nas rocias iinancv..B.«qac. devido a í:ui. :í.:, européa aBolsa oe Fundo? Públicos, destafapital, suspende ri as suas one-razoes por ;->mpo m ictcrnnnado:
A falta de carvão pre-occupa o governo ar-

gentiuo — O petroleocomo combustível
liiienos Ain*», I <A> C» Lm.yíctoriiio de la p;.iza. Více-Pre-sidente da Kepnblica, em exer-c cio. conferonciou hontem, de-moradam.ente. com <>.- !>is. Je-.-L.U .; Mura'.ur.'. Ministro do Kx-• r e Henrique Carbó, sobre asmedidas s.• devem adoptar.provisãi» de qut- venha a tal-tar t« carvão. 'u.:audo assentado.atras medida:-. que. e.:nultimo caso. recorrer-se-a aocmpn.-fct» do petróleo do.- ;>ocosde Comodoro Rivadavja, comocombustível.

A.ssegur«v^e que os So-beranos iugluz, r,ue-mão e russo trocaram

TJneno* ' Alrr*. i (A>.—Causo*of" f. imp e-s" o o te-!egra:n• • ' rado pelo? jorpav^. "*.: n o T e n AUemanha _rn "ult mittum" a Françaa.
. ° r~"<' a corta.0^ jornaes a r.*-vera de novas no-a : iar. ha doste !me * sp* •crta^ore- de carnesV •? ¦ Io^ i*» r-e 1' 'os

partidascarne -cons^r^-ada.
A Cm«lv Mfl\ETAJlIA A ALI.

MEVTACAO. TOR.VA.SE CA-
RISSIMA

Pari«. i (D).—a crise moneta-* »«i Tirovocnda pela sit uação em
|u» se en-ontra a Europa, con-nua a prejudicar * circulaçãodo ouro.

Iodos os que têni moeda'allicE tratam de a guardarprevisão de pravt. aeoniecimen-tos. cuja imporia.:.ia ning-jpipfid,í ainda calctUar ao certoA verdade é -que a situagravsssima e ninguém niai.siude com esperanças j. sé efa guerra.O prego dos gêneros de primei-ra necessidade subiu . xtraordina.riamente e os particulares encon-tram mesmo diftlculdade para osobter, pois os armazéns limitaraas vendas.
fOMO O POVO ACOLHEI A MO.BILISAÇÀO — O .WECTO UJiPARIS

p«Hs. i mi. _ A noticia damobilisação • de todo g Exercitofran •. z foi acolhida com c:O patriotismo francez re\
Ima.
Ia-semomento em que ning*uexa

m a i s
ne
procura fugir aos seugrados deveres.

A confiança no valoimas trancezas é'absolu'....
o aspecto do Paris é ri-aímentdesolador, pois grande part•ommerefo esta fao pessoal de empregadosmobilisados.

doliado, devido
ter

O SERVIÇO TELEGRAPHICO
• > üsptnrro kii.i.vcei

Pnri,. I ,I>|. _ A transmissão1 *Pa< bos '.alcéraphfevs v»t4sendo muito dlfncúitado, obe>de.eendo ao severo regulamento dosmomento» desta natureza em quei.i necessidade de hc occultar atransmissão do noticias quo í>os-sam Uo alguma ÍOrma avisar oinhnigo ou o adversaríd das me-¦lidas tomadas pelo governo.O t-spirlto francez moçtra-stprorunjdamente •¦almo.
At€ .. :a pouco ainda havia unstelegrainmaa para evi-|le"ue esperança de pai. ma» uo.tar a conílaçracão te fomento Hó se peu

1 i \ »s annunKxert iio

Londres, t iK)— Annun. ia-seem*o das dl pioro it^cas QUc entre *)iei Jorge, o Imperador Gutlticr-e o ®ar Xícoiáo foram hojeroçados importantes u-te -r rii-ma* sobre a actual situarão in-"na.-.onai, dos quaes sr deixatr. ver a possibilidade de seev.tar a catastrophe da ciomia-graqao da ©uropa.*N,as. mesmas rodas acredita-seiue. devido a essa tro^n de meu-saçens. existem ainda umas va-Kuü esperanças do paz.
Em Vienua e S. Peters-

liurso continuam ne-goeiações pacificas
Londre*. i ,«». — Nos meioofhciosos assegura-se que. ape-snv da B-ravidarte da ,„u.v ã.,

1?°™* ®- l'?t*r*bu.-*, prose-. ;V„ - nestociaçoea para a re-- Í?®ír, do conlUcto.O Ministro do*; Xeg'"*-trang.vros ,1a Rússia, Sr "saso-
nof.. declarou mu*, esta disposto
«¦l-íL? aoy ultímos limites para«v.tar a auerra

guerra.
ps Jornaes mantémSolutà r- ftrva sobre

j çues do governo.
a mais ab«as reerolú-

O COVKltM» L.VME3STA O \s.
sassixato de jAonrn

i (Ui, - o govertaffixar por toda a parte uma pi-,.claraaçUo lsa.enta.ndo profunda-mente ,. aEe«ts8tr.at,.. Janrea.
covarde, e,
a manter-
justa pa-

crime qu,. h« quallíitnv!!taadr> a populaçiucai rua, prom«tte aoiçào do culpado.

Daremos hoje
13 ás 14 horas

2 edição,

O JORNAL DO BRASIL man-
dou seguir para o theatro da
guerra o seu Bedactor em

E

D
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!tf ÍTOiWATJ Y>0 BRA Sitiar DOMINGO 2 DE AGOSTO DE 101-

ALLEMANHA
©OMMUMOAÇAO OKKiriAI,
llrrllm, I (Hl.—Hsti oflleial-monte, annunciado o oasumoiltodo Príncipe Adalberto, tllho do.imperador (lulllmrina, oom uPrlncMà Adolaidu do Snxo Mel-llngon.

perdido ii
roeer ilo

o constituo n conselho
conceito que devo mo-

publlcii. dinnte dns uc-
.ii..acõ.i-H contra «Hu ItvantadáHo
unlco romodlo pnra umu solução
digna nn nllestfto o n reiiuiiclii
colh-etlva dos uccusndo.,

FRANÇA
um mbdico nu an ii.F.im, poi

O PRIMEIRO QU*, At<l llll
A JAUUI_'S

Pari», l tm—O Dr! Paulo llo
Ttio Branco flllio do Barfto do
P.lo Branco, e nolnvel elrurpifio,
fnl o primeiro que viu Jaurés
mortalmente ferido. O Pr. Paulo
do R|<> R^anro passava casual-
mente no cnnto dUB mus Mont-
martre o Crolssant (juanilo uuvlu
on tiros o geritar quu Jaurés
est avn ferido. Correu
examinou o ferido,
que tinha o cVaneo
com dorramamunio
nada podendo fazur.

A.S r.M.I.P.NflAS

UitcniiN VJrim, l (A). -
tiniu cslutlsIlMi leclstru
tal de .12.347 contos, en

fi.iu.n.MnH Dec*oi'ri-lae

mi .11'l.nn
- A ul-
um lo-

rictVv.o.
n.i mez

um passivo na
.19.0*13 contos,

.'1 ÇOrtQ 0 I
erifioai-tíCi j
fraturado !
cerebral, ! *•'

PORTUGAL

.le Jullio lindo, e
Importância do
diiriinUi o niesníi

lll IIAMtlKTi: lll lill*. Klt.VA-
1)011 I-l VICB-HOl'EII.N ADOlt
Dl. lrVVllll-l ItIOS

llueuus Alre». I i.ll. — Hoje,
fi noite a colouli enlrerlana offe-
rocoríi um banquete aos Drs.
Liuirieii.-enu o Elchuvelierre, ru-
oomemonto eloltos paia o« cnr-
xo.*, rcspoctlvámcntBt dc Qovor*
nador e Vicó^Oovórnadóç du l'ro-
vlnela de Entre llios. A fe.iu
realizar-se-á no flnzu Hol fl c,
parei e. turft gíandu brllhantlntnò.

<i ELOGIO DK JAl HKS

líiu-uue. AlreN, 1 (A) — Na ü*'»-
sfto de segunda-feira próxima, da
Cumaru dos Doputados, o Ur. Pu-
lados uni o olQlílo fúnebre . du

! notíL-vul Kuoialiala Jean JawrOs¦

sfto 1'arliiu. sltiiii hi sobre u lliur- .
gem direita dnquollo rio. estava
oorea do dons metros abaixo do t
nível dn ukuii.

O -lEItl-ADO DA BOBWÀOI-A

llelom, iio ili.—O mevendo dn
lioi-riichn esteve liontem muis
movimentado, iieiido óffoOÜMdllí
iiiiíuluics irannncQíes, Eninirauí
-3.004 kl Uns de borra-tin.

III ll|.'|i*ll'IO
ituriii ao-i ririiiuii

no ,n r/, iii:
IMtl-lslDIOV. K¦1*1-1 Itl .VAI.

Dl-
IX)

Hei. in, lll _-\i,—O .lu!?. do Dl.
reito, Dr. Si*7erliio Duarte, uftl-
ciou no Pvcsliionte do Superior
TrHnina. do Jutstlca a respolto do
ouso dos casamentos do portu-
guei-Gs com brasileiras, realiza-
-lus polo Cônsul de Portugal,

LUXUOSOS CIGARROS'

VEADO
Qualidades extra-supenores

Palace, Vaniile. Ziriclí, Luc.rne, 
'Concurso,

Royai, Semilla e Faísca
% P» IK O V lt I à IKIMÜ ÃÕ «-15 % .11110 C! III €

ui-:i-:i,i-:h; iu
CA MA 11..

DA.
K DO

cl-in, :ii11
tas hojo, ii
da i 'ai-líi r.i
lnfltaltaçau
amaivlia;

Consta uue 1
Deputado Alves d
acha aclualmante
vir tomar parta
ila Cá mu rii.

JIHSAS DA
SENADO

i-leI A),— Ki.rum
mesas do Senado o
[os Deputado*-*, cuja
ilruutf ae realizara

Exigir sempre marca VEADO
it:. in.!)!

CONGRESSO NACIONAL
SENADO

Presidência
.Inclui.Io, Vii

Coiii
nuiliii'1'ii

ilo Sl*. Pinheiro
Presidente,

presonon de 2!l Sm. Só-
fui ii 1 it> rt li n m>shflo.

Som
ncl n

i-iicliiiunçfiii, 1'oi
iln anterior.

itpproviuln

oxpcdloiUü, nom

diu,
do

Não liouvo
pnroceroH.

Aiiuiiiieiiiilii ii oriloiil do
i|im constava oxc.lusivinnenli'
votiioiios, foi ioynntntla u hoshüo,
jinr nilo Imvoi* numero.

CAMABA
S. PAULO

chamado
iuuza, quc s
a Paris, para !
ta trabalhos í

I O SALDO XA 1)1-1,l-:fiA< IA

O DU. AR1UAGA VAE
Vt;n AMOAU

•iii:i:ri\(.
vi;mi v
I.I1TV

I5SI
lld»

IMVOK ll.l j¦mei: IDNOli- Hclé
ente

i \ i.—O saldo
H-legacia I'!.*m ,i

dc T77:37S$260.

llll .1 Hr. Manuell.Uhoa. t
de Arrfaga partiu hojt), cm Lrem
especial, para Bu arcos, ondo vae
yáraneav, O trem saíiiu As y ho-
ran e em companliia do Or. Ar-
rlaga Coram, o seti me-llco- as-
iiislentc o os seus secretários.

Conipureceu rl dcspodldu o elo-
inento of.cial. Dous hatalhOes
da guarda republicana, com han-
das de musica, deram a guarda
do honra.

O TVrilO KM AVEIIIO

1,1.1...n. i (D).—'1 Governador
Jlvll de Avelro infurinou o Cio-
verno de que os casos de typho
d_iiunc!a_os süo destituídos de
importância.

l-iieu..k Aires,
annnn.-liioo.M ]u" m o c 11 n g .*¦-", t ra t a n d i
ruos da venda dos
Bllls".

Us proinolor*-*K dessas r
|aSò tudo:, pela, venda do.s
\ mi!mos nacionacs.

(Al. —- Entiio
amaiíhfi nove

nos mus-
liroadnou-

.uniões
arma-

l MA <l|.|-:il A IDIADA

llnonos Afre.**, 1 l A I, — IrOÍ
adiada a osirca .i.i optara ar^cntl-
na "Sonho d'a]ma", anniiiiclada
para hojü, no Tlicatrp Colou.

COUTES N"AS I)i:*jl*i:/.A s

liiinnis A trcs.
pi cnsa noticia
Federal estfi nu
gnienta r na eci
propostas cm oi
verno, fazendo
despezas.

I I Al
íue ii
propo
moiuh
(,-aiiiei
sutros

im-
IS--11

. — A
Cori_?r

sito dt: au-
s di) piÜX
tu pelo üo-
cò*rtos df

SEIIVICI) 11 tmil-Tl.I.KCHA-
1*111 . (I Al llll.l.MI

VIOLENTO INCÊNDIO

.. 1'nulo. I (A), — Cerca de 1
hora du madrugada iiiaiiitestim-
sc violento Incêndio no OBtanolo-
i-lnieiitu de luzendus e modas
"Au Hon Murche", ú ruu QlilníO
dn Novincbro.

As cliaiiiniriK iiiiin.ein propor-
íjOes enormes, iiiiitíaçantlo propa-
gar-so pelos predios vislnhos.

O Corpo dc Bombeiros compa-
recéu promptamente ao local du
sinistro, sônilo ato agora Impro-
lúitios os sons esturt-us. duvido á
falta cVagua,

llelenii :ti iii 0
dlo-lolegTaphico das
acrcaiius eslA seii-.io
firiilide ii-rcgiilarl rad
atrazos nos despachos,
de dez dias. Surgem re
a esse respeito.
AS VENDAS DA llt

I.l).—O 111 c

coes

llelé
borraç
altivo.
ladaa
borrtie

KorRni

serviço
csini

fcltii com
. dando-se
¦*¦. ile mais
eclamaçõea

IRACHA
¦ado da

ni mais
rrn tone-
kilos dc

GOYAZ
:.M"HHIt.-.ir.NTO DO

CONGTSESSO ES'I

Festas
ROTAS SOCIAES Llll ÉcISO 1 «1(11» SO-

l)i'_ a situação
ò

FIXAQAO DE FORÇAS. DE TERRA

O f
obia**! pias
Sailvado r;
FllIrlllillOilis-
ilõ-iiiingói fl

Os liiiüio:
ú dispo
Jar, '

na i

ADI).11.

ia.

II IMiANO Kl.VANCEIHO 1)11 Dlt.
i:\l';AS -IAIITI.VS l-OI U>-
IMtOVADO l*i:l,l) 1'AIITIDO
COEMJISTA

I
II v\(ll ET13

r»l M1.MSTIIO DEMISSIÒNAIUO I l_s?lS 
' *

DA CONFISDISH-A-
SOCIEDADES Sl -

I.IhIxib, I (D).—Consta '1're o
Ministro da Justiça ultlniatileiiti.
nomeado, pediu demissão por es-
tar em desaocordo com o Dr. Uer-
nardino Machado.

SR. AliniACA
roí vi;hani:ah

I.lubtiD. 1 (Hl- Partiu hoje pn-
ra Buarco.. omle vne passai' » es
tação calmosa, <> Presidente riu He

puhli.ra. Dr. Manuel de Avriaga.
S. Ex. teve urna despedidu mui- j

to affcotuosa.
Noticias aqui recebidas de tnrde |

informam que o chefe dc Eitildore- |
eeben. em muitas estações, os cum-
primentos Ans autoridades lo.ae. c 

|
earintiosa. manife-tacões de syni- j
pathlfl-

Xa _%ueira da Foz. sobretudo. ]
S. Ei. teve uma entliusiastica re-
cepção.

IIiie 11 um Air«S t (AV. — líeali-
Izou-so u aumniclado banquete
: offef(s?ido pela Confuriei'ai;5o das
i Soetfdades Sulssas.

A "esta, que íoi presidida p.-lo
I Encurrc.-udo de .VeRucios du Sú-
S Issri. junto ao governo ftrg.éi.tiii-0,
i realizou-se na Casa Sulssa e teve
: aeleeta assistência,
| Após o banquete seituiu-sc o
. bailp para o que t'*L»l convidado o; escól da colônia sulssa.
j Amanhã haverá uma " kerincs-
se", que encerrar;! os festejos, re-

i vertendo o produeto da festa um
| beneficio das llistitulsOés Pias du' colônia.

iifiéni. iiii iai llcturdado —
llerinru-se. hoje o coiiiltü do pur-tido coclh is ia, ii ca ndo resolvido
i|iie os congressistas dêem apoio
decidido e incondicional ao planorinaneeiro do Dr. Enêàs Martins.
Governador do listado
nia dn Constltulcüo.

e a rofor*

Guyi
hoje il
Con gr1
eoiti a
tcr.tlo

I (Al.— i:crili;:ir.l-..c
•aXo de encerramento ilo

I-Stadoal, ás 13 horas,
iolemniilndes do estylo,
ospectlvo presidente li-

(Io n resenha dos trabalhos.
Em se _iii'ri us membros do

Congresso fornm Incorporados no
Palácio do Govorno. pndo com-
prln tentaram ò Vh.e-Pi-csiílciii.e
do Estado, cm exerci rio.

OS 1'HESIOEN'TES DO
SENADO E DA CA.MAKA

lleléin, :io il) Retardado —
Parece que serilo reeleitos, ro-speçtlvamente, Presidentes doSenado o da Câmara dos Depu-rados. d Desembargador Borbo-rema c. Coronel Ignacio No-

HEtl.AV. IÇAO DE TAfíAMEN-
TO DK SOLDO

o dh. i\i)Ai,i-:(io comi:/,

(AlHiicnO-i Aires, 1
Indalec.lo (_ome„ e
regressaram ho.ie
dc Salta, de onde
tar a esta capital
vindouro.

— O Dr.
sua senhora
sua estância

nciona.r.1 vol-
em Setembro

Belém
Cor 1.0 d
pagamento de
que os oíflciaè

30 (A).—As praças do
Bombeiros reclamam o

soldo, alle.nii.io
nüo eslão lutai.

ITÁLIA

CONFERÊNCIA SOUIIE
.HENENDE/. 1'RI.AYO

nuenos Aires, I (Al. — O Dr.
Pldal realizou liojo unia conte-
reriela sobre a personalidade dc
Menendez Pêlayo.

O ESTADO DO DiqiE
DB

URUGUAY
AOSTA

Roma. 1 (E).—O ultimo bole-
tün sobre o estado do Duque de
Aosta d!_ que a tempcTaturu i
de 37,5 a 38.8, puiso de 52 a. 102.
A bexiga oontinua blliosa c es-
tac.ionaria .

• A1 phlebite está. resolvida.

UM DUKIjIA POB CAUSA
DB IM pnooE.so

Roma, 31 (E).—Em consenueu-
cia. de um Incidente Havido no
decorrer do processo Magrinl, o
Caplt8.o Cafto.Hl e o advopndo
Sctenonftlli bateram-se em duello
esta. tarde, cm uma villa fora -ie
Porta Pia.

Ao quinto assalto o Capitão
Castoldi ílcou fe.ri<io .no braQo-

Oa adversários reooneillaram-sc.

.MORRER PA IIA SALVAR

Roma, 1 tE).—Eu VontiniiElla
o Alferei. de Ber.sagiieri Torre -
Blanl afogou-se na oceasião cm•QUe tentava salvar o bersaglleri
e Brunettt que la morrendo a toga-
do quando tomava banho.

ru tl-
corpo-

—¦¦ .- -—m- mnzm*+mr*. m< ——

1IA11ITO DA EMIiníAOUEie

O Dr. Cimlin Cru/,, por proces-
so especial, tira n habito da em-
brl a g u ez, ra pi d ame n t e; i ra i a d c
doenças nervosas. Itua da Cario-
ca n.' Bl, dus 3 íis 5. (B. 17.003

AVISOS DE ULTIMA HORA

si nul cm Ixncfrcr.u iius
du iligreju do Divino
i i-iili/.ui--. no Clul)

foi Iranslleiriilo ipiiru
iic Agosto oon-fiile.

'¦s de 'Íiii>'iVA*ao a-.diatn-ÃC
lOsrçno -do pn.ili_o ua sti-Hstiti
Ilu Kg-rcja, no dia ilu festa,

; rada dio Club; ¦
-Xa .msHÍ'eiK'ííL do -Sr. Capi-

lão A dnl berto Koeboke, íiiiii-cr-oir.a-
rio da Contpanihia Briiihina, u-cali-
zn-íe hoje unlia i'.-pl_ii.(|j.lu 1'fsln,
om rogosijo ú piinueiira euninuiiiliiiu
do snu 1'il'lia son-liont-à plgn Anto-
ni-l-ta l-ocbcko.

Passeios marítimos
A 1'aiitiii-cirii a-nnuncia paru

lioje convidativo passeio numa das
suas confortáveis 'harens. ipio lo-
cará nus mais plttoiH-SCOS pontos
iln nossn cspleinliilii l_:ihia, scndu
um delles n illiu ilo .. iiqiictii.

Ahi li.ivcr.i dcniorii de uinã lio-
vn.

A iirui-ri partirá ilo caos l'lia
rmix

sessilo ò Sr. Soa vos
«on In ii nem tln eni

¦ rippiiiviulri si'111 oli-

ás 14 liõrits'.

t ANTÔNIO PINTO DU T,B-
MOS JUNIOR —Idalina Co**-
tá Braga de Lemos e neüs li-
lhos, iiarliciprini o fulleelmèii-
tu do seu marido c pac ANTO-

NIO PINTO DU LEMOS Jl'NIOi:,
funecionario da Secretaria do Jo-
ckey Club o do Club da Guarda
Nacional, subindo b enterro hoje, c.»
ii liora» da tardei da rua João Ho-
drlguea u. tíl», casa XI, pura o ce-
mlterlo dc H. Francisco Xavier.

Hospedes e viajantes
Vr.

ipui-t
•omjjíi.nihia. fe sua faniilia,
i-jj.. para Oa._s.inb0 o T.r,

Sylvio Iíoméro .EiJIio, Seeneta-i-io
d.i Dr. Lauro Jluillei', rMiaiistro (bs
Relações Exteriores.

".('¦! f>i°"íOS
l''u_eii- nnnos -liojo :is l_x_ití_:

ll.
11

11CZÍ í
'D.

Ail.lniilo 'iio
.Aniclin. 0,

.P.

Carvalho Tx)|i.3;
do Olivçiiu Me-i

(-ORONBli D1HI1A FOl-B
A'_ HEIISIÜGUICOKS !

-lonlcvldêo, i (D).—O Coronel
I pubfáí novamente perseguido1 pelo governo, asylou-áo na lega-
. çüo argentina do undo iri pnra
Buenos Aires.

(¦(>M-IA.\l)A.V_ I.
.-BKIIA BBCI..OHT

do com diliiciililiides, jioirrnm dinheiro da Caixa da
raçào.

MARANHÃO
NÒMÍSAÇAO

S..l,ul., 31 i.l)— Foi nomeadoo Director da lleeehedorla deHcndus. .Sr. Chrispim Antunes.Miirtius. para. em commlssao,exercer o enrgo de Sccreturlo dalazcnda do l.stado.

LICENÇAS

s. Lul„. :n (A)— Foram con-cedidos tres mezes de licença,eom ordenado, ao Dr. Luís SerraMoraes Rogo. professor de physioa do Lyceu Maranhense, o uninicz nas mesmas irondlqfies aoJoão Nepomueeno do Souza
.luiz dr- Direito da co
Kosa ri o.

*loutevidú», t
paquete in.I.;:
pura o Kio de
niãn-danté Serxa"MlüBTING;

(DK—A bordo do" Arlanza" partiu
Janeiro o com -
Belfort..' 01'1_HA MIO

^lontevlrti1», I (D).—Os opera-
rios desoecupadoa farâu amanhã
um srande "meollng"..

A LEGAÇAO NO PAIIAlílAY

PERU'
A RENUNCIA 1)1) MINISTÉRIO

—MjnB, 1
accaitou

(A).—O governo r
renoincia collectlva

trablnete, exceptuando-se
sentada pelo Dr. Muniz,
tenc&o Xs razoe a que a
ram.

a apre-
em at-

motiva-

Monlcvidéo, i (D).—O governo
olovòti íi catbjjorlã dn leiíação
do Uruguay no Parauuay, pro-
movendo a .Ministro ò actual Kn-
carreg.mÍo de Negbelos Dr. Silva
Antunh-i.

O CLÁSSICO POSA, t
Dli I 'OTIIA.VC.I*

•llr.
.Machado,
marca, dc

ESPIRITO SANTO
ECOS DO ASSASSINATO DO DR

CESAIt VELLOSO

VIctorlH, ili. — o advoL-adi-iUbaldo Ramalhete renüereu -hoAe
ao Tribunal dc Justiça ••„,__„«
eorpus- em favo,- do TarginòNeves c octavio Roaa, ouniplitiesno assasslnnto do jornalista; Dr.Lesar Velloso.

Fo) nia rea do

PRAÇA DE TOUROS
Colyseu Tiiiirotiinchico Fluiuineuse

NIITIIEHOV
INuita don l.i.iidg da» TVnvcr*

Hoje—2 de Agosto—Hoje
Grandiosa corrida dc

6 bravíssimos touros 6
Festn artística do Espada Sul-

vador Campello.
•El_ TITOAiNERO

2 Cavalleiros 2
Tomarão parte, al.ni do conilie-

çitlo elenco artístico, Bcutriíi (.'ei'-
v-aiitc e a discípula do cnvalléivo
SimõifS Serra, 'Laura Orcttc, quc
toui-cnnl n cavallo.

surprehendentes
Novidades

Dirigiiii n corridn i por cspepiiil
fiiiezn. o conhecido uCficciouadõ
Luiz Noi-iinlia.

BOLÍVIA
OS RESTOS MORTAES DO

-1AJOII GÜZMAV

La P_», 1 (A). — ChcEruram
ho3e os reBtos mortaes do Major
Guzm&n, morto tra_i|camentc no
fortlm Patino, no Gran-Chaco.

PARAGUAY

-lontevld-ii, J (D).—No Hippo-
flroino de Marofías serX a.manhã
<li.-:p.i-ada ;l. Polia de potrancas.

IlA-ÍO-UETE DIi*1,(iMATIf.O
í.IontevIdcat l (D;.—Xa leffa-

çüo brasileira realizou-se o ban-
<inott. seguido Ui. t'ecepqS.o._ao

[corpo diplomático òfffirecidò liolo
iSr. Dr. Muni:- do Arii-ão, Ehear-
regado de Negócios do Brasil.

|0 COnOXEL Dlllll.t A.SVLADO

Montevidéo, 1 (A). — O Coro-
ncl Dubra. prevendo contra sl
urna ordem de priaDo emanada do
Governo, por motivo dft uma car.
ta aberta quti publicara sobre
organização militar nacional,
om quo externava conceitos d es
favoráveis sobre o exercito uru

O POETA HERRERA VISITOU
A LEGAÇAO BO BRASIL

AuuBpçio, 1 (A). — O poeta
Herrera visitou hoje a Legaçio
do Braall, eendo alli gentilmente
recebido rolo Dr. Gurgel do
Amaral, MlnUtro do Brasil, e to-
dos o» funccionarios da leg__üo.

CHILE
o GOVXSRaro chamou os ofi-m-

CIAES QUE ESTÃO XA EU-
ROPA

Stattlmtjm, 1 (A).—O governo,
atteadan-do & situaç&o em que se
acham oa militares chilenos, an-
te a guerra que _e Inicia na Eu-
ropa, ordenou que todos os ofli-
claes que se .acham no Volho
Continente regressem ao seu
pais.

Essa ordem, porém, não so re-
fera aos militares designados
para. acom-pannar :_.- operaedes
de guerra.

O INSTITUTO PEDAGÓGICO

..antlaco, 1 (A)—Commemora-
se hoje o vigésimo quinto annl-
versarlo da fundação do Instituto
Pedagógico.

ARGENTINA
O UH. ALFREDO PALÁCIOS

VAJ3 DEIXAR O PARTIDO

Hatraoi Aires, 1 (Al.— Consta

?ue 
o Deputado .socialista Dr. Al-

rodo Palácios, diante da attlíu-.
de dos seus correligionários pro-
YoCdtfa pelo seu duello com o Or.
Silveyra. esta resolvido a reti-
rar-se do partida. .

A EXPOSIÇÃO RURAL DE RO.
SARIO

Burni» Alrr», 1 (A).— Seguiu
pars Rosário o Dr. Horaclo Cal-
deron. Allnlstro da Agricultura.
«Tue vge presidir X inauguração
da Bxposiçílo Kural que terá. lo.
¦rar amanhã.

A IJfPHEXSA APOIA A «XA.
CfOW" COXTRA OS COXSE-
LHEIROS MUXICIPAES

Bario» Aire». I (A).' — A lm-
prensa desta capital referindo-
ie ao incidente occorrldo entre ok
conselheiro- munlclpaes e "L,»
ííaclon". dis que tenido a corpo-

-^M-«

INTERIOR
AMAZONAS

OS PU.VCCIOXARIOS

.loufliiu, lll (Al.— Os funccio-
narios da Delegacia Fiscal attin-
gldos pela denuncia de uin jor-
nal vespertino desta capital ^on-
stltulram aeu advogado o Dr.
Araujo Filho, para reijuerer em
juízo a exhibição do autographo
do artigo em questão.

E.vrBftno
niMiiádn, :il (A).— Beàllzbii-se

hoje o enterro de D.. Tertunila
Bittencourt; esposa do Coronel
Agnello Bittencourt.

O enterro tevo grande acompa-
nharnento, comparecendo mui tua
homens políticos, autoridades o
outras pessoas grada.".

PARTIDA PROVÁVEL
• ..innAiiH. III (A).— Consta quc o

Chefe de Polieia seguirá para a
Kuropa no dia S de Agosto projl-
mo.

PARA'
GREVE TERMINA DA

Hei. in. :») fA).—Retardado —
Terminou a parede -los emprer.:«.-
dos de padarias, tendo voltado
ao trabalho quâsi iodos. A -distri-
buição do pão nas casas já sc
acha normalisada.

A COMMISSÃO M-:.M-:/.l EI.A.VA
DEMAJICADOHA DE LIMITES

Ilel-ni. 3(1 f.ll.—A bordo do
vapor "Deus** chegou u cominis-
são venezuelana de Umi tes, da
qual fazem parte, o engenheiro
Francisco Duarte, chefe o o Df*
Pinilla. engenheiro auxiliar. As
duas commlssões. 

'brasileira 
e ve-

nesuelana pfetendem seguir jun-
tae. nos últimos dias do mez de
Agosto, quando as agua& permii-
tirom, livremente, o trabalho nas
fronteiras, por ser o regimen das
águas do rio Negro, differcnte
dos dema'-s rjps do Amazonas,
começando aa«jÍKui.'> » baixar, de
lõ de Aeostd om «Icantc.

Quando a com mi *,*. So brasilei-
ra chegou **m Julho de 1913, a
Cucuny. o logrir ond»* havia sido
collocado o marco, peia commis-

. . , - o .iiilganienio pa- Ira depois de amanhã, O Inicio dòsiiinmarro do crime. serã. amanhã:o nao hoje, lendo occorrldo aofórum íunila gente, levada pe-la noticia falsa. Ainda ha gran-!uu exçitacao de espíritos, devidoinniçialiiiçiiie k parcialidade re- !velada po.a policia, cu.io chefe'continua facilitando regalias aoscriminosos, á despeito da ordemdo Juiz para recolhimento cmenxovla.
Aflirtnam que o Presidente

Marcondes dc Souza estfi muiioempenhado na punição dos dc-linuuente... mas a verda.de _ queseus auxlllares, mormente o che-
fe dc policia, prpiegem escanda-
losamente os indignados asas-sinos.-o jornal gi.vernista "Dla-
rio da Manhã", dirigido pelu Dr

i Carlos Xavier, recoptador d0s
i cúmplices, é tão apaixonado que' nem noticiou a denuncia offere-
| cida pelo Promotor Publico e ou-i tros factos de mera reportagem.~y_-se vontade e muitos pròcéresn- : só vi_sam a Impunidade do crimi-" ' 

UO--0.
Vletorln, :io iE). — Rezaram-

so hoje. na Cathodral do r.ispa-
do, minsas polo descanso eterno
do Jornalista Dr. Ceaiíi* Velloso.
A nave do templo estava reple-
cta dc senhoras e cavalheiros
repre=enianics de todas aa cias-
ses. Finda a ceremonia o phar-maceutico João Agulrre, os Co-
ron eis Joaquim Lyrlo, Emj-gdio
Siqueira; delegados do Cefitro
Bsplrl.tosãntenso ahi. foram k
nocropole do Santo Antônio,
acompanhados do D. Arminda
Lyrlo, senhorlta Ormezinda J_y-
riç, depositar sobre o túmulo '!»-
ouellç jornalista riquíssima grl-
naldo, ofíerta do mesmo Con iro.

O inicio do summarlo do ori-
me. foi transferido para a proxl-
ma teroa-felra: dizem, devido a
não ter nenhum advoçado acceí-
tado o patrocínio da causa do ln-
digitado assassino Joaquim Pes-
sna, ImposMbilitado o próprio Ir-
mão. Dr. João Pessoa, fazer a
defesa, visto seu titulo de ba-
charel não estar registrado no
Tribunal dò Justiça, de confor-
ml dade eom a lei processual do
Estado.

O Iornal governlsta "Diário
da Manhã" desmascarou hoje
baterias, coll ocan do-se franca-
mente ao lado dos cúmplice?,
aue assevera estarem innocen-
tes. A população revoltada com
a attitude insólita desse matu-
t'"no, faz commentarios desfavor
rãvè-8 aos seus rodacíoro?. Os
.íornaes dahi são avidamente li-
dos. A população censura o fa-
cto rios delinqüentes serem visi-
tados no quartel da força publl-
ca depois da* 20 horas.

São esnerados aqui os paren
les de
da. Parahyba.

iR ilhote,
so c Café
1'rnça.

á vendn.
_0 Itio

llll Cafc Sois-
depois na.

CAUSAS BR POLÍTICA
Escreve-nos pessoa qne. julga

estar bem enfronhnda na politica
do Piiiuliy:

,rSr. rcductòr do Joinal do lira-
sil.  Apezar dus divergências po-
lilicas (iuo surgiram actualmento
no seio da política piinihyense, pa-
rece que a solução pacitien seni de-
fiuitivameute as_entiidn com a ida
do Sr. .louquim Pires ao seu Es- j
tado.

X despeito dos incidentes havl-;
do? íntro a íamilia Corrêa e o Sr.
{Miguel Itosa. o couflictn político
será. talvez, resolvido com a apre- ;
sentncSo do Sr. .louquim .Pires pa-
ra n vaga do Sr. Gervusio, nn re-
novaçjíio do terço, no Senado.

E' isso o que se falia nns rodas
políticas bem informadas. i

Quanto ao» enniliduto- il Ca-
mura dos Deputados, a chapa pro-1
vavel do P. It. 0. Piauiyense se-1
Tã composta pelos Srs. l'cli_ 'Pa-;
checo. Raymundo Arthur de Vas-.
coneellos. Fraucisco CoiTfla e Anto-1
nino Freire." I

O missivista liem quer levar
agun ao seu moinho: mas "boas

contas lanço, o preto c seu s'>nhoi'
o ipier vender".

Isso quc ahi e.tú talvez fosse
verdade so nüo houvesse alguns — |
¦mas. |

Os nomes ostão qunsi certos...
os postos, porém ainda não estão;
assentados... tenha paciência o
missivista...

l-.:i<juitia i'P. líiiboiro;
II). -10:1.111:11 l-C-nl tio Burros;
i). Euryd-ice Gi.;_le_ Fortmníito;
O. Lcon-or tios -Sanlos Brag-a;
¦D. iHari-i 'die Afou-eida;
D. Marra Bella. dos Sanlos;
!D. •Mríiiia -liiiiüíi Torrezã-o;
V. Ma ni a .lanuarin 'Pnruiso, .niãe

dos Srs. iA-d-lplió ipinho Paraíso,
.Atlliur -ilo iPinho P-araiso c J.só ilo
Pinho P_-iiii«o;

'Aa sciiíhoritiis:
'lirasi!ia e Virgínia Dazzaro, da

Escola. JJ-iinnutiira;
A 'in-.nina.:
'Odüféa.. íil-ha d-o í.r. .Arthnr'rhoni]i..on, vngvn'hoiro -da 'li. F. C.

do Biasi.1;
•Os Srs.:
lArd-l.pho Cardoso «lo IMoii-Zes;'Augusto lA-nton-io -da CosUi;
At'il'ou..í) Daincisio;
Tciiente Af-íonso 'Damasio, func-

cianario .publivo;
Artliur Coinilnvi;
rAh.iro Cniiiiiiulia;
Carlindo de 'Paula;
Or. CariKK-d. ée -Laíácrda Cony;
Carpiião Dilorniiiiü-ilo do Albu-

qu.cr()ii!L*;
IDorniei-áil .Matlos;
IDr. João !I.apUs-tia Çipolli;lJ>r. João •Siniplinio do Carvalho,

Deputado Fodera.l;
Joaquim .P-rei-a. Gonícs;
•los- Bastos;
.luso Fonseca.;
José de Figuoir-do;'Mujor João Clapp Filho, chefe,

do seiliíão dá iSeero!_TÍa «la Estrada
de Ferro Ceintíá.l do íBnísii;

'Nicoláo C'.'iiSlro, construetor;'.Ijuüíi.. Barros;'Manuol Josó Feruaindes;
Tem. nte Máximo Martins 'Poiíha, ! *J-

.wP=-lai-io do li" ibatallião d. in- 
' "'"

fiiii-tei-ia da. O-iiardii. Niaciona. _
fiifaccipoiáilo dil. Estrada dc IFerro
Uotttral -do 'Brasil, com cxcrdtóio .iia
ealaijão ido 'Eucanfaido;

'Major Oscar Joaquim. í_opc_;
ilía.lf iSclierard Colunan.;
Sylyiio 'P-reirn- 'Franiin, filho do

Conlia-Alimiranto 'Peiwiia Framco;
Wlittdiinii* G.uallxTto «lo Avrnvodo.

 Muitas forain os felicita-' 
sBea ihont-em recebidas pelu Sra,
•D. .Alnieriiiidia Lisboa, esposa do Sr.

: Najíhail Ei.boa, por motiv*o ã<s sen
I n-n-iiiiiier.iirio .a-taliòio.

Enfermos
Uín. 'dins iicha-so eafonnia: a. Sra.

D. Ol&mieii.iua rPiiueulcl Winz, cs-
posa do Sr. Alfredo -ilo Castro
Winz.

¦Por essç motivo a famiilia «lo Sr.
Maredial Cimentei o o casal \Vin_
díi.am do Toc'o_er anianliã as pes-soas do suas relações.

 Aciha-üiC, l'cli. monto -rosl.a-
bolcei-lo dc g-rarc acçrõsso do uro- :
mia, que o relevo mo leito jpor lou- ;
gos dias -na ifésiidèiirtiá do Sr. Hon- j

lionlom A .Yo/íe publicou o se-
Kiiinte telograrnma. dirirido pelo
Sr. Dt,. Alfredo Backer, ex-Prc-
sidente do Eslndo do Hio, no Sr.
Senador Xílo Pecanlia :" lllo — .Sinceras folicitaçnes
grande victoria. Sou reconheclmon-
ti. representa brilhante triumpho
direito justiçn sobre o arbítrio so-
vornns Uniilo e Estado do Kio noa-
bn reivindicar nobre esforço seus
filhos ti-idi-ües gloriosas altivez e
independência, defendendo heróica-
mente sua autonomia bello e ie-

Joaquim Pessoa, vindos cuiidn exemplo, fi Federação: civis-"''"' mo, amor liberdade povo fluininon-
so. Com V. Ex. venceu a ltopubli-
ea. Deus qne ntnpare V. Ex. no
govorno para quo possa concluir
inoritoria obra reconítituição oco-
riomica. financeira interrompida
governo que a arraslou mina o
miséria. — (Assignado) Alfredo
Backer."

rique iBarcollos, c 'Sr. Coronel Jo_ú
Lu:„ Osório.

iPor osse motrin'o, grande tini ssdo
o numero do amigos quo lho vão
levar parabéns em sua res-deucia,
á rua Cândido Bcnieio, Jaonrcpa-
gná. para onde já se transferiu o
convalcseentc.

Presidiu
dns SniitO-
torior liilu
BurvncOes.

Xu oxiicdiciilc foi iiniiiiiiirrailii n
disciisiãii do rcqiicrlmoiilo pedindo
lliíornilígões sobre 11 prisão do
.iuriialista Josó Gnrciii Mlirggloco.

O Sr. FoiiBoca Horinos (movi-
iiiouti) do nttenção) — Venho ilãi*
t, Cãiiiai'11 as razões do mou voto
contrario nò requerimento òfferocl-
do polo illlisliò ilopulrido dil op-
posição siil-rii)-gi'iiiidensi'. e ora
em discussão, 0111 viriudc do dis-
positivo 1'OgÍIIH'lltlll.

Quer soja oncnradri 11 111 h tor Iii
sob o ponlo de visla pulitico. quci'
sob o prisma cònstltiieiojiíil, o sou
ubjcctò mio pôde pretender " sul'-
fraglo favorável dn miiiorin dn
Ciiiiiurri; sob o ponlo de vista pó-
litii.o, porque nprouve n S. Mx.
collocnr no terreno estreito, ini-
tante e apaixonado dn pai-liilarís-
1110: sob o pris-niii oonsUtuciolinl j.5 cxlrauliiivol que S. Kx.. delbgii-
in da opposição no seio da
missão de Constituição, polu sua
nltu capacidade, pola sun conipo-
tc-ioia provada, com exemplos tle
direito publico u cinist lucinnal,
visse oblilornda n incnorin. esque- ]ci.iii do dispositivo constitucional
que determina qunndo pôde 11 p'-miirn conhecei* dns aclos pratica- :
dos polo Chofe do Poder Exci-uiivo 1
1111 vigência d-o estado de a.W.o. jIln uma disposição con.-lituciiiu.il |
que diz quc o Presidente du Hepil-
lil.icii Telntiir..; inotiviiiiilo-iis. 0111
m-cnisí-ge... especí-a! dirigida ao Con- '
gresso, ns medidas de excopção qué |iliiniver toniado em virtude dlí sus-
pensão das garantias constiluciu-
nac-; o á natural, di.o ou, quc |essa. ínojjsíigein venlia após a sus: '
pensão do estado de. sitio.

E',_ portanto, invonslilueiouiil.
por iuopportiiiio, o requeriiucuto
üe S. Ex.

Fina corta, atniüspliora de mis-
pciçào í iiaturiiliueiilo o itmbiéiite
(|iie me coiva ao ter do responder
no nobre deputndo pelo ilio Grnn-
d*e do 'Sul. sob .1 ponto do vista
político, pelns relações estrellas qúií
me ligam ao illustre. Presidente dn
Republica. Gomo, porem, as ques-
I.Õ-es óVbatk.ns so n-iiram á ticcfio
dn iinprcnsa c ú acção da õpposi-
ção iiarluinenlnr, eu quo ,iú tive 11
honra do militar 1111 imprensa «que
estivo jú iilistiido nns píialoúços
opiiosicionistiiri n 11111 rtovenio '111-
$eriptò pelos ebuitempoiiMieofi oa-
iro o.s beneméritos du Itepubliea,
posso responder a iS. I*x. cmn
relação a ossos assumido...

Homem -do imprensa fui 011 0111
duas épocas o primeiru, 110 tempo
da propaganda contra o escrnvn-•.is-iKi o da propaganda em favor
da Hepubliea.

Ein Juiz dc Foro; fundei o ;ior-
mal O Eco do Poch, redigi a Dc-
mocrucia .« 11 Propaganda.

Rednctor qno orn desses jornaes,
pugnando primeiro pola libortação
dos ('..cravos, e loso depois, pela
Iriinsfiirninçãii ilo re.inidi, nfio lo- i
11I1 o ao (iuo. u*o(.'ordo-iu(i poso de
oousçionoia de linver dooahido du
altura da discussão pelos priuci-
pios e pelas idéas para iiKgveilil'
«rom iujiirla o doestd o a cululniila
aquelles que eu reputava os -meus
i;Ívoi-s:irios. A segunda foi quando

candidatura do Mnreclinl, foi
generosamente cedida ao humilde
orador 11 primeira eolinniiu da
Folha, do Dia a ubi estão os meus
artigos em x\uc iwua aò expressão
não liaviii offensit aos uieliudreii
ilo eminente Sr. Hu.v Hnrbosn,
candidato (jue lhe foi contrario.
E._n mesinit norma de condiu.n cu
11 iniilitive quanilo fiz parte da ro-

;ilncção A'.O Debate. 110 tempo du
governo Prudente do Murnes. Ju-

I mnis injuriei, jamais deixei o ter-
reno (¦levado dns -idCras para pati-
ninn* no loduçiü du d''ntrlbe ou dn
nffronta pessoal.

Como opposicionista no govorno
Floriano Peixoto ueirupei por vo-
zes a tribuna; apartes 110 recinto
e i n.i unas 0111 voz 11 Iln proferidas

nior ei.trai.liON. nos -Òorretlçtrea aba-
liaram-me a voz, po'« nem assim
resvalei 'Piuu o desregra mento de
linguagem.

| Çomproliêndm ou o <*lovado pa-! pol (iuc 11 imprensa representa 110
i .seio dus ; sociedades modernas,
cpniproliendin, oomo ..iimprolieiido,
áiinda hoje. que era uma força, nilo
latente; mas ostensiva por isso
que, mentora da opinião, ella su
eòllóeu na vanguarda de quantosdemandam o evoluir e o progredir
dos |iovos.

Livre 1111 manifestação do seu

fazer censura pcs.onl. eliminando
referencias que destoiimiii da eor-
tozia o dn delicadeza que so deve
uo primeiro magistrado dn Ite-
publica.

il.-ouvo 11 i ii 1 iti to du opposição
parlamentar e acredito que ó mo-
vel da sua ai-çãii é o patriotismo,
acredito quc a orientação que lhe
ditn o procedei* õ a mellior, noro-
dito ninda que uo entendei* dc
S.S. II_xits'. 03 aotos praticados
pelo Sr. Presidente da Kopiib.iea,
dortinto o seu governo, não tenham
ciiusiiliiidi) os interesses nacio-
unes.

lAerodilo que sejam estas as in-
tençõos dos nobres depiitudos da
opposição. o n.'speito-:is porque fi.
resjieiln reciproco, 1111 cortezia
00111 que nns t.rntanios. que resul-
tn o respeito quo possamos 

'Impor
aos nossos concidadãos^ 110 desem-
penlui das funoçõos livroos.

Não |K)sso,. porém, coitrir om
que 11 critica, por mais apaixona-
da que sejn, que o dossontimeuto,

Coiii- I '""' ""*-.'" profundo que exista eu-
treo 11 opinião de S. S. (Exas. e

> :i opinião dn maioria parlniivn-
I tar. os levo a qualificativos que
! diminuam a autoridade do Prosi
, dente da Republica qüe 111 apoia, sem envolves.!* tambem 11

lillfeusa á própria maioria parln-
montiir. (apoiado)

Solidários que somos com o
governo actual di. Hepubliea
(apoiados) nfio podemos conseíi-
tir. se leutareni, quelse traga jiara
11 tribuna parlamentar a denions-
tração do ódio. da paixão, da ini-
niisado e, porventura, de umn op-
posição sj*stcmi.ticu de jornaes do
nosso paiz. contra o actnal.

O Sr. Mauricio «lo rl.-ncoi-dn —
V. 'Ex. não consente; mus -nos,
como não precisamos do oonsen-
timento de ninguém para exercer
o nosso direito, coutiiniuremos a.
trazer.

O iSr. iFoüseca Hermes — 'Eu'
nãn disso "quo não consentiria"

«leu illustre collega entendeu
mal. Se lal dissesse, subiria do
traço que procuro un* seja cara-
cloristioo da mnior cortez1.ii com
os meus adversários. Não conseii-
liria som o protesto dn nuiiorin,
porquo olla se sento o.fendiiln. coiii
as iiggreçôes íeitas uo Chofe do
Poder Executivo.

O illustre representante du liio
Grande dn Sul, uo fundamentar o
sou 'requerimento, declarou, eut"rt.
outros conceitos qne oara et crivam
ou roflectetn o sou rinoilo de pousur,
que o Sr. Presidente da Republica
não sabi-in, como pretendo, do pu-
lacio do Cnttoto parn os -braços
do povo, que 11 S. Ex. .acompa-
nha ria apenas o 'Exercito, porque
oram bordados us punhos do illus-

re Mu rocha I.
Bastaria, ninda quando se roa-

lizassoni os mãos nügürlos o os
vaticinins do illustre Deputado
pelo Rio Gniridõ do Sul, bastaria
para o Marechal, bastaria que ti-
vosso essn luzida guarda do hon-

C-Í1I11', Sr. Presldento, oxt.riinho qno
co llgiiNHo 11 um fiicio, quiial de liu-
tureiii iirlviiiln, cm qizão da ré, uni
iioiitileelinento de nnturezii social,
(|lllll nquelle que lllnilll vn o HÓlo ou-
1'opi'it. Kiitieliinto. dlzoiii os donpn-
cllos quo 11 plirnse foi recebida Uu
iiielo du iippliiusus. 11 11 suu iiiílu-
enchi 1111 (•(iiiscleiicla du jury foi
lillllllfeiiln. .

No momento 11 et uni 0111 une n
crise nos iiviiksiiIii 0111 uma liquidn-
ção de governo, qíllllldd treS mezes
iipenns falliiui piivil que n Sr. 'Pre-
sldeiile dn 'ltepiiblli-ii ultimo u si 11
iiiiiiidalo, Ililn vejo que iiooessidinli*
I111J11 ile. dn tribuna pnrliiiueiitiir.
virem dlarlaiiiciite aa acoiiHilçiV 1
mais Iromeinliis c mnis violentas
i-uiitrii ,_!. líx., ipie são vnrluuto
do programnia (|iur, nté oulão, se
traçam a opposlção que alvejava
o chefe proeminente du P. .11. O.1,
o meu distineto nmlgo General Pi-
nlielru '.Miu-llriiln.

..e. 110 melo da vloleneln c do
ardor dn linguagem, so. em meio
du discussão que liiiii..iida paixão
partidária; viessem os coiiselliou, o
npoiiliir do medidas effienzos e uleis
pur iiiiuicdintns, se se proteiidesseIraçnr 110 Presidente dn Itepubliea
liuni nnn que, dentro ilèssê perlo-
du de Ires mezes. pudesse elle se-
guir cum resultados práticos parn.
a situação que uus assoberba, 011
cuiiiprolioiiilii; mas, clrcuiiiserevee
us suas iilloiriiçfics, por oluquoplos
o imprcHsiniiudorus que sejam na
fúrniii, não me parece quo consulte
os interesses do momento quo atra-
vossauios.

0 Sr. Mauricio de Lacerda —
Y. Ex. pratica unia injustiça;
L.itisulto 11 oollnburnção quutidiii-
nn, minha o do Sr. Podro Jiòaçyí,
o ji 11110 passado nu obra orçnmoii-
laria. iimitns vezes dofondeudd o
pluiio do Sr. Uivadiivia Corrêa.

O Sr. Fonseca Hermes — lteli-
ro-nie 11 discursos que orn tôm sido
proferidos 1111 Cumura.

O Sr. Mauricio dc Lnccrita —<
Agora mesmo não negamos colln-
bornçàn an Governo; o que não
queremos fi que o Marechal Hermes
soja mão cocheiro no carro do Es-
tudo. indo coutra a mão a esbarrar
cm todos. • a

O SiviFònseciít-Iormes — Eu pc-
diria, sem pretender siquor ogitalar,
011 npproxiiiiiir-ine delle, mus, pnr».
(liando os conceitos de I-ribiv.i, oti

rn.
llritti

pediTiii quo enloassonios o Sitrsttin
corda nosso momento grave da si-
tuação politica do paiz. quo eon-
gregassomos ns nossos esforços 0111
torno do problema linaiiceiro. que.
tanto prooccupii o espirito publico
do pniz- (apoiados), suffocando
odius o paixões e não trazendo pa-
ra o Parlamento n linguagem que
os jornalistas tem ultimnineuto em-

nmióriii] pregado contra o Chefe do Estado
porque so sumos uôs cs represou-
tnntos da Nação, quem nssim ox-
põe a autoridade do Chefe do Es-
tndo e a snn pessoa publica e pri-
vada. como havemos de ter força
moral para obter'do estrangeiro 03
meios de que caro-omos paru 

'_ol-

ver n crise, quc não fi prnpriamcn-
te nossa, quetn não fi. propriamente
tio aetunl Ooverno. mas a conse-
quciicia de actos dos governos 1111-
teriores...

O Sr. Floria nno Rrittò—Apoia-
do. E' a verdade verdadeira.

¦Q Sr. Euiisoca Hermes — ...
crise que teve de *s(ir çolvida nu mo-
mento ui-tiuil como reflexo, iufo-
fSzinouto positivo o certo, dil politi-
ca que a Europa atravessa V

Eu pediria que olhássemos me-
lhor paru us interesses nacionacs.

O Sr. José Bezerro — Não lul
crise. O Ministro da Fazenda aeii-
ba. de erenr novas collectorias em
Pernambuco, na distancia de I!, 4
e "1 kilometros. ninas dus outras.

O Sr .Fonseca Hermes — Natu-
rnliiiento pnra fiioililiir n nrrooadii-
çSo das rendas publicas. .SW'ia me-
lhor qne assim procedêssemos; por-
qúo fucilitariiinios a noção do
actual Govorno nossos »eus ultimo»
instantes de vida administrativa,
e preparariamos melhor o advento
do futuro gnvorno. syutbeso da opi-
nião politica du qunsi unanimidade
do pniz. e s.vutbcse ninda das nos-
sus mais bem fundadas clisoujei-
rus esperanças.

(iltiito bem. Muiio bem. Palmas
no recinto.)

Foi encerrada a discussão do re-
queriuienlo.

O Br. Nicanor do Nascimento
responde 110 Sr. Maurício de f-i-
corda, explicando quo jamais dei-
xou de sor recebido nò Catlete, 011-
de. aliás, pouco vao.

Pussa-so á urdem, do din. verili-
enudu-so não haver n.tiiiioro pura
as yotacôes.

Continua a 2' discussão do pro-
jecto de lixnção ria» forças do terra'sendo 

lida pela 'Mesa e recusada,
por infringir ó nrt. JOO § Io, «uia.
emenda acabando com os cargos do
segundos Tenentes pieiulores do
Exercito.

E' lida a seguinte emenda;
"Considerando que o Poder Ex-

-ciitlvo, cm as tnbellns explicativas
liara-b orçamento do 11)15. propõe
dotação apenas para. lS.OSPi pra-

Mas

ças

pensamento, cila presta serviços
inestimáveis porque prepara 11 opi-
nitto parn a solução dos graves
problemas, quer do natureza poli-
tica, quer de nutiireza social, '.n-
struinilo o povo, fazendo com que
germine rapidamente 11 semente
porventura lançada no pensamento
dos grandes homens que produzem.

Iln, porém, entre 11 imprensa
quo assim orienta os políticos, os
administradores, os povos e os in-
dividuos que cultivam n imprensa
para a satisfação dos seus od'os o
paixões.

O .Sr. Florianno Britto—E 11111-
biçOes. E' a gazúa dâ diffainnção.

O Sr. Mauricio do I.acordn —
, . , 1 K alguns que procuram rechearFindou-se hontem 1). Loopol-1 ,_ Í.0I..1 com a penna.

O Sr. Florianno
será muito maior. I

O Sr. Fonseca Hermes—Foi no ;
meio delia quo S. Ex, vivou todu
u sua vida do serviços ao paiz.

O ,Sr. Jacque Otirique—E toda
a sua familia. |

O Sr. Fonseca Horuies—E por-!
que uão so contentar S. Ex. com I
sor acompanhado pelo. seus com-1
pauheiros de armas, quando, so |
grande mérito tem o clcineuto ci-
vil, polo serviço que ininterrupta-
monto vem prestando, desde o |
Brasil colonial ntCr 'hoje, nus inte- í
rosses do nosso pniz, fi. incotitestu-!
vel que ns classes armadas tèm:
feito jus 11 -beiioniereuoi-a publica
o fi gratidão nacional V

1X0 tempo da guerra, como uo i
tempo du paz, ella se tem sempro |
collocado ao lado do elemento
vil, correndo, naturalmente
do que este, os maiores r
os maiores perigos.

]•" ui.ndii da ihistoria sobro o | to».
registro dos ucouteclmèiitbs uol'i-|
veís, quer de nntiiroza politica.
quer do natureza social, om que
temos visto :i interferência Inn-
daibiüssima tias clivsses armadas do
paiz.

Quem Jemlira Sentiu Madurei-
ra, Pelotas, Deodoro da Fonseca
liga a ossos nomes u solii-ão do
escriivagismo tio nosso pniz. Quem
lembra o nome do Floriuno, do
Deodoro da Fonseca, de Bleiija-
min Constant, der Wandelkoe e do
outros vultoa notáveis do nosso
Exercito, lembra tnmbem
emancipação politica. zlll. .,

Não preciso dizer que, realizado
o ideal republica nos, traduzida em
facto a nossa aspiração, as forcas publumição do, varias secç_os dos rio-
armadas são a garantia segura dos mjn(;ns, o que de certo nos deseul-
governos da Republica. tiarão os leito.es.

iVas grandes agitações , pm* que) I»1»0 os'.llo^.s*

passaram os*governos civis, foram

Considerando quo a situação do
Tliesouro ncmisolha que não sc.elo-
to. untrr. se reduza, sendo possível,
11 dospozn proposta pelo I&xcciitlVo.

Proponnho onde.se lft 31.9-u
,- mais í praças, digu-se IS.liSr. praças —

riscos o! supprimindo-so os demais dlzcrcs
I dn paragrapho. — 'Antônio Cur-

Fivllam us Srs. Serzedello Oor-
r_u. Calogoras o .luaqiiini Ozorio,
ficando adindo o debate fis 17 lio-
ras.

— ¦ ^
Os bilhetes ns. 2-.61-, 9.001 o

10.66S premiados, rospeotlvamen-
te, com 50:000$, 6:000$ c 5:000$
na Loteria Federal cxtrablda
hontem. 1° do corrente, fornm
vendidos nesta Capital. (C 10.IKH

Para podermos dnr o serviço da
a nossa j folha prompto ií hora de não atra-

L__ „ -nindc tiragem do Jornal do
Brasil, fomos obrigados a adiar a

Fallecimentos
Tho-Faileceu liontem D. Anna

reza Vieira da Bocha.
O iferctro subira hoje, sis 3(1

horas, da rua Jorge Budge n. 21
pnra o cemitério do S. Francisco
Xavier

O" C'1'MI'MfKS VO l.SAS^IN.-
TO DO .IOIIV -I.IST.l CUSAK
VRI.I.OSO OBTIVERAM "IIA-
HCAS-COIU'1'S"

Viclorin, I lA).—1-iitroii hoje'
fin julgamento, no Tribunal Ru-
pc-rior. o "habeãs-corpüB*? reqne*
rido pelo Ur. Ub-ildo Kamálhéte ,
a favor do Dr. Targino Noves o |
Vascbri-cellflá Kosa. presos pre* j
vrn li vam ente por ordem do Dr. ,
Henrique OTtc-IIIy, Juiz dc Dlrcr- |
to da capital.

O Tribunal conc-e.lfi. o "hatieaf*.- !
lorpup". tendo votndo ;i favor os
Desembargadores -r^reíçorlo Ma- ,
gno. Wanderlej', Anesio Serrano)
': Kreitas líarbusa e eontra, os
Desembat^atlores Carlos fíonçal- j
ves.-^^Santos Neves e Ferreira !
Coelho

•Os pariente.*- foram pontos em i
liberdade, sendo acompanhados '
ti: sabida. Ao ediiieio do Tribunal
por srande numero de jiii.í-is.

'-?-.-ali_3-_o hoj
posse da inc-sa.

ás 13.horas, a
riilniin-r st ração c

Mi-imorJ<3m:oi da Sa.nta Oasa d-e
£er:oordÍ3, qu-e ttVii «Ve sjrvir
rante o anno «wnpr. missa 1
l.l-l-I.lõ.

PARA OS POBREG

d..-

; dinn .il_. Torres Gonçalves.
O saliimonlo fúnebre serã liojo, j

j ás 17 horas, da rua 'Santo IIon-'
I rique n. 107 parn o ceemiteriu dc j
|í*. Francisco Xavier.

—Faileceu honteui. ti noite, o¦ Sr. -Antônio Pinto do l/uuoj Ju-
nior. 'funecionario dn Secretaria
d-. .Tockcy Club, do Cluh dn lluar-
da 'Xiieinnal e nosso antigo Conipa: i
nheiro do Jornal ,1o Ilrasil. I

O Sr. lionius. que ora uni exemr
plar íunceionario e dedicado cho-
fo do fumilia, deixa viuva e fi-
lhos qtie. nos urinou d*' ultima ho- jro, participam o fallecimento do 1
seu marido e pae, bom cumo a ho- i
ra do sahimento.

Missas

Rpr-eb-omo**. df*
An 2.*-<Xl0. para
not do Brasil,

B. o
pobre

qtiantjfl
do Jor-

'A'n.flnliã
sada na E
JPa-ii.fi. traia mtfisa
D. Uronor N-ienicjcr

ás 0 '._ horas, sorá re-
roja do S. Francisco dc

|»or sil nia de
cba riivar, o:n' <vrtin:ncmora(,*ão ao trige_imo dia de

1 síu fallecimento,

O Sr. florianno Britto — Es-
ses são asoiierosos.

O Sr. Fonseca Hermes—Rendo
homenagem á imprensa; não con-
testo, mas nntes proclamo a eun
bonemereiicia pelos serviços relê-
vaiitos (pie prestou, presta e 'lia
do prestar no desenvolvimento do
paiz, mas não posso appliiudir que
se valha da penna cumo instru-
monto de injuria e dus coluuinas
dos jornaes. como escoadouro das
jinixôes i>f*íísoaes. o, porviMiUirn,
de odius ineoutidos. !

S- Kx., como outrus lllustres
representantes dn opp<»sícní> nesta
<asa. zelosos pela liberdade dn
imprensa, solidários com a oppo-
sição (pie ossos orgnuis du im-
prensa movem 110 Presidente da
Republica o 110 sou governo, tom
trazido para a tribuna da Cama-
rn alguns .los artigos ipio incidi-
ram nn cens-nra. policial'- K *il*'
nl natureza são clica, nue, n dos-
peito de serem IlddS dn tribuna
da Cuninra, viu-se. V. Kx.. .Sr.
Presideulo, xia coutingeueia de

iiinda as forças armadas que no
seu lado sc mantiveram!, coopernn-
do assim, Sr. Presidente, para a
paz interna e para u credito do
pniz no exterior. !

O Sr. Maurício de Lacerda — j
O cnso do Cenrí tambem.

Um Sr. Deputado — No caso
do Ceará não cabe ao Exercito
censura alguma.

O Sr. Fonseca Hermes — E'
com cssii guarda luzida quc se cou-
tentaria o Marechal Hermes, so
não tivesse tambem por si n opi-
nião politica do palz representada
pela maioria parlamentar.

O Sr. Mauricio dc Tjicerdn—Xo
cnsu do Coará aproveito o aparte,
so não fosso a altitude <lo Cluh
Militar, o governo do IMareebal
teria conimettiiln mais nm hediondo
crime. Não nego serviço 110 Exer-
cito. Nego serviço nos exploradores
do Exercito, aos que exploram com
ns suas urmns o com u sua força.

O Sr. Fonseca Hermes — TA,
bn dias. uos despachos do Paris,
que o eminente jurUtn. oue tomou
a defesa do Mino. Cuillaux. nesse
processo recente, no porornr o seu
discurso, uingcii n noln sensível do

O ELIXIR DE MASTliUÇO í 1
unlco medicamento que cura. in-
fluenza. <c ix**

O Sr. Art.hur.dliggiius, depois do
haver introduz-Mo alguns melhora-
mentos -nos aip.patel-hos de sua iu-
V-ução privilógiada.piirtt salvamen*
(a o:n .aso -fe .incêndio, foz .loittoin
á tard-, enm e'U- novas experien-
cias em uni _dif:-io fronlciro ao
do Club do -Engcu-huria, vèndo-so
r.íis janellas doste vários mè-mwos
da directoria e sócios dessa ins-U-
tuição seientifi-a e anenibros do
CouseMio Munieiiiinl.

O resultado dessns ex|ii*rieiH-rnS
foi o ma-is satisfíi-torio rpossivei,
tendo o Sr. IIíkiííiis deserdo tios
vízc.s pelo seu apparelho.

AppareeeiKio. porém, no loeni»
um rcpiiesentaut-o da policia, ioi o
Sr. Arthur Hr-ií^us intimado a

sii.pend-r a preva -Je utilidade do
.eu iuvent-o, visto o lofernl-- trc«»°
d_ Aveaida (haver ficado «¦heio ile

povo qu. ouriosaincnto a.pK-ciava *
moviu • o«» muni" •• ••"*•• .---..•-- — — - ,
patriotismo frnncoz.invocando uma descida do invenior.
espécie de solidariedade nacional.
quando perlclitnvn a paz européa.
para arrancar dos seus pares, dos
seus ooneidadãos. juizes, o voto ul)-
soliltorlo dc Mmo. Cuillaux.

O Sr. Nioiinor do Nascimento —
Justo voto iibsolntorio.

O Sr. Fonseca Hermes — Purc-

E só por \?ss- ir.ot ivo
suaram 113 exrporicucias.

não oouti-

lií.flíT

*__*¦

j_ÍÍb__-____a-ri .,1, ¦¦.fJ, ,i.,__ i.*., V 1

Perdeu alguma cousa? Aijnun*
cio na seeção dus Achado», c 11'-
didos do Jornal do Brasil.

lü.
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demais
suo o es-

Ss brasilei-
quo i) sao

ainda
D fills,

cssii gra<;afeminine pois!3o svniboli-

* 3
a a >-in
pnbliea-
faremos •?j3

) soste f
is soires"»u uu. luouuvenieiite;

racsmos no thentro nao estavammoda sao notaveis polos is te- Para a.ompaahar os ve-tidos f^^rictas "as senhoras que u*ameidos wais on menos pesados, i ¦ da tarde, us inaiiteau.v sao cada !l> modas ant"s das senhoras" co¬ses tecidos uizent ivspeito quasi Voz ma:- amplos e mais •—,-<rne- mo ^'z pittorescamente em »•«
que exelusivamente as v •• • • • ! <s ,:,. .. dando" quasi "ttrta' Em todo o caso esperemosmatinaes. a— tudle>tr<i gvral- todi.s a Kuprcssfto das capa* dos dirS Paris, para diauie,menu tie dra/i; muitos outro.-! Twn planus. !•".' nue sofcrc a* "as diswMiflis eabelleifca'sao, tamtam, dp tecido McAleltcs assirn tao decotadas. Sprtil o „ ,em xadrez. mesmo •:.• In,,. ,V! d, .;, i„:,,:ir um munto ¦ V(.... Sertante — &m. _n^mo na
prata e de ourp, tecwos pesados. | ••• <• que s6 deve sahir ao nene- rna fa'"a||^ro, n5° falia 1em suttima, •« niroto pouo.> eui <rur-se nos saloes ou nos thai senhora d^-Aapeo na .-abe-
relajfio com > uosso elima. F-mt tros sa; 8 e"a eumpre insistir comeouiijensaeao iodos uwi.Wi .\L-ora .?„o vamos rmiaado de-' ^ >'ara 5ln? "ae ™b™ «M"f dW * Msao ilfVn'Ot]' ' i: i HIT'S !i' »V » ' • - >> , .. a,,)*; -nmonte na primaw-r.i. tHs-!
"So ^diio"XTo"rd,U-v^M pou^(thS'uaafc^o £?* ^ a''  

~,uQm 8?b« * * -i
do" um qualquer que nao scja iT- ..,'rvm^ mn ! • ; „q,ic molbor axalsar o que d»
decotadp: ale as e^ilas se -i , - ' }wy ,«. _ ^°",A uas ; bell« a natnreza the titer dado, o
formarain de msnuirn a nao pre- :,s temperatu-1 que al'inai A quasi inctioctivo em
judical- o* deen;,-.. sendo , ae i - ' ,i't-!;a" '' k JM/ cV*'<!u''r pessoa. Quem. eonsei-
tas se apreseiiiam semnro vui.nn i vi.-i; i ?ao* ¦ ' " ra3BsS® ~ eritemente. seria capar de por em
-;ilc. d,»•,• a vontadt mn 

" ".ifios ao pale ., r,, eVo a ttiaJdade d<- <j;«? utna
altiira do eint® 'tevem parts do «orpo oa <ia phy»ioao-! "''eiouud.-v toilet lis- • mia e dotada T

Correio
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R JVIODfl
ttlli'' '» .Apezanli! todas as inooiieren-
cias flu<! Sl! têm notado nos vesti-dos, nestes üjliruas tempos, ó iri-contestável cjuo nos eneaminhn-
nios para uma ira sensata em
que Ojjgm goslo acabará por tri-iimplnir. A volta á simplicidadeharmoniosa e o horror da extra-vngaucia constituirão as duas
loáncipnes preoccupaeões acercatias toileltas.

Do resto, isso ;já existianuma época relativamente muito
próxima do nós; foi a invasãomaii|a«a de renovamento perpe-l uo que cm seis mezes c de umamaneira, precipitada tez com queas modistíis descibri&sem á for-
ca das exigencins, lypos de vesli-
dos que. levariam pelo menos dousauiiris a produzirem-se em temponormal. JJahi a falta de estudona producção, a adopção muitorápida da primeira idea propôsla e assim as demais orirjinalida

c/'.;j ha ordem toda especial da toi
b'lln.

Dirão talvez que senhoras hou-vo que adoptanim certas cousas
da fno® uaicanicntc porque os
preconceitos sociaes assim o orde-
liavam, o que estas não protesta-rum contra algumas das exige 11-cias desla inoda sómento porque,cm minoria, de nada valonam osí-eiis protestos. Convenhamos,' eointuda, (pio nesse numero estão
fiiiasi iodas as ^senhoras c cjtic,
!conseqüência, senam a maio-
ria.

Por isso mesmo c rjiio sc tem
observado o 'acolhimento feito,
nestes últimos tempos, das linhas
simples, tão pralicas, e que têmo grande conveniente do poderemK'i\ como as linhas mais eompli-cadns, variadas ao infinito nãoh» ])or meio das deniello.s comolambem por outros enfeites. As
gollas, as mangas, os cintos, co-mo os calçados que se podem liar-monizar perfeitaniento com ovestido, tudo fjue hojo acompa-
iiha_ a toilcttg, de lima senhora"chie", em nada prejudica a sim-
plicidado dos vestidos que sãoconfeccionados para os passeios' & cidàde,

Xos cosittmcs-lailleur, quo setisam de xadrez,' por exemplo, a
questão única está em quo as
grandes busques caiam ampla#•sobre uma pequena saia excessi-vamento estreita e que sejam decoladus por uma cintura baixa
que aliás, não deve collar-so ao«WO, «»as, ao contrario, cáhir deuma maneira de todo natural. *

Também uma saia plissée, de• '*gabardine ' em xadrez, aeom-
panhada de uma vesto curtaadiante e comprida atraz, de sar-
ja azul, tem causado successo emParis, ultimamente, e é muitousada nos passeios inatinaes.com
o Brande canntier branco forrado00 azul, qiie revive eomo jamais.Ao lado deste genero simples,f vestido de seda faz furor, ex-tremamente complicado, estre-niamente ârapéj 6 um vestido,
por exemplo, confeccionado demodo qde tenha um "redingote"
meio comprido e erguido em ta-lhe muito baixo, assentado tudo¦.•¦m uma primeira saia estreita ecurta. Em-cima, o enfeite conslasempre de tullc a pérolas, Ks.cusado ê dizer que todos essesvestidos são decolados, como oexigem a elegância o o gosto per-leitos,

. Km Paris algumas senhorastem ensaiado lançar os dous vo-htiiLs em uma "fraise" do tullc,onde o rosto e a nuca se oncai-.vam completamente. No Pio, see.-sa modíiC vingar, as senhorasmio poderão usal-a devido iudnosso clima bastante quente,dá víiem as queridas loitoras<1110 a simplicidade do que lheslallumos no inicio desta palestra,»u diz respeito aos vestidos pra-ticos, áquelles que so destinamnus passeios inatlnaes ou mesmo« lardo na Avenida.
Para ás solJées, continúa amesma complicação nas toiletit)»|Be 6 que cada vez mais não se tor-Cem_mn.i« comnlicndnu.

'-ai-. ..

0 FEMINISMO

íf{;ui'a"t|ue luuo o munuo belli-coso se agita cm torno da guer-ra entre a Áustria o a Servia,inobilisatido-se os Exércitos c asesquadras, fallindo importantescasas cominerciaes o defendendoes celleiros para que não sejamntaeados pelo povo 11a espcctati-va da fome; agora que, em toda1 lSuropa, os homens se apres-iam ú guerru, era o caso de per-fnmtar-so a Mrs. Pankurst so ellaestaria prompta a marchar ;íiionte de um exercito do mullic-
^es a defender a patria, como osJiomens. A pergunta não seriadescabida, tinto mais que, con-lorme as próprias snífragistas•irtirmum, presentemente e ape-zar da.s senhoras se occuparem,?l3"ora mais do que uunca, desuas toileites o de renovarem'r«; 011 quatro vezes por dia osseus -adornos, o feminismo e todoo cortejo de (juestões que se lhoprendm, jamais" preoccupou tan-os espíritos como nestc3 nlti-ttos tempos.

, A verdado porém é que cm-

nete de ^ 
^ b°rdad° de Seda e botões bord''ld^, ajustado ror uma cintura de meire preto • cor-pete de tulle preto bordado de velludo também preto com tufo de grandes «volubilis» violeta: golla de moire pretf -Vctido i- 11 ~n /•rosa vivo ligeiramente drape em baixo e meio velado por jvolahts» de deutelle branca; corpete de mousscline de seda rosa e veiando'' nÜ-1

fnJo&á\aTr lTl/~lXTCl° 
dC V0ÍlC 3ZUl S°bre SaÍa de ll"°" branc°.suarnecido de «flants» de tullc branco—Vestido de ^///bordado sobretaffetas-hbellulc branco, e guarnecido de ruches de taffetàsl golla de tulle bordado, com pequeno «plsé» de tulle

trados em fundo.branco t prelo,<¦ que - mu lão commodoã quanto"chies": liadas eguaes c um
pouco espessiLs ou listras iro-

I nillies dum wSuSjko nãò menos fe-
liz. Os tecidos de xadrez, muito
çrji moda. conforme dissemos, são
apezar disso muito '•chies'',
desde que a í.iia ,-eja mantida
bern curta e u jaqueta twba uma
golla e o revers de setim branco;
é de ver que estamos, neste exem-
pio, (ralando de um vestido pra-tico. com os quaes os colletcfi qua-fi masculinos têm causado sue-
cesso.

Está l>eni visto, porém, que o
todo branco e o todo rosa ou todoazul não estão excluídos deste ge-nero de costumes, segundo o oe-
casião: em todo o caso, o que é
de todo eerto sob o ponto de vis-ta "chie", é o eorrecto tniíh-.ir,
nem mais nem menos guarnec|Çbdo cjue aijuelte üe que faliam'\mas talliados em uma grossafnl/'.' ou de setim branco "i vo ire ?\
Uffi jlcljrado viez de seda pretadispõe-se cm uma multidão debolas, na orla dos rcvprs e sruar-neeen.do a parle inferior da soiaa'é » altura de ires centímetros,
et feito que encontramos nos ves-tidos japoriezes. Nas jaquetasbrancas, eomo as amaveis leito-ra- poderão ver em um dos fi-
guri nos aqui expostos, us "bar-
ques" são um pouco nasces.afim de dar mais esbelteza. |)orcontraste, ao tallie c á saia. Comuma pequena "toque" colloea-da bem para a frente ou um lar-
.80 'eànoticr branco, nada é maisdrnagé do áuc ésie gênero de ves-tidos.

:: 
das Moitas

e Elegancias

Stcllo 7,'. j. — Infelizmente
não podemos satisfazer a per-punia que teve a bondade de no?
pirigir. Pensamos, entretantoijtir deve dirigir-se pessoalment#ao >r. Dire<;tor de Instrucção
Publica, que poderá attendei-a.

Vivinc — São muito lin-Uas, não ha duvida. A questão é
que quando se vê uma dellas num
atinei ou nos brincos, quasi seu -
pre se duvida da sua authentici-
dade: >ão lão bem feitas, as faisas... Por isso mesmo é que hr
vestidos cobertos de perofas.

l-.iiiiijmn — Tínhamos promel-tido, sim. senhora, -'á a«r<ira Jlie
dizemos que, em se tratando <?•>sombrinlias.póde-se deixar a tan-tasia distender as aüas á vontn-de. Elias devem combinar->eharmoniosamente com os vesti-
3°sí 8ó contrario, era um dia c¦Mc.

Vma leitora. — Já ha llarurna."casas aqui, no Rio, que tratam
desse assumpto. Publicam-se
constantemente nos jomaes e
quanto á irarantia ido tratameu-toso uma de suas amigas poderádar, se o quizer e se já i requen-tou otiaesquer dellas. Compre-liende-se ;» razão porque fugimosessas indicações.

Aracit. — Bem sabemos queão é possível contentar a aresose a troyanos, .eomtüdo procura-mos todos os meios de nos sahir-
mos a contento jreral na empre-za que tomamos aos bombros.Aolado ílas toii'.-tle$ earis-imas es-tamparaoá outros, de uma iudis-euticel modéstia. Náo lhe pare-cu bem. isso '

il. L. S. — Se fôr vestida
assim, perfeitamente estará naieuniao. Pois p de certo essa en-cantadora simplicidade que dei-xa stibresahir a graça e a b-Ile-za própria, e <e o .seu porte é áel--"•••• «• flexivel et nu o ainda eon-vem -.'i moda actual, esse vestido

fgeve-lhe ficar m:tgnificamente.
Caipira. — Ainda não cahiuda moda. ao contrario. Xão deveentretanto, salvo na £ grandes toi-'• descer abaixo dos joe-

quanto muito seriamente os plii-losophos e os políticos, c até uie.s-
mo os médicos, se interessam
nessa questão do feminismo, en-
tre as senhoras, com raras exce-
pções, essas idéas lão relegadas
para o terreno do lumiorismo,
quando o não sejam para o pia-no inferior da pilhéria de mão
gosto. Porque, para íallar fran-
eamente. nos centros cm quo as
senhoras mais vivem como ínulhc-
res, muito mais se cuida da moda
do quo da política.Na França, por exemplo, em
que quasi todos os homens se
apaixonam e se inquietam com o
caso desta íjsivindieaçno da
egunldade dos sexos, a- mulheresnão são absolutamente apaixo-
nadas o apgressivas, como assuas companheiras dc além Man-

1 cha; _ao contrario, não têm esse
espirito sequioso da iudepóttdJ&kià
que se traduz quasi sempre em
lasfimuveis bravatas, cm ardores
de guerra ,1 pão e á pedra, eás vezes a dynaniite. a do rosas
valentias que as mais das vezes
vão esfriar nas lages das pri-sões... Na França, como no
Brasil, felizmente, as mulheres
preferem ser encantadoras, paradominarem,' a serem independeu-
lc<... na subjugarão da policiaAs parisienses como as
patrícias suas, essas que
peiho onde se miram
ras e todas as mulheres
realmente, conservarão
por muito tempo, graças aesse boui encanto,
simples, esse espiiiio
essencialmente c quo

zados pelas suas toilettes riquis-•atuas, tão ricas quanto tnaravi-ihosas dc belleza; vessas ainda
preferom perder algumas librai
por dia diante de 11111 espelho, aconcertar os cabellos. a rosar-se
Com o carmini e a ennegreeer assobrancelhas ou a " alourar os
cabellos, afim de que as vejam
passar e repassar alegres, ciiuio
os bellos passarinhos de pluma-sem admirável de cores e deliea-
da, encantadora.

Kmquauto as outras se pre-o ocupa 111 com as graves questõessociologicas quanto ao voto e osoutros direitos civis, seria neces-
sario. am primeiro locar, a sim-
plicidado de suas toifelles atéattinair ni a dos homens, e de-os uiesnuv enenrg-os st>eiaes
com todo o acompanhamento do?

trabalhos de terra e mar. da paze da, guerra.E as suffragistas estariam
promptas a enfrentar os rigores
da guerra ? Parece-nos que não.

ÍS " 
TOILETES"

DA MODA

As nossas gentis leitoras repa-
raram, de certo, pelos tigiiriuos
que estampamos hoje, que os tc-
cidos mais em vojía são ineontes-
taveluiente o taffeta* e o ittllc.
este evidentemente como guaroi-
ções e aquelle para a wnfeeçãodos vestidos.

í^c aljiuus d oi vojii(Io> Uvsta

moda >fo notáveis pelos -e.ts to-cidos maissou menos pesados, es-
ses tecidos dizem respeito ijtiav
que exclusivamente ;'»s toib *<%>< jmatinaes. a— taillenrsl «era! '
mente de drap: niuitos ouíro-!
são, também, de tecido .;,. jem xadrez, o mesmo de lr<n,
praia e de ouro, tecidos pesado», jem summà, ¦_> muito pouco euirelação com > nosso elii";;. K:r 1
compensação todos os vestidos
são de.'o'ad, -. na RréSente :11o-!da. podeudo-se mesmo dizer que jnão é di^no tio nome de "vesti-
do" um qualquer que não sejadecotadp: alé as u- ,;ias se tra -formaram de maneira a não pre-.indicar o» décoios. - •¦:»!,. , ,it. , _
tas se apresentam sèmprç ení an-iiiilo. di>fc ;í vontade, mmu-í \altura do cinto.

Para acomjfohar os vertidos
oa tarde, «>.> manteau.v são cadaVez mai.» amplos c mais guarhe-cidos 'le J' fn n<re, dando quasiiodos a impressão das capa.- dosIwnplarais. l'V «no sobro a» !oi-

1 s assím tão decolada.-, i prn-
j '"'"te líiHear um manto envolveu-
! k» e que só deve sahir ao pene-
j jr;ii'-se 

uos salões ou nos thoáj
Agi>ra que vamos entrando de-

; 
1 :i"t!vamen«e |a primavera, di«-''auto de nó> apenas um me;: o;

| pouco, ehe«ou a ooeasião «u» nos
\ ^'-parannos para a escolha das\trnlettes prpprias ás temperatu-ia» menos rÍ£oro»a> do ,ent.desia fiação. Gerah»»*fr ,.s•- mos apw»', 'iados ao ealc" . <.

gundo 'a aiod» parisiense, devemI -cr eor.i ffóonados de tóiles lis-

|esposta n >-u!«
amável eartinha está na publica-çáo do que pede, o que faremosem breve.

' arvie», — Ha quem soste ehá quem não goste. Nas „>,r^"chies ' não lia inconveniente;
mesmos no theatro não estavamrestrictas "as senhoras que usamas modas antes das senhoras" co-mo diz pitorescamente em sua«*arta. Lm todo o caso esperemo>
o que dirá Paris, para diante,das discutidas çabelíenas.

Servavte — Sim, mesmo narr.a um cavalheiro nâo falia iuma senhora de chapéo na cabe-
ja; a ella cumpi-e insistirelie para que se cubra ao quenão aecederó...

'om
ellc

¦Ihíui — Que fínba adoptaf tA que melhor exalçar o que d»
bello a natureza lhe tiver dado. o
que afinal « quasi ínstinetivo em
qvMíl quer pessoa. Qnem. eonsci-
eritemente. seria capaz dc pôr «rr»
relevo ,1 ítiiJdade de que uma
parta do corpo 0,1 da pby.iouo-mia e dotada T

Si±:r::l
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sump to ooriu-aJo das palestrae !i">-a eui- ^ m-meiiios i'elizes drseiamos mul- - ~ W"J l'a'^ '^i:;^l'J"',mi. t: tlJ¥,"'t aur^s a Jer c -eu.ia. idnvu.ligaea.o
8® "Joraal bcneaans

Reeebemos Fssas palavras amigas sao tam-beni possivel de ^coupons 
1<- chef-es 'd'o i'aimilla.

mas p.- pava cs paes dos nossos pequenos leito-1 0 Grande Coneurso Infantil da ?ri- J™ <$? P-nhrn'" 
"' 

I O Bazar Hollandez winel-twa
dindo est l-ai outras do res I mavera comecara no dia 110 de Agosio agosio »«,iu at, 0Bpi|gg|0' i Qorrej0 roo i.st-rU:tio. a quera pedir,
plauso. so cli.s cjneridos •«nc«d£mi»s de a^nfflffi a.s |term nara no dia 10 de Setembro. 3." — Ad'quirir no Bazar Hollandez ^yawfe j^'Jo' 0 «g^g0 K|c Lettras".
srninh' >• isit;i:>. 1 haras A erianea que desejair .possui-r uiu dos o "Jogo de Lettras"' eogtroiminad-o "G-a-

raniJo-iw.- o s«p pn -i so apuio. di \. niura plena, perderia ro-do o valor iragniri.-os bri:m.piedw-s j(|vie, b "J«wnal to", exigindo nessa oc-c-a.s'nw urn cartao . '"'' R1'01 ¦llJ?!lu',,s tie ^loimingo para ¦
Coiuo aa dissi'iuos o "Jornal do Bra- ><¦ nao «-..ai-:is.-.'!mis cuii .. vowcu^f do Bra- I" di.M ribuira e qive-siio of Eon--.da Bazar Hollandez que, eonjuii'tauien- j1 (| "^u'"--'0 «'_ '"-m -S™ "°® ' ftM|nn?

sil" iuieffl com }*sle eoncUrso urn vasto aiuxilio ! - qui* a, « m e||a uni eidos polo popivar Bazar Hollandez, fce com as soliujoes dos quatno prolate- j U''.1US. ®5fif? publrcailqs '>n'0},
prcgramma de festas, diversoes pas- iffirjo •m-breno on loivro. iravc^j on timi- e.-taoekei'do a ma Marechal Floriano mas e os |''coupo'no" colleec'o'nados de- aOvUtuJo^ urancle uocciuso J.niant.1 a a llia;01. .•.uiinerO' -de "'cuupoms" remmer
seios. attraccoes para as criancas; e in- .la. je >nio fi'lho. eorno in;to, conio so'bri- ns. £'6 e SS1. ten') de prcenciKf as tres se- vem ser l'eniettidos ao "Jornal do Bra- "n.roaveia ^ twa o l."_pnMn;o. Em caso de empate ft
ten ;ao nossa rrear cm torno ¦[ / nih-ii :to ! nbo on coif) pritjioij! ecaidipoes: .sil" ate o dia 20 de Setembro. j De>nbraSfm breves dias :no Bazar Hoi- sorte decidrd.

i^ 

'''^^m ''

p: 
Hsei^seeSeEmeB^B^memsssmsmemeiemeiememsie'^^^^Sie) 

a^^em5^fc<&&m6eim^6!6!6mysm^€m6i6fi

I ; Gonearsos

m Joao Paulino

.TOR^AT; T>0 
•RRASTTj — T)OA!TNríO 2 ÍE ACiOSTO T>E 1014

' 11 rrri'iTjJ\ rfvrni 111:'. t .•¦ . . riTnmnTTTni tttttttt-itvrrm riruwTriTri r ': rmir;

ilIPII 
'y

I í i»l )• í-1 « rS
UllUUaU

íruinli

V0^> L El °
L- * ' *

SM
ijawjijsi'oí;íb;y-3^-fi

miw*

wmm

ÜIS
K3

- "¦¦< w»
. iSr^õZÊn

• Vcív Ç0M?Wa.P>L-
|||^ Li MH P»S ^pRD^S?
1 

> :
iu:. ,^-.:-,;>m&

'W nrO ¦¦¦I

MSKÊm
fef®&

\fajft\íu^ím*i>>

ü b ^i. w i. lindíssimos brinquedos no

/TT
f* IS

\'ai• uma alegria donda nos ãft-aiaes
da pequenada: •• Grande Ôonçurso In-
fantil da Primavera qiu o •••; >rnal do
lí;-asi]M resolvoii levar ;i cfíoito, de.i-
].)<•; tou o maior enthusiasmo. a maior

alvü'ri;i. sondo, po-r Ioda a parte. » as-
Mimplo obrigado ila> palestras üifaii-
tis.

Betebuiiiòs áeeri-a do (.Ivainlo 1'on- ,
«:ur< > innumoras carta.->. algumas po-
dindo eselareeimcntos. outras de ap-
ffllauso. não só dos nossos queridos ami-

se abram todas a> portas. ,«..- vu::<•!• ,!:i;w auxilio |i; autamâo oblL.lo. o que ínz
ioda- ;•< i-i gaj i:i•-. a que t>• mi i;; •ontesta- prever o i"offlil||i e 'britluinte exHo dos

sw-slalwá a Varadas Cj® uosso^ es'fq|5:os enn pról pas erianeas
•neanlo maior ,!a nossa'.cujos in iiionto> felizes d.'•;:..ja.mos ímil-1

r'ssas palavras amigas são tair/bem
para cs paes dos nossos pequenos leito- j

tiplicai' *
O Grande Concurso Infantil da ?ri-

mavera começará no dia 10 de Agosto e
lar ;us term nará *no dia 10 de Setembro.

paes o mães. assegu-
ruiii.lo-nios 'i sejí preei iso apoia.

Como já diss-iuos o "Jornal ||o Bra-
sil" inicia com f^ste JoucUrs. uni vasto
prcgramma de festas, diversões pas-
seios, attracções para as crianças; é in-
ten-âo nossa vrear em torno ¦ [ > mu-n ,!o

eri:iígças.faí'i:it,vii.lo-íl!lves ihoral risonlias ', A áriiwiça. que desejair,possuir uni dos
!. ventura pli-na. perderia todo q yalor | íinagiiifii-os bri:inpved«s (pie. o "Jornal

se nao cqpTas-i-mfis e«'>ai o vi«H*urso.-
c 1111 o iüiixilio dos qiM' ;, ai i 111 ca>a -11111
tínjo -moreno ou iouro. iraMÈsáò o-u limi-
.l.i. cüíuo íi'hio. como ire to, coiiiu .sob ri-
nho ou como primo.

Io Sfmsil" ili.-lribiiirá o q(j||;saç( oflVrc
cidos polo popuhir Bazai* Hollandez,
estabelecido á rua Marechal Floriano
ns. £'6 e 3&. terá de preencher as três se-
iuhtfeB )>ifficões:

1." .— Rnsolv.Rii' 1 n.Miitíl.tw ao "Jornal]
do Bimjl?' os quatro problemas qive pu-
bl ca-^-mas nu "João Pauiino" (pagina
dns criamças) ai os dias i6, 2>í e SÓ de •
Agosto, e & de Setembro. i

2." — Cortar, colieccio^Hi- e enviar
ao "Jornal do Brasil" o maior nrcsro
possível de "coupons" que srrão publi-'
caidçjs dinriaimenite no "Jrnal'' a partir j'de 11 de Agosto até 10 de Seu:.abro. \

3." -— Adquirir no Bazar Hollandez
o ''Jogo de Lettras'' eogtiwn.inad-o ''G-a-
to", exigindo nessa oc-cas ãw um cartão
da Bazar Hollandez que, conjuiTtamen-:
te com as soluções dos quatro problc-j
mas e os "'coupoTis" colleec'onados de-
vem ser re:;iettidos ao "Jornal do Bra-
sil" até o dia 20 de Setembro.

O Bar;ar Hollandez, para facetar a
compra do "Jogo d>e ijctlTcis' abate
2'3 "I" no seu preço, que era de lSãCO c
qu:c-passa. a. ser •cie 1$2C!3;. >K' esse wm
.meio dc divulgar 11:111 brinquedo que etm
-outros -paizes tem ensiinaidu niuitas cri-
ançãs a ler e cuja idivuiligaiM [vai pro-
porç 10iia:r-tiios não poucas bençaiins dos
bons elie-fcs 'de familia.

O Bazar Hollandez re<mettcrá pelo
Correio, registrado, a quem pedir, .me-
dkvnte 3$000, o "Jogo ide Lettras".

Óá proiblewas -de idoniiingo para o
Coikuuvo c bem assim os "eonipo.ns"
iliariúfe serão publicados subordinados
ao titulo "Grande Concurso Ir.fant.1 da
Primavera''.

Deiiteio Sm breves dias aio Bazar íiol-

' landez será feita a exposição dos brin-
quedos que. pela sara variedade, belle^
y.a, valor e qualidade eonstitueni um
verdadeiro bazar e que, a 22 de Scbem-'
bro. .farão 1.0Q0 erianeas eoimiplieia.men-1

í tie felizbs.
IJiiiiuiaite 10miicz d© Agosl-o o "Jornal do

Brasil" picbl icinrá a maravilhosa lista
I dos brinquedos, e photograpb-iaB àaa
| mais valiosos e interessantes,
i

A classificação dos concurrenVos será
feita de acccrdo com: o numero de "çou-
pons" enviado por cada um. Quem
maior mjiiiniierO' die "'coupons" remebter
t.wá o 1." pneimio. Em caso de empate ft
sorte decid rá,

^ ¦ > ¦)?¦¦(

fte*QiQtáopio8sagB>8*oig8e<cig»as^-3(sicfcfc^étsisoaOi3KjKI!3BBWgtCj<otoic^?*^^p^o*^*3t2Ka^aofôt6^8iãsia^ste!si^PifesiefôSBBis> í^^j^atstsist^^^^^isi&^cteioaaE^feieieisa^QteietetsieBfôisteieiaa^^cK.

Conecipsos do

Jóão Pauiino
PRÊMIOS:

10 LINDOS BRINQUEDOS
E

20 RETRATOS publicados
no Jornal do B&isil

Com o -problema publicado -rio dia 26
do mez vae.>ado, ultimo domingo do

rnez de Julli a, foi on cerrado o Concurso
de Junho de 1®M'.

A apuração geral deste Concurso só
será feita depois do dia lã do corrente,
para dar tempo aos nossos pequemos
leitores do interior de nos rem et terem
as soiiições dos problemas publicados
em Junlio <2 Julho e os "c-oupons" in-
sertos no rJormiatl do Brasil" de 1 de
Juiaho a 2 de Agosto.

Assim, hoje é o ultimo dia da publi
cação do "coupon" deste Concurso.

São os seguintes os prêmios que o
"Jornal do Brasil" offerece aos vence-
dores do presente Concurso:

1." prêmio — Um lindo iferemi compos-
to de maehina, tender e d-cu» carros de
passageiros.

2.° — Ura immuB'cU'l/> « elegante mo-
ii linirio do «aiio, do vkiUi».

<)," — Um fflp-aigaífen japouez, idelieado
rJpp/irclho áureo de bolilo effoiibo.

4." — Um pára-tquéfdjas, eogenlhoaa
uniacahina que, atirada a grande altura,
ao traiwifomna em pám-quéãas e se
;wain'tóm largo tempo 110 ar.

9:" <a IO."1 — fir]«qiu»iloí vários, de

meno's iitupoi-tancia mas de apurado
bom gosto.

Esses prêmios serão conferidos aos
amiguinhos que enviarem todas as solu-
ções certas e que forem acompanhadas
do maior numero de "coupons".

Os prêmios serão conferidos aos
amiguinhos que enviarem to d s as solu-
ções certas e que forem acompanhadas
do maior numero de coupons.

$ ;^í«$55wSfc4e^!e4ei6tó(ei©B*©!eieíS{c«s{e!eie}er:Os prêmio* «e-
rfco conte ridos
aoi amlKUlnliob
quu enviarem tu- ái
(1(13 as sol" {í«> Icertas í°" &7f> O tJ-'' il reru acuinpauíia-daa üo maior nu-
mero dentes cou-

|>\y<í K& ^ »»»•¦
% COÜPON DO CONCURSO |i

de Jalho cic 1914 j

Todn a cortnlpondeucia deve^ilr. ií®da »
PjVULlKO—"Jomal do Brasil —Avenida ceu

ti&l jio c na.
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SECCAQ 
religiosh

olS?—— .'k, r-t W Verji ent3° que a exPerie"cia <•; a grande mestra da Vida. MKIMhtmi.A"!¦ 
Xrc& d^SvIfe &

HIST0R1A TRISTE Sflldc amores hralos Carroeelros ¦", 1 .1 (>,,fiKr; 
KrW%odlS

III IIHA U IDA  —^ 1 mftoH desejos, ¦ omo dies Cnossoa me-nto. onde nfi.. sC, J«»u» eullAm HuAiio ULI linn nonn I AA« J—|_ f S: _ M FM"' *,e abftlldonaram. Nem pre.oate, como * all! <ju« lhe vn-
Fimtragico deumafamilia A DQixSo do flrOVO f^Cii(>OS 6 Q IQ0R tulss c°'n° ^iotm "deiTe*. ¦«? 2^ediIrari°nef^telm«iue?4V«iM

— d A Paixao ao p Violento incendio 
*

£lla morreu aueimada alls sr. ehaulleur ",s" 108 M,I,8BI,S flpi u •,,, E.. lrro„(pe« —
I, ! 

' 
n , 

N0 12° DISTRICTO ®r IffiS ASi ^BATEO REPUBLICA na lU e»U IrlF^Sv 8AOT°; dslouqueceu Bofetadas e tiros de revoher' x 11 |rr-| . • Sf" ®»d?««a m«^no *>«*.- frr* * *** (*>*,%'
j*Artniir Hastos &¦ 0., do prd.rledade dots irm&oa Ma- Uo ~ I.n monlir idenlr ?.cto> toda illiMiiwKi-da a.prftionta urn !?»lid.0*,,pelaR "^pontes. Nem Setembro de ]•«»«. Sua m4e edu-

, jtotahclcftidu, r:om fabr.iea de ladri- ?' * irtado h C'ustodio Furtado. I operer,i em ires ' to, MID'do Mpc-cto. A trcruuc rn^i /. !« r™u,reu rfnn0 ^JKunB dcilea jom-o com todo o deuvelo de. fer-
Ttcs cnancas ua misena o «®ii™ft"®,I m|H Ma«edt a™!™?"' life e» .W ®'V. ,, 

* F- ^«r. j ** «* * iLt* V** ?«»».?or T^JZIZ rWLTJXi TJnrApii°"' 1>ci.oroya J'oi a mo tie in <iue -v ,Iortllll°' «lesdo al^Dni tempo, vi- au(o.ecimin1.r.i» ' curro^,H 0 1,1,1 ??h& Acicl?,,aVa ° r6|,«rJdo 6 Compaunia Vitale iiiau-i 1/0 aendo n,»a,;s iw»a das boa.s ^ ,fU/: ^!a,m crum Hcnbora que oonservou po--

t".' S® •« JnwlolrveS TU<iri de 4^ ^<S«em"-JrU0e2?faePao 
"fr. 

" V ,,'D"'0 ItM r,a.i. nio^a^S^ ^ie % oTn^l fK.
¦Ili n w I •' : II. "0 ' ^nenirfrntoi tl°s sens ..vuwoi- Aurciliino AIvch, cHtuva sendo ,n1nVtt„'e»"1 dc espocftculo* z*f£*&*a. prinurira r,-r,n^.u-,'¦¦¦ "J™«- Alf- aKora „to tlveete »c- abraCand« a. carrelra de *dvo-IU WBil.i,i"«s )|a «wm «api- . . fos <; "o'koMffVuis", mwi'la one'c"tr"1110 W'° ,ngn' '"omen- 1 ,.-u"'l'l' <>mucs I rclrp. I ,Ja ' 1 V/ *'* * . human**. Ma* ifado.Itu10m IijB trtstes «)iio ^oiiuiiovew . PPrPW> «*«"! « COraettM que iuitrou mefarlvol i.. ,.,i - i10 «"> 'l««l o ".lornal do Brasll" v- vi, j espectaculo <l". , ; ,. <Ui"ra '¦ .Vonhra*, . "• as « he,. ... nao permlttlrt que Depreana Sanhou campo. a fa.2®Sao ma is inuifdcmMo. e ""'.i»«n«1/> ,.lc <f ramie, nohou fif® \u nuuiSHi ,i« 

",;a" 
; eni,r."v'1 P."»; «¦ rmichlna. sexla-filni foi diolo a| novidado, 'J" Mmri > ScTiuwailfajeli, !' nt"l''"s ,».'••» de o«sa« nulla punna nt-lio gran* * cape.

Jiuo, irowpuc-ie de (livoisos Mpitu- eD'*S sul.% ^mlemonte 9 as«™ i ®|unie,nto a oa <h'J ™n™«r. O.Oorpo ff« Bombelro« compa- a v^t/Jaln fi/, i ^ - * !'l" Wr•' ' " )gar' po^aaea suwontar-voe. portm. aeplrava ao aacerdoStb;
Jos .magiwdofl, comcsou n afleitar, ,-omo extrami- i Jffi tr " 

,Vo^V. V T T feoeu .ao lof1 'SOeu' Vombate' ao u ,^ * na!?J,?.Lr taprcMn- L , Fer / 6Mr, " ^teressantc ~r como peruse am prcc«Me e.n•1R» ,|fm-i ^.| s moraria o oSP'ifolo, i,,ltn i»tii ¦ > quasi lota.li;lndp en Togo. tawiu inn liellisslfflp asBRto. ! iWf;a do Sr (.'olci nr, SUv- , Apo»tolo - I'aulo frcqu«ni«- ' 1 Unha grand.- inierense, to-
| : ,.,W® , ? 'a» gtl?.ro a <l«al «• a. .r„] ¦ 111 Artliui | (leolnrarafli p.n grove boio nel*i A G6nfow4r?a /londrea oup ,.«tA ' fflHlro, ficerca do nual it li- l inais b»lh mm- J.- •• a nos lax ver, nof a :ont«ci- 'nou a rssolur;5o de nao vivtr se-ifl'.alidadj c-aliiu Miip;«>dosn.iiioiiM •ilo.Ieno*, que por 'mereoMion- auahthu. ' «m via* diTser inauguradi 'no T"m" ojcaglBo de cmlltlr tfjlsa 1 ,.•«•) .montaV?m fl|| -*> torn wen to* do Antigo Testamento, aj/' para TJeua.

lArnaataclo pcla. ffifle d'o ouro com .° "" cn' P<"ko iprriniovid'o a cf- i .\vi«ad'. « mil a ,«« n. ,ar*n. ,l,J »• K.ranclaco. soffreu opmiio atforn depols de rooeluldu : . , * . •',"'JitT0 por Msagots, re- 0pfrla.e •'< 'wagem do Novo. Sa- , Oroenaoo de aacerdote. appli-
»gj»run«t I naia KSTa fc^iv?" etolamtSlil™, l ^PP" preJulzt" PT "b'Utt- ?alh* I'Twamep'te 

'« 
pwrnlZii popular ,^.r0 . ^t-' -^4^ 

%rltl'!Ur I ^^Sr«'SSa fljiartiii Jongo .'AbiniiiHo, vom sua . ° porhlhl»» eonjo em. •iraturnl, i aaria Alvim a-iMmnir.-hadi !-• ^ada«IK®i?ifUC'*0rSs P de srau-I Wl ^ a aoK*? Isriiel- enainamentos para tea. Prtgou em MwoJea com »e-liiiul'lieripiirail iAtoH'M do -Sul 'Is-" « grnai.le .|«».Spero eom it liiv »..M, r.r i.'iJ . - i capacid«<le. dlBDfcvde Jogares |»w »J. JPWtr»..«ijdieDt«!, ^ q„e «'» 'oadticta do* pnmairos cfirla- r#i1,afj'1'auso-,lJ3eixai®f'i sici T.nrn.i•!:, -torin,- resolvoisda xubstilnii- Tr„- PJWj I'rnvideiicjando do n„_ | n n i todas a» f-!as«os *oeiaes mearoo pa- : P8-W:.-, oa« -.e lar-a .jc r:r-«'.. -•<>•« l"0>' ."°" eai-revia. Uirigiu-aa d#pois para a fll^ce._ . ¦ Iui*i• install- ,]..<» ^ •> , ¦ P'' •-ontido do uao H?r pertui'bad'i i 11ITI ' r 11TT1 rlini I d'^sproteijidas p^Isi foMuuu ' <r>^*l-*ic ]r v;r \ »¦ j ' Srajjdc apo.'io!•> ^ucria i'i'iitm. **' . Amalfi ond»_ condngrrouaouse mo UrnsM, sen do ac,ui reee- ^ok'^das -bem .puxadas, os beijos ordem. P^ruuoaua I UUi . TUill rUlfl I £. bem ^jo. offerrSe iima reta^! ^ n'",redo ^"',a e 1 ?,a;' " f"rt)fi :"r -^em de"- ^ evangeli^oSo do^oovus
Srf 

~e ^ 
^ H 3-f>o»»r^lula, ~11: Tres tiro para o tecto AW |

d, muito ifoli| 'no M nogo,io, flutes, foi-l'bo oiupu.raudo o ques Pilho ®ra*"M> Mar" ^ 28 anno., '1e 
^ Slfpo^ " "I J* J*"*' o;r" !ni! ' '«« . tl**'"" ' c'ebres da A"««» ajunYan'do^'^f.fp^0 J^fSS£SlontamSG <0 scu «5Wi^teebiUMito ri"'0 moda. vel-hascin nr-- Os (vu-trnx fftr„ «„j inorador no Wtoquim da ~ia LK-in h„ \ J, ..- , <xi,encius da mo- 3 ta«r <1 Mia quasi vem abaioco 1" A ine-ma Succedtara-se .,* miasSea' com

tetapsKT-H g^^SwrrK•Jt.essa tasa-j gozaodo uma v.idii ! -ibsdulo da ,pra«u. <-01110 .-x; j i,J0 de mais imporiam^ lOfts e por terlevado mn M/inda °°' Wl", por«m. e para o . , " njM&p^° *'¦ -''fW™ *aa- j lei esenpta. da ra-V e do amo? Saf* t?ite,a e"'' que 88 P*"80®''rfeliz, nasi-ciaiii & ss,u.s .prlnieiros ' ; W!ile* ^"'P0' .«e guerra. noli(.!,. 3®! sua an el 111 I ' - i " ,1 espectadpr p.«sue mm grand®; qua- Mi: 0 S- Jos" «ni. nao resta du •! o i-mor • a ler.idL tfnlL Z ,1 a 48,a er«m «» ">fe
J'iUios, Ires. Mitoressaintcs gSu?-as ^ W<sJcirps, gem -ixwtikncjar, sa- tfdo -de serem auimontadns "s ^lv!" «mastro. appli'undo no projoeto ^ja.l<;: de .pwViwr pouto da pj a- 'fJ- pan ffiti:-.o ! elle" eu nor "io i,,:S;:a ae • xer-'-Kar'a TridaU™ 0CCa'' 0
quo cra.m « onlcvo 4o« .j,av.s. f0!' 'lo * « Sn togo sobre trllhas da refSfida ru'a 

' 
IfiS de ©P^acno <|l vida todos 03 ma- £fiS§?? ^.°>ar8HBBdo* 'fl'-^s.'ias 0 sonlio dourodo i uma: da.- prevari^a«S?< " °L' nlf.'i ?K as « MuUV8 m''agres aaslgnalam a

ptsdo o «om«eo da 4. vida do 1l« «" vista, da. re&lS que o Vtab<d«.imintn „ ' §/ ta,IorPS <'» e»Wo. ?M ' !'„5?f„if„0rr^.0TCS. '-0t,irat's ***» «m k-vado maia kpoata"^0^ o"--1?"' foneorrendo para
m'egocios aqui, no 11», » „ « de a,«» bate,, da partt Z7TS ^ L'"?»'«» « eile a no bo- ' l4 pJm?'nrS mcreS'rena- Apoif> ^0 0 §ffi^l2&j*or»'eT„?21ramnli.-t on, sua companbia. uma lwi» H'lir''K'a, seal receber avarias ® .a(-ho"l#m.Jo 0 wontonto rns, <> 0 na rastn mId n nmnCn. 01 1 oxcelleilte detemp- nh-,. taS" >.«n weama* fal- como paetor. Recuaou-se sempre.vi-iada quo trials tarde JS dc qualqu-u- espoiio/ , b a fjronde me;§ ®?Je em , em JorVos de^"que"estaofmun6^ f.00' „o»o !? n,f^pa, «?»•»»• *»»
ujudar a ci-iar as crk-ineai. . 1k1" ionil paSsail-o dfsperce- A PCDlfC IJ PIIIAI Ql "'Armon-^p 'UM^'revfilvr do l»m ''f.'f118 Plat«a. e dos canwrotcs *Vrfe' i far.a* mals graves, por da dos Go!ios.PComo ^Jlapo^faeu¦Dopols .de muito ton,,,j ,|,. fcli- b.do «.'a «ohc^ nao acu^is-e ao H ULIlVLUil I UflLUA po em -pie se LIrra-a racU»i?o di "LT' est1lsslISos- Os t-orwJores | . Com a opersta de wmuibm : daS"|ragaSe,?iS2bfiJ.da 'Uil a?f<jnto ***»**>*<> redoSrou de
tss£uxs:xfsxs XX&Z&SZ1 Veiu rj&vfaf*** Iw^s^rT18 3tesu-wsp««l
j»iVwpero. 'Iuc |gjp3 vemdo tudo aqirillo vi- -.1., *Vo prinrelro tirt.ninsn-im nc-rdiu. mo n,al r-atntem-se do mt>- > por s^ssoss, do 'Pedro, dari hoi^ ; trj n'r" 08 f»rev'-nlr con- para dtstrlbuir o productoiSu-rgiraim as diffimildadfs com- VlU ° ' A ^trm fica installada abai- r.a pode" Hm ^eo^ufu'' do Pan,mi?rcia.es 0 iforgo Abraliao sem ' wndjiziltlo ao -I" Dis VATIPAll O nmem , *" 'lo nivel da platta. 0 palco 6 i •] T A pc^a a?ra- "" Weonmpcao r' '• VI a exonerkbSo do cargoTiieios (para reR:„lai-,iZa,- as sua.J ,nct0:.. »»tcad« em Tlag-raate . Velf,V©H „ ?-™fDcient.m™te «p.co» e ateira- ! (10U b^tante. tan to pelo sen con'^«te c-m Jul- fPiscopal e'retirou-sc a Xocera,8aitransa^eoes, aibriiu fallonci'i' d-indn 0 'n,:Gt^^° '"o smdrez, affirardando ® J|>nvenccu «o publico carioca dc que Vonrl/. n i\rlin?J° j5:«oamar^e ment*' desmontavel. 6s earnarins ma-- i; iatere?iante. '.-omo :.»• a t'- nw , Cn'>:v'0ft' i,aslan- *™'u. Jnstituto. ond*
iprejuizo a pra^T. 

d,""i0 « Procasao por tentative m3| «¦ 1-^e e popular im |enV^ ^n»t ^r^,, eonfortaveis. niusica, que e d.li«W ' W. ^ ^ ^,ad ff.,su « ^ »,„«'» 
^51^0 l""°- (Ij.1B.931 "jinote, um torB 3.V.T irlin"f°™ f?^°is .a-?,,s.fcleaa par^ern 0 poema 6 do Sr. J. -Riljeiro e °"„alrf?..'la i:Illuencia dat falsas do. pontmc"^ Foi

(Para a esposa -do Jorge, S. Zutat  ^... ntirou-se do cbaof rolandS da rua a. mU8,«» & ?r. U, Jn-i noasa ^?tud^ .-Sm/'blS®1,08 ^ o s^TTtado^^0,.?1*^
fa, tafljo sou oiome. Hrtmipiflif inirnlnnlAaiil eomo mn biiml. Lo H«rfiS a opeteU-qne ???r' ^JWWjosajnente coribe- "dinoada. an abrigo de qSaes- su2»nto. Ja"

iUoMtuaida a uma ridn do eon- "0111101010 inVOlQlltiMlO |j|)| fl|]|ft|llAVp| m«ta nmn \rinneP<0«i!,. trat°" loYailtar a Oompnnhia Vital® not fez ouvir '^os no ikwso -hwko artlstico 0.,pn-' vn'vgalSnolZ? ?u ,Jos »'"•« •«- dou?5r!",° v2Liaonndertdo como
Porto o'-de Tuxo, vonilo-s-o 'ag-ora r"- 11,1 dUW,,,WVCI "WW 111114 ^vfr• ll0' ant®-boat»m « wmo o »io todas as perdcr as j o^trort^moa i:"' wo"te o'povo

i 
^ silCrlte filialp^Hi(®nvl>e-beit as vostes cm korozonc Pl'ISUO do clCCUSadO— U v um p«ro. porqu® lia de o popular comiiSSitor do ¦« «<«>»• nun a ~®r alwra- ;¦•>« em vasos bem rraire-y "m l!,vro wuiio popu-e ateou-lbos fogo. r ^"™u." Ma SaUde '* deram-lhe „nS t.-an- ||gdonnr oa mouU, oS miemoa tod.i » &.ntS^SaM s:°r,as "« Maria

(¦ravenmito quciaiiada t'oi falle. OOMIO &G Q6U 9. ilTl— O auto 11. 1.33J, SBff&do dosas- t^' 0 Bfife*1". a» ta- que Hie dcram tao sraadc noiorie- | ; '3 c <J« iwtt yet eoi ••n-Ja mun'io em n""' a"Kt«'
ecr na .yauta Ca.-a. So .M;-ser;i'orditi Dl'tidf ppi'-l tradamcnto pelo motortata J on- "s arrowbauas do tecto e (ioi-0 dade e... tan to dinbeiro. j aa!?- . I nds no.- provo- i'c' ¦ c " ',-''no •'* EXPEDIEXTK I>0 'PCFBI«

A mi'onto ®cspot!a irotf^^Kn- lJl U«€nC.d. §ffm' Ji-ando'Ei!'!,8#0 h,ont5m "" 0 <Wmp*nho foi born. O Paia^-TlKatro 4a b<,;c -ioa.. >»%>¦ . ^ ao PADO "r*CEBl!>
d.S'iiiaeiia.e de,,ostos.i,ara o"i,i. lamemave, desa.trl oe- : ^a feao ehS^'e .KftdX conh^^'^'poV^Um™ f r , 1 VTfa •r^* Bespachos d® bomeui •toliz turvo .Tinriro, olio dv-il,. ,W eailonado pela etema linpi'udencta "a. do Uvramento, atropelou oonne . in do_ publico; que, A matinee 'fma!:ar, deawada ao i pensa estar j*..v..1M,m . honiejj .
Ipffipo -nao'two aiiuisrafift!,,;!! # m llflar com irmas dc Togo como Bernardino, dc act® annoB C.OnaAa Acx <Uaf.«e*t J? se lamiharisou com m amstas. j mun4o infaatil teih pr<w?annna .s- -s a". I'uldado, ,... ,',V pr?J'W: 80 K®r.

.iribalho K 80J0S^»'miajquer objecto do U1HJ fwade, na oeeasia-p em quo est® VaCaCia Q6 t&tUS Cf; Pppiausos nao foram regat|a- pealal. orfranizado S ' para remediar nosi > • UV, , m "* <-al4""":i Blant.o tntP.uno. domcstieo. atravessava a rua. dos. oD-lorooados printiipalmente as, \-. , , v.jpr.« Uo. za f- r].-«perr.ar a -rV." .'. / •* P? ^iebi-ar j-K»r um mez, e ao•.onii -tccucsos. foi oforisado a «.» kI11?10 nuo vamoa resistrar, iTou- | rodas passaram pelo peito i Sras. Elena Bay e Nora Hretti, *. ' • -'e',"a,'C!I da .noite .Tiar^ra »•'«». o apostolo '\ , ~ ; " , "v- *adr»' Francisco <3* Paula•inudar-so .para *u-niA ta^a- •modftsta eao \io rln ri'trn"«? -na CHUi" 1 *?nniun»u,£VJ,?tn(:n' mfltsinf,0"a in* , flue oantaram e representaram com ! d-tHbuu-ao de .presto:** as damns : ;;e .PSFa rir,,! ue:i,u, um ^U^Yh" Au®usI^ «- Baldelon. para celebrar«ad» vtoifsms*, -M.randa do Nfl vMfbtA hum Mill or p • WToSXd'ti 'tris'teya. -uiHtas doua ffunrcla-freloa compa- Dlsti-iuto. sabedor do oecorrido "" tldUllulO LfllilO 111111161 \ ?,* ^r°- '^tnlcei, Gurts Pfccori Jlepu-blica -terenios boje, j ramente aniffi V'TpS V' a pu" nt> < V'hi c^' igano &*¦ freguczia
Atacado -daa ftfiWnld-irrW "beir.js dc aerviQo. providcnciou sobro a' -captura do e\Jticei. do lado masculmo dividi- * em matinee— A mnlhrr UUol tudo refpr<- do« \ iv': f,Ve ' c^nslVvani — Como p?de.

oil, Mtlti, 1 liLl,S o de nome Leonidaa Alvbs ffa j desaatrado motorlata SS'e "SgroS »n entrc si a attcneilo do pu- e ,®n *o«s _ 0 tourrJLr re * es'i S f ,nrf> \ i'.---.rmo Hlsutti .• A»alia Alvescm • ojic-qufaca'das provaipws por alotla compra.ni. uma garruoha «a avadlrrse. blfco. rp-a mm ' ' corpo, em li0 811'.13 do Barrcio — Kavani ju»titi»waoquo -vi'O'ba ;pa-mnd-o, nao poile 'mais de ctfanlin-n° id6a r„? ,C0l'r'0,i, a .pedido da familia. O Delcghdo do 1o.° Districto, -\ orchestra nao estava pos sens » ' 
n . , . _ . ' "[n'- 'que a alma e Joaquioi d< SouzaniiK-orrer, i-,Vniio -peqiLciiiis -tr^bVinirfi'-Penoft Tlo'sf Forrul?4™nn?l do' i'?'"°rnii"cn,P"''ai 11 ,/esldeiicia nffrontnado a friagim da madru- mcluprts dias. A nionta?em era , . * ^J10. » a4a b-.,-- . tota.!ire:,;.. osqacc'dor. Bouiriicia Paebeco: Vital im* 15#.qumt.|| -para a »m,l„y das nSa.niiMlic -a -«rl'¦ e 'fjffiiSrtS?S victims A > Z It Uvrh'L VS S'"la bWW dc <«»' "oaf d.^ effeito. ; I mundo %'|u" 'V'eP,"'-So « deate ??'h.° « '*f>» da SiLva HoreirnenanipiSi "!» boa qua Idado., 11. s;i » liojej as 7 hora< SJ? vl " ''ollios pela zona, diri- _______ . .. 1V>e «if®ar piiianiHa, polo i mas n f-ii-n. ~ (- "W" pedmu.

iS3S-- a""TSJ^KSBH"^® - ^8Sisr«i«s:
bsi. fs-a^ras-sr SK'iJr^riMbssHi1Idwoaw. na goto an'iH.s gctnu de Com o eatampldo aociidiu < nn . i  do cm 'uma torn que all, ha, <;ou- TV-.ldlier" c .Tnlios |g ; P~s.*®rai. ^anipafb iparaBfflSRilbos'-do Jorge, llpja'-tlo 2s" r>i*UHcto; aendo tfjjmr o niAPfA NPlrt ff I 'I ^ { seguiu gweobrir. os reapeltave'a ^vnheim" tS lnee5n <„ qvpui wn^-D * bitao Kvtv.fprun <"HRISMAVendo w pwim-n-iloa ftiiStos l.®oni.las que oonfc»go,V 2 ««l 10 j)CI« t |J 101 nigalmudos •• gntuaos .J«S„ Ba- /Vilheim. traducQao do ^INBMATOORAPHOS. 5£? ^OLWoa „ievuii-ios twfa ana reSifraiieiji o-n I f'eilro'am'nv, ptista Viumut vuiso "Mamile da Naacinienio t orroa, niu- CIBCOS. ETC -V;",i,ei!,- tempo: '}n ~ , •'• ' °;'r; ?* yr"tr'z ^ San-iitniu .•avJ As v.. p ,3 women tos Ic- Maude : Jlaunel Vutoilio dos San- wea de Bruno Haiti. ctis perto i..'. ?, ••• ear J. Bita. as li horas, Oiri.sma -,
./Wqultai Sika ,i 'S-7 """ ^ '•'l T"a ainios, aolioii-o0'o Yosfdliif&^'ruH,0 do Cm PacpoflllPfl Los' . ,v"lK0 

"^Champage" : Oscar dapdo0""-^ n'J-° ho,i® funcc'onaw, ! ?. :'!'ia" l«ra a idtdt""de'™ 1 y'.'. V''!' Kioio. .. Iltvmo.51 ' „ , I Cainplnh" 11. is. cm lascaoura Sant Anna, vulit. "Sapo IWiAn- Entro as inelhorey opevctaa do ™ J to esplendldap: L)»po iuxiliar.-rl,-. oan.>f de ad-. ilaudo MUkoi com a -lalia ule. • O cadaver fo| rcmovldo pari , , . ,, tohio do Carmoi vu.ico "Duucn"- moderip repertorio, ''Xua"!, que i • ;V'., A figlcldade d'Hn-ia, : ' «:m« • i - - ' I miss:l,;i d®vpni sit prdcurados eopitiwibs, 'Star,a so'ccorria-w dos M --'Nd^Mo Jfla . poiicla; ontfo |so,a tiAatoador®!^?8^' pur,tugu,ci8' Gonfidlvcs. vulgo "B=ia- o pubjeo do Rio de Janeiro ou- : irro'r "•'«mkrMnS°h„"' :: ,i,Ia? qS< •'.dV "teopdene'.a aa saeristia 4a refcri-
p«fen^ara0,lar ° D a',D: Pek^»°I da°o 'dffia^^lS: S 

^opoif^ereitn vi.l ajite-hontem pela. primeira "tlta" cotorTd'^SS^W^ri ^ iL "¦>* ™
q c.niia.OS. A liriiia foi approhcmllda trahklamontc, o leito da fcstrn- qv' L Milgo Bgcuido vez, liorpep um logar do desta- i "'or ® Priiiplpe, 1.950 mctros. }?•"• 1 ¦¦ ••¦•¦- Hois .. , VICAR \-f't\ prr'nn.<i :a d;n aggravaviim-sp. os pa- ' ?a «•? 'ferro Central do Bi-asil, -I"dos eases malandro. estavam f|Ue l#„al. esgp * i| ! cmII1l'"a:ro Aar,u-S' *¦"> - '-ui -,r V: V ' lOAJ.Af.IA CKIIAL

'decimeitift'os <!<» Inrw nun —¦ 'na cstagfio de Cascadura. t'oi apn- 10 ,,e^;r,^o buraeo, aqu«'?endo-se ?«„ J- * j > * i ! O limpa-chamine«; .io *liItarac- , ..
a^bav-i hn-lwn L'Jl J . 

nna.io pelo limpa-trilboft da ma- m>iprotiuueatc c- espernndo natu- ' 1 "0S restand? outro al*! iaiSn ^ -)orta- drama popular. :ara,-'.ror j,vi0.« ,.s ^^tre:- Avdicm-w*
,,?! , t on itx-t.n'h 111 do AGGATTn tTTnAfimnn do tlGIV F.b" sendo raliaful® o mbvinipnto ..nnortuao vltr" seni'0 I'Oucprdar, o quo, j™ w»tro». « to . :??'rao ;i h,'J V.'i ,, „ r _.^ AooJIlIU AUllAGIOSQ &«n<5S "• crando .llatancla. de far.er aleuina cotiaa pela vid-i alias, gostosamefne fawmos. il™"' * n:"iVtr"pelra' me^'! lv :'•'•• •" r.. .., j,-.; r.. ',IU'|... 5.Bin mo. Biapo Auii-J«*» -AWmo foi b _• 1U0U d« ostntSo, Ppeo',?aos T»± f ,A 0 ^"refo levc, bom tecido, en- j ^Utin?® '&$ 

K & ^ -' '' 
Z'lfT '• Um^ni-o aceoni^t.tjdo dip 'lorle tevo do v»da. sendo o cadaver r.e- w°S- H Is ,c ^'vou-ot* para a [De- pracado muitas vezes, dando Io- j MMXELLl — O son^a ior.ti' e * a *p<k-r -m na Camara E,-de«ia^tie-» hora>-t'es.so?do lououra. i33Z3T Toilbsdo !VSV ^ l)ara o Neeroterio da Po- £a<!ia 0,1(l° depois das formalida- gar a grande movimentacao dos i ?A«T aoto ^.° "j' 0po da Mor- •- ^ eiitradY. ternnifi,!,>li*

livovfeSii ""nrt0 d®'icns,fi- "o'Rbutrtct?."a d1 fcacla d0 «^r«tMh»mett1lte perfonagens, interna, prcude a|apr®4nt^do hosi^''™^11 ClrcS KBSTA DE S- CHRlSlW.UfI'ai O^ife haado-se Mn dies, agar- i~-+ . O entorro rcallza-se bolo no coiiv«tti.Se '"'lam deslino att®nSao. ! Splnclll por Mrf Mlbhelin. o aalto es?'?Dto- a '•¦ Oil| a tillu IIKIIK 'Volba, t.iiilsiimio l\|n niiq Hilnplinfln Poflllm v!''™ltur'0 do 8- franclsob- Xa- Como so vd a clc-ida ir- f I A »""'<*», elieia, forte, aiegr®, M.*®' ¦ru':" Tempar;,ni foi, 3p a JIn-r:7 de g. Cliris'tovnm n-
mst?**- "a rua iviacnaao LOelllO mll. m ,e' ,l ta'-"u ,u" en>h.S%b.ada, ie0n.pauhamlJS,,J^p^.(,^pla'',li^ .'"'a 'V --1: 2 !?sta ,j", !'«droeiroI'Vllr-iiK'-nilo appai-pppu nil, occa- O dono do -P'-iy-ir fV.ln^n- ., ,•„.. 1 ¦ ¦ m  ¦ fielmcnte a ac^ilo -'da pe.;a, agra- j doret-. " " ' K-nVplo." todos os dj :. js .- eT,5''221 as '.W'wu*
f ao, .Maria .Isabel quo orilou a Alaclia-do OoSlio 11 lis" Sr' lio' da, empoiga 0 eapirito aos- tre- ' _Hoje ropeiem-.se oa dons grar- i tnda .- das 10 boras J.r^.>.eiw'j.,'an'

,™ 
'£r5 ag^"ssrSs"*' 

D'iPRHEAS 
1 

FACADA frSRszi&^laapitterSf stags'^;

itik&St&Sk;.W,^WSPSKS8Msrfefea? 
""'=""«»

nj;SrS;"£rira,,Ato,,- , 
^S'B,A IpJSJ Si1' 

Sociedadcs recreaiivas"ao eonduzMo ®;i o Ilbsoitl A ,' ' 1 9° 1 i.uun.tuoffi \tnuc-se 11.1s principiies dropra. 0 u Pedlu uma garrafa do eerve- 0 autor iueluiu ua oee-t c-iraetp- \ n-o-.1 "''. 1 4a Egre.nnha, enm-3sWon.fl--IflS *ii.„,.a ' ?¦ ,P'Os nvstaii'tes larrombnram oca- runst 1° de Mai'ijn 14:S.PedroE4S<tfl00 Ja.. quo bebeu. ";,7; 1 "'1 1 ^ O Club r.etiro d'\men, , ,- , <|,V S >:a ,Je Nu--S" Senli,..- ,- P» d> s Cbnstovani e rua {tan
iiiK-rindo ' 

1 
" W"U ^iJo do i™a )>orM,' fl'onsogiiiludo Sulu lle Se'cmbro 31; llospicio 81 e Uru-' Aproveilando-se dc uma di'stra- ff Jl®; 

bailadoa russos de muito wajfcjfc. ' '' "'-0 aas.e"t'a'ntoau'iriJ"f", M-V:-
Os4^ 'de .io,W AWhiio, siio afe_ a"'yU"a31- lC16-939 vf°poter?SS| Jo3C da S»- A' Companhi! Taveira d®u-n| ; 

* 
ft* ^"atZV, ^ ^ « se^T 7lkL IV

rs^T: M' 
- -— ATr»a7;s %$nueaez' 

un,a os|ndida not,uboynraui,tiwrr- gn:n: s#ni:Mi»« &^»«to:•
SYNCOPE FATAL '* ^pr®s®nta,«o foi aniinada, T 

~ ~" i 
t" f? ^O.VSi,C1^|^iaV ' i • , ~riu, cn'rregiwlo con. BsW ? f,eHdo <lepois "e rocebcr os beT f^uzida 0 marcada, BraZ LaUrfa f a 
"<• timpk" ¦?, ¦*>?"'*" l'r"x::n" °01s j'lii 0 i nni Iriato do*nm<i xas primeiros curatlvoa na Aaslstcn* r^a^lsan^0 com a mouta^em . mais baratos ir»r-i-%UU* ? L..« fl?e ~ IV ^l,e;u P°dia. v.s. ^ ' \- de Ligrorio, clo-'fcz'-*f«>rt«iin.a' o-ivj- \ nolieia foi -in w«i ni NA VIA PUBLICA hL^mS/, r.emo.x!,<io Paia- o hospital »nito boa, de modo a pro'voear i «strangeira» . iliuWradas-' \ Pro v( d 'c e ,>s s"Pr''doY d.V j i\] '"sa Vt" s^n1* i Co,}preg?Gao

™mrmr 
dMm #4^^ ¦ mmm 

iiaLmi. ,1:0^ e ¦ 1 andar. ao pansar hontem. nela  • ¦' al^ni dos treehos coraes, ha a t^nM'oran/... V? 1 J -^e i o-- nr.«aa > antiidT "-«!!£ * • um'4
Miseravel ! — Emoo'onante Tito a 

'rpspodo.' Ul ,te"° W" met tMa "d uma 'ayiicopn' aCCom* 
f* ftnr PI ¦ PI I i fin nit volta'"a" '7 WTERIAS pm.'^dSxo6, t* - do" i"Xavm* ri m , .romance de Conduzida em auto-ambulancK fl nDkU APIA flO - (,ue a se 18 ou- . i t .'' -sua Uo Santlaaimo Sacra-

%kic^v3- da Assia- vJ UrtnAnlAuu i«Tamt'i enUo • NAri0NU *• -•oonscntlmentod'° do' "'"lieiML" !?»«•< do* AKninte..— cor.vi- 1X0. desempenho sobresahiram , 
'. p^la 

„J.e J.esu>."da' qta] oU:iPJ' <" xt:,"?*{ «»•> a i egehSl^dp
. "owovidoparaakua 

SrlTa-l™ Z°JX?o'Sadlr^: ».«• W;: -..
Consequencias do amor ai ——  ewe^^r?inU^r^^i r- Ambos cant/rr  «»>* i"IUV/1 CAR^CIIOM DAUBS II  da-fetra, As 20 boras. & rua dog o vifc0', preudendo as attPn- /Vrwiot rfr "hi•..*»< .1.s,„ Nct ,, y:.nt.-. .Vffonao" nil: $.— -oco ¦ MHMHSO.S Sronge MHtaiMmraii— ^JmSSJ8,8 "• S7, para ***** dis- ^ scr«ii«'«o.ih®ad6 os m'eife. 29in.'  . vf n"'" nVtaj "s !'aar-- kcj™?'o- i

ntQCflDO/l A nmifM 111 eorMiin*. rrpcmtPlrn* e to- WUBIIOW UUIIICIIt|JUIdllCdu assuinptos do Importan- res appiausos. U'AW a . :ommuni ' ' ' ! ipDESFORQO fl NAVALHA .. M** «,»* r..,„a.»e ...?» ™«or |spo„„- 1^:::::::::::::: r.,vEr!S?ASi,,d" h»ra e l»ira«m A mn (101180 6 IdOPdO "ma oonfarenola quo fart um btli^ado estavam ontrogues ij J-;'-1'  J.i>»i,«iKn .ir !• "!..•« i,:-- \. >. cr ,
Hs rua Erf sun Ptato a?g.til»as'l .»?«"i »¦ — «•.« aSZ-p'lI^.K ;=?v»:::::::::::::: SSBKI i i,.S

fS^zmsffra; ||%y S«2tt^a «,rp,KRi; \M ¦ S wsSSp^S&S -1

lorco naVrtme'ra 'oeeas'ltto'"oni .. it Agostlnho. quo f Inlmigo do tra- V..U. dm BMIviidorM.-. Tcndo. - do? sous mplhorea papeis. 2SI65 ^|D7 ' ""'I i'.'quo se enconiraasem. I AUCUTA1IFI balbo, tinba pensSo, ensa ,• uuins Ee esgotado o prazo a. junta go- *er»anco Peretra, Augusto Con- ' mm..., u, am$<X)0 „ ' "• K • ran, j?"?" J"'"*" »• in ho-liontem, A nolte, ebesou final- LAIKItN I A VPl avarias que ltosa lhe duvn. Isto art'. ververnat«va con vida a todos oa dp, bom "Carotte", o Salvador" ,.^s. 7S2 117'i liTI t. , '. T;i '! - ri... para , -n',\r' Commitna-"'ente, o momenta do ajuato dc LHIflLll IHTLL niente poloa sens lludos olbos: "H0 a1do8„',',"c »•-• aeham .-„, atra- Braga. IgBG 177-j S6SS .Wl MN'I t.- V". v ../m J. . j'. L1!, ~W ak *""™'
•^^diSWr Mop<|ido por um So h-drophobo: " •» "5S ife ,S ,S ,S:i M -HS#?-- 1
dores'basl'ou wfra'aue'V a!,,<a(:a" Mario ,1® Oliveira CJarvalho, I- 8"a conta - IndJ duruiite'rifolliiel -^AlSShhtt."'^ Vr.r"rio" d" l'n,au V^rcbT> "ecu,t0u- WTOS 1-W0S 1495, i?HV|S ''^I'ltalZ^'

rT-'" 5S5,.r'::i ^ s ;sj K ;
SI,0J,"]-U seM ->ntc"dor. dando- Costa fte no dt£ Comnt-ido ^fn^-,!ft?tem11;risiiri,m e pile dpi- P®d«-»e ao» dolegadoa nSo fal- SfU|jajBemcntc para o bom csito i,,'-} -i««M Ut44| - , .... ,v ;» - J,a-1"r •'»*«
r>»,,« ®lpos profundon em varias 'foi ^ , ' . ' fjue ellu saliisse para ir ao me- lJH'em a essa scssAo, aiim ,i»* Hjrt a pc<ja. "I1 -•»«!.» *'ontra .-i t¦,,; ,, . . • nra.s -;av •,», . ¦ *,-la-
SSS corpo. , "''"flffl Por |m u'« li.vdroplio- _,lieo p ciirregon com varias joiaa *vr Prejudipado o expedient® Os Scenarios, de bello offeito 'M" 2,olu -7n)i -SA)-' nheo#r .uu- ! . . , f«raK„ . , , v K

•erra bnn?, ? SUa vletlma. par "> P'r,< n,,vDto .a uma olari.a ®xis- com que plbi o bavin prPsPulrado' 1,0 al?uanIa despavho. liuarda-roupa bo-iito e ehoio |» ^01 
' la'."a M.,.-h.-ld.; a Gum- ,

idaadn ada PtP "angue. o ac- <ento n-aquollu. rua. nkum diubpiro. to,1.1 a mobiHn iiiomip.lnrle • 'C , Afpruj-maetet A,!"a'ib; '4
'«nipo enf que®0..? !Hdamentf' a° Manio, dvpois do soeeorrido pol-a I'assou para a on.,a da mpania 'rua O Onm. ?K- FStud"" ' "Twill " ^"  I'liS.-..  "•»' i , • " 1 . 1 • fr.-to ,"v*',??„ |grand® mmiero do populares #?heu^a fni ««»*ttW0- para' ».'««• iolv^'H^^ae^ta- Wnf^'ufu^H PELOS THEATROS ,Sel^ reaU^' " - ' -X'' 'P^'>3.dmniodlatainente foi nedidT Pnatitulo IVistcnr, al'iiu do s;>r c.vi- , «A regrpssar,Rosa a i:aSa p vpn- convoear um comlolo pari liolnr II-. ,„„r • , . ,, ' ' 1 ll'-stk i ' .' - •* Por- "1
nmoSt0nKai comparecondo uiii uviaiado. do-a vaain. foi ineixai-se poliein Domingo. 2 dp Agosto. As 19rl,o- r , f'" -,e EO Xftrn-p-pa:: .„ ,N i •• - '. , 1
ferldoTii^'i nnpa,,'|U^ •rewoveu A poHcia do 0» Bistrieto fl :n- a»- « O'-^rielo. que man Ion pr.m- *u» »««• «• rua dos An- 1 'T'',' >'"•<"<"»<>. Pagglwoi. *•*«»> ' ' , or.cem ' ' ' ' IrU neahor H
tol m»8SSi° Po^° c«««ral. on.le lormada do fieto 0 101 "" ?" Agostlnho p o enviou ao 2° ,• ,YV Obtcve v«r,tadeiro <Mo t.Ja'l -*S!"  oUiKV, iVMe Joaerb.. B, i T...Vow estado dopo'8„«n'?ri,ado. l.uto. Delegiido Auiillar, que o eata pro- on SSn en^»PMa<,,t#..a,"l° tod«^ * * «0 -KVewio. wla - .mpanh -. a 10l,i"  nujorti lir[« VI , aplf-Uo XUll».  * Ordem de $t i>,.««.WrSfcfraVe- "° H»sp,ta"la 
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DIGA A SUA SENHORA
que experimente na cozinha o FosA» a (;»/Verá então que a experiencia a grande mestra da Vida.

Scciias dc amores liaralos Carroceiros

A paixão do ... 
«mflrtve

chauíleur 
°risao 

^os

ntl ^ 
— NO 12'' DISTRICTO

Bofetadas n tiros de rnflm I JL ,i= ,.,.

Violento incêndio

THEATRO REPUBLICA

rf. irazemoi-or;ttre:s, huJ. ;-a múltiplasivemos neste*-*m torno 3e

popu-Maria

Caçada de "tattis
raqu

necespa rio«j.nioiroK a amá Os f: cor?ramente antudo rofcn-a Dftus, vecorpo, emIdeal, , m q,••?ao tota-lm<E* certo •mundo, omas afíirr.i,e não permacima -!.aacio-nos tirarteiHaçio. aPerseverar.

sa v{d•rrentr

• !»euF /- fielmo» tentados'orcus, fast-n-'m da própriaiue Fossamos
"Xua"!... operpta

)i>i tres aetos, de H.
TValdberg e .Tulios
Wilhelm. traducção de
Nascimento Corrêa, mu-

Fica de Bruno Haiti.

CHRrs.MAUNEMATOGRAPHOS.
CIRCOS. ETC

antecedenei;
da -Matriz.

VIGARA-ng GEU.it

bre
n queDtradiexpul

•Sen

SYNGOPE FATAL

NA VIA PUBLICA

LOTERIASMiserável! —
Xavier do Montepin,Siga., cada um 3|.Jornal do Brasil".

Emocionanteromance de2 vol. de 232A' venda no(C. S.3S2 X ACIONAI
rjTAI-HTKS 13.H >OI.KAIIOS T%MA«IMITA SAI,A MIOS 1-1I'KI,K«l(S QDALIDA.

;Í.VAC,I0S n.VUU.SDia coco divlonsos
eortinnN, repnNtclrox c to-do. im artiKiiK de tnnrpn-rln pnr» nrunnienlnr aula»,(lido bom e lnimtot A ruada (tullanda' KS <• Sll (m-qulnn do lieeo do Cnrrnó).LArthnr l.eltAo, nrnmdor -% « eNtufador ^

Lista geral dt>s premi'ma io<ter a do piano n. ,'Í1<?xtraeçflo do an no de '
/.ada hoiitem :1'rcmios dc Õ0:ü00S o29© U'.tW
10BOSl2T>2t»
í34i«4 ;;; ¦
5170

1 •: •*!>"ki

T»
- .<> x i^íHin

:ikm$(K í \
1 :f„)0y(»j1
1 rOOtWyi
1:000§(X)0

¦mmum

to ri a dN ns?o

I*rcm-ios ilr ThO^oiNiion.ç? ii «n•-Slt", 2s(07/VrmiíiA u, ~{Hh<iXK)G;V» TvJ 117»;I77ii -.vjr. ;t l. »i» 57"tS C..VJ |7-'LVi x|vi
10i2ii ií.vjr,1 o 71*1! 1 -I OtíS 14 OS: >1111.'111 UNIT 1,ip.lv

1 r.1^7^•->137:; •JliliH JM4P

erat ri í

srue

-""c -ioi,i i7.«;;s
ajiotA ftproj-tmucõcs2iM!l i e 2fH{|3!»ÍH>:; e nine»..!!!!"]'H:H«S7 e ioi«í):::;K;::

I b zcnax21)1,11 a 2ÍHLMiííKH a 0010...l.H^ll a 10117.), ]
- - ('entcnn&2P.UI1 a 897000901 a 100(y \,KHíOl a '107<X>. ....T.vios os tMi nii'r. »s rem 1 'J tè:iir«nK»s numero- ;ent 2 t«tu 1")-<. *.x.,vptu:lermiuados em l'j

4< m is< N H \
K«.S<km Kvanyel-hoMonsenhorS! H W )(JÚ.nOOM

¦%' ^( V H | > VI. capitulo XLÍI1)..ruv.il» m figura tambémEl-angelho. i.ntnrn.. ò
rane ^.-o da Pe.püjfamento ov da* 10 Aâ ],!>i )S v"H t

J«>S4« O
1 .~»S« f N »

rnrnados
pacamontoCarmo d#.b 13 hora?.

'¦ t>r.i. Jndkv òaoje. o R-xrv^o \ Ni secção dos auuuoeio. merm.trsm os líMu, e Ptrdt,i.j>.
CC 1B.»6doe
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SPORT
DEIIUA GÊíJnUm

2 DE AGOSTO
0 29a anniversario de sua fundação

,. i

i\ [praÉedora lesta (le hoje
Grandes Prêmios Derby Club e Dr. Frontin

VAR1A8 NOTAS

- nO.MIXflO 2 DK AC.íW

I bel.. I'. Iirípiil I. Miir-ellliiii. Eiy'_" llien Aiuico. em lt" Ar.iuniill/
l'iiri'ii|'iiiii .Tniis. I ul,v. Vim Ver

o IVirn. Tonip-i. -.'! '-'.."i". /
||)1_ :t.*_'i)u uiiurus - ln:i:iti.s /

Aslru, liiu iiiiiiiii'' du Sui, pfr i
Itntl o linliln, dn C.iuiloliiiiii lllll- )sil, (1, Morrera. Um *.'" Hvulu*, ji'' 
IluMI-lil. /

Curl*. nnn ninl-. iCiingiis.il, Itiu
1'iirlu o lll .1 Alni.i*. To/i/pii,'.IN'.-•_;_'*.

Illlll - ri/jrii ui. liu-- luriitrs .
R.i\:tu-i, ltin Iíi-iiiiIc llo Su!/ pn
|'|i|lli.| .- .1 unillilyi*. ilu Sr. /'ciis- i
horto f. I.iip"i-I, 'Miircelliiinl Km !
'J| Ciingussfl. •'!" 'livulu'.. I

C'iil'i'011 llini-, AlIllIZiilie. 'üellipu. 
;

| 
m,r c.

ii 1,'t-tiutlt /'iiiiiiii Dr, /iii.iili»
¦» a n-ri,/nr si lii.ic iifiuiiVelextriP

iirdluiiilo liilerosso. nãn «ií polu'
iiiiinern de parolliclriiã que '/ dl-pu-

| tii iim. nilnn liiniboiii pela chance
I ijuo Inilns nun-

ii vu in pi. dn grnudo jifnvn sonl
I do iu 'i't' -lii'i-1 ini. frise.

Nelle so cn iiii'i:ii'.'i ' Cillopiuci. u, ,,,.,:,
i <> ml i ns.. ortick do piviirioiluile iln

Ittrfiniin Sr. .ATbiini
( Mívimiu, (trtiiilus c

; loinivol pnrolhn do

' i .á__m mm.w- " 
jf*

ro T)F, 1011
9)

iiiiioIii ilii parou lireeltior, por-
ciirremln us "iti niol.oij liinios mu ,
UT".

rilrlülu-o 1-'. Itiirrnzn.
o .-iiiiiiiii Kpiiinui iiproiuptüii .

Iiiiiiii'iii im Derb.v ('luli. ;
ll Iiiii» de Zluipiinel niiiroou

3_" 3|5 ns iiliiinus ftOO mol ros. sub
ii iUroi-çi.u do um iipreudlz. '

AIóiii |lò_ animaes du Condo* |
laria Ilrasil, sttiti t.'iilupo Alegre n
niiliiis, esliverriin litint.Olll nn 1 Mrrby

•i Cluli ns |ioii-iiiii:sliis .In culminem-
r Sr, Auinrii'0 de Azevelln: Sii.vliuni |

iu, Woolf l.a.l. Grnzlollii, Miss ;
rin!l'il, (llliolin e 'Hejiizoi,

-- Siixliani llonii iiprosoiltou.se i
Illliito liem (llípiisti) 0 pareço que•nrrenl mais il voiiliiile hoje.

Octavlo Aki nl.v. Itioarilo llniuo. fl 
|

llr. I.inneii de Paula Mii.hndo.

As dependências dn lilpppilromo

do lliiniiinil.v eslniflu oniiiiiioiiln-
dns n capricho e o bimlo dn Sr. Dr.

Pnillo de Frontin seni iidornjido do

flores iintiíriies.
-¦¦¦ A' liltlinu hera 1'riiiiOH obriga-

dós a retirar pinte dn miliciano
desln sooção. devido a l*n11 n do os-
puo...

IMiQUI-XA ESTATÍSTICA
Hslati-tlcii, rigorosamente «xa-

cta, do viotoriiis iiionni..tdus llll
iiictiia! leiiqiiiradn, ntô il corridn do

Wòoll' had gnlh.i.ii flrinu, poi
correndo us iiltlinos .'OU melros dn | ,.(«/
porco 1-l.rtra om :il li—""-

lilliollll OSlll i-iilll|iii*l:lllinnlo

| (liinilio.ii pnsstl(lí).

¦nri-eni iiii (Irttiidç Derby

lil'1'i'

ma« ml
Club.

i l.lraziollii
(|UO StitislV,

\ttrtiiivus.
. Mis- Tli.rn lie;*i disp

,-.iii,i:,:i-,cs d
Uiirgiiditilm.

• - V ejriii

um galopo
plellllinolllo ans ciilhc-

sln o om
nnipelii iu u os-

O .üa ele hoje releuibrn n fun-
flai.-ão do sympatliko. Derb.v Club
«s 2!> aunos: pm- um grupo ile
distlnctos-e ..«'•rt-.-i-do;. turfincn, do
qunl se achava "ri fronte o iuciiu-
sarei engenheiro Dr. Plínio de
Fronliii. n quoni -•• deve .. pro-
grosso da querida snciednde lur-
«8ta e a eny.i fronte uin tia bojo I
no conserva.

O Derb.v Olub. misses .0 an- '
jion dr* ::.ori'.-..i luta. tem sabido
jirm.vjrlii".? fieímonte os 1iiis a que. ¦,
te destinou, prestando vordiiduiroi
o rcaeb *í-*rvii*o> ;i i>sa in>.tit.uii*iió i
qne ac ohainn ittrf i* qwc cm todos !
os paizes civilisados fozn do lia-
íejo Hos piv-rrno.**:.

0*_ íliriseute^ da sloriosa >»

*i ¦ ¦'¦ Ç7' 
',.;.," '¦'. ¦ ' '

1"' "f '4 '•

[t ^^^^ *^i__l- ^F i

'"' ________________^m _P^Í''______I __Ht
____É___________________k 

^^^^ 
_____________________

_H __PP5?fH
________v^-í_IH ¦______# _¦

• — _____^_.-___—__p______.p_—— i

Dr. Carvalho Borges Junior, Vi-
cc-Presidente do Dcrhy Clnb

dade podemr estar'ii tunos porque
o Derb.v Club tem sido incnntes-
tavelniente uni poderoso propul-
sor do progresso do turf v do eterá-
ge nacional, procurando por todos
os níeios auxiliar ns criador5., do
cavallo dc puro sangue nn Brasil.
como attestain as nossas estatis-

. ticas.
' An lado dn Sr Pr. Paulo dei 

','."
¦ ;¦--¦ ( orreram ma

eisirfi Luiz. Iim _ Ma^dnli nn. :'.-
Avt'ntUivii-0,

Correram mais. Vnltnire. .Noiv-
iiiarket, Blyt-hbury. Nauiicn e .lu-
lurtlin. 'Pempo, ICü".

1SH7- -. lüo metros ü rOOOS ¦
Urs-r-el". l-opub!ic:i Ai.oiiíiii.i. jiiirNoi ¦• i Irusly liirl. dn Stud Ar-

! Keiitiuo, M. Kijtiielroti'. iCui '_'" So-
j bernno, :.!" tMiiiippevillo.

Correram niüi.--. Volta tro, Xe^'-
inarket. Ri.vthro. Náutica >• I.a

j Fleche, Tempo. 107".
ISIS—J.4.1O mot:*... 5:0011.? -

Opulencin, It-epnlili-.-.-* \.-_ iniu .
por Gn.v llerniit c. Promesse do
Stud In lepeiiír rri . i .,: iin-u.-, I 
Em _• .liicub.v, :;- In ieneinl..ii!c.

Correram mais. Ibicuhy e Tj-I rarnip. Tempo* Ki-l".
ISItíl—_..|00 metros — õ:0<)OS-

í Atúiticolor. liopubli,-a Arciiiinri.
| por -Ananiiro ,- Versieolor. da Cou-
| ilelrr.-iii 22 At- Agosto: I.uiz K.ir:-
| suo.--, lún 2" 'ryrunnò,. "" Ijuh.v.

Correram ninis, lui. Nicklfluss,
Tian..is. Gayarre. Hrizerii. /.nia c
.laciihy. Tempo. 1."iS".

líKK)—'2;4~iti motros — " :000S— I
iPcrgaminho. Hepubliea Argcutiuii. jpòr.._,Saiiiuiur o Boiir_oghc,"_oiStud
Xri-.-ii.ii.-ri. \tar.'i'iiiii(i. u Cvaxare. |Kratii.a. ppr Qá.mbysc ou Sanson- I
net i* Coasíaaitinc, dn Sr. Chnvies
Collin.»-. .l.,só do Souza; oiiipata-
du.--. Km .".- Multicolnr.

Correram mais, Tejo. Danois,
Isolierll eHiiinildc. Tempo. 101".

Illlll —1.7ÕU meti-.-is —.". :00U?r—
Segredo, Itiu (.rando dn Sul. pnr
líruanõe e Fili-uso. -lo Sr. I.iu-
Ti'ii':" .liini.ir. Km _" líouaparte,
í!" Troj'anun.

Correram mais. Maravilha, Cya-
xnre e íris. Tempo. IIS".

11)02—2.-00 metros —.. :O00S—
Bolioinio, Republbn iArgeiitinu. por
Bòliviir e Hivdn du Stud Argen-
tttio. 1_>hií'<mii;o Hess, Km *J 'Suvc-
rn. :i" Perganiniho.

Correu tunis, Carirobert. Tempo,
150".
- 1003—2 .-100 metros — Ti :0ÚDS—
M.iltkc, Derby Club em ]SS7,'lSflO
e l><n'J. Hepubliea ArjrentUia: pnr
SHlctto o lfortiiaa. do Stud Mou-
rão, George Iíoiitliiedgc. Iiiii 2"
Clnbo. P," Dumout.

Correrani mais. P.nlieniin. Sovo-
ro o T.ihoral. Tenipo: 101".

1001—2.100 metros —.. :O00S—
l.ord. Republieii Argentina, pur

iK-speranKa c Miss Palmei*, do Stud
llli-bn.rLnureneo Iless. Km 2" Dos-
crente. •'!" Oriou.

¦Correram mais. Osmond o Sec-
•vion. Tempo. 1...:J".

I!l0"i—2 Anil metros — ,"i rCOOS—
Descri nte. Bepiibliea Argentina.
por Kl Amico e lM*:n_atii. do Stud
iXhpolitniló. iKílurir.ln I.uiz. Km 2"

! Urler. 11° Togo.
Orei, Tosca e

i piuiiMi •• l.aiuiirliiio. Tcni| ihledge. l_m '.'.', Almelc : om M.°,
21:: :: .",". Üonn Siollu.'IPIO •— :'..-Jini melros — róis Correrani muis, Hercules. 'Dd-
2ií:0_U$Ó00 — Cóiidor. inglílterra, ini* o .lii.lóa. Toiiipo, 220 l|2".
pui* Flor di Cuba o Prnml 1'eu'gy, ISOti --- 0.200 metros — réis
dn Stud Kmissarid. D. Soares. Km 10:000.*?000 - Üonu Stiillu. Pu-
2.\ iVeribor: cin .'!.". Oriiiilus. run.-i. pnr'Pliitno o Waiei-wiicii, do

Corr " mais, Astnriiis, Hi- Sr. \. Ayrosn, Frillieisco I_nt__.

eK^j£__ _________H_______________-^_l_^í^^-^^''
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i i (iniu
.t.iluillinn. II

sind Campo
Alegro: Bigiiii. Wer-ilior. Tlióvo.
Vnllige, Ariigua.vii. .V"nl d'Or o
d.ml.ir.

d lillm ilo Oriiugej cujas onrroi-
rn-- nas |)iiius |iliit:i|is n collriciilii
iiciiua dus rac.crs ore iiiliiiini om
li,iv.,1 turf, gbzil jr.itüiuoiite das
honras Ar grande ftvorito. oom o
,,i stiinius do pleiio necordo, inn-
\iiiie tendo ii exoí*.'le.nto cavullo
roveludri a sua cla.?e eni nossas
pii-ln--. im Grande trçinih Cosmos.
om que derrptini liíiínnes du cias-
sc .le l.ohullion c muros.

Orniitiis piirece-tos o seu mais
-(•¦rin competidor e Biguã ó o nos-
so preforiiln pura > azar.

Nn Unindo Doiby Club o Cn-
linlli nindii ó u depositário dn

griinde .•iiuliiini.-ii du publico, sen-
dn ipie ainda rrociberã nm
vantagem do seu mais
cui'1't'iite. o Cangrissú.

Dietndurn. da* u distancia da

prova, õ uni azar' que s*o impõe'
program-

Vrngiin.vii apruiiipii
ilu liriiiiilo l'ri'iu
dirigi ln polo jncli'
brindo os iiltini

kiln de
sério con-

Mr. 1'rntilin
|). SiMiri1/..
&Ü0 metrôs em •'!-" 1!-'.

-- .Sob n ilireeeãn d'* .loriiinini
| iíllbéiro giilnpiiii biiiilein om opti-
i mns cnudiçO-is nn Dorb.v Club u
l cnvnllii .Inguuijo;
I O ponsiniii.-in dn Sr. -Iiriiiliis ,lu-

riKjl* >orá pilulniln peln .luckoy D.
. Suarez.

Vnllipté Clnisto deu duas vol-
ias ile galope nuul.'riiilu. sub a di-

[roci.'ão de .'loão Ciinhiriiha,
puniui enlregiios uns .ciiida-

dns du cnlrtiiiicnr Sr. Américo do
Azevedo ns «•nvallns -Moini"t o
.Iiimpor. de prppriedtidii do Ini-
ftnan paulista. Sr. llonrii|iio V-iilio.

tloliiith gulupuii i*m excel-
Jeiitos condições rliontoin niiiutudo
pelu joekey .lofu. 1'iiutiubn.

O cavallo .'uiTapn nãn eslá
coni ii espinha deslocada; eomo
1'oi noticiado.

O velnz iiliizãn iipiiulinti um
resfrindo nus rins, sondo osta u sun
eiiiornildiidé.

O eiiitraliicur Sr. K,l. Ferreira
(Cunibronc.), ¦tciii-iho 1'oilu varias
frtcófiçíí e fstá-u nif.di^ando eonve-
nioiilouieiilo.

 Hntre us po-snas 'iuc. esti-
verain houtein no hippodromo do
Itaninraty vium-so ns Srs.: Com-
mandante Appolinnrio de Curva-

(ls demais pirren
uia. om munem do
tuoni nulrns tantos
grando festa.

O Progressofi em
destina-se ú turma

; do
cinco, consti-

lUtractivõs da

priipiirciniiando nus turfincn i
iii trn do l.yiuiliiite, a linda

iiu.p.&iJLO »¦<: i ito\n\
PreskleiHe e fundado!* do Derby Club

K1XXS.S,

'i-rontni. incansável engenheiro e Ouvidor. Tempo, lli."
Presidente do Dorb.v Club, esti 1000 — 2.1..0 metros réis

-ÍÒOOSOOO — Ferramenta, lieiiu-

'¦,!'}¦ -Xsfpsê e -Mont d'Or. Tempo, ¦ Em 2.', Ilediiina; cm .*:.', Con--lt -r-i ' Uiuro.
O tiruuttr Prcmio Derby Clul, i ('orreram mais, r.onn d'Or, Ba-

foi iustituido em ISSõ, (jiiiiiido so . ]_]tl"- ,}},]k»Ao e Bnltazi, ÍVinpo,
fundou a sympnthica sociedade; "i 

çli." ' .,.-,,,,-,
,, l<*}i — .1.200 melros — r. ssendo -sempre reservada n parolhoi-I 10:000*000 — líattazi. S. Pau-

rus nacionaes. jln. por Pete.slinm o Cslniit-. da
Sú deix-ou, il. sor dispiiindo eni" fi0,"1.01'*.'" 4""1!1"- George Unu-

1*300 ,• liinfi |'hledge. Km 2.°. S_ug o lIJonn Siei-•'-•,; ' '•'"•'• la, ompalndos;
Kis o sou resultndo, nlé u inilip | Corrernin mais, Itararé, ljuhvliu. Ainda. Cniiioirs. Dollnr e Coii-'I passado :

| tanro. Tempu. 22'J".

seus velhos companheiros -Srs. Dr.l,.. ;..-..-t_b. r*. ii ,-. ... „ blica Aneutiiiii. pur Violin e Sm•loao Curvalho Borges. Vice-Pre- j c1ici**.s Daugbter. do-Sr: (I. Babiui
sidente; Conimandnnto Apollina- l.cn. 11. Torterolli. Em 2.° Prinec
rio de Carvalho. Tliesoureiro- Co-i"-" Cambiiscan.
l-onol (.iisi.c. Ri..._,i i= t_„. Corrernin mais Tejo e Itoot. Iione\ \_fiista\o nra^a. i becreta-! -Xiinipo 1'U"nlo: Commendador Thomaz Bn-I 11107' — : 1.200 metros — réis ,«- ...,„,, , .. 1v,v -.. ,.,nello. 2" Secretario: Coiiimandan- 7:000$QOO — Iguassu, Bepublica 4 t)ílO«'JO(> —rBoreas s ^a.iln 10-0o. ¦•irTii 1, ."'U'ÍV- 

~C ré!s
t* Lsmenha Dins. Coronel Eduar- ', »l S^Sfííi""^, aÍ^íZí 

'" U^^piorthTaat da Co& ^™d 
'P_ 

^i„r'>. ^BíMSrdo Dias Pereira. Dr. Oscar Vara- ! ?!_ " ' r\r"r Ia S " 'Te 
io P""" WSV'^'3,!^ da Ràelia Stud l!,-!,s'l. Liurent-o uZsl' fim

«ly. Henrique de Suckniv .Tõpperí.J Co.reram mais Vai d'Or. Velas- Uncitó. ''" "' ' lulls'"il,,: ,'"1 :" ' i"-,*, •*¦¦¦•¦.<•¦ em ]',.•, Auliiu-apotu..,.
tvi  r, ... ... I.   nn  .„  .,., -u.uai eu. Lorrurriru mais. Ibicuhy. Iiui-a-o .faridyrn. Tempo. 310"

1001 -- 1.7CH1 mot rns — ríis

k.iii 1 ri inii iii.ii> vm 11 v_»r. . rias- 1 Yljiftrèw•Directores o Capitães Alberto Sor- ^v-*-^,? o _ Pile, to Tcn,p.,. 22:!'' j' (;0rr,..:,m ulniS( ,.,.,., „ Tibaja- 
' 

,-é o landvr.iVTempn. 2-i-' !_/"ã *.-'•". m<!U"s "7- l('i- ra. lompn. 22ii segundos. **¦•'•" ' - - ¦rn, fiel da Thesonraria e Roberto
Braga. Director da Secretaria : .lo-
et* .Maria Xetto o Silva Costu. em-
pregados .iiixiliaros e outros.

O 2 do Agosto é som duvida. I
nnin data memorável para a bis-
toria do turf no Brasil, s.ndo. por.
tanto. justíssimos. 03 applausos
que hoje receberão os Sr. Dr.
1'nulo Ae Frontin o. seus eoilipa-
nheiros da glori«sa jornada.

Coinmeuioriiudo n gloriomi data.
o Dorb.v Club offeetua, om seu
opruziyel bippodroino, nu Itamura-
ty. •- uma promettedora corrida:
coüipondo-se o programma de sete |
interessantes parcos, n quo servi'!
rão dc base os Grandes 1'reniio's
Dcrby Club e Dr. Frontin.

Esta importante prova, jiistissi-
mn homenagem a seu Presidente,
ioi. iuütitiiiijii cm 1S01 >• deixou do
ter disputada somente eni lSOíi

Ki:000.*000 ¦ Soberano. Fninini. ISSO — 3.200 metros — réis ?, :Ò0OSÒ0O-'—'iriieein^-iPnennrT'.!!!.A:tMmif> - BoreasS. Paulo. T|,c 
'jCy 

o B^ a 
', 
l' S 

""' 
Tpor Uontngnnrd e _att.le...dn Cun-lj. -c|,, Oliveira (feot-e P.ni.ihl,., .,.delaria - rogresso. A,.,b„r de Oli- . En, 2.=. Gr.ViiIrthy° . ,„T . f*•cri. I,,„ 2. . lali-man*- ,,,„.!/. . Correram mnis. Sntii.i. Ii„ú'Correram 

mais. Sibvlla o Svl- j Torn™*'¦¦_,^g.%^-*f-eí?*^-S 
1^rna4i

v.a.II :Teinjio, 226 .segundos. .. ioi)2 -' 2.-I00 ínetiros -réis
.vJSSmoÕ" -'"Sj-billu. I l'n\no _/° ,',f í 

~v H'^% ]-1'" (Ínnte
,„,r Sans I-ilieil* e Sultini. da 

' ' Hf: 
KLnSd!. 

°liw"' ^rí5
ellliTÈn^^^
D'vn. i.Nokei.

Correrain mai.. Taiisníiin o Con- UnW^nli- 
'"".!?* ,ri'!,*í.V.t^!.í

tralto. Tempo. 22.T. !„• •':';;•'.',; J''m|1"' lCI¦'-
ISSN - 11.200 mol rns - réis ,,.:''" V".',"-''" "'"rros —., :C00Sg

T:();i(_i.S00ü - Tenõr. S. Paul,,. ! , ,(.^.,S',''"il"', 'íí1-, ,!l.'" '' 0rjié'••'¦•tri. dn Stud Boliomio. A. ').n-
pòr Klolsani o Platina, d.. Sr. ..sé | 

¦'•'•lt*'* 
,<}" ^tud Bolieuno. A. .

Martins da lloehíi. .Insé .1,1" Rocha ,C lvm -" Cotton: .'!" Nickel.
Finiicn. l-jn -.'.'. llun.il. : ,.,„ :: », ! .' orreram muis. Moer. Cniiei
Uspndilha. I s" '' noulevnrd. .TeínpD, 22-1".

fJòriernm iliais. Cupidon. llru d. I .. B1W—*-.-00 metros —.. :(KI0S—
Isnieralda. Contrai tn. Odallscii e I- "-•«'"O. Porniiá, por Tho .Mnnry'Iiiius. Tenipo. 21S". I '' d.uytã, dn Stud !.S*npolÍtiinò; do

ISSO --- 8;'200 metros — róis '• Sl'- •loiiquim Afuraes. Km 2" Ou-
rl IIH Kl ll lll — \lv H.i. \M„... ir... ; virlor. .".•' I raceillil.

1.000 motros.
(Te nacionaes,

cu-
tlll-

zn da ('òiidelariii Brasil. 00111
lÓpiitiiut, Dnunu, Cbananeeo. Prin-
coza do Sul, Divelte e Boronat.
cujas l'nri;as ostão oquilbradns Tium
bem (.'-istribuido litindiçap.

O F.rtrtt. 1.300 metros. sorá
disputado polu. turma do 2 nnnos.
cuiòp-iis o pnrilcdoro*?.

ípaiuory sento-se á vnntudo nes-
sa prova, tendo pnr competidores
Goncrdl 1'opofif, Belle Aiig'<iiiie.
Democrática, Woolf Dad o Strom-
buli.

Sn lixcelsior reappareceiTio os
plnlinos Cnrovy o Argentino, ton-
du estado urredado do entraine-
ment o primeiro, que entretanto
se acha na pontinha, dns cascos
para competir 00111 us tlous infeios
Sultão, o cxéeilénte potro do Sr.
Coronel Antenor 'Alves do Arnu-
jo, Cumpo Alegre c talvez Cyra-
110. que estã sentido.

Volupté Chnslc. Sasham Bonn,
Mugy 'Guiissii', .Tael, America o Vi-
tnl Spurk são os iiii.iinnos inseri-
pios no Deacseti: tle Setembro, pro-
niottendo umn carreira intorossiin-
tissiina.

Jnklyrn o ílrnzielln forcas, se-
rão prnvavolinoiitc ns proferidas no
pnreo Oohs de Agosto. 1.000 me-
tiros, cm que so baterão eom Your
Xiime. .Miss Thern. 'Dnrian. Jn-
gunço, Caeiídil o Corindon.

São esses, portanto, os optimo?
elementos de que dispõe boje o
Dorb.v Club. puni 11 sun grando fes-
tu ainiiversnrin, a que nãn falta-
rão os sporlmcn cariocas, aiim de
nppliiiídir os incansáveis, o dedica-
dos directores dn .s.vniput.iien e
utii sociedade turfistii. . ,

Congratula ndn-se o Jornal do

Coronel Gustavo Braga, 1- Secre- 'Curei-:

C, rdlKISOOO — My I.oy. Minn. Uo- ; vidnr, ,'!" Iraconin.
ines. por Don Cnrln 

'o 
The Krew; i Correrani mnis. Medén, Cnmliv-

do Visconde de 'Schmidt. Kran- : s . '' '1'Ulfí. Tempo, 11:7",
cisco l.uz. Km 2.*. Monitor; em j ,-130-—8.200 metros — ."i :0(I0.«—
.'!.*. .Vero. ' 1 rniio, Purniiil, pur Tlio Mnicv

,., ,1,. '., 1,1., ! '' Puytn. dn Stud Niipolituiii), A," " '' '¦'" Fernandez. . Km 2"- Ouvidor
ser disputada somente om 1S03. , 

J_ , n , 6 '. , , CCIC' ' Correram mais. ItbsHa dc '„ l'|a- ¦ ,S' ¦'*-'. "? ,?¦-«, 
'-MOJOI tnno, A.

De.lJno„._e sempre a uniuiaeJde 
U™ d° D°rby CU,b »^^oT 

I?m<TO' ^' * • K'ií'Tigre' 
''"" 'J"~ °*W* *

Qualquer paiz. de 8 anuos o mais. | 
• 

7-IH. is<i,'ki 
'¦—!' 

Vivaz S Pnulo 
' Correram mais.- Iracema. Avn-

Eis oseti resultado desde a sua 1 *."r -J'c .í-ainaritain e-Bien Aiuiéo. ;,„'„• Snns Pnroii .• ijinua.' da 
'('on- 

i hy. I.iilfi o .losopbuv. Tem,,,, 2...".
creacão- r'? '>'• ''"''"arilin,, M -Andrade, delaria Cruzoirn. J, aurepco Alcolin. .. B«{l,-.-. 21. 1 metros _ r, .:::<_!.-
- 'i*i10 .-r, , 11, ,„,. i ' ' ''',T""''- E."i -•' I''''- .." du- 'Km 2.*. Folongo: em :'.'. Zig. Ouvidor, Rn, Grande dn Sul.pot
Tl,,M?.l.;.iV n!" 

~'":<J'"'ST f?»''1'"- r Correram mais. Ksmcraldâ. Bo- í •Ipseplnis; e égua de mein snniriie.Tlierozopoiis. 'rança, por Moule I ..iii-rniii mais Scarpia o liuni. , reas .• Cnlino. Tempo 222 l!**'- dn Sr. Albano CI, Oliveira. -A.OI-

j *^3a3'ff^r_yn8*f™_! apia

i§if^__^^______^_______^_____fi

w L___l

Bi

Diiiinriiil
K.ihiiir.iii

I Iiiiiii us
Poncbioli ,
'Désir
lioliall
Théve  . . ,
Alam
1'iilopiln,
Ilijínildii
I ilutaiíui-i
Kng'n:iii
Argoiitin  . .
Mu ria 1 vu
Disturbio
Cnrovy
Vulupté Clinste
Itust
Parado
Avaré
Siixlutm lleiiu
Ipnincry  .

1 .onionio
i Dejnzol

D0111111. 
Bigmi
FreéniMii
.Magiiolin
Aymnré
Blaek Soa
Cirnni
I,a (S.oliiiiva
/ollo ,
Outros com menus.

Candelárias
Stud Campo Alegro
Stud Expoditiis
Coudeliiriii Brasil
Slud Guerreiro
(lenornl Pinlieiro Mnchndu.
Ecurio Paris

-Albano (!. do Oliveira. . . .
Stuvl Si.uto
Stud Gnlnpiii
Stud Arringn
A. lP. Goiitiuho

jA. o .1. .Srlvn Braga'¦TV-tidelarin 1-tnisÜeira. . . .'Stud Cntnln-Siiid I/aliiieirafí. ......
r.Stiid Salgado
T. Guimarães , . .
Stud Xingara

iSt.ud Macahé
; Stud Oriental
¦ Stud Carioca¦Stud ..j-rie.
Outros com menos.

j fSntraihcurs
.loão Francisco de Azevedo.

I.loseph .nlinson
'Santiago Villalba' KornatirK. Schnoiilcr
! Manuel Figiiéroa
|M. S. Peixoto
yifòsfi. Paula Mondes
Manuel Ae. Mello
Trajano de Carvalho. ...
Gabriel Reis
Américo do Azevedo
Eulogin Mnrgiulo. .....
.Y-Tndri Silva
Ediuirrln Ferreira
Outros com menos.

Importadores
Carlos Coutinho  .
Dr. Alfredo Novis

Commandante Apollinario de |Coronel I,. Paula Machado.
Carvalho, Thesourelro do Der. ;•!- •!. Brandão
hy Club Ilenriqiio .Toppert

AV. Muddock
I Joekey Club

lho. João Frainciscò de Azevedo. Albano G. do Oliveira. . . .
gerente do stud Ciiinpo Alegro; ft. Lara Campos
entraineifrs ilnniielFiguorna. San- Antero Armestro
tlngn Villalba. Gabriel Reis. Pou- Fritetuoso Pais
sin. Dantas .Tuuior. Coronel An- Domingos Torres
teunr Alvos de Arnujo. Tenonto Outros com menos.
Coronel .Manuel .1 Domingos Sou- Criadores '
to. A. P. Coutinho. Manuel da !_- . . _
Silvn Peixoto, C. Kego: entrai- Dr. Assis Brasrl
hchi-s Américo do Azovodo. Eduar- Carlos,iDietzsoh-.
dn Forreirii. Firminu Gonçnlves:
.iuekoys Pablo Znbnla, 1,. Arnya.
X. l_ivlazn:-. D. Ferreira. R. 'Pa-
ris e outros.

_tTo Joekey Club :
Parade o Maipú galoparam sob

a direeoão do joekey D. Sunrez.
Os dous ponsionistns do cn-

li-tiineiir Sr. -Mnniiol do -.Mello es-
tão muito bem dispostos:

•*¦—. I-Iehréa foi trabalhada a
tiro.

,— Ilonriqno Coelho, o apren-
diz friburgiienso. galopou o po-tro Pntrouo. do stud ciiriocn.

O irmão dn Diainant estã ln-
zidio o proiuetto lioninr o seu ex-
cellente sang:iTf'.

Atlas foz varius ensaios jun
10 ii cinta do slurting gafei; mos-
tranilo-so muito arisoo,Jael galopou forte, sob
direcção de nm lad.

'A:
1;
8

10
10
II
lll

__________________________________ ____________

Coronel Jiiliano M. de Almeida
Ahralmm Glassor
Weneeslfio fíliizer
João Thofobrn  .. .
Octavio A. Peixoto.
J. G. Nogueira  ...
Coronel-, Tj. Paula _Ia--liado. .

lü
18
18
10
10
o
o
o
ti
li
li
-

¦i
A

00
ln
ll.'.

o
I)
.8
0
•1

A. I.. pede o comp_roctm«nto d»lodo» os Hr., Jogndnre.. .x 12 ho-rns em pnnlo, pnrn sn conduzirem
0111 niiliiiniivol-, pnra o campo d»1'iiitiiliieusi' K. l*.

.Segundo iiifiii'inin,.ãi) que tiveiuo»il iiltluia lioru, não oiitrnrío mu
campo, por so acharem enfermos,
ns Si->, ítolfiirt Diuirle o CnuemlrnAniiiiii], do America,

Outro iiiipiirliiiilo malcli de cnm-
nilu ronlizii-se hoje, fis 18;30e ãs li'i',110, uu vasto o bom truta-

dn fleltt do Itio Crlhkot A. A„ eiiiloarnliy.
Estn |irova proinol to. ser inter-ossiuilo o diHputadlsN.mfl, vi_t»

iichiirom-s(. ns adversários com for.
i;ns oqiiilibriidas.

O Ttio Crielíet jiusKiie umn piid-rí—
i"isn ri/ni/ir. ligiiriiiulu n nl Iii jogri-
dores de grnude lúinienda, cmiio
Broweiiíui Carrick. i.Mncfnrliine,
Novllle. líoid o Wilson, o. menina
nciiiitcccinli) i'oiii 11 'Flamengo, qu*.
dlspi.e do uni esliipcndo pnr d.
fulbacks, que vnleiu pelo resto do
team,

Rcfcrces 110 primeiro team. o Sr.
I.uiz .Meii-lmii/n, du lêliiniliínUHo F.
Ci, o lin seginiilii, ii Sr. '-oneiii.
Cnrlns Villutin. dn Botnfogo I'*. 01.

Representante o -Sr. Orluíiilrj
Snmpiiiii Miitlon.

Os tcams, são os segiiinles :
RIO COR1CKET

1" team- ' '
Kdwnrds

Miicfiirlaiii! — Swiinliin
Tulk — (ierninii NovilU

Carrick — Rud — iPridhain —r
Browerlon — Wilson

2° teiiin. :
1.0WÍS

Fay -- \V.vnrd
Codu — Lòverett — Wuddoi!

I/iiw —-Ciirder — .1. Ravc» 
'—'

C. Itavon — Edrupl.
FLAMENGO

1° team :
Balira

Piiidiirn —- Nory
Cnrinlniio — Armiindi. — Gilberto
Oswnlilo — Guiiiorcindo — Alber-

tn -
'-" /tu/u

,\ Joekey»,

. |Pablo /.abala. .. .
Ilaoul Paris. . .

1 Domingo 'Suarez.
Domingos Ferreira
Duiz Araya. . .

JAlex. Fernandez.
IDavi',1 Crofi. . .
| Fernando Barroso

<. —' TI

lioúrcnco Junior
1 Aure.o Olmos.
I Felippe Gnllardo

o esperançoso potro '.I-,m'' }}*fA"-¦ ¦ : ¦ 1 James __ir.i.v. .
Miguel Torterolli

Olinda e (Miss Floron
téjariiiii juntos 1,200 metros
S4".

Mnrialvn
dn slittl Ari-ingn. do tttrfinan Sr. .1.
Alvos Ribeiro, galopou lirme, sob 11

Commendador Thomaz Eabello,
2» Secretario do Derby Club

The ezopolis, 'rança, por Moule ( prreriira mais Scarpia o Rimi. , reas o Calmo. Tempo. 222 1'2"elriss. da l..oii(le!ari_ \ illnlbn. | ..nipn. 21., 1 .V. : isni - 8.200 metros — réis jI*rancisco iBuiz. l-.m 2'*Bie.-.-l Win-r iiiiiii .- 8.21JO meiros — réis 10:0005000 — GiiaVánaz.'S Pau 
'

'-"'ss- I 10 ;00ll.000 -- Sobem iio; Prancn. Io.'pòr IVIersham c'lCuttie. dn Dr

mos. Em
Correu

1 22»'.
HÍ.T--3.200 metro

lu.-a Tigre. ."." GuarS
mais. Mnltko. Teinpina. ._' liess. lO;O00?000 -- Sobei-n 111). Kranoa. |lo. pnr I *c:orsli,im e Km ti... dn Dr. I -n ¦i.,urrera.D) iria is: I be Money. 1 por l.e S.-iinaritniii e Bieu Aimée. Cnrlris Garcia'. Manuel Ferreira. : IflOT—3.200 metros *-^ D :Ú0_S—¦iTivoliuo. (.crheto. A-.iiui. Odonn | rio Sr. Bernardino M. Andrade. I Em 2.°. ll"irulos: cm .'!.". Vivaz, .Ouvidor. Itiu Orando ,|0 Sul. porl' h'!','.10, *. ll'u,l1". 1<0. D. Ferreira. Km 2.* .Iiigiinlin. 8." i CtrVrenim mais. Xêrinii, 'Contrai- .fosephiis o egun de meio saniiie:1.J2—2.-1..0 metros— lõ:(. K).V—- Royal. : ,„, Marcial e. Ilaniíot. Tempo,! do Sr. Albano.G. Oliveira. M..ilaracnna. Iiopubliea Argentina.] Correram mais. .Iai.lv. Tenipo, ;21T". Torterolli. 'Bm 2" Giiiini, 3» Kni-

por Star o \anesso. da Condela-; 214 2)0". I 1S1I2 — 8:200 nietros — róis i zer.
rin .Grão Puni. Eduardo Estrada.'; ,,-.„-. _ ... ., „„„,.„. ,..- , 1 '2:0.0.Oi 111 — Gunyanaz. S. Pau-' Cnrrírrain mai. Doüar <* Mol-Em 2° Iruiuarã. 3" Ivirseh. ^r, Vkjo-si. )•> CT ,,,.!,, 

' 
v,Z„,Sil :'"* I"'1' Petcrs.nm " Kntiie. da- tke. Teiiinn 28!"./r,Correram mais. l.uayauiiz. Saint • 

\rooniina r„„- v_ ,.'¦ , i .1.,. Cowlelaria Mnrle Bri/nnl. T/snven-. inos-3.20o im ;r,i's -.. ¦«.ws—
8,Ivi,:n. Corbòro. The J oney. 1-**-% Tft£$, \& \.°c _ 

S 
g!«l. | co Aleobn Km 2.*. Ilcrm-r on, j M..':ke. Rin Grande dn Sul. nq-Counalglit o lormontli. I einpn. : ' '.! ...'.;, .q.!',. „, 

"l '."¦- Hercules. | Sninl l.éon e Oulaléa. .!.. Sludlt*-.- '• llinici-  Correram mnis. Vera Cruz. Mor- j Mourão. Abel Villiilhn.'-Hin "2.
1Í..1.1 1 7-.fl „,_(-.-n. 111 .Arme.. I l"»mr*l.i.  ... ,.  v...... •¦•  .... :. .... ... .. ..... " -

Brasil rnm ns seus leitores, pnr
terem ensejo do assistir hnje a uma
esplendida festn. ciiuiprc-nos indi.

õ :00('S—! car-llios ns seguintes

PA M'! TES

liynaniite
lpiunery —
Argentino
Anienr.i —
OOI.IATII

Clianaiieeo
Woolf Ciid
 Cnrovy
. lngy <.iiassu*
— CANOFSSL"

102". .. ..
IS'.!—1.700 nietros—10 rOCHl.*.-- .' 10(mArjl*

/.ul. França, por Zut e J4,.u„\ '-,i,n-.i,ti mais.
•T  .1.. r* 1 _._._____. 1  .._-:.. '"Jl. 1 HulIÍO A

[.'¦•ililn. ln... .).,

ii"*'-' ¦ 'irn ' "'nii'.;!!'!,-! ¦ ¦¦ii''i..(t;;i. . ,, .. - . S ,.', '* - Í,J., ¦ V-.*1 - 1 <_'_'* " •»l'í*i 1....1 ¦•¦ i---_
«eorge.Rbutbledge. Em '." Kcan. - *-"™' '" '« " " ' "» ¦-•"'-.• 

]2!^í.f«0 .?A%-? tirana.1" Poria.. illll — .1.200 metros — réis . .,,„. |.|,,.,-,,, „ -s. v ,:., 1'oiuIoIh-
Curivrau; mnis. Fosca, 'Ni.ible, 

jl?lOOOÍOOO - Zadig. luçlnierra. ri„ (Irão Pani. 
'.Tòsé' 

Olmos. EmJur.i. -i.vlvio, Rnyou d Or. Bruxa, pnr Ouiint .*-• Immlierg c /nlie.vile. [•>•_ Ucrniit'" em 8* CasuloChain o Sem. Tempo 1.18 íi". do Sr. Uomirij»Oi Ciõspn dn Silva "'Corrernin'iriai«."'Poker DnllnrI_ite"í—2.-i5<) metros—10:000Ç— Rabello. A. Zalazar. Em 2.°. Rn A.rinn. Jurlén. Ibéria Vivaz Rar-Jugurtbu. Ingla terra, pnr-Edward jCInro: nm ."..'. Topnziu. ,,\ÍK ,,' \-,.,'.n círü_. Tempo: 222".
llie Confesgor c Cnmbrir* dn Cou-i CinTorain ninis. Voluptuosa. Tii- isp) ¦ 8.2iii inejms-'— réis

Temerária. Luiz Rodri- i dn. Tondn. Tlio.de >* Grand Duo. 10-nfklSflfin ..." s_i,.. r.l,.i. sn.l""' Bruxa. 3° Aventu- Tempo. 211 li."."
bu» - I Paulo, pnr IVicrsIinm e Plim-b.-. daI.200 melros - réis , Coudelaria Villnilm. Marcnllino-

Aventureiro, In- Em 2.". H-rml: om li.'. Casulo.

delaria
Hirj. Eiu
reiro. ¦ •-

Correram mais Voltaire. Don- 20:000$000 .
j.->u. Simoastnnc Maracanã. .Myjglnterra, por Moeanna o eu,,-; por (Correram mais. Arauto! Iborin,
Frieiid. Magdalena e '1'iiy ga voa u. ; S i r Hugo. da Coiidelniia Brasil. ,• lima Stella. Tempo. 223".
Tempo. 103". \t:.;tUe,'orn. Em 2.". Condor: cm j ISIKí — ."..2<«1 iiie:r.is — réis

1S90—2.4.">0 metros—5:000$— 8.'. Co:iud-.ii. . |.",:i/,(!_':<)0 I.- liailum. S. Pau- 
' 

1011-*{.2U'i metros—10:00O$
Fauvctle. FiCTira. pnr Pellcgritiu I Correiain mais. Opa In. Itrram- lo.-po? If-térsham e Phnebe. dn I Roxnna, Iii.i Grunde Io Sul. |..r
e Fontenelle, do StadPalie, Fran- bolei Sf-berauo, lUo Claro, Voiit- i C-Udclarin Aranha, George ltõit-J (Piquei c .fiirand.vr, do Sr. Felis-

Néro. Teuipo, Oásis. 8" Jiiõa Trgi
Correrani iiii<*iias tro- iiniinuos.

Tempo, 222 1 V.
1!Mi:i—8.201.I nietros —õ :000?_—

Indiana. Priraná. pôr Brizern o
Bellonn, da Oõiidp"1 nría TfncriKé.
.louquim Silva. Em 2" Sl^rliim.
.".'¦ I.l Fl. i li-.

Oorrmt mais. Fidaign II. Tem-
po. 227 l!i*í".

11)10—2.1-00 metros—*_-" :CO0S -
Dura. Rio. Grande dn Sul. pnr Pi-
qnr»t e pÇUfl tle tnt.10 *;i:i_í»i\ do
Sr. Albano O. do Oliveira. IV.
Kernandèx. Km -" I.aiy. nm íi" Ci-
cer o.

Corr-tiii nwii*. Cõrainhí. Tem-
ioi i

CALEPINO — BTGUA'
Cneildii — Griizioln
Azares — Dritinu, Geaernl

iff. Sultão. Siixhriui Beau. C
Pn-
AS-

P

CALHO. ORNATCS o .liiudyrn. ,
DIVERSAS

Cliogiiinni niitc-liiiiilcni. de São
Paulo os doua sógii-iitef- linlnincs.
de eVIftÇiiO ilo titrfntan Sr. OtroncI
.liiliriiin 'Miirtins do ..Vllíieidit:

.ípI.tít. çflstflBlió, por Tnnus o
.Mi-s 1'nrtiiiio, nascido em Setembro
do 1012:

Intcrvíow, alazão, por Tnmis e
Kliuk.v. nascido em Outubro do
ninsino annn.

Kv.-íí". pulroff ficnrnni sob os nn-
dados do rnlntiiK ur Sr. .\mi*rií-o
de Azevil,..

— Carovy trabalhou bem a dis-

direeçãn de Aurélio Olmos.
.— Ipequi. Yvrinii.ttc. Pierrot.

Graciomii o S. Clemente galoparam
sob a direcção do-joekey aprendiz
Riciirdn Cruz.

Black Sea uiélhoíu dia n dia
o teudo hontem trabalhado sob o
direeoão do jokoy l.e Menor.Vital Spark no seu galopo do
ante-hontem mm rou OH" os l.üOO
metros, perfeita mente ã vontade.!

7-rTnbarin, o 'dosonvolvidin nlnzãn I
pensionista do cntruliieitr Sr. Lou- i
roneo Alcoba. cotejou liontem om !
osplendhhis cnndiiíuís. I

— A egun Amerlea ante-hon-'
tom poroorrou ns ulti mios 570 mo-:
tros do pnreo DeiesctcCdc Selem- '
bro em 80".
__—= Dinmi-,1 e 'Mac. 

dn Sr. Ben
Kiug. trabiilliaraiii juii-tns. sendu i
este ulilmo batido pelo seu, côliipa-
nhorrii do boat.

.TiMpiitiliú. do propriedade do juniu. das lübas do. cnlruiueiti- Sr. '
j l/oureú-ó Alcoba, galopou hontem
montado pnr I_niroiii.o Júnior. iMiiroellino apromptou bem ai
egun Jandyra. ' \O Sr. Henrique do Súekoiv :
Joppert irá amanhã ã Quinta 

'
du Bna Vista, a Iiin do npplii.ir
fogo no potro Ipê, de prpprli dade ,
do Sr. General Benlo Ribeiro. I

O irmão do Ainazoii. no ipie pn- i
roce. ainda poderá correr.

-— Ipnmery e. -Davon foriiiu Irn- :
biilliadns pnr M. Torterolli.
,.— O potro iDeinonio' ir-ndii eslã

ligoirnmonío sentido dns pnlhotas.Ainazon voltou u entraine-
ment.

Ko! um dos primeiros n tra-
balhar nu Derb.v Clirb.

O Grande Prcmio Ilcrlig Club
sern dispiiiiidn súinonte por Goli-
alli. Cnngussu' o Cascalho.o .Sr. Pnlybin Alves offere-

IriM .*nt criador pauli-itn, Sr. Qimm-
tns Itci**-, n égua Coinlò.rJiui do sim

\ propriedade.
A tilbn do Flor di Cuba correrá

Iainda amanhã.
í — Constou il ultima lioru t"r
i ninnoiidr. depois do tinliiilho. de
I hontem. u egiiii Théve.A comniIsHfiõ de rcctqteiitt bo-"r. Piu.ídetitt

.Jõaqiliin Coutinho' Domiugos Soares
Dinarte Vnz. . .

.Cláudio Ferreira.
,'R-odger Cu.vpers.
|E. Ee Menor. . .
lAIbert Gibbons. .
André Paris. ¦ .
Renato Fiúza. . .
Claudinnnr Tnvs.
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irOOTBAT-fi
Campeonato do Kio de Janeiro

PRIMEIRA DIVCSAO
- . (IIHISTOVAM-A.II-IIICA
Nn conforta vel yronnd dn rua

; rccopçac
je ao Sr. presidente du Republica.
Cnrpi. Diplomático o altas autori-
dado- nn Dorby Clnb. .stá constl-
liiida dns Srs.: Alniiinii»" Bueno
llrriu lil... Dr. Manuel Augusto
Teixeira. llr. Aususto Ilrni:<Ífm
José da Silva Gusmão Filho, Dr.

Rimei- — líaul

Carlos

i Guanabara effectua-se bojo. !, tnr-
d\ a importante prova de campeo-
nutn. outro os segundos e primei-

i -rus teu ms dos dous clubs S. Chris-
lovrim e, AníerictV.

Dado ns excellentes condições de
I trainiug e. bna organização cm quu' s;> iieham os eontendores. o malch

proniettc ser hastaute disputado e
i cheio de peripécias emocionantes',
; sendo de esperar quc ns vastas c
i eonimodns archibiinciidiis e mais
; depcnif.iieins do valoroso Flumi-' nenso 'F. C sejain pequenas para

conter o grande numero de sport-
I min!c(íistiiictns ¦fanilliasiquelláaf-
I fluirão com o fim de npplaudir
I com euthiisiasmo os laneis princi-
I paes da peleja.
r O S. Cliristovam. que de match
, pnra malch melhora a aua valorosa
| equipe, muito dará que fazer ao
; seu adversário e me=mo poderemos
; dizer. pôd. vcnrrel-o, assim queiram
j os sciis jogadores.

O jogo <ios segundos team,, prln-
i ripíiirá ás 13.30. snb as ordens do
. Sr. .íamos Cnlvert e o dos primei-
i rns ás 15.30. debaixo das ordens
• do distineto Hiiortmcn Sr. Dr. Os-
: walrló Gomes, ambos do Flaminen-' se F. C.

Ropr-eiilaiii a I.iga o Sr. Ma-
rin Pernambuco.

Os team» do Aniericn são os sc-
: guintes:
: Primeiro:

Casemiro
Belfort — Tavares', 

Camarinha — Pnrra — liadu"
i Witte  Conto — Ozedn — Oa-

man — Gabriel
Segundo:

Ferreira
Paiva — Fridrighi

Rrytinld.) — Wilson — Bfrtliclot' Pnrnnhus — llnrnldn — Ivo —
Cardoso — Nelson

A directoria do S. Cbrisluvata

Vnlonio — Vigiriol
Millnii — Raul — Azevedo

Guyer — Figueira — José PedrJ
—Oi-lavin — Jiinrcz

SEGUNDA DIVISÃO
.-XD.-iiAiiv — h:_p.;r.-_ic;a
Nn cniiipu do primeiro, á ru*

Prclçitò Sorzedelln p. 105, realiza-
se bojo, iis .13.80 o 15.80 o match
entre ns segundos e us primeiros
tcams dus clubs acima, transferido
do"'14 do Julho ultimo.

Rcfcrces : do segundo ícffiH. i,
Sr. Guilherme PiirÍoi*. o rins pró
meiros, o St. .Taines Skeriing,'nm-
hos vio Bangrt A. C.

Representante, o Sr. Ernesto
Loureiro.

f-U..NM1l.-HA — __AXGIH-IRA
Reiiiiza-se linje. ús 18.30 o'15.80

uo fjnnpo d.l rua do J*iiysanílfl tx.
prova do cuiiipeonaito entro os so-
giindus o primeiros tcams dus
clubs acima.

Rcfcrces : nn primeiro team, a
Sr. Antunio Skibin. do Carioca. F.
C. e. do primeiro, o Sr. Cícero
Allan, do Paulistano F. C.

Representante, o Sr. Alfredo Al-
ves da Silvu.

Os ícuwis do Guanabara são nr
seguintes :

Primeiro :
Alt iln

Rodolpho — Alfredo
Argt'0 — Torres — Mattos

Romeu — Oalliiu -— Possua —"
Coelho — .Meckcr

Segundo :
Kenip

Pernambuco — Rogo
Carmo — Cardoso — Boeayiivá
Alceu — Ferreira — Cintra —

Honorio —• José
TERCEIRA DIVISÃO

ICARAHY — IIIAOHIÍKLO
No campo do Amerlea F. C.«

á rua Campos Salles n. 11$. roa-
í:_a-se hoje, á Inrde. o malch. cn-
tre os segundos o primeiros tcams
dos clubs ueiinn, estando os pri-
meiros teams assim organizados :

ICARAHY
Martins

Xun.*.*-. ~ Machado
Caliiziiiis — Avellar — Ai;>

Arthur — Noiva — l.eaokcr —¦
Witte — Fullio
RIACHUEDO

Fonseca
Plnhoiro — Portocmu-eiro

Euiz — PortMho — Fausto
Barroso — Euelyi.los — Duarte—.-

Jorge — Mnrtins
Rcfcrces : dos oogunrlos tcams

o 'Sr. America Portilho, o dos pri-
meiros. o Sr. Rnndolpbo Bastos,

Representante jlii Diga, o Sr.
Domingos Oiyinpio.

vn.i.A isabei. — nn.\.-ii.
Ni(. campo do .Tnrd''m Zoolojric.n

cffectua-so bojo. fis 18.30 e 1.1.80,
o malch do éurnpedhutoi cutre pá
segundos o priuieiros ieuiiis dos
clubs acima. ,

Referces : dos segundos tcams.
o Sr. Astrogildo do Carvalho. p dos
.primeiro?, o Sr. João M ..atida,
que lambem representará a I.iga.

BOTAFOGO F. C.
Hoje. ás 15.30 horas realizii-s.

no campo da .rua General Scverin-
no. um rigoroso trono entro o se-
gundo c primeiro team do valoroso
Botafogo F. C.

O cuptaln gernl pede encarei-
(lamente o írompnrerrimeiitn do tn-
dos os seus jogadores. nss'_i cumo
as rp.servns. .
n___>tni,H \ — MAvii.i.i.**.-

CUANABABl
No campo deste, ultimo cffcctun-

so hoje. ú inrde. nm match entre
os terceiro;, segundos e primeiro..
teams dos clubs nciinir, pnra 11
disputa do Toiinció Prepara lorio.

O jogo tora inicio fis 12 horas
cm ponto.

PATINAÇÃO
Scratch Skating Vllla Isabel vcf

sus Parque Skating Club
Nn iiinti.i do "nontom, entre n?

dous ellubs nciinii, siihiu vencedor o
Villa Isabel pnr 7X4.

Durante o jugo houve uni iiui-
dente, resultando snhir quebrado
110 braço o Sr. Nelson I.ara. que
foi soecorrido iiiiiuodiiitiinionte.

Cinco minutos natos dój prn-
zn nnirondo para a tçrmillacão dn
match; diversas pessoas invadira 111
o "rinck" peln que íui n niostno
suspenso. .

Serviu d>* "reforço'' o Sr. Cui-
Io, dn Flnmongn F. C.

Devido 110 ailiautadu da hera
não nos foi possível dai' u resul-
tarlo completo du jugo do limitem.

A BICHARADA
JOANNINHA — fina pequena

dosiivoncn lioiive houtein ontro dua»
amigas intimas, pnrt.11, ns enitsas
voltaram no quo 0111111 antes.

Ix* estos vorsinhiis:
Não lem coiiro nem cabel'"..
Não tem pós o não tem nino,
A todos trata com zelo

• Em tiirlu e quiihiiicr funeção.

Foi esto o resultado do limitem:
Ant. 8 BERRO
.M. 1: CABRA
Rio .<¦ PEl-ir......*
Snlt 12 BBEPHANTE
il" promlo1 :\" prêmio

I .Io prcmio
f 5o prêmio

„l,rn._.s d*

012
3UI"J77

001
OliS-,**il
¦181

Muitos beijos, muitos
tua

aiAiioi .*.*'•

fV.H-*»* iâ-£_*^
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. ^HPSFk VeritableEaui.Nlnon rSS^.'srS-'.J GARANTJi
- Ornatein & r2.31:. doD FnANOIC I 7'««<»"'0 <'« mo<-i<ta-.le e btlttta ^e^i'idf' L PrS.i^S: d.. . 16 • J " «* * l/l 11 lis.

Ca/xa c. ' ¦ -iao .€ -s" i Duvet de Ninon $5ff,1ft1.?nstn- neMcUin";'" :,r°- M y,,^ qqqAlovimento d# honttnu ^j"Cttiv|a6o: |B l\\ A^lludaefdealitaoroslo Vice-Pr^id-ntr. Dr. joSo.Tzi- /£-- *- 'Jk k _AkT^ OW
NiTorhouve. Th'oodor avVi'ii, c.':.'.'! 'I Jifigodoo»"0n 

p'opHeu"^ aa|B#,3u M jKabifc Jl VARIANTES'-
fS&V^Vio. 375 I V6ritabieL^tie^inon "4.r-".,! ¦ <,-«! - ,»„«o--sj»

APP^m^imo^Z',%AV'el f ! n,":oto* ! ToVre'aTh6fcamo' ^"'^prleta-" Cotlipanhia VlOrtOnCt r-nniJl i P A R I R A fl P
¦$$£'%zon"a,Kamos&c chargeurs reunis *ldcjeiib-lapiclab uAnlUttut
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Tutal  17,i-lii":'il-^1-' , , ¦  HorV-0 d„ Almeida ^1 M A PORTUGAL

felicitacoes ANuU A'POPULAR
iliM.da aubahlla- Siin<i,», i. — Aqul o niiM-.-atlo *' . fC. 18.,CI Vapor espccialinecte construi- ritwPATMriA W-U.M |.|na 10:C0 2101-1 | fed) on ho jo paralvsado. nao ten- ;\ yrn gm^ do para o transports de passage!- 1 '• •«• "»r(io torn a.--" 16 • »s

Tot il . i 5® Wacflo otypo n. 7, contra JTU» &i ro« df» l- e > -lassfs. ViaQeilS 6ZX3 10 GiaS ":^fito*. tbo-i romido o- tono10t'11 116.183:0125014 I meamo anterior. - v— r l u M . Alunido -ic lolftrrajdio herr. f • ir.scrlpio sob o

bolsa MOmtalWpi- PaDnetes'MALACDEEEIOS 
N. 457«»8.46o saccas. /^y ?, llC A^osfo I .) I 'I §1 t) . . i r hspenulo do Havre saliira no Iiio 1—8—1911 1^ i" -oiJvT^DAS EFFECTCJADAS | . .A. •xlftcncla aicanca bojo a JoYs jo Comnleta hole mais um aiiiiivcrsario nnMli.iA * ! 1 0r HlOtlVOS do forCQ dia 4 de Agosto para Agosto Ll

l-.fi*mp3 ilMMl .•d«Uho;#tBmC.X- ,^mriao»«.C6°oS C{ lo1 » Teoeme I Ittjffljr fiCO tmnsforido 
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i SANTOS. .^01KVA..V.-  | ftftATrfTAIl I
15® 1ao^nl: Mario de Oliveira I lido q«c # ;deveriJ 
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<umi •¦¦'••• 7751000 j * Havoiina^^t'oin^^^uo aS!" f?j pniprcfi«l« da .asa l.qbonca. por esla Iiu feliz <!,.(„ com- f»| . rcal?Vv hoj.C dodicado UO Kxccllentes apeommodavoesga- uMsa*S l!:! 1'." Villi!,.¦ Vni . por,t* • • r?i JJ9J, •! prililfinliiiii lis 5-cis sniteros aminos a (irnnrlp Oi-ipnlf ra passasoiro' <le 1/ e .1.' ciasyef. CAP TRAFALGAR . ic mm

I in de iJog port i Isolooo v • K*T.*TI8TICA sbm ax.\ i. •{ Vicente, J«a, Alaliba, Lui/, Autoiiioi lloraciu c J«a0. • fl|. It'i AnPFA 539IVISst.do lilo 1U0S i;ort: 7 000 I e,??"40"* '' ,le ®] (B -,7.:07 • • dl0 W do COmMltC. Pliooia Oa^f^Pin HOKN^^FEX 7? rti, . » n ;•••„5 Idem Idem Iden, Idem 74^00 J 
C^rR K„ados Unldos 8i.000 6 A (.O.TiVli »*.i(| 1,'m ^ '' '' '' •* •'

i A-9-:!:°'« Rs. 50S490 nmlrA :sAPOT.ICES- pomp, do dO'annp- pausado. — Cldft-JjU RECEBE-.«13 MCKEL
!' 4,i„«l "on?" m.oo.TRS SmJL'S  ... i AVIQflQ MADITBlflC jiiiclLiinc.1 o oiniposto. w,i.«« u. —:— i

laiis SS:!S55 '"*000 rlor o 71.000 cm ogtial perlodo ,, m  Allullu lYlAtfl i llYiiiu . .. , ,, Prc-cos ospcciaoa ¦ fain:!.as . -CEITA.M..<K .
lion "'*000 • I do anno passadu. >| yf v! n ¦ IWWw lliniil I IliiHIi A... tlassec installada torn «V^r-x^^Sua.V..:ls Fra'.r-ui,... ii i • IS000 j Sahidak* f ——  1 a> modernss eki¦ ton*i'ls i,*¦ \GI.\^ \ I-.^ I)Iua> \ Pit,\- o • • •.x•>•].; 771 $000 7605000 Para os Fstados t'nidns •- nno / M / _ in v.x.^culij.s dt h ,• zo co>, \b\timi:\to  ,l" i

I'sUOnnrm • '90,00(1 — I saccas. contra .*! J .000 na'somaiia / B SALVE'l I / I SALVE |J T\/T C? coml.tr''- c"mh"j" '•'•'.na-Piirto. « i-'INAM-SKT.i anterior e 45.000 cm e«:ual no- Mann . 1 , 8 l«/B coiiiliin an nnr« honlu c canmrotp .V- mtooo rlodo do anno passado. P ' •¦¦¦ 2 <le Agoslo ,lc lilli I *—B 2 :de aBsIo ,<!,• ll 1 X V. XV± • O • ST. O* H"-- iv, de 3- classe tSm <•« , «•K 715000 Para a Eu'ropa 37.000 saccas,71 «¦ , 3nvaTi.io«-<'• T-Ieph^-.o
^"Su, :: ,'.1 P MARGARIDA DA SILVA T.GiLB I ALWNslSfSl P S N gs i.j' ,#'° nS°|°«0 annorPaa«a<lo Pop c® l5®^li|i!, cilppil AWU.tEuZZI • O. IN. \j. j OC Dj. D..... « '
r Hf! nort • • — 2SOSOOO  insiitam-a ddjjaiulu-llicmil loli- M J"'.° 'c'12 •nimversapio qui p;,s-a ; UU Hi AlVIIIUd II ID UiaflGj, u3 fl ^.MArrvT -vt. ifegg <•f .0 nom.. 2SS(000 27-IJ000 ESTATIST1CA MUXS.M, cidailes I '1' .10¦ SDUIIADO AB - ASwAG^S Di. n>TEE- 
ii"S E©*~ l.S«!«00 17150001 Knnt.x. I. — Sal,Idas dc cafiS: Alfrcil-. IlvilPdlrlo r Do ' ro hiimildc ci i uln (B. J I.OL'j MEDXAEIA E 3.* CLASSE \ usnom** 1901000 — ! Para os Esrados Unidos 159.000 Ncwlui, i \ .-i -tco II ., rv 4 vr»i..» «, «.» • ¦¦ - -1 , ant:j- ;>•. ¦•-¦o.14 port.. • 1521000 149$000 I saccas. contra S30.000 no mess f U 1 ... ALU\A>DUK .M A.N.N A. /] w- T 1 1 t-\ \ OllflCll)*sC 1121 • -;u • :> • e
aVvaKJ!1, ' 1505000 j anterior e 11)2.000 em eg-ual pe- 1 Jk i\ f Vfl H PQ ! o ' ],°r 1

Banco* j Parana Ftiroir "^'^OOo WlllfIf %^MaMHnwawaM I' V E i*\! 0 A RIO BRWCO "1 ,JaLav"adi" > • •
Jjrasll .... 1S0J000 170SOOO contra 21S.000 110 mez anterior "**" 1—f f/{$»$>T^) *-r — I'  '' " 
~c| 1 iioiooo 100,000 ~ en, 0glial peHodo do „o >| ft Ho 

1 SI]i e2 1'»B.M.ARECHALFLORIAHOPEIXOTO. 14 A^T^^;:r • .
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6. P. A leant' isMAAn JJ05000 por falta de offertas. I' V. das. S ZEKl.AN, . . . ¦¦ A -. • * ¦
I 0. rfn b'erra . Durante o ilia tam.bem nao fo- *r:iespui«rla. i dc Ago.^to dp! |ff»w 12 US Dnv^ifjA*

fc..Minis"0 - 601000 realteadaa. ¦¦¦.—» J| °- Th^oare'ro.. gg "« j Fnl'JikV 14 l!e s«en"!l*-" ' 4| •»«#« oe m, FerdlflOS
if' iVii n«ooo uep.cado de algodao l! >••-»•• a ' "' 2E o- ,. . .. —, ,. -• ¦ ----- 

I i*SP te II y^jpu — a -S _E_ R.VPID1SMMO ^ K! IINGKR .
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Terras .... sjooo ttnSn Mareailo*- paralysado. 1 _ n ja.n»tltul«ao da famllla". -me Ziulilj {« ill Ui rt ! - • ^ . * ¦•
»». -Santos. ',?00° As ontpadas fopam do: Per-,* O II • (C. 13.SJI SdE eS ¦¦¦¦ S* flflll "' * "'•••- •
_ nom. ... ji|).flAA .rn.nn,, nambuco 000. Ce.irii 200. Paraliy- W HJ9 llTIlH I III!) flO  . . . . ,. ,TM-.IV \Tt?TtBB: SS ' ba 200 c Macelo 500 fapdos. I|(| UlUllllllUUu .A Vlriorln. — Shin,a aer.c XM S.UIIDAS VARA .1 ElROPl Commai)dai.le I* Kiklc ,I's. Santos 1701000 _ i .Vlgorarara as sesulnte3 cola- IHommcmu d »erto33 do* i-endaS. a enlrarem LfillaO flP DPn hni'PSV Stearlca 1801000 cues semanaes: 111 com 15$ o 20$000 a« S do cor-1 Affosto E»pera.!o - !!,.-. .,., Praia -UCliaw UC pCU .iUI tJS,
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Ap,-o.,a Slit,;ls no ™ <lix r,HA PREVS0ENTE DOTAL 6RASILEIRA 'i^' - -• 

'. 
rnv"->:.:'7~~-n-.x ',  Nominal lixtSlenola no din 1. 132.SS2 , j ¦ Inl .I BltR II , i . n.: -ra nr i-X* i dltos. Autoriaada a fuiu-cionar no teirllorio da Itepuliltoa. pelo Deere,o ¦ IVVlVlH SSlieirO^ U6 A IjlUSSh "aj *' '• Mercado Baralysaddi 0. Itf.-lv-.'. d«> la de t.uiubro .!•.» I»I3. ULMOOL. <A

V- ~ As cntrad.is form, do: Per- Co^tn"<* do!es por cabmentos de 3 a SO co»:os de ,-(Ms. nodendo ! * onim.,,,.,;,,,:,. \\ - T ail-'rt *.^..1.A.v' A nambuco 10G. e Camp'os I.G3S llUUii.adoa depicts de sei^ 1ne7.es do penaanencta na soctedade •••"ir,rd ip de ' alllo •' • ,is.is; XjGli*.iO Cl0 130111101*65 ' .jj* J saccos. ' - ——"'a ^ do • ¦*»rrv.iiv •• j»:i {, j. x j.• , , » \, .j-
Pauta' 500* r/.iM VlKoraram as scguintes cota- | ,)oloa l>a^os atd :\\ a,, .lulho v<-00 lAV rVi 1 °"U' U ,u -v». ouu 1 t»iss. cues semanaes: i 1,.»,. 1 J ¦« »• ' ( , y ,
do* v,BlS??ma Jata 1,0 •nno P»»- Ttraiico nslna .  Nao ba ' ' l."U:77S;000 'Ti'-VO'm- TT A T T I T,T T\ T ,1
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N #$r»00 a SJt»uo Mascjivo b«n»  siso rios do< i»i^am<?iitv5 r.-a^/.ad^H tv tos <-oMproja»o- i C^maio^es de e!.isse.«cjm au-  \ ••?
*,.N »$00« a 81100 Idem regular  $lt'.n a sp.ni Hn,. «t<i ,ir -*t i; .. •*» lan,>•,-<» i 511} Vi o. :io.s paquetca • , • i » «r,rt .N* 7?'00 a 71500 Idem l.alxo  - a $IS0 c. . O i n:,^tor-0 !v:Ue.'( r*r Oil > HVnv,, da\7$100 *i 7$"00 — tt- * 1 i x { i'AmA.- ! \ compa; offerees »"0" 1u- It'
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I Tvn» 3 O*lrdn,os: l>!'Kiu\ct e ?* suas ba=.,gens. "
-y f" Arroba OPRRArftRS HEAt.IZAT>AS .. V •n.'ommenJas . amostras IllirMis \im> 1 rlephom- J.O01
X' *:  8f lAiSft »W0« Assoc- ,,'T S" ;t-«i rorsa-telro. : .!,• \ w,- t?'' »5»»« escrlpto- ,>T* j a Milan an li t• »»o.it\ - t «• .V^osto de 1914. oojp! r >> it# 4 vespera da aahlJa ,1.-»« n r((rchinr-%r tin *r- i -> , -,.0
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JORNAL DO BBASTIi ^'BOMIXG^ 2 OK AOOSTO DE 1914

A PEDIDO

- .Movlmunt» do morcado:Ida ,11 [lamraduM feuSS üacrni-.• I' • OciltPiil,. 1S 1.1120 11.077
}«. b\ Luopoldlna 5HH.2«9 0.821> aliolHRoin 181.110 3.024Harpa doutro ... -d.-Ido 111
,. ,, ®,7'J3 l(!.oo:i>CHdo o dia J:'4' ft Contrai :i.i20.l7fi. r,7.Uo:ili. I'. hcopol-
PR))!!1 ii:;oo3.soü íon.iiiis< aldlaiíem 408.1101 o.siiBurra dentro 11)2.K«r. a.211

15.1120.1100 200,120MOdla. X. I<• Ifcffl i|M  i r.r,. hoi>xttditt  r, U2IIi>tn Mütheroy 3 1.S20KÕJ 1 PI 3 103.087i-.iiiiiit roues:Dia :il:KsladH Knldos 0.7S7J;.uropn ^. >»oiPortos do Norte 7.105Porto» do sul a.2701luo da Prata -5'jl
Total 22.584Donde o dia I:listados Unidos 82.507Kuropa 120.2S4• fio da Prata 10,205 'Pacltlco j r, j:Portos do Norte ]•> :t7 iPortos do Sul 8S!ií>| '

Oollni'Saturno<'#(•«., A untrian
Trrç««felr*. • horas •

í.flllio d<» colido pr. dlo A. traves*»do Plnhuiro :ifi, Oftm-bAa.Qii«ri«-frlrai. ft, A 1 'aora —Lei-
lio d« livro» constando, Direito,Jurlupr udemda, Httoratura di
afamudoM autores serâ<i vendido*
no armazém h rua do Hospício

O «IÜAIIAKV
' ri' um dos prlnclpau» elomen-tom do NtiiToKnuul Urauado, quut proconUadtf por KPnnjle num,,-,VO do clínicos, como um ttfnlco ,|„real valor iiiih neura»itiioulaH,anemias, rueliltlHmo o convalas-
.çonelaa do oiiforntldades «raves.(O. 10.924

l'io|iiole- correio! fazendo ulioh:, eniré Bordeaux, LÍ»bnac liio de J ueiio, indo a Moti-levjdjjg c Koidioí Aires.
Vistjiens rapiflus, sendo; en,Ire Clípba e (lio de Jjnrirfi-l'i IH.IS 13 HDIIAS.

ii-feiro, Tí, 'iS 4 Ijorsit —¦
l Lellfio do elegante pequeno pre-dio (i r»;i Ha:fio de Follx n.

Uuliim-fHru, <1. n f hora — LH*
15o de p»lli a«. eamurçaii f. ar-

flielra» e ma 1^ artigo» para fa-: )>rf'*o de calcado, rt rua da Atf.in-
| deiía 171. msssa ralltda de Lula
; Ouimarfl.es & C.UulnfH-retrii. fí • •"» horasiLeilflo dç etefraritet. moveis, pln-no, cryatn»-* c bons rnetoes.á ruiCarvalho Monteiro n, ;í« »'ai-?.'•ti-

ítciIfl-fHrii, 7, ü i iiorn l.' irimo do *'n:i<io prédio aasobradado,í» rua Jofto -Alvares -*•. mansa fal-lida d. Jon* Perrofta.Sc.TtB-íelrn, 7, ;i« J !<oras — ]*<¦'-15o de prédios, terrenos e barra-efiea, A rua Carollna. Macha- «•
94 .• IIS, o A Ma !relra. massa fallida tie Ji/.-a i' t-rottaSonimtlo, y, 1 hora -¦ Leü •>
d'* sup»»r|ore?í pia»'.oM, nio'-''!". .em ceu armazém, A j <>a do JJo«-

i.moi.aiiacao
Eu JohÔ da Costu, com ordemlio Hp. Cl. lltiialjoPto, despaclodama caixa, na Marítima, no dia*\'l do Julho de 011 e como uilo «eiaonde mora. pul-a a guardar noHpUI l!cs!„.„n,,u .Marítima, pc-v*o ao miíHinõ Hp. a. Humlniploparu a;lirir, rcttrap o pugar a»despe?.!! a fiUu ||,,. ui)0nó|.poço vir ato „ dia 8 dc Agoato de.4914, e caao . nAo venha perde ofllj:dlto o Hcr/i rostltulda (i minha."onla. (a .lu.ons

KNTIIE lifO IT- JA.NI IHOi: noiideaux n 1 j dias

»s do «iil. Itiiijinriieso.. (hr't,)ni ". escu.i I(atiiii/d•os, es.*t, Stnjitnnttila Pr 'a. escs., Orion.iiirpo, íicy., ('mi \'ilfino KOI I.AVOhtperud.) de fiurde-ux «: escalas 10 dia 10 de Aj.c»*to» uiia denoi^ ds
oeim.ia precj j paia Mtò'TKV(UÚO e líliliNOS \11*.l->

Passagem de ¥ classe 50,S'400. Es!e ^píèÉiea soCáes do fort#
0 PAÍàUKTÉ

CAMBIO
Ifto de grnnrjiMm II! 13 Km Nieíheroy Km '1013 

Sahlda» .*.K.vlston ela:No mercado Km ?í!«:i heroy o sobroágua 

prédio ».* rhacdr.i eBar Ho de lid-. . espolio da finadaai vale rr« Dutra.(C. 16.uniINEDITORIAES

r = pertussVrí 
•=

*«. lüJiiuiM.riii <i isla
Venor|U ( I (h iTêm, m;-rín: i í|o j,s
feirsi r» iin copiciiíc, as
IXít.-.<>«•-» aos iio>sn> irmitos m)ccoi*i*í<I«i.«,-, si-n-•Io :ilt"nni<iOK <<m pri-n.»*ii <i ido-,,!- os ü.i*w,liia-dos das i O ás II linriis•» aos firiiplcs ale ao
iticioTéliti

aio <>'* «Iaupir... íí d.*
Atfosto «l<- | {) | -I — OI I»1:. <> sv:i,ti«*0 Iféfliai"
«lilK» i íllll, (i;, l-OlISfrit

(C lü 'J2.*l
CAIXA UE.\R!*|f;K.\TE DE SOC-II. TI 11.VTA DK MAIO

DOTES
'Ir lióOO» n 20:0lHlf<hj0

pr^-tjLio.s
de '2,000* ,, »),u00$000

Sí-de . nua Treze <le .Maio n. 20Estado do Kio — Campos
TARKLLAR

módicas ao aleanee de' todos.Prospectos »? «"-«tatutos com o.saf?entom na *4d^.Directoria • Presidente. Beii'oJosÊ da Costa, nesçociante n oro-prletario.Vice-presidente, Dr. João Tzi-dio da Silva Vianna, advogado cproprietário.1" Secrf-tario, Penedieto Paulodos .Santos, guarda-livros.!• SecreÍRrlo. Alexandre Pran-cisco <io Nascimento, guarda-11-vros.1* Thosourelro, Antônio DlnsTorres, negociante e proprieti-rio.2* Thenoureiro. Lula Peres Fer-nandes. noçociante.

oulta 4"

ANNUMC10SCoinmaiiiiai.lo lliipuy rromvlie volta <io hio iíh 1'nta. »,:ilura tio dia * d' Av'onLlaBO.V. LKIX0ES é VIGO, VIA LISBOA, c UOIil)i:AI.\.Remedio recommendado dekde 20 annos
pelo Corpo Medico, contra a

COQUELUCHE, a TOSSE,
o CATARRHO e a ASTHMã

CURA RAP1DA. —Vnude-se en 1 lodii? ns
pli.*irui;< i;,s. Ogppsitarios: llissericli A*
CriinlMirg-, Kio ao Sffieirol

(il. 7«

ÜAKAR

•h rei

de
do Dr FfiA'NCK

EXTltKMOS
Ilanrarlo ... 13 3/8 11Caixa ..Matriz — GARANTI

Véritable EauásNinon
Talisnw.o ito tnoiU(fatie c bclleza

Duvet de NinonAniLluda e fdealita o rosto
Sève Sourcillière de Ninonftcalça n earprcarõo do olhar
Véritable Lait de NinonEmbranqueça o rollo

Poadre CapillusDúcoloe ao caoclloo e.iplçnrlcr prirr.lhcoPARFUMERIC NINON, PARIS31, Rue du 4 Septembre
jVntft-JK n 11 principais Perfumírtis do BR^Stj

ufi/xa o; "iãoAInvimento dt honttouEntradas:Não houve.Sabidas*Libraa 51.811.Francos 9.410.IMnrcos 41 .440,Laytro;Ouro om depo-
; s-ito  15G.Slí:S3ó?30SResponsabilidadedo Thesouro<L»I n. 2.357e Decreto nu-mero 8.512) . 10.333:776?0H

1'otal  1701ÍS3:612?0Í'4

OBAISüdl St* tféa iwlnr^rTA.TTT^ VARIANTES:
O — :jl — |«.) — oo — 8 I

Approrario« pela lntptctnr/a gereide Hyytent do /tio rfe Janeiro.In Parla,Ph* LEnOY.G6.Rue d'Amctflrdair.
e todnx «a /'Intrnmciaê.

Compan hia
CH1RGEURS REUNISTotalTdem em 191.", Desde o dia 1 de Julho e rápido vapor

PORTUGAL
ANGO

AlbertFra nco.I-ope? lSouza L

Hòracio de Almeidaífuarda-li v:ós: .1 Oa^juí rr.irreto ^ JosC» Lopes de>bo. proprietário.(C. 15.701
telegrammas

(COMMRTÍCIATj PUP.EAUX)
SiintoM, l. — Aqui o mercadolechou hoje paralysado. não ten-do cotação o typo n. 7, contra omesmo anterior.Ah entradas foram dc 45.967sacuas, contra õ0..>SÍJ na vesperae em egual dia do anuo passado58.465 saccas.A existencla alcança boje a1.1.1,1.750 saccas, comparada coma do hontem rjue era de 1.006.GO!)saccas e em egnal data do anuopassado 1.5S9.4 05. -
Sahiu para a Europa o paquetef.rtavenna" com 2.700 saccas.

Emlssílo;Kof»»5» «m clr<oula«íão ....lio«.da subsidia-ria 
FELICITACOES170.173:010$000

10:002*01-1
170.183:0125011

HESPANHA
Viagens em 10 cias

Vapor especialmente construi-do para o transporte de passagei-ro'< dc l» e '> "lasses.
Munido 'te tele^rnpho herr. fioatracará ao Cães do Porto

estat-.itosj .ílcou remidiinscrlptò sob oTotal

BOLSA yáX jõ IHve! 2; ilc AsdsIo <le 1914
o/S .o Completa hoje mais um àiiuivcisario nalantio Io' o foneulo

Mario de Oliveira
digno empregado da & ikbaoca, por esla íab feliz d;dõ roni-primeiiiaii» os sc:is sinceros amidosVicenle, Joca, Ataliba, Luiz, Aiitouio, lloracio e Joãu.

Esperado do Havre saliirá 110dia 4 dc Agosto paraSANTOS.
MONTEVIDEO e

BUENOS AIRES
Kxceilentes aeeoinnioda^ões pa-ra passageiro? de 1." e o." classes.

Preço ria passage®

;iífe- 
Rs.50S4S0

incluindo o imposto.
A classe é installada comas nibtlerhSl exigeuctaa de hyaie-ne e de conforto.

Os passa»{.-iros de< i:ií!0 de mesa.Para mais :n>tí com o aKê:;*.e

Por motivo? do forra
niíiior lieti tmnsforido oi
beneficio que se deveria!
realçar hoje dedicado ao
Grande* Oriente, para o
dio 17 do corrente.

k (ío.imi .tio
A 45.370

DICS NA CVP TT.AFALGANDES . . . .ORIANA. . . .HOENSTAFFENCAP VI LA NO. .AM A ZON . . .

I . ESTATÍSTICA SI.H AX A I.SnntoN, l. — Embarques decafí:
j Para os Estados Unidos S5.000
j saccas, contra 16.000 na semanaanterior e 52.000 em egual perio-ido do anuo passado,j Para a Europa 45.000 saccas,contra. 9.'{.000 na semana ante-
] rior o 71.000 em egual períododo anuo passado.Sabidas:Para os Kstados Unidos 37.000saccas. contra .'14.000 na semanaanterior e 45.000 cm egual pe-rlodo do anuo passado.Para a Europa 57.000 saccas,contra 72.000 na semana ante-rior e 67.000 em egual período doanno passado.Para Cabotagem 500 saccas.

ESTATÍSTICA MICAS.M,SantoK, i. — Sabidas de café: |Para os Estados 1'nidus 159.000saccas, contra 330.000 no me7.anterior e 1 92.000 em egual pe-rlodo do anno passado.Para a Europa 2.15.000 saccas.contra 2-1S.000 no mez anterioi* e309.000 em egual período do annopassado.Por cabotagem T.oon saccas.contra 2.000 em egual período doanno passado.

RECEBE-SE MCKEI.
i Bilhetes ilp iiln c vultn .".'í p«i>.Preços ¦¦.<:¦< --•« oara fa acom crian'.asPASÍACEVí VKMIIKA. \ rn\.Z<> COM V R ATIAin\TOn«-*p eomhoJo T.Uhoa-Purto.eoixluceâo pnrn l.ortlo c camurofe«le JI <*!»i*seJ „ ,HB 2 dc Ayoslo de \ í

1'Ciitíilo a Kxma.Sra. Dnu.i
IliOfOOOTI $000

MARGARIDA DA SILVA T GiLO
:ia;wov. trata-t*. CiiaiNlem. 6 OS P.VQ.LETES ATllACUIAO CA ES MAUAroreua lau loliz d ila cnmprilosiitam-u (lescjii!l)lii-llicinil lolicidades

Aljfpdii, Ilenedii-io eNewton. i.\ (!) ;n:i

¦Io IíIb ainiivtírsario que p;,s-a
Do - eu humilde ciiidu

ai.i:\A.\uitr: )ia.\.\.\.

2SOÇOOO274$00017IS000 !
1 IMOOO150$000 |

AS PASSAGENS DE INTEP.-
MEDIARIA E 3.* CLASSE

> emlcm-sc na

MliJItADU

Llcvd |ea

Hollandez

amsterdam

1705000icosooo200í00ü
/ I SAi.VIC 2 — S 
tmJ Co ii|ilelii imie niaÍNum IVliz aniiivi'p.s;iii(, o flislindotie^icrmte i!e.sl;i piMçi s».

IIVMAMíADE dos Al Alt'!'vil EÜs . rillU.sPI At E >. < UHIMM-MAX). EH.KCTA A* ('OXFRA-HIA I1E .NOSSA SENHORA 1» \I, A Al l*„\DOSA
No dia I ;do corrente, da.- 12 fls' ' horas, tjerfi logar Jia the^ou-i-ai-la ,Ú, Irinnndiide. o j^asameriloJa« eenSSks das IIrmãs 'soceorri-das.'i:,esoi,i„rU: 2 dc Agoíto dcID14. — o. Thesoitreiro.. .lí)Ã(.»•lO.SK* HA SILVA. (A. IJÜ

Junta dos CorretoresInformações prestadas pelaJunta dos Corretores em 1 docorrente:
MERCADO DE CAFÉ*O mercado de café abriu hojesem ter sido realizado negocio»por falta de offertas.Durante o dia também não fo-ram realizadas.

150$000ÍÜOÇOOO190 $ 00 015010001305000
LEILÕES

por c-ia feliz data recekrà
nunieras leliciluçõe-.

Oomppuiieffi o eilão tíepeniioras Achados e115$0001SOÍOOO
Perdidos

14500030$000 JIR11CADO niD ALGODÃO
Entradas no dia 21 1.500 far-dos.Sabidas no mesmo dia, 3.33 1ditos.Existência no dia I. 7.511 di-tos.Mercado' pa ral.vsado.As entradas foram do: Per-nambuco C00, Cear A 200. Paraby-ba 200 e Maceió 500 fardos.Vigoraram as seguintes cota-cões semanaes:Pernambuco. 1âsorte do sertão 11 $000 1 1 $500Tdem, 1» sorte .. 10SS00 115000ídem, mediano... NominalAssú. 1* sorte .. 10J500 10SS0ANatal, 1» sorte .. 10S500 ÍOSSOOMem regular ... NominalMossoró, 1* sorte 10)500 lOÇSOOIdem. regular ... NominalCearfi., 1« sorte. lO$ROO 11)000ídem regular ... NominalParaliyba, Ia sorte 10)500 10)800'dpm regular ... NominalMaceió. 1» sorte. 10)500 10)S0o'dom regular .. . NominalPenedo, ln sorte. lOSOOO 10S300Sergipe, Dores . 10)000 10)300Idem Itabalana.. NominalMnranhuo, regu» |lor  NominalPlauliy, regular.. Nominal

i\i X E'l|rwRR
55 hi Luiz de Csm es 55•;e leis.. i)s Jovens ue ami».»,sexos, encontrarão um valicauxilio para poderem realizaisua mais -nobre aspirarão —"cunstiiulcilo da ramiliá".1 6.$0004)000

350?000 .A Vletoriai. — Chama serie IIIc serie; iC de. rendas, a entraremcom 15$ o 20$000 até S do cor-rente <.A Mutu» Fetlcrnl — Chamaas série- 3*" li", i -j». i;;-, u»«'•15^ a Entrarem pom 19)50u.-255(01): 133. BÍÕ90. ¦»$ e até22 do corrente,.AlontepU» dii I nmilirr -r- Cila-ma a Ia série a entrar cbm 1ÕS«vlê 20 do '--orreuic.(•lobo — Chama a série de50:000$ a entrar com 30$ até 1")do corrente.\ Provideneiti - Chama t' osérie especial com 15$ J05 atô19 tio corente\ Aitnillnl — Chama séri» s-rc«ial série \ até 20 ,?o corrente

SAHIDA* PARA A EUROPA
Leilão de penhores

I m II (Io < U'0>IO

JOSÉ CAHEjl
Travessa da Eaneir?,

1'tUI l;l \ Sil.vA JAÜDIM
Tcudi. • Ui/er lcdã«» t?o <iia U de

AgostoAHAGONJM-^NA .ANDES
A PREVIDEXCIA—-Caixa Pau! lista de Pensões com uma secf;àolie Pecúlios — Pecúlio Popular

I ItífOOUS e 30OS para o funeral —' Joia Je Inscripijão 3005 — Con-I triluiu.ao por talle.cimünto 10$0l»u.i Pecúlio Geral 30:000) e 1:00'»?i para o funeral. Joia de inseri-
{ pt,*ào 1:000)000. Conlrlbuiçuo 155.I Avenida l.io Branco n. 95. so-
! tirado. (C. 13.M|

165)000SOÍOOO150)000ISOIOlXI202)000160)000
195)000160)000171100')

li * nuv
\ n.««.O PAQUETE

A M STEHU A>
isiifooo

IIH A SI |,El R \ "
Assemblêa 21linr cns*' »n»»n' o*

BAHIA.l'F.K.Y.VMBl CO.MADEIU \.LIS l!0 \.li:ivòi:> l\ na».i in:HBot*!tr; »»MAI TII A .líl1in> m?s!uo dia. as i_ horas

Leiiâo ae penhores

DECLARAÇÕES !

A phêvíqente DOTAL BRASÍLÊSRÃ

Frecos muito 'oi
gvr.da cias?-. MERCADO DE ASSUCAR

Entradas no dia 31. I.SOI sac-cos.Sabidas no mesmo dia. 5-526ditos.Existência no dia 1. 152.SS2ditos.Mercado paralysado.As entradas foram de: Per-nambuco 166. e Campos I.63Ssaccos.Vigoraram as seguintes cota-cões semanaes:Pranco usina ..... Nilo haIdem crystal  S"40 a *2«*.oBranco. 2" jacto... .<22»» a S°».50Idem. 3" sorte .... $240 a )300Somenos  Não haMascavlnho  8200 a )2P)Crystal amnrello .. NominalMascavo bom  sisn a S205Idem reuular  )16n a siao
Idem baixo ...... .. — a $ 1S0

r.spiemucias ai com
modagOes pura pas-
s§reiros de 3' CLASSE.ORCOÜA

ArrobaNominal
Com mandante \\!-:-l>rj10 de ChlUo tf» dia C do «;'»rrcuie sua\ lrrc\TH.I. t> PA I.MASl.lsliol.t:i\AI>.\ i 4»m ^ \.<• V P A I.I.K I-

Leilão de penhores
i \mim:lh» «v i.

X. Arroba
X ',  DíflOd a i ,,},)„„
N' '  !,{I0„ U OJÍOUK' ^  ÜSOOO il os 100\' ,  sjr.ou „ sjiíuii
M i  sioon „ ss I <10
u' o —75100 a 71500 71100 a 75-00
sM n \c de Julho pro-aos ,HS citlaeoes reKularan,
Tvm. extremos:K •. Arroba
M'  SJIOO n ««con
s'  ÍÍOIIO a Ü510U
K'  75500 il SSOOlIj»] -  65*100 a Kl 100
K* v  6)400 a 7)600
||" i  55000 a 7J1O0 &I300 a 05500

meatos classe.som au>:io.s paquetea
Wh)\
>io\ rr.\ luii o

ni'K\os \nti:»
Bolsa efe Vernadnjrias
OPERACftES REALIZADAS

Assucar:™ saccos branco crystalsuperior de Campos  $.150 ditos idem Idem bomde Pernambuco  ;20o ditos mascavo bom doPeruam buco  s;

< l.tll C. IS. HETIBO•J.V IHHIIIH
N^de—Prnyn «ln llnrmonln u. JWíJHoje. do Acosto de 19H. iiojeltíraadiosa -inafjiiée" ts 16 hor.-.uOs Sis.''onc!,|a » s cem o* con-v;tt > expe li 'o;; ;ií*i:, > oiumi-sAo •o.s Srs. asso mi íos om »s faliascom o ! Thesouru.ru l'HE«»Plil-IA) DE OLIVL1UA. VA 10.331

E BE\ . I.n.lIMTUANC \ Vr lephoiic

"U'l T»r
e Jar4



1Q JORNAL 
DO BR^STL -• DOMINGO 2 TVB ACiOKTO T)E 1914

I AUTOlllOVEIS E ACCKSS0B10S IllSSt iTl I'Tll aHDTElS 
EPEHSOES¦:

 I S VIITOM VVI'I—1), Mini,i i:ml- || 1|-1 Hp AcTvT ^"0
PRINC1PAES GARAGES AVISO •<>¦»¦•  iii'Hi'H «'<>• I'ordmiii. 11J X' v 1.1) I Ulll*- JT nnin 1 irArrr} Kffa do ^ tteto 234

. ^TnfS / #38 ^'W1 
Mil Pi Him. . , 1 H

CENTRO DA OIDAttE i ts a i« .\i:k iikiu.ikv -- J. MQMV81 <• ¦ «. K.<iujlo .he s«. , a . v., ,055 ... I .._JM AMCiltM UVlJJU K.ul- Idcgraj.hiro : Ainontsilcl - lilt)

it Inicia amanha Rpi^iTinm^—"
<!ATt\fJK MHHCKDUS - Av. Go- | 4'. 645. <C. lfa.flOC social. . l.rai.i 'VV !lU m sr. b. on :» ¦ avnlheitW; dd-se jgPflk HlllA I I II 1 I I I I um,h^ V!,lho.,ras ^

vi't : '••¦¦ire 50. Telepll. Central; _t« '' • "l,s; »* ilt 01*10. Awn.ua, pcn.su i» qucrendo; A r I'orulra «lo ' >flJV III I I IJ | \J L» I I I L«* I—• Hestuu riiiiL a la e.ai'le u a
n r.< ^ (C. 10.001 BOTAx OGO — GAVE t3ra t.co J 3-" a ti da r. s!„„oira 21. ponto do* bonds de / .ST... Iim f Trlonliouu Sitl'aU.m"* J- — COrACABANA A Comnnssmo de Km .1 das. s n.am.lsi.n xaVlcr. fli. 17.0HS \. MmMtlfo. p'tM.o UNO* iuo|niinii i,uh»*.»

,5pt--;sssrir,,;,B,Si... s-jffiaij 
J¦aas 

agrandevehda. BOTM[UE»«t-t~r 
•

^WPWI" gSgZS 
ISIS I defimde -K-. 

jfflTEL RBTSURIT BHUIEBRSB-LAPA —- CATTETE GAT«At;r hahdock i.oho — A lVi-so* oi.itv.tos. niia.:^. Ian- Ill #1,. i.»,#*,.« v /*;,,/,« • win! .- LASAKXEiaAS ,««.L""' I „ |5°J!£S2. I Arilftn*A unTn BI QUOTA 15,111 <l0 Ouvidor "• 4*sob-
SutAftr Ajli:nir\ — i: x Oat- .......... , , ,., ,wnn _ M«rb. «• Burro* 11. •.l##;CH.i.s.«S ¦ R. SETt OE SETEMBR0 103 ¦ PQI./l^rt lflOF /rtll^PO. medico/do Hospital <'« . Mil |>| lAr I IS I ~°—

:• sV:." - 'il" 
^"a i.m a , =v iT i.%rWo. UutdyClUl ^Jul 

ijiwht^Casa de Mmmordtu dt! }|U LL llfll I lU I (1 Tclepli. norlo 4.201

CAitAoi: uuni.vu\KS — IMa r oi^riciVA- va\- <> "». i (C- "" . . i I) (1 I OU TilD UlTI POP TllTI TifllM$M <•¦!¦! etc : n . Toicph. .,. v .i I'^to lUi \ <¦ isu i •«¦ ^\ktas de fian.vi_iv.o-se Y\T»ArtAO Allcsto qnc|l6Qbo emprwado lift UAonilA 1 00 VI IflPAQIQ iQPilQ —Unico iiocciumo — lui'.i' <l» l.:i-,A r.ihrh V I . fes \ii -iiii  • i G\j(. bons m'soclni'ues tm.-' Ill liliOS Hinimi, liinto civil conio liosjtitiilaro DUullllV I (10 UulfUlUoltD luUftu vriidio VI—Telopli. :U2l) — Abci'to
nTnnvAciowi r,\i!\tiK ' .... /jAi:At;i: •• .Muga-vr una .oii:ij prictarlos; a Avonida Gomes N* v jvw Elixir de Nonueira, do pliarniaccu- aid 1 liora ilii unite.

I'ruca V'¦:.j .o.i" Caxias To- cMtACK WOAUAIIV — Barao . 1;^Vi"'"o'n- 3 ' *'- lico Joao fla Siiva Silveii'.'i, mis idloo- . ___ Annnnilinn ru. mufmnnnlop.i.v 
ggitr.ll 

"•"« a.0 M^quua 
jg. 

Telcuh. 1 .490 V^„J1 J02;'i.aranjoi?#s.* ««' ("lAKTf.Ks <l| visim -- Cento *Tiri4nri *6,'st,c orisom syphilitica, oollicndo ||f|TC PflDPHII ftflfl—— ri^-?, £.9.1V . r. v«6. Ua Vnsa HiidSgancit: ,,k. YIIITipO ffl QTftQ losulla'do tovoravd. r I I I IV II 
. (P«»'C'«'S)

• um.i: i: nrriciMs i-ht c.tit'Aiu: baptistA — Condi yi'.xnui-M. "T.ifi nil\0n> ?rMr5 >lh" "• :1, (A. liU.llt)dj V iuilUu O <jue aflinnd sob a f« do mnu sriio. • U «-L UU UUIHUU J'clopli. eunirnl 169
Ic",s. tiAJSi n" T,C>m T^iriSfr^ ^a.amrnto, - S* co„v<n; P*U>U», 5 dc iSovembn, do FoiS. fiTr nrR.0rn nrB Tn l\ Kua Bnrfio Ilaraby 

'
on  esta.lo; por .uialMiiev I v irataf do* n3 Oeiilro 'll |JL ill! .SlIUAl uailio J-iamuy
Tipojo 

MmU] 
' ' to.-MleroV.Mm- fj|j tL T L «0flU UtiU I HAL ^ 150

AGliNTlES DAS PRIN'CIPAl-S MARCAS \tknde-sk mn ;uitSm|vei De- ¦ 'V "• llUOUMl UUlUlUM (Firma rccouliccidiO. l".'l ,.A niu notion nil DcniiDi to > nt J
 IsmM irS SK £S*s& 

HOTEL 
CRUZEIRO 1)0 SDL- w

nrcstafjoos; na Corvo.iaria \ tcto- V.^G n g — As aulas funocionatn M A . ¦ • Trimlinnr Norte 1.014—v. REPRESENT ANTK I'ia. v. rfunador l*:uzobio lol. 4 diariamentc das 10 U8 in horas. O AT All 11 til All Dl\ OctciViO dG AndPfldG -——
a 1 I * 1 • • a rt J_".—I.'-!—" JKSO d0 uulformo ueste estabole- ItIUIIII ILUjIIIQ com praticia nos hospitaes da Eu- AHSRSnr IBfiTI"*! ^— Viseoildo dc Marunguapc —1

1 zQLXx Wi* Bamlierim S C. ^¦snstxg.'n «siock^deartigos sySiffeiiSS Mm. HUltL- JSfcl

f oHrofflVl RUA barroso 213 "para inverno pDiwni? mm PJUNiRARi (J,S "i 
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O.I .f< 1 •• 194s 12 e lit, I ca.  raaoavel; rua Jo HOs- liapaglpe n. 11, lsio Comprido. Dttnslon!sl»s: a r. Senhor dos /r 1rt OJO1 Avem,|a R'° Branc0- 1 U,,WUW 1 V,,M,W £,s 1Z7 L.5 hoW-l I (A. 49.1:0 Iricio 2M. caga i. (A. 4S. V:;; - (B. 45.0S7 Passos 100, sobrado. (B. 47.<-73 (C 10.94V r,ulna AttembKa. <C. 16.917 ujullos queutu t

JORNAL DO BRASIL - POM1NCÍO 2 TH

p\HTO.MA.NTi:-H. Mini» liml-* tIn. M »u*U*lirp «• |iriim»lrtt par-lomuiilr do llfNnil »• dp l*or|im<il<(•oaNuitriKln iirln povo como »
hkiIm pcrliu: A rim Mnlu l.iiccriltiii. *27. l')»tnclo dp SA.i (A. I i». 0 ô 5

AVISOPR1NC1PAES GARAGES Rua do Cattoto 234
Tdleplinue 407

Hml. leloüniiihiTO ; Anioilwilol —CENTRO DA CIDAl>ü
AGE HMTI^TV —- A v(
:»noo 10.S, TelcpU. C-:

(Jnarlos íiijiíinuiifB iiiiiliiiiaííijs
para 1'uffiilllíS "« ciiMillieírus •-

ItcsiuiirauL a la carie c uT.OI Y;'0GG — ÜAVEA- COPACABANA
liL'A .MAlílNHO N. 1

jül central
Cliocolíile, CaCiío

solnvel, Cale (iloho
BONBONS

R. SETE DE SETEMBRO 103

CIiKI.: I OVAM—ANDAK AIIV
— TIJUCA Automoveís de occasião II. 4 do Dc-

zembro 07
Tel.sul 203

Ou. ANTERO V. I.K1VAS
Cr. ílntero 1. Lavas: formado pela _

FMnldadn di¦ Mi-diciim do /i/o de 1
Jaiu-ira. medico da Hospital da ,
Smitii Casa da Wscrídordia de ! J
Pelotas, etc, | -
Alloslo que Icnlio empregado ni» I.clinien, lanlo civil como hospitalar [

Eljxii-, dí 'Nòqiieihi, do pliiirniaceii-licoJoão da Silva Silveira, nas affec- :
vôcsde origem syphilitica, colbendo I
resultado favorável. i

0 que adíriiio sob u fé do meu grão. »Pelotas, 5 de Novembro do 1912.
'' Dr. Avlcro V. Loivti.

(Firma rcconbeiidiO. . [%*_M

LAPA — CATTETE
LAKAK JEIItAS

ou Tim Tim por Tim Tini—Único no ooiivro — llim do l.a-
vradittil—Tclepli. :U2'.l— Abertoale 1 liòra tia noite .

MOliltO DO COlíCOVADO
(Piiineiras)

Télcpb. eenlrnl 100
lítui Barão Itamby

AGliNlES DAS PR1XC1PA1-S MARCAS 2-SK um ;uitomovcl De
é, 1'.' jjor 11» 11 !'• I'Cen>
trabalhando na praqa. :¦
occasião o :« vista ou cn

,\s. na Cervejaria Vieto-
Collegio Freitas,
pecundario. Campo do S. Chrlsto-vil o 'i. <» — As atilas funecionamdiariamente das 10 á» 1"> horas. Ouso do uniformo ueste esta belo-monto anexar de elegante o eco-nomico não ó obri&atorio.

(li. 17.1UJ

Rèstaurant
Tclciilionc Norte 1.014(C. 111.921

Dr. Octavio de Andrade
com pratica nos liospüaes da Eu-ropa, evita « a ra vide/, por Indl-cnçflo Nclciittflea, sem prejudicaro organismo. Hemorrliagias, sus-pensões, etc.; residetida e eon-sultorio, á rua 7 de Setembro 186,sob. das 9 ás 11 o do 1 ás i. Te-lephonc 1.591, Central. Cônsul-tas grátis. (B. 45.770
T*\Á-Slí boa pensão, bem prepa-^rada, em variedade de pra-tos preparados pela. dona; entre-ga-se a domicilio a õÔ$ e 6fi$;trata-se á travessa >S. Salvadorn. 34, A. (A. 49.1197
T*\IXITETPvO — Empresta-se &o-A-'brc hypotbeca. de prédios eterrenos, quantias do 2:000$ a40:000$. juros 12 ojo. Empresta-se sobre inventários e para ox-tineçõo de usufrueto. Desconta-se juros do apólices, mesmo demenores; tratar com o Sr. For-reira: na rua do Ouvidor HS, so-brado. (A. >19.356

Monumental

ccstock» de artigos
"para 

inverno

a preços baratis-

simos e iixos

Visconde do Maraugitapc
(Largo ffn ínpà')

Tolepli. eenlrnl 173
rTE.VDF.-SE uni áutomovel mar'» cn Uerliet, com taxi: ^ par?ratar o \ er Â r. S .losc SJ. se>¦uudo andar, das 12 .1s - horas.

(B. 15. •.'6'

razoa veis.

ililBIlIplMvaliiciios c famílias, halla-so
irancez, Tnglcz e Allemào—TliLEPMONE 603—Central (13 46.790

RUA BARROSO 213
TKIJiPH. 700 SUL

AUTOMOVEÜ
CHASSIS

pAirPEíHA perdida de chanf-V> feiir — Ferdcu-se uma, coma identidade; ,pede-se a <iucm aachou entregar á rua l.ulz .liCamões 40, pensílo. (A. I0.23Ü
/ iOSTl'P.Kl TIA bespanliola —Of«ferece-se uma. a dia. parac-asa particular, trabalha ,por l'i-írurino: rua Visconde de Itaunan. »ü3. (A. 4!'. 293

ÁUTOMOVEL Milhares e inil hares dc
metros de tecido de lâ en-
leslado, artigo superiora
lí 00 e $ 00 rs. o metro.

Vestidos de velludo pa-
ra se.iliora, a $800.

Mantealfi de r^tme cores
diversas, ã lbi.000.

Flauellas a : 50, 500,600 e
7õ0 réis o metro.

Situa 
do Aequeducto

mmm 97G — Santa Therez^
Teleph. villa 334.

Iticu suíno de visilu, bilhar u rumar
Praça Liberdade HiU, PKTHOPOLIS.
—1Telc .liojfís Slíí — Mau spriclit dou.
tscÍi;ou parle fram;ais. Prupricturioi-*
Jli'c'iicl II. Lixei .t Iriuáo.

Quantos carrcs dsstíi marca estão parados?—Nenhum!!!
Quantos de outras marcas existem encostados? — Res-

Donda o gent'1 leitor ,a. 4i.»it Chauffeurs e mecânicos / .OSTfUKin.A — jfeecbem a li-tulo do reclame vestidos parafazer á S$. 10$, 15$ ,» 25$, de ca?-1sa, sêda ou 'de lã, chapéos. flores,riennaehoí-, ctc.; na rua HaddoikLobo n. 73. (B. 47.255
lEKTP.O DOS "CHAUFKEaRa
i — Rua da Quitanda 6, sobrado.

(C. 14.84»

Motocyclettas,
MERCEDES DAIMLER Telephovie Central 3.1 oSbicycettas, etc,

líua Conde do Bomíiui n. 1051»l>ool)le5<-|>tinctoii.\. I.iiniioiilcts, l.imotiNim»e 50 cavallos. Auto-^aminliues do | o <
Uni® repres. WURNKU IIILPKKT .v 0. Telep. ida A|iViodc?a 101— Uep.: IW-Conde UomniíS fflíé—'1

TTENDE-SB barato uma. blcy' cleta de corrida Mumber, perfeita e resistente; rua dos An
dradas Oi), 2' andar. (A. 48.84

por médicos o operadoresespecialistas em moléstiasdos OLHOS, OUVIDOS,GARGANTA e NARIZ; eri-Íormídades das senhoras,crianças, pelle o syphilis,venereas e das vias geni-taes e urinarias do .homeme da mulher. Todos osdias das 3 fis 6 horasda tarde, rua Rodrigo Eil-va 26. Io andar (entro As-sembléa o Sete do Setem-bro). (A. 49.225

VENDE-SE uma bicycleta ni- .' Jekelada. Huniber, por 1-0$; rua
da Ganibóa n. Dl. Ít5. 4B.S71
VENDE-SE uma linda bicyelet-* ta para menino de S a 14 an-
nos: perfeita e nova; preço mui-to barato: na Avenida Salvadorde SA. n. ISO., laja. (B. 46.535

RENDEM-SE muito barato, 4' bicyelettas, duas inglezas e
duas "Terrot"; para homem e pa-ra senhora; e.s-tão quasi novas;

[na Avenida Salvador de Sá 189.loja. <P>. 46.530
V"12NDE-SE uma motocyclette» marca Neekarsubn (N. S. U.):i 1|2 J1 P, de força, em perfeitoestado e funecionamento, preçode occasião; ver e tratar á ruaMiguel dc Frias 33. (A. 48.605

MGYCLÉTTÃS
Vendem-se. inglezas. com rodalivre, nickelada. com duas tra-ves e para-lama: para menino.140$000; para menina. 150$; lio-mem. 200$; na praça da Kepu-'bliea 52. Alfredo Pavageau. —

Peçam catalogo. — Kio.

EUA J)0 CATTJ3TE N. 274,
Representante : B0RGH0FK. SANTOS á C.— Avenida Itio branco 45 — Telephone
Norle 3.0ÍD.

End. lelegisfinjco IIUG.O)!AN. (A 35.035OPEL
Toleph. central 1.768

-y Rua do Catteto 186—-Telep. cctit. 4585Esplendidos aposentos para famílias e ca«vaíheiros, ojitima cozinha familiar. Excel-lente banheiro do immersào, chuveiro oaguaquente. Forncce-sc pensão a domicilio,
líuu Marechal rioriaiio

11. 176, sob.
Toleph. norte S26

Avenicllí Rio Branco
11. 45

Teleph. norte 4.689
Enxoval n.l com 15 pe.

<;as 42 í000. '
Enxoval u. 2, com 17

peças 70$000.
Enxoval n. 3 com 22

peças 100S000.
Knxoval n.4 com 24 pe.

o as 1F0Í000.
Iinxovnfs n. 5 com 24

peças 15QÍOOD.
Enxoval n. 6 com 35

pecas 240í000
Enxov.-ii n. 7 com 48

peças 50,;$000.

líua Marquez de Abrauteí
li. 102

Teloph. siú 44Teloplione

AVENIDA RIO BRANCO

Tclcpli. STortc, 1 37J
Praça José de Alencar n. li — Oaltclc —
Telepb. sul 9SU—Para fainilias e cava-llieiros—Preijos moderados—Falla-se fraincez, iuglez e alicnido.

LARGO DO MACHADO N. 68*—O—
Telepb. central 5.115

j) A Para famílias e cavalheiros
|| II Pfeços razoaveis— Ku?
llv Gener&lCanabarro 271.Tcleplionc Vllln l.aia
limiriX Rua Dp* Corrêa
LA11UAt1 Rntra"-,1944,nTelemi. central 4./64

Visitem os

guandes ôrma-

zens da

UUA CÂNDIDO MENDES 65, antig
D. LUIZA — Aludam-se oscelleutes apo
sentos liem niiiliiliados a preços razoa,veis . Telephone 1.494 Centrai.pat*a qae se cet*-

tifiqaem que é
a easa que
mais barato
vende e a que
melhói* serve
os seus inna-
meros fregue*
zes. /

Rua Hadtlock Lobo

» Rua SILVEIRA MARTÍNS 164
/\ Tem bons commodos des-

occupados.

II k f" MME- ISABEL PAIÍZ — Uspccia
J| LL para artistas — Cozinha Italiana '
Jl tr fraiiccza — Praça dos Governadoresns. 9—li—91—Teleph. 710.
RUA PEDRO AMÉRICO N. 50

Teloph. central 2.748
.tua Marechal F.oriano n. 193 — Teleph
Norle 1.834—Aposenlos iiluininadiis a lu:
elcetrica—Preços modicos.

RUA CONDE DE LACtE N. 3
Teleph. central 4.062

— Para familias e cava-
llieiros—Rua das Larnn
jeiras 21 —'Tel. Cent.'242íPE cearense — So-; f:i7 fortes traba-ao impossível; vira

i-jcm o tez; quarta-consulta: á r. São(A. 45.C0C Pensiou, Botei Schneider

nrnioãn onuniv rua do catteti 8 ji
1 Lilbflli UuHHIHf Toleph. j^tol 1.021
*\ m «•! • «V II Alugam-se bens -'P'"

Pensão Silveira Martins 
jrfr^

La Table du CommercêiflSi-
mesa a IS^iOO e fornece-se 11 domicilio . —Telephone Central t.;13S 

I" O Elixir de Boldo e Pi-
M cbl de Orlando Rangel 6o medicamento preferidopor todos os médicos paracombater as bvperhemias torpi-das do fígado e as perturbaçõesdigestivas ligadas a esse soffri-mento.

' 1 T\R. Cautlldo ili» AmlraHe —Ope-
m radical das mo- ; XJ rações, partos «* doenças das

¦ III n ¦ lestiflíj do ntrr». • senhoras: r. V. da Pátria 221.
IIIU 11 ovarlos. bèxlsa e Con?. das 12 6b 2, üs sesunda».
lalirQ 11 ri,,s P°r proces- quartas e í»extas-^eiras. Co"s.UU|| fl .« o a modernos! | r. da AísèmblCa SO. esq.. ontra-w w " • • •• dòr e sent; | ,ja pela ri.a da Quitanda 11. dasoperações irai»-1 . .*,= j, diariamente. (C. 1S.C97111 eu to c»j»ecinl «In (.•nlcriildHifc: consultas das 9 ás 11 e das :As !. Doctor Zélie, rua da Cario-ca 12. 1° andar. (D. 1C.55:  _

 • —¦ nharm&cla da travessa Bom Jar-/1AR1OMANTL — Mme. Mar- «jjjrj 132. em frente ft rua D. Fe- ititis. r. dos Artistas n. 0: Al- Hcjana. (B. 27-91*6deia Campista. (B. 45.218 ¦ ¦¦ ¦ —• , -pv-tNHEIItO : 210:000» 2:000$/^OMMODO —Em casa d/- fami- 1-'sobre hypothecas. a 10 oio ao^ lia estrangeira aluga-se urn : anno. heranças. « auçõe-: na rua ibom commodo bem mobiliado da Alfandega n. 10S. sobrado. C. }com ou sem pensão, a casal T^ouzada. (quem duvidar traga os»sem filhos ou senhores dr. trata- documentos.) (A. 49.038 ímento, entrada independente t#»m  Igrande jardim, bom banheiro luz t~vA-SE pensão para fóra emelpctri. .t c et.-.; na r. Barão de JL^casa de família e acceltam-soiItapasflpè n. 11, Ilio Cumprido, pensionistas: k r. Senhor dos I
(B. 15.037 Passos 100, sobrado. (B. 47.078

Dr. Affonso Nerv

li E' prodigioso o otUVitoMmm da "Iódotona"—do Orlnu-
do Rangel, combinação in-

ti ma de iodo com a Peptona; cm
gottas: ó bojo a melhor prepara-
ção iodada, proferida pola claeso
íuedien.

Avenida Rio Branco, 140, e«
quina Aisembléa. (C. 16.017

e familias. Teleph. Conlral
iVdaeele de cuiistrucçá» •
banhos quentes e 1'rios.

ISA

1

1
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fllg 
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TINTTIR At'ilra""''il Kf ffiyMlr |io alicllo a mi:i cor nrl^inul, 5,!  ft / kfi.UtTO Aluia-ii t orn oen'W£*fer . 

| AM I Ps I 9mf*ausm £%
jrunMrsas  i-=J  ii: <» |fij. ?"== •

s Itiiii Solo <|<] Suhailiia n. 187' 
' »»Hmi®elluA j J|j«de Ipj -

rflTlni A "• KA.MI7, C in. 3 if, Mipafjiwv.c Mill- tJ.U , r-roiuoVo!" ¦% ¦% ¦ ¦ ¦ A • ¦ H MJk a

ESTAQAO'|p| i!i|%!; 
¦ 

PRIMAVERA¦ ( '11.1J - .a/, i.olifcobor nos C'asuB p'j.iH". 7 ei il g n U'<0-utri >- m... C'lsudu !e qualldm/r. lnfa. ¦ III III ^^^1 V ¦¦ I I
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TT TkTlfHTm A1 .1 • filM 111?-I ,'lu Jo voila8«iw iiiblostlRH Utt*:.;, :..I1« , , .. „ — |K-ji tempo arrlbaro no raMcado

II • umm J il M 
Jj : -f^'^ 
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\ I I III 11 q|va,?ao d„, -a ®u,tanda, 27 ,".w^ "1 w. E' um imporlanle

ill 1 III 11 feilsJ zz^;;—: i: 
'o',J0i' estabeleeimento 

de fazendas,

HJI I nnnfl I modas, armarinho, confeecOes
nil il U I 1 I I ir O^VVrDifz - livlfu.HM d« \fS',Is5?,A v.!Slhlo« r.<r, nelos («.¦!«.« T 'i«i»:.taH,f. „ ^'^nu « ,_UL_ -llll fl 1^1 M n pratiuo, con, u ho do modi- . 1 isurJiioa «-o:n t ou.-t a liUoKi-:-<oi' \ h, hUHw/i I " "-,V|,f dti 6 rouoas braneas

mAntnli 
mpfn li^pi |Si:fif ,ue 

esia hW.. ve„der
V.i .! v.a H%i ,l iiL rt'sI'os* 1 i at (j.- (j{ 4 ?>. f; /'). 4^'r-. C4'J<Jrn pr«M vxr. par., dirttclr Ii f,ue a:S 'emetsas '-iieifam QQfM rv ba fv% q jn KotqI'A fATTTTT \ A|\ nn ?Aa u. :;;;:> Janeiro todoS as beUipre UJalS DaraiO |...

V I RR GRAViDEZ -' -7-—— Dispondo para isto de um Undo
VL ll/l/ll llll yciasanusoptfps. wcttioo eoperado^^^^T| tr'ulJZ"*sortimento escnlhidn*n8« commodas e do effoito ru^u-  0f% JL Chi ordcin. u* rua la- pratelelraa e laes al- OvJX UIIiCLItU CuLUi IllUO

Hontem o Petit |V rreio, mais $ ?>001.8' Doposl ISStGptjEH IH 1 TI>iTl~T> I" j' ^ \i qr | ^ saQde quando' Jinutra^te I COBQ. C3DFlCllO 6 fl D O fiTOSLO
Hlarche W«S«WW»rS I fe •«'¦ »•. "te«.racll «BSST 

»m caprlcno e ,,no g0SL0
. . w,,w Janeiro. m. 1M03 ¦ .. gulclailc' (lu WMiila do llio dc Jaoeim ¦ cML ''"ii"" * r"-' •>' 
mieiou a cqIos- aA™ p^p.-h^- m, f^'es.lsa^iiei 

""" "J ""nli'TU- ..«¦»« ST T.
sal venda, to ¦ estreita.ne.no .!<• tui«cS A' nniRil A \im k

CQITI gpandes "b?o"'a VMS. 1:a«a\n«i.tl,^batra? I l"a<:ao). mOlCSlillS de sci.lioras, tumorcs. carci" I flu^wSdrd/imhal^di conVrt 4 |fear,nm#U2; A llll |v| A If f R AV*fe. 80S etc.: ft rua D. Pnlixcna !)::, ¦noma do «e.«., do Utei'0. OT.',"1 t,r» " »rii.« Je-.-oratl. '"MM - .--««! van. M llll III M ¥ I I I 14
abatimentOS, g0, H TRATAMENTO ELECTEICO ESPECIAL, RAPIDO I oparos.^ !JnV v'st-i rin'Ir'r.ind^ac- ' 1

;Hp I nrio A QD11 Hoindorff ~ i;i,iuo p,an° ¦ro" B I-1/?^110tenci^.' csterlUdadc e neurasthenia fastHfl^-! l?,n ,ifJo ,?K,as i,,)- oIjKab skmphk qu« ffAi 1* j «'Ut5 tULIU U 8611 , Wi.il com mondavfl po- H ^O.N.StL I AS todos os dins, das 9 5s i 1 d.iv ;m »; h h.. <?, „[¦ •^UHf-ncla a Kdrnis.sSio -otulo tenha a rno^a corn VPlirtP linfl^C P3C020 t rfQItOftrw n O nw%
atook ^t«»i«ioiicu:ui#dacakioca».]o,sobra,|"'""" ^ vciiuts iiiiuas cassis irancezas ar^

DE i!a^asji 
°ProIt s* If1 rua"dr?^Mlis rditt^V40^^a"lt,;',!';'1 ^tlflO CillC 3 300 TfilS 0 ITIPtrfl—_ do Vaaconcellos n. 2:;, uin fronte dias, do 1 fi horas da tarde (C wlllp it vUU 1 UIO U Illuil U

Inverno 4 "'«*» Turachinas de- costura

Os nossos pre- L^i^SriS, ISi R-^oE,ro -^^v^'cnrtpq Hp 11
coTsao SS es 

de etamme com seda, em

realmente eon- -•aro 
80"'"tuna«>%**-™ 

^achina cij£ Ri?s-J.7°A "k'£rT f- Imdas cores,

yictetlTos, 
!zil J¦"•liitlartlg0 n0Vldade a 71500

quer dlzer que, Mnv--- ..
®®?fM hamD nrueo^nosu mmmammmma - . sup^norss mijis Bin ssohAin n *8— nem nossa casa casa,nao sb,I« fregne^sem fazen- Bj ~ &ain-se em i:n*0 prfdlo de k^ul-'«i "C U1C1 do Jal d oCuU'Jld d AwOO U,

VDaJ IURATI"llll II ? reforni.-ini-Ec colchSes & a.- HI m ... M tntrartn ao lad ,, tudo liidepen-' • »
iMPOTENGIA A 

SYPBJII IQ par 
e grande reclame

eeonomia. elall*|r* I I || I ^|| ^^HORa pede roupa .590 duzias de meias superiores para«lMllnt« daa vlfiM urlnnrluM, IIAifi ¦ i nTlfllVlAP HI H \«T ^ engommar. .»,• ff;r.i;l:a: ^
TTmo Iriaita "I NOVA LAtllGlillOS ¦ ««-««».. M «..»««,.e8^  ¦. .IS».h,2lr1k: "„T homens, 

que A-' PRIM A VERAU LLLCl VlOlLCl a n®e??slti^ti£« Urosarla Especial leite PALMYRA Molffllaa de pH|c, rheamatlamo, rhauu* S proxlmo 11 rua Frel CiHs-a. ? " * lllllin 4 UflH
este aereditado I nN'EIRArer'f°nbiicada I H| fe ullaniea" da^UipifrJ^n'^lo^Mfi ° 

tri "* *" d0"'''" 
||K VeildO 

& I^OOO O P&r
ARtnhAlARlman- .JBaW".«*•» I S,:r -i | ^S?f..Afe.=,l55?;vkjliUUvlw X ilivii (B. 37.442 bairros. Mf ¦ a r* Primeiro de Marco 145.
to e O eompra- tngluz. Rua do Riachuelo e Estacio de fl P*!! 11 ft l^PAl 8 c"eccos e ¦¦¦oi.-.d 

' 
v~^3 fUl 1 Li i- i

gc°S 
' 
Kgggjg- s S5 s I 

• 
DtPURITDL :ColGhas, 

cobertores,
OtJ tl Ua DC! leua- joUCAS, crlstaos. irons dc co- RUA^DO' RIACHUELO2 $401° ft ¦• ¦¦ ¦ W I Ifl I UL ¦ inform •t?Af,R°l?mo#Jn nana lfl»nrAllft A CA na
d© Oil© "HTPGllfiA -|J^nha. forragcns c tintas, ven- Telephone 1S35. S H n 40 U a ITa,Jr\0'k,(uV>0 P G SO 118

4UO CBIUC flas por preqoa bartlsslmos. »o ESTACIO DE Sit1 .14 BK t1*1" "'Ua de pllulas) <A <»--•'•
seus rieeoelos. ^^p"0"0'515 v"ia ¦ «««»-» il ¦socir'-:-f «~s^. iii an  _uw6uwuo' ? (A. IS.TOG III I s'"de I'libll,., d.. IUo-vde Janeiro ¦ ~ Wioo apital p^» um bom CJk V"V*lllffilllOH^'0i
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Tel. 4.Í47 Central.(A . 4 S . < •TJHOIOC» li AI1110 —Ohe»ado lio--L je, especialista om retoque <\onegativas e bromuro. precisa deIraballio; r. de S. Bento 7.
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/ vsf* If \ i ' f„. L ',Y„ s,. In I $500; mo- IB 9 0 rl I fill S Hill U n*llU 1J I&U n .-a irani lavagem flS foWilas u ggrpjn ilo FrnuclBOo do J.nu- elmfinto Uu gua quor da iiirm, so-

**%. y«K tro 9«a •»%. puaj 17 » 1T^ IP*^ W ^ l)rlim),lfort^r'uesilf $4*S0; iLuu'.la. ;||9 . _ „ r-« /-v ^ • H mai's rv\itifevo que «eja. A' ventla \ i:>, u couvitiain para acouij>a-
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TTQ ¦ —•— Fatlos~ naJ®/'i I A .wed ilnda fabrica dl.es suncfrosB A n,ngill?^,L o mn!s .a- _i_ TO|jH'!!i°T^mdcS«r°'—, in I II11 .loHB. Kilua'I'do Finnca. IISI00 ri'mcdw In- -site frcnio a osianiu. dua bongs o um -a ..I.'arro^ citriucas, HSII-OIII- res, Oi>- niais pit) BM I fnlllvi.l na.-n oxlrnlilr os callo') cm i Tr liosfl I'aa o 
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- r• nfflzcr eill L'ulll I1IUIllCiil' BOS H i poueos dins «• sua appllcaijao lino I mn)a puronlea eonvldam aa
**}:¦%£* uu • \|> -i a') l I .• 1.1 .III Mila.i. IDiiti. I'loiiiiiiilo av'.samoa. ponnif <•>«» "W1 M Cl.l.iUOh, »«"' «( , . d l£Ui-0i,a ¦ i f«u«a dflr. A' vi-iula na plmrir.n- » pesaoas do sua amlzail^pa rj Anna Thpi'p>7n \l iniri
PvJ lal vS  .»¦ UAI.llA li ill I".11 na KxpDsi in. o r^ulpu 'W;"""1®, f£ *1"*- coll-UlnloOl e> QUO L licf-4^1|'!...":a1 ."..|J.^'Blfelhl Dlagj; fi run Estacjo Uo Sa ft8sl«tlr f, mlasa ge mez q>m pdm U. Anna H6I GZa Vfeird-
Ir.-'A Imk A. II.IIII.I do l'1-o M.. I N,io>ir.in ill' Hueiii.- AitSj ^,V,VTri l'.j fel Imo'it,.. VniJo' vor '.i '1 

OS lillduS I'eloglos tie pal ede p.ltd •>« \«le», ¦D< fl(ii ,-un |i> Hospk'lo B. 0. ma , etorno deHeanso ilc sua a^lroa rfa Rnr>haM M Jm df 191# I M I' I.-I'I.-IIH, 111l-ollciru nova lustallaiiao ill, Hazar I'liloB- fl m , • . e oMl'uS UialS ubjOCtOS eX^OStOS 41U ¦' l.w An.lrn.lns n. |t> c |,'w 4* ?cJi iwr'Sue &tt » lioraH. na Ma- Oa KOCha
HMi&fp&a Ww&m& 1,-tl immdu lia BKVupa c| l;is|l(cnlli.lic:is AfiiCilll. so, n.a M,.oh:i l.. Coollio llS H ' H g.'jayttl'aUO. (A. I.'..Ill 3 do '„°L'V'l^nii ilesdo j.'i so i-on-
E^sSBHSlfelS IK. L'm-.I.IV e Cllilu pelu inedici» a ht^pituo 150. pofto do^Srgu dc Ksucio dv ,J| MUIIIU. B :* . ¦ 1 fossam Ki-atoB. ' (B40.809 • Aluonto Mnida do Carni#,' U i-ti K„. t'lmm Sft. oiide fo 0 Raunli-r.|0«..gB> « — B. OUTSO d® PreparatOHOS , Kiniob. i*i psposa, flHio.s, sobrlalioa,"•!> SBfc ('Ml ,\l SO \  <¦ _ . H , " , . ; ___ | (f^nroM nora e mats parental
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¦ Jrn.HiBL^mSSH m I"'"'",'&0o-V k'l'i";'N '"e"fv dent"s 8! i: M.lir; iraia-si- no ® T LfllllAU U/l UfllHUUn ¦ H rj"l DA HOCHA, r no m«m„ lompj
S JClir SO MUM'do-pes e tlos sov- cos, ass;i(iu-, _ j|| C8IltrO dd. ClQEde a Alberto Sthcnos c fa-mi- eonvldam as possonS rln Bua^ml-
'¦ ':r: ; ^|p®ig Ua^thr«>'alsl!r«ia!t ijuWdos  . nrTiPHDf* DrtBTTT «1 BflhHroBSw g??SdS ifldu^trV r«?n "f* pessoa"*1''^!" sua"'"ainlzado : Us mortaca^Kd' A "sua^ulllmit
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   <Lnmoiiu txSk nuo.-conamMjas. .booio wjsoujuiujmw KsI,idia ¦¦¦•-.-¦ Laurianna Candida de i» i isllOil MMMB WM SI causlica item a • otta-»e um com ngpucno vmsMse uiii Bi-audc-. exccllun- , ua.. Redacoilo, rua Ksplrltn uMn„;in fi. Panliaram ao ooinltorffl oil
fiMB soda causlicaflllllj | capital p.ira|ibotci|iiiin u i-aldo n aalas d® o»g®- ©(-,Ph(S i8. ri'. Paula — JSnvia-se u-m ex- IWeoqillld restos mortaes do «eu niaii.....I M.I.MIS AIM rjKy,. r"'.Illras, que .-So h» <-in:ia: a prai;a liradonUs ..*¦ t.i0utricidadi-. propflo para em,,jal. cspeeiuiea it sollo.1- Jiilja Miifiao TayareS DidS Pi' K^rvvr-'"? nCnmricnn Tr.nnc S^i IBwi jBB| iriilanlo.- nagfellc a- 4<-—3 m,..lfe"o. no r aiiilar UaSua Uju- tar, , IA. -19. :.i>2 JUild IMUllBt) I cWctl C!> L»iao KuUiia Modclja manda ;C:?- !rFcDClBCO Lopes c.- emMBna eolll- " nAViPVTI? sruayana 8. lado U» sombra. —¦-— ! «JL lobrar (imaiilia. sogu'ndaa niW^ deiHet'lnftflariiue fc J

rsiTpC RlhC 9G9 pu.^o (los siiii^ inriliciniii's e poiiiadaS|>iiini-1 PARTE IRA (B. 1 < •1 •<' Aulcisde 3,'ftes decora- V'KTe'la do Vl'.rii'a'n'i fis e e z,u1a aiuanhii. Hetrunda-fulra. jts I lit llllio 604 las erl.T- velli.ii r anai-liroiliCas abailTOnailaS Maria Miiiaiolla attende a.'lia- ;— i;,.,. Alexandre Tavarcso fa- ft nlb0V|ii,....,,' uniiffl ini'ssa nor Sip. earrenl e. (In !l H2 Ikmus-. iia .
ju'lua nieili.o invilerii'is. "'ados evita a gravidez; ir.ba- Amflg de leit@ UVaS Rill In eonvidam u -sens pa- , de sua ••ivfl. pelo .sexto mez J,'«4'cJa <te !• Mauelseo de PaulaUu. sarantido; 4 Avoni.ia Mem AiuM wc ivluv ,.ent,| 0 pessons da sua ^ f'' Llni^itV, (A-IO 044 " »?r e?l9 l»lo llc rellslao r» j ,lo Sa 119. lo.ia. (B. 41.2-6 p. ,,i-isa-se dl uma ania com Comctam ,seaunda-|eiia. das^l .Lmi/.ade para. assiKttr' 6. 1,0 hCU »£,° ,S nonfessarn (jralos. (A. 4!).S0lf

. , leito ile I mozos, sadia e i|iie do is 11! boras eskts aulas; rua Pp- M- mIssa tie Irlsesimo din. <|iie hhwhbbk
Vende-se Im todas as droganas, phar-j Negocio urgente mtoS.ad«; ,a ma d0 «• EK.dS& C3semiro 
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m»pin c p rprfiimsria? i Vcn,I,0-?l '"'i' rc,;",vf  ¦ boras, na natriz de .saut'.vnna. uaseiTiiro iviei curin Luiz Capistrano da SilvsIlldClaS 6 P6I iUixlal las (C it". 'Ill uma bem niontad.i usa <lo pen- «&i0 iiuo desue JA se oontessam «.sao lib ccntro; in|,orina-se a rua mals uma vez etornamiinte sra- i * lisievam Mevcurin o fa- rJGVGS

 

|LJ§4 LB.-±^L9 Slixir de Kogueira t0«. <A «..iso + ^»iia(»«^a.^!S1!!
U *"T- Modista de chapeos R. Baldas von Plan- Empregado com sue- | Senhora do Ronario Silva Xevca, Heuw lilhus, nil- I
^ mi ckestein ggm Leonor Niemeyer de Bivar S^\fl--- ; ; i i, j •; ,.0- cos i* !in me^iia se ensinam tlu- DENTIST C8SS0 I13S SeQlillllGS 010- MiaitCUlUX e por cate ado do JR. sua amizado que hc digna-

ivv- ivs; rua CuruzQ i:». S Christo- Tern a honra de cotnmunliar a m As famllias Niemeyer e religiao eonvidam os jjarentes e  acotnpanhar o« mjtos mor-1,1 !."*1 ! *' *, ."1-* I iii.d* n i'i vara. (B -j 6.1)13 Sua Ex ma. clientella e parti- Tji 7® iSia , .. Bivar mandam rezar aran- aminos, antecipando os sous taea de sou pranieado ospo-o,
;il. ° , 1 ' v • -• culares anugos que iustallou sou m^ll3S I nll,~u segunda.feira, 3 do a'g'radeoimentos. (A. 11).311 • pae, soy:i*o e avO l.tnz CAl'iS-y- lu,'u T Ar n ocnvornv n-m f^cj confortavel gahuiete a r Mare- JH; ft Hi© I eorrente, ds !> 1|2 horas, uma ! Ttt.V.VO UA SIIA A M-lVKS.a >:ua. -iJt/i c CijLievtJI tJili bic^ llal noriano Peixoto n. 41. sob.. [^.n.nnnlAS missa polo 30° dia do pas- mmmmmmmmmmmBaaiiiMiimmimmmmmm ! iiitlma. morada o de novo pedeu? :¦VTR.VA pobre e cesa,.com um (A. 19. ICS fiiif '/:T itr?J samento de I). I.EOXOH XIK- .. . n^.,„ . n . I para assist^ ft. rnlssa do seilrao

, auboiVt'j; -rtJ nade a'n:°^ meZCS Hi I • ! 1 ' . a MBVBK DB BIVAB. na Egroja MaHUC C0e !l0 da COSta i dla? que por sua rtliha inandUin' .'vibsiswe.i-.a. ; ut a.. -p _„ jj __ ' w»nri 1 Ml de S. Francisco do Paula. Para I rezar amnnltH. souuiida-loira. 3 doc; -Klosur uma c-saiola. que pa- Laura Franco da Silva. j)rofes- BOrClclClOS 3/ 1D.R0 •! .! /«- <i« ufen esse fim eonvidam os parentes Voi.ia rn*ih* ,i«« v \ oorrente As V H" no Santuariu
Arrfful tc WBfr'*"*- ils;,

1—1— fa^lo i70 A uidar (X 47 175 om casa. de familla; quem P/eci- CarlMlucll|0S. sumnumcnte biatos. iA. 10.490 I ,.elUeg a asslstirem & missa Meyer, pelo <juo alileeipau^ o-"Trl UVO empregado no cummer- " —  - sar dlrlja-se a r. S. 1 edro 1. Pt^iula?. mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmvmmmBm "** de mez quo mandam rezar seus affratloeimentoa. (B. Ii.lua
» c o. coin uma t'ilha de novo (A. 4. . Hsph;h»a. P°r alma do .lIAXUKIi t'OKUK) mmrnmm^mmaamsmmummu&Bammamamavi
?:;ru;5rd;\:"'^ eMG\ DE gaioi . ?! 

"rheumatiSMO 
¦FcX.XXXH.W SSfcMOi Maria Luiza Gallo Pereira ... ... ^

I m','.!'1m yy"u\:. 1'0'r'o' ¦.»mr"»o'i'.lelxe g ^AT p1 §1 ngudo ou chronico, syphilis o to- ^ Is^inM siftj.Sa I ff|l fi'tohlCPHIMEIUO AX.MVBBSARIO) SdkoSdp^i.'pledoso' aeto ' d|sdo Candida Amelia PC! 611 a
carta neste "i-seriptorio* a" Alfredo 11 * 5 das as molcstias provenientes da KM ¦(uirorrs. jft se eonfessam gratos, iB.4T.li; (jg SOUZa IB Jo.'ullno, dizend'b qual o oi'denado 9 g. impureza do saugue, ouram-secom Km o ^;]ru0. m Jos:6 Fernandas Pereira. eE-V mitt d. s 'ja. (B. 40.175 I ^^BBk 0 RLIXIB DBPtJRATIVO DIAS. Bi .. Otoim. M familla eonvidam os nous K,Ir,K. 9 |Hb!h. vende>se na rua Estaeia de S4 Hi I deBtntdivailo VsWiuc SBU lUienumlUaM i>m gcrat | parentes e pessoas do auas iMi d„a.i ¦ Viii„ i,.„ ,.1,,,!., 2EjC lQO'OOOS — :U- csla ''u;uina a. 06 e rua Uruguayana n. 1W B iffl® Mnnclms da pcllo. I relacoes a asslstir 4 missa Cll96HiO J0S6 BPaSIl Jp J. mi„V n!,rt. .¦ iMte,: 1UU.UJU9 c.nir,resta-so sob lis- * (A. 49.SOS HS w\»8® Mi AITerdte apUllllto. " Hue om suffrasio da alma r^HU 4 \ »V'"B: p-fillieeas de pre.lius, a Juros ra- BSflflBBHH B ^ jST •% Bra Ul&rasiIhI'oith. da Inovldavel e s.empro cliorada FAM.ECIDO EM SANTOS 8 ii. Kt™» ni> Viir*fc zoavei.s . al6 ires i.nnos de pra- BH f «• SAT.A BI &» «9- —™ ' RkI 'I'mnuies Ilranrei. esposn. I». MARIA ITOA OAI.LO mmvldnm todo'V os BfsMiH ¦ami-

BbL^ irala-,.. rum Santos, na rua Bffl j® AltarSfsilofigado. PKREIRA, serfi oolebrada ds g Philomena de .Tesui Bra- W& iSrW° i a«f®r' Ui I.Hfe de S. JO»6 n. S2. livraria, das 10 Aiusa-se uma maBiufica para CO BW Dorcs no pcilo. boras, seBimda-feira, 3 do Agos- ala sil e familla eonvidam as ...lisa de setlim, dia .me po'.o r,-as 1- bora- e ..las - as ... escriptorioilna ffia; da AssembHa D, U A28 IBH'/TuraDres uos os os. to, pelo prmielro anniversarlo T pessoas de sua amizade e as » , 5 citn o il 8» iii; iiiui-m n. 10. 1 ulidar; Irata-se no mes- ¦ «» 2.*€5l BBflS 1-alejanionlo dasarlo- do fallecimento da suffragada, na I jTo finado EUOBNIO .IOSK- 8E,"r^a?'^iiEnhft«®m"fli

! RUa 7 ae Setembr0 139 ?,ALA DE,FRENTE Hi M^d6 j, tributam a himena, Por

atrazls embaracos e ^avalldades - na r. da Quii.inda n. - an- ll;. 'V' $or ¦ / IB a esle acto de rellglao o piedaile. Jns. e nor este aeto de l-elieifio

m; de 
£» —-P-E-NSA0(B- "a,s M* 

A ___h^ jg"Ja 
MC Jos«Gomes da Silva" fspiritismo e sciencias occultas. Uma senhora docntc. impossi- xUXloAv KhanuUiVrtUfinniarIhhhhhhhhhhhhhhdiagno='tico5, prognosticos scien- bilitada de trabalhar. romo pro- lHl/L-Js* u , jW;',!!. uj.« nVarmapiw Ci*/> RJIamIa rJo |AA„. Gomes da

tificos e garantidos; das 10 as va com attestado medico, tendo Acceitam-se perisionistas a me- i|« \l" pflarwWwMa, tVa lYIarla UG JGSUS flnnPflO Io5a RomPC tP ^ilv^ Hlhos, genros o nc-
horas e das 6 as S da noite. na uma fllha tuberculosa e sem ter I sa! a 50$ meiisaes; avulso 15<wo. WSSifW |HH, V/UIICyu JUdO UUmfib T ros ..oividain os paroiiios ¦
oraca da P.opublica 195. (B37495 meios para sustentar-se, passan- Cozinlul! a. poriiiRUeaa e Karan- fi CSS3S QU6 m Celobra-so amanlia, se- . 1 .tinizade p.i- —— do as malores necessidades, rem te-se bom tralamento: na ri llru- |lj^BWEBB8MHPSS31ffl^al5yB gfta gunda-fcira, is 9 horas, uo t Ai Assoeiaqao do Pao dos iL assiHtlr. ni a missa do,'.
Manhinas flp P^rrPVPr pe li!' 4's l,e-soas carldosas peta guayana n. 142.1'" andar.(A.4949S umilniri llriifll" alt® de fi. IBenedieto na >4pa Pobres de ganto Antonio "W'Bf)' :l,nilt c"' Bcu '"'.•¦|-HtdCiilUcWs UB Biswevei .-asrada Paixao c Morte <le Nosso MKTOiEIIBMeBIl* lIligB. I JJgreja. do Rosarlo, a missa I fas rezar uma missa ama- V,t«°. §J P.??l 0 ''
Vondem-se dnas. .uua$ novas. Senhor Jesus Christo, uma osmo- ACOIIGrUE hinhtit.i 1.0 or.imvAL do setimo dia do seu falle- ft .nha, seguiida-folra, li do eor-om perlcito eslado juntas uu se- la para o sen sustento. que Deus rttlUUUUi m. cimento, mandada colebrar pelo rente, na Kgrejado S. Jan.ua- - 7„ i~v,„S ?i ?ASriaradas a 18JW, industria allema, a todos darft retomponsa. Vende-se um^ no Eoulevard rDllllM nGDIIRlTIVfl 110 MNfillE seu fllbo Plozino Jos6 Noguolra. rio as 9 buras. polas almas do £~'v ' I H ,|.f nonopl,-'-',tfiualfiuer pgfaoa tral.alha com in- Kua Senlioi* de J'Iattgs|nhos c.4. Vinto e Oito de aetembro n. Jti4. GRANDE DtPURAlIVU UU MMfllt Desde j& so confessa grato as fundador. zeladora. eontrlbulntes. ' ^V»Y(S»Sni^^nmn^ r?S?^»Vnciluli.de, mesmo sem pratioa. avenula, casa I. ou nesta redac- Tem contrato e boa morada. pessoas que asslstir este acto de e protegldas. fillecidos aid osta Vo"Se-dosdl^^oMnamSrftl

te#«TXa^:. gf.%-4%ll W 
86 ram' niesmo. Pet,Uen°- 17.100  TC. 10-584 SarWaae? |ala. (A. 4S.020 Zf0 _ g 

ctor".""enl.L^i,.; ^
UiVt ATTESTADO VALXOSO Vendc-sc em todus ms pliai'iiiiiciasi.  . _   _ _  ICu aboiso as5ignada, doulor em sciendas medico-cinirsicjs pels l'aculdade do Uio de Janeiro, profos- O drnffariilH0 n'sis rcdercsrwedicamentoempregaflo r V n nr M I OTR OH »w'ordiubrioeiftcttvodaim»maBaraidi.de,ae. alfredodelpmos

nas Brcnohit'es. Ttises rebeldes Caaueluche H I I Y IH Ilk MAN I Hl'll.l I jrffg.Pffi^^^^-—
Wtmt vmm I wwiffiw, <1 LI-IAIN UL III HO I liuyu •¦mitJ88ttaS&'t®r 

, T1-  NM. J&SSVTJm mm rn(Segue- seo recoilliecimcuto^do ubelliSomajor Carlos Ilieodoro Guimaraes, rua doHospicio. SGTICMUKO N. 71 CASA HUliKU

I.1/ J| UKTIM 11( I " IllR V A I , 110 RR ASsIl— A essa hora 'estou na ca- , — Km lormos rlo engRlar I Leibnitz como pela rua Cham- niettido na diamine, um guar- Supponho que 11110 quercs ir eon- fnuisparcnte, um .juueo visiiotu
^ i-''-'  l.t^i .'i 1J U\) i J11,1. J1U i ti ma_ A, i meio-tliu. qiier? eoiu a minlin rica not a. pionnct, scm poijtiu' a avenic!a,| tla-roupa ile uiatleiva os'tial iw tar ao.s visuihos" o que tontamos uos dcilos. — Contar-tc-ei alii, 110 bal- — Tu lu'io desconfias otfJo a dous passos de distancia. leito. fazer. De corto nuo vacs comprar v;, . ... . . .

„ VT-r urnTv \ eao. os tens .luzentos o ein- ella a eseomlera, Julot? Coinqnnnto o patrao fosse Em eima da tampa da clia- a Lannha a tenda... esla fa « umttjurtp do q.mr .
lAuL iihl. IN A coe'nta francos, na puntu da -- K lu? iuflexivel na exiaeneia do pa- mine dous castisacs do zinco. cbada. ® levautou com Sei_li. o Ijuueiido .1.

unlia. — QuaiUas vezes o tenlio gamento dos quartos nos dias O resto dos onialos cram ob.ie- — Esperemos que amanlieea. P->l«-i f|uo,;tt Jiumitiiujo dcasoiavn
— Bsta ditol Ja |e que cuu- Derguntado a mini mesmo7 prefixes, Julot e Nini moravam elos de arte porteueentes a Null, —Nao torao riada ! Estou moi- u PgM desprt^nlr.

^ — - m .. A . . - - fi| feu soil rnzoavel quando me ' — Abre bem as ollios Mini... no hotel do Biskra ha tres an- photograpliias de eamaradas, re- do. Quoro dormir ate ao meio- 'Bll>-aciamemc, Baluu por si MS*
|| 11 I i II n B mm i n Til iallain em lermosi Bastava, uma indieacao. nos. cordages de Nomlly e da feira dm, mas nao pregarei olh'o em- mo-
B | IB pi B R HH R I# | V B# v- .•» — E depois... Os loealarios cram todos do do pao de especic. quanto. seutir os papelinhos nil Applieadas n.s qiinlro nutas ft
I | gg | JLh |b 19 U |wl MM IV | B hm _'v — Depois... veriaiuos.Z fenerq de Julot e Nini. A pare.de era forrada de papel miiiba algibeira ou no ten guar- pare.de. Mini c.slemleu |i iiuismi no;

II B (B il W II 111 11 11 I III 7 .. 0 bandidB mudou biusca- " Ora em vez ilistribuiam-se pintado, que a- humidade despre- da-roupas. E' precise aehar um <l<> papiil cahido, i'de uma1
Aewijpannou^i p.ua i«cuai ^ do t|.jm lw|. |tjgHl1(ia facadas, mas gava aos cantos; Tinha um qua- "trno". nssenlada eollocou-o no |cu h>-i„, 

,,•/ — Sfas suiiios nos imora que is>,o se p®savaj jcnlre bairristas c'ro representando urn "bebe" — Lspera... gar.
QUARTA PARTE nJ/clLulara a^.M.fioVc £m fc!;jsu# »«har um |scon- ,lo BaUgnollcs e da Butte. S »»' «««" dfftil2e» 

eK'l^ 
' Cttisi# l,mi1 s6 l""'

finer mil I'n-se com nmn elari denJ°- Julofl tocou a eauipamha. 0 nm'ir.0. a. louette e voltando torn uma nenhuni alto.
Vasili Kaillza %®#Ss - No no^ quarto. flono do hotel que fazia do por- Aotundo dnas prateleiras oaisa: -Ucin M'ois mais ie ellesV a.siii *vauxza 

fC E|Sos,3 
"st^o Y>n,M- leit? ~0 

rservo pam «lber rS'-ti™ 
p m^atmIto" 

semos fazcr 
r 

"luzios" 't r«°iMirri»rlor — ^cns al^un,si *<-lca? inolhoi* quanto sc passa cm ca- c 0 . ',* . uas..a torn isto. capazes <lc dsn* cum o mcnlhciro.
|Y Hall.; um Panic Jul e "So; e 'lu? sa - puxou a co.dao *,ra Um P° ^ L" ^ 

, 
~ ^ ^ pf« » -IN Vj..; G«iavim no "boulevard" — Palavra... K. emquanto elles tiravam a 10 l\ei cane ado. las p.iteta... W *

TTTT HT BeJ^ieres e a "tin'- Michon ~ ^ B™ »il'° lo"ar chavo, da taboleta numerada, Quando Julot feehou a porta: - V amidecom um pouco bombroM
J U-LiUl •itoiTolh'iva *i sir, porta tol'a a recolher ao "col£"- Uo" «»tendb«i o homem o braeo para 

~2- 
T™0! •ucttcl"8s/ de ciumlm ouenom dc inus- rv(| , c' imeTi-i . i- .n/at roih.iv. a mm poita. poiKveremos. ni.riv — fsao quatre. go, mas cm todo o caso e umido. < olla de piimcn.i. i.i.Im. .

0 band'.dc; fl,=se ao UUV"io da Knifim, sfio horas. Oil para _ Sabilue amanba l.oim ? ~ 0rft ! "fio =So csl10i;i!ls corno ~ E isso ^ ° Si '»»"> »i,n
...... sua assoeiada: |u' .imanua, utiin ,j „ ..Jvonarii Mplhnr nm. t'm-ii.l,., ri,.; ,e quoixaras de elieuar mill Wr| Nao. Iia JMion. vocemcce be.v Nun: uun eilcontram na- _ K||;1 percebeu a mamsca. ° ",0- - E'a ronffl Ah! vocerne- um* i^hibindo n« n"it* xa-mevfir q " quarto,

ditr-in ¦ 2u0 Irancos cm da, nada!... Sc alpum dinhet- — Mz& on.ei;a a ehirear. eo tem mcdo que a geute so cs- l. exUibindi. is no a». xa me vcr.
Mbeda, 0 francos e centimes, ro leulio. I'tao e fflui. _ percM,., . ^Ms(!a mns _ K nao & eonvenieute an- qneea. vcll.o alnitrc. M Quaho loll!as ,le Pa'>,i] de Aecendeuuma lampadu deal- gmica pei.se. que i»qi.o«M
que troeam en. quaiquer ta- - Ondc ll8o viu osX mil francos dar por fora a kstas horas. - Nao tenl.o medo; previ- Woa. nrnas i^bre as outras... coo 1, e fo. buscar uma tampa de eon. fflg d?squvolvesse g|b| i-nr-
bSma. sem fazer esbngalhar os - Is,,, nao da tua conta. Z l,-,, „* ,.f, — iffi hem .. lodos os no-tc... Nao l.avcndo dinhciro 0Iha sSS . I de lata que estava fume. Oir-sc-ia que lodas as 111.1-
olhos a os typos que senicllen, - Deixnl-,,... ,uurdo a mi- cuidados gu poitcoS B Ian- de fe nao Ha chare a Ztol .fc" C0,C,W0- '-,a0 T B»; ,% . ",0res 

'<*!<* ' d«T''°. K!onde nao sao:#amados. Assim, nl.u „„|„. I'eor para vocemccc, _ Ke». m 
' 

com iqlatro to dinheiro no bolso Bo| nriile/...eus eordeirinhos. •%n'.'Vlnl p.,m nl L™ 
1 "f? ° T ' " .Sl"M I "

temos t|po dc ver flonr os porquc nao sdi ..uando ella vc- mi, jjl. at a 
- 

l'«r- | M 1 1 l^l 1^® " l#go- M u~am Vm » mS feI61 a'ao iZT* 
- 

Hi deoress, 'n.usgos c a< rosas. nao e ve.- ra a h.z do la. zcnlos e eipfnta qu| rll« de- Nini. Nini accnndeu urn couto no g,0/rd«KTS™ME - &ajfci. para ..So se ^ ¦ lerei¦ P?de, >.ini. — .Nao deixa-ura. vc para ca Ipgar aiiiatilm ao eaiidmiro de azeite quo estava near no I'nii.l., , ~ (iu«nil" tui acortlaie.- Inc.
Gortamcntc. — Ora! fnfl: i;., cm cima dc uma ])«iiica ?nor xt~ ' p t c,. ,t r , (^c mostrar-lc o loii'ar para (|iie n

-Mas se eu nao teuho tro- - A'„,,„ha de manha tcdoJ ' „ ,. a id&> dc Nini baixo da taboleta numcradT coSnC S°1 ' ° ° "" in^do"""l ««'««•
' «o!... — repetiu a lia -Michon. o troco. — PeSas®P 'ffl P«dia ter A lde,i de Nun 8U|,j„ ., ,.SL.ada. scguida dc Ju- viV- l I I intcie. sndo, ^ comquanlo algo in- — Nesse caso, ludo vac as nul

Ollie. I'scusa de estar com JjJi.t fez uma carela. arranjad.. troro? — pergu.itou Xa a i .u^c a ru.i l.agille, lot. Nini piocu.a\a, de testa lrfc»- cicdulo ainda — agitar antes dc maravi||las... Estou cIRMB*--•
eauligas. Niio e amaiiha dia da K <-!la: a lour;., rnido. <. Bastava alravessiir a avenida No segnndo andar abriram ' su „ni„ &J nem n.e tenlio nas periias... To-
reiida da ea-:r.J Vocemcce niio - l^confiar em mim ate Z On" J&lot -eria »Ho 1,0 Sai,,l:0,"!" " "'"i P°rla- 

.. - Mas nao sao'horas'di> ir pe- o eabn da'es'eova do'dintcs ™lem dinheiro paia ].a{.ar ao so- amanlia. Mas, g nnilto mats on ' • - ' I1 na estreita artcna. nne so ra- Era um quarto gratnle, su.ps- ,)ii.a a0 tjo Biskra. A mistura anuceia c 'is bolhas — E a renda da ca-sa ?
uhono?-.-Va buscar .. seu 

||| to tenho Jiado. a ti, c a tua 'f ' a ll" "ffl mifica cm dous ou Ires becos simo. com uma mobilla comb — Com farinha fazcmol-a nuin dc ar desprendiain-se do ffin.de ~ Va"ios buscar o dinheiro a
<Ih mei.'i • Jem la dez \czc- boncca. Eu »>u commercial.te •' cm volta da ostfcao do caniiid.o vulgar cm aposentos de tal or- instante. mclallico. Cllsn da vcllia. Duzentqs c tuii-
diiilienn jiecessario, Iia 3Ii- com as minhas liccm;as pagas. — Que saba ao sc.. quarto de feiro de cintura. dem. Elle encollieu os bon.bros: Vc, Julot... Istopega... coenta francos. E a li- 0 (l"°
(•him... 0 baildido siistevc. com um on que dcs?a li cave. Xuiii hotel suspcito. um quar- Uma vclha eama de noguci- — Sc tivesscmos uma tigela de coin, eol'a de pri'meira qmilidade. qncrcs que Ie pauuc '

—. :'ao MHos, para ine as- gesto, o uiluvid de palavras do — h isso podia dar "tubas"', to desmanteladq.' ra, dims eadeiras, a Iradicional cola de prcgar cartazes, com — E| cor de rosa. Um "boa" de pernios.jassiiiarein quaiquer dia —- gn- cuslnmc. — E ideas. i'orcm, o hotel otava beui poltrona Voltaire, do velludo eompctentc pinccl, scria aindo — E eheira a niusgo, e berr — Bern... callia... Ai ! 0
;1 muliici-|.a]iao, lunbunda — A manha a que boras. — Mas aposto qui neste mo- collocado para permit fir, cm en-an.ado, mesa rcdonda. ou- mais cominodo.. ,e mais catila que so cheirassl men brnco ouc me doe lahto...>c: i;:rlha dc raiva. — Das oito cm d.aute, quail- tuenio ella c.sta ao pc do seu caw> de pcrigo on de rusga, sa- tru . ,esa quadrada scrvindo dc — Niio digas lusuciras. Sao azedo, como a dos cartazes. Doa noite, Nini. IPoi> Iica sabendo tu. e taai- do quizeies, mcalhciro. jhir tao li.eilmei.te pela rua toilette... Uln jiequeno fogao mais dc duds horas da manha... A inassa coagulou-se. Era (Con/i.nii.) ^|

¦',! . jm

• • • 1 r-r^- 'f-*<-%"ri,?5»ívp Í.' 7-^í\«' Y'"', • ' -'vv

.10RNAL T)G BRASIL — DOM TNllO 2 DE AClOSTO ISM

D. Leopoldina E. Torres.
GonçalvesMilagres cio Bazar Co

losso

tlilinlllu 

ÜOM«jalvua Trnn*:í|iiolru «? Hpu nutrido In*,hyivio 'rrniciueira o mumn.iio.s. Kdmuniio Ooni;alvoH,nua iiiu.licr o filhou, Joolüonyalvoa, lOurloo OotuíalviiaiJoui|Uii)i (lon«:al vi-h, Xlrouardi»10. tlc Carvalho, nua ma-1 li oi* <• rillioü |i;tM í c I pu iii aoMíjtMih amlftoy e piuouteM o faile»fhuoato Ho «aa qiuuMdu mflo, ao-Kra. avô. cunhada «• Ha I#. I.KO*1'OLDIN A IJ. 'l'OUIU;s UOMJAIi.\ lüS, n foavldain para acoiapa-aliar o hou oiiIurro tiue bahini'UoJü, domingo, - do t:or-rente, da rua Santo Henrique 10T,Ti hora.s da tarclu, para o t;emlterlo do S. Fraaoiaoo Xavier, -í
por esle íiotò do ca ri.lado aiitecl-pam os seus aKradecliucnlos.

PARA 50 VALES, SO'! Laurinda Gomes Fer
nandes

CALLOS
A Dinsiua é. o remédio ma:5 .a-

fnllivel paru exlraliir os callos em
poucos dias c sua appllciiijâo não
causa dôr. A' venda na pii.irir.a_-
cia Dias, ii rua Estacio de Sá
li. fl(J, rua do Hospício n. I). rua
los Andratlns n. 4o e nta 1'rM-
yuayana HO. (A. 11'ülO

Curso de preparatórios2USUOO inilnn nu mnterluxi rua
da Quitanda n. 03, Instituto
Universitário. (B 42.852

Centro da cidade
i Aluga-se grande terreno o te-
lbeiro para grande industria; rua
:1a Pralnha n. 74. (A 19.4(51

,ln 1M. I ilinitio Kiaura. I MilD remedio br-site
ro premi;..O. rniii BpS M tÍAI.IIAS HE <H Itt)
ii:i ! Np >i ;io l iw ;ii de Miiãn. 1'Juü. iMeiliiiido

ii i .'iii . mu jffiliAl.lIA li nt 1111 ii$|x|.e»i ã»
N;,i-iuti:il Uf 19. - tl na I X|it»i<;.'in de Hueilo> Aiie.»
de 1910 I M O leiitediu lu .-ileii u aclopffln e
mu ajiriido na Km opa e nu- lU'|»Ui»lic:is Ar^enli-
na. Lrti-n.iN o (üule pela médicos o ho^pitaus e
<íffT-.| < < m i ti so* \ nato

so oble.n o> mai> elli» ze> e rápidos
wjf re-miii los. na cura das moléstias da
Ma eBR pellu, comii hõo, leridas, Irieiras,
§p K® >ll,,r i,l's 0 ,'os sov eos, assadu-

ras do calor (de entre a.*» coxa-),
9Rnwpr ():irlliiu>. sarua, ca*pa, queda dos

cabollo^, (jucimadura", apbtas t* mo-
¥"3h iuliüWIM le.lias da bocea, brotoejas,
« mtíM "íanclias, -aidas. «»rysipola,

pannoN, moléstias do ulero,
,í!l • ^ ('e ,,<?su''ado ellicai.

gísi para toileUe intima das se-
I fijl i.lmras. evit .mio <|ual(|ucr

contaiiio. Kiu iujeccáo cura«IK!w EmSIhB qualquer corrinteoto em pou-
gfifflgf?! aa cos dias.

Sa. kS^ ,\ Lnsolina
não contem potas-

SB®HB JvjR i.tin
í 18BS MswB&A. sotl:i causiíca n'"n
LlNS mm!lm jíordura.s, quem ^IBSa IMM íriilaoles i.a pejljm e emtam na com-
po-ição dos sabões medicinaes c pomada. 1'ormit-
la> "estas velhas c anaclirouieas abandonadas
pelo? médicos modernos.

D. Anna Thereza Vieira
da Rocha

VSNDE-SEAnnosDI-.
SiJGGE SO

Paulo Sthenosrma pcasilo na pra»;adentes 00. S andar; trata-se
a. 2'. _

CHARUTARIA PORTUGAL

Vllill IMIllTlulli
PRIJPUIETARIA

(A *0.501

Prisão de ventre
Qualquer que seja a su? origem

cura-se. loiiiiiuiio .liaria mente uniu
eulher das de sopa em meio copo
de asua fria dos "Pds Pufgat-.vos
Dias", mio produzem colieas, niio
irritam os intestinos e silo de agra
davel pala d ar.

.V venda A r. ICstacio d» Sá;:(M
e Uru-guayana n. 110. (13. -10.D11

Gonorrhéa
íJor mais antiga que seja cura-

se radicalmente com a injeeçãoseccativa Dias, não causa dôr a«ua applicaoão; x venda á ruaEstado do Sâ. tit>, rua do Hos-
plütb 9. Audradas <3 e Urusuaya-
lia n. 140. (A. 49.507

Manuel Esteves da Costa
Cario Eiba-Müào
Ribeiro da losta

i.isboa
Ülii I.I rM.S AlIU S

Francisco Lopes
EiiTRE RIOS 282

j -V viuva, Ilibo, sobraidl cuahadoM e ounhadan agra-»R dooem An pessoas oae íC oiii-»B panharani ao' cernitorio 011restos mortaos do «eu mari-»do, pae. genro o euahado MAM.*BJ, ICSTWVRS n\ ®)STA e dl)novo' eonvIdiS para. assistirem limissa de Hftlaio dia. que scríí n* •zada. aaiaahfí. segunda-feira, Ído. ei.rrenle. ás » |t» burar. naJSgreJa de S. l,,»ancisco de l'au!íi« por esse neto de religião soconfessam gratos. (A. l!>.?r.li

ESPIRITISMO
llevista Espirita "Verdade e

I iU ". Red ae»;;io, r a a Kspi r i ta
2S. .S. Paulo — Envia-se um ex-
em pia r espeenaen a qu&m solioi-
lar. , tA. 19. iiO-
AulasMe artes decora-

tivas
Começam .segunda-feira das 11

ás lii iujras estas aulas; rua Pp-
í-cira Praiíco 72. Estaelõ do 8,1.

(A. -19.3S0

CONSULTORIOSOCIO Laurianna Candida de
MesquitaAluga-se um grande, cxcellen-

te com salas do espera, tclepho-
ii,. líleelricidade. proprio para
ni.-dico. nu i" andar da rua L'ru-
guayaaa lado da sombra

A • -'cita-se um com pequenocapital para 'botequim e caldo
Te eanna; á praça Tiradcnl«.-s :'ã-

Juiia Nunes Tavares Dias Rullna Medella manda, cc-
lebiar ainaiibâ. scRtinda-

g feira. •! do corrente, na
| Egreja do ^ Iara cana. fis S e* mola horas, uma missa poralma de sua avó. pelo sexto mez

do seu falleclmonto. (A49.0M

PARTEIRA
Maria Maiaioita aiiende acha-

J mados evita a gravidez; traba-¦' lho garantido; A. Avenida Mem
I do Sá 119. lo.ia. ID. 17 .--li

Negocio urgente
i Vende-se por preço vantajoso' uma bem montada casa de pen-sâo nu centro: informa-se á rua t

t 

Alexandre Tavares e fa-
mllia convidam a seus pa-rentes o pessoas da sua
amizade para assistir' ft
missa de trlgeaimo dia quemandam celebrar amanhã, se-

Kunda.-foira :: do corronte, ás 9
horas, na Matriz de San t* An na,
pelo ctu«* desde já se confessam
mais uma vez eternamente sra-tos. (A 19 . 150

Amas de leite
r.eeisa-se de uma ama porii

leite até I mezes, sadia e que dê
attestadoc na vua do Mattoso 10o.Vende-se em todas as drogarias, phar

macias e per.fumari.as t|
Casemiro Mercurin

R. Baldas von Plan-
ckestein
DENTISTATem a honra de cotnmunlcar a

Sua Exma. clientella o parti-culares amigos que installoii seu
confortável gabinete á r Mare-
chai Fio ria no Peixoto n. 41. sob..(A. 49.408

Mb dista de chapéos
Encarrega-se de fazer e ensi-nar em sua casa, a preços modi-• •os v na mesma st* ensinam tio -

;v>;; rua Curuzú li». >' ('hristovam. (.B 4 G. li 1:

Leonor Niemeyer de Bivar
m As famílias Niemeyer e

¦¦p Bivar mandam rezar ama-¦ nhã. segunda feira, 3 doI corrente, ú.s !> 112 horas, uma* missa pelo 30° dia do pas-samento de II. IíBOTVOH XI13-MKVER IIE IlIVAIt, na Egrejade S. Francisco de Paula. Paraesse fim convidam os parentes e
pessoas de amizade para assis-til-a. confesando-se desde .ifisummamente gratos. (A. 19.490

iêr e escrever em tres
mezes

KãcrtipniilAS.Pàrtlirof.IJuuha?.lioiihous.'hiilanniiaçóes do ntfra.
ilorriuieuto «los ouvidüi.
Gònorrhèas.Carl»nnculo&.F.iálulas.Espinhas.r.an*ròs venerert
Haéliltisnío.Flores H raucaí
Ulceras.Tumores.

| Sarna».Crystaí.Hlíemnatituio nm geral-.Manchas (Ia pclle.Atlecçòes sypliiliticasIjiceráí da liocca.Tumores Brancos.Aftecijfies do figado.Dores no peito.Tumores nos ossos.
ijilcjnniPiilii ilas ..rle-
rias. do pescoço e fl-
ualmente, om
todas as moles-
tias provectien-les do sangue

e e céga, com um
íu cego. sem meioa:a. p2de ás almasa esmola, que po-.'.ia á reJaoção dests1'hereza de Jesus.(C.l-i.s;.;

Bordados á mão
U.ma senhora chegada ha pou-co da ilha da .Madeira, leçclona

em casa de família; quem preci-sar dlrija-se á r. S. Pedro 1111.

La ura Franco da Silva, profes-sora' nortugueza diolomada. en-sina nor-methodo fácil e simples.Te'<ph. .".111 Norte. r. do_Bo-.-:a:ic 170, 1." andar. (A. 17.175

« Maria Coelho das Neves,
OBB seus filhos e cunhado con-vldam os seus amigos e pa-rentes a assistirem â missade mez que mandam rezarpor alma de MAWIOI. COKI.IfOT).\ COSTA, na Egreja da Con-celçâo, amanhã, segunda.feira. ::do corrente, ás 9 l|2 horas, agra-decendo tibo piedoso acto dosdojft se confessam gratos., (B.47.101

Maria Luiza Gailo PereiraRHEUMATISMO .
agudo ou clironico, s.vpliilis e to-das as moléstias provenientes da
impureza do sangue, curam-se cora
o EUXIR DEPUUATIVODIA-5.vende-se na rua Estacio rle Sáii. G6 e rua Uruguayana n. 140

(A. 49.50$

¦'Z&tyiim

jtTOGÓEIRftMUft.
IÕ^ÒlIAOO_

(iepur«j\tvo d b 5«s*i»juc

Candida Amélia Pereir
de Souza

(PUI.MEIUO A X XIVE RS A RIO )

ÉJosó 

Fernandes Pereira, em família convidam os seusparentes e pessoas de suo.srelações a assistir á missaque em suffragio da almada inovldavel e sempre choradaesposa. D. 31A RIA LUIZA GALLOPEREIRA, serft. celebrada ás 9horas, segunda-feira, 3 de Agos-to, . pelo primeiro anniversariodo falleclmonto da suffragada, naEgreja da V. O. Terceira de Nos-sn. Senhora da Conceição e BôaMorte.Desde já tributam a homena-gem da sua gratidão a todos osparentes e amigos viue assistirema este acto de religião e piedade.(B. 16.629

Simplieio Per.eira Marques
Ju, e «enhora, Alice. Iracema e
Tf" Agenor, ílílio. nora e netoH dafallecida CAX1HUA A SI 15-•- MA PKUI3IRA 1)15 SOU/.A.convidam a todos os seus nmi-
gos e parentes a aissÍHtli',,>n ámissa dc sétimo dia, que pelo re-
nouso eterno de sua alma mau-ciam rezar amanhã, sogunda-fei-ra, 3 do corrente, As N 1|2 horas,na Egreja de S. .loaquim, «'ou-
fessando-se desde já cternamon'-te agradecidos. (A. 49.166

Eugênio José Brasil
FALLEC1DO ESI SANTOS

m Phllomena de Jesus Dra-¦I sil e família convidom aspessoas de sua amizade o as<io finado Küof.mo ,iosk*^ HltASlIi a virem assistir á.missa que pelo trlgesimo dia deseu falleeimento mandam rezarpor sua alma. amanhã, segunda-feira. 3 do corrente, na Egreja deS. .Francisco de Paula, ás 9 ho-ras, e por este acto de religiãodesde já se confessam agradecidos. (A. .19.171"

SALA
Aluga-se uma magnífica paraescrlptorio; na rua da Assembléan. 19, Io andar; trata-se no mes-mo. (B. 47.319
SALA DE FRENTERua 7 de Setembro 199

(C. 4.0.Consulta com clareza to«'os os«c-gredos e mysterlos da vida hu-.nana, fazendo desapparecer oáatrazos, embaraços e ravalidades
por mais difficeis que sejam; curaradical de qualquer moléstia peloespiritismo e sciencias oceultas,diagno-ticos, prognosticos seien-tificos e garantidos; das 10 ás 4horas e das 6 ás S da noite, naoraça da Republica 195. (B37495
Machinas de escrever
Vendem-se duas, quasi novas,em perfeito estado, juntas ou se-

paradas a 180$, industria allemã,tjunlquer pessoa trabalha com fa-cilidade, mesmo M-m pratica.Quem (pretender deixe cartasneste jornal para E. B. (B 17.0S0

Aluga-se com boa pensão, paratres ou quatro moços decentes;na r. da Quitanda n. 72. 2o an-dar. (tf. -17.338
Pelas chagas de Christo

Uma senhora doente, impossi-bilitada de trabalhar, como pro-va com attestado medico, tendouma filha tuberculosa c sem termeios para sustentar-se, passan-do as maiores necessidades, vem
pedir ás pessoas caridosas pelaSagrada Paixão e Morte de NossoSenhor Jesus Christo, uma esmo-la para o seu sustento, que Deus
a todos dará recompensa.Rua Senhor de Mattosinhos 34avenida, casa I, ou nesta redac-
ção se receberá, qualquer esmola.IA. 49.140

José Gomes da Silva
PENSÃO fhorpfáriíi hoputar

Wtxmtá,
m Gullhermlna Gomes da

Ml Silvjij filhos, genros e no-
fl fQ.s convidam os parentes eI pessoas de sua amizade pa-* ra assistirem á missa de '•*mez que por alma de seu idoin-trado esposo, pac, sogro e avAJOSE* GOMES l)\ SILVA que se-rá rezada amanhã, segunda-feira.,3 do corrente, ás 9 horas, naI tEgreja de N. S. da Conceição(rua General Carnara) confessan-do-se desde já eternamente gra-tos. (As 19.19 1

Conego João GomesAcceitam-se pensionistas a me-sa. a 50$ mensaes; avulso 1$000.Cozinha á portuguesa c garan-te-se bom tratamento: na r. Uru-
guayana n. 142,2° andar.(A.4949S

ÃÇOUGÜE
Vende-se um no BoulevardVinte e Oito de Setembro n. 364.Tem contrato e boa morada. Oaluguel é pequeno. Trata-se nomesmo. (B 4 7.106

m Celebra-se amanhã, se-
Mi gunda-feira, ás 9 horas, noaltar dc S. iBenedlcto naJígreja. do Rosário, á missa* de sétimo dia do seu falle-cimento, mandada celebrar peloseu filho Flozlrio. José Nogueira.
Desde já se confessa grato as
pessoas que assistir este acto de
caridade.

tA 

Associação do Pão dosPobres de Santo Antonio .faz rezar uma missa ama-.nhã, seguiida-folra, li do cor-renie, na Egreja dc S. Jan.ua-rio ás 9 birras, pelas almas dofundador, zeladora. contribuintes,e protegidas, fnlleeidos até estadata. (A. 40.029

HINIATDIlA HO Or.IfilNAL

UM ATTESTADO VALIOSO
Eli .ibaiso assignudp, doutor em sciencias medico-eirurgicjs pela Faculdade do Uio dc Janeiro, profes-

sm?èxlriioi'ílin:.rio elfcclivo da níesma Kaculdi.de, ele. , „Allestii que tenho lido ensejo, mi minlia clinica, de rçceitar o l-.lmi' de Mnslrur.o, em casos que se
constatavam lieinopiyses repetidas. Sempre se me afigurou vantajoso o seu uso e por isso o preconiso com
Coovic('8ói-7ir. Henrique no Britto Uelford lioxo.

llio ile Janeiro, 1" dc Fevereiro de 1913.  .
(Scsrué se o reconheci mentido ubcilião major tarlos Ilieodoro Guimaríes, rua do Hospício.

Vende-se em lodusns piiarniaciase «lrni>'siriiis
ALFREDO DE LEMOS

Pharnmcia S. «l.ltapliNtn—lí. Gncc-
í'a I Pífpdoro 2Depositários Itoilolpl.o Hess & 'C. — IIU.V SEÍ'li IIHSETEMBRO N. 71 CASA IlUllliii

0 rrsis pDrifercsf ledicamento empregado
nas Brcnchitss. Tcsses rebeldes; Goausluche
Asthma Henioptysél. t-raüueza pulmonar, éo:

FOLHETIM DO 
"JORNAL DO BRASIL A essa Ijora estou na ca- ,

ma... A.i meio-dia. (|iiei'i
Contar-lc-fii alli] no IjhI-

cão. os teus ihizciitos e cin-
eoenta francos, na puiiln (la
unlia.

Está dito. Já vê rnie cou-
lio. Eu sou raloavel quando uic
íaljám cm lermos.

Vens. Xii.i;
Vamos.

Acompanlioii-us para fechar
a porta.

E. sem arrendei- 1uz. para
iijfio chamar a híteOTão do qnom(|uer que fosso, com' uma elari-
dado iiidiseretii. sefflirani uns
a traz do.s outros,, pelo estreito
corredor.

Dalli a um instante Julof c
Nini estavam no "houlevard"
Bessieres, e a "tia" Miclion
aforr,olhava a sua porta.

0 bandido disse uo ouvido da
sua associada:

Ella percebeu a marnsea.—- ÍJize.
percebeu a marosca, más

não viu os dons mil francos
<|iie trairu no forro do collete.

Er ao todo?
—• Reçajlieiiios com qilatrómil francos. Xini. afora os dti-

zenlos c cincoeilta que cila de-
vJ pura cá passar anianhã ao
meio-dia.

PAUL BERTNAY

QUARTA PARTE

Va.si.li Kaulza

JULOT

Nao. tia Ahchou. voccmece bem Nmi: não enconitam ua-
vae ditr-m ¦ _."i(i francos em da, nada!... jsí> altura dinhei-
moeda, eçd francos e centimos'. ro teuljbi não é aqui.
que be trocam em qualquer ta- — Onde !¦'.•berua. sem fazer csbuyalhar o| — is.-.n não é da tua conta,
oibos aos lypos que se*iiiotfeni — Deixal-o... truardo a mi-
onde não são chamados. ,\ssim, nha nota. Peor para vocemeeê,
tomos tempo de vér florir os porque não sei quando ella ve-
musgos o as rosas, não é Ter- rá a luz do dia.
nade, Xini.' -— Xão. deixa-m'a.Certamente. — Ora!Mas se eu não tenho iro- — A*mauhã de nianiiã te dou
co!... — repetiu a tia -Miclion. o troco.Olhe. escusa de estar com -Tpm |Vz uma carela.
cantigas. Xão ú amanhã dia da R ella:
rentla da casa? A ocemecé não — Pode- confiar em mim até
Kn dinheiro para pagar ao se- amanhã. .Mas. 8 niuilo mais eu
iihorio? Vá buscar o seu '"pé to tenho liado, a ti, c á tua
• Ih rocia". Tem lá dez vezes boneca. Eu >ou coiumereianto
dijiÜéiiij necessário, tia 3Ii- com a- minhas licenças paga®
chnii... O bandido siisteve, com um

— isso .«.5o ditos, para me as- gesto, o dilúvio de palavras do
•assiii^roiii qualquer dia — çrri- éostume.
ínii a mulher-jiapão, furibunda — .V'manhã a que horas?
i vermelha de raiva. — ])as oito em diante, quau-

Poii fica sabendo tu, e tatu- <lo quizere».

Pensas que cila podia ter
arranjado troco'.1 — perguntou
a loura, rindo. _

E tu?
Ura. .7iil.il, seria preciso

qup ella fosse ao seu esconde-
rijo.

Que -uha ao seu quartoou que. desça á cave.E isso podia dar "tubas"'.
E idéas.
Mas aposto que neste uio-

íueuto ella está ao pe do seu
uiéallieiro.

BRINDESI
DOS I

CltlliOl GfeRtOCAS

PARA 50 VALES, SO'!

A j.cred ilnda fttbrla defiles superiores
ciiranlos cHriuca^ mfen elI.- res, os> mais pro-
ci r.-idos, lein o prazcr em cui.unilinear aos
-r-s. con-uinidore^ que clj|^t|naiii da Euro pa'
os lindus rel'iSgios tie paretic fflira b}> vales,
so !!! e oiirus mais ubjecios exposlos ua
\ itriiia.

4 LARGO 

"DTCSRIOOA 

4

CHARUTARIA PORTUGAL

VIDll IMIIlllulli
PR.JPHIETAKIA

(A 49.501
———^I
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RHEUMATinn.
. „ EGOTOSQS

N» Kuropa nao ae toma outroremoillo para ourar oh cubos malalena.oi (la AnTIIRITIf-MO
lUlHÜMATISMO OI-mONIOO'

flOTTA OU T.UMI3AC10 do nue
lato (le Iloiiklnaon

iijiproyacij o lloenolailo polaJ'xma*. ,P**'<,otorli_ atrul de Bau-dn Publica.
Hoto maravilhoso preparadoeaii-oii multo Intore.nc durante

o ultimo Congresso do Brltlab
Medicai Asaoclaíloii. «mimi

NumeroRos oertinoadoa do ne».
soas curadas continuam a serenvIadoH aos fabrloanloa

Enconlra-se a venda nns prln-clpaes. dronarlas e pharm.claaou com os proprietários o unlco.
fabricantes os _r_. Balas Bro-tliers * 8tevanson Ldt. Jowrv
Sir?'.. Lonlres B. C. o Wnltc.
r/,6 9í u)
Bros & C. l.t rua da Quitanda.

CC. 133

MOVEIS
HUÀ VISCONDE! DB ITAUNA MO

Níío comprem sem primeiroanalysar nossos preços: vonlia
pois visitar a nossa casa. Camas
para caaal de 15$ a 75»; ditas
para solteiro de 12J a 401; tollet-
te» commodos «lo 70$, 80$ a 120*.
layatorlps Inglezes a 26$, 30$ e3.1; meias oommodas a 30$, 30$
35*, 10$, 45$. 55$ o «5; mesas docabeceira do 10$ a 35$; guarda-comidas a 30$ 35$ o 55$; suardavestidos de, 50| a 150$; guarda
pratos de 35$ a 150$: colo.,.» decrina para casal a 18$, 20$ o 25$'ditas para solteiro a 12$, H$ é15$; de capim para casal, de 7$a 11$; para solteiro (to 3$ a 61-molas mobílias do sala dp visitarie 100$ a 200$; guarda onsacas
com porta ile espelho a 100$. 110$
.' 7 "..A1"1 cadeiras austríacas,

rluzla 110$ e 1158. Grande sortl-monto de cabldcs, tapetes, almo-
1'a'das, quadros, espelhos, mesas ecabidos do centro, camas dc ara-mn para criança o mais artigos.

Os nossos moveis são fabrica-
dos nas nossaa offlclnas. Carre-
tos grátis para a Estrada doForro o para os bonds. Colchoa-
ria Bella Aurora, tolephone 2.815
-.•oito: r. Visconde do Itauna. H9,
«ni frente ao Jardim da Praea
Onze. Offlclnas r. Visconde de
Itauna 35: teleph. 4.379 Norte.

(B. 15.901

PHARMACIA
Vende-se uma, acreditada, bem

localisada, cm Portella,' Estado
Jo P.lo. Ponto próprio para um
medico fazer clinica. Proço rCds
7:000$. O motivo da venda 6 não
ter medico no logar nem nas
povoaçSos visinhas o não querero dono clinicar. Informações,
com Hugo de Carvalho, Portella
l.stado do Rio. (b 46.765

Costureira francezãT
Preclsa-so de uma aprendiz

com alguma rpratlea; Madame-ladre Pensüo Henry, Catteto"• ""* (B 40.C88

Pintor e dourador
Executa todo o qualquerfory.ço do pintura e décoracOes

assim como forraçâo. etc, porempreitada ou administração.
Serviço garantido por preços ra-zoavels — José Pinto da Silvei-
?„ic?!)DS,,t rua do S. Pedro

.-.'. a"ll:ir- (A 4S.G90

Herculanõ de Mendonça
Funecionario da Estrada 

"do
Ferro Central do Brasil, declara
qun desta data em diante nn .«an asslgnar-so Herculanõ de Men-oonca Harros Junlor:

Portella, 1" do Agosto rio 1914.
(B -16.062

OLARIA
Vemlo-ao uuia hem montada ll

mão; estn própria pura IiihIiiIIiiçAo
ll niiiclilna; duas giirya o oito anl
uiuos e todos os pertences fl ininmni
pnru ver u tratur, eom o dou», mi
rua Viuva Cláudio 387, o.tacflo do
Rluchuelo, largo do .Tnoure; tem
contrato do o.lnco anuos e outu 11-
vre o dosciiiliiiriiçudii dc qualquer
ônus. (11, 4(1.(11)3

Casa para familia de tra-
tamento

Aluga-se io magnífico prodlo
da ruu. 1). Luiza 35, Olorla, bnm
mobiliado, próprio para família
de tratamento, (B. 40.002

A saude do cabello
Ollo nnno.i de siiccokso, provam

fluo o "Arlus" a o unlco garantido
eontra a qnída do ealiello: vidro
de meia garrafa, 12$O0O; melo vl-
dro, 7*000."Agua Jiivii", a melhor tintura
para o cabello, a preferida nelo
mundo elegante, cnixn completa,
lOÇOOO. A* venda em todiiH as per-
Puniu rins e drogarias. Deposita-
rios: O. Bnzlii _.-, O, (B. _ü.__0

Pensão Excelsior
Rua Sete de Setemliro n. ISS, so-

brado
Comer bom 6 bein econômico.

Menu" variado fi nesta pensilo I!
Fornecemos para fura e aceci-

temos pensionistas o avulsos.
Assolo o fartura; pulada., nio

se falia; fi vor e crer ! I
Prato do dla — fjnbbados: ra-

bada k bahlana; domingos: penili brasileira: segundas: tripas íi
portuense; terças: mocotó ti por-tugueza; quartas: cosido ospe-
dal; quintas: feijoada íl bniHllol-
ra: sextas: polxadas k brasileira
e bacalhoadas li portugueza.Sfi no _l_i<i-l_ior, rua Sete (te
betombro n.188 sobrado. (A 19002

MOBÍLIA
Vende-se por 390$ uma. portei-ta. com 16 poças, para sala do

Juntar, formato pequeno: na rua
sunadpr Dantas n. 45, lerreo.

(D.16.209

MOBÍLIA
Vonde-se por 420$ uma paradormitório do canal, «bm *» peças,

perfeitas: na rua Senador Dan-
tas n. 45, lerreo. (B. 46.238

Para escriptorio
Aluga-se uma boa snla com 7 Ja*

nellas. Tumbem se aluga um gnbi
note com 2 janellas. Bua do Ho3-
pieio 103. esquina da praça Gon-
calves Dias. (O. 15.52!)

Julio Mandante
Funecionario da 'lustrada 

deFerro Coptral do Brasil, declara
para os ilovidos effeitos que, des-ta data om diante, passa, a assll-ii.-ir-so .lulio Amaral.

Portella, 1° de Acosto ,io 1011.
(B 46.60;!

Bolsas para senhoras
A Casa Davld Forro, rua Solede rr-etembro 124. recebeu a maischio remessa, c quo vende por

Iirei;o3 sem competencia.1 I3.lti.012

CASA
Aluga-so a casa n. 33. da rua

Sorocaba: completamente nova .(uni todo conforto moderno parafamilia dc tratamento, as chaves
estno no armazém, cru fronte;
Unia-y,. na rua Nossa Senhora de
Copacabana n. 50S. das io 

'tis 
12h"ras.  ( B. -II.0S6

Concertos de calçado
Rápidos e com perfeição, molas

sola. 2J000, 2*500 c 3J000; ofllcl-lia movida a elcclrlcidadc; rua doCattete 119, telephone S7, Contrai.
(A. 43.242

Fabrica de biombos
Fabricação especial de blom-

lios de apurado gosto, admittldos
Pela Hygiene, adaptáveis paradivisões de escrlptorlos salas,
quartoB, etc. TSncommendas em
juaesquer dimensões; deposito, efabrica, â rua Senhor dos Passos
ti. 77, telephone central 5.21)3.

(A 20.328

PRIVILÉGIOS
Privilégios e patentes de ln..'encio, b_o obtldoa por Leelere &

C. "• d« Jules Oêralld. t.s-
clcrc & C.; â r. do Rosário 156.

 »U

Palacete em Botafogo
Aluga-se um esplendido pala-eete com grande chácara; no

praia de Botafogo 290. Trata-s-
com o "Caixa" do "Jornal do
Brasil. (C 15.040

Professora de inglez
Precisa-se ^.e uma prof osnora

de Ingioz que conheça esse idioma
com perfeição; rua Marquez d»
Abrantes II. (C. 16.91!)

Professora primaria
Precl-ja-se do uma professora

para curso primário e quo tam-
hem ensine plano; rua .Senador
Vergueiro 14. do meio-dia fis 2
horas tia. tarde. (C. 11.920

t^T1Cpíp^ís/ ^" <
»¦--——-——_________________ '

JORNAL KO BRASTTJ — DOMINGO 2 DE AGOSTO DE 1914

£>£ CALVO QUEM QUER.
PERDE OS CABELLOS QUEM QUER

TEM BARBA F/rLHADA QUEM QUER
Tem CASPA quem quer

FAZ NASCER NOVOS CABELLOS
IMPEDE A SUA QUEDA

EXTINGUE COMPLETAMENTE A CASPA
É A LOÇÃO PREFERIDA. *~""^

«t PHARMACIAS. 0R06AR1AS i PERFUMARLAS _r

^___!__*» fr**"»«~_'^'*%

NICKEL
Vonde-ae em hoas condições; nolarso du Santa nua ili.

(B. 46.8S0

PHARMACIA
Preclaa-Ho do um praticante

qno tonhn boa ealllsraphja; narua Larga n. 17.'l. (B.I0Ú.1

Armazém de esquina
Aluga-je um oom muiio lionl-

ta vista, para. iiuak,uor ncsoolo
po; na Avonlda .Meni de Sâ 77linr

o l.avradio (A IS.ll.1li

OFFICINA
Aluga-so uma eom um torno,

tuna serra, um tlco-tleo e uma
Plana, movida a electrlcldade; nlu-
KUel multo barato e o motivo 6 o
dona nüo poder os tar X teata da
monma; trala-se â rua.da Cario-
ca n. 17. (A. .8.823

BARBEIRO
Veiidrun-s.. riuntro pares de ve-

nc-lanas, próprias para barbei-
ro e. um bonito poria (rhatiíos;"arto novn"; ha Avenida. lllo
Hrunco n. 103. saião. (B.8,601

ü! MALAS !!!
Vendem-se

gos dn le.USo
as qualidaúe
Madrllenha
n. na.

para llouirinr a pre-ISO malas de iodas
i ii tamanhos: na A
Marechal Floriano

(Ií. 10.Mi

Botequim e bilhares
Tra.spn.sa-se um cm boas eon-

çliqoeg, tem contrato, próprio para
priii-ipiamc por depender de pou-eo capital, na melhor rira de Bota-Informasse . rua Luiz de

CB. 15.015
tono
CamO

MOVEIS
Particular quo se relira vcrnl»

os moveis de sua casa com poucosmezes dc uso. plano, otc.; ruaVisconde de S. Vtcenif 21, Anda-rahy Grande, negocio urgente.
_____^ tA. I....C

PEOFESSOÊT
De portuguez, nrithmetlca al-gelira, scometr.a. Ilisioria. 'goo-

fírnplila. etc. Va^ » .lomicilio
por preco razoável. Cartas »lm. .... no escriptorio desta folha

d» 16.951

V *** sa

JEYEKTDDE ALEXANDRE
Tônico utii

de aroma agradável '
Os cnlielloH briuicos voltam fi

,fir primitiva eom poucas appllea-
(.•ões, c.-tinjtue a caspa por Onin|i!c-
io, evita a cnlvieie e fa_ crescer o
¦abello, dá-lho o brilho e torna-o

sedoso. Não coniííin nitrnto de
praia c nfio mancha a pelle.

Veude-se nn drognria Carlos
Cruz, A run Sete de Setembro nn-
mero Sl, moderno. PREQO S*(XH).

Perfumaria -.'unes, r. do Xlien-
tro n. 25 — Em S. 1'aulo: lla-
ruol & O. (O. 7-1

DR. JOS. LISTER & CO
*• Illmos Srs:—Estou
üvro.

| Nome completo

E Cidadec estado

50,000 LiVROS
GRÁTIS PARA HOMENS

^^ .•> ?°$°<>0 Pan». caída homem doente.
de Siphilis, Gonorrhea, Veneno no sanm.e DebUldíde J, 1 ,™ 2mhom™ soffrendo
Enfermidades orgânica ou afémldXd^at^^0^RJ_^S^^
eer curado permanentemente cm sua caía. Se o Sr está de«_ni_?.,i_ _ * /°_e
pagar dinheiro sem receber beneficio algum este l.vro . oua1. . r_H. _? 

^T*" d°
serft equivalente a contos de reis. Este rro dLShé _&-R&ffi£tF^como se podem curar numa maneira permanehte e dumdoura 

9M11W._ 
. 
"1^ e

teem sido curados com a ajuda dVlliA- ^^h^S_?^'^&e^áSK
perfeita. Ê um armazem de instruccao c tem precisamente t.i,l_.'_,_._?.. ,, .deve saber. Umbre-se de que esle livro . abso'lu emente p_ti ^^o. 

°ÍS

^opr^os^.'10 ° C0UP°n 8ratÍ8 ° 
^ndC-° L°je Pe'° C°rr"° ^fma-Xr0sP_S.

Coupon para o Livro Grátis
„ A 751 208 N.Fifth Ave., Chicago, 111., E '
mteressado na sua offerta e lhes agradecerei se me mandarem immediatamente uma copia do

***•*............ce».Rua e Numero ,

PaÍH

Terrenos em Cascâdura
Vohdem-so fi rua do Souto trealotes, uni ,le esquina de 11X1-1, erua Aüuinr quatro lotes de 11

por SH; lnforma-se ll rua do Sou-to, esquina ca rua Elias da Silvan. 127, botequim) (B. 4_.o:i:i

Attenção ao publico
Joaquim dn Silva Mnia dizomi>i--..*.linoB por melo de hyri.j-thecas sobro predios 011 dérscon-tn letras bem firmadas a peque-110 prazo. Não se admitirem in-termealarlos. Para tratar: cartasa caixa dosto Jornal com as fnl-claes J. S. JI. 011 rua .lulio Co-sar 22. (B .S.97_

CHAPÉOS
Colletes para senhoras, senho-ritas; uo "Ao Paraíso das Mo-fas , rua Sete do Setembro llll.

CA -S.953

CM.

Fabrica de caramellos
Dc euacò, alcacüz, mel, rebuea-"dos o balas de todos os ty.nòs:rua do Areai 50. Preolsa-sevendedores com prutclonados, i*ela*

CA 4S.9T5

ESCRIPTORIO
¦ Aliisra-so na rua

n. 42.
da Alfândega'

(B IG.912

- CHARUTARIA
Traspaís;

embàraçadf
da, em ru;
próximo í

'e uina, livre e des-
ba.-tante áfrégiieza-'le murto transito.
Central e tambem

própria ipara quem queira tra-
baliiru- com .pouco capital; tra-
ita-se A" rm. Camerlno n. 9ti, cun.
p Sr. Henrique. (A 4S.04O

U BARBEARIA
' Aluga-se uma boa loja no me-lhor ponto da rua do Cattete a
quem comprar os moveis ia exis-tent.-s, inclusive cadeiras ameri-
canas. Venda de o.casiào. Tra-
ta-se na rua dar Carioca 53.

1 .V 4... 3.

Grande suecesso !...
A cura das gonorrhfas rebentes

ou antigas e corrimeruos GOXOH-
HHl_.NO. Allivio inimedrato, com
um s6 vidro. Vende-se nas phar-macias e dep. Assc-niblí-a 34.

viu ro atoou
CB. 43.551

UM SENHOR
(.Jue esteve atacado fls ume

forte tuberculoseí»e de extrema
gravidade, offerece-se para indi-
car, gratuitamente; a todos quti
soffrom de enfermidades rífspira-
rorlas, assim como tosses, bron
ehltes, tosse convulsa. asthma
tuberculose, pneumonia, etc. un
remédio quo o curou 'completa
mente. Esta Indicação, para 1
bem da humanidade, é conse
nuencla de um voto. D'.rlglr-s.
cor carta ao Sr. Eugênio Ave.
lar, „alxa do Correio 1.6__.

CC. 9.565

Sabão para lustre
Um excellente brilho na roupa

etigommadã cons>?í.iie-Bo com o
Sabão ile Inalrp da Garrafa Gran-
de. —- lCudureüe a roupa — o
Douna o polvllho. Preco 1?000;
na rua Uruguayana n. 6G, antl-
KO 60. (C. 14.948

Banhos de mar
Alugam-so esplendidos apo-santos mobiliados p com pen-são, fornc-ce-se comida a domin-

lio. em casa de família
lavei; para vêr e tratar
Buarque de Jla-edo n. 3«. •

(B. 16.130

TORTURADA
DIA E NOITE
For eomicbõei, aaiaduras, fe.

ridas nas faces, nos qua-
dris, na espinha, nas ar-
ticulações dos braços e joe-
lhos, esta pobre criancinha
nem andar podia — Defl
nhava á falta de repou ,

Obteve os remédios Cuti
cura e não tem hoje o mi-
nimo vestígio de eezema.
Aos rloii? anuos meu filho teve

um trnivi.siino ataque de eezema.
V.ui todos ob

logares onde ap-
iiareciam provi-Iwraucias ríon os-
sos apresentavam-
se ferida:; os lo-
Imlos dc ambas

ts ore__f_» ffi«*T_n)
fiodidos. A< fr
ridas alastravan.

se peln queiio 1
do queixo pari
as faces, cobriam
lhe as maçãs di
rosto, bem poi

ban. dos olhos tornando-o as-
sim repulsivo ao olhar. Tinha umi
ferida em cada quadril e pela e_p'
nha dorsal acima, bem como na»
junta* dos braços e nos joelhos. Es-
tas ultimas affligiam-n'a por modo
tal que a criança mal podia andar.
Cada vez que a criança se cocava
rebentava das feridas uma materi»
apuada, cotuo se _V.s_-f.oi grande*
gottas dc suor. Dia e noite o ator-
mei-ta vam essas horríveis comi
ehões c assaduras. Já eu eiperi
mentava diversos remédios e havia
até .do consultar o medico, mas os
medicamentos que elle me dera nã_
haviam tido o minimo effeito. Por
falta de necessário descanso, o es-
tado da criança aggravava-sc mail
e mai_s.

Desisti de ir ao medico quande
uma enfermeira, minha amiga, mt
deu um pouco de Unguento Cuti
cura para que eu o experimentasse
e visse se eom elle o meu pequeno
consegui», melhoras. Usei-o durante
uma serrana, e com esse tempo de
tratam» to, já os logares affectadoi
se apresentavam com melhor aspe-
cto e muito menos sujeitos a irrita-
ções. Comprei o Unguento e Sabão
Cuticura e persisti na applicaçüo
dc um e de outro. O estado da cri'
anca era tal que uma lalinha dc
Unguento não chegava a dirrer-im
dez dias. O eezema continuou a ap-
parecer, mas apenas elle se mani-
testava; eu logo applicava o Un
guento Cuticura.

O rapaz tem hoje treze annot,
e não apresenta o minimo vestígio
de eezema." — Assignado — Sra.
A. Olivier, The Gardens, Egerlon
Houae, Egerton. near Ashford.Ketr,
Inglaterra, 11 de Maio de 1910

Os Remédios Cuticura acham-si
fi venda em todas as pharmacias *
drogarias. Cada medicamento ve»' acompanhado de instrucções com-
pietas em ;,o.-tuju>.-_.

N. "26.

(30.T5I

.MOTOR
Vende-se um rara lancha, for-

Ca de S..U* H. P.. perfeito func-clonamemo, preço de oceasião.Er.derec.- para este escrlptorlo
ao Sr. O: B; Br." ¦ (A'43.1."

Viata aos cegos
Tlr».si, l,i-|lil<,_ a cn turiiln» .Irm

olhos iciii oiit.rnç/ln e curam-H*
toda* aa molentla.. da vi«tu um
pouco tempo eom o «ueeo dr dl-
versa* planta* indígena*. Hem--
dlo ao alcance de todo* Da* %
* l da tarde, rua flnnhor dos Pan-
»os n. im, «obrado — V. Co«U.

 ,-¦;', (A lD.i'22

OASA NO CENTRO"
AliiKa-se, por ion», pnra peque-na família, a da rua dou Cor/u-rt-

ros n. fra A. Junto ao largo de
Catumby, nndo l.onrtn de 100
réis k porta. Eatá todu pintada e
forrada de novo e tem InatallacSe
eleetrica. As chave* na qultan-da ao lado e tratar _ rua Trezt
de Maio 11. .13, de 1 áa íl horas
da tarde. tj_ <t».24a

CONTRATO
Vendo-se de -.im** rasai* d<

oommodoft com coch-eira e fha-
cara. por nov<: anno-s; A rua dor
Coqueiros 25. (A. -Ill.llõ

Teiteria-
l'eiide-»t- uma. vendendo r4.il-lar quantidade; lnforma-se íi rua

Visconde de Itauna 2."í., ca 40.104

Spt-l-
rua

mmcmm^^m^
____^_t^_____>__L*,fcl***_____^ *'-!;' •.. * 'V • i ¦ ¦ '--^' *U^-H!-.r.a^.A* <v>j-ir :f V <_ ' '¦¦ **j^* vrf -*•- 7^V-_á*i4-. i" •?•?.'•? ^•¦•SüarTÍ.. *-*_¦* -

/MIÍÉ/-"''-"©A-rtif*'-'íl'1 ;';iJi_in*r*¦¦'r.A+ivmM*»*'.-»^ w^^íc-. U,M^WPIENXE, QUÃLQUERUISSIí^NTGfiOOUEEfMTE

WA N: 105- E EM TODAS AS PHARMACIAS tDRÍ.GARIAS

Installações de casas
commerciaes

A Ir».ternac!onal Marcenaria•dispõe {le-.pe_.soal perito e espe-
ca! para Installação de qualquerestabelecInV.nto; fornere dese-
nhos de novidade para anua-
Coes. viirine, balcões, etc. etc.facilitando a fôrma do pasameri-to em prestações.

Fabrica, deposito e serraria —
Rua dos Inválidos ns. 111 e ll.l.

CA 43.ua

PREDIOS .
Ba demoílçã

j da Gloria r..
Jardim com
pa"a a bahia,
na lindíssimo pano..-ima; ã lista'
entrada ,-¦ sabida dos vapores,
todas as fortaletaí. entrada dnbarra e Nictheroy. todas as li-nhas de honds de Botafogo a
porta, o Avenida Beira-Mar
quem qulzer possuir a vlvendamais prttoresca e r«órea_iva. vâver os terrenos e comprar um. oumais lotes, tambem sc presta pa:„T.-izer nm snherbn hotel; fa tn-sena rua do Ouvidor n. TS. loia.com J. F. Coelho. (Al-.i;.

VILLA ALICE
Alugam-se casas a lioj. con-

strucçto nova e {Iluminada* a lur
eleetrica; _ rua do P.cilro Guana-liara 47, Laranjeira». (_, 19.I2L

Phonographo.
Veude.m-íK. um pho-nosraph^

g-raniie e 44 chapas i- binóculo
ffrande, um appart-üiu. pliotogra-
phlco, completo, tudo em hutn
estador na rua Real Grandeza K0.
casa n. r",. (A. 4'J.07.

CHAPE'0

i do predio da rua
li., em frent- ao
majestosa vista

onde se desconi-

Vpnde.*n-s<- quatro cbapâoa ho-
nlioB. para senhoras .. roupas
brancas 2 diizia.^ de camisas para.senhoras, rollarinhos 4í oi-nt.
preto, vestidos for.-arlos a s*-da.
claxk e chapéos -dc seda tudoem bo-m estado c l>a,Tato; ná ruaReal Grandeza n. 5(1. casa. 5."Impotência"
Por que nilo havei» d<> «rrbumrni entre o» (Irin.ii. í (PO.I-e-Be «i-tar appureiitrru<

aoznndft de uma htm uaude •¦
no i emtanto e»tnr morm oulD«eu*l<el a enerpln m-miilEstaes notando que a vossaenergia sexual vac-se decllnan-

do. dla a dia. ou que já declinou
sem motivo apparente que cxpli-
que ?

Pois nãc desprezeis esse esta-do e curae-vos. E' tão impor-tante conservar a sand> sexualcomo a saude gorai. Porque nSoha enfermlaace que mais .ntri»-eca o pensamento que a mino-teacía.
IMPOTÊNCIA, palavra desola-dora. que pinta 15o hem a l.ea-

pacldade ce fazer triumphar .-ma-.onta^e e que transforma ò ho-mem em um ser completamente
inútil e a mulher era dei.il. ner-*-osa. tornando ambos desgraça-dos.

O numero sempre progressivode üescobertas que vem enrique-cer a sciencia medica, ê nos uos-sos dias completamente impossi"->ei nao registrar o ex-.to meou-testa vel que offerece o mothodo
2° iri-. Ze:íe Para k cum da 111-
POTÊNCIA VIWL. do ESGOTA-MENTO NERVOSO e a NEU-
gASTHENIA, a ESPERSIATOR-
nr^-X- e ¦.".?...AX?;0!'H!-Í*- L,OS
?__ i°'7- 5r-x'-;i*E?- Nfegar ouatí du-.-ic.ar seria pueril om face¦ins center.ares de curas, islo 6aos resultados certos que o «eu
tratamento nroduj todos os dias.O Dr. Zelie pôde ser cônsul-
..,.,??.. eu_sab!ne!£. 4 P-VA DACARIOCA 42, !• andar, da? 3 k»11 e de 1 ís 6 e por correspon-cem:.a. Se não po_eis ir pessoal-mente ao seu consultório, man-due-lhe pedir a sua interessas-
U-^i??, -.?;?í:i,.n"a- intitulada sRESTAURAÇÃO DO HOMEM
que vos será remettlda gratui-lamente; nella encontra.-eis p.-c-ciosos esclarecimento*** e ute:ícc--,selhos par^ reconquistar asvossas forcas viris e com ella!" 

npssa qualidade de homem,• los arrancará para sempre
triste «_ humilhante coa.
de lnfericrida.Io. fA. 47.19T"escriptorio

Alusa-se um, grande, excelleii-.e. h.vgicnico, arejado. com salade espera e telephone por prt.0módicos; rua „a Uruguayana ::.sobrado. ,H_ 47.13s

que*
desta

PENSÃO

Moveis a prestações
Casa .-ro:r. m rua Senaãui

zebio 117. vende moveis »tacOes em boas condiçSes .treg-a na primeira prestaçãoI-.-.1-Í1 "l 'i.a nn-..-. f 1

Eu-
pree-

Traspassa-se uma em SaiitaIheruza, próximo ao larso Gui-maraes, própria para senhora es-trangeira, tem 10 quartos molii-liados, trcs salões, un*. bom pia-no. outro com bilhar, boa •¦!-.•.-a-
ra plantada , diversos aposentos
para criados esta quasi tudo ulu-ia com renda d ária de'. aluguel mensal 4005; vende-tudo por TJSOOS; tnformacíesnia do Ouvhtor TS. loja. comCoelho, < \ 43J71

gado

F

Dama de companhia

ephone norte.

FOLHETIM DO "JGF.KAL DO BKASIL.
ARISTIDE BRUANT

II 113

URI A
TERCEIRA PARTR

¦ ¦! ¦' II-*

BASILOF
V

Um bom homem
*~ Agora ien\io eu a palavra— disse o filho da lia Glbelotte.

. E, sem nomear a mãe nem o
¦rmilo, narrou então ao velho oa-
njlnhelro os acontecimentos quela sabemos.

D~7„Ah, bandidos I — exolamou
Basillof. — Mas fizeram bem em
nao os denunciar, tanto mais quanao podiam adivinhar o que está«uccedendo.

VII

O to. DE MAIO
Muito arreliados com a vi-

Ç|iancia de que tinham sido ob-
,ecto durante uns dias por parte
£ 

Pitioine, Charlot e Palte-Follc««veram 
quasi para abandonar»seu projecto.

Além d'isso, inquietava-os de-

eis 
a_ des*»PParição de Filoche

ii__ a"Rua- CUJ° paradeiro não
' J,fm,conseguido descobrir,

mv. 
ot era ° ma*s hesitante.

»c_5 _° Porsegufam as objur-*!<-es da mSe, que a todo o mo-

-*• f
mento, lhe fazia ver os perigos
que se expunha com tal empreza.

— Ella talvez tenha razão —
dizia comsigo o bandido — e fa-
ria melhor em ficar socegado. Pos-
so estar descansado com respeito
á morte do trapeiro, emquanto
não me apresentar com os papeis
do cofre. Tenho a certeza de que
minha mãe e meu irmão não me
denunciarão nunca. Mas se co-
meço a metter gente no negocio'
posso ficar perdido e sem remédio*

Patte Folie, porém, não era da
mesma opinião.

E assim, fascinado, subjugado
pela perspectiva dos milhões pos-
siveis que o aleijado lhe apresen-
tava, Charlot acabou por se dei-
xar convencer pelos argumentos
do collega.

No emtanto, para evitar as la-
murias e recrlmir.ações da velha
Gibelotte, resolveram fazer-lhe
acreditar que renunciavam ao
seu projecto.

No dia 30 de Abril estava tudo
decidido e no Io de Maio, em fren-
te eereia de Mad.leine. oarava

uma carruagem de praça, sem que
delia sahisse pessoa alçuma.

O, cocheiro, que sem duvida
recebera instrucções, nem olhou
para dentro do carro e tirando
socegadamente um jornal da al-
gibeira, pôz-se a ler, como quem
prevê que pôde dispor dr largo
tempo.

Charlot e Patte-Follc, dentro
do carro, olhavam pela vidraça
corri intensa curiosidade, até que,
num dado momento, o aleijado,
agar rando no braço do collega, dis-
se:

Lá está o typo I
Tens a certeza ?
Sim. Tem um sobretudo

cinzento, com golla levantada, e di-
rige-se para a grade. Olha para elle
e observeva. Lá parou e vê-se que
está esperando alguém.

Charlot olhou e murmurou:
E' todo catita o meu pae.

Tiveste razão, meu amigo; deve
ser homem rico.

Eífectivamentc, a pessoa que
havia um momento estava esta-
cionando deante da egreja e olha-
va anciosamente para todos os
lados, aguardando a chegada de
alguém, apresentava o typo do
verdadeiro elegante.

Alto, delgado, bem feito, vesti-
do á ultima moda, tendo na cabe-
ça um cfcipeu alto impeccavel,
calçando de polimento luzidio,
com o bigode grisalho, as feições
finas e regulares. o seu ar melan-
eólico e grave contrastava bas-
tante com a ardente mobilidade
do olhar e a impaciência febril
com que batia 110 chão com a
bengala.

E' extraordinário como elle
se parece com o João-da-Rua I —
resmungou Charlot, fitando sem-
pre os olhos no desconhecido.

Tenho pouca sorte em apresen-
tar um typo tão differente 1

Apoqurmtas-te com isso ?
Idiota I Nem todos os filhos se
parecem com os paes !

Tenho medo...
Tens capilé nas veias ! Ora

ideiva .te de. ainrira"; e. aosia-íe '

Precisa-se de uma moca -•'>branca. Brasileira, que saibaescrever e contar, estandocondições poderá contar comrtenado superior. Trata-se aTe- lueneral Polvdoro Ifli ia< •'
6-1 r-a- ao meio-J a. ', \ 4

Sem se apressar. Charlot ia,
comtudo, .por a mão no fecho da
portinhola, quando Patte-Folle.
que espreitava pelo vidro detraz
da carruagem, disse :

Espera I
Oqueé?

E' o Filoche e um velho
que estão fallando com o sujeito.
É vem mais outro rapaz.

Meu irmão ?
Sim, com dous homens I
Então estamos perdidos I
Tanto trabalho para chegar

a este resultado I — disse Patte-
Folie. .

Que cousa tão estúpida ! —
acerescentou Charlot. Arriscámos
a vida para isso I

Nada de lamentações. Toca
a safar para Montmartre..

O aleijado bateu na vidraça e o
cocheiro já instruído, largou o
jornal, partindo em direcção aos
boulevards.

Patte-Folle, com o olho pregado
no vidro, viu os tres homens em
animado colloquio, e, prague-
jando, sentou-se num canto do
carro, dizendo:

Ah I Canalha de Filoche I
Foi o teu irmão que nos attraiçjou.
Se o ppanho, dou cabodelle.

Afinal, 
quem tinha razão

era a mãe ! — concluiu Charlot.
Com a sua habitual franqueza,

Filoche approximou-se do desço-
nhecido e interpellou-o:

Tenho a honra de o compri-
montar.

E, apresentando Basiloff. que
se afastava modestamente, nc- -
crescentou :

Este sujeito tem cousas in-
teressantes a contar; portanto,
passo-lhe a palavra.'

Falle o senhor — disse o.
vendedor de lápis, acanhado.

Sim — acerescentou Taupin, ¦
que era a terceira personagem —¦ I
falia tu. que conheces o assumpto 1
melhor do que nlnpu-jm.

Então Filoche. cheio de impp"'
tancia, fitou com soberbo anaS™?
o desconhecido que o 0b- va

com commoção e desconfiança,
perguntando por-fim:? — Dá licença aue lhe faça uma
pergunta ?

Falle — disse a mysteriosa
personagem estremecendo leve-
mente.

Foi o senhor que no dia Io
dc Maio de 1890 abandonou aqui
uma criança depois áe lhe pregar
na roupa uma carta que este ss-
nhor vae dizer-lhe de cór ? Diga,
Basiloff — concluiu elle dirigin-
do-se ao velho.

Sem alterar uma palavra, o
amigo do tio Poirier recitou de
um fôlego a carta que conservava
na memória.

Então o desconhecido, que Fi-
loche considerava com toda a
attenção, retorquiu simplesmente:

Sou eu.
E em seguida, com accento

cuja anciedade não conseguia oc-
cuhar, interrogou :

Essa criança ?
Vive! — af firmou energi-

camonte Filoche.
Como o estrangeiro o consideras-

se com ar desconfiado, o chauffeur
de Nicolau Taupin concluiu :

Soeegue, não sou eu, tenho
pena...

Então, com voz abafada, o
sujeito perguntou :

Onde está meu filho ?
Filoche apresentou Nicolau ao

desconhecido e disse:
Está em casa do Sr. Nicolau

Taupin de la Taupiniére, filho do
ministro da marinha.

O desconhecido, que queria do-
minar-se o mais possível, pergun-
tou novamente :

E a carta ?
A carta foi roubada — decla-

rou Filoche.
A este senhor ? — indagou jpae de João-da-Rua õesienando I

Basiloff. !
—¦ Não. A pessoa que encontrou !

a criança — disse este. Era o tio 
:

Poirier, o meu tremor amigo, o
YA?' me conf*ou o reu segredo para

sent- 
° del,e ,altar. eu poder apre-
•me aqui, neste dia c hera.

á pessoa que perguntasse pelo pe-
queno.

Mas — interveiu Filoche —
quando o senhor vir o seu filho
não poderá renegal-o nem aceusar-
nos de o querer burlar, porque,
a não ser o bigode, é o seu retrato.

Pobre rapaz I — disse Nico-
lau. — Como elle vae ficar feliz I
em vel-o e. certamente, ,0 senhor!
terá orgulho em o abraçar. E' o i
rapaz mais encantador que tenho i
conhecido.

Oh ! Certamente! — apoiou
Filoche. Se lhe traz felicidade, elle

I bem a merece.
O desconhecido ficou um mo-

mento silencioso.
Depois passou a mão pelos olhos,

como para afastar uma idéa im
portuna. em seguida fez um aceno

1 na direcção de um automóvel que
estacionava a certa distancia, pi-

| lotado por um chauffeur de libre
] severa mas sumptuosa.

Agora, meus senhores, le-
vem-me junto d'esse oue dizem
ser meu filho.

Depois convidou os tres hoTner.s
a subir para o automóvel, sentou-se
junto delles e Nicolau disse ao
chaiifícuT :

Praça da Concórdia, minis-
terio da marinha.

Taupin mandou entrar o desço-
nhecido para uma sala e disse-lhe
que esperasse.

Sahiu e dalli a pouco voltou
trazendo comsigo João-da-Rua,
pallido. timido. com cs olhos di-
latados numa muda interrogação.

Filoche nada dizia.
Pensava que ia soar a hora tre-

mend# para o irmão, e talvez paraa mãe. sem que elle pudesse im-
pedir a marcha dos acontecimen-
tos.

Pivoine, ao vèl-o triste, disse :Então, Filoche, o cue tens .
Sobresaltado, o bom rapaz te-

terjuiu:
Não tenho r.ada.

João-da-Rua _DDroxi_.ou-se «*
estendendo-lhe a 

'mão. 
disse bom

voz repassada de ternura :

Não penses que te esqueço
no^ meio da minha immensa íeli-
cidade! Salvaste-me a vida tres
vezes e serás meu irmão...

VIII

LUTA SUPREMA

Quando o Sr. de Fougerolles
sahiu do ministério da mari-
nha, a Sr1. Paimbaeuf disse a Ni-
colau que. em vista de tudo alli
correr tão bem, pedia licença parair até Ermont vêr a sua casa,
desejando regressar ao seu lar logo
que pudesse.

Nicclau consentiu e offereceu-se
para a levar no seu automóvel

Filoche, que fazia todos os esfor-
ços para dominar a sua angustia,
pediu umas horas de licença ao
patrão, dizendo que precisava de
ir ao alfaiate e fazer algumas com-
pras urgentes.

Basiloff tinha desapparecido sem
dizer nada.

João e Rosa-Branca devanea-
vam em doce idyllio.

Depois de trocarem affectuosas
expressões, começaram a evocar
recordações de outros tempos,
fallando. da tia Gibelotte, do velho
Poirier e da vida passada na But-
te.

Pobre tio Poirier I — dizia
saudosamente João. — Era tão
meu amigo I Como elle seria feliz
se me visse agora ! Mas, visto queelle não vem ter comnosco. vamos
nõs ter com e_te.

Smi .—approvou Rosa-Sran-
ca. que logo comprehendeu o pen-samento de Joào. — Vamos até
ao cemitério contar-lhe a nossa
ventura.

Com certeza a sua alma nos
ouvirá I Partamos!

João-da-Rua já nem se lembra-
va dos perigos por que cassara e
podia ainda passar, persuadido de
que o seu amor estava ao abrigo
de todo o mal e a sua felicidade o
preservava de qualquer risco.

Desceu a rua Royale em oom-

panhia da noiva, chamou um au
tomoyèl e ihstallaram-se amboü
nelle. tende João previamenteverificado que levava na algibe'-
ra um porte-monuaie cheio de
moedas de curo. que o pae discre-
tamente lhe dera.

Dalli a meia hora chegavam,
ao cemitério de Ssim-Ouen.

Depois de hesitar urr. pouco
í no meio daquella encruzilhada de
1 ruas ladeadas de innumèras se-
| pulturas. acabaram por descobrir
; a valia commum, onde tinha sido'sepultado, mezes antes, o velho

• trapeiro.
O bom Fréde, sem nada dizer a

ninguém, tinha mandado ccllocar
, no local onde estava o pae adopti-
ivo de João uma cruz de madeira
negra, onde estava eseripto. em
lettras brancas, o nome do tio

; Poirier.
João e Rosa ajoelharam e, mais

ao que uma oração, enviaram ao
morto a confidencia da sua gratl-dão e da sua ternura.

Depois levantaram-se, como
j começava a entardecer, sahiram
: do cemitério.

Tinham mandado embora o au-
tomove! e João disse a Rosa-Bran-
ca:

Estás cansada ?
Não.
E' porque a nossa peregrl.nação não acabou.
Por 

que ?

| 
— Ha pouco pareceu-me oue

,0 tio Poirier me dizia que teria" prazer em que eu fosse despedir-me
; da cabana onde elle me creou

Sim. _ justo — disse Rosa-• Branca. Vamos lá.

I Desceram juntos a avenida de
jSaint-Ouen, passaram as fortifi-

I 
cações, seguiram o boulrvard Or-

| nano e metteram pelo labyrintho
| das ruasinhas tão características
1 que se encalavan na encosta da
Butte.

Pela rua Gírardin chegaram ao
terreiro onde estava a barraca do

I velho trapeiro.
' ¦ > .. ,n\
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l»,, o, _ rrizas e Kiinaiviies .iOj, poiisiJiias cbalcjics :;j. cadeiras 3j, b.il* . a 

prinieira bailariua La Paeliei|tiilo ——— , 
{g|;ic'D!, .icp-isda 1- lila3$, galenasunme.adas,s.cn:rada? i;uoo. O Lagarto e o Peeliinclia por FREQOp"— Cmnaroies;, :;0^; camaroles de -,1

g % Auiauba, >esunda-feira - i- representagjo .nesti capiiai q. iq> Amahha —Xiia ! A sepuir Yerdades e llentirns' Kascimento Fernandas e Itoldaio fauteuil'^ ¦?$: cadeiras, if; galerlas nuineradas, I'
d3 
^ 

*6r»Dd?T«^^dS|0«" Krlim OUOI r«vi«t» 4* Eduardo Swalbach. 
ctodas» 

nUlesOSOKHO DOURAg. Aseguir,,a r^slaA^PAZ. 
f.
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ÜA D OUVIDOR. 93 e 96 -- Rio de Janeiro

orroupondiMitoH mu
. .]%«««> «<

NOVOS CLUBSI
NOS CUUBS

RITTBE, o afnnindo plnuo  
MOTOSAOOOIIE, a íuotocyclettc imindliil
KOYAL, o melhor 
UNDERWOOD, a niaiB perfeita machina de nscrovor
STANDARD, a modera» espingarda (2 canoa) . . .
STAR, a bicyclette mais rcstr.to ato

peçam prospbctos

l'. nruat. «»!>  N. 01U 128000
108000
6$000
R$000
r>$ooo
5$000

Nos Glabs
tio riaiio.N. Ktv1o|Sl<iMi IIuHiIiium
de cm-i-ovor. lIotiioyel^ntíH» 1»>-
«y«i50«* *'

V!IIHM Suiuilnnl H. A. — O <11-
rootor. nvor.. HmiMubttt—
(. ¦vf ik,>¦:11 .Io llciirlíl»»!'íiiiii^ndvcH »——imiw—i¦ II I r> I»U1MHI»'.—1 "¦! " ¦!—Mil»!"1¦utritaumamn* hijbumi 

Pianos RITTER

.lanolro. 115 de Julho do
fC lfl.»fi2tandard

icõs serviços de mesa, porfilaim dif Limoctcs COMPLUTOS FARA 12 1'KSSOAS. Para prospectos | mais detalhes explicativos, dirijum-sc A CASA

GaranhãoDl". BentíUé. Rtie Blnnclie, PjljS,
Companhia de Loterias

Nacionaes do Brasli
35XTRACÇ01ÍS PIJJ3UCAS sob;i flgcnlisaoíio do Governo Fe-deràl. .'is 2 112 horas, e aos sab-badõ» is D horas, (i rua Viécoiuldde Itaborahy n. 45.

A M VII AM A MIADDT — 10"

CÜ RA TOTA\L.M ENTE

BOM NEGvOCIO

Venda em. todas as Pharmacias

2O:0OOSOOO
JOiQE SÂiTOS Por 3 $000, em meios

4(iinrta-l'«*lrii« do wirreiUü

20:000$ OOO Dr. Moreira Semia, ospi-cinlista
<>ui oxtracçOes completamente óxtoj
dAr. Aíirnnte todos t»s demais tra-
Ijalhns; sysleníií americano :>¦ cin
prestações; das S dn manhã jiá S
Ja noite, á rua Marechal Floriano
n. 'M>, próximo Ti rua dos Andra-
das. teloplfone ,'5012, Norte.

PréBpli Iniciantes rc-du/.ulos, a_U-
tulo de propaganda. (B. 35.(00

Por 1 f600 om ineios
abliado S do correutcíls :i liorxiM dp tnrde\<>VM PI.ANO

lOO.OOOS
Por «$400 cm oKavon

Francisea do Burros, cearense,
i éga cie ambos os olhos aleijada
do uma das mãos e. doente, sem
recursos, pede uma esmola a to-
das a? boas almas caridosas, que
o bom Deus a todos t-còompen-
Sft-ra. Pódo ser entrogue A. re.lac-
ção deste jornal. (B.45376

OPERÁRIOS

CLFTDADO CÒ.M AS IMITAÇÕES

TOSSE .
yualquer que seja a sua nutu-

reza, como broncliíte, asthmn, co-
queluche, influenza, tosse dos ti-
pi,-os. emfim, todas ns moléstias do
apnareibo respiratório curam-se
tom,o XAROPE DE PIIfiLLiVN-
DRfo e MARRUBIO DIAS; aven-in A rua Estaco de SA n. fV» e
Uruipuayana n. 140. (A. 49.512

EMBRIAGUEZ
Por me. s habituada que esteja
n?ssofi a este vicio. íioa cotnple-
il.cnte curada com o uso do ES-
ECIF1CO CONTRA A ESI-
KIAUITX preparado pelo phar-
nco;;tit.'0 Joaquim I/)urenço Dias.' ~ venda na rua Estacio de Si

.ai v> rua Uruguayana n. 140.

CIRCO SPINELLI
Companhia ciiiicstro, gyinnaslici o acro

. bntica Boulevard do S. f.liristovam
Director e proprietário : AFKONSO

SPINELLI
HOJE G,tANÜí^çl HOJE

PRÓGRAMMA NOVO
attrac(;õiís r novidades

The Grest Mictielin ^..ofoIÍu
DA MÓIITÉ—Sufflsso sem egual.
Júlio Temperani^^;,aS
i|iie executa u grandioso Iruc/do salia
multai sobre o arame — Succosso da
noite.
Mr. Eduird
Tempepaoi and Temperani
Acroliatul coniicos.
Cardona and Cócó ^Cnll£ÍAmerica do Sul.
Mine. Lili.SÊ5al,ailarina,,cÍ

Terminará a funcçSo cora a dosopi»
lanle farça de J.Grillo UM CRIADO I.U'
BliCIL.

Na próxima semana estica da grnndícompanhia coiitnita.da pelo artisla Tcni«
purani coai cclebriàadss de fama iiiiin»
(liai.

Companhia dramatica J0Ã0 CAETANO
Direcçío do aclar EDUARDO PEREIRA

HOJE
A's 8 l/S da noite

0 espeçlactilo. dia,na em S aclos e
¦S ipiadros

Toma parle Ioda a companhia
Preços populares

Camarotes de i" e frizas
12$; %amarotes de 'i* 6Í;
lugares distinetos de A a
D, 3$; pojtronas, de E a J,
2§; cadeiras, de K a R,
i$500; Galerias, 19; entra-
das $Í00,

THEATRO MUNICIPAL
Concessionário: — W. MOCCHI — .Tempomd» offlclnl ile 1014— Sok

a fJ»o«lfunção dn PrpMtnrg do Dlutrlcto Feder«l
GimikIc Companhia ijyrlca Italiana
doTI1EATR0 C0STANZI DE ROMA —Director e concertado!' de orcliestra

Gornm. ES. Vitale

HOJE 2 de Agosto, ás 2 horas HO«JB
(Jltiinn grandiosa matinée dn companhia

nn ¦ %/r g « nl p*» Q 0 Hei do Riso cm sua 111(11113 crearao
SVIAX lll IM Dc R —VMAX-ACT0WDRA#r'c0^

Nas Margens do Lago de Dahl
CAVALLERIA RUSTICANA
Pelos artistas LUIZA GAR1BALDI e LAZZAR0

HeproducQão Ja vida real das aldeias de Portugal
llrilliaateenscenitçrio. A ncçiio em Tru/ os Monlc»

Tacto! A VINüIMA - 2°, PIZO DA UVA NO LAÜAR
3°, A PROVA. DE VINHO NOVO

DESCANTES E DESAFIOS

Brilhanteilcsempeíilo dc JOÃO DE DEUS, GIIIRA, ABIGAIL MAIA, ISABUt
FERIIEIliA c luda a companhia.

Quarta-feira ;> de Agosto — J! renresentaçãJ
da revist;i Adens ó ' olsii, original de Rego Barro*,
musica de Lniz Moreira. (.Ag4',).4SB

THEATRO OAJtUIS«««

Chega lioje no paquete «Andes», a Companliln
Drainativa eortugueza e

Incdiilcstavclmciilc o mais encantador film tirado do natural, ein cores na-

les com 1.950 metro». 0 dc-per

ESTHÉ\—Terça-feira, 41 ás 8 1^2 horas
iwr O SONHO .

DOURADO

com a peça histórica, poiluirneza, cm 4 aclos, original de RUY CIIIANÇi
dos maiores successos do THEATRO DA REPUBLICA, DE LISBOA

NUA
|pm as suas dansa niv-as, cxetuladas pela fdcbic

TltOUPE IIP, BAILADOS RUSSOS
I » | E* uma «pcrela cncfnladora e decenje. aBlie (K.SSn Sl/aqtlIS ! asaistii famílias JUDICE DA C.OST.A na prulasonista »í»M ^
c'a9 | tem unia grande creação. 0 correcto dcsempenUo U Jg»• Mo J ea Ifillhanle uionlagem, constituem' um TOM»
espectaculo sensacional o melhore mais aríistico

dos theatros da capital

O maior aconleciaientn tlientral (Io Lisboa em
iüia, IO mexes consecutivos cm scena no

llieatro Apollo
Número de completa novidade !

O I- lirt! O r.iiuMMilo! Os sonhos cor de rosa! Os so-
nlios de InifuÜoncin! O scxletto dos avaliadores!

A e»in;s\o das iiiaiioliras em ciuetoma parte
a primeira bailarina La Paclici|uito

O L,agarto e o Pechincha por jXasclnicnlo Fernaad|js e Itoldíio"ÍANHA c tcxlas aa noitesO SONHO DOURA®. A seguir, a revista A PAZ.
(A 13.487

Bilhete? á venda desde amanhã na bilheteria
theatro

CKharoies, :,()*; camarotes de'-",1
$: cadeiras, if; galerias numeradas,
.

PREÇOS^
múteuiip, V
geral, l$üOp

Amahhã — Nua ! A seguir Verdades e Mentiras'
revista d»» Eduardo üwalbach. ,6
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As tropas allemâes concentram-se na fronteira franceza

I

¦7 7â

-cm

AS LEIS DA GUERRA MODERNA
"^J 
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Al I L U A l I

A GONVENÇÃO
Beoularaento concernente __T

iihtiaalMipif 22i i

DE HAYA
Dos meios Je tonificar

dos sés e
toaèardsanaBtos ~

Como as potências devem agir dé accordo
com os'seus compromissos

Dos dlnUM • doi darem das
pounclas neutras

Art. i.» O território da. Poten-
cias neutras é inviolável.

Art. 2.» B' inte.dlcto aos belli-
gerantes fazer pausar atraváic doterritório de uma Potência neu-
tra tropa»' ou comboios, quer de
uuaiçSss ou de provisíes.A»t. 3.' lü' egualmente interdi-
eto aos belligerantes: -

a) installar no território de
uma. Potèifcia neutra uma esta-
Çio radio.telejfraphica ou mini-
.uer apparelho destinado a ser-

vir eomo meio de communieação
coiu forcas belligerantes em ter-
ia ou no mar;
_b) utilizar qualquer installa-

qao deste gênero estabelecida porelles antes da guerra no territo-
nu da Potência neutra eom umfim exclusivamente militar e.que
nao foi aberta ao serviço da cor-respoudeucia publica.

Art.; 4.» Não podem ser forma-
uos corpos de combatentes, nem.abertos escriptorio» de alistamen-
to no território de uma Potência
neutra em favor dós"'baUiáerüí-
tes.

Art. 5.» TTma Potência neutrauso deve tolerar no seu territo-no nenhum dos actos indicados"os arts. 2.» e _.**.
Ella s6 é obrigada a punir ac-tos contrários á neutralidade

quando estes actos forem com-mettidoa ao seu próprio territo-

Art. 6.» A responsabilidade deima Potência neutra não 6 com-
promettida pelo facto de passa-rtux a fronteira indivíduos isola-uos, para se porem ao serviço deum dos belligerantes.

Art. 7." "Uma 
Potência noutrabho 6 obrigada a impedir n ex-

Portação ou o transito, por eontane um ou de outro dos belligera»-
_« ,de-armM. ie munições e em
«eral, de tudo que pôde ser utii"Mim exereito ou a uma esqua-

T__-rí* 
'?•*. -Vma -Potência neutra

_n_J_ obn«»«la a prohibir ou ros-
-«."u nso Pel<w beHigerantes,
_,„ -abo" We-Taphicos, bem co!
SS. 

°" •»>«•""<» <«• telegra-
a.a "•** a°» *_ne ¦*<** °u proprie-
_. ! ¦uf» ou « companhias ou"e particalaree.
triíÜ-" *•* To'i,,*, M medidas res-
n»? « ""JwWWMvm tomada.
b_i»^?* p«>t«iioia neutra, a res-PWo das «aterias a que se refe-
£^__?_.,rt,• 7" • 8** «wrSo mt
la ÍUÍS!?1'** Wlicaías por el-

_«___?,t,_Mlí* ¦eutr» »«'»r* P»'o
jwpetto da mesma obrigação pe-lil__2?íl*lM ¦ ou pAtoutoü
»___?___.*****•" ***• «**•" telegra-
_22__T__*pfcrte" »n *• "»¦P7*°? *• tolegraphia aem fio.
ida..-. líio *6it nr °™«d«

/ '•——--——-__________

: i-petlir uma Potência neutra,
mesmo pela força, as offensas á
sua neutralidade.

Sos belligeraates Internados e
dos feridos tratados entre os
neutros

Art. 11. A Potência neutra quereceber no _eu território tropas
pertencentes aos exércitos belli-
geranteB, internal-aa-ã, tanto
quanto possível, louge do thea -
tro da guerra.

Poderá guardal-as em campos,
e mesmo eucerral-as em fortale-
zns ou em lugares para este fim
apropriados.

Decidira sc os offieiaes podemser . deixados livres tomando o
compromisso sob palavra de
não deixarem o território noutro
sem autorisação.

Art. 12. Na falta do convenção
especial, a Potência neutra for-
necerá nos internados os viveres,
roupas o soecorros .ecomnionda -
dos pela humanidade.

Bonificação soríi feita, na paz,dos gastos"::"õC_3i.sionados pelo in-
tcrnB.me.n.tp,-_;_ui.

Art. 18. A Potência neutra quoreceber prisioneiros dc guerraevadidos deixal-os-á om liberda-
de. Se ella lhes permitto estacio-
narem no seu território, pôde de-
signur-lhes uma residência.

A mesma disposição 6 iipplica-
vel _ aos prisioneiros do guerra
trazidos pelas tropas que se vêm
refugiar no território da Poten-
cia neutra.

Art. 14. Uma Potência neutra
poderá autorizar a passugem no
seu território dos feridos ou do-
entes pertencentes aos exércitos
belligerantes, sob a reserva quoos trens que os conduzirem nuo
transportarão nom pessoal, . nem
material de guerra. Em seme-
lhante caso, a Potência noutra ô
obrigada a'tomar as medidas de
segurança e fiscalização para es-
te fim uoc.essrias no território
neutro por um dos belligerantes,
e qne pertencerem á parto adver-
sa, deverão ser guardados pelaPotência neutra de maneira quenão possam de novo tomar partenas operações da guerra. Esta
Potência terá os mesmos devores
quanto aos feridos ou doentes do
outro exereito que lhe forem con-
fiados.

Art. 15. A Convenção de Gene-
bra appliea-se aos doentes e aos
feridos internados em território
neutro.

-ido..»..' •c\*° P»" »er conside-1 a) se eommette acto«-» eett» aeto hostil • facte jln ' c«»tt» um belligerante;

Das pessoas neutras

Art. 1(5. São considerados como
neutros os nacionacs de um Esta-
do que nfto toma parte na guerra.Art. 17. Tlm neutro não pode
prevalecer-se da sua neutrali-
dade:

a) se eommette actos hostis

! b) se eommette actos em favor
de um belligerante, uotadamente
se presta voluntariamente servi-
ços nas fileiras da força armada
de uma das Partes.'

Em tal caso, o neutro não será
tratado mais rigorosamente pelobelligerante contra o qual elle se
afastou da neutralidade do oue o
seria, em razão do mesmo facto,
um nacional do outro Estado bel-
ligerante.

Art. 18. Não serão considera-
dos como actos cointiiettidos em
favor de um dos belligerautes, uo
sentido do art. 17, lettra b:

a) Os fornecimentos feitos ou
os empréstimos consentidos a um
dflB belligerantes,des(le que e for-
necedor ou emprestador não ha-
bite nem no território da outra
Parte, nem o território oceupodo
por ella, e que os fornecimentos
não provenham desses territo-
rios;

b) Os serviços prestados ein
luateria de polieia ou de adminis-
tração civil. '

Do material dos caminhos de
ferro

Art. 19. O material dos cami-
nhos_ de ferro procedente do ter-
ritoiio de Potências neutras, per-tença elle a essas Poteucias ou a
sociedades ou pessoas privadas, e
reconhecível como tal, não pode-
rá scr requisitado e.utilizado pouum belligerante senão no caso e
á medida que o exija uma impe-
riosa necessidade. Será elle reen-
vlado, logo que fôr possível, ao
paiz de origem.

A Potência ueutra tambem po-
dera, em caso do necessidade, re-
ter e utilizar, até a devida cou-
curreneia, o material procedente
do território da Potência belligc-
Mate.

Uma indemnização será pagade uma e de outra parte, em pro-
porção do material utilizado e da
duração da utilização.

Disposições finaes

Art. 20. As disposições da pre-
sente Convenção si são applica-
veis ontro aa Poteucias contra-
tantes e somente sendo todos os
belligerantes partes ua Conven-
ção.

Art. 31. A presente Convenção
será ratificada logo que seja pos-sivel. >

As ratificações ser&o deposita-
da* na Haya.

O primeiro deposito de ratifi-
cações será eoustatu.lo por uma
acta assiguada pelos representan-
tes das Potência* que nelle to-
marem parte e pelo Ministro dos
Negócios Estrangeiros dos Paizes
Baixos.

Os depósitos ulteriores de rati-
«cações fsr-se-io por meio de
unia notificação escripta e diri-
gld» ao Qoveruo doa Paises-Bai-

! xos e acompanhada do. instru-
| mento de ratificação.
'¦ Cápia certificada conforme da
I 

acta relativa ao primeiro deposi-
I to de ratificações, das notifica-
: çoes mencionadas no alínea pre-' oedente, assim oomo dos instru-

mentos elo ratificação será inuiie-
dlatameute remettida, pelos cui-
tudos do Governo dos Paizes-
Baixos e pela via diplomática, ás |Potências convidadas para a Sé-K.
gunda Conferência da Paz, assim 0'ecomo ás outras Potências quchouverem adherido á Convenção.
Nos casos previstos pelo alínea
precedente, o -dito Gjverno far-
laes-á. conhecer ao mesmo tempo
a data em que recebeu a notifica-
Çio.

Art. 22. Âs Potências não si-

dita ein que recebeu a notifica-
çao.

Art. 23. A preseíite Convenção
p.'o.lii_ir_-*e-_(.it(rpara as Potéu-
chis que tiverem participado do

mnnieiro deposito dé ratificações,
...senta dias depois da data da
a<ta (leste deposito, para as Po-
taicias (nie ratificarem ulterior-
òiente ou que adlierirem sessenta
Mias depois que a notificação-de
sta ratificação ou de sua adhesão

siilu recebida pelo Governo•dós Pai„es-#ai..q_.
'"i rt' -'¦?• Acontecendo que umarp|is Potências contratantes queiraicénimcinr a presente Convenção,
;aj denunciação- será notificada'lpr eseripto ao Governo dos Pai-
.-ses Baixos que commUnicará im-
i.nediatameiit- cópia certificada,
r!,<!qnfor„__-da notificação, a todas

do art. 21 alíneas 3 tí 4, a_.ini co-,
mo a data na qual tiverem sido jrecebidas as notificações de ad- !
hesão (art. 22 alinta 2; ou de cie- .
nunciaçãó (art. 24 aliuea 1;.

Cada Potência contratante é ;admittida a tomar conhecimento ;
deste rgeistr.o e a pedir delle ex-j
tractos certificados conformes.

ção do Chaneèller, dizendo • que
um homem de Estado não deve
fallar, em-seus discursos offieiaes.

... . , senão de assumptos concretos- e
Em fé do que, bs Plenipbtén-Tde situações ereadas e de factores

ciarios revestiram a presente ' existentes de opiniões, de tendeu-Convenção das. suas assignaturas. [ cias e* ll(J aipiraç5,s representa-ieito na Hava, a dezoito de _-
Ontnlirn ,i. ,„ii *_„.._„__. '-ias :or bomens sem responsabi-uuiurjro, ao mu novecentos e ?ete. Li: i •_>
eu. um só exemplar que ficará ^-T-. e '!"e * ma!"tr;am lamf
depositado nos Archivos do Go- ' eD• ''tteraiura ou eni reuuioe. po-
verno dos Paizes-Baixos e dò-rP.útores que na política pratica

sluvista entranhava para a mes-ietores citados pelo Chanceller at-
ma exL-leucia dos pòvõs gèrma- íeetavam uiienas de modo indire-
Illeu-''- cto a Allemanha, mas quc con-

Muitos '.criticaram! 
essa declara- ístítuiatn uin perigo immediato

qual cópias certificadas confor
mes, serão reméttidás pela via di-
plomatica ás Pot"nci'as ' 

que fo-
ram convidados para a Segunda
Conferência da Paz.

ou ua diplomaria.
Parece, sem /embargo, que a

alltisãu aos perigos do pun-sla-vismo não deixou de produzir ef-
feito no animo do povo allemãn,
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para a potência aluada do Impe-
j rio. a monarchia austro-huu^a-

j 
ra. 0 pan-èlavistpOj a força d_
aitracçãii que a Rnssia, e de .lia
aigum tempo, a Servia lambem.
exerceu sobre os slavos, subdili.s

; do Imperador Francisco José, es-
tá miiiaiido ha muitos annos cs
alicerces da Austria-Hungria,
ameaça a sua existência e essa

j força cresceu em proporções alar-
. mames pelos triumphos obtidos' pelos slavos tia guerra com a
Turquia.

-! Kiuguem ignora as difficulda-
1 des que a luta das liacionaliila-
laes, em primeiro logar as reivin-i
,di -ações dos .-iavos, cieavam aoa*
governos ile Tir-tiria e de BisciaC
pe-t, isto é. tanto na Austria eo-
mona Himgiia^e essas diflieul-
daies eliegarain a adqiirir exc-e-
pcipiial gravidade pela .epereus-
são que tiveram na politica ex-
terna da monarchia.

Xão exis;iriam motivos de rí-
validade entre a Austria-Hun-
griu c a Rnssia se esta ultima nâo
s_e eonsideraíse como protèctorados povos slavos e de suas aspira-
l5*33'. e o actual eonflicto ctwu a
Seryia é, como _,. .abe, devido ao
a;m;o que os servios da Bostiiii e

j da Croácia etieontrum
visinho

A importância i- o aleance da
nova guerra, que já estalou, de-
pende assim da attnndc da Rus.
sia.

A principio {odos so pergunta-vam ie o império rus.,, Se limita-
ria a sei»o proteeror platônicoaos servios ou estaria di*eidido aser realmente » cabeça do mnn-

j do slavo.
As iuíormações recebidas atéagora o que não são desconheci-

das dus leitores do Jornal dóBrasil, indicam que o governo de.***. I eterslnirgo (*.tà inclinado a»*>ta ultima alleniativu e se ms-sim Ior. ist„ ,'., ^ e|le se uiaiiti-
TO' «curti se lem mantido até hon-tem, a eontiagraçãd européa, lãotemida por todas a- nações .lo
continente pelas suas incalcula-
veis conseqüência., seria o pontomenos que inevitável.

uo reino

O Imperador da Allemanha e o Rei da Inglaterra, este com o uniforme cie coronelallemão e aquelle com o de almirante inglez
gualarias são admittidas a lulhe-ins outras Potências fá-endo-lhesrir a presente Convenção. ,al,.r „ data em que a recebeA Potência que deseje adher.r A denuncia so produzirá seusnotificara por eseripto sua inten- (effeitos em relação á Potenc .çao ao Governo dos Paizos-BaU fqiic a bóuVor notificado o um alixos, tra-nsmiltindo-lhe o neto de Go depois que a respectiva not_fiailhesao que será dd^ositado nosüdaçãb chega, no Governo dos pjüArchivos do dito Governo. •!-cs Baixos. *

Este Governo transmittirá im- Art. l*õ. r„, registro mantidomediatameute a toOd' a» outras nclo Ministério .Ios NeeoeiSs K°Potências cópia certificada con-Krangeiro. dos Paizes-Biixds informe da iiotificnção assim como .ücará » data do deposito de , .tido.Mto.d-.adh.M-uy.««lioando a '.i.aç,._s effectuado en, V e

0 pan-slavismo
Qtmndo ha um atino o nw_.«•eller do império allemão se apip-sentou ao Bèchstag e .-olicito,,

.Io povo novos o enonne_ sicri-licio- para aiignicntar os meios
de detesn do paiz. alie

| representado pelos deputados do
| 

tí0,'!b>'!{11 l' "O*, tribtün muito pa-a tac.litai ;, al>|.riiv a. (, 
'

j lei imliiar.
I ' ti Chanceller faftc
r das modificações .pie o resiíltad»da guerra nos Balkans produziuna situação das potências enro-

oiuras razoe.'oue âSS ffi S«Í %g« ^ <™
justuiear o pípjeclo do goveron cão a\ xT 

•'t,i"arani <• P**-i-0 P^O que .^^Srp^r^»^^

h nscfonaüdades
naktria-flüRsrÍ2

E' um facto sabido que não sepode fallar de um povo austro-húngaro, mas sim do_ povos damonarchia.
ioií-SUn<1° ° '''¦"-'«useamento de'¦'Pi, a Austria Hungria tinha«toa população dé M.:;.._....(*habitantes t as nacionalidade»
predominantes da motiaivhia. o<aUemae- e o.s niadgs-ares Oguraarispec-uvam-me Cüm 12.010 tjb'»t* 10.0G7.992.
¦>4°^TT ,l1' ^vbs ê <,e-i-o. C. 4 l.i. ,U:1S st.na erronM
çinisidera, esta pane importa».tiSKinia da população íilia.lu :n>mov,u,e„Ul pan-afcpsUi Deve-sedescontai' desse número primei-'amenteemeó milhões de pòteo.pois ,..tes acham-se na Anstnnem sititaçHo privilesna.u, <. é in.roncebivel que prefiram o durowguneu i-nsso — Poin„e não p.^denam swBtrahir-ss á dominação'^seouta que wpritne llMÍareivindicação da Atlstria - «oaustríaco, sob „ qnai p,,dem ^.^envolver lut-emente as partietila-¦«*«»: ridid S da .ua nacional^dè

<> certo e. porém, que o ni. i-i.mento j-anrslavista tem até a^ro-ih pc-ecos partidários eutr» o«polaco..
K*i.ircita a at.itnde do. iche-

quet cujo numero é de S.473.282ti' veidade que o. t.heqnet fC

'W

¦rc-
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crime da aveiá Rangel Pestana

I k accusi «a P

ÍiM_ i.ü.itva MAMS* | &!»•«por-lis»
i na POUCI& «om»a •v,V '
relr», da praça du ' Batu-llia,
qu» t.Mulu-lhe aiiUntnfo
ch» fauer u ai'iwi«*o de um »?¦
tftb»lt)olm'»nto ell« deixou | o1"11
om melo •:  [u ciuya veiu ptu'tt o,,."1"
hunal de invostlgaçiVo ffilfr
mina liou», .lo loífar ilo Marjo,
por <*««caminhar uniu suu paru»
to, rapariga d o menor eclade.

por desgostos, tentaram sul"

qiiaiiik; Invadiram o vui- jiljí,,®''®1 José de|
flulo ou imytia das fr-wuiiKU»,' em | Ptimo"^

| cldar-ae. Ingerindo ^
peixeira Palmyru lelxolra 'M9

I Soviü. de « iilinos. cMada, §M|dente na Poybu de Cima.
ooaufreira Luoliidu
do <9 annos. ousada, numuloia
no» Oulndive».— Na enfermaria do hospital
d ti Misericórdia morreu o sor\ -
«ai Antonlo Dias Marque». "te
tuTiU a« Paços de J; orrelray >\m

dta 10 do muz findo t»i <•"•

iiiinltiíatnçilo ord.lra. uxIgl.mMa . \i., Sl.„fnaerru nto daa repartlijflii» mi ,Vrí-íz 'H tiavou-i" uma graveuttnto o governo 4© ur^^Kl" „
lindar uma féstlvldadíjíSanto SCsievam

llORT

;n,fia

l)r.

O \lornal iío Brotll, om
fevvicò telogruplilco, jí notlewu o
assassinato que se deu lia dias na
cidade Jo S. Paulo, por oowawgg
de um bailo na <
Avon ida Rangel Pestana.

Levado pelo citime; José
em meio do bailo, na rosidcn-
dc sen próprio pao, matou

,i tiros ,)|. reviiíKor sua esposa
1). ldvira ãenrpelli, fugindo em
seguida para Mogy d"* Cruzes.

\'oiu a intenção do embarcar
narn sua terra natal. Portugal,
los6 Fonseca voltou n S. Paulo,
lininisiaiulo-ae mu casa de seu aiiii-
j,. Manuel gédro da Silva, í.iscal
da municipalidade, A rua Oriont
u. 228. ou,le foi preso pelo
Frankliu Piau? 4" Dgg**» Au"
jciliar.

As declarações do accusado
O indigitado nssnssiuo do Dona

Elvirn Si-arpelh. declarou, na po
lieia. com i;xtefioriliii.iv:f çyUlsnío,"ser de menor edado <* ter-se «a*
sado com K!vira Searpelli; nog
amor. apezar da oppoetcao dos
paes.Notou, d^sde o casamento. '|Uo
a sua mulher era leviana "m ox-
ccsso^ .Muito cnqiiottc, vivia sem-
pre a cavaquear com os rapazes,
gostava muito de bailas •' diverti-
inentos e pouco s" in-;<>iuuioaa va
com os servi«;os domésticos.

Brigavam ir<xiu^utem°nt(
vido a incompatibili lado <1<* gênios
,. ,¦111 io !as as cdiPoudas. a uiu-
lhor alnauí lhe nu to^t . nlirases
que íâzlam *uppor da sua .utple-
liifiSl coulugal.

151 vira gosta va ímmeiisaanente
de cíífos de oavalliulios e ia eoi"
||p s»nipre iis funccOes de um
c-ir.-o iultullado nas visiiihaujas
de sua

pubUoaa, orniinanto o governoiiAo altendu as reolamaqOHH doDouro.Hefiuldnmonte, exigiram o on.cerrumento da repartljüo de fl-iiauuaH. Tliusourarla, Justiça,etc.O povo invadiu o Corruu» 4 fo*
teleuTaphar ao chefe do governo
puüliuio justiça tmmuiliuM puraa eausa du Douro, tornando leu-
porsavel o governo po»* utterio-
ro» uconteolmuntoci.

Tolosa (Niza)
Rograsaóu a Portulegro o lllua-

ire liiapo desta dlooeao, 8r. Dom
Antonlo Moutlnho, uuc. no oum-
prlinonto dos seus ileveres epla

rtíaoffloni no loKur da liatrad»
Nova resultando ficarem ferido»
on «caulutcH Indivíduos: Antonlo
Gonçalves, ilaouolla frenrueila;
PrauoIscIS .loa* uulle, de AluacíVo
f im tal LU|«.

Oa doua primeiros recolheram
4 Santa Casa iltt Mlüerlcordln.

Dentre »» ferido», o ma In oi-
(elidido í o Antonlo Gonçalves,
que apresenta gravou ÇBrlmoutós110 eraneo produzidos por uma
alavanca de ferro. H«te l'oi eon-
diulclu aijuelle lioapltal em carro
do bola, sendo acompanhado a'.8
(illl pelo rogedor da citada fro-
g-uezia.

Beco de Santo Aleixo
seu so dell a tl'ilgioa occurrencla, Jos*, ooritratlo CttRldo ««.."SHK' i|ltOPam. voiu m»«r a »«» ¦ (leni'lRlOlRS DO ZIOHEflK)cunviilou a esposn pari lr no elr- ,no logar da Abellielra N aUOnM | ,:.llHtuI,t| „ t,gtg froguesla de To- d'hURlJlKA uu 4UAD.WU)

i>,. KUn, W«U, nAo ncclltou o Contou etitt.0 losa. Cattute e Alpa Ittto, Indo ,,, oarbaramcnto aKKrodi -
i-ouvltfl, aecres?ptanJo qui PTJ" i¦?{'y.r'A>.4^1fc..n'iJl vinliam d« d0 ',c"" l""'' 1<ir'nlil:"1 proximo da

in jr no ballo da easa do «eu Jos^ lywein . qu.i u d)_ A1. , padr« H'aiielapo A|grauo soque ,glm ,.,)(„u?nclttt „ lu-op'tlOTrlo .Sr.
sojm, o eoroucl Fonseca. ^*%SnAo "u mbW ^W?M®Xwar«Sf dj ProSnl%'VSn""};

O marido deseunfiou das intv.i- L>u!,;io de uui roubo jfeito polo. ^ _ tamb.M, do Sr. Car-. V'?s,Vs " morador no loii- S2
C«l,« da inullier e fk'ou uuprtv dous. g avo- '"s 1-rederleo Mm1 1 .n.ue.. \ sal da Castnnlielru.
hit' inns !-m a^r.iiwT! V-* p^JSieu",'loT'n'belro? o"i'iuai »«uf, reeeber Irdona me* um "nolho''df 

^asto!'"'; jsrs,' '«»» .%•««#: "«rc. vJawuMrti sssnl
X'jjwr •1 

fcft-fsa-4 tMW, saarflw M KSSUB Ivendo-s" ambo. , jeclarou. eslii ° bonito h.>• mno que o» hi . | r0M,ltou pnnir-lkie quasi todos os |O VJjcuo. -Si- • (jeu ,jvias i l-avara, de 1 ortaleare compu- (jonjerf deixando-o em estadotendo sld«.i ahr' .1 ^... (1 i|U;l\ /.era .• llie ottereeera qua»»Uo o j-MlS(ani^. lastimoso, e ainda porfl/.era a sua entrana cjnin tontou arrastal-o para uni |•o. \

«ram justamente mellioro»
jilíiyeV» 11 uo apreuenlavain me-
n,tirt;slw wtdunK' o„. «
õ-rn fmi dinjue de ferro, o 'ereuu
VHtcedor Ue Napolello. pai Hatido
um dia liulii flelda. onde çií alum-
no» de KI. ii Jogavam o urlket. e o
footiball. disse oliolo de onthu»l-
asmo : — " l;'<il «i civ»ç ganha-
nvon a batalha do waterloo «
UM GENERAL ABSABBIKADO

PELO FILHO
Km New Vorli, o Ouuoral rotor-

iiuulo llirum Duyrou, do Hü nu-
nos ilo oiltido, foi unsaHsiundo com

DERBY CLUB

A FESTA DE HOJE

EXTRAQRD1HAR1À COilOORMHGU

GRANDES PRÊMIOS

Depby Club e Dp. ppontin

| hora de isnlrar 1»rlmonHnÍ j ^ BbMtX i/eíoTnodr,wl pura o pr., o esMo ®||^®tóe^e2lHapoH

,|oiis tiros ão revólver; quando
dormia, por seu filho, John Ctios-

1111

de

m iodas :is o
Jjfiilho, padrinho de (asa

, ,].• .1. »H*^ Fonsi^a
.vá conversava a »fo eoui
;;i voz baixa e cada vez que
•S'> se avizinhava delia, pvo-

; mudar de conversa.
. então 'ine a matou no «es-
o .1" oiume. servhnlo-se .le
riiõivêr Smitli, novo le*m-
ralibre o.',

i'.' bom atirador e
uBo eiTiivá o ah-o

Jaefxa ile npi"sentai
autoridade porqu»? a
longu viagem; que tea
pratica do « rime.

Viajou dez léguas a P"
ti<i bolso.

Foi até fi estação (Io Talioão,
em S. Uonuft o elli totmni o tl'|m
pura Sorocaba, onde se embrenhou
no sertão. ^ , ..

De IA veiu para S. I. atilo, dis-
fuiçndo, iioiuislando-se nn
u. -><\o da rua Oriente, onde re-
sido o fiscal municipal Manuel
INÍSalo <ln silva H ônus loi pre.sg,
na madrugada <le houreiu.

Nilo pretendia fugir para o
estrangeiro, mas apresenta r-sfti
mais tarde,

Uni til ^ orealizadas as corriUnc annuuciadas j «axonlos
paru hoje pelo Derby CMub, em j maior

fjepuezja | coinineinoraci\o do seu -9." anui-
versa rio.

As tribunas e ar®l)tVuçndiis es-
tfio repletas de iurfnían e luiuiüas,

tür-
Esto, ltti onze niiuos, divorciou-

so da esposa, o nossa f|uoatüo o
pao tomou o partido da noru eon-
tra o filho.

Jüste ficou Kiinriiando spinpro
a o pau,modo ro-

jue constituo
patrimônio das rucan que |niisto momento Vono,!ll«V.Í,<!l«» \) imaiores Vorqas de hitnuuii«Ud<- •

foot-hall disciplina. u 1 .a ort ! dos Olnbs que nn Liga iParaense de

CAM1' KO NATO PA I{AIONSE
li' a sejíiiinte a çollbeaçilo aeral

lobustedê o e.iraoii-r e bnjffii os
olhos pelas archibancadas dos

i tfrandex cluBfe nos «SBlches, seu-

a das "S om H'tl ro de
braços. l»or iferiu ainda eom

isiiingar.ia num dos „• ¦alildo sobre a arma nu oi a
, luta. o que a .votoridade
"argftuu Ferreira Bastos

terfclílOnèo a»Osabia que
a arma A
perdeu na
depois da

.•om 'J3Í

Santos.
rlv.João A.IKllíto dos -

.•••« da rua de s. «oqut da.

|in.''"i'náo-'íne ,;Uprlmeiro confia*
do objecios de ouro no \aloi de

,. O segundo na lmpoitan m
dr ir,o$. ellc- deaapparevca »e*n
llie dai contas de ta<:s ob.'e-.o.

Alferrarede,.

.Sr. nisp.em Portalegre em 1910; ao tomar m)Sl,
posse da diocese. Vor _ todo o
novo foi acompanhado até fi casa jonde fic-ou hospedado, divisando-j
se na physlonomia de todos a
maio:- alegria pela sua visita.

Beja
I José de Carvalho e Mello, de
122 annos. foi lia inezes t-olloeado
| como professor de instruci;íio p. i-

TVinmaV maria na Aldeia da Cabeça Gor*Xliuixicii d;l J(!H,e concelho,
] Ali!. lnstallou-se em casa de

prosegnem com grande aotivi- j Antamllo Góes. almocreve, casa-.. , . (,om (Custodia Dias. mulher es-

autoridades, pois
O accusado, depois do photo

sraphailo e Identificado, foi tra na-

Pairou sobre e^U
casa í uma medonha irovo^l l; £ otJ,\ao11 liada de chuva toreentu wiano

em .obresalio toda. a pu oaçílio.
As faíscas electrlcas danifica-

ram tres prédios: um. do s. • Mise
-Maria Palhaes, ausente uo Bra_,
ali. e habitado pelo sr. Job« ¦\ar >
e uma orlada, q.ie, teli/.inc"ti., jnlo estavam c-m casa, ou' o.
onde está lnstallada a escola do

Ino e habitada . .
fessora. ausente em Coimbra
Neste prédio, que pertence

tem "afiança na sua défea /' rêrniTníno*ê

dade os trabalhos de ornamen
tii.«;òos para a próxima feita do$
taboleiros, que este anno foíii
com desusado* nrilhantlsmo.

Torres Vedras
Num Pinlial. sito a Valp dVAnr

d reza. proxlmo aos Casaunno®
d'Alfaiate, freguezla de ». ledrj
da Cadeira estanco no dia 10 iil
tard^ vários trabalhadores a car
reffii.rem tres carros de toro»,
com destino ao Brumabal. sueeii-
d^u iiup. ao procederem ao carre-
ratiiento do ultimo, este. cuja
carrada se compunha de quatrP
enormes madeiros, ficou tuu<-V
ro. pelo que saltou para fllma dp

afim de regular o peso

X o d i

PORTUGAL

jKE: : 0^.»rW Ra»!â
ustnUado nas v.siuuauças -^aãda'P..hlica, ou-1 nr>Lria"da'Conceição Pinheiro e ;o^fio®, Moga d|ns''-, rio nGuardará iuliramento. Silva,, cahlu uma talsta que des . r-ántelro. da mesma frogue/.ia|a 14 flò corrente, eui que de aiuard.ua juigauí truiu a ehamlnê por completo. ' Pondo-aê o carro em marca,

O outro prédio mala dan „Stnli0 esteja péssimo;
que pertence ao Sr. Albei to Uo- ] nRo uirdou <|Uo um enorme solaj
SetlaenÍ|ufoal i KblfSdo por vaneo fieesse.rolar os^madeiroj
sua filha, a hra. X), (Pai mi'a
Gomes da Costa. a. qual. na oe-
i asiao em que estava acompaniia-
lia de varias senhoras, uma tais-
ca entrou na sala; por felicida-
de nlo matou pessoa alguma.
Apenas uma menina, filha da Sra.
D. Beatriz áofia Galvão, desma-
iou. estando bastante tempo sem
Jalla. " '

dbelia e um tanto formosa, masein extremo leviana. De madru-
gada. o marido sahlu para a suaoccupação, mas, ou porque jA an-«lasso desconfiado das relaçõesda esposa com o professor, ou
porque qualquer outro facto o fl-zease voltar a casa, o que é cer-to h que, entrando pela'casa deum vlsinho, para penetrar na sua,foi encontrar segundo uns. a mu-lher vindo do quarto do hospede,a quem ag«redlu barbaramente,com um cacete, pisando-o, depoisde prostrado. Segundo outros,encontrou a mulher no qu^ital e.
agerredirido-a esta fugiu comple-tamente nua. Em seguida o mari-do entrou no quarto do mal acon-selhado hospede e sovou-o foru-
talinente.Aciullram varias pessoas, queconduziram o professor, sem fnl-
la, num carro, a esta cidade, paracasa de seu pae, o Sr. José Joa-Mello, ama-da adminis

Cio UCi
Porio. '.i de Julho,

Xa noite do festival de São
.1 o Ao no Palaoiô de Crystal. al-
Siiem aproveitando a contusão
que sc deu por occaslio da tro-
Voada que houve nesta noite, por
brincadeira, raptou a imagem ie
S. João que estava na cascata.

Andaram os guardas dos jar-
ilins do Palácio numa roda viva
em bus, a do santo Sue tanto en-
rlqueoia a cascata e aão davam
com ellu. .O gerente do Palacio. br. viei-
ra da Cruz. que havia dado bom l
dinheiro pela imagem, e A qual I
ju tinha sincero aífecto. pois ella
era o pretexto para as lucrativas
festas, tornou responsáveis os
em pre gados encarregados da sua
guarda e que afinal nau foram
tfio cuidadosos como o deviam.Os empregado? chegaram a
descobrir uma pista, mas o santo
é que n5o appare'. ia. o que os tra-
zia arrellados e jA dispostos a re-
<-orrer A poli. ia. '(juando. por oc-
casiüo de outra trovoada que pai-rou sobre a cidade, appareceu nasruas uma gracioso procissão de es
tudantes que ao som de guitarrasI* violão mal arranhados, canta-rolavam a Si João. sendo a ima-
gem raptada, conduzida num pit-toresco andor de madeira rosca,
levando pendente do braço direi-to um balão venezlano.Na planha do santo lia-se "Bom
filho A casa torna".Assim percorreram as ruas nomeio 'de grande folia, os estudan-tes sempre em descantcs. tomaram por fim o caminho do Pala-cio. onde tiveram ingresso com :maior satisfação.Dirigiram-se para a nave cen.Irai. onde alguns oradores deita
ram falia humorística e IA dei-xaram o santo embora com umíjraço fraçtiirado. _ èrii virtude d<i
quéda desastrosa durante o tra-
jecto.Em Moçambique, travaram-se de razoes os corticelros Alber-to Gomes Monteiro, residente m.rua do Campo Alegre, eom Joa
quim Violante. da Calçada deMoçambique, razões íjue termina-ram em vias de facto. tendo es-te ferido o Alberto com quatrofacadas nas mãos e costas.O valente fugiu.

Em casa de Joaquim da C.u-fiha. do logar do Monte, fregue-7.ia de Melmedo. concelho «le L»ou-¦ada. foram apprehendidas 53caixas com balas de pistolas Bro-Wning e Lafonchet.A mulher do Cunha foi apa-nhada com egual contrabando.Foi presa bem como o marido,
v— Na sua residência, om -Mas-

sarell.Oá tentou suicidar-se dis-
parando um tiro de revólver naregião parietal direita, o serra-lheiro José Maria, de 22 annossolteiro.Desgostos df família levaramtresloucado «Iquella resolução.Também, por desgostos, ten-iou suicidar-se. ingerindo uma
pastilha de sublimado, a costu-reira La ura Alves da Silva de 18annos. solteira. ,A requisição da policia destacidade foi presa em Aveiro a cos-turetra Emilla Lúcia da Silva, dasescadas 6o Qodeção que se tinhaausentado para aquella cidadedepois de fazer acreditar que sehavia suicidado, pois assim o fa-zia crer. por uma carta por ellaassignada que deixou sobre o pa-redão do Passeio Alegre Cl Foz nodia 3 do corrente, isto para enco-brir um crime de abuso de eon-fiança segundo uma queixa apre-sentada pela Sra. Josephina VI-elra da Silva, da rua da Cadeiaporque tendo-lhe confiado um en-xoval no valor de 60S0CJ0 paraconfeccionar, ella o foi empenhargastando o dinheiro.A fiandeira Maria Rosa Mi-randa, de 22 annos. separou-se haf» dias do marido Horacio deAlmeida, de 20 annos. tambémfiandeiro, com quem vivia numacasa da ilha, área do Breiner, 230.A Maria Rosa encontrou narua o marido com aspecto dedoente, dizendo-lhe elle que vi-ilha consultar o medico e que iarecolher-se A cama, pedindo-lheao mesmo tempo que o acompa-nhasse para o tratar. Ella con-<ioeu*pe e seguiu-o. Chegados acasa o Horacio mandou a mulher"buscar gasolina e quando ellavoltou fechou a porta e, de faca"em punho, tentou feril-a, o quenâo conseguiu porque a Maria
Jtosa se defendeu energicamenteconseguindo desarmal-o. Mas e!le
lançou mfto de um revólver e
desfechou tree vexea sobre a mu-
Jher. attlngindo-a apenas eom
uma bala num braço. Como a
visse cahlr Julgou-a morta e dls-
parou um tiro na cabeça.Pelo Governo civil do Porto
foram concedidos, na semana
finda em 13 do corrente. 59 pas-
suportes a outros tantos eml -
grantes que se faziam acompa-
nhar de 37 pessoas de família, to-
tios com destino ao Brasil.

Eram dos concelhos: de .
Guimarães : Povoa de \ arzini

10. Vlila do ronde ! Braga 1.
Porto 8. Gondomar 5, Louzada A
Mattosinho? 1. Santo Thyrso
Paços de Ferreira l, Mala 2, Ali-

Amarante

ja 1. Pinhel l, Penaflel 2, Pa.re-
des 1, Gaia T, Macieira 1, rei-
gueiras 2, Baião 1. Albergaria a :
Velha 1. Vllla do Conde 1, Ama-
rante 1 e Slnfães 1.

Profissões—Pedreiros 3. pesca-
dores 8. marítimo 1. empregados
11(1 commercio -1. trabalhadores i.
lavrador 1, cocheiro 1, carpiu -
teiros 4. negociantes 2, tecelao í,
alfaiate 1, tanoeiro 1. sem pro -
fissão 24 e ignorada 1.

Eilades— De 15 aos 20 annos
7: de 21 a 40, 3S, de maia tle

I 40. 14.Instrueção—Sabiam ler e es-
1 crever 36 e eram analphabetos -o.— Houve grande desordem na

Afuraila. Realizava-se a festa dos
pescadores a S. Pedro. Teve de
intervir a autoridade que passou
para a cidade os marítimos José
dos Santos, da rua dos Gulndals,
com navalhadas profundas no
rosto e pescoço e Francisco
Ferreira dos Santos, da rua da
Corticeira. também com varias
navalhadas.Em 21), navios "defensores
da republica" tiveram conheci-
mento. de que numa typographla
da rua do Duque de Loulé tinham
sido impressos uni pequenos" pacards" com os seguintes dl-
zeres:—"Quereis ser rico sem
trabalhar bebei as aguas de RO-
dam"—e que deviam ser afixados
por diferentes pontos da cidade.

Aquelles indivíduos-dividiram-se. allm de ver se podiam encon-
trar os portadores para saberem
quem era o. autor.Cinco desses Indivíduos, dos
dos quaes faziam parte Antonio
Mendes Barbosa, ajudante do no-,
tario da rua 31 de Janeiro, An to-
nlo Pinto Lisboa, industrial da
rua de S. Jeronymo, pouco .de-
pois da meia-noite notaram que.tos lados d-a rua do Duque de
Loulé, onde esta instalada a ty-
pographla, vinha o exquartelei-•o da policia Santos e um outroindivíduo, que parece tambémnertencera Aquella corporação,de onde fíira expulso depois dosacontecimentos de 29 de Setem-bro, tendo, como o Santos, estado
preso como conspirador.Suspeitando delles aquelles se-
guiram-nos, notando que elles,
proximo do tabolelro superior da
ponte se separaram, seguindo o
Santos pelas escadas do Codiçalem direcção ao rio e outro atra -
vessando o tabolelro superior da
ponte, em direcção a Gala.

Como tivessem percebido queelles la armado, ao chegarem ao
posto fiscal, na barreira do ladode Gaia, avisaram a sentinela.
que era o soldado José da Cruz,
para que o revistasse, pois era
portador de armas de fogo.Ao tal indivíduo, como ti-vesse já atravessado a barreira,o soldado gritou-lhe que fizessealto; porém, como não fosse obe-decido, seguiu sobre elle, quelhe disparou dous tiros que attin-
giram o soldado no ventre. Ca-hindo no solo. aquelle largou, a

esta vlllaTêm pairado sobre
grandes trovoada»,
searas <» vinhedos. _Na freguezía de S. alinao uma
descarga electrlca fulminou um
rapaz de 14 annos e deixou para-
Jytioa das pernas uma
que estava próxima, delle

arrasando

mulher

quim de Carvalhonuense aposentado

3

Arnas (Seruanc'.elhe)_
Ha mais de oito dias que aqui

tem trovejado e cahido grandes
1 batesas d'ugua, o que já yae I»rc-
judicando bastante a agricultura,

j Francisca Antonla, mandou um
seu filho do 1S annos, As Corgas,
para recolher , em um córte de
gado, a roupa da cama, que es-
tava na cabana.Passada a trovoada dlrlgiu-se
Cl córte Maria dos Prazeres, viu-
va. que encontrou alli o irapaz de
bruços, morto.lmmedlatamente correu A po-voação a prevenir a família, Indo
esta buscar o morto, que apenas
apresentava o abdômen dilatado,
envolvendo-o em u>ma manta.Urn pastor disse 'que viu ca-
hir uma faísca electrlca junto &
córte.

Aveiro
Na semana finda om 30 de Maioultimo, foram concedidos no go-verno civil do Aveiro 26 passa-

portes a outros tantos emigrantes
que se íazlam acompanhar de.seis
pessoas de • família com os se-
guintes destinos :America do Norte 2 e ao Brasil24.Eram dos concelhos de: Olivei-ra d'Azeméis 5. Estarreja 2, Ail-bergaria-a-Velha 1. Agueda 3,Vagos 1, Ovar '3, Aveiro 2, Oll-veira do Bairro 2. Ilhavo 2, Arou-ca 2 e Feira 3.®•Profissões :.. proprietários 1.artistas 2, negociante 1, agrieul-tor 1. serralheiros 2. trabalhado-rea 3, commerciantes 2, lavrado-res S, estucador 1, domésticos 2,serra-dor i. caixeiro 1 e pesca-dor 1.Edades: de 15 a 20 annos 1,de 21 a 40. 22 o de mais de 40, 3.Instrueção : sabiam ler e es-crever .17, eram analphabetos 9,

que. apanhando o infeliz Ram<W
se embrulharam com elle, undit
cahlr-lho sobre a cabeÇ?- <1",
ficou em mísero estado, tendo «
morte 'Sido Instantanoa.

Valle de Peso (Oato)
Numa daa ultinww noites d

esplendido luar diverso? P^^vln

torta6 cie"'tamSnha proeza.

Villa Nova de Paiva

Pairou sobre esta
cr ande trovoada. A 
troa desta vllla, na "erJ^0a"g „'uma pastora. filha de Joao tgmi
cio. molelro. apaswntiuido um rH
banho de gado, que foi attingia<
por uma. faísca, que ?^'0UA410^.becas de gado lanigoro. X pas-|
tora. felizmente, ficou Ulesa.

Villa Real 
|

Reuniu-se na Associação Com-!
merctal. a commlssão da gran
dlosa festividade ao Senhor Je-
sub do CalVarlo. que s® «allza
nesta capital de província noB
dias 17, 18 e 18 de Julho.

" "* 

' ^ ^ 

' 
'

Fo"t-lnill disputam ó Cnmpeonato
! local, sesHluiíl os últimos jornac/
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lpameni, favorita do pareô Extra

vllla, um:
tes kllome

tração deste coticelho, onde* se
encontra, parecendo ter o cra,noo
fracturailo, um braço partido e
lesões Internas bastante graves.Não consta que as autoridadestenham procedido a qualquer dl-
ligencla para prender o aggrea-sor.

Belmonte
Ilouve grandes inundações noa! terrenos inarglnaes da ribeira da

! Gaya, proxlmo das povoações de
| Gonçalo, concelho da Guarda eGaya, deste conselho, em conse-í quencla de, no leito da referida
| ribeira, se terem feito escava -
! ções e se encontrar alli uma dra-

ga de extracção ae minério, per-! tencente á companhia mineira de
j que é dlrector FranclBco Rodrl -
fuez I.afuerza P.odriguez, resi -

ente na citada povoaçilo daGaya. Os prejuízos são enormes e
por emquanto Incalculáveis, pora ribeira se ter desviado do leito
actual, abrlsdo, por Isso, profun-dos sulcos nos terreno»' e urra -
zando as sementelras.

vendo-se na ptlonse muitas car-
ruageus.

O Pavilhão de honra eslíi oc-
cupudo pelo inundo officinl, sendo
esperado o Sr. Marechal Hermes,
as 14 1|2 horas.

ROAVISO

Federação Brasileira

das Sociedades do

Remo
Montem'• esta Federaçriõ-^recebeu

irmutncras cartas e muitos tele-
gr a minas de felicitações polo seu
annivêrsario.

Compareceram na secretaria ilcs-
«nftlMlaite. nara apresentarem

C. do 1 tomo. | 21 11 0
iPaysa ii^-O .
1'nião. . .
Paiitlier . .
(ínarany. •
Vpiranga. .
Brasil. . .
Alliaui.-a. .

I a| i
I 21 0'I 1

1
21 :l
II 1

0| 2

:ifi :s 3
12 O

r. 22
2

:i 2l 2:s «| o
sacionacs, para verificar a for-

purificadora dos "sports
athleticos: a mocldade que alli
vibra é sempre sadia e enérgica

não ha pela banca a bonlusao
de classes tão commuiis em ou-
tros sítios de diversões. O vicio
não se sente bem naquellas para-
gens. As archlbancadasiau" ae-
leccioladas como os salões...

Não é possível conter o en. •
thuslasmo que a grande yictoria
nos causou a todos que nos.inw.-
ressamos pelo proprlo futuro uo
paiz. Os nossos playors uao ven-
ceram somente um" matcli spor-
tivo; mais uma vez demonstrava | - ficou assim COllsti*sob os tropleos a libra nu - ! w-. y' "Jd _ » .. ... r. vr...

Haddock Lobo T. C.
ltemrilos em lísseniblín geral

extraonlinarin, no domingo pas-
sado, os sócios deste prospero
greiuio xportivo, elegeram a Di-
rector:u, que deverá dirigir os
seas ilestinoi no período de 4 de
Outubro <le 1914 a í! de Outubro

SOO OM LIUJJIV.WO .1 - f. ; ,
y® «-".to,; vi^»;to;-^r««-

SJllf 
6 " reS,üa '!US 

t: ! ver/o M»:
riauo Alcanlara : 1° Thesoureiro,
F.ageiilo Oliveira; 2° dito. Adal-
herto Caiwllute; "Captain . An-
tonio H. de Azevedo: A íce-Ca-

Prosidomte, Horacio Ma-

Coimbra
Foi colhido pelo comboio, pro-

felino da estação' de Ta veira, o
pai*beiro Joaquim dos Santos, de

annos, tendo morte lnstan-tanea.— Uma grande trovoada pozrm sobresalto os habitantes des-
Aos relampagos que fusllavam

m ôlfferentes direcções suece-
lam-Bd, acto continuo, ob tror

 — , .5es retumbantes e aterradores,
de blcvelettas, brilhante tourada , « tudo iBto acompanhado de for-ni-nmovida tlsa'.l,inos aguaceiros. que produ-jlraqi enxurradas, causando inun-

4a«0es.

tart.

Azambuja

Foi deliberado haver festivaeB > i^ «idade, eni 24 de Junho.
o kermlsses. no jardim pu » leo M  ........
torneio aos pombos, pelo Club de
Caçadores, • exercícios pelas cor
?orações de bombeiros, corridaB
de blcvelettas, brilhante tourada
4 antiga portugueza Pl'ori^^a
pelo arrolado emprezario Vloto-
rino de Sòuza, esplendidas '"umi:
nncões e arraial no recinto ao
rulvarlo' no 'qual tomarão parte Relido despedaçadas
os artlstas José de Castro, de ! çor terra multas
Vlaniia, e Hamallieda. de Vllui
Real. festividade de KgreJa com
uin dlstlncto orador do Porto,
sumptuosa proclsslo com figuras
alegóricas caprichosamente ves-
tidas.A commiastto vae esforçar-se
para que venha aqui a commls-
sao de remonta adquirir cavallos
para o exercito, nos dias 17 e 1»
de Julho, e para íbso conta com

auxilio do governador civil do : ^dlstrlcto camara municipal e Asso-
clação Oommercial.A com missão trabalha com de-
nodado afan para que esta festa,
que já não se realiza ha annos.
attlnja o maior brilhantismo
possível. ...—Na semana foram concedido»
pelo governo civil, 23 passaportes
a outros tantos IndlviduoB que se
faziam acompanhar de 10 pessoa*de família, todas com destino ao
Brasil,Eram dos concelhos de i Valle
de Passos 3; Chaves. 1; Alijft, 4;
Murça, 1; Villa Real. 8: Mondim
de Bastos. 2; Mesáo Frio, 2; Gon-
domar 1 e Ribeira da Penna 1.

Proflssfles: trabalhador 1; cos-
turelra 1: lavradores. 4, agrlcul-tores 4; domesticas. 6; Jornalel-ros, 3; servlçaes, 1; eBtucadores,

proprietários 1 e sem profls-

•ta. sociedade, pçw.,. ..
comprimentos e felicitações ..a
directoria, os Srs

 sua
Américo Fonte-

fc,0°e8pectaculo foi bellissimo."eleven" d<k Exetor Club tinlia a
disciplina magnífica que o tem-
peramento ile nua ruça ;|aq!l tu.
tudo era ordenado, coinblnado,

ren, as regras do • Assoclation.'

A arborlsação sofifreu bastante,- ' ,e lançadasarvores. As
eacargas electrlcas foram mi^

Êm Santo Antonio dos Ollvaes,
ma 1'alsca, penetrando numa
asa. entrou e sahlu, »em causarrejuiüos.!Em S. Fructuoso, uma outraatou umisulno.¦Em Lordemão, uma outra on-irou em casa de Julla Ferrugem.percorrendo varia» dependen-ias. limitou-se a partir um poteiam azeite.Na Cova da Raposa, cm Coso-Irias, ainda uma outra fai&ca cor-
ou um grande pinheiro.Além deste» casca, muitos ou-

tros houve.Os fios telegraphlcos e tele

tonio ... .
pinIn". .(. de Oliveira Freilas
Procurador. Henrique Machado.

Gommissão de s.vndioancia
I Clanidio lnibuzeiro. Joaquim Al.
cantara e Arthur Saldanha.

Nn mesma assembléa, foram ap-
provados os lista tu tos.

p

iJionicos foram fundidos em dl- rês""Dr. Alberto Bandeira,
Octavio Macedo. l)r. Oliveira Cus-
tro, Arthur Alegria, Flavio Vieira,
Romeu Peitai, José G. Marques
Guimarães e outros.

A sua actual directoria é com-

m lr-:.:áa

Hebréa, concurrente do Grande Prêmio Dr. Frontin

nelle, João Falhares, Dr. Oswftldo

Foram detidos na estação docaminho de ferro os Srs. Dr. Al-berto Carlos de Pinho, advogadoe notario em Almada, Abilio JoséPiçarra, amanuense dos cami-nhos de ferro. Este conduziauma mala contendo 8 pistolas e96 caixas com balas, sendo, aotodo. 2.400 bala». Ouvimos quea policia procura um cesto que .....diz contér 100 pistolas, prosumin- |Ve"r"Í2 é eram analphabetos 11.do que esteja em Barcellos.Estes indivíduos dirigiam-se
para casa de D. José de Mendon-ça. filho do Conde d'Azambuja,sabendo-se que na passada se-mana os mesmos estiveram naquinta de D. Jo-sé , Indo os tresna sexta-feira, para Lisboa.

fugir, sendo perseguido pelo Bar-bosa. ,pelo Silva e por outros Jn-
dlviduos, tendo o Barbosa dls-
parado sobre elle alguns tirosde pistola, que o não attingiram,nem conseguiram agarral-o poros perseguidores terem cahido Ttawpllnflnum barranco e aquelle desappa- .wa>xv»cnuorecer. Tentou suicidar-se, dispa-rando um tiro de pistola auto-matlca no peito, o negociante Sr.Joaquim Ribeiro, de 52 annos, ca-sado, da rua do "Bomjardim.

Antonlo Luiz Pinto, de SãoJorge de Fontoura (Rezende),
queixou-se contra o agente de
passaportes José Henrique Dias,de Santa Cruz do Douro, porque,tendo contratado com elle o em-barque de.duas pessoas para San-tos, deu-lhe 70$ e dous passa-portes, nâo lhe tendo até ao pre-sente retribuído aquella quantianem arranjado as passagens.Ha tempos, uma família pa-rente de um indivíduo que falle-cera em Ramalde recorreu a dl-versas entidades a ver se con-seguia que fosse exhumado o ca-tfaver por lhe constar que o seu
parente pedira em vida que apósa sua morte lhe vestissem umdeterminado casaco, no que foisatisfeita a sua vontade.

Aconteceu, porém, que a refe-rida família contando encontrarmaior espolio do que aquelle queappareceu su.speltou que o refe-rido casaco occultasse alguns va-
lores e dahi o pedido de exhu-macão para revistar o morto.Attendido o pedido pelo Sr.
juiz Vaz do Tribunal Cível, foi
exhumado o cadaver e revistadaa roupa, mas nada se encontrou
e lã se foram as esperanças de-um thesouro que suppunham en-
terrado. • & pauladaAgostinho I^ulz de Souza. ; buidor mral
da rua da Lapa é um pobre de , Nespereira. por Abilio
espirito que se julgava eíifelti- ' c.a mesma frçguezla.
çado. reior endo por isso A» vir- , S. João da Pesqueira

Na freguezía de Oliveira, desteconcelho, Appareceu morta emsua casa Maria Machado.A autoridade mandou procederá autópsia do cadaver veriflean-do-se ter sido entrangulada. sen-do o mobll do crime o roubo. £
Pelas investigações a qüe se o ^ ioii v-ii|está procedendo ha llgelrat-, sus- I"õr^seTratTde 'lím"aBsumpto"^'de

ersos pontos.Km 26, nova tr.ovoada nos apa-orou, chovendo torrenclalmcntecahindo grande quantidade de
edraços. As. ruas da baixa inun-

qaram-se, causando grandes pre-
Íulzos. 

Ao mesmo tempo que os
eus. moradores so viam affllctos,

»orque a agua lhes entrava em
todas as casas, na séde da Inspe-
óçüo dos Incêndios recebia-se a
ioticla de dous fogos: um no
Café Piolho, e outro em Santa
justa, que foram pro,niptamentetxtlnctos. Noutras casas, a agua,entrando pelos telhados e portasem communlcaçáo com jardins e
terraços, causou também Inun-
ilações.— Pelo governo civil de Colm-
Ura, foram . conferidos 52 .passa-
portes a outros tantos emlgran-
te? que se faziam acompanhar
de 17 .pessoas de família com os
seguintes destinos:1 Buenos Aires.. 1; America do
Norte. Si e Brasil. 43

Eram ilo concelho de: Figueira
«  _  da Foz. 3: Coimbra, 5; Miranda

etuar nos dias 19 a 21 do proxi-i .3t> Corvo, 12; Soure, 1; Condelxa.
mo Agosto. Tomou este pecado i; Louaã, 3; Feira. 1; Catanhedo,
encargo um grupo amante «a i; Cela, 1; Montemór-o-Velho, f»;
terra e que pelos seus interesses oliveira do Hospital, B: '''aboa. 4:
constantemente pugna, arcando \ poyares. 1; Penacova, 2; Arganll,
com a indifferença de uns .ei pombal, 1 -e Penella, '3.
com a relutancia do outros, só t Profissões: ourives. 1: agrieul-
confiante 110 seu patriotismo e ile tores, 18: domesticas, 16: serra-
todos aquelles que p apoiarem, j dor, 1, pedreiros. 2; alfaiate. 1;

A commlssão organizadora dos, padeiro. 1; proprietários. 6; em-
festejos de AgoBto vae. pois, Ba- pregados, commerciaei?, 3: estu-
criflcar-se pelos outros, receber jante. 1 e sapateiro, 1. _talvez multas deBillusOes e des-! Edadeii: de 15 a ,20 annos, !):
gostos porque Isto de pedir, em- j,. 21 a 40. 21 e de mais de 40, 12.

posta dos seguintes SljgS
Commandante Itaul Oscar

i-.I são 1.
| Edades : até aoB 14 annos 2; d»
bis a 20. 3: de 21 a 10. 12; e d»
, mais de -10. 6.Instrueção : Bablam lêr e escre-

Vianna do Castello
Ji foram iniciados os traba-

Mios para a realização dos gran-
dlosos festejos d'Agonia a effe-

de

sabiam tirar partido ile todas as
circuiTistanclas e sabiam permlt-
tir a iniciativa pessoal ! ! 1-ol a
impetuoslilade que nos fez ven-
cer. Mas que linda ImpetUosida<¦
de -Uma in-.petuosldade que nao
teria os preceitos clássicos e que
atordoava a defesa n 'AtS]
dos adversarlos

o ataque

peitas de quem seja autor ou au-tores do crime.
Sernancelhe

Nesta localidade pairou umaenorme tro voado, cahindo uma'faísca electrlca num carvalhoexistente na qulntn da Gaya,deste concelho, fazendo-lhe umaenorme brecha de cima até ao

máximo interesse para a terra
é sempre doloroso e' ha muito
quem não alcance o seu pátrio-tico fim: e ê grande o sacrifício
que tal emprehendlrUento acarre-ta a quem se propoa nfto deixar
cahlr no olvido aquella? tradt- .
elonaea e brilhantes dlversõei.
qoie tanto têm contriiHíido para.tomar a terra conhecida, attra-
hindo aqui milhares dê foras!*.!-

, . ros que. deixando entre nOs B e*-fundo e entrando uutna ca^a de c,,SHn {j0 ^eu oure. animam a noshabitação, a distancia de seis
metros, onde estavam os loca-tarlos jantando, e uma cadella.
que morreu Instantaneamente0« donos 0a casa apenas soffri»-ram o susto. Na cozinha, onde
a faísca entrou também oes-
trulu uma arca 0 toda a lou«:a.
e. Seguindo t para um córte de
gado. matou ' Vâ cabeças de gado
lanegero e. uma cabra.

sa vida local nor multas e d lf-
ferentes maneiras.A comml«sã*o das festas <:a
Agonia Iniciou, pois. os seus pe-nósiis trabalhos, sahlndo para a
rua a colher donativos para oe.í
poder realizar.

Instrueção: sabiam ler e escre-
ver. 33 e eram analphabetos. lü.

Campo Maior
Pairou sobre esta vllla uma

(horrível trovoada acompanhada
<le granlso. que cau?ou prejuízode milhares de escudosA consternação é geral, poisnenhum proprietário escapou a
tão grande flageilo.

Castello de Vide
Por occaslão dos festejos de

IS. Pedro na rua de Santo Ama-
ro o Sr. Manuel Maria Dias.
offlcial de diligencia ilo juiz de— Foi etclta a seguinte lis- !llir4tt0. tirou ila alglbelra umata de corpos gerentes do HospI- p^^tola. que involuntariamente se

• I

tal da Miseri or lia:Provedor. João Augusto Lou-reiro da Rocha Paris vle^-pi»vel
dor. .loAo Caetano da Silva Cnm-
pos: secretario JoséJLP Ilibei-" i ro; vlce-sec!etário. Antonio Viei-

Foi violentamente agçrelldo ra da Cunha*, thezoureiro, Atini-
la. José de >'ouza. dlstrl- I bat Carlos r»n

Sinfães

pistola. lhe disparou. Indo attingir o pro
je^tll uma perna por baixo da
rotula, de .Toflo da Estrada Pe-
reira. fazendeiro d*Amieira. deste
concelho.

Fariu ltamos. Presidente; Capitão
Ariovisto de Almeida Uego, Vice-
Presidente; G. Almeida Brito, d.
Secretario; Amynthas de Lma, A
Secretario e Major Carlos Frede-
rico de Oliveira, Thesoureiro.
CLUB DR EQljlTAQAt)ARMANDO JOUGE

Realizou-se no dia 30 de Julho
findo, na sfide do Club dos Pepinos,
onde funeciona provisor.amente, o
Club de EquitaçDo Armando Jorge
a sua primeira nssiiihjjfêã geraiafiui de eleger a directoria e fa-
2er-se a leitura dos estatutos.

A directoria eleita por propostado soc'.ü Domingos de Carvalho, li-
cou ussiin composta: Presidente,•Dr. Aristides Caire: Vicc-Presi-
dente. Coroner Francisco Vaz Li-
ma; Secretários, Dr. G. Brandão
Júnior e Ali teimo li. Jorge; The-
loureiro, Renato da Costa Pereira ;
Conselho Economico: Coronéis Pe-
dro MoutinUo dos lieis e llemete-
rio Guiiuarilea, Tavnres Guerra e
Dr. Alfredo do Paço.

A Directoria foi considerada eni-
pousada, por proposta do sócio
Agost nlwi de Almeida.

1'ela nssemblén foi apptovada
unui proposta do soei o Armando
Jorge para que fosse consignado nn
neta o nome do fundador do- hip-
pismo no Iírusil, o npmlmau Jai'0-
me, como liòmehtlgeuí aos seus ser-viços.
"0 sport é um apurador

moral, combate vícios
e fortalece o caracter"
sPhrnses como a "desta epigra

phe e muitas outras sob o mesmo
ltensa mento. 10m com prazer os
que se hntem pelos s]»orts.

.São do apoMolo da cultura phy-
sica-sportiva, qv.e collahora no
Jornal do Commercio sob o pseu*
donymo—V. V.

Eil-as: '

atordoavais adveroiu.«.M • ¦ „ , l tA nossa defesa foi admirável!
Os "backs" Plndaro e Nèry Inutl-
iizaram todo o esforço dos pro-
risslonaes, o campo esteve sem-
pré dominado pelo uosbo team, e
Rubens, formidável e incansável,
marcou de tal ior;nii o antago -
nista mais temível que. o obrigou
a limitar-se ti evilal-o. .

Rubens; Lagreca, Rolando,.Pln-
daro e Xery, Marcos» Xavier. Os-
man, Frledenrelch, Abelardo, Os -
valdo estiveram todos brllnan
lés' cada qual desempenhou com
elekancia e .efficacla a ;¦ in saftg
que as respectivas posições lndl
C<Todos os homens que se iuté-

A Capital, de Heilo Horizonte,
publicou hn dias a seguinte uoti-
<'ia: ."1'm (Jor maiores nriizeres do
brasileiro consisto no''verificar que
o tiossi» paiz tem ou ppssue qual-
quer cousa melhor, maior, inais
valiosa' tio qtie outra quahiiier.W eom verdadeiro e orgulhoso
prazer, que nós aftirmaiuos:

U Amazonas e o maior rio do
imindo! Bartholomeu de Gusmão
foi o primeiro homem que se cie-
vou lios ares e cru brasileiro! Utiy
Barbosa é a primeira raeutalida-
de (to mundo!

F. não nus cansamos ile' pio-
curar motivo paru pronunciar
phrasos semelhantes.

Sabido como nfis gosnmõs qtinn-
do temas opportunldnde .de desta-
car as cousns nacionaes. pondo-iiiem primeiro plano em -confronto
com os estrangeiros, Iiódé-se fazer
'tiiua pequena Idéa do desgosto dos
tillios (lo Minas, Estado onde abuu-
ilain os mlneriiés de toda'u especie,
de nilu terem pudido garantir que
possuem uma pedra preciosa de
maior valor entre as outras pedras
celebres.

Hoje, os. mineiros jíl não têm
motivo para .tal desgosto.

Minas possuo a maior e mais
perfeita esmeralda do inundo!

10' verdade5 que d "'Rainha de¦Minas", que A assim que se dono-
mina a bella pedra verde, não tom
uma historia complicada como as
sutis eollogas.iMas isto utd deve ser um mo
tivo de orgulho para os filhos des-
ta terra, pois a "Rainha de M>
nus", í a primeira pedra preciosa
dé ° grande vnlor, cujo brilho nãi#
tem . cansado. uma desgraça qual-
quer. •

A". "Bainha .de Mina»'' foi-encon-
trada em uma exploração feita pe-
lo. eapitulistá brasileiro Sr. -Áureo
Martins, cm .uma lavra até. então
desconhecida, no município de
Arassualiy. .

A pedra foi vendida para ti Al-
essam patriòtlcamente ^nelo tu- t jllnln„gg. seiuÍo lapidadit pelo Sr.
uro deste paiz duvem a" Kmilio Schupp. da cidade de Idnr.

im parardesenvolve
footliall. sport que

ueseovou-v, corpo e o-carttctcr.
que não admltte jogo de dinhoiiu
.• ao em vez de pervertei a alma

engrandece o fortalece.
a vi'1 orla dos Australianos

oi saudada na lnglawrto^«o«o
manifestação de um grande

novo que nascia, o nosso scror
de otr— dia deve também ser re-
cebldò com/ enthusiasmo como
evidencia de uma raça. que sabe
qUo1r'. Roosevelt perguntou uma

ez a um profeta01, de l-Tarvard se

da freguezía;la Cr-jz,
aleão; 1° fiscal. Do

mlngos Gonçalves da Silva Car-
valho V fiscal. Jos« Mona ilo
Carmo Pereira de Carvalho- 1*
snpplente. Veríssimo Caetanoriomef; 2° supplente. Alexandre
Augusto de Carvalho Vianna: 1"

. fl-ca.1 da rgreja. Bacharel João
1S. pela» 15 noras a Camara 1 d AlpoIni d'Agorreia fle Sã Cou-

sessão estraordl- tinho; '2* fiscal da «-greja. Jos-r
fi . òn«ulta Luiz Gonçalves Pereira; Ia »"P-

sso ft?- vir- jtudes de L,oonor Magalhães, da |rua da Gloria, para lhe tirar o:
enguiço. Para tss<» exigiu estai
varia? roupas que... foi em-, l.m
ne nhar deliberada- O Sr, José de .«ouza, da rua nar.a jSVueT Antonlo Jaclntho iVr(*sta Cabral, apresentou queixa «oure

eterno ciúme
por ciúme, ha dias. no iogar de-

ominado Pilar, na Bahia. Maria
Lourdes de Castro assassinou o
arregador Antonlo I.uiz do"*armo.

A aceusada foi presa em fia-
«rante. - ! ¦

"¦partiram ante-hontem para a
Inglaterra os ** foot - ballers "
profissionaes dr» Exeter Olub.
NSo é larde' para celebrar mais
uma vez a estrondosa victorla
do "scratch" brasileiro.O desenvolvimento do foot
bali é uma manifestação auspl
ciosa" de* saúde e de força. A mo
cidade se retempera nos grouiuls
para o "sport" é uin apurador

f" 

'iPf

"Oondor", o laureado do "Oran-
de Fremlo Dr. Frontin," en
1913

Dtihi a "Rainha de Minas veiu
liara Bello Horizonte, uchanito-.se
em exposição na joalheria Dut-
hiautina, do Sr. Francelliuo ll<»r*
ta.A beliissimn pedra que não tem
a menor jaça e brilha como nenhu-
mu outra, pesa trinta e oito qui-
lates.— Sen valor! perguntámos ao
Sr. Horta, numa visita que hze-
nios a preciosa pedra. Não sei, respondeu elle, uni
amigo meu e. que conhece muito
bem (, vnlor das pedras preciosas,
disse-me que assistira fi. venda ue
uma esmeralda incito inferior a
"Rainha de.Minas", em. tanianlio
e em brilho', pela quantia de du*
zentos contos.de ríis.

A sei isto verdade, a pedra flU®
temos sob os olhos valerl tuiiuo
mais."

A "Tarda", da Bahia, transcre-
vendo essa noticia ucorescentou:•'E' preciso dizer, para uso do,
leitores pouco práticos nesta con-
sa <le pedras preciosas, que M'11''*
nã» tem esmeraldas, como uno as
tem todo o Brasil. A muravilhoaa
pedra do que falln a "Capital .
simplesmente uma ttvrmalina,
que a região, do norte de ulinas?
principalmente Acnssuahy, e yy"lenta. Deve ser uma turniallna
verde, de colorido egual ao da jmeralda. o que faz com que se »
d0 o nome de esntcraldu do.l"»s";

De resto, esta confusão é #»"
ga; n&o foi senão esta Ulnsão• d\> .
esmeraldas, causada pelas tunn.i ¦
nas, então desconhecidas, que nu
iou lio recesso dos sertile# hrnsil _
ros os iivcnturelroB do* p' „ .
XVI e XVII. entre os «l"»^..^

o football não prejudicava os es-
tudos da classe. O profossor res-
ponileu que llio. Ao contrario. j.. yatfSaaiera um elemento do moralização >oaçnes (Io Klo.(iasi íirau ., . j)do caracter e na gnlvrsidado lAfinal é ou nfto 6 eaneraia»»

l I» AV II, Clliii- *«  „ í,-rão Dias. Paes Eeme. "o
de esmeraldas" e fundador das I

IE



rfOTAS OFFICIAES 9Bh| OS suburbios l®^3 r 1menm dn Heeretnriii de Estado h .» ,  __. Mpor eolltrtr main <|(* «I«*x aiillOH (l« J II *ff .; >3
Proaidancia da Republicn * 

(iniutario do Interior H'.'VIti, (I ..ctu qui- (1 ex un 1; run 'da- 
a j * I mi it I 6IT6I10 DO PfjVllllljQ j. S<ii)i-it" cuffio. A vadiagem e os gatunos E,"° .*r- :V'"»»«i i..,i,i,» <io« , Ji;.:tiwniiin .liunlt'in n« I'uli® do OblSW qualro rnenea du lluoti- .1 rir'. ,lil"-T,° ',": ¦?' •" g*»fveiiJ-rioi: I «-!!.• J. J. B!« r Cea* .• a on-.,.act* .il»»olu. ' Wm

s Sr- &«¦ l'"« MM! Prefeitura f§»MM Mf, «?* 4®" : 
" 

OlitlCS 00 LSItN DO filO j¦fit * ,: V* ®*f« coiwtal. l»r. Ksiiuils \u '»,«'.« ...V . 1 . , , iwinilofctt d , s vu.j,., idu. porunu, »,.,¦ «>» ?.!«» dii \ iaC/.ti, Hi. jouno-a debate nitre ok Mlnl.tros ».»•'])r llarlwiiHi <!oni;tilvos, .NUnislio '-luy. Ik.ummuOI I'um.sa i.n.ui.l.ft 11 rollia do yen-, "ia "» »••' »««« «.•„!» < ii|»lial m»i" J""# «JJ (a;slmu,doj JMo Alfro-! Oob.;iihe* Spt ii.iimi.i.- fob#*. wv o -m, .-•• i^.mari^ -.N»- I trntando os •*«. Lean, Entm, .J1 j: 1 ViaciVo; General Ves'paslwiio .de Nanirallaou-se brasllelio dmimiOM do me/ »Jo Jullio find\ da, V1"' °\n,,al '•»«•» « monte cssa pragn «>-M x #11 h »e. retarlo, it" Cipr.a.. por mom., de r«»n •«.•*• lM* >einloi do ultimo "iiukaM- ;m.iu 7. Barreto. Andr* CavaU-antl ¦ • ,m3M
\1 iiii'diK'rfiiH' M.*.i»isiow» <lu J f ftiliiiuMi Tinder. natural da jM.'eie,taria do c ;#»•»;,< Hj» 1 Municipal. 1 H tj* v«'; qu" tfflc* a vdUiugcm' 0, o » K,'av<f <Je que Kao. tj u« • s;. <|u t«*rr«*ii*> 1 i<; I'a 1 • i •• <1" h.* 1 a -to -0 Itio :».• « --.eri H^#eiro, que, concedido '.i^H

U u,J rinJ.i.. 1 !»• V. ¦ !'*"! eonwdlda txslo Si . tiftiut- roiilio. f,;!.,; 1 !,M',S o 'i>«oj, ,c-tfarlo »in- viil.a., a So..i-und*'¦ JT'oimiiujira <li>s . s,r,il°" 'I¦•'ftrta»fe 1 ru ern mesa 0 o o pun ' untcu dt- ha- ¦SiMUHlOiWH Ucniral I iiihoirp Ma- l'0» li''t'ri'*la<io niir la «haa ral I'Tufwiio a JiiMllagrto, ri-^. (nriuoh • Suhurhiu «• vaxalMiucliitfoni^ »ub* f¦'.?i,. \ J1. °* v'* • *,a,z rtlr j11* .\i-»-s. hao «• ,mu.i tl' ,° *""n' «''' • " "u* • o National appro- ^d§BB.Oia-tlo, \ ICC-I ItMldiMMle do ^dciiatiu ^'i if V iw .0 da Hri^a- da ltd, a iirOl'^KWa ' alhodrull'-a • «• luilrAa 1*01*111 -iin itniii iimio- « < "» '* h' ' u';l! ii-ci-ia* ••t-uh-i utpub ;m|>*'i radu *;** in air- va.lo o da l:itervrn'.;8.o a me- - 'E^mj
4. Uavimwulo (k» Mhamlft. lE ' l'«dk-lai .loKt- . o.-lho d». Ham- • |», Adella i:»»a«aa do Baradwo. ;) 1/i"' VL "\M f„<;";hur 0 ' ¦>- A^emoKra diu,u«lie i;s- ,;j,ja f«m*tiiuc-ional perdeu tocht <$Miui-jiiin'aw in .mihinun; Immmi imiIo, mh<,.h» (K hioiin lau rjauinu; cor- tinha... 1,01 falta da lu/ n-t-h d:t- 1 Apewu de oavei*. <?oaio aK^.-M-ram cudo. u jc t«6i -•-«uiwt»- H,ia , f;i, :,n i iU-d#. \.i»* n 1 «.&!«.tad os I1 on^eea I Ioimiioh, louder da r ' 

dm 
"hoMiH.i •••MHaK1^n.-TlLeiaV'Sm ! ^,,, .f"1:1,1',IM* «ai «»uo ama <}u niahahli «,/. a s..«i «<•'«; d<? peli» tH-.o., »xp.,yioa ,eUi.a«i0H '« iaflvo. compete j'.te para tazrJ-o. .aia ona na Oinnara dos l>e|)Utados- NiHtloiml — hervi«;o 'i". '" J.V'' "{!, r|l/Kh,,w Icuibia logo a 1 . da Ukm. roi.n .v >hu .<r.ian:!a de m.i comos. a cohnWio <j.k u;u«^ auto-, em que o «pprovou a 1 nt. . venn&o "e to.loa |

{.Jc„t»r4il .laeqias Uurk,u<. t cXa 1 ^v! ¦ l'ul "u V'iVku ni4^H"lur:« t ,, j functor,a, :o Joa.,uim A)vo, .p. i.^r.-k; d-.t. terr.no a So -¦ ?"****» ^u,p,iu a i ^ 1i*,.o •niw«/dl/is • 0:1... ¦> • -o' > m.o t'hp'.-i. ia i .Jc iitHpcc<;ao J^iiu claiitf), j»a. iiii-cssii ales us «»./,««„. ; nt'diiclf I lopaxatiora, com a ;¦ »«e r*^iue. ui .••;n < ottrra x 1.» opiuino rn.m 'esta* %
r r;!V'1 ,Vs' ViIUt0 li«:" •iodrl'rfu,te ; , ... I r<W«!iid.;rn*; iuiui.rr.ipta- s«io a« ENGENHO DE DENTRO dal e*ta ixiic'o As ^ r^l?' '-«v" m,n^ ok s,-,. Sri.ant.ao i- I«.»- iM>a, (^)milKiindjinte •'!« Bl'i^ada Po- 1 1 •1 Ul' Jjuartoi-ijeiicrai, .Mlu — A 1 leloituia luamlou pumi- <(u<*Ixok da atornu'ritadh iioDiilanlo • ••¦irn- d«-nin# do m iy. ,ie!). '' ri" dt- ui,.. !::. • erda. Uarno* * Maimariea /1... ..I • |)|S tiiuiui Colli,1, I'«-'K .loat* do .Nu«yl|iioulo Mi-u.Kc lioutem a i'f»!0lta;a0 do Conxe- ' , . * ¦*' aa-uiaon popujaijiu "" J n'f" do pia/.o dt ^ .aji ,:j.a t. AJ n#.; ,;J i; .j -in vita 1, .•i-r

, ' ' Mil' ' ' 1 1 «i.. atard ••.•». Il<» .MuuP-jpal. autorlvtando o I'lc- j J JMll' • ' ^tarit#i? e (J:ai'.o« os ru- , rotl v l»MKrr:iTI'!<A.  I'm:. •• vinrc difcfc. ¦ a •-oiitar U--.. . tVj.'i.-iait.vi Ju.-/- A!o-i Herat ar.uuUar-^e " • a  r*t> h ** "it.ii/;di«'0iii 1. 1. iiuo I ***ii(Iatn: Jjiih oi't'lciacH, .scuif 'vit«» a eittrur em atre-rclo com .-"H da .mprcusa, alitn d«? qui? oh da* ;.m dr rsiario do Kr»U' ,«» ti.ra do leruio* sem p«>- 1 i'r. *. .• *1, a ri,, .1, j «j, -;.i r,;,Ml..rii;tr;fc :Qn« 1p«UftiW4i^ao hoicm.nc da ",u "" l,J" '-aiaUiao l. n.jani. ria MfttropoUtana dc Hp.irrs podcrcs <-onipctc,,jch pouliam cm oftli0 pedindo - di»r al -a:-, ar-endar. cniprc>!ai do il.u 1.- K..-1-rraJa a 'jnaflo* ap«- "I

K.-linhli.^i foi pfpufe  §1 „• yajfedo v- lmtiilj,fl„ .iV-fenta' »M"^ 'M61'1"""1!" i,7o §| 
""""• fl,u#|(."''.ru."'as '..a n- k";.;'-' 

'^r. 
:t'*. ™rp%iK'*rcii ajlldante dio OPilciKs Capitao. v. ...... *¦ () .lortiul tin liraAi'i iihh m» I»r.n- <io t-onira e»ta<Jo «ie ftlt ' , .,,,-V , , ' 1 ' f.a'" .-antoi4 AlO'vu. Bua.'qu.- lJul»|lem;<l<» i!mm Ueliai#-* partu-

'm tMggmsnmm  — ;~gis^wms|»««K5w«afe»psn««•«&»^ asisw a&rei
awMH.Ko.Mn  v. 11 .JBSiNWrw:.*fet!rrxs?SB^,w^«sr.w ---HisCTuJte^wt »«Ar«sswaK: 

- •
. . Jj$" I'^rU mmm fi OS fflOSflUlOS®^ •• ""V-»»«"'«.« m- • * ..*>4.r»•«"».«. Ss...lad... para;? ,rl,"u ':;,:i•;rsr«,0 .fii," •t) Major i.c.tc ile Castro estoco iMa 'l «r:d«: ifftuiral. fiscal Mario 0 1 '• Mu.'ll.iladc publiva iics-o imtiicnKii , qu,- na rua i;omtnendodor Ti.lxei- i•« cumprulicnHao do -rea'iiueu rcpu- 7' n,l(} oosta»»ie o- - «-s ; prooibindo d pu.»l^a<;.\o dos uia-

liO'riM'M iki Vilija *MiI:»tar oa-.li' r.rP 1 luiiia# 1 ui. * / .' iparte .da tidadc, oa b- todo o con- j ra A'/.ev>do q3o VchIo#- nenhun.a blicqno, de e«pnlbar-.se a instru^ao ",'"a!>".'..s0, ,a I>ro" J?ara-^ticoH ^t" ¦ ilhor 0 • local .piiio o'i^icims/ 1! Auxiiinr do dla. ajudant^ Kly« Como e «atddo oh moaquitos i toil7» o bem c.-tar, toilrt a ' J.,1,fj; |'l;,de muOiclpal, do contra- «• ma is do que qualquer tciu o go- 'pus" (juc M t,.\ 'l,snt-l\d-,"Le!o ' Ho Tribunal «? A£inl»rr«02fre *«i»'
li0 1' 1 0 I'-'UHSO dc H«.; las ,,M «fto animaoH noc!vo» . por trim- j dimanado«, por justa i r["- vaduB a» irrosularidadeH v.,rno o dever de promovei iu4os i aciordim -fee Trtbiin^? ^dSI'pfnto ^

oa prova 1 » T 
' 

0M. P™*"* ?a, «»af,avVlSl (L^ ""'ori.iaden ad- al^,rnit do povo in,tn,ir-,c! " . j Junbo ultimo soffrlm com o« i de.pacho: ^roferlu «0utnu
'1 ' * a I /.ii-*c rj |i|Vii,s Hoeco.-H fixcaCH I »uar ilf-i !<<f ii1 PalUHlies. t> pbo, fobi 0 j mi 111st rat I ca.s sao esca.sso^. se nao ' \ • 1.. 11 »i ^., wi,1 nrimilai-in ,s;'' a »eu cargo'a ma- 'JemalH paciente.s vloiencias • " OHieie-ae ao ^r. M-nSstro '» oo r rente. orrolr^^ ^ Nl^Uemair ^v'1 fJ**uun-0« por i«; totalwenie nullas. ! (|(.;Vt .'J it 1 suh ^ do Lv,"ii de Art's c Of- i'«'-tuae« e ameacaa de novaa vio- j da J utile* dando-lbe oont.eci- 'Aptvseni.aram.^ -Iionlwu' <> 1' j!-!'1". Munlz. .Siscinlo. Auguato; dovtr^T &° al,'am'e 6 ' 0 »ulmrbp, contJinia •• «out - 11,/•' juato qrfe it' 'prefeitura f;' °s- fonjoso e rceoiihcw que j i^V^'d UUJ: U\*" «oiiHtrangem a • ^erito do conteudo da preaentfe

IVucnl'e Ltx.ipohlo .lard.m dc \l-.i « Mariano. ,M" UcMt|; \um\rA u-lndii por n.uito tempo ilea- voiv.-i ,m pnuco as siia* vinta- quautia muito mitis clevada do | ;"crdaue de lo«romocio necesaa- ?* veritica que ^
h,« e •.»« 'PiMiem¦» \|., 1 \, 1 •M'ct'ao -dej velileuloa: flscaliHa. A reapeito dizMnri, jornal quo a ; polk'iado. Os agenies de repres*fio ' par, aqu.thi localldade oxide o tinil «#u dou.« mil cooto^ »eria de ' 1'; *? ,J.-aempenho do mandaio , ^ Ptdicfa enta infrlngindo as or-

dfinto fa ordetis do OVncnil I •, i"ia ft Hacal Carvalbl- martfe*'* d* urtT 'lag'o ye devtt um V'1 ' ¦ -,,s,os a" « | ""di a 1 lamente eonalderavel. e candoaa. . ^lonaiderando, quanto aoa trca ? *'*»<'•> Cinzano & C. e a aociedado .
j , , , , ! 1,1 V' ' a 1 uil;itil0 Venaiieio. novo mctbodo pilra deatruir ' ? •' ,SU»?.L acyflo moral sadora. e - 1 fOmniH, umIo •> umtittra que re- ; Primeiros paciente*, que, tubals- -.^u^u.8l,a rorino comp<»lilrf.m• innai .0 i5,ipHsra l-ardo.vt), ,os posios. auxiltarea d»;! a«juellea inaectoa imnortunos baa-!da ordom a aoranti- , PTFnAnT? j vcrtcaac. cm favor do^ r/,frea pob'i- t,r:d0 em todoa os s«u;s effeitoa : JU'JieJaime.'ite perante a 1* VaraJiisjwetor 11:1 .In tit a -ile lJ».'vVao 'oao Mailt « 11 n a ) taoto-iiumei-uioa' ho aitio ern que : r,#,H n * a traiiqiiillidadc de J rxwaua !«-v. n5o trari;, os n-^uiradoi brme. 0 aecordam. que mandou cesaa- ; federal Armando Cbatel a pres-Borloib e liii'lwis dc tiro 4a Jl" io-' 'V?n!in-s" ; reside OampboM, aaaim se chama iuibitantes. . » (ficos que 1,. r a . oicosAo j '£1' '** Je -oao;ao hV* LPSS>r.?*en»tacfio de J

£ an. ( onio He' Hiimii«i»iiu h J 0 aKrituUor amerieano que ieVe-> . Acorocoado. poi' essa depjoravei ! os 1 \iiiiitos i» %»si:i \ w.—05 ,deate terreuo a Soc cdade 1'ru'pa- j ,i- i' r ? k obstavam o exerde.o . ,.0m.»-Vrrf'.^« . casa# i
Ueib^ - *1 i.i'i tuli-'a ; 0 P-uaiMij,4 -• ^crvifoJa len.branya de ^ervlr-se dos i atisencia. o-criitfe campeia l,upu- j a«entea da. Municlpalidade nfto gadora. P 1 i!;1" !'• ll' t'V1 -^'1 tir^? i!

ws. ab arw4i.r,iJ IV. ti .. TenM Mlran. morr»«^ l«"'a !.emell.ar.,„ fnlj jii.' o ilow^ombt-adnmirnte !'Jl!™ °, 2,'onj:1''n,^l "» J. Foi- "'.turaiMitc, recoulie..cndo ; Jaa^ro; nio^ 3in\l' um.1 i da8 ,° ^ da l-' i'wa
1, ... .,.„».ls ,|% flni,« ' i •' linvii' r>M nio»ceg"oa. animaos, ulilislai-! . °jtt M e multiforme c^- •*.' ih#.i ?H rnnriifi' (|^to, que o fir. Karboaa Gonial- . nova ordem para o mesn.o fim. ? ?'ondemnou Armando Chatel adv ic..iut.is d' dons H»qiiadroiea d ^ in jar. ;Mferea Moniloncn. n,os a ajsrlcnltitra, aflo avidos de 'da .rapinajfm alii #'represeu- j!!L*s n #. nt^Sira aS v,fM* 'n.'»utestav..Jmeare um h )- que se de t-xe u-.-ao k : t'ftfar irj$?,o:. saldo veriflcado] regiuieiilo-do cavallar.a. ao qua! tr.o K r»eh5®:«»« «AH-oiC,orr°A-.9a,),T ,nBe(:t0H «'*l»*a;ndo Dfeasu mmiero tada em cada um doa Heps jiPri- i drade popul^aa ? ad aliiada m°DI »»tegro. rK-^b-cido por to- ' f*u* em favor delles fOra ex- a /.aYor d&- wuerentea.«wr«o a^isMr r,s (oM.cracs Cat- Colta 2 *0,;V0rr0' A,!f3, us J'« »»««<lu.toa RatA caleulado que KoHOs exeoiplarea. em m.meronvul- Ustacao daPP??dadi ^ianlada ^ ^ ^ bonesti- i perVda;-, r« oibrpr5?,i dr^Iv,4l"

sl1^ »; ..0h*a^,we'' K~ S
•hefo do scrvi^o nle JiSUi<in-'.M!.i(ii Conimftndaniij da suarda for. e sels de alura. 1 .. IT"!'f'-in a'8.mifj$irau«ntel Gamai® 11 Sooiedade Pr..,. jrad >ra a»»«»tei.clc do i-eiipeeUva Procura-' h«ai viSMA'1 inspt'fijiio. I'lel Car.loHoS Apoin-se so.rre d.iatro estacai.' '.'.Ini ""1:l •SL'111 1'nii- J)R PRONTIN "'de" a" Spiral i.r.rdi.is niJmbrn XrS?6 ImPi8-i'Jo1.28 va nuise nrMlfJ Hilfi''?.Km ins,n?.f<;no de , ,,,.t «° <"»• -Mul- de n.p.lo a mfto'p5d'"rViE"plnltSK I "%§£'SMlTrfeiBf'" 'S KO»TIN ||rtor de u»ai. de ,em eoo,.. j dl^e^ra^rn^ eSiftU'Tnde ieou ,
«¦ subnietlerucn.fpela junta.'*mwli.-n «"l .anlmiies - inimiwua dos rnor- 111' "X S® i da ^idade. funccJonavaro sob prote^ioSa ?«ent0 """"ade do processo eda »• w.,iSo .ui ili tu r n« S& i„„, A nulUin — Rata <lo ,11. i «„ «"««*/ 1 '"'a altrah.r entea aiil- *"0 "^tiltudos dfflHBmpnw. HI as km ahimiovd. — Ha WtirtB *eriH. port auto. .|ii» .. Go-, ordem eon*iant« do a-.-r-o: lam de J'?,? e*Ur. V«i*elda a dlv -Ja por

 p,,,...,,' ?" "w infill lead Centra) <|a l^olii'ui ,, l» l!IHl!S- <-«niplje|| nlilloeoH rtentro j -\a,> Jffl li.nros on .¦creiis. nfio ha mu.to lempo que o -Jornal do vt;rno COTrenixjodessn « esita geue- I 6 de Junbo ultimo, «, nao ha.v«ni- ¦ lin„ i" ,nter!l®Vacfi" Judl la!-. .. -Mi .ii I (.iniuides, .M<intK'l Auxlllar .'aMa a.suns eaaaes >le n.or-;""'8 f'Tozes nr-in inrn-us baslaut'e :I,ras'' ,se rem fazendo 6co da rosidade. procura cilo amparar e do sido altenulda j.^lo Goveriio'ki® ° Federal rejet-l.i'i.iardino ,lo y.-ina, 8yhvstr« .— ••*«! Iionteni exonerndo u com- f^°.si »?• 110 0U!J" <•« um .am.o, I rortw qn« lllc« un,».'.;iiin a toiir-r»ral *•"> ?ue, «« aua* PffiiPer a di.nlsi.dora de tairtos !>defa1' a requlskao, que lbe " jul»uu Pro- -Aivos I'Vrrerrn da S:.!va; .loiio rag P1 (,u olassu do 139 uto- u ''"'^"'a de niais <le"'hn. PeiiPtr;uido nas casnsi fazon- ,'i". " ,0>»e,n devldameme; beneficlol ao nai*. diri^sra o Julz Federal, (uadado !t« para ,,Ue p;
^dfe^j|5Sa^ Sessoes dos JribunaesJliveiraf Jaivot Alhano l';,ts M-1 K,,B- uo >«fco nielhorarain <le inoilo ex- hiwi.in Si,0.'lf- l"rin ha-;! C«p de I-rontin, esperam ato hoje "«« I'loti'Sidos. mas sun. de modo lle.'a, na I6:mi do P.elsmento lIDUnSGS|||«1 iftinlmn ,lri« |„..'- \r- liaordlnarlo. Alem de destrulr o« u llll,"ln pi «e 1st..* suecale os melli'iramentos Indfapensaveht Claro - positivo, ao jhjvo. novo ed.ricto Para a continual 'io v„,...... ...

rnel ,1c <Wnl'W,' L ' -m" j" _• ''olM.! — Servlso pa- •»"*««ito». Campbell fez tambem ""'S'11"- «<•". temem nffrontat-.« a ou uma SlJlt" dag O poverno poileria. coinl seria ooa trabalhos da Asseml.lia,' eipev"o "m -.rl,>''rr''! —„"U do Nml A.nn.i, .lore Alaeedo ¦» l.uje: um extelleiite negoclo. ""!•> 0 transe de qua1.,tier neito, i "i""',1'"1?8' <|Uer municipals, j aie de sua oliriga.-ito. fundar um novo ed.iv.io eonlinuam Julsr-.m/-T, s "' ''"4e loro .low -Carvalko. fonim ^ dla. Alajor Joaqulm Os moreegos oue MtahAl^»-.n. 1°'" "SbJ'm f'UB "*« l»m a lenier gf.. h>^?"e;, ''?nT. ,''e" ^ «tabelit.;iuiento qualquer gratuito. violendaS por ca- !_T x •• jl.V ^•kw.nV1^'1. "•iVBl
lulgiidos tiptos pnra o serffio rtii- omcikf de dia ,1 i«,, »* »ei" Sflaea^ na easlta prodS '.v """ * 0,#S de Ijixo. blico. ll fd<to ,de mter'Me pu"le cu^rvar. nesie easo. para uso pf° Governo Relkior o i7. <-aPs"'r'iv-T'^I'tar. smkIo .iiianilud-S.? »i star nos Ifto Joao Martini. **>» nnnuatmente 20 toneladas d8 ™}"*U*h I"1™tons;: A r.ia e-ll.es a Semoffiante unomalil nao leii'®1'^. o duo terreU.». forija mllilar postad " em"!suas Vad' ars- 14 do Eegimeni..; .»«.rnr.p03 dcstsi (;u<irn;efio por doU« ,AJe.iico«: de'uia ao liospltai Ca- e*cr«m«ntoa, que constituent um 1 Knr«n;tia de libi-rdiitle. ,o limit comnrnhende, tanto mais que. .N«stas eonditOes. ell^ teria de | ImmedlaqOe*: - -uasj eravante. ..•a:-itao-T<-nei - :j ZMinos,' ilepaft .le iiiwin.li«..,n- -I !-'"° Henrique Benassl'; de 0 admlravel, por causa da vf?lt,,ellM r trntar •'« r.-partir tran- "uilins outras ruas ja foram de- despeuiler qunntia avultada para a - Conslderando que os naclen«e« i Lar de Carvalbo.— ! nanime-¦ vVen,.;,V i M ns I'wnptidao. Teneme Dr. Cruz ?"a P««on;a8ein a6 phosphors. quiUamentP o prMffito da empre- vidamei.t^ reparadas. leonsp^tijslfdct predio e eom^ma- ! fnSo podem r° gulSrmente fo1 «onflrmada . :• ,,;o" V- 1 J?t»"pift 11"U'"'° tle dia, Alferes .JL.11120 0 e de Potassa. que con- za e coiiibiuar novo saque. nlffimi ilo cvrpo dbeente - i-6'm c«r as suas func'.-i'es de Depu- s5"l'w'.il-Ut» matcado jaira II <lo eor- " uia A uitarmn..|'a m/ .' -• '? um B?'" w ndtrtrb p.'.ile RAMOS joutras necess|'dades. | 'a^s f,saio perante a Mesa co:n- j ,ar'. ~ l>-T.'i.to as. i horas, no Antijjo Arse- innceutico Klsueli-edo feiie3^ m5f ha "1J,lto <!»¦ » utlUdadft do ?"'? Pnr descuxlo, um somno- j Em vz dlsso. an.iou . om muito 'J"a I'J !--n<'-'osi me" ... „<.\iante . » 5nt.l de (.Itierra, o em'lrarrjtie dos (if. !>i;atieo Amaldo do« dantolf morcego i bein eonhe'elda. Os 1.e"'to Suarda nocturno. npltandjo jmaior bom sens.'.. f..i mais j cuJo n,a-:1k',V"'^a u ?,?* " do Joao iJ"I cults e ipratfas que a? di'sriimm .. ,!®'>«a de visita, Alferes'Souza SmfmSt n*/Uftm '-eifte 'noffemJvo quando em quaudo, entre cocW- MELHOItAMBMTOS PARA A sabio e benemerito cedcndo nn'ca e conforme dee'd u o l'iaS''!' ;r! " — ; nem-¦i.V i,aos eorpos <le Ml.tto Clrosso. Paradn 5 m » taSif^S," ?8 & °Vf" 0 »Mrnlr "S l#r?- RUA F»ONTEIRA A' ESTA- : extlu^vaineure „ usufruct,, do ter- tado com a sielcSo « nova a Provimento 4 am.elf^ao pa^a re.'i'oi fcsliigiailo Quartel-G'J » UmhorVs . oa"dabatalhaSete,r0" "r'° "e.'Sdmitfe qm-^ poV irier^uf' o soma.. ,1? rSl vt'0 SA0 ~ '4 estaijao de Ramos. vtnu » ^ocrtlade I'ropaira.lonc „u. . na data legal. ' forma: s- . app-.-'adn

»" re«m«. a f in de "" 4» *V vfe ** ^uM"\ 
'la, ^opoldiua, n po«! ^^'ISlfa fei^ncia /'V & r'.' ~

s'" .ir T 1° ^,.wr,sWj<"«;«"1 'Wo Derby-Club.A1 Teres Leo- ""'a- Q«ando, ao BpXisSulT da E il* BSncinraeut<» « M C podia SL ,°S ' .c"ln'le' }iarece Y°' do propri., Coverno: — d stribuir SS»ef"'e.* e f aados Ei'J- « v;»:a • ;""'-r- -n-.i.argos»: ..mbar^nie'.
,V Is":1 on*!*.' ?'» tMMU.fMi.to, P° do JBiiriipos. 1 8 ^ ° larde. comeoain a annlfrecei iri s ,H'ur' I .• , esqueeimento da muu.et- .,«!.> in,™ a instrue..nj Iratuita. ^ .,1 0k e ••'roumstaacUs pro- '  ... I'o::-siiiyento aiiia.n,|ienae Allierto (Ion n'ih'iL "U<: do P»roda o do 1° ha- rahdo' no es'pai;o com mats caorl- 1 A "'<&£«'". <*nt8o. nil., noiler'a l PWidmlo. pois <1e outre fdrroa nao Vemos u.. a-to do Or. Barb >sa , vloleneiaa* it«n« <?„rf:'.e,os das ni!!In,t " ,?m,b?rsaCi. Ant...
veil lie Alineidii. Coadluvnnto n, choiios vdos e a caca at> Insec'to qu<> tPI" me\hores itrri.es; B' infrene. i ae P<'l8 eoinprehendcr que uma • Oon^alves. nao ui.i-ivo de censti-j Arcorda'm Jal«a- •.-u§»d'ir.:t n va'o s" " ~

•SorvieJ para hoje: cavallaria, Alferes Anton?^''pal" s'eoto lut £'.6' in" |®?£? " A0* .^''iipog, | rua de- too graffje movimenfofga- ''a. mas uma tne.li.la sabia. justa pedido e deferil-o para >.|po- aerem os ^nba^an."""^B'tiiierior ,H» ,lia fc'Mflo TjZ&i va;. . 
Antonio Pal | o^qu.^.|»peior Inlmlgo que ban. lo». em eorrer.as e sntos, rallela a estaijao, seja tao esq ue- S hguesBssima. uier-cedora dos que ceasem as am,--as je quejt" n:e<ri*imas

dw. J<n& ito f\w|.i c._i'[la,'da*v Amortlsaeao, Alferes' va. or» ' vomo ?nlmf. COm # V11"" "m os..vWbcudos. ineuo- ci.la, sen. ao menos e«tnr aterra n"! l,rt,K app ansos de todos que. de- f® queixam os pacientes afira -aonllnario — X. ' " . .SaJdno da Cunha: Conversao Al- 8&o mirlades 1 !?,£ perfelto. res e Inmiens ;ia feitos. perturton- ... ' „ vkn»nt«».ml»« ' • "eJ"tu " bein ,1a patria e a .-ompre- 'i® 'lue P"«'»n ae reunir normal- -- '" -¦ i .i !'ej,-ral.st.i .le serv'so no Qu.nr.tei Ge- Vlfere^YhT1 . HRe: Tbesouro. se dlstiiuem a \vr r?„„1,1e, .'{"i.1 do a nrdein. iltirantli) petlra's no.. VL ®?-? f ^ mpina-la. bensao verdadeira do regimen repu- ¦. edlfh.-io designa'do M; a«rravado'.'f i . re-ijiao. tW,i official |3 Tenenre6,?.u^ H Mo~£& •tnas «M« o morcego ve'^ ,er mm !elh'ul°- e m%s P»eatos transeun- Coni 08 ,l.'as/'e sol quo temos bi!.-ai,„. *cer ilvt- ah' ,e!t'r" IV " ; ' ie«ravan:«,br.iwa.lsi ^strategieii. Estado-Malor no# ctobos- nn n. Pu#nt*.' dlzlmando-os le riiodo' promovendo assuadas e rnggajt' l"10' *° "mis 'Pve.sopro de ven- Meilior 4 que «e prorur.-oi mcios oll constrangim^nt ' " twrrfen i- " : ' " '»*
Achate dc servieo ao posto tne- ^^I'l'ao, Alferes T^nacio do Ta ?nal"°® men°a numeroaoa. <,u de^eneratn commuuiente eih t°, os pqbreft. ¦transeun tea vem-se de iiistruir. de qualquer forma, ; decor rentes de nua Quali.-'-i^e* '-L-» i d?. ~dieo o Dr. ileriniocenieo (Je Otteiroz Tnnnitti ^,)ltil,° Sauza-'Teiles? :K , fe nao foasem estea e out^ok :os ?°"f,l,?fcof- TJaando de «a contingeneia de se abrigar ^^vo, do. que ae encherem oa co- deputados. noa termos das >is, ^rrarada'  " ' ' :,v
•A brigada estratec-ea da os c,f* Tene te tei1:°7081L,ma:' 4"- ^e,,Bore« iue a naturez.i creou Jf!lt J a? ,m,U(1,cel. entremeiam nas caaas de negoeio, afim de tres.,l0 Tbesouro. quaudo este ne e- do P.eirimento interna la As- • x. 774 — ' .¦¦ tv f, ..1
'#S"S£sa mmf  EPw£"'T-"''~ v: 
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Awxss&SM. Saflwte sv;?:fE?r/sa..

«'«««»* pn 
R Tl ID AI 1?,*

.jaa^tfeal n» : - -~ 
fx'at'v'ww.'S^s: rUn lubAL issfflB-^&e-— ¦ .vt

jo.ifc,, fes"'™®«. ' ™"asif1 -"¦!.«« • ~ v.jb „,i."iCS£n<", o mte h an it u it :„?;as •"••'<•• .v.»ri ;•••.. - .." i"'1STA 
wss.'xsse Encontra A in bla t^OSLVO. rr sws%4r;s»^i£. %£¦%. MiniSterio da Fazfillda wc'° 011 ^cite. reconstituinite?' il** ¦ nabitautes dos nossos auburbids -Nieanor, que apreaenta um aspe- Ainda nada .se apuroti e prova- ; dos conic ¦¦rime? pelos art-. 11 <• i ' •• r: • ;.i -- x. : "•><

Manuel Bnratz e .Morit/ HniUr |?m m m'^ j «. de que nos fazemoa liel e infati- cto desolador. espera que della se velmente uada se chegard a apurar •; c 'I i do Codiso Penal, inandam r~s- p;-;;-o -- K»-latSr. ?v
Pelo Sr LMiuiati'o fol n^irmuin ^acliina de eatender' a« rSdlL ULIJa lata de IlXO *avel vehiculo. lembre a municlpalidade. man- jacerca deste importante roubo. j .?"<¦ se t-xiralam oopias desaes • app^lante. a..--.. . .. -^4

cai ta-pateute' nn ? JjL '"Ctallicas em todal ii «i?? (,nn< ° taaer 05 spares de que ne- O sobrinho e a creada do uuarda ' ^ Tnt «eniV remettldo* ^ - appt-iia :.i - - r-oru
I ,icW^pte^„sa d,„: <ie ¦l,p"" ?«§?* *&**»*» na«.! (1e »ooha ee8si,a- do Museu, que tinham 

'aido 
pre.sos. ; pj-ot urador eCGeral° <i& * p^pulfp7*0 •' 1 app^-Uada,

I tui'V com .sede neata. Capital, . *yclhoi,amentos. introduzi'dos na co,waodos da'rua Gomes One- ____ em H^er^ad°. P°r j uo Procura dor ^eucionafk.ioUines" —I iiiucciouar ua Ttepubiica. invenyao de' "Maohina de 'bene- lieiro ll 75 levarnni •» i > Vui melliornmento quo deve *er BOMSUCCESSO Wpn pro\ado a sua lnnocencta. mo Eatado. afim de qut- este pro--O Director., do Putrimonio ?!"! deuominada Japar. ineii n ? ^^°nh?d- tetto w>m brevldadeZ Conffadoa L ..Sll trj andV , roub° de ! r)?^. « . ^PecUvo proeeaso. Q V3 Or mOP^CI Nacional agunrda cotnmunicacAo IVilotfiaUa pela pateute n. 7 303" i polieia do .S Distneto J° empenho que moatra o Sr. Pre- A'lSiKiio Ivco.Wf\ievte — ^ e (erto c sabido que uunca , Cu t s ex-uuisa V-/ VdiUI ud^ Il-GcQaS
I da DelegaclHI? ^ PrtU,° Almeida v Yi- « denumcia de ter sido encontra- Itu-Ljeabem 8Grvir 08 a,eu8 ,m- ConSamao™ se console... saber nada. ; de Julho °de isp1— rI dres aobre o resultado da concor- Sereno do Amaral. do aili em uma lata de lixo um 1 t5»SriSMn-?s tmorai^drfes da sir que na rua Dr. a-uilherme nn caso presente ba quem dtjra . reiat0r" •• ' L'- Natal ' | -va ^ re-s' uru3'

IS"

~ #iss:s:££rs: 
s^^S?sb:zz j

I i o° a' ^atrega a jSleverino ,Tos<? \r.,,.i.,.i.»* n* » / • mt'8 Hills nniM„i i GStava * 
iia nlll p9|p.,m0nf %?ito e9sa3 immoralidades, que voadas — Preiuizos diversos i cxtlneta commlssau fiscal e ad- um -holiva-- i".-n(-"uMaiiri'i"i<!ide Carvalhofde uinircadwneta da l! \f -°i 1 |sn*e»el I sell a-ft, co,npletaniente seeeo, purecendo nivelu,men?o nrlnfiS ' 6 se2 Provocar um confllcto en- TT t™iw j minlstrativa das Obras do Porto . rs. um -dhnr" i«ervio» 50* •

SinSASV'ZLXT ^F9°Sw°S>l ^ZJTZIT^,IBS'? v-F-tess

«^rns?zlomr ri,nmas —
I-Uassu, iirttad.) do Rio. V' cV--™>l ,'I,esi'1"'"u" pi.,. ,, d">da.s provided- mento' lnoiuimi^Spolai "n?le -°" . . .. ,Tai dia destes hocve um SevbSi- I attendendo a q:^ era incontesta- PilllCd Ufl MUUiniD.1l

I 3-^aacswr>t •XESSS-'Sr*s%a£S^S a«S|-"Ssrs «;="tfrrsj:MUN!CIML

I" M-r~-— W-mZ- WBmrHISteal ¦
approvou pa uovob plauos* or^tni- de Culloredo \ffln11 fCiSe N8 PflPflhVh'SI  - ¦" Xa freg-uezia do Carvallial de ' cedente a necao pro|>osta pelo: ua® se reuuni bout em em seasao
zados pela Oomnaiihin- 4mJi ni"i ..rUdu JL Ii J us/eld* Pedindo 54 A QlJ Jr OS pom vis-ki# i. n i. Ferreira. do eoncelho de Satam. Tenente-Coronel Julio de Mene- , 0 onselho Municipal, aendo desi-
sileli'u ijara os sous <.l'..lis i'" !'.- Ji!° \i a i.ueinno . .. • • ...  Os infraefnroo 'Il^l,,^l'l'iI!lA ||m Hi 9 IT) did it n.il.nln "ma mnlber foi fulminada por .:ma zes Prdes. resldente em Xlcttae- gnada a s^uinte
ante sMtelo •! ni^ 1 n1"-1'.'0 Jl".° -Vvrosa, .pjLh^ili,,c,P»,'d«de da capital da parece quo eatia SS"?"' U ' "WaldlllC CdOQlft faisca e o marido ficou mu to quel- • ">'• P^-n 'o a condemnasto 4a |

I __ n o w. • J F-riJ""s' P®ind0 snroni "« nil.' puree, n-.o ten. Kutoi-ldades I municipalsP nr.nH* »«do no peito. £?^P^?^r0<,S^llev.df" ORDEM DO DIA

I tUSSwejaasK as wn•&££ rss*-^ssw^x tfrxjxxrt^urst ?£*mw si:." —— - «•  rw«* *r ffat'Uo mlhesivo. do Agricolu ile Tttbarfto. no Estn- uilo lejnm peqneuas. mamHr oS2lA«tt tera "or hablto i"e po°»ue um X" li"ha do Xortft entrc as Is-'i tomovel de sua rrop.-iedade por !,">sa0 ^ >acao, Obras, ,jj
I 111 9811 coIIe*» ''a I'a si a da d® d» «autn Catliarinii. o Sr. ftWofiwi rfilf/i,® , depos'tadofe»« 1" rk'». nias um dbima te q™ eni KegM e Ermida, o tein- ; «»• locomotlva da rf no dla is U',V *'j S0Pllra,u;;, Assistcu-

. If>'.r^dt"ra, declarou o Sr. Mi- Tlilneo dc Cecem l.obn t'eennlia- vez tem !I 1m "mn eommodQ pela Tnte.isa^ fum tr, <K ,v0it de ser "rfSviM »«>«! causoujimportanies preMzos *« *°™- «» r«l,Uca
<',,e mediante alvafil do 0 Sr. Douiicio Moll a foi no- ' " refeiido no abandono que dalll se desprende ouasi tamel,te ® contrarlo. Desde que na via ferrea. nterroinpeudo-se o ! . > , Maricl. Es- dtscussao do projecto n. 76,

JU,Z competoute pftde »er feito le. jneado, por purtaria, de -Mi de iln- se. etirontra aquella ei3ade. «oWocando-os. ' in°iS8Ue ,° c.fsa*m <'e apoquen- servico dok comboios. K t-or iia . to- «Z ^mn-" n-ol : de 1914. autorizando o Prefeito
d.s 

'apiliees da lilvU ^ f'- iwjj » ¦ «i> .lesprovi.ln oonipleto (|p 
"[ E nao S ,6 Isso. ^Uninmtenu'qulaeran. ruu„,t-0 . *? tfrrlfel el.u- v^do a coueeder j«bilaSfio uas cot..li-

I Souivi eni irarnifrn i "" .In Kscol'i de Anreml'!-;.'.-''rUe n»rj m<l h«r.-i in en to. ane?nr .los mli8 niaT®. a"'dam * aoitn. sem niancommunadamfcnte sou genro e nlm,0, ?r!u,ls0 '|e.u 'I1.1'0 de var.as ..movel om que?tao. c..es .pie estabeleee a professorali.in.i i i ??ro:I.'£Jl d'l responsabi- ' «<¦ Aprendizes Artific.s -ipizur uos que ate hoje proyldenclaa fos- S.uas duas noras B uue.v, . Plantai:oes e partnt diversai vidra- adiunta .le 1» -i.ww i> u.,i ..1flua(l" oorri'tnr de mi- do Sersipe. uin^uites reiliinii.H d« popuineSo. 3el" tomadas. 08 'dos ties aos tribunaes .Tlistioa Inrftl tw!i. , 16, I W I:lU1
I elvK .'."'."rtne .MalliHiro de Ma- . pf01! de 81 foi tledara- 1 fuse respeito iliz Sin dos or- -.En 1 "T Esteve na Piillando com o Julil que in- Airuiuas pedras pesavani I • 5 omlngues -laia

cedo, solicitado em seu aviso, a ('a suni eCfeito a de oO de Selem- a-auis du inmrnnci « « , *Jornal do Brasll" strue a causa. Mr. Bartli disse- pram mas. _ Contmuacao .la .>* diacusaao
(for de D. .Maria Delduque de ^ de .1013, pela qual fOra nomea- ¦ dtt W™hybnna: oSr. Manuel Lopes dos Santos, j lbe: p Em Uamego cboveu tanto que as ~ A,Pr nJulf2nda fl 

' l-^jeeto u. 6, de 1913, auto-
\nven.Sv!.Vi!!!a ""n;t''ov :!" >'os,n. . Jl 

*** 
.n;('l,i<," de gmnde , Que des.le Ilia On- I aio i»2f?«UnlS!! |mas da ci.lai'le tiearam transforma- dS'itoS^niro*'estab"'e^ r"an«lo o Prefeito a eutrar em

easn.1 " t"'ns 1,0 s''" ''f;:1'"; g WTO ids I oiTwtor <le ""I'orrancin esta se offereec-niln e do PO'iira .1 Liglit and Power que i posse do"diamante -Isablll. Es«l ''"s om r "5> inundando-se muitfls i ,3o A trave*sa d,> P. .ser'o n. U-. accor.k. com Arthur Cesatr deAn-I ' .Melca.lorias do l.tiatinto l-cd?ral. H nnpondo nog ctiiilados do dl(jno "'andasi; examlnar a installaijio diamante pertenceu a corOai' dl !'nslls 'T"1 foram soeeortidas pelo* . a requerimentg da Hern; 9tolts .Iraite, actual concessionario .laI So ren.icrin.enlo em n..,. , ~t,t' 1 " <1»- J.ili.o ultimo, u l'refeito da nossa urb,. Tfm des- electr.iea do novo predio de sua Caatella. A italnha Isabel a Ca- bombciros. «- C«mp. liulln tl. ''°V. 10 ,'aSouth American Railwnv (Ms inspectoriu de I esca reaistroii 5S nbado un.ltus iiisns veil.as devido 'J'r „.a'^e:.J 5"a Jt de Setembro thollca vendeu-o com outras Jolas He T^Mva. Mole.lo, Marco de Ca- «»elx»-erlme —Franclsca Chi- B fi ., m f'miction Comh.inv f'„i.I" Pescadores: destfs sa.. maiores 52 « constanoia de invenio no 'Mf. ***&**&'>. «* Mever. all! da corOa para pagar as despezas navcz epe outros poiitos eommu- c"horro e ».a va« Met^lln »r,v-,;. Bemfiea c a illin no Goverua-
dill .iiarcaVn^ il lL, '' uenores 3: brasileiros S e -17 lu.'tro iia c.'ilade K' o-'i'-isi-.n mnit . ii annuiV.? V'," empresa- da prlmeira vlagem de Colombo liicam identieas nlat'ins izeram no Juizo da 2* aara CrI- . ,ior, pare ta-er 110 respectivo

I «J «' I ®Pi;<"'t..na foe ^ ^rriilS "s 
m!.!- ; doaqulm ^AKes Mnl>'a de nome ! 3S. de8Cobr""enlu *ov.*Mun- Em Miranda fK| nada es-i «?«rato as altera,^ qui men-

.tj^alisagfto do an'endamenfd d*i 1 "a ',la'a Smitn J«itsla, tlp!oi« defeitos de aljrumas ruas es-j ^uti wa^e senbor. quando che- "Depols de larg-as vicissitudes iaP?u t,,ria (^a teniprstade. irando que este ve aoroprlara de ciona.UOde de Viacfio Ceareuse bein r- s *• i j ; treitas etnal alinliadas. A rua da j tt.° mesmo predio. que JA nue poderlam aer comparadas Cmaes. pastapens. arvores e nt^ joias no vainr de ;n0 n00$0Q0.
?oaio dispensa du „nnV.. /l« fil/.A . |,ornm tuatriculadas oiikm . .. Aurora ^ uma das que, c0!UD0fttir S?ta ao? Srs. j«ja de com as do grand© navegante. 08 telhndos das caaas. tudo ficou ° Jury—>icou encerrada bon- ^,1!«Ciio de waijr n Sr u 

batvacOes e 20 apparelbos ' quflai toda de casas de taipa e^uial ' C-< qlle aUI sa° eSta* p^dra Prcclosa em questfto Toi destrn do. tern a sessilo do me* de JuVho.
"De^aceorii 1 ^ » de Otilnbro de ! - Um SCtO dignO
qaanto 0 primeira parte do 'pt^ !1 • A* uff raua!? avidtydaj se consepuirin fazer da procurasae no escrlptorio da'cou a ecllpspr-se a fortuna de ^lins fieanim com °s olhos vasad«»s ^a cidade de Padua, no Es-
d?5?o. QuantO d seirundn i defc- bl,r^'Coea: nppnrslho. m, , , ma da Aurora uma bella aveuida. ! companhia afim de se "entende- ! Tabor. As minas de ouro que " |n>,los rartHl,e&, appareceu morta ! .%Vn.olvi«Ao _ o Pr. .luiz da 4» tado do Uio. ha dias, \>anhavanv-"do?.- ; . "u • registrniios 4.40i : cartel rua eu-1 partmdo da ma S. Francisco nr« i r,emu pessoalmente. isso depols possulam. cessaram quasi de pro- sraude quantidade de caca. )ara Criminal absolveu ante- ae no rio entrc a ilba <v,.v .. a %
-JA rv« trcgue# 2.78.1"; cartesras em pre-! encontrar com a aveuida Cotwelhei- !lw "avof tornado alguns callces duzlr. E cbeparam a ser tSo Meaao Frio a calam'dade foi i "Ontem Carlo* Jorge*, que "*era T-inoT»;tut \l. j

I da^ vk• <»epal do Gh biiiet e paro 45:- preparadiis S3 i ro Xla.vnmk. no 'Roggera. Do nonto 1 vft? », , grandes as difflculdades da fa - de tal ordem que a Cam ara Muni- a^Us"V\ ie MVPr ^^dind-o ° „ V« ! U .' K,*
Tr&P* approvou a fianca -O Sr. Ministro da Agncul-' extremo desta avenida avlsta-se ¦ intimacRo ' 

«n sV° Tabor teve que cinal enviou ao "Dia" o sejulute i 8ft" S*1*™l«t ^L"1® nco^ercial o de nouie Trajauo de Ohveira
tari « l>or ** Antonio Pigna- turn niandou^transuiittir ao Dele- utu pauoratua bellissimo. que ^ o do* Santos foi* d^eiirndn^«»?»d'ama"te- teleuramma ; tk Maio do eor?«nt« • tin °TO •Jumor, de V_ annus e um memnu

E»tndo*d~'sd pC°.rreio de Ka.lo Fiseal do Thesouro N'ocional d.'sbsar da» agua* do f'arah.vba. o ] mesmo empregado da L.pbt, qye | no'va'n.ente a prosperar0o"eQneg1^- ,"M««o-Prio. S - R«l»eca.> Dio " " • o. . filhojdo Capltau Mauuel Pereira
p0: a * aulo. ... no Este do. do Lspiri to Santo o sen delta em Cnbedello. o piano i ,l?° approvaria a installac&o e • clos de seu marido. e bole a for- l'5s'K?a ^ Camera Muniepal. Politic® Ho Oarfi — o Tenentc Leal Fiiho, de •> aunos. iiuando a

tro a ®r* ^ln18* Pr°cesso relative ao aforamento , fronteiro no Livrameuto. coberto' l]1 , Pern,1?lllndo asstin que fosse i tuna de Tabor e maior que an- rcunida extraordiuariamentc para i.lma —o President© do: eorrente. na sua imnetuosidade
dividw U. ui! ttl<* ° da* "polices da requerido por Arabello Lellis. de de nca vesetayfio. as tlbotas d« *eia ? J Kacfto. ! tes apreciar a enorme desgraca que fe. , ^•Jpremo Tribunal Federal, nn leva este nam n tv.iwl i . ri.. '

fniPtV.™?- 'ca "lue «rnm usu- ferrenos e aocrescidos de mari-1 baeia do Parabvba. a novoaelo d.. . rcJudlcado assim grandemen- j O diamante fol parar a outras »»tl c«?te concelbp em virtude da • se*sRo ile !i0!l.tPm l1»?u -on be.- n .... i' ' « -
el**! iTIC?i.08 ®»*do» Joio Fran- rihas. sltos nos lograres denomina-, Oabedello a entrada de seu norto * lit' \i, rt « estabeleelda. o rnftos e todos que o possuiram liorrorosa trovoada de UO dc Junbo. ! 5? iUnST 10 ofa ' ° ,l0 V n ^ ra.|Huo. com eiogia-

tu ds» 2n a e Pra'ucisco Ilaptis- dog 11 ha do Poste e Ilba dos Ca- e as praias circumvis.nhns e a flo- ! o seu nrote«^o €Sr2S»n?an\08 fnZ -l 80"r?ra"1 dcsgraqas. que desrruiu por compieto toda« aM n^aiv»o' dJ ^*Pra- cofwu-. vf coragem e caluia lauvu»u-s©
^ SHv«' a- «l"a^ »e extra via- niboin. na quelle Estado. bem as- 'restaten.an?ue e de coqu^ Jue SxaJ,5 far°^^11^°^'W™ *»« ^ ?ul^va° ^ngLo^a^eUfrir ^ ^ • R ^l>-^vel diatam.a ^

—Foi a»nfl i -1 - , .. s,m as- infornwcdes pp*stadas a toma todo o liorisnute visual do es-! da Inspectoria Geral de Illumi- familla quer roubar-me Estou mamna. os terrenoa e vides. lei "nabeas-corpus" con -edldo no P°' ? sa5var coinpauheao quo f|
H 8entadorl« P .li0'' tlrtul6 ,U> H'speito pela Inspectoria de Pes- pectador. i naqfto. que lbe forneceu o se- desejando que me compreni o \ftndo ^U'^os lavradores na mise- ? Terente Co-rfa l.ima nor re- P havia niercnlnado . vTndo 4

Vfeiro Sn.iV'0 D|>' vuiz RaP"iiei ca. Com. um petjueno eaforco se do-1 ^"te^^ocumento: 'diamante maldlto. Dou-o barato. nn- ^licftn dessa liustre empresa offlcia' perd do as :mmun?l tona duas \ er.es
H Pulvt™w« ' ,proJ***°r da h3|,°Ia —1,01 indeferido pelo Sr. Mi- tarla a capital de um irraude me-1 ¦«*¦£?!». ?* le ,acc0rd0 co,T1 o por metade ou menos do que me seja aberta subscripcao publica pa- , 4Ja'i 8o onriame-uares ,'e TVpu- () ,., s.Iu.,.w,r f«i- tcoanica do Rio de Jaueiro. nistro da Agriculturm o reuueri- lhorameuto ?ie"Sf,cll2, do «Sr lnsy«^°r Geral custou ra minorar tao -randc desventura ta Rsta',°?1- »<>*• bave: 0 cSn- ¦ V" . a ' !?r !m ®l"t®

d« Illuminacft,o, que a requeri- Se nAo encontrar comprador es- — O IWiJeu:- ? Ramirl Qutiros". ncto^L utervenla at^° v-° iua 
de l'as j

JORNAL DO BRASIL - WMMVm<y fl DE AGOSTO DE 1914

liCijlo de .Joilo .Mariano de SantaAnnil| ex-porteiro da Rscoln -Ayri-
cola da liuUiâ, pedindo, de ac-cord.» com o art. St do ItlftUflni.-iili. da S. cretnriii ilij KHikIo e
por eoiitar maíh dc dez anãos deKervb,u federai, le-Ja declarado mhücfffifi o actu qu.- o exuiieruil da-
Uwe||i. car«o.

Io i disposto a púlverisal-w cooum martello e a deitar I6n\ o ppara que a infi sorte que o a compatina desappare';a de umq \'.ÜS S0BURB1ÜS

Cearfi. e a onst-quenia .ilasolu-
çfio da Asseinidéa .va.ado.J.Sobre o aso foi trava.lo lon^odebate entre os MiaUtros «ia-tentando os Srs. Lessa. Eafcaa,Mauíz Harrcto. André Cavalcantie Oüve r.i ítioeíro, que, concedido"iiabea.-- o pus antes de ha-ver o f?o'iki'*-sso Nacional appro*va lo o a- to da l:itervpnt,Ô.o a me-ilida constitucional perdeu toc^i a-sua ef fica cia desde tiue o i,etfis-latfvo. compete;,t»- para tazel-o;approvou a intt-rven^Ro "e todoso* a-toa iclla du orrentes.Contra esta opinião manifesta-ram-se os ííiv. .S«-*oast.ào ie l,a-< erxla. í^'*onI llcmof r Wuirnar&ea'".'alai que e-McadJam nâo poderaiiuuilar-se o " iíab»*a.¦'-corpus"

fórmit surninaría.Kl -i-rra !.t a li- jssJIo. ap«»

Ubtovo quatro mezes do lloan-«,'a para tratamento de saúde ourofithiior da Msoolu Polytochnl
;a i.ufcia Cg|Wt«l. I >r. RjHnfjjjfru•io'/. Iiouaquvi• • Xin uralisoii-se bruallel.iifidlmulh hlntlOB uaiura: (Iny ra ii ea,— Foi licenciado por lá dias osargento «ra lua io da llrlwa-da INdKIal .losé <'oelbo dr* Snni-p:iio.

Prefeitura
*j .vilri >tro rr i.j inuid^ .\a-tal lelaloi do ultimo "Uabeas-1« t r do l'Í.-ia*o Jo J ti o apre-s».-nio.. qaartn-feira ern mesa oacc o.-iiam tjue ci>ticedcj . o "na-

íieas-< orpus' ;mpf irado «pela me-da A>sembléa daquelle Es-'ado. o qi;a' (• Ií- te6i pe^uínte:"Vistos, expostos, relatados «oJsrutidoH estes auto-, em que oadvogado i»r. Astolpho Vieira

;rnl: umiii fa i) lo- raes. Santos Abreu, Buatqu.Vazareiii. JuKfio ti»» «'a-iro, Íjcii-Kriii».-! Filho, Azevedo CastroJ- ranelseo Man oiuku, Xoel Baptista, Pedro Americano, Üoxnin

PIEDADE

DR. PRONTIN

Sessões dos Tribunaes
wni»rem<» Trll»iini,| |'«.d#-ra|is.-âo em :{.! (j,- Julh.. <i.- \.Itramentos — ABoelúc»,. et

oura e

ROCHA
BOMSU CCESSO

0 valor das moedVISIXHO I.VCO.WENIEXTB Communicam ao "Jornal do Bra-sil" que na rua Dr. G-uilherrr.errota. em Bomsuccesso reEide umnespanhol que se torna inconve-niente com os vislnhos.T>izen| ellea que. além de serimpertinente, profere em alta vozas maiores obscenidades.Para que nfto tomem maiorvulto essas iinmoralidadea. queP<5dem provocar um conflicto en-tre o« moradores, o "Jornal doBrasil" chama a attençôo da po-llcia do 22° Distrlcto, atlm deprovidenciar a respeito.

Uma peseta.Mcorôan (aust.ri"yen" «japoner.livtano". 3ogontino». rnezi. KS300: urs.; um "kro

$000

¦ 1 ey (ronialo" ('russoi 1'enezuelano).
fsêrvlo). 560»siamez

Por falta de comparec-imento
de numero legal de Intendentes,
não ae reuniu houtem em seasão
o Conselho Municipal, aeudo deai-
gnada a seguinte

\ccfto não iirovmla — Por de-cisão de ante-hontem o Juiz Fe-deral da l» Vara julgou impro-cadente a necão proposta pele»Tenente-Corohel Jullo de Mene-íes Fr«5es. residente em NIctbe-roy. pedindo a condemnaçào daCompangie Générale des Che-mlns de Fer des Etats Unisdu Brésil. com séde nesta Ca"i-tal. ao pagamento de 2:085$.juros da môra e custas, pelosestragos produEidti>. em um au-tomovel de sua propriedade poruma locomotiva da ré no dia 15de A aos to de 1013. i\s ití horas,no município de Maricá. Ea-tíido d.-i T» 1 o. O juiz assim de-cidíu por n&o ter o autor pro-vado ser proprietário do auto-.rnc.»»! om questão.

ORDEM DO DIA
PA»A AMAX11Ã

Justiça local

Um acto digno
Na cidade de Padua, no Es-tado do "Rio, ha dias, banhavam-se no rio, entre a ilha Co.-v « o '

Hospital Espirita, dous meninoso <ie nome Trajano de OliveiraJúnior, <le 12 annos e um meninofilho do Capitão Manuel PereiraLeal filho, de õ annos. quando acorrente, na sua impetuosidade,leva este para o meio do rio.O menor Trajano. com elogia-vel coragem e calma lançou-sen agua e a respeitável distancia
pôde salvar o companheiro qu«já havia mergulhado e vtndo ttona duas vezes.

O pequeno salvador foi muitoielicita.lo pela população de i'an¦'lua.
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-

gurnm nn vanguarda do movi*
nu*nln piiii-slnvistir, iiiii.s, se na-

pirniii iitTirniiir a suu níioloiiau-
dade o fazer trimnnhnr ns suns
reivindicncõcs, iioíisidornin-so, om
seu intimo, superiores pelo seu

BTiio de eulluvn nos demais sln*
vos e nno desejam ser absorvi-
dos por seus irmãos de nu;».

Anlielaiu por islo menos n Sfi-

punição du Áustria Hungria que
o recoiiliecinieiilo de sna nutoilp-
min dentro (Ih moimrcliia. O seu
ideal 6 oeeupnr sob o ihiono dos
Habsburgs umu posição egual n
du Hungria. E' em iodo o cnsn.

pouco provável que desejem o

desiuenibinnieiito dn monnrelun

que os deixaria oscruvisiidos cii-
ire allcmnè. v uma situação dil-

1'iiríl para manter n sim raça.
A esiniisiica aitstro-lmngara

faz os croatas _ servios figurai'
cm um só grupo, com mn total
dc cinco milhões e meio de indivi-
duos. Iv verdade que os croatas
e servios pertencem a mesma ra-

ma de clnsse dn ruça slavu o. fal-
Iam uni só idioma, mus não tem
hs mesmas aspirações políticos c

durante muito tempo viveram
era luta perpetua entre si..

Os croatas são catholicos e ur-
thodoxos o. servios.*? se os primei-
ros pertenceram sempiv aos_sub-
diios mnis próximos dos Hnus
burgs. os segundos manifesta-
vam hn annos atraz velleidades
separai isi as.'_•* verdade qua lia nlgum lem-

nota unia approximnçüo

ontro os dous grupos o iuiiuiih
croatas fornm arrastados pelo
movimento piiii-sliivistn, mas nl-

timiiuiiMiie leve-se num prova dn
sim leiililadt* ao seu Soberano.

(') iissitssimito dn Arcliuluquo
Francisco Fernando provocou
violentas iiiaiiit'.'siacm*s anti-sov-
vins na l.ósnia e nns provincia-
próximas, e os cnuilns fornm o_

quo mnis se distinguiram pula
violenein de seus protestos.

Estas manifestações e os netos

que us iicómptiiihuriim lornin in-

diibitnvelinéntti pouco locaes,
mns puzerum em destaque n leal-
dnde da maioria dos croatas.

Qniuilo uos ires milhões de
nnnnicos e oitoeenlos mil i\alin-
nos que formnni » porto dn l>«-
pnlnção niistro-luinjjnra nfio é

possível que fiiçliin causa com-
muni com os slavos.

Os t mímico, têm indnliilnvel-
mente reivindicações nacionaes o
lutam eontra n politicn naciona-
lista dos húngaros, se é certo

qno se levnntiuiio etn massa uo
cnso de uma guorra nusíro-liilii-
irnra não contribuirão n augmen-
ini* n força slnvn.

0 mesmo póde-se dizer n ros-

peito dos italianos; que vivem em

perpetua luta com os slavos. tan-
to em Trieste como na costa ilü-
rica.

Póde-se assim dizer que nn

presente gueira só nnui parle] dos
slavos aiitro-huiigaros negarão o
seu apoio ao governo que sern
um obstáculo serio pnra elle.

TELEGRAMMAS
Romperam

as Hostilidades

O ataque ao rio War-
the—Os allemães fe-
ridos— Ignoram-se
as perdas dos russos
—Os russos inva i-
ram por diversos
pontos

3ERLIM 2 (A) — Outros despachos, recebidos pelo
grande Estacío Maior do Exercito allemão, communicatn
que do ataque á ponte sobre o rio Warthe, resultou lahirem
feridos levemente dous soldados allemães, ignorando-Be o
numero de baixas soffridas pelos russos*

Outros telegranimas informam que as tropas russas
fizeram hontem uma segunda tentativa na estação de Mi-
loskaw, sendo impedido o ataque. O chefe da esta-
cão de Johannisburg', na provincia prussiana _ do

1 Leste e a Directoria das Florestas de Bialla commumcam
I terem passado a fronteira allemã, fortes columnas russas

com artilheria. Essa passagem deu-se perto de Schwiddera,
I ao sudeste de Bialla.

Nessa mesma communieação assegura-se que dous es-
quadrões de cossacos dirigem-se para Johaonisburg.

Ainda mais: está tambem interrompida a linha tele-

phonica entre Lyk e Bialla.
Desse modo foi iniciada a guerra entre a Rússia e a

Allemanha, começando pelo ataque daquella no território
allemão.

O inicio da guerra —
Vários encontros —
Mortos de ambos os

i." A .MATA COMMliHOlAl,

lados
PARIS, 2 (A) — Telegrammas de Vienna, affixados

pela imprensa desta capital, dão como começada a guerra
entre a Allemanha, Rússia, Austria e Servia, jâ se t«ndo
ferido alguns encontros, com mortes de ambos o_ lados,
ignorando-se, porém, a qual das potências em guerra ca-
bem os primeiros êxitos de victoria

Qs Hussos atscaram os allemães
0 primeiro combate-0 plano

dos russos—Marcha sobre
Berlim.BERLIM, 2 (A).-O Grande Estado

Maior dO exercito allemão recebeu .paris, á, — (A). — A Rússia tentou tomar a ponte
jn j- T-n.a q -latiria Ha allemã situada sobre o rio Warthe, sendo repelüda.

pela madrugada de noje a nOUCU ae Aguardam-se pormenores da luta.
mio T-..-vnlhq<5 rn<.<-a<- haviam atacado Esperam-se outros encontros, em diversos pontos da
que patrUlíiaS rUSSas UAVi-iui «'««» fronteira; 

parecendo que as tropas russas tencionam* mar-
Uma DOIlte SObre O riO Wirthe, gUir- ginar o Warthe, af-luei-teâo Oder, em^direcçãx) a BerUmUllld, pume ovjuii. *j Âm-j ,_ a a opinião geral é que as tropaa allemas percebendo o
nâCida por SOidadoS allemães, pertO Cie \ piano estratégico da Rússia concentraram um enóriné con-
_. . . j. j„ {„,-„ _«*»«: ingente de tropas nessa parte do seu território, sendo aos
Eicaenrisa, na estrada ae ieiro enire ruflB08 impra,t_cavei a sua passagem por am.
t *{«__-«__« n q T^n-trin r» i fl Na confluência do Warthe com o Oder, está. a cidade
Jarotsciin e wresenen, na província de Kausfcrin> oom ineXpugnàveis fortalezas.
prussiana de Posen e que o ataque íôra i
repellido pelas forças allemãs,
AS TROPAS ALLEMÃS QCCUPARAM O EDIFÍCIO

DA MUNICIPALIDADE DE LUXEMBURGO —

AS COMMUNICÀÇÕÉS COM A BÉLGICA

BRUXELLAS. 2 (D). — Noticias recebidas nesta ca-

pitai referem que as tropas allemãs penetraram em Luxem-
burgo e oecuparam o edificio da municipalidade local.

As communicaçõés telegraphicas e telephonicas entre a
Bélgica e a Allemanha estão interrompidas.

\ AUSTRIA ACCÈITÓU A MEDIAÇÃO DA INGLA-
TERRA NO-CONFLTCTO--AUSTRO-SERVIO

LONDRES, 2 (H). — O "Daily Telegraph" annuneia

que o governo austríaco acceitou formalmente, hontem de

tarde, a proposta offereçida pelo Sr. Edvyard Grey, Mmif-
tro dos Negócios Estrangeiros da Inglaterra, para a mediação
do eonflicto austro-servio.

A NEUTRALIDADE DA ITÁLIA NÃO AEFECTARA''
A POLÍTICA INGLEZA

LONDRES 2 (H). — O. "Daily Telegraph" publica
hoje unia nota na qual declara que a neutralidade da Itália
não affectará de fôrma alguma a politica da Inglaterra dian-
*ie da situação actual.

I Sr. Mi», ii* ta pra
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S. M. Jorge V, Mei da Inglaterra

0 plano da acção da
Austria
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INTERIOR
AMAZONAS

FAGAH.NfO AOS DESEM.
BAKOADORES

Muiiflo», a <A). — O Thesouro
ilo Estudo pagou liontem a tolha•ie vt-iicimeaioa do» desembarga*
lores ao Supremo Tribunal dB
Justiça.

PARIS, 2. (A). — Oorrem boatos de que a Áustria, teii-
do em mira a acção estratégica da Rússia, dirige a acção
dos seus exércitos para a Servia, visafcdo em primeiro lo- As "^"f*™ NA DBLBaA'

."- CIA HsCAíj
gar a cidade de Belgrado, conservando na fronteira com
a Rússia fortes columnas.

Confirmação do encontro
dos Russos cqiosâ-i-íies

.aliou, m (A). — O üelosado
llscal üesigrnou u Sr. Paulino
Jucá, para presidir o inquérito ao-
bre o oa„o daa dúpllcaiaa de pa-
lamentos, em que ae aclian. en-
volvidos diversos funccionarios da
mesma de.esairla.

A RENDA DU THESOU HO

. Hp|*-i, _ (*l.—..ãauinlu api«.
«lilenola dn .luiitu Oomineiirlal, *
Hr, Jofto Caetano l.arielo,

O «IMNTHO MINI-IIIO qHKII •
NH. «í-»'l\*«« UA CUNHA Ml.
M.TNO

IlelCni. ü (A).-—Heuiilu-se liou-
tem, o dentro Mineiro para tra-'
lar de vniina Riaumptoa, sondo
lldoa aa prluolpues treclioa da
ullima iiieiiaageiii do Sr. Bu.nno
Urundfto, rmaldante do Uatado tl*
Minai e outro» do relatório do
Ul*. Amerfoo l.ope», tratando-Hn
da repreaantantea do Centro, im
próxima iiiunireatácto ao Pre-
aldente Ilueno Brandão, (Icándu
tambem uiientado que ao telu -
Kiaphnaa» A Imprenia ' cario •
<í». lembrando o nome do Dr,
Ott-tle ili Cutili», para formar o
Hiililiiete do ¦ Dr'. Wonoesiao
Bru». recordando oh seus aeivl-
(oa na Capiar.- doa Uenutado»,
oomo "leader" mineiro-o outroa
preatudoa no PaiagUuS', em mn-
tpentoa dtf-luel». Presidiu a ses-
¦Ho o Tenente-Coronel Noronlia
Motla, que desde longos anno»
trabalha para tomar conhecido»
o» homens publico» mineiro», no
.extremo Norte. ',.

S. PAULO
UM OnANDR IMCE-NDI»

9. Paulo, 3 (A).—Incendiou.*»
a caia commerclal "Kemlna", n
ru* de S. Bento 11. 23. -

Nea«e- predio funociona a aue-
cursai- da Agencia. Americana.

O incêndio devorou tambem a
caaa de Mme. Ursullna.

tltima hora
Ar corridas de hoje

.. DBRBY-CLTJB
O primeiro par«o,. 1.001) me-

tro„, foir gaiihó ppi' Doaau, _a
gmik.' de' Prin'c'__a do' 8nl."

Tempo 110 2|5.
Poules:.301200 e 78$000.

GREVE ?
Cóíista .haver uma greve, He

telegrapUistas em S. Paulo.
¦ »i

Assembléa Fluminense
Sob a presidência do - Sr. !_•

Ponce de I_eòn, 1" Vlce-Pre»lden-
te, realizou-se hontem;••¦ em- Nl -
cthoriw, a» ' liiet.allasao.. solemne
desta" Assembléa.

. • Aberta a- »esa&o,' procedeu-se k'lèltÜrà" da' ácta .da u»lca.:sessilo
preparatória, realUadfl em _(- de
Julho ultimo, e. grf.xíol approv.i-
da sem òbsérvasoès. «

Lido o expediente,, aue con- 1
de diversos officlos e telegru.
mas,, o Sr. Presidente decla.
que, constando a vinda do .- .
Presidente do Estado k Asse n
bléa, para-lêr a »ua Menaaiferii,
nomeava a commlsa&o especial
que deveria receber S. Bx., com-
posta doa seguinte» Srs.: João
Norberto, Leite Pinto, Leite de
Carvalho, Manuel Duarte e Ko -
mulo Barreto. .

O Sr. Presidente do Lstado.
acompanhado desta commlssilo,
entrou no recinto e tomou assen-
tona mesa, â direita do Sr. Pre-
sldènte da Aasemblía.

Obtendo a palavra, o Sr. Prest-
üínte do E»tado procedeu a lei-
tura de sua mensagem. ,

Apd» haver agradecido ao «.
Presidente. do Estado a. honra do
seu comparecimento, declarou o
Sr. PreBldentc da Assembléa estrir
Inteirado da referida mensagem e
que tomaria na devida considera-
çfto; convidando os Srs. Deputados
a acompanharem S. Ex. até a sa-
hlda do edlllclo. .'¦ A sesBio foi suspensa por dez
minutos. Reaberta esta, passou-
ae a ordem do -dla : Eleição du
Mesa. !!'¦",.¦ B-oram eleitos ob Srs.: Poncc de
Leon, presidente;.Figueira de Al-
meida, il." secretario; Leite Pinto.
_• secretario; Álvaro Diniz e
Eduardo 

' 
Portella, 1° u 2' vl e-

preBldentea. respectivamente, Sor.
gio Pltta, Joio Norberto, TeUei-
ra Lima e Roberto Pereira, se
cretarlo» aupplcntes.

Terminada a eleltjio o br. Pre-
sidente d«»lgnou para a orãeiii
do dia de amanha — Eleição das
eoromUaões-permanentes.

Mau Aos, 3 (Ai, — O Tliesouro
arrecadou durahte o mez de Ju-
lho iludo. oeroá-:ile;.'duzentos epn-

O ÇR CI EMENCEAU CONVIDADO PARA O -\HNIS-
TERIO FRANGEZ - O SR. DEIXASSE' NOMEA-,
DO .MINISTRO DA GUERRA

1 ÒNDRES. 2 (H). — Os jornae,< noticiam que o Sr.

Viviani convidou o Sr. Clemenceau para fazer parte do mi-

nist«rio franeez e que o Sr. Delcassé foi nomeado Ministro,
da Guerra em substituição do Sr. Messimy. |

Esta noticia, porém, ainda não teve confirmação official. I

O PREÇO DO TRIGO E DO MILHO - A BOLSA. DE Rei da Itália
BARCELONA FECHADA - ÊXODO Dh FAMI- j
LIAS FRANGEZAS - OS NAVIOS AUSTRJALU.> * 

C0NFLICT0 russO-ALLEMÃO - HISTÓRICO DAS
E ALLEMÃES OCOÜRRBNOIAS

BARCELONA. 2 (IT). - Correm boatos persistentes mRLUÍ o (A) - Dnmo. em seguida o histórico das
de que a.França e a Allemanha alimentaram notavelmente u[tilnas 0C(,nl.rftri(;iati: m. poBüca internacional a-usso-allcm.,

. os preços do trigo e do milho. , . i a comè&v do dia Io de Ag.>.to. pela liianhã.
Os grandes importadores exigem o pagamento a vista| A 

^j,..^.,.,, fTeu ordèln íl0 seuJfembaixador, em S. Pe-
t.rsburgo. fiara apresentar o ."nltimaíúm" tle que hontem
1'ullámo.s opporttiniimente.

Nesse documento; a Allemanha pedia, que a Bussia.

BERLIM, 2 (H)..— Acaba.de chegar a esla capital a

noticia de que nas proximidades; de Prostkeii, na fronteira
norte, deu-se já uni encontro entre uma patrulha russa e as

forças allemãs. ,
SAS NOTICIAS DO CÓNFLICTO.,

EUROPEU. CAUSAM SENSAÇÃO

\ MAN.VOS, 2 (A). — -As 
'noticias 

aqui publicadas,-so-
ibre a conflagração européa causaram profunda seii .açãa

;Agtiardam-se com anciedade novos pormenores sobre a mar-

cha dos acontecimentos*. .

UM NAVIO QUEREM ORDEM Tcc  c -'.*¦-.'^ ¦
'*; 

, ..;r,.'. , . .,.,,DE NÃO SAHIR DÒ PORTO

BELE'M, 2 (A).!— O paquete'allemão 
"Rio Negro",

que devia seguivíviágem.hoje, paia a Europa, recebeu ordem
«la não .ahjr deste' porto. .'''¦¦ ' ¦' ' 

^

tos de reis,
o kst ailo sanitário üe

maVa'o«
Manto», 2 (A); — o estado sa-nltario desta capital continuabom, nfto tendo sido notificado ne-iihum caso daí hioleiitla oonta-

grlo.a.

PÁRA!

ÍICTOII Il%i%lil_I. lll
cuja neutralidade no actual momento
foi liontem declarada

I

na,- operações a prazo.
A bolsa de titulos está fechada por tempb indeterminado.
Tem chegado aqui muitas familias francezas.
Os navios a|istriacós fundeados no porto receberam or- ti CO AU Ul/UlIHIliUbV) m» A __1W— »..---. |.«,.-.-.- .]U-W m*

.--.- imv.u. ..,,.,...~mm..  -¦ . ,],'.ss(1 dentro do Í2 horas, uma explicação satísfactprio ao
dem de partir immediatamente e_os_allemaes, ao que consta, • 

^ Em])aiXiU}0i*. prazo que ter.minou á meia-noite d ' ""

Os reservistas
allemães resideii-
tes 110 Brasil cha-

ãs armas
permanecerão aqui por ordem do governo. ; X(,m jo de agosto.
'¦' ^r-.. .... -.,,.•_.! íc-tac _i 1 r.* .riTTc: Aecrescentava o governo allemão nessa nota, que. caso

UM JORNAL INCITA OS SOGEALISTAS ALEEMaES ^^ saUsfoitíls as suas reclamações, passaria'a con-
A APOIAREM O GOVERNO ; si((erar ., Russia (;0in0 inlmi„a

PFRI IM 2 (\) — O "Correio", jornal socialista que; A resposta a essa nota da Allemanha, ainda não é co-

.. nnl.lica em \lunich'em sua edição de hoje. traz um longo, nhecida. suppondo-s. que a 'Rússia não respondeu cubai-

artigo sobre a'situação, dizendo que os socialistas não de-j .nente a nenhuma dellas, motivo por que começaram as

v-..f 11 nn nodem abandonar o governo do .seu paiz na gra- ; hostilidades. .'.-_.-_., .- „.em, nao p^em aoantj Immediatamente as communicaçõés telegraphicas fo-
v.ssnna emergência ™W.« 

^-aros lautos como elles r ram suspensas entre o.s dous paizes. a começar das 4 horas j hoje telegramma uo governo do seu paiz. ordenando o nn
*J*. 

_nl-nt_in fa^endo-lhes frente enérgica e decididamente.; da madrugada de hoje. 2 de Agosto. j mediato regresso dos reservistas;.

Tfta attitude agradou .sobremodo, esperando-se que o Desde essa hora nao se recebe ma.s nenhuma noticia • ^ ^ ._tiveram hoje ]ne.nlo no Consulado, ma-j.u amiuu s ,,„_ n-rt ..dos -ocialLta. a resistência , com procedência russa, taeto que tem dado logar a grande • ,, -i 1

IS-sfe^™ SeSo S^pfStSlSl suas forças. agirão patrioti,,. niíestando o desejo de emoarcar com a possível brevidade.

mados
i
!

AMHACA DB- (1HEVK DOS Bl-
TlVADORfclS

Belém, 2 (A)— Tendo consta- !
do que o» esilviidÕroB teneior.a- .vam deolarar-se novamente "èni»l
irarede, o chefe .-.tio' policia tem '
dado todas a_"'provldeiiuía_ para
In.pedir tiüe-eU*a.'à*e.'*reaJÍ?.e,

-íi.iir a_iqJ.Í>._ áORn._(rHa

liel-in. a'.'i'Áy.Vi».:-C> movimento
<lo- mercado 'da,'~borracha ante-
.liontem, foi''Cri'. o,'".'; sendo quasl
ííiillas a.s tyainsatWfB* c-ffoctuo._aB.
Entraram '40-,'iVlô^klliis-de borra-

,cl>a.- . 
'..'--. (>•'-'.•/•-:.

Gn*S;V_*. ITKft-WXADA

, Belêin/.a _r|tV.'..^'._,eMnlnou a pa-
redo dos erjipregado» de padaria*.
Os proprlotiii-lòs.'íftvtórTiesiiias; bal-
xiu-dm um ¦ i-eRiilnmento. vlaado
pelo chefe de .policia,. qi)e, segun-
do consta, . xtiitáz^ plenamente ae
exigências dos'1.réterldos empre-
gados. . , .'-.'¦..'

OS r.SAMF.NTO. CELEBRADO»
pÉiiò ró xs oi,!, poiítl «ti:/.

i;..i.'-m. 2 
'(.VÍi—.'-'O 

Cônsul de
Portusal.. ncstá'"capltal, confe-
rencHiu liontem, demoradamente,
co^i o Di-. Ehéas Martins, Qo -
vcriiiulor dó'l_stadò. Faroce que
o objecto desl-A conferência, foi

-' caso dos caf.-imeT-.-OB ile portu-
iniozes eom '.iritsll«Iras realiza-
rios naf|iiellc Conmilado.

NOMEAÇÃO t)F. KM .
tMIEKKrro DE POLICIA.

Ui-Ifin. S (V).—Pol nomeado o
Capll.o Uiaullno rrança para
oxorcor o ciurvo.V.clé Prefeito de
Policia, no mur.íclplo de Soure.

O TKI.I-. IIAPHIrSTA

ílil.ni. S <A).—Oh.Jgou a osla.
c..p;ir\l, S lolesi:*p.nlii8ta Sr. Fran-
cisco Nc:.", multo rulaolo.ado
aqui, "N. * 

__

¦O' Sr.;. Preside-ttÈ* dà: Republi-
eár.fieb.u lioútem oa Sm, Herci-
Uo'lai?,r'HetirlqVi.e yalgos.e P«-
veira de .OliyMra,. representantes
do -E_tâd. do---Faraná, no Con-
gresso Naeional,;e Capitão Mat-
tos Costa; que ap-esfentáram a
S. Ex. ôs Srs. Boaventura Va-
rella, Sebastião Ignacio e Jos.
Santo.,, moradores na zona eon-
testada, que ioMÍm peüir_ provi-
dencia? sobre devastações em

! ama» proprietíadáí,."' .pòr"-* força?
j feileri.es- nò'éó*_ibaté"de Perdizes.

A - poisuiajçíip! õv6" :8ôrrisücesso
;•;;¦ *:-;pedé ctíuva ; r

A popitJa.ão,i.de..-.onisufteesso.
subúrbio div'E'.' F.' I^êopoldiiio.
saliiu lwje pela; manhã- e.uv pro-
éissão, fazendo preces para dio-
yei'..- :;r. .'.'..,;. ,1 

¦•
'lísse.;cOilejo"g'-andi(_»o c mi-

presswnante, sob" a dir.et;ão da»
autoridades . ecólosiastioas da pn-
rociiia. percorreu .varias ruas An
localidade, notando-ae por toda a
pa rt* gr9 nde. fervor reliyiono.

Osalâ. os. eéos^ ouçam as prece»
hu__ild_s:.'p sinceras qüe lhes fo-
ram feitaa pelos que tremem anje
.a.calamidade da secca, ile tl,u
tristes, coiisequencias.

De faeto. começa .a ser mqiue-
tadora a diminüiOSo. d<. volaiue
das ngua., fazendo prever que «
«caasez desse liquido de laat»
neèeseidadô a.irnientàrò.

Gkãíá, pois, «ejam ouvida- es-
saí. presem e. que': em pouco o»
nosíos manaiièiaes estejam «\n
condições de-aalisfarèr »* ',JU"
«enàí* 0* vida d» populm"» 8"'
gustiada.

'--,  ¦'* ¦ ' * -—""'

O Sr. Cônsul da Allemniilia no Rio dc janeiro recebeu

COXCiliBSHODO ESTADO

llcICm. S IÁ). '— In-tallou-se
liontem, com a presenya de cinco
iienadoroa c qulnao deputados o
Coi.greaíío do'Enti».i!o.

Introdusido no recinto o Dr.
Carios Silva, representante do

. iioemirn Immn*m-irp.^r3. rtl)í.»
clecu' B»r»o. veaflador.do «<r
rta fabrica (ia ru» do se.iaoo
Siro 163, vtolur-ltontem au«l«re
i.áo -Jornal do Braali ¦»•«,»
ia -oocaaiao da preatar m coa
«laria bontem „»•»"?,, 

*?mi»
pátrio, foi por elle l»»»ao
mil '« tantos rtjla. g^

. .,.„_ ........ . ,.  _o Olsao-noa ainda'o J«-^ 
*_*__*,

(iovernador do Estado, fez en - -Wí**'V.SSSS%avlrtuar o »•»"
tre^-i «la mensoBeni do moatno. 1 ctilho:»*«gÍ™Ví5S.lto «u*"ue 

foi lida pelo Secretario, DÇ. ttldo ?»2uí5Í5Si.r-a" 
*«» o eml*

Antônio Castro. *'\l^0iíf-_ a. »J__üi__r miU**r •
O l* Corpo de Policia d»u a xmito, aflm «• vormu»' «¦

guarda de _onrn. .tonto. -•-
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